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Prefacio da. seguuda edição 

A P11blitaçãa, em 193·1, ric "O Negro Bmsilciro" cha· 
moit a attençà.a pal'a 'Wli- asStt(npla que vivia csqucáda de.,·dc 
os temf,us dr. Ni ,u,.' Hodn'y11es. EstC livro} que! systematizava 
os c1rsaios f1arcclludoj· qtre lw.vimnos iniciado, dc.sàe 1926, na 
Balu'a., era na realidade o primeiro ·volume de uwa obra ma-is 
vasta, cuja a,,eoria já não me pertrm cc isolaúarncnte. Colla­
boradores das í11ais 1.:ariadas ('nrlcs do Brasil pu::sra·JJh\'e a 
estudar 1mt- problema. que está. lzojc, áe11tro das 110.rsas cogi· 
lações pcr111a-11c1Jtts. Já poilemos faiar 111<1110- plrnsc posl· 
Nina Rodrigues dos c.st udos do NegJ"r, ·,om. a; rciutcrprd açlio 
uwl/lodologica e us accrcscimos m:ccssarfos á obra quu o 
yra,idc mestre dr.i:i·o,, :'uacabada .. 

1Vão fui só cirfre uós que o lhe ma dcspcrtori 11m interesse 
tão a.111,jJ{Ó . Do ·u,trias parte~ do -m1rndu, recebi as mais ,alo· 
rosas /mfovras de mâ111ação e aftplrmso. Anthropoloyvs. e· 
africquislus nolaveis 1w'. disliHgrr.itam com- as oóscrvcJÇÕtJ.s 
opporlm1us e sabias, as suas an.:IJSeY t:m. revistas taclmicas 
ou as suas citações em. livros dr.fi11iti•vos. A concsp01idcncia 
assid·ua com tJ II C -me lwurva o wallogradn L11cien Lévy-Brtd:l 
é 1rnra dessas comlecoraçôcJ.· q,u guardo com o 1J1u!Or curiuho. 

T,111/to u dc~·tacm·, com dcwa11acimcuto1 as cariai, aual-y~ 
ses c,-itica>:, citnrik s, de Mclvillc 1. Hcrl,01:ils o grà11dc afri­
cauista.da. Jllortllwcstan1 Uuivcrsil)•; de Pcrc3• A. ·Marli11, da 
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Stanjord/ dr. Fernaudo Orti21 de Havana,· de Nuno Simões, 
a e1Hi11c11tc polygraplw portugue::; de Vict?illt Rossi1 de Cor~ 
dolm, A1·gcJ1ti-na./ de }(iiáigor Bildc1:, o il!ttstre r-s!udio,w dCJ.1· 
(irobleu:as nr.gro-brasilciros;. de Robert J-'C1rk, Ewory Bogar­
d1ts, André Siegfriad

1 
J(úuball Yoimg, Lyu;, Smith, Donald 

/!iaso11, Ra/pli Boggs, Lewis H a11kc, I1dcfo 11so Pc1'cda Va/ács, 

Israel Castcllrwos, CMtro Sorouwnlw, e 11111itos nuerot nota­
veis socfologos, a11throporngos, histo riadores e lloiwms de le­

ti-as da Europa e da Awcrica. 
A os nossos tr(lhalhos, cmH "O Nl'.gro Brasileira" e os 

c11saios poJtST'i~rcs, foram con,rnyrados estudos e a,wlysc.s 
t'Sfc r.iacs, como os de Richard Patt~c, ,ias rcvisias 11ur:c­
a111cricmws, c11 tre as guaes "Tlte Hispa11ic Am<'ficai11 Iiisto­

r.ical Revit:w'' , ª Jounial nf Ncyro Histoty", "Boo/:s A&road"} 
,ropportm1ityn, 11 T hc Crisis" .. . ; de L. L. Bcr11cird, de, 
Wa:iltingt o,i: Univcrsiry, c11 1. varia.9 rc11istas de socioloyitt.; de 
S1i1íth E . Jclliffr., 110 " Journal of N crr.10?1s u11á /l[e11ta! · Di· 
seasi: 11 e 110 · ªThr: Psyc1:otmalytic Journnl", de cujo c01·po rc~ 
dactorial o crninente ncur{utra uovayorkiuo wc deu a 1wnra 
tlc fa:i,:r parte; dt: Orti.~, na. "Revista Bimestre C1túa11a 11

; de 
B. Coornacrt, na "Rcvue d'Histoire Modcrne'', dP. Paris,· cfp 

Rogcr Bastüfo, 11a ff Rcvue lJJtcrUaliouale de Socio!ogit,i' , a: 
,iotavel p11blic,1ção fraucvsa ; d11 P-rice-!vfars , nn 1" Rc--,mc de 
la SotJ~lC: d'Hü lah·e e/. de. Gé~graplt'c ct1 ffoii i" ; de Wifh clm 
Gicsi!, 1io " Volhstmn muf Kriltur der Romanea"; de. Fer-
11audo Romero em. "Sp/lllt--ç 1

', a co1rsaynuia Revista da U1ú­
versjdadc Mayor de S. A1arcos, do Pcní,' de J. Alve.9 (,'nrrcia, 

a.111. "Sr.ara Nova'', de I.fsúô.;;.; do Osori{J de Oli·vcira. tm 
... O ,~1uwlo Portuguc:; 11

; de Raul Navarro, cu:.- " Nossotros", 
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de Buenos A-:'res; de Atilio Garcia Ji,fr llid, cm "La Capitalu, 
"Pau",· !ti,,crario de America", e outros [!criodicos a.rgc,,ti­
uos,· de J'lo11roe 1-Vurk, no ''Negro Year Doo!:" , do Tusllcgcc 
lfü·tiwt,:, de Alaúama . . 

O iatercuc iios nieios rnlwrat:s dv Bru.si! não foi 111c1101. 
E si11to-nic farta111entc n.:rn,apcnsado cum u reco11hr.âmt1nto 
off'ck.:l de tar.s atudo.r, na rcivinàirn~ão scfonlifica da, obra 
de Nina Rotlrigucs, alruvés do }t'[i11istJrio da Ed11 caç<1o, .: na 
crca~éiô do curso de At1llo-opologio. e Etimologia, na Uni·vr.r­
sidade do .Brasil, com sectores espccia1:s dedicados ao c.'ít:1do 
systamatizado e object.Vo do N&?yro DrMileiro. 

Já não. pudemos pcrdl>r tempo com as dise:tssõcs foopc­
romes de certos circulas de opi11iâo literaria do pai:;, quonto 
á opport:midadc ou mio de tacs eswdos. EUeJ estão defini­
tivaiJ:tmto clt:,i!ro d-:>s 11osscs i11tercsses e do,)· 1tossas coyitaçõc,)·_ 
Agora cabe a orde1:ação .s:;sfema lica. doi c:sfor~·os tité e.11têío 
isolado, de abn<Jgados auto-didactas. 

Vac muita rcfirndida e a1tfJlliC11tada estri stg1111Ja. e.diç!fo. 
~1/g ims capitulas acha111-sc: q1msi cc;nplrw11w11tc nm1ode!udos. 
O.e: accrescirnos da primcirll parfc

1 
com novos maleriae., de 

f1csq1,:":;a.1 súo ~·a1111mc:ros. Não q,úz .safiir, /)orrm, dos objcc· 
livos cks1c pri1nciro -volume da mlnfHJ, obrr.- de conjlrncto sobre. 
O Negro Bra!=;i\eiro. Ccrlas di.trnHões rclot1'vas a outros 
f,roblcwas de naf1Jre.ca mithropologica º" sucioloyica, síio 

abor1ados em volttmes posteriores, dos qmus úols já fmbf/­
rndos r. outros tantos em prt1pa,·o, 

A st:yimda /)t:rt,• permanece i11tacla. Dei.-,·ci a discics,;{io 

·1111.:lhodolo9im r,a,·u mi:- appe11dicc, onde rrspoudo a (l!gum-:is 
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aitfra,,; mutc .sector. Ranovo aqui os meus ugradccimrmlos 
a todas aquollas pcssô3s, collaboradon:s e m1:i9os, que me 
tum aj ndadq utrsla obra de rc:-vináicação scir.11t if ica e l111ma11~ 
do Negro ,10 Brn:1i/, no t·sf orro para ca11tflr a. sua 'i/erdarfoiriJ. 
historia ctlmir:a e cu!tural, cm ti:rras do N ovo lvtm,do 

AllTHU:< HAMOS 

Rio, Junho <l~ 19m 



!NTRODUCÇ/i.O 

O N egro A111crica1101 Como reagiu .:lto 110 ,:ovo " hc,.­
bitol'' ! Que iJ.f lue,11cias soffrrn. a .rnu. psycl:ê OQ ca111acto 

cl-t: outras raças !'! de o:itros ·mciosr De mitro !(Ido, que 
i"nfbr.1-·os o.:crccu 110s ('ovos ncu·contiwmtac.r cnm. <Jitc se 

a111al9a1nou? Q11al" sua posiçiio 110 Brasil cm fJaralcllu com 
seus frn,iios de côr r.11:. 011/ru,~: pm'ccs do cout.i1rn11tc awcn :.. 

cn110? São f1JOM!!111tts que ai,ida uão furam dcS1Je11ÚQdus cm 

todos os .seu.)· segredos e dclcrmi11~at~s s/fl,tis. Toda a .Amc­
rka r~ccbcii o infbt,:o ·1ivsstcrioso e impalpavcl deste povtr 
q110 foi violcntrz1111.mtc anw1cado do seu. " ho/lilc1tn de origem 
p1Jlo bra.1ico c~rplorndor e c:d;içoso. 

E .so 1w Con/.immtc Negro, a . . tua alw!t s:6 agora e,;tú 
prcoccupando os psycliolagus e soe'<ologo.r, esses estudos e 
pr.s1;uis11s 1·eperr.u1irüo al,í nós, Jo rnccr.11do r.lcmcntos para·n 

dcvlt.rsu. dos seus ltoricoi,tes psychico.r, s6 ll[}Ora a11trcvisro.t 
á argucia, dos pre.rcmtadorcs do i11toirscümfo cdllcctivo. 

A Gr!lndc G'ucrrn.1 as co11vulsi:es sociacs dcs.;e an_QHS· 
tiaclo momento que vive;J1 os, dc.r.bt:rtar(lrn ~ nossa atlcução . 
para um ass11111pto at(; cu tão só explorado como 111,l)tivo eithe· 
tii:o 1111 CfJ lllO qucstliu cco1wmica, simJ,lcs cap ittdo da politica 
de colo11itação. A "Caóa,w. elo Pac Tlwma:;" ,Jc um.z iler· 
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ricc Bccchcr Stowc, 011, toda a poesia libertaria. de um Caslrn 
Ar~cs aJJJ111as despertam "'" vago sc11ti111c11to de piedade para 
1rn1a raço, qlfc uma faliu logic~ cunJ·idero1~ i-nfc:r-iur. Este 
cyclo classico da cscravidtio agraria sob o g1w11tc dus "so,ifw .. 
rcs" dc..s p!antaçiies, com os seus ·i,Hpctus de dc~·cspcruJa 
1·cacçfi0 cxplodi11do um convii.1~·ões treme adas de dúr, ,r cor­
rcspoudc intviramc11tc - aa fm.sc ii-011ica de C,·isfobal do 
C,1stro (1) - ao rrach·vo sc11ti1mmtal ,: inga1wo da. ef,oca.". 
P()r isso esses poemas de piedade 1'brauca.11 não si'io drnma.s 
11egros, e sini ueyroidcs. Correspnudem, cm sentido , á 
immcn,ta choraddra i11diaiiis1a .mm sig11ificaçãtJ h1111wna. 
Este cyr.lo L, 1icgrC1idcJ' ~ a c.rpressão de um roman:icismo 
de mystíficoçãq, occ11lt a11 dn as verdadeiras fuces do problc· 
111a. sob as copas d<t mu sentimcutalismo docutiu, sado-1/IO:fO· 
cliista, ouàc a picd(ule e:rultada era, na realidade, a cmúra­
parle, o outro polo de um spdismo neg1·ir.ida, sem firccedi;ntes , 

As tremenda cn.~urradas revoluciouan·as de após·guvr.ra 
ü.vcrtcra iu s11bitarnc11 tc os dados do proõlcum. Com effci!o, 
a aboliçCo da. ~scrai•a tt1r<r 11as ·vurias partr.s de Torfa-a·Awe· 
rica não havia libert11do o Nrgro dt1 pr:sad(J,, cadeia de Pre. 
concaitos scculdrcs. A stca alma co11tim1ava presa aos grilhões 
do sen complexo de ·in ferioridade collctivo. E a "cí11l11ra -,ia .. 
gra''i a "calor li11en cingia e:- pobre ruça 1110n cirwlu co1is· 
trictivn ma.is fo rte do qua os "collar~s de ferro ", p 1

' tron co", 
o "a 11 jinl10 11 e oatrus i11slrm11e11tos do s,1pplicio da c:scrr.n,-1~ 
dão. Isso qué, 110 Brasil, era af'e1tas sc111ido como mn cni1s· 

trmigimelltO psycliico, in tonio, seu, coacçüo e:r tt:rior, n~ Ame· 

O ) Crt, toli:11 1.h: l.'nstro, P,ali1oa Ll::i Ttdlro nu,lon, Jc- Ji:,.r Ntgrw, 
MDdrid~ l!IJZ, ,-,g, t. 
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rica. do Norte c,·a a c:1:prcssão flagrante de 1mm realidade 

palp1rvcl. A '' culor liut" 6 (J!Wlquer coisa. de tremendo <111e 
scfrr.ta .rluos raça..)· da w11a wu ,~eira gritante e odiusa. E c11-

tão foram os ",?ograni.," e "ly1:c.bi11gs··-·, os cn/urcamentos, 
todas as i·cstricções da 11ida social, o úolamcuto do bnm co , - ­
os '' Jim Crow Cars 11

J os bairros ,iegros - H,irfrm i, em New 

York, Hill District cin. Pittsburgh, Sout/i, cm Chicago, .etc. 
(2). U Negro re~giu, então, 110; musica. F. ó -r,::acçiío do. 
f,-ftosr. da t:s:r(f.vidao - co iu oJ· seus '' pftwtatfo11.1· sougs, labor 
~-ong.r;, reviva! scmys'' . . . - jw1tou-sc (J untrn, ·a da adio· 
sida.de social, oriyimmâo o illquicla11te barul/10 do ja::z, cu jei s 
rithmos dr.! uma im1111msn. d6r {Jtfcbram os muros d,: Harfc11t 
e levam ao -mm1do inlc:riro um brado de rcrvolta. e de reacção 1 
Os "blues" que .subiram do J.fississipi cantaram rom unia 
,i;uavid<tdc <lllCCslrnl to.da mim longa ltistOt'ia da dôr e de 
.soffriwc 1Jlo; 

T r; h~ cJ -Ne,qro, Úl a day like l/1is 
Alc:J, Lurd God, wl1f1f witl haw we dauc 

(2) Vide, ;,nr:i :i ~11uc.1 t;io n:i;r:1.", n:, Amcrk ll rle N :i, tc: W. H, Tl1111u~, 

1 1,r omífictm Nroro, Nc,1• York, :!JOI. - Fri :11c L. Sd1orJI, f.e qutlli4u 
,ks N oirs ,ru.r E1ut1,L'11is, :P:iyot, ll>Z). - · ld. , U. S . A . J :1 COI ~ Jrs ~hnr.1 

e/ du rol~ to uoi , s, Paris, 19;:? Cbilll!ci: r. à p:1.g. J-Ji ). - Hir.ton Row:l.n 
Hclr,<: r, T/11; •1 cr;roo i u Nci rulund: lhe nei;roc.:., ir. Amcrie~, ele,, New York, 
JA!SS, - Ra r St;mn:ir<l Di,ir.c r, Fc/Co:L'iuo tl,t ,:,1.n li10:. Ai, ll'U0 ,, ,11 o.' ,r!'iJ'º 
dClGrn1/iip -íu l/1c "m , rica11 dt mçcr,uy, Nc1Y Y;,,rk, 19/IS. - , DcnJnmit1 G. 
Dt.iwlcy, A J,brt Jt.islory ui lhr- umcrfrau tH'1,1ro , New York. 1!1 17. - · V, l', 

Cnlw rto:i , 1!1111:ofoDy of amtrira it 1;cort, lil,rolnr'", Ncw \"ork, 1929, tte. -
A biblioli rai,b fo, t.l o Nti;re nJ 1\mcrlc11 ê immcm,J. Vhlt :i r~c nhll 0:1111.1~ 
publiod;i. i:1:io TnJlh·p ·c l,u li lu li;; trn Alobnmll', "Ntg1·u Yt" r Uaolc ". Nu plrte 
sdentifici\ dc~t:ic :11n. 3~ o) nowre!, traU:ilb11., .Jo p~of, M.cl vlll:! J. U ers'ko\i t:i, 
il;,. Nonhw~tc:m U n lvcr1ohy - Sch rc v N'c11ra 11:i .Amcric;i, #vitr. Arth11 r 
Ritmos, ,;s Cnlfurcs N c{irM "" Nor;o 31 ,mdo, Rio. 19li, c;i p. V . 
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lastima-se Con•otliers. J.1as 11 outro poet,, negro, Lm1gston 
Ffaglics quem, agora., cm impr:to do snbcrba aJffrmaçiio, e;;. 
plodc a sua propi'lccia. da i11Hmi11ado: 

1, too, s;'ug Amcrica 
r Gl/1 thc darkcr brclficr 
Thcy .fcml ·m,• lo cat 

J,V/11:11 cumpou;v cumc.s 
B11t 1 {a119ll 

Atid tar wdt 
A nd grow slrony 

Tomorrow 
l'U ,.;, clf tlic table 
HII:~,; cr;11;pauy co111cs 

Nob(ld:;'U dare 
Say lu 111c 
"lial i1~ tfu: htch~J~" 

Thw 

lhe k,ilclrm 

JJesides t/u:y '/1 sr~ lzow lmmtiful I c111: 

And lir. asho;ncá 

/, 10<1, um Awcr;'c!ó 

1::.'sta reacção vem °''judn. E 11ós vemos, na .A111crh:u ,lo 
No rte, q1cc os ~wHS doi;e 111üliõcs de 11c9ros confinc.dos 11 

pri11cipio na~· .:ouus nlgodoeir~ e pctroti.fcru do S1d (Virgi-
11ia, Georgia, Florida, C<mJlilla, Lo11isia11r., ctc.),.i:0111a~oram 
,ws a,rnos ele 1917 e 1918, uma emigração s"bita e poderosa 
parti' 'as us.11as da. Pc1111sylva;,fo., do llliuois, do JWichigau s, 
mais geralmc11te, de todo o Este r. tndo o "J,fiddto ~iV_csl" 

i11d1!.slriMs (3). }!.".ssa iiitcnsa migração ,lctcrm:,iada pelas 

(3) Cf. Sc\1 .. cll,. U. S. A., o-,,. c:it., ·1•'.l.!JQ, 11?. e ~t:~. - Vii!c tn:n~cu: 
A!Uu~ R:i.in1JI, O N~li"' ncs E,tadu, U11idu1, RDi:irifJ de Notkl:i~", Hio, ;;:1-7,t9H, 
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t:eccssidades da yuqraJ mubilic<rn yra 11dc massa de negros 
qru: se derramaram (Jor varias eslados do Norte e c!o Nor­
deste a111cricu110. 

Esta 1ffbaniwção de, approximarlamcutc, dois ,,U//Jêfos de 
Negros nos H..>lados dt, Norlej pheiwmeno qHe se cump!ctou, 
dep ois da guerra., com a suct inst czllação w,-l. oraudc:s cidad,.:s 
- padrõrs do capilalismu ú idttslriaJ, trou.vr. 111rruimentos de 
raiv fodirnção, q11c vieram 111ais chamar a attc:11çüo do rnuudo 
para. 0

11 prol,foma nuyro''. Fala-se muitd hoje <fo um u,·onas­
c.imcnto l!Cgru" nos E..E. U.U. Lembra- ... ) ... choclt que ''tlic 
;1cw N L·gro, l?.nr.ial ['Ccvr'Jal, E;1;altMio1: of 1'hingj· black;,Ntl­
oro Prcstige". i,o,· r.xcmf,lo, .são exJm:s.rõc:.r comnurns hoje e 
que rna! si: c1ico11travam, antes da guerra, sob n. pczrna de es­
criptorrs '' úrw1ws'1

• E' um vardadeiro 111 ovimc11to " pa 11-
ncgrou. ,.:o/JJ. assvcia,·ÕL'S como a N. A. A . e. P. (Nationul 
Ass(Jciatiou f(Jr 1/t.u .lld~·auce111e11t of Colnurcd Pcople), mo­
víme,tto qHa tem á frcule grandes r.scriplorcs 11egr,s ,·omo 
Dii Bo is, Calvcrtou, Brawlcy, 1,f/nftcr T-fll:itc, etc. 

Na n~alidade, a, i11/luc 11 cia do Ncgru .;111. !oda e, .llmerica 
'l1in lm se fc:umdo de 11111a 111a1wiTil lenta e iusidi'osa, -mas 
inucgavel, a po11tn de clra,nar ,~ uttcnção dr. ps_,;c/10/oyos, 
f6ra, m.:s11w ela toda a q11,1stãu a11tl1ro/1.oloyica dt• /11.sõrs ra· 
ciacs, ele . E' assim, que dapoi.lõ de .wa viagen~ á Amarica do 
Norte, se t!.rpvc.rsou C. G. Iiwg1 o 9randc1 psycl:aunly.tla 
suisso dissidente (t/) : "O que lago rne feriu, a f1'te 1rçiio foi 
a graude influc11cia dos ncgroft, foflucncia psycliologica Sl'I.J~ 
mistura dri scw gue, _uat11ralme 11 to. 1J:, nos s11 pplc,n1!lllos comi-

(-0 C. G. Jun1., Co11fe1cnc ia prnuc.ticiada cm. 1n,. n1 Es,olu &<1 Sabe· 
df! ri:1 l!o C'.01a!e Cc Kcy1iCt!ing. -· Vltlt Kcr1cr lir.11, Nur1to111lri'ca libt ,tc;da, 
tn1d. '1c.• r ., :YJ:, r:iu, S7 e: e. G. J1:ng, RsJois &, r 1J<irolrigic uni1l)·livr1~. 

tri,J. fr.1nt, d, Y\'Cl f,c 1.~,. l'ari, , 1931 , 11:tC'. 10?. 
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cos das folhas awericaua.s qiu: .rc pode rsl11dm· melhor a c:de· 

1'iorí::af;ão cmocimiQl do A?11crica110, em /1ri111eirn logur seu 
riso; c11contra•.sc a far111a f1riill itivrr da ri~ i,iiui.itavtl do 
Rou;cvd t no 1.egru de Amcrica. P.stc a11 dC1r pcrticu far, de 

ni·ticulaçü1:s rclalivamci1le frou,râs, quadris nnd11l1111tcs, q"c 
se obsc,,..Jr1 frequellf,nmrnte ua.s Americanas, v,·11; das 1rcgros. 
A 11111.síca. amc,.ica11a lii-01, .:m~ 1/lspiraçiio p1;11cipal do 111:~yro ; 
a dansa é mlla dnn:m 1ic,qra. As ma11ift1stariics do .nmlimr.11/0 

rdigiu.so, us ''nvival meefin!Js '·', os " !wlfy rollers" e autraJ· 

estranlw1:os, sâb f orfr·mcutc úifl11c11cia.das fi clos 11cyro~ e 
poda-J·e f aâl1,1411fc comparai· e: famosa illgc11uidadc flmcri­
c,mu, em s;rns formas ,mcontadorns tun io q1ta11to t'>ll Sft!l.S 

mmiifestufõcs menos agradaveis, ti- p11crif,"dmlc a"o negro. 
O temp~rawv,~to em geral 111uito vi-uo que se ma11ifr:sta. uão 
so111c_11tc 110 jogo da bola, mas sobreticdo 1lo />ra:;cr e.~Jraor• 

dinurio que se toma â e:rprflssão verbal e rn jo c.ramplo mais 
fn· . .mJltc é a onda de i 11ccs.;a11tc palavrorio dos jonmes ameri­
canos, podt• d:'ffir.il11umtc ftro'i1ir dos t111tcpaJUaclos germânicos 
e as,ft1m 11lha-.re tmics rro "bavardage" da aJdçia uegro. A falia 
quasi absol1aa de iut irnidadt:; a cnurmc sociaúiliáadc que 
obsorvc Judc,, lcm/Jra,11, a vida. Ji ri11dtíva t:m s11as choças aber­
tas, na idi:11tid<fdc complcra de to~o~· os cow{'"irlwirvs do clan. 
Pareceu-me que as porta.~ dr. todas as ca.r,1-S nmcricwias esttl­
vam, co J1 tittuamclltc aberta.r, du. wrsu:a forn:tJ. fJtltJ 1Jas ciúadcS 
do cam/10 11úo fui scpL.raçiio r. ntrc o.! jardins. Pan:c:e que se 
está cm. loda a parte , na ruu. 

"E' 11c. l11 rulmc11te difficil d<.rcrmi,wr ire detoihe a que Ç 
preds(} pôr á. couta d(I- sy111biose com. u 11L'gro e o q1w deva 
ser attrilmido á C:rrnu.stcurcia. de sa a Amarica uma m:çiiu do 
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pioneiros m,m solo ai-nda virgl•m-.. Mas-
1 

no coajtmcto, a fn­
flw:1U:ia do negro sobro o. euractr.r geral tio ptn10 é imiegavcl". 

Com umito maic;r ruoiio essci_i11fltce 11 c!a so. fe!! sentir ,1os 
/;ovos com os qaa1:s o ·11e_qro JC -pa::: cm contacto úiologico -
na America Central e do S:d. 

li 

Qual o moucro de negros em- TC1da-a~Awcriccl' Nicm 
trabalho rl'Ceute sobre o a.1rnmpto, l.iâ:r Ci11 r.iuato Bcllo (5) 
d1'stribue a poprtl<r; fío 1icgra do 1111wdo ,wm total de ... .. . 
12.5-431 .000, ..,,,., 105.000 .000 para a Africa e .. .. . 
20 .413 .000 pura e dwerica1 estes u.s.rim 'avaliados: 

Negros dos E. E. U. U. (cu1so de 1920) 10 .000.<JOO 
Ncyrns du Haiti . , ... .... . , , . . . , • . . .. . . . . .. . 2.000.00-J 
Negros da Bra~il (scg"Jndo Roqueue Pinto, 

14 por 100 da ~1opdação, llUt: era. ,ric 
40.000.000, cm 1930) .. . . . . . . . . • . .. . . . . . . 5.600.rOO 

N ,~9ros cm C11bo (ccu:;o de 1924) , ...... , .. . . 831 , (QJ 

Negros de 01,fros pai.:cs d:s Amrri, -.. (.:e,:trnl e 
do S «l . ...... , . . . . .. .. . . . .. . . 2.000.000 

Es:a.s pesquisa.s 'Cslatist!cns no Brasil tc:cm a11ccmtr1uto 
toda a serie dt! ol1stac1tlos. A~é 1830) pouúe ser fei(o mn 
computo approximado, que revelou para uma pupulaçéfo de 
1.300.000 habilu11lcs, 71.31 % de bru11,,,_, e caúoc/u~ t' 28.69'70 
de 11egras e mulatos. Mas o ccwi·o ric 1920 csbaffoH com. 

S) Lui:J: Cir.cln,1 to !kllu, L~, NeurQI 1 11 t1f,úr,; ~ · A11,tn'r(I, DilrctlM~ , 
/9J2, p:tK, 22. - .Porn o Ut~cnvolvirm:n10 do 35,1,;u,p10, ,·illc Arthur rt.,rocJ, 
tf .r CulluHu Ntf/T<.1, etc,, ctr., P.lll'· 1'i ~ ,ç.,. 



18 ARTllUR RAMOS 

mii preconceito. inconcebivel, a tal qi~cstão do sentimentalismo 
dE.• raça e o comple.1,·o de inferioridade, e t1ão deu. conta das 
perccntage11s raciacs. Essa descriminação iudirccta foi tenta­
da, porém~ por autorcsi como Roqucttc Pinto, O!ivcfra Viamia., 
Arthur Lobo ( para o c.,·crcito b1:asilairo) e Alfredo Ellis l1i-
1llor (para as populações paulistas} , e outro.si. Assim, 1wm 

c'rautc de cerca de 30 .000 soldados do exercito brasileiro, 
enco ,rJro,i o coroml Dr. Artlnw Lobo as seguintes percen­
tageus parn. todo o Brasil: 

Brancos . . . . • • • • . . • • . . .. . . . . 599'0 
Mulatos e. me5tiços . •••. , . • . . . . . 30% 
Negros • . • , •••• • •.. •• •. • . .. . , •.• • 10% 
Caboclos ,.. . . . . .. ..• • •.. . l o/o 

As porccutage11s cncoutraàas cm,. 1922, pelo prof. Ro­
quette P.into · (6) após loHga serie de cst1tdos 1·calfrados no 
Mttscu Nacio11al, apro:â111am-se áas anteriores: 

Brancos • . . Sl % 
Mulatos • . . . 22% 
Caboclos . . . . . . 11% 
Negros . . ...... . . .. . ... 14% 
Indios ..• • •.. . .. ~- . . . .. .• . . . . . . . 2o/o 

;.\.[as uwa serie de questões proprialllellte l!Sfatis1icas as­
salta o espírito do i11vesligador, Q11al o nmucro de escravos 

(G) E . . Roquclle P i11lo, Nola so~ rc 01 t:yf,os onl f1ro/'oloofro1 do BraJif. 
Atchi\·05 do Mu,!u Nacional, Vol. XXX, Rio, 1928, 11:11,. J 09 e I! ,u(lios 
de Anl11ropo/ot1io b ro.tifioua, S. r :iulo, 19JJ , pJg. 128. - Coronel . Dr, Artbur 
J..obo da Silva, A on//l,opotooia do ('Xçrâto '1 rosiltiro, fot . cit,, pag. 1!) -
Vide :i.inda Arth11r Ramo! , '1p. cit., p:;igs. 281 e sg~. 
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chegados no Brasil com· o trafico? QHaes as van<lS raças ou 
tribus i11ti·odu::idas e a sua distribuição 111micrica nos varios 
pontos do territorio nacioual? E depois qual a percentagem 
dos 11egros "de nação" (africanos de origem) cm parallelo 
com .. a dos 11cgros "crio1tlos" (nascidos l'm territorio brasi­
lefro)? Quasi'. nada se tentou para resolver todas essas qiccs· 
Iões, tcndo·se gasto uma. immcusa papelada e discursorios 
parlamentares da campanha abolicionist!z. quê: foi a 1rnica face 
do problellla negro abordado. Estudos propriameutc .:cicuti· 
ficos foram postos de lado, á c.rccpção dos trabalhos mcmo­
rcrvcis de Nina Í?odrigues (7). !v[a.s esses 11wsmos esbarrarant 
com. todas a.s cliffirnldadcs - a escasscc de documentos, dcs· 
truidos em obcdicucia áqucllcs prr..•conceilos .farfa.mcntc refc-
1·idos, a vastidão do tcniforio uacio11a{, obrigando á locali::a­
ção desses estudos - o que os tornou m1ilateracs, para o 
professor bahia110, como fn·o·varcmos largmncute uas paginas 

(7) tntre eis muitos trJ.llalho5 de Nin:i. Rodrii:ucs Jcst:ic:im·SC os SC1,."Uin· 
tcs ~t.rc o nc.-grQ e o mC'stiçO br.2sikiros: Â >1tl1ropclogio putliolcgita: . o i 

mrs1iro1, Oruil Mctlieo, 1890; - As "º'ºi lwmomu e a ,rs{'ou,obi1iJadt­
t'o•al '"' lJr,(;,Ji/, 1.• cd., D:1bin, 1894; 2.• ed., de Afrnnio Peixoto, Rio, 1933; 
- l,fltiuoae, dl9rurrritcurt rt rrimc, Arch.' d'l\11tbrop. crim., J898; -
Nlo1es crimi1irf1 111• D,~zil, Atch. di p!kh,, scicnzc pcn:ili e :i.ntr. c ri~ .• 
vol XVI; - L'1111iini1mr fltichistc d.,:1 11~g,ri dr Dahio, D:1hi:i. 1900; -
f,rJ f,u11•1ofo chu lts nloru, alauismt psycliiquc CI parauofo, Arch. d'.An1brop. 
erim., 1902. - Co11fril.n1írJr1 ao c1111rJo do: iuditts a1/camtl rfro1 d1J rçrr1 
1tcoro, Rcv. dos Cu rsos da Fac, de Mcd. da D:1.hil, 190~; - ,·:idos tr:ib:llbos 
11ubl ie:idos cm rcvist:is divers.is depoi, reunidos oum estudo de coniur.cto 
10\ire O problema da ra pi 11t'1ro 110 Aotcn·ra Po,1ug11c::o, que dci.i.ou lntom· 
r,lcto. Cont o rnatcri:i\ dci,::ido p,c!o mallogr:ido mestre e docurnr11tof cncon• 
tudos no Tns1:1u\o Nin:.. Ilodriguc.!I, Homero Pires r«ompo:r. O.r Afriraiia, 
uo BrOJil, Rio, 1933, Em l 93~, edi tei O A ,1i,uis1110 1~1ftlii1la do: •u(Jroi 
~al,icu:,H, dt que s6 cxisti:ilt\ ar ligos r,p:irsos e :,, e(]i~:io cm fr:incu. E m 1939, 
r«oinp u:r.- a o!i r,1 1 dciK,1dJ inC'dit:.. e inac:ih:id2, As collulividadt1 
(Yols. II e XIX i,b Biblio//,tca de Divi.Jloo, ,lo s~ic1:1i/ita}. 
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deste livro. 1uo para me referir tão só á doc:w1e11/açfio, 

sem falar nos fa(sns augulos de 1.1isüo dr,. sâcucia dt1 epoca, 
ioda i111firt:911ada. dr. Gobi1JeoH, de La.poug~, dos tliaoriros das 
t/111.c:L·s das ácsigll(r[dades raciae.r. 

Como para a Auwrica do Norte, como para. as A11till:as
1 

o m!gro foi i11troduoiclo 1:0 Bru.sil para meio de obra, 1ta.r 

p/a,i taçães de auucar e a!godõo, curnu e caflÍ, nas .w,:as agri­
colas de Pcruanibuco, Bahia. e Rio, a principio) depois i'1ara-
11hão ~ estados lirni!rophes, e por fim nas ;:01111s Ci:11trnes de 
miueraçF.o, Em trubalho ulterior, proci~raremos estudar ES\Sas 

questões de prmt. M.sturia do trafico ucyro, dcsc,·imiuaçiiu 
t:llmica dns tribtts ,:mpurladas ,, aJ:mmptos correlato.r, E' tüo 
grm1t!c a co11f11são ,u·ssas- pcsq:,iJos, que os uossos mais em· 
ditos historiadores e sociulogos tropeçam. ainda cw- .fados 
t:l.!1111-·ntares como Jcvia srr o estudo da descrimi,iação das 
tr itms importudas, s.:u valor 111w1crico, autl1ropologica1 sacio~ 
logico, <.'te. OlivBira. Viam,G (8) coao,01, a questão 110s se11s 
devidos termos, q11a1ido observa qu~ nüo l,asta c-studar·"m1u/' 
rllftl 1it'gtn1 mas ''vn.rio~·" t\•/ios ucgros, cqunção cstu que 
deve ser armaria. 1·gualmc11tu para v brrz.11co e n i11dio. .Mas 
é esse mesmo e1,1i1umtc sociq/ogo que, prncura11do resoli·cr 
n probfl:!JHll posl o por clle 110 c~11ccr,w11tc ao ucyro, ora fa: 
uma duscrimillação apn:ssada dos " typos" aqui iutrod1.1;{,­
dos (9) wa esdu.·11:oliza rwcct modalida<Jc 1omp1:ra,wmJat'(Jlw 

(8) Oliveira Vl;inn~, Rara ,: Au~i,1ilo,ã11, :!.• c.J., ~ - P~ulo, 1934, p:a~s. 
'J1 . D $fg'J(r,ld, 

(9) fus.i IJ.,r.,f,.u:14111 , o:i ro os t)'f'O!t introdu1lU,n ut• tvi,ler,tc. 110 tr:i· 

tulbu 0 E t·6!n íii11 do r,110 Brasifriro, 2.• cJ., 1933, no .!-C i;clntc 1rrchu '111e, 
cnwo UnDfllo, tr:111sc1 cv:i 1cx1ualr.1eu~c (r:111, !39); ~ Sil "" cu11mcrn~:,o 1.1 .. .. 

t rit>u., ou "n:1cou• ""lui entrad,,,. fnrrna 111'1\ fO$:ario intcrmlnn .-.1: o s.lo 
ftlufos, '"*""1, ço!J{,rdo.,1 i.nçoffU, vrçi.J, mo11;,1c,, bt11 p1r t lfa1, cou,111gr1, 1;1,0:01, 
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assi9uala ao negro, "eia geral'', qHando lhe reconhece mn 
rr111ake-up 11 cycloidc cm opposição á escl1i.coidia do. iudio (10) . 
A liiston·a do trafico de escravos uo Bratil -a.uda não está 
sufficicntcmcntc cscrjpta. E' toda urna longa liis~oria, f6 
clla comportando mn vasto volume. Bem assim, a liistoria·da 
escravidão (11). A destruição dos documc11 Jo.v historicos, 
dctermillada pelo Ministcrio da Faze11da, em circular n. '29 
de 13 de J.,faio de 1891, inutilizou varias tentativas nesse 
sentido. E contfouam muitos daq11cllcs problemas alfoáirloJ 

sem solução. 

Quacs as lribus africanas entradas no Brasil? Por milito 
tempo tem. lavrado grande confusão a respeito, sitp.pondo 
alguns dos 11ossos mais aulori&ados historiadores, copiandõ 
uma ault'ga. nota de Spix e il1artius, que fossem ,:egrqs 
'• ba11fos" os que entraram. no Brasil, e:rcl11sívamcntc para 11ns, 
em. maior mrn1cra ,. para outros. Assim, para S pi.; e J\1 orti11s, 

o,·J,aos, mo11dinr,as, t,aursds, jo/opos, ,·aurubos, tabas, ftloriius, 1Hhanli1, f:#.1&1, 
~1tltW, krumonos, l iminin., . r/"111, tanoos, cc11100l,u , bombas, l,aulu s, uogós e 
l:lntissim:i., outras, ele." Nurna r.1rid.i. cri l ic;i :i. css:i lis ta, o!Jscr\'ilT CTGOs 11uc 
b.1 .i.hi tcrrr.os gcn~ricos, como bau lus (cnglob:indo, part:mto, bt11q11tl/as, tanqo1, 
etc,) e. te.mm, rcfcrcntC!I .l pcqucnu naçlics, como yl'lals, rqb6s,,. ; rcdun· 

danda: . )'on1bos s~o 01 os mcsmQS m10Us; /douius sjo o, mesmos /11l61 
(:i.lih fu /0/11 ou ftlfola/11 , de undc o termo popular: nccro, f ul111 ou frr/rH); 
os a,1:on tis 1:io o, n1C$mos •11iu,u (ntçros ,j;u li r: su:i.s TsM c Gá, d:i Cost.1 
ilo Ouro); os c/o"s est.'i.o comprchcodidos entre os qi ou (s.io dlc.1 os 
daliomcy:rnos <lc "c.lr:i queimada"), ,cc. Vê,sc :t confusão que lavr:wa enlrc 
os bistorí:uJore,, :i quem compeli:t cu.l dislinçJo inicial, facilit.,ndo o 1~· 
balho do, sociologos. 

(1 0 ) ld. , Raco t aui111ilor.Jo, Pl6"1. 43 e ,i:s. Nc~tl 2," ed., O\h·eirl 
Viann:i, respondendo :i um:i critica 11riala2:t do prof, Dcrardinclli, dit que 
apcnas formulou uma "bypothc.,c de tr:ib:\lho" ( pac. 243 e t~s.). 

(l i ) Vi<l'c, p:ir:i a l1is1oria f(lfilica d.1 cs<:ral'id.fo no llr:isil: E1':lrÍ~to 
de Mor.l~J., l'l ('Stravidüo a/ticr,m1 110 Dro,il (dos oriorus d c.;-lintç<lo), Sãc 
P.1ulo, 1933. 
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os negros escravos 110 Brasil teriam proviudo dos "Cougus", 
''Cnbindas" e " • .11ugo{as 11 da ·Africa. occídcntal, e dos "k/a­
ct:as" e "Angicos", da Cosia oriental (12). Nas suas mcnzo­
ria.s s_obrc M trilm.J 11c9ras importadas, Affoirso Claudio {13) 
e Bra;; do A maral (14), cmóora avançando em- grande es­
forço de dcscrimiuação., não conseguiram esclarêccr cabal-
111c11tc o assmn.pto. A co11fusão ·rcconliccia varios fact orcs:. 
úiexistcncia de docm,i.eirtos origiuacs, 11omer vulgares que os 
uegros se do7Jam a clles proprios, de accordo com o Jogar de 
origem, ás vezes simples cidades OH vil/as (15), movime11tos 

migratorios secundaJ-ios dent ro do proprio pai;:. - ,ia Africa 
e · ,;o Brasil;" absorpção socio-psycltologica (e isso veremos 
cama foi eviden te nas fo rmas religiosas), dn.s tribus mais 
afra::adas pelas 111ai.s adia11t(ldas; formação de uma ling11a 
geral ("nagôJ,, ua Bahia ~ ",z11imb11ndo"1 cm 011iros poutÔs)i 
pelo mesmo p/lc11omc110 de absorpção. Foi Nina Rodrigues 
quem, lauço1, a primeira luz .sobre a questão, e, na Bahia, 
identificou a grossa massa da população negra como sc11do 
de procedencia <' .rndauc.::n.11

: '':/or11bos"1 "gêgc.s", "'iuw%ás" 

(J2) Spix und l'Ol'l Ma rl!U$, Rcisc in Rrosi!fr11, cit. par Nina Itodrl1r1.m, 

Os Afrlcnno.r no BrGJil, paf. 32, 
(lJ) A(íouso Claudío, A i 1,ilms 11coro1 úr.parltldu. Eslttdo tlfmot1ra· 

,,1iit4 , .1110. di11n·bllicõo rtgiouor no Brcuil. Os orrmdc, mtrtodos dt t"sc,11110,, 

Rcliib do Im1i1u10 GcograpbicQ e H istorko Dr:i.si!ciro, t. LXXII, 2.• p:irlc, 

l9101 png,. 5!J7-!i5S. 

(i4) Drr.z do Amar:il, ibúl, /oc, n°I., p:ias, 66J·69J, 

(15) Foi t!:ic cr itcr io o utiliu,!o por alguns uludiosos, 5 falta 1!c 
,Jo.:uru'cctos ' historicc» d:i. UC:r3vidio, per eitcmplo M:n uucl Querino, que dc:f)OiS 
de: enum erar ll5 vari:it dcn11min.1~õe, de negTOJ, n:i D:il ii:i, e~1,lk:t: "O, 11om.-s 
3cjrn., eiLido, indic.un, :ipc:n~,, !oc:nlid~des de n.utinicn LO ou de t ribu ond e :i 
lin,::uai;:crn primil iva toffrcu 11lter:i.c6es, ori;-inaddo 01 diverMit p:ituh ·' (A 
r.i,a a/n·,11110 e o, Jtlll r:o,1u,11u na Daliia, Ann:ies Jo S.º Congrc,so Jlr;uilciro 
de Ccoi.rapbla, l.<> vol., D.lbi :i, 1916, ~:ig, 621, 
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"minas" .. . sem embargo dd c:n'.stcncia lá, cm menor nmnero 
de negros de origem. "bantu.11

: ,r angola.s", 11 cabindas" . . . 

O assumpto é vastissimo e será estudado nos volnmc.s 
que se seguirão a este. A1as j á podemos chegar a 11111arclativa 
t!a,·cza, couc~uindo, da simples leitura dos cstttdo.si existentes, 
e· do largo i11q11crito a que procedemos sobre as 1·cligiõcs ne­
gras, que e11tt'aram, no Brasil, negros dos dois grandes grnpos 
,rs11dauc::cs" e "bantus". O primeiro gri,po foi fotroduiido 
i11icialmc11tc nos mercados de escravos da Bahia, de lá .espa­
lhando-se pelas plantações do- ·reconcavo e secm1dariamc,rtc P()r 
outros pontos do Brasil. Desses negros s11dane::es, os mais 
importantes foram os ,ryorubas" ou "1wgôs" e os "gêges" 
(" Ewcs" ott "daho111cyanos") e cm segundo lagar, os "minas" 
("Tslds '' e ''Grís·"), os ''liau~sás", os "tapas", os ''bonms" 
e os "grrmcis" 01<, "galtinfias". Com esses 11cgros sudanczes 
enll"aram dai~ povos de origem. berberc-e tl1 io pica e influencia 
111ahowctaJ1 a. : os ''fulahs" e os "111andês 11 (16), Os "bantus11 

fora.m ú:trodw:idos cm Pernarnb11co (estendendo-se a Ala­
goas) , Rfo de Janeiro (estendendo-se ao Estado do Rió, Minas 
e S . Paulo) e lvlarauhão (cstc,1àeirdo-se ao litoral paracuse), 
foco s primitivos de onde se irradiarãm posteriomente para 
varias po11tos do territorio brasileiro (fig. 3). "Ba11t11s" 
foram os '' augolas'\ os 11 co119os 11 011 "cabindas,,, os "be11-
g11clfa~", os negros de 11'loçamb1·q1w (inc fo i11do os "mac1fas" 
e "a119icos" a qtte se referiram Spi:t: e J.1artius). As demais 
denominações qHe tanta co11f1 1sc1o originaram 11ada. mais são 

( 16) Vitk mais ::,.diante o e~1,ituio 50\irc os rnaU,. 
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do quo pravi,rcias ou 'fegiõcs do vasto ten-itol"io afro~austtal, 
"habitatn dos povos bantus (17) . 

Ftc, 3 - Primitivos focos de culrado de negros es· 
cravos, 110 Brasil. As seitas indicam as 111igraç;Jcs 

i11lcr11a.t posteriores. 

{17} 1..-0 lil-ro "A, Cullur:u NeR•:i.s no No\'O Mundo", :tdopt.,11do o cri!erio 
l o registo d:u so!mcvi\-enci:u cultur:i.t'!, propuz um1 clusifica.ç:io que-~. n:,, rc;i, 
lid11dc, o Jesenn,lvimcn10 do, (;nlpos apon!3dos odma (Vide "M Cult, Nci;rJ,~, 
Cil , p~S', 29J>, 
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f(Smlanczes'; e ''bantus" entrados uo Brasil ·aq1ti se.,tm­
diram mts com os outros, comtituin_dO 1r,11a população escrava 
que progrcssivmircntc se foi amnfgamando aos demais co11ti11-
9c11fcs da _população brasileira - em cruzamentos biologicos 
e inter-illfl:tíções de ordei11, psyc/Jo-sociologica.. 

Jl[ 

Numa conferencia Tecente que f>rouu11cici 1,0 Ccmtro dB 
E::t11dos Oswaldo Spe11gler (18) apresentei as varias faces do 

problema da raça negra do Brasil, a c•xigir csp"ecialistas cm 
rawós scirmtificos diversos. ,E,1 antes de ti1do1 um. problema 
"historico": a q11es/ão do trafico

1 
as raças negras importadas, 

a historia da escravatura, etc. E' um problema "anthropo­
geographico11: as car~teristicas antlzropologicas dos negros dp. 
varia procedencia no paiz de origem, as s11a-:1 caractcristicas 
an//iropologicas 110 Brasil e -variações cm fuucção de meio. 
J! 11m problema "et!rnograpl:ico 11

: religiões1 habitas, tradições, 
etc., no paíz original e seu. cotejo 110 11ovo " habitat". E' ioH­

problema "biologico"; questões de h~redologia raciaf,· o pro­
blema da 111cs!içage-m,.. E1 um problema "linguistfro" : a 
inflt1ê 11C~a das lingiias africanas 110 porCuguez. É 1rnL problema 
"sociologico 11

: a infl11c11cia. do negro cm .. geral 11a vida sociat 
brasili:;fra. E outros.,. 

Em cada 1111~ destes sectores ha, em verdade, est11úos 
fot crc.!santes já- reali::ados, mas dispersos, Jragmcutarios, 

(Ili) Attht1 r H:1moi, O nturo w1 c,,clN,õo Jocfol bra1i/tira, Conf. rronuu.· 
ci:id:i 110 Centro Osw3.ldo Spcn~lcr da Foculd:idc de Direito do Rio <!e J:ineir:i, 
Ull 2S de Novembro de J9JJ. 
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tactea11tes r: provisorios. Não é o 111omcnto de me· referir a 
!!llcs, fazendo-o em áois trabalhos de proxima publicação que 
se seguirão ao presente volume. 

O /nimci1·0 será dt<dicado á "Anthropologia e sociologia, 
do 1rcgro" e abordaJ"á os seguintes thcmas: (a) "A11throt,o­
logia" ( caractere~ n.ntliropologicos das lrib11s de origrn1,; an­
tliropología do fü:g1'o brasileiro; o ucgro e a antftropogeo­
graphia); (b) "Biologia" (questões clc hcredologia e hygieuo 

radal; o problema da mestiçagem; os modernos problemas 
da raça) ~· (e) ªSociologiau (o trafico e a formação d(l 111c11,­

talidade escravocrata; Jociologia da escravidão; a influencia 
do 11cgro 11a vida social brasileira). 

O outro v.olmue estHdará o '1 Folk-torc de inf!uc11cia ne­
gra" cottt o seguinte s:mwzario: (a) rr O cyclo da c.!'cravatura u 

(folk-lorc do trafico; folk-lorc dos e11gto;1/Jos e das pla,1/ações; 
fo/k-lorc das minas, etc.); (b) 11 0 cyclo totemico'1 (as festas 

pop1elarcs; folk -lore dos animaes e das pin.nta.J.; (e ) "O cyc~o 
religioso" (os sub-mytl,os; a degradação ,11ytl1ica e o folh­
/orc h:roico); (d) ,,O cyclo da magian (liobitos s11pcrstitcs; 

feitiçarias e crendices; a 111edicina popidar e o c11ra11dcirisi110); 
(e) "O cyclo 111orol" (o, co11tos; o folk-lorc mestiço) (19). 

Inverti a serie dcss,·s estudos, cout, a. publicação do pri­
meiro inqucrito sobre as rcligõcs 11cgras, que já havia esbo­
çado em e,1suios a11tcriorés (20). E isso propositadamente. 

(19) },(o(fi!iq11ei um poueo :1 ordem e o, obfo::li•·o, do, 1"olume, :\un1111d:1·. 
do,, J!i. far:un p11blic:i.doi: O Fofl,.{11~t Ntr,ro do Brori/ (1934) e A, Culturas 
Ntr,rru "º Novo Mundo (1937), esl;mdo cm r,rcr,~ro o '1.º ,·oh,mc sabre ,'\ 
hil!orfa e p5ycbololii., ,ccb.J d.:i tsH,Wiil.:lo : Ntl)TllJ Eurot•ru . 

. UO) td., 01 horUartltl tn)' lhfru do Neo ro da Oal,ia, ,\rcbívos Jo I nstituto 
Xin.:i. ·Rodriguc,, t9JZ, n. 1; - Id., A pcuenúo fctirhi'10 no Ba /u'o, i/Jd., 1932, 
n. '2; - !ti,, O.r i,uln1t11ruta1 r,iw.r-icori dos "<ondo,nl>tó" /111 Dol,ia, n.,t,l'J. Mc:­
,Jic:i , Jull.la, 1932; - t il., O rnyl/10 dr Yrn,a nj.S r suoJ ,oiu.r Últo11stir11/rs, ibid., 

Ar.oi to, 1932. 
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O estudo do sentimento 1·eligioso é o melhor caminho para se 
penetrar na psycltologia de wn povo. Leva dircctamcnt, a 
esses estractos profmidos do incou~cicnte collcctivo, desven­
dando-nos essa bas,• emocional co11i1mm1,, que é o verdadeiro 
dynamo das realizações sociacs. 

O eSlttdioJo que, 110 Brasil, qui=er dedicar-se á etlmo­

graplda religiosa de sua pop ulação negra terá i,wvitavllm~"tc 
qae partir de Ni11a Rodrigues, cujos trabalhos estão sendo 
agora revelados ao publico, por iniciativa do meu. prezado 
mestre e amigo professor Afranio Peixoto. 

Os seus estudos sobre" O a11i111ismo fetichista dos Nearos 
da Bahia" constituem. o wa,-co úiicial de tacs i11vcstiga{ÕCs. 
O essencial ficoa feito. Aqucllas observações, pro/1rndan!entc 
c.~aclas, sobre o fetichismo dos, negros ba/iianos, vieram ao 
encou tro das pcsqitisas co11gc11cres do Coronel A. B. Ellis uo 
A/rica Ocidental, sol,rc a religião de Yoruba, trabalhos só 
muito depois co11/Jecidos de Nina Rodrigues, que os cotejoii 
cow os seus da Bahia, s,n-pre!ieHdeudo-sc com a qHasi iden­
tidade de restdtados. 

klas o (.._'studioso dos ,wssos dias, seg11iiido a tril/J a. aberta 

pelo ininritavel meslre bahiano, dcjrQntar-se-laa com duas /are~ 

fas de impOrtancia: a) conti,rnar a colher wateriaes directo.s 
de observação, i:o.s varios Estados do Brasil, cotejando-os com 
os primitivos,· b} rcintarpr,tar esses materiaes, com os rne­

tl1odos scientificos do JCH tempo. 
A primeira parte da sua tarefa será de grande alca11cc. 

Conthwaiuio a recolher essE ,11aterial de observação, o etlmo­
grapho terá elementos para comp(c_tar os pri111ciros dados 
docmnen tarios e, pri11cipalmc,1te, acompanhar a evolução e 
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transformarão das r:specics reigiosas ú1fcriorcs, j6 evideutes 
no tempo de Nina Rodrigucs1 e que estão a seguir ra.pida­

mentc a sua obra de sy,:crerislllo ao co11laclo com. outras 
formas religiosas mais adt"autadas. 

A esse trabalho, que c.·i-ígc WH esforço formidavcl, de­

mos ú1icio na Baliia. e no Rio de Ja11ciro, aco mprwhados por 
outros est:1,diosos, em varias pontos do Brasil. At911mas des­
sas pesqt1isas- propriameutc docmuc11tarias são quasi compte~ 
tamcnt,• i'nedita.s1 co mo a das religiões de origem, ba,ihi. 

A scg,mda tarcfa1 de não rnc11or i1np0Tta11cia, é a da 

11ova e.t·cgesc docmnc11taria, com os metlwdos scientificos 
contemporaucos. li{uitas tdéa~ do mestre• baliia,10 já não re­
sistirão á critica scic11tifica de nossos dias. 

Sem nos determos, 110 111ome11to, em po ntos co11testaveis 
tle outras obrag suas - por exemplo, a tlwsc da i11ferion·dade 
antliropo[ogica de cerlos gru,Pos ethnicos, da degeueresccucia 
da nwstiçagcm ... que estão a .soffrtr radical revisão ao sopro 
dos Boa,, e da moderna (rnthropologia rnltural, - as dedi­
cadas ás religiões 11egras apresentam posf11/ados scie11tifico"s 
que estão cm. franco desaccordo com a scicncia acl11al. 

A thcoria a11i11tisfn da escola anthropologica iugleza., com 
Tylor á frcnlc, e tanto da~ prcferencias do sabia bahia110, já 
u.ão tem significado pora o 11osso tempo. Lévy-Bruld impri­
miu 11tr.1os nunos e trouxe 11ovas e surprehendcntes intcrp1:e­
taçõei ao conhccfournto da pychê primitiva, p,rincipnlrne11Fe 
das sitas 111a1dfeslaçõcs religiosa~, com a lhcoria do pcnsa­
-mcuto prc-logico e da lei de fJCJrticipação. De vutro lado, a 
psyçha11alysí! introd1tcin m11a fccrwda oric:•,itação met/1odolo-
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yica ao c.1sswupto, ccmtin:uwdo e ,·om,pletcrndo às i,rn1iu0Ja.í 
vistas du csc:ula de Lé11y·Bruhl (21). 

O riltlal e os processos de magia, os phcnomcnos de pos­
scssd.o fclichi.sto., o syncrclisi110 nligioro, os 111ytlws ucgrot~ 
etc., tem que ser rcinterprctcuios com esses 1wvvs Hfethodos 
de /)t'.fqrcisa scicntificu. 

São esses pri111r:iros rcsftllados que ora aprescntainos no 
al'tual volume, rnja primeira parte será dedicada á ciornmzr .... 
taçãn, e a segunda á foterprctaçün a11r.lytica dus resultados, 
ú luz daquellcs ·rejufrlos mclhodos. 

CL'rJamenw não dt-t-· ,·mos alimentar 0: i!lusão qu11 csst1s 
novo.s mclhodo.s .sojom, dcfijliti:;ot, q iuf,illiveis cssar_ tlwon·7s. 
Elia 11ada 111-iu"s silu do que 110_-:,·as "hypotlir:s~s do trabalho" 
(para empr,'!)ar 11111a c.rprcssiio ,·011.sagmda), rcfle:ros do espi· 
rito scic; 11tifico da epoca, a nos imfn,l.sio,zcrem paru. 110vo.J 

prsquisas. Não devemos 110.r prr.CJrrnpar com. o "vcrc!adeiro'' 
dr. uwu liypo thc!e, mas com tt " fec 1rudidade '' dr.• se1ts resUt­
tados. Se a scicncia dr.· nossos dias infirwa a uacJidão de 
ccrlos po.stulados da época 1im que trabalhou Nitia Rodrigues, 
JJCJIJ por isso pod~mos deixar de rcr.011/,ecer quão fcc101dos 
foram e continuam a il·cr os resultados de .mas invcsiiouçües, 

O pre.se11tc traúa/Jw é o primeiro -resultado de um iargo 
inqucrito ~Procedido dir~taimmJr. 110s « caudvmblts" da 1:Ja11irr, 
nas "111ac11mbas" do Rio de Janci;u e 110s "c11tintbús.i de 
alguns Estados do Nordeste, sobre u.s forma,y eli:mcutari:s do 
.se111ime11f() re!igioso de origem 11egrc, 1:0 Br(lsil. Foi c-m 
virtude da min/1:r. profis.sãC> de modico ler/sta fJ clillico, que ,nc 
pu;; em co ntai:to, 11a Bahia, co11~ as clasxs t!egra. e 111cstiçC1 
da· s;,a população, 1/ldo su rprehend,ir <t muito custo e opó.; 
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lena::. e pacic11tc esforço) todos Qs mystel'ios das rc!igiõe<;; 
,regras e as formas de tudo esse cácmo11Ínl rnagico-rcligi()so dr. 
origem. africa11a. Transporta11do-111e para o Rio _de Jcmciro~ 
fui honrado com o convite de A11isio Tci.i·cira, para ú tslallar 
«J>L Serviço de 1-lygif:irc M c>ttal -11 as Escolns do Districto 
Fadcra!. Entre outros af/a::crcs deste Serviço, p11:J-111c a es­
tudar a população do:.) nwr/os do Rio de la11ciro e por alzi, 
progressivamc,1te pc11clrcí 110 reco11dito das macumbas e dos 
centros de f eit içaria. peste moáo, o prcscnt(; trabalho -uão 
deixa de te,· um. lnrgo alcnncc hy9ic11ico e educacion"Dl. Evi~ 
dcut"11C11te Hada teremos rcali::ado cm matcria de educação 
se, prdi111i11am:c11tc, não procirrarmos coulicCl!Y o. propria es­
tructura dynamico-cmocionnl da nossa vida collcctiva. E todo 
o tabn!lio rcsulfrzrci improfirno, se não desenredarmos todas 
as tramas h:conscirntcs do lôgro e da .mperstiçãa, impcdir1do 
qi,c yma rcsistt:11cia surda e i11sidiosa vá dcs11umchar poste­
riormente todo o ard110 traballio dos e,foca<lorcs e dos hygie-
11istos. 

E.rtudamlo, neste ciJsaio, nas tl!prcse1rfaçõês col!ectivas" 
d~ classf!s atra::adas da pofnc/ação lira.si/eira, no sector religio­
so, 11ão eudosso absoliaamcntc, como 'Varias vc::cs tenho repe­
tido, os postirlados di• iufcrioridadc do negro e da SI(ª capaci­
dade de dvif::ação. Essas reprcsc11taçõcs coflcctiv~; existem 
cm, q1talq"er typo social atra::ado cm rnltura. É ,úua. eo1rse­
quc ,icia do pcnsamwlo magico e prc-logico, ú1dcpe11d,mtcs da 
q,tcstõo anthropologico-racial, porq,,e podem surgir cm outras 
condições e e1wq11a/q11cr grupo etlmico - 1ias agglo1Hcraçõ~s 
atra::adas e1u, cultura, classes pobr .. ·s tios socicrlodes, cria11ças1 
<ZaHltos uciirosados, 1w sonho, mi arte, cm determinadas con~ 
d.i.çOcs de . regressão psychica. . Esses co11cc.itos de "pri111i­
tivo", de" arc/iaico'1

, são p11ramcmtc psycliologicos e nada tecm 
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que ver com.a questão da inferioridade racial. Asiim, para a. 
obra de cducaçãu e da w!tura, é preciso conhecer essas moda­
lidades do pciisamt,.-,1to "prirnitivo", para corrigi-lo, elevando-o 
a etapas mais adiantadas, o que só será conseguido por uma 
nwolflção cducacio11al que aja em. prófmrdidade, 1mm ,·evo­
lução "vertical'~ e "Íiltcrsticial" qtw desça aos- degrairs remo­
tos do i11co1iscicutc colletfivo e solte as amarras pre-logicas 
a que se aclia acorrentado. 

Nãq ocwlto as falhas e imprecisões deste traballio, "ª 
l'Ca!iáade o primeiro cst/( do de couj,mcto sobra as- religiões 
i:cgras do Brasil. Para isso, acccito. pre.ssuroso qualquer tlc­
~11c11to,· quacsquer dados sobre o assumpto - factos de "ma­
wmba'1, documentaria de fcitiçan'a em gcralJ 1·ezas ,. forn111-
los de enca 11tamc11to, medicina 111agica1 etc., Judo em-fim refc­
fc11tc• á raça 11 egra - q1te me podem ser e,iviados para clas­
sificação e astudo. 

Dirijo aqui a e.rpressão dos meus mais cffusivos agradtJ­
cilllentos a todos aqucllcs q11e dirccta º" fodirectamcntc.• r,ol/a­
borara))t 1Ht fciwra deste trnballio, especialmente ao ?llCIL 

querido amigo prof. Hosa1111alt de Olivcira1 docente da Facul­
dade de ~M ediciHa da Bahia, que acom.páu/lott e coutrolo" as 
111i11lias observações e pesq1âsas 110s "ca11domblés'1 da B(!hia; 
aos collegas e a11:1:ilia1·c.s do Instituto Nina Rodrigues; aos 

1"irccados a111igo.s Drs . Ltt)is de MlAndonça e Bitteucourt / 11-
1,ior, compa11/Jciros de e:i:cursão aos morros do Rio de lullei'ro, 
,w recesso das "mac1w1bas"; a D. L:zi::a Gallel, estudiosa 
dos assuiaptos de fo!k-lore musical de origem 11egra, pelas 
muitas e valiosas suggestõcs, dados bibliographicos-1 que teve 
a gentileza de me for11cc,•r. Espero ter corespo11dido 11cste 
ensaio i,iiciat á. expectativa bo11dosa dos amigos qt1e me sa.--
liiam dedicado a esses estudos. ARTHUR RAMOS 

Rio, 7 de Julho <le 193.;. 
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C\PITULO I 

A RELIGIÃO G:F.GE-NAGO 

As formas ma!G adiantadas de rcligi~o, mesi:10 entre os 
povos mais cultos, ;ião existem em c·stado pum. Ao lado da 
relieh"iu off'.cial1 ha outras activitlades subterr,mcas, na!: 4 capa.s 
atraza<la.; da soc:cda<lc, ent:-e as cl~lSses pobres, ou, nos povo~ 
heterogeneus , entre os grupos cthnicos mais atrnzados cm cul­
tura, N iceforo insistiu :::obre esse facto ·nas suas observações 
sobre a anthropolugia das classes pobres. Entre dias encon­
trou o emin:!ntc anthrnpo loga i:aliano rei.iivisccndas <los hav 
bitos do hon:em primi tivo, principalmente 110 vasto dominiu 
das suas concepç()es religiusas. Todo o folk··lor~ é exemplo 
clisso. "A ethnogra}Jhia <las cla:,s~s pobres 6 approxi,11:ida, 
pagina por pagina, ;,í dos povos !ielvag!!m co:1ttmporauc0s, 4! 

p0:r con~equcnci:!.: ao pensamento, ao gP.sto, uo rito do !10mem 
prehistorico, de que din~cta e lcntamc.nk provém, por vii'l de 
sobrcvi vencia" (22) . 

E' a conctpçSo "!nagica" Lia vida, in,pt!rrr,t:avel i cullura 
<l.i. :i uperi icic. Esta forma fundamental - íncarnaÇÕl.!S de. 
crenças totc:nicas, a.nimis1.;,1.s e magicJs - 5ohrec..xis tc a cfo3-
peito das conccpçõL-s rdigiosas ou philosophica.s m~is .:dian­
ta<lt1:i ditS capa~ supniores das suciedatles. 

(22) A Nkdoro, ,folrOf>Glogio rlt/111 c/<1ui fo;,trt, 190!, pa1t, ~H'. 
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Entre os povos celto-latinos, Sébillot (23) documentou 
cx.haustivarnente a existcncia de uma sub-rel igião di~semina­
da entre as classes incultas, que clle chamou de "paganismo 
contemporanco", coexistente com a religião official, e muito 
mais antiga do que esta. 

Se os fo lk-!oristas <let;vendaram, desta sorte, as influen· 
cias do paganismo do mundo antigo na Europa occidentr1\ 
com muito mais razão iriam encontrar modalidades de religião 
primitiva entre povos que soffrcram o contacto com os abo­
rigencs contcinporancos. 

Nesse . caso c5til, o Brasil com a influencia di recta das 
religiões africanas, in troduzidas com o trafico de escravos. 

Foi De Brosses (24) quc.m pela primeira vez empregou 
a expressão fcJicllismo para designar aquella forma de re ligião 
que consiste na adoraç5.o Ue objectos n1ateriacs grís-gris ou 
féticltes, pelos negros da Africa. Fétic/1e é, aliás, a tra<lucção 
franccza que os commerciantes do Senegal fizeram da palavra 
portuguesa feitiço. Em ethnographia religiosa, pof-ém, cos­
tum:i-sc empregar, como aliás o fez Nina Rodrigues, fetiche, 
f ~tic!Jismo, para evitar a confusão com o 6ignificado popular 
de fcitiçoJ feitiçaria. 

Alguns autores fazem derivar a palavra fetiche do latim 
factituis no sentido de encanto magico, para dcsignarC1n os 
gris-gris (25). De Brosses a considera no·seutido de coisa 
feita ( e/rase. fée, cncl1a11 tée .. . ), fazendo-a derivar da raiz la-

(23) P. Scbillot, LC' Paoanümr ccn/cmf.O,ai11 d,c.: /u pwJofr1, rdta,fati111, 

Paris, 1908. 
(24) De Drcsse1, Dw euflt dt.t tffrux fhic/1t1, P:iris, 1760, Jlll:, 10. 

(2S) Vide T3·lo r, La tivifiloh'on p,imÍIÍt't, tr~tl . fr~nc., t. II, P.ui,, 1878, 

F12"· 18!i. 
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tina Fal1<m, fanu11,, . fari. Esses fetiches ou gris-gri,· (26) 
são objcctos materiaes quacsquer, arvores, ·montes

1 
o mar

1 

fragm entos de madeira, seixos, conchas, -etc., preparados e 
consagradoo pelos sacerdotes, tornando-se, pois, coisas, feitas 
e obj cctos de culto. 

Constihliu uma. legitima gloria de Nina Rodrigues o ha­

ver demoi:istrado, cm primeiro lagar, a existencia de crenças 
fetichistas na Bahia1 tão arraigadas quanto as da Afr ica. 
As suas observações entre os afro-bahia.nos demonst riiratn 
que essas praticas religiosas crnm a rcpro<lucção dp fetichis­
mo yoruba. ou 11agô do Continente Negro. E Nina Roclr i· 
gues attribuiu <.le inicio ~ssc facto á pre<lominancia ele escra­
vos yoruba introduzidos na Bahia (27). Mas não seti a esta 
a unica. nem a principal _causa, corno elic proprio o recollhe­
ccu, depois das c..,plicações encontradas nos livros de A . . B. 
E llis que estudou, no habitat original, as mythologias nagô 
e gêgc, da Costa dos Escravos (28). 

A prc<lominancia da mythica. nagô sobre os povos vizi­
nhos os gêges ou dallomeyauos e os tsliis ou minas, que ti-

(26) O lermo §rÜ-OriJ i: t:1.mbcn1 Üc origem cont ro\·cna. Tamdcr, que rca, 

li1ou um intc rcs~:mtc estudo <.lo fet ichismo bàmbora, no Su<.lio fr:inc~r. , ~ur.ccrc 
que oris-!]'rÜ vem tlo :tdjcli\'o b:unbara oouri ou g,i •1 uc que r dii:cr: pcs..'\do, forte, 
fKu.kroso. De ondc, go1tTi,0011ri ou ori·ori, - muito forte, muito poderoso. ..E' 
provavelmente c.,tc or,',ori, - :iccrcsccnt :1 'fJuxicr - rci:ctitlo no Scncg:i.1 p~los 
M:indé, p:i r:i dcs ign;ir Seus fet ichu po~t:itcis, q ue d eu nnscimcnto ã r,:th\:ro 

e1.nopcir:1d:1 oris•o ,.fr". (L. T nuxier, Lo Rilioi1111 Bamba,o, P:iris, 1927, ri:11:. 89). 
(27) Nin:1 Rotlrii:uc,, L 'a,rimismt /tfk/Jisfc, op. cjr. p;g. 12. Dentro dos 

modernos mcthodos d:i anthropologin C'Jltur:i1 n:i.o po<]rmos 111:ii s fallar- n um ftti· 
chismo :ifrie:ino dos povos do golpbo d:i Guiné, como C$l~~io inferior d:i rclii:i:ío 
(Vide J\rthut R:,,mos. As Cult uras Nco•<!S 110 .VM:o Mu udo, Rio, 1937 , PJ~s. J(j 
cseg.!.) . 

(28) J\. li. Ellis, Tht Yorubn•JJ'tokino f>to('ltJ of 1/1~ Slrsvc Cooll o/ if'tsl 

Af,ica, London , 1894; - Jd., T li t E~t·SJ'toki119 ·J'toJ,fr-1 o/ tltt Sfo11t Coosl, Lon· 
c.lon, 1880, 
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nham formas religiosas muito approximadas, já Ell is o ha­
via verificado, na propria Africa, attribuindo o facto a uma 
lei geral de diffusão religiosa, cm que uma forma mais 
adiantada tende a predominar sobre as outras. 

E' o que acontcce\t no Brasi l (29) e cm Cuba (30), 
onde vemos a influencia da mythica yoruba não só nas re­
giões onde predomina o trafico su<lancz como até nas regiões 
onde o trafico predominante foi de negros cscravoo de pro­
cedencia bantu. 

Podemos falar, pois, a exemplo de Nina Rodrigues, 
numa religião negra geral, no Brasil, Gêgc-nagô, com ele­
mentos int roduzidos por outros povos negros. 

O essencial nessas formas religiosas africanas, é o gri-gri 
ou fé ticlic, objecto material preparado ou feito, expressão de 
forças da natureza. O ictiche-objccto preparado não deve 
ser confundido com o idolo, ou rcprcseutaçfto authropomor­
phica <lo santo ou ori:rá. Esta concepção elos orixás-idolos, 
francamente potytheista1 é ulterior á primitiva- noção feti­
chista e proveio do contacto com outras religiões mais adian­
tadas, principalmente a catholica, com toda a serie de santos 
do seu agiologío. 

O fetichismo puro é um vasto systema cosmo1atrico, 
onde os ori.rás são a expressão de forças · da nature-i:a. Na 

(29) Nin3. Rodrigues, O, ,J(riti,111111111 B_raJil, O/'. rir., p:ii;. 320. 

(30) Fero:rndD Ortix, Los ,1,0,as b,1<jo1, M:ulriJ, I ÇO G, plf:, 124. Ortiz 1::i.m· 
bem attri!me :i. prcdoru in.1nci.1 da. relii:i:iQ yorob;>, em Cul.r.:l mio s6 ao cpn1ider:1.vel 
numero tlc,tu e,cr:1.vos inlrOOuzidos n ::i. Amcrie;i., como :,,inda: "" ;i.\ ma)'Or riro­
gTCSO de su tcoloi;;fa eompJ.roda con las dcmis d 1;: :ique!b s eQ1:1:ire.,,; á l::i in tcnr.1 

focna cxp:insiv.1 de los Yorub:u; ~ lo .r.iuy demo de su ol,bci611: .\ l:i difiui6n 
Jc su lenru.1 Que bablan mis de trell milloncs de 11egro1, ett." 
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época em que Nina Rodrigues fez os seus estudos, esta, 
mythologi.Í pri111itiya dos negros bahianos muito pouco se 
afastava do fetichismo yoruba, :tal como o coronel Ellis e 
o missionaria Bowcn o obscrvarí'un 11a Costa dos Escravos, 
na Africa Occidental. . Hoje, a obra elo sync.retiSmo av<mça 
no seu trabalho rap:do ele transformação de espcdes mythi­
cas, se bem que se possam, nâo sem um certo esforço, reco­
nhecer ainda os eJementCX> iniciaes. E ainda hoje na Bahia, 
em certos terreiros que guardatn a tradição nagô, como o 
do Gantois, onde centralizei as minhas pesquisas, se poden1 
p~rfcitamente destacar os elementos basices do fetichismo 
yorubano, devidamente expurgados de todo o synê:retismo. 
Out ros pontos da capital bahia.na, afastados do centro da 
cidade, principalmen te na Matta Escura, São Caetano, Ci­

dade de Palha1 J ogo da Bola, Forno, Pedreir.is, alto do 
Abacax i, Alto das AlmaG, Pau Miudo, Estrada da Liber­
dade, Fazenda Grande do Retiro, Fazenda Garcia, Dique 
do Rio Vermelho, P ira.já .. . são fócos de culto onde ha prc­

dominancia do fet ichismo yorubano com gráus de maior ou 
menor influencia. Bem assim, a zona do Reconcavo, e os 
cent ros assucareiros como Cachoeira, S. Fefor1 S. Gonçalo, 
etc., pontos de decisiva · tnflucnCia yoruba (31). 

(3 1) A U nião dn Seita, J\fro-Dr11silci r.i , 1fa fühia, tc,1liuç;io <lo ·11 
Congresso Afro-Dtasilciro reunido n:a Dnhi:i, cm Janeiro de 1937, _lcvô\ntou 
um:a cs t:atíst itô\ do, eanJomblés b:ihi:ino,, quC se ncb:im u,im di1tribuidos : 

Ce:1domhlh de 01i gcm ,ud:incz:a .,, , , 30 
de origem hontu . •.. . , ... . 21 
de oriiiem :unei.1ul i:i e t.}'nctcfümo, se<:mtd:irios l G 

1'0TAr. 67 
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Na sedação mythica d® santos yorubanos, Ofonm ou 
O!ortwg é o maior de todos. Na Africa, é conhecido como o 
scu/w,- do céu ou 111cstrc do cé" (32) e confundi<lo com a 
propria abobada celeste. Olonm não é objecto de um culto 

especial. Lembra o missionaria Bowen que a religião yoruba 
é a reproduc~ão do governo civil daquelle povo; &;Slm como 
ha um rei na te rra que se communica com os seus subditos 

com a intervenção de intermediarias, assim o deus Olorim só 
pode entrar em contacto com os homens através de divinda­
des secundarias ou orixás. 

Entre os c:a r.domb! O: s de hgitim:'I tr:iC. iç,fo sud:.n~u, cont;m\·S c os l crrriroJ 

f.m10:K>s ,lo G:rntoi,. do Enacobo Vclho, do lu.é de Opõ Afonj.i, do ~\l:iJ.:Hu, 
do Ú6,'llnji, do Uúgun, •. Convem cit:.dos QS chcfu de «it:'I - pJcS de s~11 to 

e mães de s,,nlo;; - rk m.i. is prcs ligio na D.i.bi:i. Eflt Tc Q5 pr im ei r<1s, dcst:\CJ m-sc 
Procopio Xavier de Souu, do Ogunj :I., m;1 '.M at:i tu Grn nde, M:inuel Crri:l.co 11c 
J esus, do Tumba ]uni r.a , 1,0 Dcini. \ \'nldcm:ir Fcuci r:i dos S:rntos, do Tcrrci r:> 
Caboclo P:iu Br.uil, n:i Gom<:a.. Entre o, segundo,, t.11tio t,fa.•dmin;i. ?,l:iri;i. 1b 
Ctlnccitio (Tb :\!.issi), do Enccnho Velho, con, idcr:11Jo o camJomhlO: m:iis :10:i.i;:o 
do Dr:1,il , Annini, :i. rtccntcmcnle f., \Jcddn, do A.'<.C de Opô ,\fonjá, Dyonisi:i, Co 
Alakêtu, Fl,1•,·fo na e mcit.as oulru, 

O primeiro presidente d., Unao das Seitas Aíro-Drasilcir.u ,é o r,rofc.ssor 
negro :'lhrtini:u,o do Domfim, de um utuordin:1ria prestii;io entre os negro, 
L:ihÍ&nos, e cuj::i oetu;i.çlo foi t.lO <lcs t::ic:ida 110 Coni,:rc,so Aíro-Rr.,,ilciro ,!;i 
Il1hia. (P:u:\ msiorc, dct:'Llhu, ,·ide Edison Car1tciro, C1l11drm1blh da BrrJtill. 
Dolctim d:'I C. do E. do Dr:'l1il, ?-bio, !?JS e u mc111oriM do Coni;rcsSo ,\:.. 
D:il1la, reunidas no volume MO Nc:3ro no Brnsil ", Di\JI. de Div Scien!iíie:i, \"Ol. 

XX, 1940, es)l. o ntíi,:o de Jorcc ,\m., dQ, ME!ogio de um chdc de scil:I~, p::iv1, 
J2S-J2&). 

No nordC$te, as 1ic~uisas de Go:it:ilvcs Fcm.lmlcs e cutros co11::ib<ir.,âorh t m 
Rtcife pr.:iT:'lrll'O a J:'t:1nde di,scin iziatlo de Ntcrreiro," com itus ''tÕque1", 
onde ,e vcrific., a forit prcdominsntia )'Orub:i (\'idt' Gom;:Jv~ Fcrn ainlc~, 
Xan361 de N crdr11,, Dib1. de Div. Sden1ifica, \'Ol. XIII, 1937, {lsgs. 18 e sei,: s. ). 
Entre 01 bcbalori,.61 e )t1fc>ri.r61 :dan1sdos do Nordeste ci t:im-sc P:ie ,\J:lo, 'Ansel­
mo (í.:lllecidos), Arolinario, Mie Joanna, Marin •fas Dores, \'~]d.cvino, c muito, 
outro,. 

(32) Dowen, Gr(unmar (W d Dfrl 1°rmary c>f 11,t Yor ub,a LanqHovt, eit, por 
T)·for , D/>. n"t., Ir, pag, •ISO, e Ortiz, ap. cit., p;ig, l2S, 
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Olonm é ·quasi . um deus semelhante ao das religiões :no­
nothcistas, se bem que o. coronel Ellis insista cm mostrar 
que Olonm é um 11at11rc-god, confundído com o firmamt!nto 
e portanto uma entidade metcorica. a quem se tributa um 
culto fet ichista. 

Mas, rn1. realidade, Olonm não é representado por ne­
nhum fe tiche, nenhum idolo, nem na A frica e muito menos 
no -Brasil, onde hoje até o proprio nome é esquecido. Nas 

minhas pesquisas na Bahia e no Rio, jamais ouvi entre os 
negros a menor referencia a Olonm, esta esqllecida divinda­
de de Yoruba (33). E' inte1·eS6ante consibrnar ·que no Rio, 
a dar credito ás pesqliisns um tanto apressadas, que cm 1904 
realizou João do Rio, os ,negros tecm a idéa monotheista de 
Olonm, entre cl1es conhecido sob o nome de Orixâ-altm (34) 

ou Ori., a/á-al,m (35). Da bocca de um feiticeiro impor­
tante, o Alamijo1 ouviu João do Rio as scguintcG palavras : 

(33) Pttq\1 is:i, Po~ICriorcs le\•,-ir:,m-mc :i :iffirm.,r o conlr ,>rio. 'Em :i!;:urn~s 
r,,r ;u macu1nl,as do Nordutc, Dfo r ur1 3jnJ3 é lembrado, cmbor;,, o, negros lhe 
i:-norcm a signific;,,~io. D., \·tlb:i Gcn.·:isi~, 11eta dt: africanos, ouvi cm Pilar 
(t.bt63s) QUC "OI0rur, ( cl]:i pronunci:, o/6ro e o/Mo) C o Deus do céu, o P:tt! tc 
Elcmo''. De out ro ·descen t!cntc tlc 3frie:,nos, Valt!evi nos, C'Jvi, cm llncció, . :is 
sc,-uin lu for m'.11:is 1!c :ig r:ulcdmcnto : "'oloruu 111odupi", e "olonm di<I.!" , 9nc 
cllc n, c t r.,dur iu como "Deus 1r ti rotci:i '' c-"Drus scjn comligo" ; e n\nd:\ estes 
versos, onde O my,tcrioso O/o,rm se confur11lc com o Mrti Sa,,ala, d:ts lcrr;,.J t!c 

D:ttlritl-": 

Rrô ScJ,n/a rm cinja ,; minini 
So('oto 1111111. 1111 tcrro d~ Dt1tiritl­
V.imo jJ, ar11di uouo rti1 Sopal11 
0/aru 1- do cl- ,•, 11oi1 dnitmo ador6 

(Vide t. r lh ur Jhmos, O f olt·.fart 11rQro do D ros,·f, Dibl. de Div. Seicnt., 

\'OI, I V, l9JS, p:1.t. 15) . 
(34 ) Jo5.o do Rio, /1 1 RrlioiiJn ,10 Rio, Rio, 19M, p;11:, 8. 

( JS) 1d., O Natal dai Africon,u, Kosmos, Rio, Dezembro, 1904. 
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" Faz pena que a nossa rel igião não tenha. um deus que mande 
cm todos. Nós temos Orixalá, mas Orixalá são trcs e ha 
ainda o avô de Orixalá e um intruso guerreiro que com­
bateu muito te01 po com esse nome. A gente não sabe o 
nome de Deus que crcou tudo e então o chama de Orixalá­
alun 1' . Nas macumbas cariocas que frequentei não ouvi, Pº"' 
rém, falarem os ncg~os de Ori:rá-altm, a despeito da assertiva 

do padre Etienne Ignacc Brasil, num trabalho de 1911 (36), 
onde reproduz a fo rma carioca. On'cha-ahm, talvez por in­

í1Uei1cia de João do Rio, e emite a hypothcse crronca que 

0/onm: seja de importação estrangei ra, de or igem musulmana. 

Explica-se o engano <lc E ticnne Brasil pela .fusão de Olo­
rnn com os deu§es das rel igiões monotheistas, ahi incluido 

o Allah dos mahomentanos, como succedeu com 0'5 proprios 

111alês da Bahia. 

As divindades secunda rias são os on·.1.:ás (37), pa1avra 

derivada da aslia (cerimonia religiosa), seg~mdo Bowen. 

A serie dos orixás, na rcligiiio yoruba, obcQcce a uma 

gradação mythica, onde ha classes gcnealogicas, hoje com· 

pletamcntc esquecidas entre os negros do Brasil. Por isso, 

limito·me a enumerar os ori.t·ás (fig. 4) por ordem tle im­

portancia cul tural, tal como os registei nas minhas pesqui· 

(J6) Pad re Etienuc Dr:is il , O frtidd1mo 1101 11roro1 do Brtt.ril, Pt\-i~t~ 110 
Jnstiluto H istorico e GeoR r.:ipllico Br,uilciro, !9U. 1omo LXX!\' ; Parle Ir, 
1•:i.1!', 207. 

(37) Os pcsq11isadorcs ing!uts cscrcvcrn orú/1a, S/11:1110 5, etc., onde D grupo 
J/1 rcin 30m chi:mtc. Creio que devCl'IIO'J uniformiur i:a i;r:ipbi:i de :icd11do com a 
pronuncio, cscrcvcudo on"x6, Xono ó, etc. 
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sas nos terreiros da Bahia e .do Rio e cotejadas com os 
trabalh06 de outros observadores (37-A). 

Nesta serie, está em primeira linha Obata!á ou Orixalá 
(o maior dos santos). Bowcn faz derivar a palavra <lc 
oba-ti-11 fá (o re i que é grande), ou de oba-ti-atá. .(o rei da 
brancura ou da pureza}. Tendo uma origem humana, seria 
assim Obala/á uma crcação evhcmerica. Hoje, os negros 
bahia.nos pronunciam, ao que observei, Oxalá, que Manuel 

Querino (38) faz derivar de Och-Allah1 invocando a in­
fluencia muSulmana elos malês. Não creio que tenha razão 
l\fanucl Qucrino. A influencia <los 111alés é cada vez menor. 
Será mais logico considerar Oxalá uma syncope de O(ri) ­
.1'alá (o grande ori:rá) . E' tambcm invocado sob as deno­
minações ele Orixá-Guinam. e Gzmocô. 01·ixalá ou O...-alá 
tem unt ca.ractcr bi-scxual e symboliza as energias produc­
tivas da. natureza. Esse caracter androgyno de O.rnlá é 
evi<lc ntc no seguinte cantice que colhi nos candomblés da 

Bahia, e onde se. \'erifica a. coe.--.::istenciil da raiz baba (em 
nagô: pae) COm a. expressão Hmã.c de Deus '': 

O:rolá-rci ô i, ·babá ó é 
O.ra'lá-râ 
Odé mi orixalá rim 

Oxalti-râ bob6, orixofó 
Oxa16- rci ô mãe dt Dtus 
8aiJ6 ori.~olá•rci. 

(37-A) Sobi-c u sobrc\~;·cnei.n mytbicns Uc ori~cro yorub3, consuhcm.sc 
Nina Rodrii;:un OJ Afrira1101 ,co B , nsil, ril, p:ur,. 319 e st1. e Arthur R .a1nos, 
ap. cit, i;::,,p, I, ~ As Cnllul'IJS .Vrqros uo .Vot·o Mtt"da, p:igs., 2!i5 e s,s, - \'Ide 
mai-. ;:Jiantc, p:ip. 21S e si.;,., It p:irtc dul c livro. 

(38) ?i.hnucl Qucrino. A riJílJ o/n",ot10 t ,u sru1 cos:Umt: no Ba/iia1 A~n11~ 
do 5.• Cons rur,o Drasilciro de Ccogr.aphi::,,, t.0 \"Ol., Dahil, 1916, p:ig. 637. 



44 ARTHUR RAMOS 

E' representado por meio de conchas ou ca11ris, limão 
verde, dentro de um circulo de chumbo. Lembra Nina Ro­
drigues que esse fetiche symboliza a riqueza e a fecundi­
dade. Os seus enfeites são todos brancos - collarcs, ves­
timentas da {ilha de santo, etc., e o dia <lo culto, tanto no 
Brasil como cm Cuba, é sexta-feira. Como cxp\anarcm0:, 
depois, o fet iche é cultuado no altar ou pegi que lhe é re­
servado, com 06 seus adornos symbolicos e as comidas que 
lhe são devidas. A O:i:alá. sacrificam-se, na Bahia, a cabra 
e o pombo. Costumam os negros bahiat10s distinguir duas 
modalidades de O:i:aló: o "velho 11 (O.1:od-iyaii) e o "moço" 
(Ozo/ufon). 

Xa11gó é um orí%á dos rn.1.is poderosos. Nn A írica é 
tan1bem conhecido sob o nome de X a11gô-D:ak11ta (39) ou 
Jak uta (o lançador <le pedras), pela supposição que fazem 
os negros que clle :lrroje <lo céu as pedras meteoricas ou co­
riscos. Xrmgô tem um culto popularíssimo entre os negros 
e mestiços do Brasil, a ponto de o seu nome se -estender, cm 
algumas regiões do Norte, como cm A1agôas e Pernambuco, 
fu; proprias cercmonias fetichistas, como syuonimo <lc cau­
dowblé ou macumba. Ouvio. 1 cm menino, dizer 1m1itas 
vezes, em Mac.ció: "no alto e.lo Jacutinga ha um .'rapgô", 

"a pol icia varejou um .rnugôn, etc., no sentido de culto feti­
chista ou local do terreiro (40). Xaugô ê Um ori.-rá temido 

e respcitadoi "sem duvida - escreve Ortiz (41) - sua 
acção sobre o ra.io, pelo seu effcito destruidor como pelo res· 

(JSI) GirMd tlc Ri:allc, Lq mytl,olouic .::omJ,arfr, t , T, Poris, 1878, fl31:'. 16), 
(4 0) Vide Atth.ur füuno ,, Or 1•1}//ior de Xa11aú e wa drar.ida,4o 110 Brim/ 

in Estt1do5 Afro-hr;uileiro,, Rio, 193 5, r.ics. 49 e scicJ, 
(41) F. Ortiz, op. cit,, p;,g, JJ2. 



0 NEGRO B!u\SU,.&TRO 45 

plendor que o acompanha e o ruido que se segue, estrondoso 
nas regiões intertropicaes, fez estender seu culto mais do 
qUe o doo deuses beneficos, ainda os mais poderosos". A 
pedra do raio torna-se assim o fet iche natural de X angô. 
Convém repetir que o fetiche não deve ser confundido com 
a figu ra (idoto) qnc representa o santo ( figs. 5, 6 e 7) e que 

não passa de um simples ornamento, mui to en1bora t}aja uma 
tendencia cada vez maior a ser o idolo cultuado como o santo, 

em virtude do syncretismo catholico. ~os terreims, o meteo­
rito de X a11gâ, uma pedra ( itâ de Xangô) que vari a_ de ta­

manho, é Cultuado em meio aos seus emblemas, contas bran­
cas e ve rmelhas, lança e pequeno bordão. É festejado nas 

quart;us: fei ras e os seus alimentos sagrados s5.o o gallo e o 
carneiro. Nos pegis, comtudo, o omalá. de Xangô costuma 

ser carnrú com augú de ar roz. 

E.vi(. é outro ori:ró, ~ o representante <las -potencias con­
trarias ao homem. Os afro-bahia.nos assimilam-no ao deino-

11io dos cathollcos; mas, o que é interessante, temem-no, 

respeitam-no (ambivalencia), fazehdo delle objecto de culto. 
"Nada se faz sem E.--cú; - ai.;severa-me Maria José, neta de 

africanos - para se consegu ir qualqner coi!::a, é preciso fazer 

o despacho de Ex,t, porque do contrario, elle atrapalha tudo i '' 
O "despacho de Exú" é a cercmonia inicial, ou padê, nos 
terreiros. Costmm1.m -no chamar os negros "o homem das 
encruzilhadas", porque onde ·ha c11trccruzame11 to de est radas, 

ou de ruas, lá está E:n1, que é preciso dcspac!rnrJ dando-lhe 
pipocat5 e farinha com azeite de dendê. Nina Rodrigues 

consigna ainda os termos Bará ou Elcgbará, e Ortiz os de 

ld11't> Eleguá ou Alcguá como synonimos de E.~1( . Nos dias 
presentes, ouvi, na Bahia., chamarem-no ainda os negros 
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Senhor Lcba, provavelmente tlcturpação de Elcgbará. ou 
Lcgba. Aliás Lcba estaria conforme a origem dahomcyana 
/êgba (diabo) (42). 

O fetiche de E.1:ú é uma massa de barro cm que os negros 
modelam uma cabeça onde os olhos e a bocca são represen­
tados por conchas incrus tadas· no barro, e ainda fragmentos 

de fer ro e outros ornamentos preparados. São-lhe consagra­
dos os primeiros _dias de todas as festas fetichistas, e as 
segundas feiras, visto como o seu despa cho é condição indis­
pensavcl ao proscguimento das ccrcmonias. Os animais que 
se sacrificam são o bode, o ga llo, o cão . .. E.vlÍ é uma di­
vindade phallica, que na Africa exigia sacrificios humanw e 
no Brasil se contenta com animaes "tidos por typos de satr­
riasis", como annota Nina Rodrigues ( 43). 

Oguu é um dos ori:rás· mais populares entre os negros da 
Bahia e do R io. Em algumas marnmbas cariocas concedem­
lhe mesmo a pr imazia nos ,1ltares dos te rreiros. É tambcm 
chamado em alguns candomblés Og1m dCi• lê. (do yoruba 
déléil?) e Og,rn Mcgê (?). E' o orfa·,i das lutas e das guer­
ras. Confundem-no ás ve:zcs com E.,•1í ( 44) ; por isso, ouvi 
muitas vezes :Maria José chamá-lo 11

0 homem das encruzilha­
das "1 "Senhor Ogun" ... Nina Rodrigues consignou mesmo 
o nome de E.n't-Ogwi, por que 6cria im·ocado na Bahia, o 
que, porém, não t ive occasião de verificar . A confus~_ci esta· 
ria tambcm em que ambos os ori.1.·á; s5d representados por 
fetiches de ferro. Nina Rod rigues observou, no seu tempo, 

(42) Vide Pb. E, CourdiouK, Dirtiouafre ab,lot rJt la /c111!)1tt FU a·bt 011 
D ,1/1om lr1111<', P:iri,, 18i9, tcnnos l.19ba e adi11bo. 

(4J) N in:i RoJriauc,, O, o/rito 1101, etc., op. cil., r, lg. JJ9. 

(44) Faclo to11nbcm ,·criíic:ido c1n CuUa 110r Octi1 (ap. ril., p;ig. 135), 
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que Ogzm tinha tambem um culto litholatrico como Xangô 
e referiu-se a uma ·pedra conhecida 60b o nome de pedra de 

Og1m, adorada como fetiche no interior ela Bahia, num­

engenho <le assucar no municipio <lc S: F rancisco. Este 
ori:rá é um deus da guerra e o seu fetiche é um fragmento 
de fer ro, na J\fr ica e entre. Os negros da America Latina. 
Ainda mais: como uma divindade das lutas, carrega com­

sigo os seus apetrechos bellicos de ferro ( espada, foice, lança, 
pá, cuxada1 etc.), chantados na Bahia a fcrrcnmmta de Og,m. 

A sua côr é a ama.rel ia e os alimentos preíc rid06, são O$ 

mesmos de Xa11gô: o gallo e o carneiro (45). 

Os orixás das agua.s são varias ( figs. 8 e 9). A hydro­
latria fetichista é ainda muito poderosa entre os a{ro-brasi­
lciros. O seu estudo merece nm descm·olvimcnto especial, 

porque tocamos aqui num vasto sync:ttismo mythico, onde 
ha a intersecção de varios cultos das rnães-d'agua, de .origem 
african:t, ameriudia e do fo lk-lorc europeu. Y emanjá ê a 

mãe d'agua dos yorubanos, ou IJ proprio mar divinizado .como 
o calw1ga dos angolenses. Na Bahia, é festejada de prefe­
rencia no Dique, pequeno lago no·. caminho do arrabalde do 
Rio Vermelho, e ainda. cm Itapagipe.c outros pontos da cida­
de, do Rcconcavo e da<; ilhas (R:o Vcr:nelho, Monte-Serrat, 

Cabeceiras da Ponte, Mar Grande, Gamelleira, Bom Despacho, 
Amoreira, etc.). O.t"WI é tambem um orixá das aguas, a 
deusa do rio Oxm1, na Africa. É coníundida facilmente 

{4S} O cul10 de Ogun !ornou um ;r,mdc rlcscnvolvimcnl~ n:i.! in:acumbu dn 
Dahi11, do Rio e do Nordeste, e o 1cu nome v,m mislundo, 11:a obr,1. do :sy1icre­
t.i,11:o, a v:i. rios ou1roi, como Oguu Mtniuo, Ogtm d, M11IC, Og1111 s,,~ P.19adtu, 

Og,m Jl.!o r1't1Jio, etc, 
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com Yemanjá., entre oo afro-brasileiros. Por isso, as deno­
minações Oxun-apará e Olo.·nm (46), que ouvi muitas vezes 
nos candomblés da Bahia, servem para designar ambos os 
orixds. Tanto o fetiche de Y cmanjá quanto o de Oz1m é 
uma. pedra marinha, muito embora. os idolos e outros caracte­
risticos 6ymbollcos sejam diversos. Y cmanjá tcrn um culto 
especial que descreveremos depois com mais detalhes. O:rm, 
tem wn culto symbol ico quasi analogo; acompanham o feti ­
che: leque ou abcdê, pulsei ras de latão (1dés), etc. Os ne­
gros hahianoo distinguem Oxm1-apará, quando "brinca com 
espada" e Oz:m-abalô, quando "brinca. com leque". 

Sahidos das aguas são ainda. Yan.MH (tambem chamada 
na Bahia Oyá, se bem que, na Africa occidcntal, Oyá. seja a 

densa do rio Niger) , ori.xá dos ventos e <las tempestades, 
mulher de Xangô; O.nm-uranré ( tambcm ouvi a formn 
Oz1miaré), o arco-iris, e A,iamlmnictt, ou Nrmamb11ruc1í, 
q ue oo negros bahianos consideram a mais velha das mães 

d'agua (47). 

(46) E' poninl 11ue o termo Ofo.rrrn, Q11C t il r t gi , tti n.i. D:i.l1io, provtrih 
dt wn:i. condcris:i.çio de Oloh01, deus do m:ir, e O/o.r.J, dcus:i. ,tu :i.i;uls, n:i Afr ic:i., 
dois ori.r,h filhct de Ycm:iriji, conforme :i. m)1 ho!ogi:i. yorub:in~, de lOtórdo eon1 

:;,, Jiç:io de A. D, BIii,, 
(<1 7) Supput dur:i.nlc al~m tempo, IJ:1$r:ido n:i~ pc,quius de Nina Ro• 

dr:ilJl,ld, ?ihnutl Qucrino e n:11 minb:1a ri ropri:is, que Nonomb urHrcí c.i,i A nom• 
bwnirl, fo,sc um ori.rd de proccdcnei :i. yorub:i. . A lei tur:;,, dJ no1:i\·cl Qbr.:L. recente 
1<1brc o D.ibomcy, do prof. Mclvillc Her6kovit& me fez. "(ltnsar o ccntr:irio, Na. 
sede do~ gnndcs dc1a~ do p:inthecn dahcrocy:ino, e.si~ No11o·S.dnlw. O crc:i.do r 
do mundo nlo 5cri:i.m os 1:r.1ndcs dcu, cs J,(aiz:u ou Lirn. Apesar da impor1:111ci:1 
dc~lc.,, N o"a-Dwli,1/.:11 C m;,.is :i.ntigo, c rr,bor., rouco 1c ronhcç.1 :i ,cu rc!pdtOJ e 
n:io ach c bj a:lo de u,u culto c:1pcci:i.l. l':i.rcce mcsn10 que é o !'lC de ~(a.,,,. e 
Lito. No11a•8nh1/rn é o "ert.idor", J>Or aectlcnci:i. (Mclvillc J, l fcrsko\'Jl1, Da· 
liom t:,,. /1t1 AP1drP1t Wat Afriran Kiripdom, rol. li, Ncw ~or~. 193.8, pags . 
.101 e 102:). ,Vo,.,0111b1u11,,ó nilo scril, poi,, yorub:i, ncl"II 11:ivcna ncc~sid:i.dc de 
lhe tmc:i.rl"lloS a comp!ic.1cfa oriacm Jing11i,1ic:i. do teimo, coroo quer o Sr. Jacq1.1e1 
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O.róssi, que não tinha tanta importancia quando Nina 
Rod rigt:cs fez as suas pesquisas (48) 1 é hoje um ori.t'â bas­
tante festejado nos candomblés. No do Gantois, por exem­
plo, é este santo o protcctor do terre iro e é a cllc que com­
mummente se consagram os ·ogans, membros protcctores dos 
terreiros, como desc revercmoo depois. O.-róssi é o deus dos 
caçadores e está representado nos candomblés por um arco 
atrtm:~ssado de flecha. O fetiche costuma vir acompa11hado 
dos seus apetrechos de caça, (arco, flecha, etc.) a que os afro­
bahim106 dão o nome de capaHga de Oxós!li. Festejam-no 
ás quinta-fei ras. 

Xapa,w11 (49 ) ou Omolri (syucopc de Omo11olii) é o 
ori;,,:iL ela variola. Os negros bahianos tambem o chamam 
Abafa1í-aiê (jQ) (Obafttaiê, no Rio, Babay1í-ayC, em Cuba) , 

R:r.ymundo, de i)·d-o/uro-~wk11•0kuu, "n m5c ou 1cnhor;, dos lrdii m"us de mar" (1) 
011 :,inda ,lo 110rtui;ub ,\non e · do ,·oc:.bu!o yornb~ .. urukú, 111;iu t1u t1~rveno 
(Nuvos Em,doJ Af,o./n,uitdr, ,, Rio, J9J-I, 11;11:s. 25~-255). Estc:s ~io os ~ri· 
~' do mct t:odo Jini;uisfeo. N:inaml,uruci,, n:, mi nh, opi"i,;o. n~o Hri:i m:i.is do 
lj ue o deus d..,bomey.,no f/1m a-8 u/11/m, que 1•-uso11 los tJOVOS de Yorub:i. e tol'II 
c.11c1 vehicub do :.o Dr:isil . E i.,to n5o c,d, de :iccordo tom :r. crença dos neiitoi 
liahiflll ;n, quando d.iHm que o primei ro ori;,::I ro; .V1>no,nbuntnl, idcl'llilic.,ndo•o 
coin :1 m,,h vclh,, d;u miu d'J i;11.,. e .,ind., eot1\ S:inl',\nnl, i110 é, ., m5e do3 
deu,u? Nci le JIOn lo, o \'tl ho r rofc,~r ?i!:\1lini:1no do lk>n1liln tcrn ~ão, icgun· 
do o 1c.,1crnunbo de Etlison C:i t neiro, 11uando :iue~cr:i que os M:ros ;1.c,cdit:.\·,,m 
(llle º'o m:ic de todos o, orilfi, i er.1 i'ianan ..• " E!lou hoje eorw.,.,,ciilo q11e st 

11:il:, de um,. eonOuencia ,fo m)1ho d:i!,omeuno de No~o-D1</uh. 

(~3) Nina RoJ ric-uu gr:iphcu Oro.Os; (L'o"im. fhirlt .• Jl:lf:. JS) ,~udo 
1te JlCr to El1 is. E111 Cul.,..,, Or1i1; c0nsii;no11 O1l,6 -01h~. m11ho embor:i se re rir:,. 
~ 11n, ! ,111\0 ;t que os ícit i,eiros cul,anM d:,o o 1>0mc de Oc/1r,1J, "d orisho Or/,6· 
o,~i" (op. eit., p:,.r. IJS}. 

H9) A, fó rm:is Sof'r,11011, 1Vor,.icor1l . , J/r, 111 011 011 O1110110l,i fur:in, rcr.is!a· 
du tJOr 1': in:,. Uodrigucs 1.:i r;i dcsi i;":ircm o momo ori:.:~. E' o S/oa ukto"""• Jc 
F.m~, 11e q11 c, ror corruptd:i, r r~vdo Xop11non . 

(50) :;o tul.,.,lll~ J o ' >"nctctismo (vide m:ii, :i,ti~nlc) . Xo;o11ou se di11in• 
;.uc cm Alm/,1 -11lê (S. noque) ~ OmoTi> (S. L.n:iro) . 
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''o- homem da bexiga" e o dão como inseparavet do " honrem 
das encruzilhadas" ou E:i:-1!. A approximação se explica, 
tendo-se cm vista que Omol,i é um ori:t:á inalfazcjo, dcmo­
niaco, de attributos phallicos: os animaes que se lhe sacri­
ficam são o gallo e o bódc. Alimenta-se tambcm de milho 
com azeite de <lendé. O seu fetiche é uma pequena vassoura 
enfeitada de buzios. 01110/rí não pode ser festejado dentro 
do terrei ro em companhia dos outros orixás. O seu pcgi é 
situado á parte, numa cabana isolada, onde só podem pene­
t rar os sacerdotes do culto. Os seus lagares preferidos são 
as encruzilhadas das ruas, das estradas, os cantinhos cscon­
sos, onde vive de parceria com E.i:1í e 0911 11. Nas antigas 
epidemias de variola, na Bahia, o seu culto tomou uma 
e.""<tcnsão assombrcsa. Em alguns candomblés ouvi tambem 
a forma Odogtm para designar Xapana l! ou Omolrí, possivel­
mente devido á sua companhia com Ogun, com que se reune, 
por vezes, nas encruzilhadas. 

Com estes ori:rá3 malfazejos "não se brinca ". -E os 
negros da Bahia credulamente referem-se a varies factos 
como o caso, que me foi relatado no Gantois, de Americo, 
antigo filho de santo que qtiiz reti rar-se ele wn ca11do111blê 
no momento em que cantavam a OmoM. "Não saia qnc 
você se a rrepende !11 

- exprobaram-lhc. Não fez caso e 
sahiu, "que me import::i. !11 exclainando. No caminhb, alta 
noite, encontrou um velho que lhe csfregou.:is mãos no -rosto. 
Ali mesmo cahiu e f icou tres dias, ao fim dos quacs o foram 
encontrar coberto de bexigas (51). 

(S?) Em :i!guns undomlilés b::.hi :ino,, no:ou EJi,on Car'11eiro o du:1111>1.rc­
,in1cu\o gr:idu:il <lo c:ir:ictcr mllf;ucjo de Omol1ô (Vhlc E. C:imciro, RtligiJn 
Ntqrru, Dibl. úc Div. Scicnl. vol. VH, 19JG, Jl Ji, H . lú., O 111 tdico dos pdbm 
ln Negro, So11t111, Diii!, de Div. Scicnt,, w1, XIV pag,. 85 e s,s.), 
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A phytolatria fetichit:ila entre os afro-brasileiros está re­
pre.scntada cm primeira linha, no culto i gamclleira (ficttJ 
n•ligiosa! )J que os nagôs chamam lrôco e os gêges, L ôco. 
Nos borqucs e nas mattas, nos caminhos do Ga rcia, do Re­
tiro, do Rio Vcrmelho1 etc., na Bahia, a gamcllcira lrôco é 
preparada directamente como fetiche a quem tributam as 
homenagens do culto. Irôco, preparada1 não pode ser· tocada 
por uinguem. Torna-se sagrada, tabú. Se a corta rem, cor­
rerá s::1.11gue em lagar dê seiva e será fulminado aquelle que 
o fi zer . 

Outro culto phytolat rico é o de lfá, cujo fetiche é o 
fruto do dcudczeiro (clais 91tincc11sis). ! fá- é um ori:rá adivi­
nho. O processo de adivinhação com este o,fxá, usado pelos 
feiticei ros ou babalaõs chama-se olhar com o !fá. Ha dois 
processos principaes. No primeiro, utiliza-se o adivinhador 
de uma cadeia de metal onde ha, de espaço a espaço, a m·ctadc 
de uma 11 oz de manga; é o rosario ou collar de /fá (opélé-ifá). 
O feit iceiro atira o rosado e do modo por que ficam dis­
postas as nozC6, deduz os seus vaticinios. Outro processo 
consiste em encher as mãos com os frutos de dendê, sacudi­
los, misturá-los bem e depois jogá-los na mesa ou no solo, aos 
poucos, t irando o adivinho as s;as conclusões. Em Cuba, 
lfá não só é o ori:,;á das coisa6 occultas, mas tambem o pa· 

trono das relações se.xuaes (52). 

(52) Orlii, Q/>. til., 11:r.g. llJ. J!,, h:i :t.l&Um ttl"llpo, o ttJ:ino,r:irbo fr:u:cct 
M;,.upoil, tlo Troi:adiro, que rt:tlhou uma .:.crie de pesqui,:1s J.Ohre o O;ihorney._ 
me ,·en1 11eri::1111t:uulo , em loni;:r. correspondcnci:,, ru:u11i ,fa, ;,. !~ que J)O ll lo lttn 
!u,•ido, no llr~1l,:,, eonfluer.ci:i 1le ori.d1 nigeri:woj e t:ttdu,u dah ttmey.,nc. ,, 
tspc("i:r.hnentc qu:r.nto :io c1ilto d:ihoincy;,.no de Fo.. No Dr:i,il. h:i " culto yoru!o:i 
de lfd, de origem )"ttrul.,:,,, A~or:r., ,·ejo pelo tr:r.11:ilho de Henkttvi ts (Doliouu-1, 
o/. rit., \-oi, li, 11:,,i.s, 201 e SCi:s,) 'Ili~ o culto d.1homcy:,,no tlc Fo 1cm. oriccm 



52 AR TRtrR RN-~10S 

Dadá, na Africa, é o orixá dos vcgetacs. Não tive no­
ticia do seu culto na Bahia. Nina Rodrigues descreveu o 
fetiche de Dadá, que tlle viu cm um dos terreiros (o de 
Isabel), Hformado ele um tecido feito com a metade 6upcrior 
de uma cabaça cortada horizoltamcnte" (53). Na cabaça, 
accresccnta Nna Rodrígues, havia ai nda pedaços de espelhos 
que vaticinavam a morte proxima dOEi que não conseguiam 
ver a sua imagem reflecticla, Em Cuba, Dadá é o protcctor 
dos rcccm-nascidos. 

Os gcmcos ou Ibcft são objecto de um culto muito 
disseminado na Bahia, e ao seu estudo rescn•aremos um de­
senvolvimento especial, na segunda parte deste livro. 

Outros ori:r-ás, de origem gêge-nagô1 de menor impc,r­
ta11cia1 são cultuados na Dahia e no Rio, sob varíos nomcs1 
dos quaes alguns conservaram a forma de origem1 outros, 
deram logar a corruptclas inidcntificavei s. Eis uma peque• 
na lis ta , a que os negros e mestiços actuaes vão accrescen· 
tando 011t ros por conta propria. Erê, filho de Xangô, co11-
fom1c registei na Bahia .(54) ;Ossonhe, ori:rá, que corres· 
ponderia ao Caap6ra, dos ameríndios, segundo .Manoel Quc­
rino (55); Baiáni, santo a quem os afro·bahianos consa­
gravam a ultima dominga de Setembro, conforme o mesmo 

:roru!ia, Ttr·SC· i.1 or igin.1Jo d:i. cid:idc n igcri:in:i. Jc !/~. Os dois culto, con ílui­
r.1m, cm conccpç5o idcnl ic.,, Os (lrOÇClSOS m.1(: ico1 de :idivinb~~~o ~io .mui lo 
Jl:irtt.ido s, na. Ni(lcri.l e no D.lhonl(:y. D:1hi, ;i. bypoth~ que o culto Je Jfô, no 
Df:11il tenha ;i. origcn1 s,ncrcl ica yorub,1 ,d.,homc,:in;i.. 

(SJ) N ina Ilod rh:uc.s, op. tit. , p.1g. 34. 

(54) Para alguns negro, , E rf nSo ê um o, õ: 6. ; ê :ipcn.,s uma cspecic Jc 
csr,irito inferior, qu e ,1compaoh:1. o "s.,nlo ffou orirõ. 

{55) ;\fonud Qucri no, Jr,c. út., p:i.i;. úH. Ortit rcíc re•SC :i 0.1/Jaufiim, deu, 

J a mcdicin:i (ot . dl., p.,g. 143). 
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autor; Ogodô, Ayacó (a mãe da noite), no Rio, registados 
por João do Rio (56) e Luciano Gallct (57); Agê-Chalnga, 
Ajá e Oc/1m1biH., deuses da medicina e Iabal:im, mãe da be,. 
xiga (58); e mais os seguintes registados por João do Rio 
(59), nas macumbas do Rio de Janeiro: Eyn-lê, Olorô-queê, 
Obalrt/an, 0 1(,j.1.:ciragô (seria o Orisha Okô, deus da agricul­
tura, na Africa, sahido cio ventre de Yemanjú, segundo A. B. 
Ellis), Orixá-Ogoy11Jur1 Ayra, Ora-minha, O[Janjtt (corrup­
tela de Aga11j1i 1 filho de Obatalá e . Odudua da mythologia 
de origem), Bai·ú (Wa,·i-wanl, ori.-rá da variola?) , BaynJza, 
FcrélÍâ, Corico-t6, Doií, Alaliá (E!cgbará?) Lar31, sanlos 
masculinos, e Aguará, Ocmn-gymouu, Obá, mulher de Ogodô 
(na Africa1 deusa do rio Obá, sahido do ventre de Ycmanjá), 
Omiu-ô, I ete-61 Oraii1!:a. . . O trabalho de deturpação <los 
nomes continúa . . . 

A mythica dos gêges ou e7.ves foi quasi completamente 
assimilada á 3•oruba1 no Brasi1 1 tão approximadas são ellas. 
Os santoo ou divindades dahomeyanos: A1aw·u, Khcbiosô, 
Lcgba., Anye-r-wo, Koko, Hoho, Sapana11, ivu... foram 
absorvidos pelos ori:i:ás nagôs correspondentes 1 11a Bahia. 
Mawu seria o O!onm yorubano .. Mas nem Nina Rodrigues, 
nem os pesquisadores que se lhe succederam o encontraram 
nos terreiros bahianos, pela mesma razão talvez ciue o proprio 
0/onrn já hoje vive quasi totalmente esqllecido. O Khebíqs0 
do pantheon <lahomeyano é o mesmo Xangô, divindade dos 
trovões e do relampago. Como no caso anterior, o orixá 

(SG} Jo:io ilo Rio, O Natal rios Afn',a,101, lo,. tt'I. 

(.57) L\l ti:ino Grtl!ct, Es111dc11 ,Jc fo/rlorc, Rio, 193'1, pli;-. 58, 

(58) Nin a Roilri&uc~, Os Afri,r:mo~ 110 Draúl, op. cit., 11;111, 342. 

(59) }o5.o Co Rio, loc. cit. e RtlipiDu do Riu, op. cil., plg. 8. 
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yoruba absorveu na Bahia completamente o seu corrcspon­
clcnte gêge. LokoJ dos gêgcs é o mesmo l rôco dos nagõs. 
Antes de conhecer os t rabalhos de Ellis sobre os cultos yoruba 
e t:"'J.Je, suppoz Nina Rodrigues que o nome de Lôco, por cllc 
encontrado ent re oo negros bahianos não fosse mais do que 
uma corruptela de Irôco, verificando pcxstcrionnentc

1 
porém, 

ser o nome rea l do santo dahomeyano. 

Lcgba (Elcgba, Elegbará) corresponde ao E.n\ dos na­
gôs, Os negros da Bahia ainda hoje o conhecem. Chamam­
no commummente Senhor Leba, o "homem das encruzilha­
da.°'", como já vimos. As ccrcmonias do seu culto são as 
mesmas de E:ní. 

A1iyi-cwo é o mesmo O.xtt11111aré dos 11agôs. Os gcmeos 
(Ibeji) do culto nagô tambcm existem entre os gêges: são 
os holw. Saponam. dos gêges é o 0moM. e Xapomm dos 
nagôs. Querino (60) asseverou que os gêgcs ainda chamam 
a 0/oruu, Niçasse; a Oxalá, Oulissá,· a Anamburncií:Toúos.~i. 
Acredito, porém, tratar-se de deturpações secundarias e não 
nomes reacs de santos i pelos menos, não lhes consegui cn· 
centrar clcsignaçõcs·semelhantes ou .parecidas, entre as clivin­

dades dahomcyanas. 

1'Ias um phenomeno curioso e que já h:1.via charnado a 

attenção de Nina Rodrigues (61) é que o culto <lahomeyano 
de Dan ou Da11gbé, a Sf'.rpente sagrada, que constituiu a.base 
do culto vodú no H aiti, não existiu no B:-asil, pelo menos de 
forma organizada e apparcnte. O proprio termo vodú ou 
vodum, não existiu entre nós. A explicação d~ Ellis, ele que 

(60) M. Qucri110, .1 '""º o/r ic<Jna, etc,, r,p, i:if., Il3!:C, 1537, 

(151) Nlna. Roddguu, ot, n,., ('JS', 344, 
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foram os escravos de lingua T shi, que introduziram o cul to 
vodú na L ouisiana e no Haiti não é exacta. O culto vodú, e 

especialmente o culto de Da11gbé são originarias do Dahomey. 
O motivo por que esses cultos não crearam raizcs no Brasil 
está na supremacia cultural dos 11agôs que irnpuzeram aos 
gêges a sua lingua e as suas crenças. Essa explicação já 
Nina Rodrigues a dera (62) e a razão é a mesma por que 
no Haiti, não predominou o culto dos orixás. E' que lá 
occorreu o phenomcno inverso: predominio da cultura daho­
meyana sol>re as outras. 

1'.íesmo assim, Nina Rodrigues encontrou vestigios, nos 
terrciroo bahianos, do culto de DnJJ. N:o terreiro de Lival­
dina, por c..,emplo1 achou como idolo, "uma -haste ou ,antes 
lamina de ferro de cerca de dncoenta centímetros de com­

prime11to1 tendo as ondulações de uma cobra e terminando 
nas duas extremidades em cauda e cabeça de serpente" (63). 
A mãe do terrei ro suppunha-o uma figura ou idolo nagô de 
Ogim, quando se tratava evidentemente de Dallgbé, a ser­
pente sagrada dos dahomcyanos. 

Nas minhas pesquisas iniciaes na Bahia1 não encontrei 
sobrevivencias do culto vodun_. Recentemente, examinando 
mais detida.mente ;i, Jguns objcctos de metal de minha collccção 
particular, notei os desenhos, quasi apagados, de uma cobra, 

e outros symholos cujo cotejo pude fazer com ais gravuras 
do livro de Hcnskovits sobre o Dahomey (64). São pulseiras 
e outros objectos de metal que colhi na Bahia, cm 1927, o 
que prova a existencia de u1na tradição do culto de Dn11, 

(62) Jd., ibid,. {IJt', 345. 

(GJ) Id., ibid., pag. 2G9. 

(64) hL J. Heukoviu, D,,f,om,:,,, A11 Andc11t K i11vdom, N. Y., 1938, 2 'lo!,. 
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no Brasil. Pesquisas recentes dos meus collaboradores Edison 
Carneiro (65) na Bahia, no terreiro ela Goméa, C ele Gon­
çalves Fernandes (66) no ter reiro de Pae Anselmo, em 
Recife, veem confirmar a cxistencia, no Brasil, embora em 
grau dilt1iclo 1 do culto de Dan. 

Quanto aos negros 111i11as-, isto é, os negros Fanti­
Ashanti, nada ficou dellcs, no Brasil, a não ser, como lem­
bra Nina Rodrigues (67) o termo Bosmn, divindade ou 
santo, porém empregado mais comnmmmente, no- sentido 
ele encanto magico ou fclicicladc . Será o mesmo boi:ó, for­
ma que ouvi 1m Bahia, no sentido de feitiço, magia, coisa­

feita, nas fra!.es usadas "fazer bozó", "botar . bozó 11 ? As 
mythologias das nações vizinhas de Yornba pouca in fluen­
cia deixaram entre os negros brasileiros, ou melhor foram 
incorporadas ao vasto systema mythico gêge-nagô, que se 
tornou, <lesta. sorte1 uma especie <le r eligião geral, <le or igem 
sudanc.za, en tre os negros e mestiços <lo B~sil (68). 

(65) Edison C:-.mciro, Nt:oro1 Dant1u, 11:-.g. 10!. 

(66) Gom;:ilves Fernandes, Xanolu do. Nordrllt:, pag. 75. 

(67) Nlr,;i. Rod rigues, 01 Africa no3 110 B,osif, c it. , 11::ig. 'J~7. 

(68) Sobre oulrn sobrevivenci:is da cultura niatcri:i l e cs11iritu:il de TICl!TOi 

5uJ:i.nuc, e: banlus , no Dr.:nil, vide ;,, pc~quis:is po)tcriorcs rehllri.d:is cm meu 
l i\'ro "& Cultu ra$ Ncgr;u no Novo ~u ,tdo", p:ig,. 281 e 1,g9. 



CAPITULO II 

A LITURGIA GfGE-NAGO 

O culto gêgc-nagô no Brasil é celebrado cm templos 
especiaes, a que os negros dão o nome ele terreiros. Estes 
acham~sc localizados em pontos afastados dos centros popu­
losos e nas capitaes, corno 1H1 Bahia e no Rio de Janeiro, 
escondem-se em zonas inacccssivcis dos arredores da. cidade. 
Não creio que assista razão a Nina Rodrigues quando es­
creveu no seu .A11imismo fet ichista (69) que a escolha de 
togares solitarios e de diffici l acccsso para os terreiros obe­
decia a razões determinadas, como a nec.essidade de obten­
ção de cffeitos suggcsllvos. E <lepois de descrever o tra­
jecto do terreiro do Gantois: "o Jogar solitario e occulto 
- concluiu aquclle eminente mestre - as horas mortas da 
noite, a monotonia grave e -triste das dausas religiooas, tudo 
aqui se reunia para dar ao conjuncto wn cunho de poesia 
selvagem e mysteriosa que devia falar profundamente ao 
espirita -medroso e inculto de uma raça e..'{tremamente su­
persticiosa". !Ia aqui evidentemente uma falha de obser­
vação r~ychologica. Os negros não teriam inicialmente ne­
cessidade desses effeitos suggestivos para a realização de 
suas ceremonias. Na Africa, cllas são praticadas á luz me-

(69) Op, e-ir. , p:i.g. 45. 
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ridiana e em logare6 absolutamente publicas e abertos. O 
effeito suggestivo viria depois e independentemente elas 
condições de realização dos cultos. E' a mentalidade do 
dvilizaclo, elo branco ou do mestiço desenvolvido quem crêa 
côrcs .poet icas e suggestivas. 

Os terrciroo são escond'.dos por outras causas. A per~ 
scguição policial foi o motivo principal deste facto. Dahi a 
extrema <lifficuldade cm se penetrar nesses centros da litur­
gia negra, ao lado das razões psychologicas da incomprc· 
hcnsão ela mentalidade. primitiva pelo branco civil izado, e 
sobre que voltaremos a falar largamente. AG denominações 
de candomblés, macumbas, catimbós... que inicialmente 

designariam os feste jos fetichistas, por extensão passaram 
a significar os propriOG togares ou centros on<le se realizam 
as ccremonias. 

E' nos terreiros que .são preparados os fe tiches pelos 

sacerdotes do culto, iniciadas as filhas de santo, celebrados 
os cultos communs e as grandes festas annuaes ( uwdom­
blés, propriamente ditos), afóra outras íestas profanas cha­
madas pelos negros bahianos de afocltás. E' 110s afochés 
que os paes de saHto "brincam" com i<lolos, cuja ten<lencia 
á assimi lação com os propr ios santos é cada· ve1. maior. 

Os velhos negros e negras da Bahia, filhos e netos de afri­
canos, como Maria Jooé, Maria Clara Iomabôdôsi e outros 
a quem ouvi, asseveram-me que o santo não po<le ser con· 
fund:<lo com aquellas figuras de páu, observação esta que 
corrobora. a ele N ina Rodrigues nos começos deste· seculo. 

I sso porém não é a regra hoje. E quer nos pfocl,és quer 

nas proprias festas <lo culto os i<lolos são ca<la vez mais 
coníun<liclos com os orixás, facto principalmente devido ao 

syncretismo catholíco. 
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Os sncerdotes yorubanos chamam.se babalaôs ou ababá· 
lôalôs, conforme ouvi em nossoo dias, na Bahia. São os 
babalmvos, como escreve E llis (70) para designar os feiti~ 
cciros yornbanos, na Africa occidental, . palavra deriyad::i <le 
banbalá, que significa avô ou pat riarcha ( do radicc\l baUá, 
pae). Nina Rodrigues escreveu babC1 lai ,, pronuncia que 

nunca. ouvi n a Bahia. João do Rio assignalott alem de 
babaiaôs as fórmas babás e babaloxás no Rio de Janeiro (7!) . 
Os babalôs seriam quasi propriamente adivinhos (como 
tambem ?la Bahia) e os babás e bnbalo.rás, sacefdotcs do 
culto. Es te -.;ão ainda chamados coudomblc!:ciros, 11rawm­
bciros. No nordeste brasi leiro, o "pac de santo" tem o nome 
de babalori;rá. E m Cuba, o sacerdote é chJ.mado babnM, 
moyo111bcro e ainda brnjcro, 1u'úc, etc. (72) . As funcções 
de babalaô quas i sempre s5.o desempenhadas por velhos ne­
gros, descendentes directos de africanos, mui to embora hoje 
qualquer Ltm - até mestiços e brancos - possa exercer 
esse cargo, nos candom blés a fro·brasilciros. 

N(}(5 terref,-os, o snccrto<le torna o nome de fac de santo 
(vê-se a origem, babri, pae) e ainda pcgi-gn11 (o dono ou 

(70) A. D. Ellis, Tf,t Yorub.s spcoldnr, t,tt,plrs, .,p, dl., r,:i;. SIS, 

(71) N:t Nii;cri:1., 11 ,, 1•;iri:i, cMccori~s de s;iccrrlol ts, dis!ribuiJ,,s cm tres 
ordens princi11:iu. N:. pr imei ra ordem, h:t os bobalaucos, ou ~Jccrdotcs de ffa, 
tom varios graus (O/m~o, ,1j ir,l1n10, etc,), os s.iccnlo:cs dos s;intos Ja 1ocdici1'1a, 

como 010,1him, A ,,.oni, ele, , e os ~:iecrdo1cs de ObolDI.! e Oduduo. F.ntrc os ~· 
ccrdotc, da sci;llnda ordem, \'C:Clh os de Sf1DH!JO e o, .do, oulro, oris/101. Not 
de lcrccir:i o rilem, csl ,io os s.11:1:rdo/cs de Oris)!flko ~ os dos scmi,dcusu e hom~nl 
i!cificados ( Vide A. D. Ellis, of,. til , e S1c11hcn S. Farrov,F11ili1, Foucír1 ond 
Fclit:11 or Yorn~ o Poo,11dm1, Lonilon , 1926, p~ss, J0J e sei::,.), No Dr;uil, dc­
s:;1p,1tcctr:1m tJ t::is v:it iM có'ltci:oria,, coJ1 íluindo Qum:i rienou::ig,::m unic:\, o thdc 
do terrCiro, o "p:11:! de u nto~ com :;is vaiia9 úcnCin\ina~es eoJ1 lo rrn~ .,~ dif!crcnt:s 

rcsiõt'!I tio ri::ii i. 

('2) Orl í:i:, r>P, cir., p~s. 260. 
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senhor do .altar); esta ultima forma ouvi na Bahia e él incta 

não tinha visto regi5ta<la pelos observadores . que me ante­

cederam. Ha tambcm sac:.erdotizas, porém de funcções m.\\s 
limitadas: as miics de sanio (':yalori.1.:ás, no nordeste) . Na 
A frica, a mulher não podia desempenhar a.s mei:;m:is func­

ções rel igiosas dos babalaôs devido á sua posição de in fe­
rioridade no grupo social. E ntre os .i. fro-brasileiros1 com­

tudo, o terreiro pode ser di rigido pela 11t..ãe de santo con­
junctamentc cem o pcgi-ga,:. Nina. Ro drigues (73) lembra 
que a e.'-prcssâo mãe de santo é a traducção literal de Vodu -
110 (de Vodti.1 santo, e 110 , mãe, no Dahomcy). Não havia 
11ecessidade de buscar css.1 origem entre os gêgcs (74), por­

que as deno1niuaçõcs "pac''., "mãe " são quasí a reg ra entre 
os sacerdotes não só africanos como entre outros povos 
primitivos e até os civi li zados. As raizes 1110-, pa, e deriva­
dos d·esignam mãe e pae em quasi todas as Iinguns e scnicm 

a.inda para denominar os grãos sacerdotes, reis e impera­
dores e out ros altos dignitarias sac.iaes: padres, papas, pa­
triarc/ias, papes, babás, tatás ... 111amás, madres, ,w, ama . .. 
Isso é clcmcntnr para o estud ioso da linguistica e a psycha-

nalyse urdiu uma hypothese genial que clareia toda. a ques­
tão sobre que voltarcinos í\. Gcu tempo. 

No culto de origem, o babalaô desempenha não só as 
funcções do culto, como ainda as de conselheiro, v idente, 

(7J) Nin:\ Rud riguu, 01 o/n°co1101, ele., O/'. rit. J':ig. JSO. 

( 74) No Jhiti, os s;ic cnlotc! e s:iccr.Jotius do cullo Vo41í (1k ·o"ricrm 
gi:tc-d;\bomcy:i.n:i) $:lo ch:im:idos papafaiJ e momafais. (Vide. 1V. D. Sc,Urooic, 
L a isla inogfro, trod. h~p., bl:i1hiil, 1930, ]>11uim). Sobre o C\t\t ca Vo1hm no 
lT:t.iti , vi.Jc O e3p. Vil do me11 livro " A s r11/Wro.t Nrara1 uo '!0:10 M,m~o", onde 
me v:ilho d;,i pcsquisn ele Hcrsko\·its, P , icc-M:iu, Doruiuvi l, e.te. 
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adívjnh~, magico, medico, etc. A religião prirnit1va, com 
cffeito, é intimamente unida á mag;a e não pode ser conce­
bida uma sem a outra. O ft tichc é um objecto .natural que 
é animado pelo sacerdote, por meio de praticas magicas. 
E sseti actos implicam uma atti tude especial cm que o homeÍn 
julga dirigir-se ás coisas inanimadas, para manipulá-las e 
dirigi-las á sua vontade1 rea lizando aquillo qu ::: Lévy-Bruhl 

expli~ria depois com a stia genial lei de participação. O 
sacerdote fetichi sta é ao mesmo tempo magico e medicine­
man. 

E ntre os afro-brasileiros, essas ÍWlcçõ~s sdndiram-se, 
porém. As praticas magiQs que, na Africa, implicavam 
uma só attitude geral, foram, no Brasil , a pouco e pouco 
se separando entre as que competiam ao culto propriamente 
dito e as que depois viriam a constitui r a feitiçaria, no sentidd 

vulgar de bruxaria, de praticas de curanderia. AS6im, no 
Bras:J, o babalaô ( pac de .santo , babalorixá, pegigau~ ca11dom-
blc.=ciro .. . ) distingce-se do feiticeiro, do rnrandciro, do 
bruxo .. . 

A feitura do santo é a funcção inicial dos babalaôs. 
Como já <leixei assignalado, pa ra o negro fetichista qual­
qller objc.-cto natu r:il pode ser adorado ou cultuado como 

um orixá~ mas é preciw que o pae de santo o prepare. H a, 
é verdade, manifestações espontaneas de um determinado 
orixá, mas nestes casos trata-se, para os negros, de um 

santo br11to. E' preciso prepará-lo. 
O pae de sa11to pode preparar não só o santo bruto, 

como fixá-lo em qua lquer objecto inanimado. Para preparar 
o sa11to, o babalaô lava a pedra (olt qualquer outro fctic/ic) 
e co!loca-a dentro de um vaso ele barro, uma especie de so-
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pcira ou terr ina, na Bahia (75). Em scguida
1 

é sacrificado 
por um sacerdote auxiliar, o Achôg1rn ou Agôc/11111, o animal 
preferido do santo em apreço e derrama-se o sangL1e em cima 

do fetiche. A ccremonia varía para cacla santo. Assim, 
por exemplo, o fetiche-meteorito de Xougô é posto no vaso 
ju ntamente com aze ite de dcndê a que se junta depois uma 
infusão ele folhas sagradas. Para E."t"1Í, a matança do gallo 
obedece a um rito especial, que ainda hoje é o mesmo dcs­
cripto por Nina Rodr igues na Bahia (76) e Orti7. (77) cm 
Cuba. Esta ccremonia tem muita importa.ncia para Gt:5 ne­

gros, porque sem o preparo de E:rií, para o seu consequente 
despaclto, nenhum festejo poderá proscguir. 

A matança do animal tem o seu rit ual c.i ractcr istic:o. 
O ga llo é sacrificado nas encruzilhadas ou atrás dau portas, 
q_u ando o ca11domblé é celebrado na cidade. O gallo é deca­
pitado e o sangue derramado sobre o fet iche de Exií -
um fragmento de fer ro, previamente embebido de azeite de 
dcndê. Ao laclo do fetiche depositam-se a cabeça e as patas 
do animal e 1noringues ou quati inhas com agua. Dizem os 
,negrOG que o tspin·to dos .ilimcntos é que é comido p!los 

san tos e o resto poderá ser aproveitado pelos assistentes dos 

candomblés. 

Sabe-se que os afro-brasilei ros, principalmente :na Ba­
hia preparam q11itutC6 espcciaes, qut reconhecem uma or i­
gem rel igiosaJ e que tornaram tão afamada a culinaria ba-

(i5) Em Culi:i, o rcd11ie11te do .ro11/o l dn uin:i form:i semi-es{llicric:i, :i que 
,l:io os níro,eu!J:ino~ o no nie de c/1u1111>a, cníeit:iJ:i Jc n:od 11 Ji!íci-entc, conforme 

o s:inlo l Orfü, ap. cil ., Jlill,' . 200), 

(76) Nin:i llodr ii;ue~, L'animiJ111r: •.• , fl .:'l{:'. II J. 

(77) Orfo, of', d t ., p.:'lg. 198. 
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hiana (78). Esses pratos eram primit ivamente os alimen­
tos dos sanlos de onde a e.."pressão da gyria: "comidas, fücu 

santo !"1 que se popularizou cm todo o Brasil. A comida 
do santq tem o nome <le omalit. 

Uma vez preparado, o fe tiche é transportado para o seu 
altar ou pcgi situado na casa. do terreiro, Os terreiros feti­

chistas na Bahia obedecem com poucas variantes á disposição 
do do Gamais que é dos mais antigos e pode servir de modelo 

para Oti demais (fig. 14) . Este terreiro do Gantois, segundo 
me informou i.\fanuel, um antigo bedel da Faculdade ele :Me­
dicina, e residente no local, ainda t o me;ino onde Nina 
Rodrigues fez as suas observações e cuja. dcscripção consta 
no seu A11i111ismo fetichista. Como existe hoje, é uma cons­
trucção tõsca de rebôco de barro batido, cober to de telha vã. 
Consta de duas peças princi p.,es. A parle anterior, que 
occupa toda a largura do cdificio e que é quasi .l metade da 
c.1.sa, é uma vasta sala quadrangular, onde se celebram as 
dansas dos grandes cli.ts de festa; ahi ficam o pac e a mãe 
de tc,;-eiro, os filhos de sa11to, os 09a11s, os musicos e a as­
sistcnda. A parte interna é disti-ibuida cm varias 6aletas1 

cortadas por um estreito corredor central. A' direita. do 
corredor, ficam a rcsidcncia dâ mãc- de s,mto e das ya11ôs 
(filhas de scmto em preceito). A' esquerda, c•itão uma pe-

(18) Vide Mim ucl Qucrino, A 0,1, c11/i1torio 1111 OoMo, D:ihi3, 1928. A 
,crie du1.1, con1:J:1s de o ri1:ein n fric:1;>:'I é c,,ornic:: i •ol.:il'dl, conoroí,, oc~rojb, 
®G,d,, ~,oq~ao,, obcu,11. t/61, b,/,61 ,1.: ;,. .inmr, 11,iiuds, c!uh, etc:., ele. Ci~ 
llcno reerre, num cxh.1us1h·o e, por n111ito, tit ulos, !ntcrcsunlc rnuio, , -011011 i 
<1uu1jo ,13 culinflfin ln3,ilcir.:, c11 ud:1ndo-:1 do pcnto de visl.1 sociotoi;ieo. (Coso 
CN~dr r Srn::11/11, Rio. 19H. - SOUrc :, cu\hurl:\ de o riJc1"1 ~fric3n:i: p:i~s. 501 
e sc,;;1.) Vi~c :iind:i. o iotcr~s.,,,1c opuKulo ,!e Sodr..! Vienr,;,, Codur.o dr Xong.i 
(11ot.11 Sol.Ire :'I culin.1ri.1 l,,:ib\311:i). lllhb. J9l9. 
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quena saleta, o pcgi de Obotalá, separado.:; dos outros, e uma 

sala anele se dispõe a mesa de refeições para o.s Cüowida<los. 
No extremo angnlo esquerdo do edifi cio está o pegi ou re~ 
sidcncia dos ori:rás. Proximos á casa pr inCipal c..!fJ terreiro, 

ficam o local para a matança. dos animncs e o santuario de 

OmoM, numa construcção isolada, visto qut este santo não 

podt! ficar cm companhia dos outros ol'i.rás. O altar do 

santo consiste em enfeites e objectos symbolicos qt1c rodeiam 
o fcticltc . Este acha-se dentro da sopeira referida de en­
contro .i parede tendo ao lado pratos com acaç,í e outros 

al imentos, de accordo com o santo, moringucs de agua, etc. 
De uma certa altura da parede, pendem os enfeites de panno 

e papel, contas1 buzios, cuja côr e fonn.l to variam de cO"n­

fonni dade com o santo. As ;iguas <lat5 quartinhas s.í.o cons­

tantemente r enovadas e os alimentos, ou são consumidos 

pelos babalaôs ou apodrecem e são jogados fóra, julgando 

os negros que os santos aproveitam <lellcs o espírito ou o 
fantasmn. Hoje, ha tendencia para se fazerem {óra do ter­

reiro pequenas const rucçõcs rcctangularcs, onde estão as 
pedras ou ass(;,1fos dos orixús. 

O .santo ou ori:ni exige pessoas '!atadas ao seu culto, 
que se chamam filhos de santo. São quasi sempre mulheres. 

Na Africa, e11trc os clahomcyanos, at:> sacerdotizas do c11lto 

vodll são chamadas 11111/hcrc,s, ou esposas da santo. São as 

ltosí, cfoscriptas por A. &. Ell is, destinadas á. prostituição 
sagrada . Entre os afro-brasileiros JJão se exige tal das 

fi/ftas de santo. Basta que ellas sigam determinadas regras 

e p receitos, durante a phasc de iniciação, para serem consi­

deradas defi11itiv~mente consagradas ao .souto. 
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A cercmonia de iniciação dura muito tempo, de tres a 
seis meies entre os 11a9ôs1 até um anno, entre os gêgcs, 
prazo que se vae reduzindo presentemente. A candidata a filha 
de santo, ou é uma pessoa. cm quem se revelou o santo, dentro 
ou fóra dos c:ui.domblés, ou encontrou qualq ucr obje<:to que 
a fez SUGpcitar ser um fe!iiclic. Narrou-1nc lv(aria Josê como 
se revelou Y1.•manjá em sua mãe. Certo dia, cm que esta se 
achava no quintal da casa anele cr;i empregada, a lavar rou­
pas, entra subitamente a correr e a gritar, dobrando lingua 

(falando 11agô) e querendo subir pelas arvores que encon­
trava. Foi um custo contê-la. Esbravejava com furor, es­
pumando, olhos esbugalhados, até que se acalmou um pou­
co, sempre entoando c-a.nticos a Y cmanjá, qtl(! assim se reveA 
lou o seu santo. Estas ma11ifestaçõcs ele possc565.o cspo11-
tanca1 sobre que voltaremos a falar em capitulo especial, 
podem a.pp.i.rcccr nos candomblés cm pleno funccionamcnto, 

por occasião das ccrcinonias a determit1.1do santo que se tor­
na assim facilmente reconhecido. Caso contrario, ou quando 
se trata do encontro de um fetiche, é preciso inicfohncntc 
fazê-lo conhecer por um pac_, de sa11to. 

Conhecido o ori.i-â, a futura filha de srrnto tem que 
juntar o dinheiro para a. ccremonia d:1 iniciação. Neste dia, 

;i, iniciante submette-sc, num sitio retir.ldo, ao ar livre, a um 
banho de folh;i.s aromaticas, que só 06 pacs e mães de J tltllo 

conhecem e troca coinplcta.mcntc de vestes. De volta .ia 
terreiro, recolhe-se ao quarto que lhe é destinado (camari­
nha ou aliacl1é), emquanto se prepara o fetiche a Q\lem vae 
servir, pelos processoe. já <lc.scriptos: sacrificio de animt1.cs, 
etc. Comec;a-se cntiio a cpila<;ão ela postulante, .que em tem­
pos passados era completa (cabeça, a.,illas, pubis ... ) e hoje 
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apenas limitada á cabeça. Esta é completamente raspada e 
em tSeguida lavada com uma infusão de plantas, scena esta 
acompanhada de canticos fetichistas. Usa-se tambem, em 
alguns terreiros, cm ve~ de simples lavagem da cabeça, um 
novo banho completo. Ma.!. é a fricção encrgica da cabeça 
raspada, com a infusão de folhas aromaticas, e a ingestão de 
a.Igum'as destas infusões que hão de produzir o phenomcno 
da entrada do santo, estado psycho-pathologico especial cujo 
estudo desenvolveremos em detalhe. Não consegui i<lcnti­
fiar as plantas utilizadas nos banhos e bebidas de iniciac;,ão, 
se bem que Manuel Qucrino (79) affirmc que uma c!cl!as 
seja a 111aco11!ta m1 lin111ba, tambem chamada f11m-0 de /111-
gola, diamba, 1'imuba, fiaugo ... planta canna'biacca (cam,abis 
saliva indica), sobre a qual o prof. Rodrigues Daria, da 
Bahia, escreveu um interessante estudo (80). Depois da 
lavagem e fr icção da cabeça, vem uma ccrcmonia a que os 
afro-bahia11os dão o nome de cf1í11, que consiste em pintar 
a cabeça e as faces da .noviça c.om traços de côr e com as 
disposições caractcristicas da origem ethnica, semelhantes 
ás cicatrizes usadas primitivamente pelas varias tribus ou 
nações importadas e hoje apenas subst itttidos JX>r traços de 

tintas, nos candomblés. 
Depois da c11trada do san to, a fil!ta de sa11to permanece 

longo tempo - de mezcs a anno ~ no interior da casa. 
Até um anno, toma o nome de Yauô. Neste lapso de tempo, 

varias restricçõcs lhe são impostas; prohibiçfio de sahir r.le 
casa, abstincncia de relações sr..x:uacs, privação de certos ali­
mentos .. • Depois de in iciada, ha uma nova ceremonia a qne 

(79) J\lan11c:l Quc:rino, A roco ofrirrmo, ele:., lor. dt., f'.ii::. GU. 
(80) Dr. Ro<lrig11u Oori:i, Os f111nodorr1 rk 1110,01>/u:1: rf/ci101 t uu,frs do 

Tlfrio, lJalt i:-. , 1916, 
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os afro-bahianos chamam d-ia de dar o 1101;1c . Derrama-se 
na cabeça da iniciada sangue dos animaes sacrificados e em 
seguida é celcbra<la uma festa solenne, com atabaque e can­
tices, finda a qual a filha de sa11to é proclamada feita, e fica 
pertencendo á mãe do terreiro que lhe fez o santo. 

A indumentaria da filha de S(rnto varia conforme o 
sa11to a que pertence. As de Oxalá vestem-se de branco e 
trazem ao pescoço collares de contas inteiramente brancas; 
as de Xa119ô~ branco e vermelho e collarcs de contas bran­
cas pintalgadas de vermelho; as de O.rnu, trazem vestes 
brancas e contas amarcllas: as de Oxóssi, vestes brancas com 
avental verde, e ainda os symbolos do arco e flecha, e assim 
por diante, obedecendo ás côrcs que já descriminámos na 
dcscripção dos ori.t·ás, no capítulo anterio r. 

P er tencendo :í mãe de sa11ta, depois <lc iniciada, a filf1a 
de santo só poderá voltar para a casa dos seus parentes de· 
pois da ccrctnonia da compra. Esta é cffcctuada· pelo ma· 
rido, pessoas da. sua familia ou qualquer outra preyiamente 
accc ita pela filha de sa11to. O preço varia de accôrdo com 
as posses do comprador. Na ceremonia da compra, faz-se 
ás vezes urna o;pecie ele leilão dos ol,jectos por ella usados 
durante o noviciado: é a quitanda das ynuô. Finda a.com­
pra, é a fJlha de sa.iifo conduzida por un; grande cor tejo 
até a casa. <lo comprador com quem se obriga a viver de 
então cm -diante. Esta. posse material da. filha de santo pelo 
comprador não n impede, comtudo, de estar sujeita espiri· 

tualmentc ao terrei ro onde foi iniciada e de obedecer ás 
ordens do pae e da ,mie t/(;• santo para o cu mprimento das 
suas obrigasões religiosas. Assim a filha de santo compro­
mette-se a cultuar o seu santo ~ão fal tando .ios candomblés 
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nos dias aprazados rlc festa, etc. Porque o santo exige 
festas especiacs no <lia do annivcrsario da in iciação, nos 
granclcs candomblCs annuaes ou cm qualquer dia solenne 
determinado pc1o pac de terreiro. As festas annuaes cha· 
m;un hoje os negros. obrigaçõts. 

As íestas pe.riodicas comrnuns dizem·se [0:itas de dar 
comida ao sa11to. A 111üe de terreiro reune as fillias- de saHfD 

e, desde. cêdo, colhem em moringues, numa fonte proxima, 
a agua necessaria á lavagem do sa11to. A ô:ite sacrificun­
se os animaes cluc lhe são devidos, conforme o ritual jâ 
descripto , a agua das quartinhas é renovada. bem como a 
contida dos pratos. Estas ccrcmouia,,:; iniciacs são praticadas 
de dia. A' noite comparece ao. terreiro uma gra11dc assis­

tenda para presenciar os festej os. Reunidos o pac e a mãe 
do terreiro, os ogans, as filhas di sa11to1 os tocadores do 
instrumento, tcem inicio as ceremonias. 

O oga,i é uma especie -de protector de terrei ro (81). 
Não deve ser confundido com o sacerdote, como inadverti­
elamente vem em certos observadores apressa.dos, como 
Eticnne Brasil. uo auge da jerarchia - diz este autor, 
referindo-se aos sacerdotes negros - pertc.nce ao babataôs, 

conhecidos com o nome de Ogans'\ etc ... . (82). Isto é 

(81) NinJ. Rodrigues faz derivJ.r :i. p.11.lvr.1 aod" clc 011r;c11oa, 111'ga11t1a, 

form.1s que diz 1er cncontrJdo eni ol,r,,s fr;ir.ccns (L•/luimiJme, 1\.11:"· SO). ~:is 
o tuma m'r.,anoa (acnhor} e de origem b.-mlu, r>odcndo comtudo ter (l.lSSJdo ::ios 

negro., sudJlll'tQ d.i D,il.i i.1 JIOT inílucncia dos .Au911/cr1, que l:i cntr.1r.1m cm i,:r;mde 

1111mcro. N a rc.,lid3dc, o crr;o11 C qu;isi sem f'>rt mn 4r:meo, Jcnhor, :i quem 01 ne­
gros resp,cil:im, Cll:(Crg,1ndo rielle um prolcctor do t errei ro, Er1lre OS b:n:itus , o 
SJcerdotc ou Ccit iceiro é cb,1mJdD 111'Q(JflQO, 11'ocnt1a ou simplesmente oauoa ou 

00110 (da. mcsm.1 origem) . 
(82) P11dre Elicnnc Br.isil, /Qc. cit., Jl3i,. 241. O tr3h~!ho do Padre Eticnne 

ot.i eiv~ r.lo clc iu1õe1 que nti: um certo ponto podem semcJ r a confos~o entre 
os nlu:!\oio, do :i,~uruplo. Cbtga-,c i ,;;ondus1o que U \<:. c.utor leu o Auimis,110 
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positivamente uma inverdade, oriunda talvez da leitura ra­

pida da seguinte passagem de Nina Rodrigues: ''Em certas 
regiões da Africa, principalmente no Gabão, ellc (refere-se 
ao sacerdote negro) tem tambcm direito ao nome de 
Ougan ... " (cit. , pag. 50). Mas isto na Africa, numa dc­
termin:ida região. Entre os afro-brasileiros, o ogau não 
tem absolutamente nenhuma funcção tiaccrdotal. Neste 
ponto, as observações de Nina Rodrigues e :Manuel Qui­

rino, foram confirmadas pelas ntinhas proprias, pois, para 
fins de pesquisa sc ientifica, nos submettcmos, cu e meu 
prezado amigo, o Dr. Hosannah de Oliveira, docente da 
Faculdade de Medicina da Bahia, ás ccremonio.s de iniciação 
de ogans, no terreiro do Gantois. Conduzido pela mãe de 
terreiro o aspira.ntc a ogan é sentado numa cadeira de braços 
e sobre el\e estende-se um panno da Costa. Em seguida, 

levanta·se e dâ uma volta completa na sala sob novo manto, 
seguro nas ex tremidades por quatro filhas de santo. Ao 
passar pelos tocadores de atabaques, deixa cahir alguns 

f,:i,l1itt rJ de Nioa. Rodrig\lu, e o, :,,r tisos de Jolo do Rio, ::iuimil:indo-o, :,.presu­
d::.mtnle Jtffl cotejar O.t d.ido., tom o!Jserv:içúcs di r«ta,. Alem tlos unóes jJ 
11pont.1dos, ba. muitos outros comei E'f.l!'hi:i.s crradll.3 (froed cm \'c.t tlc lr~to, r1;:. 
226; Yo,11a11jd, que clle viu num lr:1h.2lbo de Niu.2 ltorl rigucs 11.2 Ruht.i. KcJm111. 

Rio, Aa:oslo, 1904, lut;intlo-se c\'idcntcmcole de um erro tle rc\·i:Uo, 1• Jfi:S. 209 e 
218} ; erro, ele obscn·;,ç.lo (op11>11, r ro!ecto re., de terre iro, file. 2U, crn vu de 
IJOll•rr); ioCQhcrcuci:u, de nomencl!l!u r,l (Ytma11jd, r:11,. 2 1S, e 1/mgitrli! (1ic), 
flli. 2S~); trros de p1ycl1ologfa {o atado dt Janto l um defüio /1)',ll " olíro.(sit) , 
pag. 254): co 11 i:i errouc;i tle Nina Rodriguc.\ (ducripç:io do !ct ic!ie de Dodd, fl,11i:', 

22.f); crit ic:,,s ,em fundl1UC11lo (Jlli, 229: "o pr:inte:rdo professor L:1!ii:i110 n!o 
nm p:irtcc n1!nucios:imcnte r,;plie:1r o ,·.2lor de todos c.uc., fctic!IC$; :11,uns h.2q1.1e 
indiscu1i\·clmcnte slo idcilos .•. " . Muito pelo co ntr;, rio !oi Niu;i Ro.lrii;ucs quc,a 
f)<la primdr:i \·u moslroLl nue o fdieht v~o ·dc\·i;i ser confundido com o ir!clo, 
ou imagem, t'-011\Cnte us;,do,, a. rrinci1•io, nos ofod,1-,. ou {u1:i, ·1nof:in31. ,\ 
coníu!Jo , ur.:iu dcpob com o synercfümo c:itholiro); :ií(inn:içõc., 3trtt c.oosi1len, 
da (f13g, 231: "o lo tuni! mo tem :i.f)l!nllt p.,pcl secu 11d;irio n.2 relicilo do, no,lõl 
0Cric.2r.0,.,." hto acri:i c,: ;ic to :ircnu rar:i os nci:ros sud:maCll, ccimo 11ro­

.... uc:n~ :,, tempo, utudondo o lotcrnismo de origem blnt u) : ele. 
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n!Ckeis .num peqtre1lo rcce.ptaculo. Finda esta ceremonia
1 

clue 
é acompanhada. pelo pac e ma-e de terreiro que cntôam can. 
ticos africanos, senta·se na sua cadeira e recebe as homena­
gens dos presentes. O ogmi deve confirmar a sua iniciação, 
cont ribuindo pouco tempQ depois para as despesas de uma 
festa que varia de grandeza conforme as suas posses. Nos 
antigos candomblés, o og(m estava 6Ujeito a um certo numc. 
ro de obrigações, que hoje vão desapparcccndo. 1':fcs010 
porque, com fitas inconfessaveis, muitas pessoas se iniciam 
como ogans, itludindo a confiança. dos negros, até para fins 
politicos. Na Bahia, foram-me citadas varias personalida­
des de influencia politica, all tigos 00011s de candomblés, com 
intuitos ele itoraes ou crentes no poder occulto dos sacerdo­
tes negroo ... 

As mulheres tambe.rn podem ser sacias dos candomblés, 
como notou E dison Carne.iro, e se chamam ékéd,i. 

Dispostos todos para a festa, na sala principal do tcr­
rcirro - as filhas de santo em circulo, o pcgi~gan e a 111ãe 

de santo, no centro, os tocadores de ata.baques ao lado, os 
oga,1s cm cadeiras destacadas cm lagar V'isivel, e a assistf'n­
cia na outra metade da sala - o pegi·galt inicia o padê, ou 
despacho ele Ex1L Os atabaques e o agogô, instrumentos 
que descreveremos depois, dão o signal e as filhas de santo 
começam os c:a.nticos: 

E.t· ií a:a re i. 
E.1·1i a:a qir.: rei que rei 
Tir ifíl 
E:rrí tirili por(l bebê 
Tir ili /crnom 

Cada santo re\'crendado com a exclamação "a,l:ê!'.' 
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Os toques e os canticos variam pata cada santo. Eis 
algumas destas formulas que ouvi nos cm1do-lllblés bahianos, 
onde em algumas se identificam as palavras yorubas, em ou­
tras se acham tão -<leturpacJas que os proprios ncgrOs lhes 
ignoram a significação e as pronunciam apenas pelo prazer 
emocional que eJlas despertam. 

Cantico de Xangô: 
X,mgii i· tii biaH 
ô aiil 
X angó é 111irererê•Ô 
Oló lerei fõ tibci 
Caô cabicci/ê l 

Cantice de O gim: 
091111 côbôolci 
Maria doloré 
E-cô, é-céi 
Cóbõalcjl 
Mariolcí 
Mariolâ 
Ogwtl 
Balar6! 

Cantice de O:rnrnaré: 
O:rnmdré ê rei-ô 
Ox11111áré ê rei-ô 
Oxw11<1ré ~ - ló 
ci.rm11arê l - lôf 

Cantice de O woM: 
Omulií aii aiê-ô 
OmoM aiê aié-ô I 
Omolií aiê baluaié 

Onwlii aí~ baluóf 
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Cantic06 de Yemaisjá: 

lau dcrJ,ê ê qu i Ye111anjó 
Ez~ IIOCOIIIO pêlcl.iei Oll 

Torofim fcrclodw crê mi 
Ná 
Sap!iirer2 Ycma'1ijá 

Mariolô ê-idci 
Marioléi a - doai 
A toilô ir1111 tôpci 
Maria/ô idci 
Etc tira r or11111 dei q111: 
Lavaudo lô 
Eu quê (ava, ,da tô 

7õ 

Registei esses cantices como os ouvi, pelas razões já ex­
postas. A obra do syncretismo e das transformações reli­
giosas é tão rapida que acredito já não haver cantices yoru­
bas puros nos candomblés da Bahia. O que existe é uma 
salada de palav rns que apenas subsistem pelo poder emo­
tivo que dellas se desprende. T odo o estudante de psycha­
Iogia sabe do valor que as crianças e o homem primitivo 
dão ás fomrn las verbaes nos. seus "jogos e nas suas praticas 
magicas. Voltaremos sobre esse ,ponto a se11 tempo. 

Nas clansas ao sanJo, chega um momento em que o 
ori:rá " penetra 11 na cabeça da filha de strnlo. E' o pheno­
meno <lo estado de santa, verdadei ra possessão a clijo estudo 
reservaremos um capitu lo especial. A f ilha de santo fica 
;mima.da. de movimentos contorsivos que se agravam pro­
gressivamente até cahir extenuada. Reti ram-na então pq.ra 
a sua camarinha e lá a mãe de .so.11ta a. veste com .as insignias 
do santo a. que pertence. F indo isto, volta á sala do terrei ro, 
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agora reverenciada por todos os presentes que se curvam á 
passagem e recomeça as dansas e os canticos. 

Nos grandes candomblés nnnuac,s, que se estiram por 
toda ttma cpoca, os santos são festejados na ordem seguinte: 

Scguoda..feira - Ex,í e 01110M 
Terça-feira . - A11mnburnc,~ e O.t·mua11ré 
Quarta-feira - Xaugó e Yonsau 
QuinL1-fcira. - O.róssi e 091m 
Sexta-fei ra - O.ralá (Obatalá) 
5.-lbbado - Y tn1011j á e O.rim 
Donúngo - to<los os ori.rós. 

Essa ordem, porém, não é a regra, Podem ser fes te­
jados simultaneamente,. varias santos e mesmo todos em 

conjuncto, nas grandes festas. E stas ccrcrnonias das da,i.sas 
e dos ca,rlicos são até um certo ponto publicas e permitida 
uma assistc.ncia que accorre nesses dias aos terreiros. 1fas, 
como muitos erradamente julgam, cllas não cónst ituem abso,­
Iutuncnte, como vimos, o essencial do culto fetichista. Os 
verdadei ros segredos do culto, os negrns guardam avara­
mente, sendo preciso att nnnos de cuidadosa e paciente in­
vestigação para, conquistada a sua confiança, podermos pe­
netrar no recondito dOG pegis e surprchender-lhcs: os mystc­
rios da proto-rcligião dos seus antepapsados africãnos. Em 
alguns cand omb!és bahianos, o rito gêgc-11agô ainda pode 
ser facilmente identificado. Não succede o mesmo, porém, 
com a maioria dos terreiros d,1 Bahia e do Rio, onde o con­
tacto com outras formas religiosas, favorece a obra de trans­
fonnação e syncrc tismo o que vae tornando cada vv. mais 
diífici l o t rabalho do cthnographo que deseje exhumar os 
vcstigios mythicos de origem. 



CAPITULO III 

O CULTO MAU 

kf1ts1<lmú ou 111alês são ch:una~os, na Bahia, os negros 
mahometanos. Certo, clles n5o praticam o islamismo pu ro, 
mas f usionado intimamente com praticas fetichi stas , syncrc­
tismo este que j:í t rouxeram da Africa. No Rio de Janeiro, 
tomaram a denominação de a/Hjás (83). A origem elo termo 
uiu.sulin.i é clara. Trnt~·6c evidentemente de uma corruptela 
de m11sul111a11a, havendo ainda as fórmas: nwssulumi, 11ms­

s1m1mi, 11rn:r1,r11111i111,, 11111ss11ruhi, qc registei nas macumbas 
do Rio. Quanto á expressão 1110/ê as opiniões ainda não são 
concordantes. No Animismo f ctic/u':ta Nina Rodrigues limi-

• (8J) JoSo do Rio, RrJôgiOu do RiQ, op. til., 11:11. JO, E' bem \'ttcbJc que 
0111/6 , i~if1u ,na,obú (donlor, lhrologo), .e nu tc 1cnlido, E1icnnc Dr:iiil, que 
escreve u um:i. mouogr:i.r,h i:i. sobre: os. m;,.ICs (OJ mrslls, Rc:\·i st;i. drs Ir111i1uto H is• 
torico e: Ccogr.:i.r,hico Dr:u ilciro, tomo LXXII, :?.•, r,:ii; . 73), crit~" Jo.iu do 
Rio, :ipon1:1ndo-lhc u1u HC::cucuto nob\·t l\ que ~eri:i. ;mies do meio i~nor:uuc: ,lc 
onde o termo fui colhitlo. C: ss:i tender.ti :. i i;cncr ;,.lintlo de :ili;uns , nomu, JUU· 

d:i.nt:i de 1iKT1 ilic:i(:io, etc., t:, :ili3s, co1nmum cnl r c os :i.fro,br:ui!ciros e ji :ipon­
\Ãn:c, c.ur:iplo1 c! i~o : Xa naü (moc111t1bo) ffl', 1u de Xangd (ori.rd); ori161 (ne­
gros que pr:uic:i.m o c:" lfo têge-n.:i.tô) cm vez de orids-s:mtos (Jo.1o do Rio, o~. 
til., p:it. 61 ). Tenho ;,. ind :i. :1 'bo11r que: c:u .:i. monOETll>hi:i. do (!l drc Eticr.11c 
oícrcc:c p0uc0 v:llor r,:u:1 o ctl1noc r.ir,h0, r,t1 is cm vc.i de rc~is.b r n, pr:i. tic:i.s isb­
n,isus toes 'º"'º t.rilltm ent re os :ifto-br:isilci ros, detur p.111:11, tr:insíornuda.s, 
r, :i r:i o tr.lb:i.lho ullc-tior de ucacsc, nos tiuiz d:u li( Ões lio Alcor.\o, cmc:nJmdo 
r,or su:i cont:1 ;u , ·:iri.ls ceremonbs :1ci;;to•musu\m;,.n:is. Or;,., os mJ.lt, jii. n;Ío 
ubcm o qu e signific:un ptlir1111c111, nem iman. ncin 11111c:&i", nem outrn uprc:,. 
sü-« :;u:Wu uistc:1 1u n:i., Ar:ibi:i, n1:is nio no Dr ~si l. Nfo con(unllir n1:ihomc-

1ismo com cullo moll :i. (ro,bruilciro. 



76 ARTBUR RAMOS 

tou-se a registar que o "quaJificativo malê lembra talvez o 
de mafüikês . .. " (84), -e..xplicação que recti ficou e desenvol­
veu posterionrnmte, quando escreveu: uEm trnbalho anterior 
a este, procurando a origem da <lcnominação de "Malês" 
que os negros musulmanOs tomaram na Bahia, fui levado a 
approxima.1-a do termo "Malinkê" a que attribui, seguindo 

a Hovclacque, uma significação offenslva ou deprimente, 
A approximaç5.o era justa, a explicação · da origem estava, 
porém, errada. Como o termo "!vlalinkê" o nosso Malê 
indica a familia Mandê ou 1',fa11di11ga. 

"J,,1alê é evidentemente uma ligeira e insignificante cor­
r.upçã.o de Mel/e, Jltfcflé, il1ali. ou .Mala/, donde tambcm vem 

"Malinkê" ("Mali-nkê", gente ou homens de Mali). ilfali 01.: 

}.fcl(ê era o nome de um dos tres celebres e afamados impe­

rios cm que, no começo da. e ra christã, se <lescnvolvcu todo 
o brilho da civilização central da bacia ou vallc de Nl­
ger" (85). Deixando de lado, outras opiniões de menor 
valor como a de Braz do Amaral (86) que faz derivar maU 

de má lei. (isto é: os que não seguem a bôa lei, a lei de 
Deus), teçamos algumas considerações em torno da exaCta 
et:ymologia proposta por Nina Rodrigues (87). 

(M) Nin:i Ro<lril{Uej, L'auimiJmc / t lidâ1tt-, etc,, flili. l(i. 
(85) I<l., 0 1 afrfrPIIOI 110 ll •oril, O/'. cit., p:ig. IM. . 
(86) Dr.u do Am:iral, t/ 1 tribrr1 11C9rrJ1 únpo,1ada1, for:. e,/., p:,g, 671. 

N!io !)OSSO atinar tamb<:m onJc o p,u!rc Etienm: Dr:i.sil !oi dncobrir D. !>i.i,i!iei· 
ç:io de ptdoocioo 11:ir:, o termo n:afi (/oi:. c-it., pag. 7J). J.fa1'.i ou '""li é ~ntu u.1:1 
radie:il ba111bo10 que quer aliicr hlpf!OJ)(ll:lmo, de onde ne(ll, •nh ôu 1110111-nkt, 0 

Jiomera do hipr,n(IOtitn:o~. (),[gr. D:uin, Ditlionnoirt BP111bp 10-Frou_{PiJ, cpud L. 
T,11.1:id!!r Lll Rtfr"oion Do111bo10 , op. tit. 1'13i, XVIII). 

(Bi) SuJlpl)e J:.eques R:ilmilnllo o tenno deriva\lo do yoruba i111a_t.<, isto 
é, 0 rencg:>o:!o que :io:!011101.1 n islamismo (}. do Coro., Rio, . J::Z- ~9J4) - Se1.i t11.: 
{õi', os 11.igõs cmpreg:iv:im o termo Mo/J como c.~pre,s.:ío in1ur10l':>, como 11a. ~. 
ouvid:t pelo Sr. Lui~ L:tY<'nil:re cm Ah1gôas, ntu velhos ·\Cfflf\OS d:i e1c~v1d O, 
moli ot6 6 {G;u:. d<' Al::i i;o;u, J8-l2-J9Ji. ) 
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Esstis investigações de origem nos iriam levar até á 
proj;)ria exegese historica dos grandes imperios sudanezes, e 
da in fi ltração cio islamismo entre esses povos. Antes da 
infiltração musulmana1 no Sudão, havia lá grandes e flores­
centes impcrios que se vieram formando desde o IV se.culo 
da éra christã (88). O mais importante desses impcrios foi 
o de Glzâua- ao qual os escriptorcs arabes já se refe riam no 
seculo X . Em torno _desse vasto imperio, que não tinha li­
mites .precisos, agglomeraram-se estados sccunclarios, sim­
ples tributarias ou alliados, como o reino Songoi ou de Gao, 
o de Lewtowza, ambos de influencia berbere, o reino J,1,m­
di11ga. ou A-fali, etc. Esta raça ma11diuga., maJZdê · ou mati é 
muito antiga e não tinha pois, ele começo, nenhuma influen­
cia rn usulmana. Ella 6e compunha ele forte proporção de 
elementos negros primitivos cruzados com o fu ndo berbero­
~thiopico das populações que· floresceram no val lc cio Nigcr, 
naquelles tempos louginquos. 

Foi a al hl\'ião do Islam, que cn.hindo em cheio, no Su­
dão, através dos Berberes noma<les cio deserto, <lcsaggregou 
o grande impcrio ele Gh ô. 11a, apressn,,nclo a obr~ do seu es­
phacclamcnto. O centro do imperio· se desloca e os estados 
vizinhos aproveitam-se ela confusão para conquistarem a sua 
in<lependcncia e se organizarem por sua vez em outras tan" 

~as <lynastias· com pretensões imperialistas. V~mos assim 
cio fim cio seculo XI á segunda metade do XI II 1 a fo rmação 
ela hegemonia doo Solinkcs, que foi logo domi11a<la pelo povo 

(88) Con,ult:,r, fl:'lr.1 11 hislori.!. <la eiYili,::içi o sm]::iner:'I e :i inílueucb . <lo 
isbmis010: G. Uar<ly, Vur gcutralt: de l 'J, {1/oirt: rl'Afriqut:, Paris, ,1922: -
O. 'hleynicr, L' tl/n'qut: oolu, Pari,, J91 T: - De Pr~\'illc, Ln .1otirth Q/rieoiut1, 
P:i t i!>, 189"; - Del:ilosse, La HD irs dt: /'Afriquc, F.1rh , 192"; - 1ô., Les 11~9, u, 
Pari,, 19211 cte, 
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forte dos Jl,[a /i,rkes ou 1lfai1dínga3, já de muito tempo esta­
belecido nos valles do Senegal ·e do Niger. E ste povo a 
que os negros chamavam ma11dfoga_. os hespa1JhQCS 111a11d1'­
mença1 e Mas.mo], 111ani-i11ga ( do radical mali ou maui, o 
hippopotarno, visto que eram povos totemic0t:., e a tennina­
çâo ukc povo), tinha uma in<lolc guerreira. e cruel. Não 
obstante a infl uencia mahometana, eram considerados gran­
des magicas e feiticeiros (89), e dahi o termo ma11di11ga, 
no sentido de magica, coisa feita, despacho, que os negros 
divulgaram no Brasi l. 

O s 1.l1a11dês ou 1.Vfalinkcs fundaram logo a su.i cc1pitaí, 
perto <la. margem esquerda <lo Niger, a que deram o nome 
de -~1ali. Arruinaram a antiga capital do impcrio de Gluiua 
e a sua influencia, nos coineços do seculo XII~ se estendeu 
em quasi todo o Sudão, englobando o Tagant e o Adrar dos 
Lcmtouna e etse.ndendo-se ao Sul do Senegal até o Atlao tico. 

Com a decadencia <los Maliukcs, no decorrer do seculo 
XV, varjoo reinos se destacam e florescem por sua vez. E' 
então que se sue.cedem as hegemonias dos Songoi desde o 
XV secu!o, de Bambara e de H a11ssá, no seculo XIX. 

Foi pdncipalmcnte através dos Ha11ssás que o islamis­
mo penetrou na Brasil e não com os mandês ou ma11di11gas, 
ha muito dcsapparecidos e de que só restam sub-grupos. Dahi 

(89) Anim, v:mu:is cncontnr numn :1ntiga Jes°cripl;:io de D:i1111cr: "Lu 
p111plt1 dr Uci11diur;o llDit,:t 011/ 'rtfcis de p aisd.r ldcf~lra & (1Jrl Cll~~~lc: de ,.u 
MC(lit & dts cud1ontcmc11ts. /11 0111 t nccrt dts dro1111 & 1/a mcp1t,r111 '1" 11• 
ot,f'rlltnl Ducrínt, qt1ciqur dtpuü qnc/qui:s 011 11/n ,'/1 oitul t mbrcu/ Ir M11h­
m tt'1,11t', & q,1'i/J /'aic1d J,rct·ia11l thu lcw rJ 1;ci.1i,u p,n de 111cxr,1 d11 c~11u11uu. 
Lei1r S 1;11H·1roin Pcnli/t demcu,i: d1111J fa u1pitolt du Roya11111t. C'tJI d1f 011, \Ili 

famCU$ ,11011iticn, qr,j at·oit cppris oi. Rei de Berto. ti fraque, lrs Dt 1110111 _l d 
:'tn urvir t11nr t a un11c11lt, u1 ci111tin i1 " (D'O D;iprcr, Dt:c , il'lic11 ,k I Af.,qur, 

tr.lô. t!u íl;i.rnaoJ, Anutcrd;im, MDCLXXXVI ). 
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o motivo por que os neg-ros haussás mahometanos na Bahia, 
verdadeiros ·nrn.s11l111is, desconheciam o termo nialê, para etles 
qualificativo de desprezo, d~infiel, o que vem até certo 

Fie, 16 - Pt:Hi:lração t ll!f..S1tl111ana IIOJ' imPtrios s11dont::ts do 

.scrnfo XVI (imitad,., de: Mc:ynic:r). 

ponto e.xplicar uma ohsc~ação apparcnternente paradoxal 
de F rancis de Castelnau, um francez. que residiu na Bahia, 
nos meía~os do seculo passado: '1 

••• º" designe sous cc uom 
de Mo/ais (sic) /011.s lcs iufiâêles, c'cst-à~d:"rc tolf.s ceux 
q,d ne so11l pa.s 111ahométa11s" (90). 

Nova complicação havia ,mrgido, porém, no Sudão, cm 
plcuo regime de form,1ção dos grandes reinos de inílucnda 
mus1tlmana. Povos inteiros como os Scdrc.s, os Wolofs e 

90) F rJnci9 de C:is1cln:,u, Rt'Hst1'011t1'1rnlJ rn, l'Af~i(Jiot' Ct'nlrolt' t'lr,, 
d'op,~ , lc r of>porl dr1 .,f grt'S du Sol'don, rulcwt', <I Do/,io, Pari,, 1651, 11,,g. 12. 
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os Fcllatalts resistiram de começo ao islamismo, -e atravez de 
longas migrações se infiltraram lentamente entre os povos do 
vallt do Nigcr e do Senegal. Destes povos, os mais impor­
tantes foram os Fclla tahs, tambcm chamados F11lbe, F11lah, 
Fule, ou, no singular Pul ou Pullu. (91) e tambem Pcuhl. 
E' com os Peulhs que se deu principalmente o phcnomeno da 
infiltração nome com que o capitão Binger e depois delle os 
anthropogeographos designaram o facto de um povo se dis­
tribuir pelos intcrsticios de outro em desagregação (92). 
Os Peuhls constituem um problema ethnico e a sua gcnese 
é incerta. De origem malayo·polynesic..1. para D'Eichthal 
(hypothese hoje inacceitavel) berbere, para outros, ( a quasi 
tota.l içladc dos ethnologos) ou descendentes dos an tigos cgyp­
cios, para terceiros (93) de onde até o nome (Fe/lahs -
Fe/latahs), o certo é que fora m nomades, pastores de peque­
nas insta11ações, grandes guerreiros, com cxtraordinario poder 
de adaptação. Assimilaram faci lmc.n tc. o islamismo no meio 
do 6eculo XVIII e foram uns dos factores principaes da sua 
propaganda no Sudão. Amalgamaram-se com varies povos 
su<lanezes e desta fusão resultou uma grande differenciação 
entre elles proprios. Assim é que muitos viajantes os deram 
como ncgrOt:i, ao passo que outros como negros com t raços 
europeus: cabetlos :ncnos encarapinhados, feições menos gros· 
se. iras e até a coloração da pclle mais clara.' Foi desta côr 
da pelie que surgiram as denomi nações: negros fulas, côr 
fula, para designar os negros de coloração epidermica mais 

(91) Kcith John!on, A/rica, London, 1578 , p:ii=, 114. 

(92) C:ipiUo Dingcr, Du N ipcr 011 ool/c de Guinlt po r lt pays d11 Kono d 
d, U rusi: - R.aucl , Aulf,roto,qrooro(>1,ic, cd. ital., Fevereiro 1914, p:ig. 132. 

{93) Vide Meynicr, 01>. cit,, poq. DD. 
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clara, quer tenham sido de de~cendencia fel/atah ou não. E ' 
difficil apurar os negros Peuhls vincloo para o Brasil , com 
o trafico, Úo Íl16ionados estavam elles ,110 Sudão. E se lá 
foram elementos de primeira ordem na propaganda do isla· 
mismo, este foi introduzido no Brasil, como já escrevemos, 
através principalmente dos I-faussâs que foram os remanes· 
centes <los grandes reinos de influ·encia musulmana no Sudão. 

Se bem que os arabes houvessem tambem descido pelo 
vale do Nilo, até a Africa austral, com exccpção dos Caíres 
(de onde o nome que deram a estes povos: Cafrcs, de Kafirs 
irúieís), não parece que os negros ban'11s trouxcsscni para 
o Brasil o islamismo, a não ser um ou outro teTTilo arabe, 
de signi ficação logo -esquecida ( como succedeu, por exemplo, 
com 1nussurum.in que registei nas macumbas de influencia 
banta, no Rio de Janeiro). 

De onde, J)Odermos firmar a conclusão geral que o isla~ 
mismo de tinta fetichista penetrou no Brasil com re negros 
sudanezes, princip:ilmcnte os Jfaussás, e em menor propon;ão 
com os Nagôs, Gêges e outras nações.. Outra prov::t, e esta 
de valor sociologico, de que foram os Haussás os principaes 
inlroductores do islamismo no BÍasi l, está na herança da 
indole guerreira deste povo, reviviscencia das lutas religiosas 
do Islam, na Africa, e causa principal dos varias movimentos 
sediciosos que a historia .regista entre os negros no Brasil. 

A historia desses movimentos cm que foram elementos 
princip.ies os Ha11ssás- e os Nagôs já foi escripta pelo emi· 
ncnte mestre Nina Rodrigues (94), sendo as principacs in .. 

(94) Nin:i. Rodrii:un, op. ril., p.:i1,~. 8J e si,. Pua o dcsc1wolvi l'l!euto do 
:in1m1pto, vide Arthur R:unos, As C11l1tull.S N,o,GJ, etc. cit., p.:i1,,. JJJ e t!Jll 
e Tltc N,o,o i11 Dro.:il, ,v-..1hloglo11, 1939, p:ig,. 31 e •ili· 
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surreiçõcs: a de 28 <lc Maio de 1807 ; a de 6 de Janeiro ele 
1809, a de 28 de Fevereiro ele 1813, todas de negros haussás,; 
e·as de 1826, 1827, 1828, 18301 e o grande movimento 6C<li­
cioso de 24 de Janeiro de 1835 (95) , todos de negros 11agôs. 
O desenvolvimento do assumpto, de que apenas retenho o 
essencial cscapariâ. á aJsa<la da presente obra. 

Os wo!Js - chamaremoo assim com o uso os negros 
11m.s1cl111is - são adeptos, no Brasi l, ele llll~ islamismo sui­

geueris e mais se t ransformou aqui, ao contacta com outras 
forrné\15 religiosas. E' muito difficil a colheita de qualquer 

elemento. para a cthnographia. religiosa, do culto malê, nem 
só devido á rapicla transformação que está o isla_mismo sof­
f rendo entre as populações afro-brasileiras, apressando a obra 
do seu <lesapparecimento, como ;'l dC6confiança e altivez dos 
negros 11mrnlmi.s, conscios da sua superioridade e pqr isso 
mesmo calados e reservados nas suas crenças . não só cm 
relação aos seus innãos fe tichistas como principalmente em 
frente ao branco, seu t radicional perseguidor elas guerrilhas 
celebres. Confçsso qlic tive contacto com poucos malês 11a 
Bahia, alguns velhos negros netos de afr icanos haussás, resi­
dentes em antigos pardiciros, na rua do Taboão (96). E 
nunca lhes assisti ao ritual completo. As notas qllc aqui 

(95} Sollrc a rc\-al\a de 19JS, o jo1·cn1 c~riptor Pct.lro C:ilmon im:rcvcu 
int cr csunlc rom:incc biuorico, MoU1. A iu , urrt:'iciio cfcu 1cu::o//ru ·(Ili~ 19JJ) , 
onde npcn;is temo.\ :li not.lr :, inconRp 1l·nci:i de os 111t1U1 ,·o!:i rem culto :1os ofl.r41 
íctichist:1s (C.,ps, 111 e XIV). l'odcr.'a o ilh1~tr c c.scriptor n:1,lic.,f se dis~cr c1 uc 
:to lado dos 11111/f, e inílucnci3dos ror cllc,, formM:tm mioiis e o•'rJCJ, e mimu, 
etc., simplesmente ícLichi , tas. 

(96) A Un i5o d:u Scit:ts Afro,br;i.! ilcinu d:i. Ifahia (vide pa,cin:-. J9) rio• 
cúlllc.,tou a u;ii;tcnd:'I de nm candumh!C de 11at:ío J1urss11 , 1w1i111 (Jic) , ehdi:tdo 
pot Pedro ?,fonucl do l:'.spir ilo S:tnto, â Estrada cfa Liberdade, 11.l D:ibia. 
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deixo da sua rcligião, cotejei-as co111 informações de velhos 
afro-bahianos, conhecedores <las tradições musulmis. 

Na sua theologia rudimentar, adoravam a Allali e a Olo­
rnm-itlttá (6yncrctismo de Olonm e Allah) e .i.Wariam1a (a mãe 
de Deus) . Em Cuba, os negros musulmanos lá entrados 
lambem cul tuavam Alá (Allah), oquclle que tmlo poáe (97). 

Os malês ~creditavam num Deus superior e não aclmittiam 
culto de im..igcns Oll de idolos. Mas, embora com esse arrc­
mêdo ele monotheismo, n5o se separaram de seus talismnns cu 
11umdi11gas, e eram tidos como grandes feiticeiros, de onde o 
nome de 1na11diu.gucil'os por que se tornaram conhecidos. 
Esses talismans, maHdi11gas ou amuletos eram, na sua maior 
parte, fragmentos ou versetos do Alc.orão, escriptos c.m ca­
racteres arabcs, nwn pedaço de papel, pequenas ta.boas, ou 
cm Olltros objectos que el!Cs guardavam como gris-gris . Nina 
Rodrigues (98) reproduziu varias desses documentos na sua 
obra citada. Foram essas ma11di,cgas que tan to int rigaram 
06 julgadores dos processos em que se acharam envolvidos os 
negros malês, cabecilhas dos movimentos de insurreição. 

E' por isso que, não obstante a prohibição do islamismo, 
os malês vivem de suas praticas magicas evocando os alige. 
mon, espiritos, fazendo ida,ras e 11uzndingas (99). Nas suas 
feitiçarias costumavam escrever muna taboa de mad-eira, Ja. 

vando·a depois com agua que infundia vlrh1des poderosas cm 
quem a bebesse. Como contra-feitiço usavam uma pequena 
bolsa que traziam pendurada ao pescoço, Contendo uma ora­
~ã.o quasi sempre acompanh:i.da dum signal cabal istico, o co­
nhecido signo de Salomão da magia tradicional. 

(9?) Ortii , 11J,, cit., p:ig. l l'.!. 
(98) Nioa Rod1 ii;ucs, oJ,. cil, r .ig,. ?7 e si;s. 
(99) Cf. Jo!io do Rio, ÂJ , ciioi/JtJ do Rio, op. cil., p~g. 12, 
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F!C, 17 - Grão-sacerdote 
mati (afofá) (Desenho de 

Sant:i. Rosa) 
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Os sacerdotes cornrnuns do culto 6âo chamados al,,fás 
e o grão-sacerdote, !emano, {emane ou limamo ( corruptela de 

El iman). O limamo é o chefe supremo, senhor das praticas 
dos cultos e dos segredos das 111amii11gas. Nos actos religiosos 
o limano é assistido por urna especie de sacristão ou secre­
tario, o ladanc ou ladano. Ha ainda um conselheiro ou juiz, 

o xeriÍc ( desempenhado por uma p<:.6soa idosa), cujos con­
selhos de moderação e paz são procurados pelos negros 
malês. 

A oração ou salah, que de,·ia ser praticada cinco vezes 
por dia, segundo os pre~i tos islamitStas, se fazia mais com­
mu~nte pela manhã e ú noite. O termo salah originou a 
e..-.;pressão fazer sala, usada pelos negros malês da Bahia. 

Eis como t,fanuel Querino descreveu essa ccremonia, tal 
como assistiu na Bahia, conservando as ·expressões arabes 
estropiadas pela pronuncia dos negroo: " Recolhiam-se (os 
malês) cedo aos seus J.posentos de donnir, pois que, em 
geral, o africano não se expõe ao sereno i e ás quatro horas 
da manhã lcyantavam-sc para faze-r sala que é a oração da 
manhã e da noite. Praticavam esta ceremonia por este rnodo: 
sem trocar palavra co:n alguem~ lavavam o rosto, as mãos, 
a planta dos pés, sentavam-se n'agua, vestiam camisa com­
prida, calç.as1 enf iavam na cabeça tun gorro com borl.1. 
cahida, tudo de algodão, bem alvo, e, munidos de um rooario 
- Têcêúà - de clncoenta centimctros de comprim:cnto, tendo 
noventa e nove contas gTossas de madeira, terminado por 
uma bola cm vez de cruz, davam começo á oração, de pé, 
sobre uma pelle de can1eiro. 

"Os homens collocavam-sc á frente e as mulheres após. 
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Quando rezavam pelas contas menores de seu rasaria, con­
scrvavam~e sentados; passando ás maiores, equivalentes aos 
padre-nossos, levantavam-se. Nessa occasião, com a.s mãos 
abertas e tendo o corpo inclinado, em demonstração de reve­
rencia, <liziam; Allah-tt-owbáru - (Louvores a Deus). 
Em seguida, levantavam os olhos para o alto e os baixavam, 
com um gesto de saudação; com as mãos sobre os joelhos 
faziam signal de continencia com a cabeça ; proferiam algu­
nias palavras e sentavam-se <lc lado, continuando a rezar 
pelils contas menores. 

"Quem podia, effectuava esse cxcrcicio cinco vezes ao 
dia : primeiro - Açubá; Gegundo - Ai-lá; tcrcc irô -
Ay-a-sari; quarto - Ali-nurngariba.; quinto - Adi.t·á. 
F inalizavam a oração dizendo : Ali-ramudo-li-lai (Louvor ao 
Senhor .:lo Universo) . A qualquer acto que o Malê tinha 
que praticar, antecedia a expressão: Bi-si-mi-lai - (Em 
nome de Deus clemente e mise ricordioso) . Terminada a 
oração cortejavam-st! uns aos outros, dizendo: barica-da 
rnbá - (Deus lhe <lê bom <lia). 

"'O lagar cm que se pratica esse acto chama-se - .Ma­
ça-si - (Oratorio ou capella)" (100). 

Qucrino regista, cm seguida, duas ora)ÕCS malês1 que 
ouviu <lo arabe deturpado dos negros: 

Ali-ramudo li-fái 
Rabili ala111úm 
A r a111a110 ara in i 
Mnliq11i iáu midi1ra 
Jr1 ca11a11 nl11do 
Oid camw cita-ino 

(1 00) M, Que?lno, lot, dt., Jl.:18". 669, 
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Errê dimcm cirata 
Ali 11wc_itaquiuo 
Cirata ala:::ina 
Ani-aumftí all--im 
Gair-lc-mau_qalõbe 
A lci-y-116-la-lolina 

cuja traducção seria: 

Louvor ao Deus senho r do Uniyerso 
Oh Deus, ente misericordioso 
Soberano no dia da ~rctribuii;do 
E' a ti a quem adoramos 
E' a ti a quem implor:imos auxilio 
Guia-nos pelo bom eaminl10 

87 

Pelo caminho daqucllcs que cumulaste de teus bendicios 
Niio daqueles que incorrem 11:i co!era nem dos que an• 

A out ra oração: 

e a traducção: 

C11fa-1i.r Bira bi11a11rc 
Maliq11i 11ancc 
/lla-y-nauu 
Mi,ichcrili-uá sua cili 
,,J.,m11-cilct::i 
bt a .rni.rso 
Fi-sudrmaiicc 
j\,fi11a a/ijamaulr: 
Ó•JIO!Jci 

[dam mal encaminhadOli 

:Procuro um refugio ao pé do senho r dos homens, 
Rei dos homens, Deus dos homens; contra -a m:ildade 
<laquclle que suggere os maus pensamentos e se esconde. 
Que infiltra o ma l nos corações dos homens; contra os 
gcnios e contra o, homens, 
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Outra ccrc.monia que Manuel Querinu (101) descreveu 
com o nome de missa dos mnlês ou sará é evidentemente a 
salah publica rezada nos grandes dias solcnnes. Era ainda o 
ti111a110 quem dirigia as rezas, com O seu tcccbá ou tcseuúri, 
no <lccureo das quaes fazia varias gestos liturgicos emquanto 
que as mulheres pronunciavam de tempos cm tempos: "Bi­
sirnilai!" 

Os malês- ~ão esqueciam a circumcisão ou /(ola que pra~ 
ticavain aos dez annos de idade. E para completar o codigo 
de moral n1usulrnano (a que só faltava a vingem a Meca, ou 
a reza voltada para essa direcção, que ellcs ignoravam) não 
>!squeciam a epoca elo ass11my ou jcjwn anuua\. Este coin­
cidia co.m a festa do Espir ita Santo dos catolicos e durava 
um perioclo de lunação. Apenas comiam) nessa epoca, inha­
rnê cozido com aze ite de dendê, arroz pizado com agua e 
assucar, ou le ite ·e mel de abelhas. As. refeições eram toma­
das ás qua tro horas da madrugada e ás oito horas da noite. 
O jejum terminava por t!l~a g rande fosta, cm que troc..-'wam 
presentes ou .saká. Nesse dia sacrificam um caineiro, ter­
minando a festa por uma .salah publica. 

As sobievivencias mã.lês acham-se hoje envolvidas pelas 
praticas <los cultÔs gêgc-nagôs ou bantus, d:i.s macumbas do 
Rio, Bahia e outros pontos <lo Bras il. 

Como veremos nas macumbas do Rio, fala-se fr Cquen­
temcntc cm línl:a de Jl.tbt.r.sHrtmiim, de 1\fa.ss:mmia1J, }.,fass11-

rirn1in, etc. Trata-se evidentemente, <lc corruptclas de tim­

rn/111.i. Em alguns terreiros cariocas, fata-sc da /folia de 
}.1u.ssttrnhy como uma "linha negra", composta de espiritos 
ou santos maús, que se manHcstam cm attos violentos e cn, 

(101) M:111ucl Q1.1iri110, ot,. âl., p:iir. 671. 
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cxplosôes de colera ou vihgança. Sua evocação ~ feita corh 
circulos de polvora, no terreiro, no centro do qual se collo­
cam cigarros, garrafas de bebidas, alfinetes, forno, gallos ou 
gallinhas, etc. 

Os pacs de santo das linhas de Mussttrumim dm1Tlo.m-se 
a(llfás e alguns tomam os nomes de Fac Alufá ou Tio Alufá. 

Na Bahia, segundo os informações do pa.e de santo 
Manoel da Formiga,· 1'{us_sulumim passa a ser um ins­
tructor, que ensina a.os negros como se fonnaratl) e se de-
6envo\vera.m as tribus africanas ... i\fas a . mythologia. e o 
ritual religioso ensinados por· esse estranho Mussulumim 
adquirem as mais esquisitas cxprcss.ões. É uma mescla ·in in­

tclligivcl de or ixás nngôs e "encantados" bnntus, com intro­
rJUssão, aqui e alli, de entidades · amer indias e um ou outro 
termo onde apenas se adlvinha n. origem malê: crnmilaia, 
abc11icé, aq11i!mi'ca, aossá musufmin . . . cuja significação vae 
se to.mando desconhecida ( 102). 

Na Bahia, Edison Carneiro (103) verificou ·a presença. 
de Allah cm alguns terreiros de influencia bantu. Em Ita­
poan, ouviu ,cantar: 

E no Gantois: 

Alia!&! 
Alfalil de"Deusl 
Allahl 

Allahf 
Otõ Aflah! 
Babá q:mra dói 

(102) V!dc O Negro .:o Bra,il, Rio, 19~0, p:,ç~. 343 e ~ci;,. 
{lOJ) Zdison C:m1ciro, Neuro, Do 111Us, Rio, 1939, p:iil', J7, 
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Em Alagóas, colhi, em 1934, um cantico de Og,m di 
malê (104) : 

091m 1111.'11ii10 é de malê 
N11-ê, ,m,..êf 
091m 111cui110 l de mafê 
N11c·ê, ê-rê-rê:-rêl 

Isso prova que existiu, 'em tempos passados, em Alagôas, 
um culto malê, o que vou encontrar confirmado nas noticias 
antigas de jornal. Realmente, no começo deste 6eculo, prin­
cipalmente entre os annos de 1906 e 1912, houve forte cam­
panha jomalistica contra o então governador do Estado, que 
diziam estar de conluio com os paes ele santo dos xangôs de 
Maceió. Duas seitas poderosas se disputavam a primasb: 
a de .va11gô e a de malê. Tia Marcelina era a mãe de santo 
mais influente <lesta ult ima º seita" , De uma noticia da 
epoca, e.xtraio as seguintes passagens (105): 

"Na casa da "tia" 1farccl ina, a mais frequentada pelo 
Sr. E ... ,e seus amigos, clo que possuimos provns irrefulil­
veis, alem do quarto dos myste rios do feitiço, com o seu 
pêgi ou altar, cla obrigação~ havia um outro quarto de myste­
rios mais transcendentes para ellcs, com o seu "altar" velado 
por um cortinado de fi ló branco, alvos lcnçoes sobre o leito 
bem cuid3do e um laço de fita encarnado la.nguidarnt ntc 
cahido do alto de uma cupula machetada de ofás sobre a iib~r­
tura anterior desse ninho.de prazeres. Era o pêji d06 sacri· 
ficios humanos, dos mys teri os ela carne, onde uma vez por 

(104) Arthur Jbmo,, O Foll:-lou ,1tgro do llrruil, t,:, .• p:lg. 150. 

(JOj) "Jornal de Al~g6~s", M:u:ció, S-:?-1912, 



O NEGRO IlnAsru:mo 91 

rnez, era uma filha de santo, na flor da idade, sacrificada a 
Ali-babú, o idolo ela .J.nimação e do prazer. 

"Alem de Ali-babá, o deus em forma de menino, h:wia 
nesse quarto ainda um out ro mais caracter istico, coberto de 
panno vermelho e cingjda por coJlaroo de ofás. e oôs . .. " 

Em outros "centros", o deus principal chamava-se 
ori:râ-al1m e o pae de te rrei ro tinha o 11orr.e de alHfá ( 106). 

O ri runl era u'a mescla curiosa do culto nagô com ele­
mentos malês. Havia patuás e ma11di11gas. 

E embora se íes!ejassem santoo nagôs, como O:mlá, 
Ogu~Hai6, Xangônilê, Oya., Ox1m e outros, o ritual tinha 
innegaveis in Uuendils musulmanas. N um desses centros, o 
reporter ( 107) encontrou arabescos pelas _paredes, emquanto 
que os filhos de santo cantavam em roda: 

em seguida: 

Daiê, doiê, d ai111'111fo 

tfaiê, daiê, do1J1 inda 

Alué, alui, alicé, luê, aluô 

Outros ve rsos evocavam 11itidan1ente a origem mu­
sulmana: 

EdurC, ~dutê, alilála, etc. 

Já naquella occasião1 o culto malé se achava fragmen­
tado e esparso pelos :i-1111gôs. de trad içõeG nagôs1 embora 
alguns destes se chamassem " seita malê ". Esta obra de 

(1 06) .,Correio de: At:içQ:i~", M:i.eci6, 21·2-1906. 

(1.07) .. Jotn:il de Al:ii;õ;i.s", 6-Z-191 2. 
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desintegração proseguiu rapidamente. E hoje é com diffi­
cu)dadc que o ethnographo vae descobrir 6obrevivencias 
negro-musulmanas na multiplicidade de macmnbas e candonl­
blés distribuidos por esse immenso Brasil. .. 

Uma serie de actos que caracterizavam os malês foi a 
doo seus ritos fu~erar ios, hoje quasi desapparecidos. Quan­
do morria um negro 111alê os seus parceiros vestianrno com 
aqudla ti.mica branca, a que dão o nome de abadá e rnais 
popu!4rmente camisií., cobrindo-lhe a cabeça com um gorro 
(filá) de onde pende longa fa ixa branca, taes · como Usam 
em vida, por occasião das suas cercmonias. Em seguida. 
dei'tam o cadaver de lado 1 no caixão, fazem o enterramento •. 
segundo as prescripções da "lei dos brancos". Chegou-se a 
acreditar que os 111alês adoptavam uma pra tica. estranha e 
barbara de quebrar olt desconjuntar os ossoS longos e o pes­

coço do cada ver afim de lhes dar maior mobilidade no corpo, 
o que porém jamais foi observado entre nós. 

Outro rito funerario evidentemente de origem malê é o 
descripto por Mcllo Moraes Filho (108), a /~s/a dos mortos 
que até 1888, celebraram dua.s vezes por anno1 cm Alagôas 
(Pcned.o), onde elle a observou. Diíficil de :resumir tão 
interessantes c:eremonias, ~ preferiveJ transcrever esta rara 
e curiosa observação do auto r ( 109) : 

"No Penedo, a festa dos mortos divid ia-se cm tres partes; 
o jejum e as rezas ; os sacrificios; os banquetes e as dansas. 

(108) Mcllo },fouc$ Filh0, Fctto.s e t,adiçõtt tofula,u do Bra:,il, Rio de 
J;wtito, p;,ír. J JJ. Nin.'.I Rodr igues jfl hvi:l incitlcntcmentc lcm\i r;i.do o c.1nct~r 
:uwulm:1.110 de:1&.1 íut:l (Ot Afnºconot etc., p:1g. 103). 

(109) Mello Mones Filho, ot,, rit., [lag~. JlS-342, 
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Retirando-se para sítios afas tados, interna ndo-se no intrin­
cado das mà ttas, trinta ou mais africanos, recolhidos cm casa 
humilde e espaçosa, entregav;im-sc .í. contemplação mais .1 turada, 
!is scismas de ;;ilém-tumulo. 

Nesse gnipo de penitentes, cm c.xpiaç5o de culpas elas al ­
mas, havia chefes e sub-chefes, L!ígni<lades subalternas e gra­
dativas. 

Vestidos todos de uma espccie de alva, e tcn<lo á cabeça 
boncts brancos, unicamente o chefe distinguia-se dos demais pela 
vest imenta li strada, por um ba rrete de molde diffcrcnte. 

Muitos dias antes da festa, a abstinencia de licores fortes , de 
beb idas akoolizadas lhes era tle rigor, e bem· as sim das viandas 
e ccrcacs, que, consultando aos seus usos, desvirtuavam o rito. 

De ra ros legumes, ele pequena quantidade de lei te e agua, se 
compunham as refeições desses barbaras, que dcst'a rt e iniciavam, 
para consagrar os mortos, uma conducta de abnegações propi­
cias, uma pr.ltica de virtudes a dmiravcis. 

Consti tuindo uma fe ição do sace rdocio, esses :i fricanos pas­
savain a primeira noite velada , cm monoto11as me lopé.1s, ao som 
de seus rudes instrumentos, findando essas preces, essas orações 
il:gul,rcs a·nt cs do segundo dia da festa fu neraria. 

A es ta inicia ção propiciatoria n5.o eram estr.inhas mul heres 
africanas e suas familias , que mais tarde se entregavam ás lides 
do preparo do banquete, ao ca lor das <.!ansas de analogi:ls ma­
cabras. 

E na \·espera do ama 11hcccr propria111cnte fest ivo1 ã. in cia­
ncitc, quando as cstrclla.s chora m e .l lua, como uma fada perdida, 
mlra o rosto pall ido nos rios e nas fontes, um balido de ovelhas 
ouvia~se lamentoso, coniundindo-se com as toadas soturnas dos 
negros acoco rados em ronda, carpi ndo os seus mortos. 

Mais tarde, po rém, fazia-se o silencio ; umas fónn;i.s corre­
das uns tóros de azevichc enrolados de neve ap pareciam na noite, 
Seg1Jidos de alguma coisa que se assemc:l_hava a um rebanho de 
brumas scintillantcs e erradias. 
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Er:1m os sacr iíio.c.Iorcs negros que fevavam os cordciri11hos 
alvos par:i junto dos Uuracos recentemente cavado!;,• para serem 
immob.Cos aos fogos da aurora. 

Em crescido ou pc<1ucuo numero, impunha o ritu.:il o p re:­
ccito de c.:ida um dos convivas da morte Concorrer cem o seu, 
não manchando porém as mãos no sangue das victimas offcrc­
cidas cm holocausto. 

E !i borda das covas abertas, encaminhando ~s 0Herc11das 
vjy.1s, os sacrHicâdores, de machadinha Sllspcns.i, esperavam a 
hora da m,1tina, á cuja vibração cahia n lamina afiada sobre a 
cabeça dot. conlcirinhos manso<:, <1nc se .1jocHrnvam e morriam. 

Ao sangue (}UC jorrav:i. nas c.x.cav:u;õcs do campo, chcg,1.vam 
a tcrr:a ::iljofr:ula de orvalhos, e sem nodoar a dextra no liquido 
da vida, os sacrific:,,dorcs passasam .:ts victimas ainda quentes aos 
que estav;im reservados para outros misteres. 

E depois recolhi.1m-se, iam orar ainda, cnl]lllnto a dist ribui­
~ão da carne se fa2:fa pelos conhecidos, ausentes, por familias 
africanas que não podiam comparecer, mas conterr;tneos da mes­
ma fé e do mesmo rito. 

Asyl:i.dos na reserva de suas crenças, no mysterioso de suas 
tradições, nem umil suspeita importuna, nem :1m individuo cstra• 
nho dcvassav;im-lhcs o 1,ir consagrado pelo culto, que se tornava 
até então impenctra\'eÍ como os scpulchros improfanados. 

Depois, uma outra scena, a da terceira pa r!c <la commemora­
i;ão dos mortos, tinha de ~ucccdcr-se, com o appa rato C.'(ttrno, 
com a asi.istencia pcrinittida. 

E o banquete íunerado, seguido de dan!:as c1uc iriam encantar 
os Manes na vi:igcm g lacial <la morte, começava a servir-se, par­
ticipando dcHc não só os celebrantes tlo .:i.fricano ritO, mas ainda 
o povo da circumviT-inhança e da cid::adc, que acudi.t em tropa 
áquelfas p:irac;ens. 

De turbantes e pannos da Costa, de saias rendadas e leves 
chincllinhas-, as mulheres negras prodig:iliT-avam aos convivas do 
cstrar:ho festim camidas á moda de scn p3iz, sendo as p!incipaes 
refeições dos dois <lias u ltimas presididas pelo summo sacerdote 



o NEGRO BRASILEIRO 95 

e seus sequazes, vestidos com suas vestes brane;u como os deser­
tos do Sahara e as .lrtias do Om;,n. 

E 05 guisados cxquisitos, os carurús, os acaragês, os abcrens, 
o .1rroz d'Aussá, afric:m1cn te condimentados, e repartidos por 
todos os assistentes, deliciavam o paiadar, opulent.indo o fes tim. 

Depois, perde11clo •Se d::is vistas c~riosas, m::itronas da Africa, 
de face lanhada e gestos magnificas, lá seguiam ás oc:cultas, co­
brindo com o panno de Angola cuias lJor<lad.is contendo comidas. 

E acauteladas no andar, receiosas nos movimentos, volta n­
do-se com o olh::ir, cntorna\·am aqui e alli, por cima da terra e 
por baixo das ped ras, o Íltncrario alimento par,1. o banquete das 
almas, que suppunhain vir nas horas caladas da noite partilh;,r 
das offerendas commcmora.tLva.s. 

Na extensão do terreiro, pessoas de tod as as classes reu­
niam-se, entravam e sabiam da casa em festa, e um arruido de 
íustrumentos frcmi:i esvaindo-se no ar, recomeçando immediala­
mcntc ;i.pós. 

Isso traduzia o signal para as dansas dos negros, os solcnnes 
batuquc:.s, os côcos atroadores, que faz.iam desabrochar nos labios de 
roxos lyrios das africanas ;is canções aladas e selvagens, e caden­
ciar-l hes os flancos arredondados nos requebras da cinta flcxivcl 
e esguia. 

Pittoresca1ncnce vestido, ostentando seus adereços primitivos, 
o bando negro, conde,1sando-se aos poucos, npparccia para as damas. 
E os tambores, os ca11~ás, os vris, as 11r(lc11111b11s, os pandei ros e outros 
instrumentos faziam-se ouvir intcrmittcntcs cm afinação progres­
siva, até o instante clll que o chefe da religiosa festa ordenasse o 
int roito, o definitivo começo. 

Não obstante ao povo inteiro serem facultadas as dansas dos 
seus usos, os d.1nsadorcs d'Africa isolavam·se perfazendo um 
g1 upa distincto, como distinctas pl ainavam as suas intenções. 

E, sem mais \:m.iança, a um aceno do maiora\ negro, as cai· 
:-as batiam, os pandeiros, corridos no dedo, arrufava m, os demais 
ins.trume1Hos vtb ravam, separando-se o bando religioso do que 
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comparecia aihcio ao sentimento dominante do propiciatorio 
festejo. 

A's dansas popula res ela mu ltidão mestiça da turba indiffc­
rente ao pensamento que se alongava por sobre os pen itentes 
como as a:zas somnolcn tas de um abu tre do Josaphat, os cücos, 
entremeados de quadrinhas arden tes, de chulas lascivas, cstua­
vam no descampado, afflu indo poréni a gente escolhida para a 
extensa roda, onde os batuques barbaras, os dansados originacs 
dav.tm a nota carnctcristica e primitiva do rito tradicio nal. 

E cm leve rodopio, sapateado, cm alg;mnra confusa, os afri­
canos e africanas, dans:rndo e cantando, ba tendo palmas, agita­
vam as plumas de suas vestiduras, chocalhavam os buzios de seus 
collares de missangas, .is contas de ouro e os coracs de suas pul· 
seiras riquissimas. 

A tarde ia distante e vinha a noite., 

A lua cheia, lcv.intando :i. fac e pa lfüla do dia morib unçla, im· 
primia-lhe na fronte o be ijo da sua luz; e filhos d'Afr ica, accen· 
dcndo archotes d~ resina, guarncci:lm a ronda com os cla rões 
ac rcos. 

E os batuques e as can tigas, os da nsados e os cfamores avj­
vcn tavam-sc mais e mais, ao passo que uma <las bayadéras ne­
gras, libertando-se da roda, dansando sempre, chegava-se para os 
assistentes profanos que circulavam os bailados. 

Gn:iciosa e vistosamente trajada, recobria-lhe a mão suspensa 
uma chuva <lc fitas de todas as côres, pendentes do cabo de uma 
varinha de prata de sessenta centímetros rle comprido e cm cuja 
e.xtrcmidade tiniam moedas de ouro, <lc encontra ás voltas de 
missangas e buzios que .i adornavam de um pa lmo. 

Em frente do espectado1: escolh ido, cntreg,wa- lhe c!la a sua 
varinha de fada, tirando-o para as dansas. 

Acccito o convite, a sa tisfação era gera l, a alegria plena. A 
recusa, cntr~lanto, ficava compensada, con triOüindo o individuo 
com mil a dois mil ré is para. a festa; e, se acontecia <lar mais, 
os vivas e as palmas coroava:n-lhc a generosidade, cspontanca 
e animado ra. 
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A este ofíercciam as bayadé rns da Morte ramos de flô rcs en­
laçados de fitas, cm acclar,1açõcs prolongadas e vivissimas. 

E seguia-se outro, ;;ind.1 mais outros, ao cstrcpido das dan­
sas, ás cadencias dos batuques. 

Os batuques e ns tlansas funcra rias chega,·am a seu termo 
cm horas adiantadas dit. terceira noite. 

Então os archotes multiplicavam-se cm torno do circulo fes­
tivo, e as chammas vermelhas, como as de um inccnd io, faziam 
nmis rcsalLi.r o í:mtas tic0 daquele quadro. 

A' semelhança das dansas esculpidas no marmo rc dos sarco­
phagos, os negros d'Africa, na prov incia das Alagôas, tum ultua­
,,am cm ronda foncrar ia para despertar e distrahir os Manes. 

Mas as rezas e os fe stins pass;wam, os .i.rchotcs ap.tgavam-sc 
na escu ridão, os cantos c as dansas cmmudcciam de todo. 

E clles n:io acordavam, .. 
Como é calmo e profu ndo o somno dos mortos [ .. . " 

Os malês vão clesapparccendo, no Brasil. O espirito 
maleavel <los negros não tolera as prat icas rigidas e os se­

veros preceitos cio mahometismo. Ji de inicio clles f izeram 
todas as deturpações passiveis. Agora essas praticas a 
mais e mais vão sendo englobadas pelas outras - ncgro­

fctichistas, catholicas, etc.,· - resultando wn syncrctisrno 
curioso, onde já t3C ton1ou difficil distinguir o que é isla­

mismo, o que é: r itual gêgc-nagô ou bantu, o que é supers­

tição elo catholicisrno popular do negro e do mestiço. 
O que sossobrou no trabalho cJc assimilação passou ao 

inconsciente folkwlorico e, como tal, esquecidas a sua origem 

e significação. 





C API TU LO IV 

OS CULTOS DE PROCE DENCIA BANTU 

A religião negra de origem b::mtu, no Brasil, con5\itue 
uma pagina quasi inédita na nossa ethnographia religiosa. 

E isso por varias motivos. Em primeiro lagar estaria a 
pobreza da n1:;ihica bantu, em ·relação aos sudanezes, facto 

reconhecido por todos os ethnographos, o que resultou na 

sua quasi tota l absorpção, no BraGil , pelo fet ichismo gêge­

nagô. Outra razão reside no facto de terem sido· i11iciados na 

Bahia os estudos sobre as religiões. negras com Nina Rodri­

gues, ponto onde o traHco de escravos fo i principalmente de 
negrOG sudanez~s, o que influenciou todos os trabalhos ul te­

teriorcs sobre o assumpto: E ta l foi a influencia dos suda­
nezes na Bahia1 pelo numero e pela m;i.ior riqueza dos _seus 

elementos mythicos, originando uma especie de religião geral 

gêge-nagô, que o proprio Nina Rodrigues teve as suas vistas 
desviadas de qualquer outro thema negro-religioso que não 
fosse gêge-nagõ1 muito embora tivesscnl. cntradq tambem 
negros bantus1 pri ncipal mente angolenses, na Bahia. 

De modo que ch~gamos a es,;e resultado curioso e appa­

rentemente .paradoxal: de wn lado, a riqueza de contribui· 
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ções li11g11isticas de origem bantu ( 110) em detrimento de 
pesquisas congcncres <le procedencia sudancza; de outro 
lado, a ·formula inversa. - estudos de ethnographia religiosa 
de elementos Slldaneze:6 e nada ou quasi nada sobre as reli­
giões e os cultos bantus. 

No en tanto, ellcs c..'<istem deturpados e transfom1aclos 
nos cando-mbl~s e nas rnacumbas de varias pontos do Brasil, 
quas i irreconhccivcis pela obra rapida de symbiosc das cspe­
cics mythicas. E tão írrcconhecivcis, que o prof. Nina Ro­
drigues já. escrevia taxativamente cm 1900, no seu Animismo 
faJicltisla : "eu procurei cm vão, entre os a.fro-bahianos, iliéas 
religiosas pertencentes aos negros bantus (111). E depois, 
na sua obra de conjuncto sobre a raça negra na Amcrica 
portugueza1 apenas registou crenças totcm.icas e folk-lore de 
procedencia bantu, debcando de identificar, o que é incon­
ccbivcl para a cultura do grande mestre, urna cerernonia 
especial, a. Cabúla que lhe foi dcscripta por D. João Corrêo. 
Ncry ( 11 2)i e que evidentemente é de origem bantu-ango­
Icnse, corno provaremos depois. 

As unicas referencias, e íncidentaes, a termos religiosos 
<le origem bantu, que t11con trei em toda a obra de Nina Ro­
drigues, estão no seu ensaio sobre o quilombo dos Palmares, 
onde encontramos identificadas as expressões Zambi1 Gane, 
I omba, Gana Zona, Ganga Z11mba, e no capitulo sobre os 
dialectos africanos, onde se refere a uma. nota de Sylvio 

(110) Vide !15 du:is conlribui~Vu recentes: R enato Mcndon~::i, A in/lJAcncio 
ofrin:llfa No f,o,ti•OIAt: do D,osil, Rio, 1933, e Jacques Rnymunllo, O drmcn/o 
ofro-r1tf)ro no /iupu<> torluo11r~o, Rio, 1933 , :i iubot com ~-a~la l>iblioi:-rapbi::i u1hrc 

Oii eslullos de lini;; uis1iea a fro-brasileira. 

(Ili) Nin:i Rodrigue:1, O/>. rit. , 11:-.1;. 128. 

(112) !d., Os llf,fr<>uos 110 DrtJsil, etc., oJ,. rit., t>;is•- 371 e sg,. 
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Romero sobre o termo Ga11anzamby, mostrando com acerto 
tratar-se da reunião de duas palavras: 11gana e Zambi (113), 
E mais nada.. Os que estudavam o assumpto ,no Rio, quasi 
nenhuma referencia fi zeram, tambem, a cultos de origem 
bantu pclas razões q1.1e já apontei. Apenas Luciano Gallet 
sem ser C6pccialmcnle ethnographo, annotou no seu ensaio 
sobre "O negro na musica brasileira" (114) a seguinte pas­
sagem que bem denota como sabia observar sem influencias 
cegas: "Os cambiudas - considerados pelos out ros, infe­
riores, imitadores e ignorantes. Desconhecem até o proprio 
idioma, compliead o e <lificil, e o misturam com te rmo~ 
portuguczes. 

"Adoram as pedras, os paralclcpipcdos e as lascas de 
pedra. Prestam um culto especial á flôr do gira-sol, que 
representa a lua. 

11 A sessão de feit içaria chama-se "11uicurnba11
; e ahi 

invoc.am seus santoo: Ganga-Zumba, Canjira-mungo11go, 
Cubango, Sinhá-renga, Lingongo e outros. 

" Nestas reuniões, as orações e invocações são tambe m 
feitas com cantos, dansas e instrumentos proprios .. . " 

Esses elementos -pbrtanto existem . E nesse presupposto, 
foi que norteei minhas pesquisas nas macumbas do n.io de 

Janeiro. Destas observações clirectas, da exegese dos dados 
bibliographicos esparsos em outros pontos do Brasil, em 
cotejo com a religião negro-bantu originaria, consegui reu-

{1 IJ) Id., A T roy11 Ntqra, Er,oJ e foci111a.s do HiJtorio 4c Palmaru, 
Di3rio d., Il3h i:i. de 20 e 2J de J\goslo de J90S, e;ipítulo depoi, incorp(H3d0 !i obra 
precedente, cit., ll31:S, 11 1 e ~ss. ; e Cap. V, op. ci1., p;ig. 189. 

(114) Luci;ino Gnllet, op, cir., p:ig, S8, 
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nir os elementos supcrstites do culto angola-congucz, nos 
candomblés e 111arnmbas afro-brasileiros. 

Os povos negros de lingua bantu, na Africa, possuem .uma 
mythologia paupcrrima. Ha um vago esboço mythico de um 
par primitivo que habitava um jardim fructifero, e do qual 
sahiu a humanidade (115). Estes povos acreditam num deus 
supremo, creador <lo univereo, que., toma var ias nomes cou­
fonnc a região. u A crença num Ser supremo,· crc..1dor do 
universo - escreveu Livingstonc (116) - é pro[undarnente 
enraizada entre todos os habitantes desta região . . . Chamam 
o Ser supremo Marimo, Reza, Molungo, Mp::unbi, confor­
me o dialccto falado; todos esses povoo o consideram como 
o soberano ordenador de todas as coisas". Como os b..in­
tus, t.:.mbcm os Hottentotes acreditam num Deus unice ( 117) . 
Os zullls, com o culto dos antepassados, isolam o seu Uuku­
lulwlu, o grande antepassado, o primeiro crea<lor do 
mundo ( 118). 

(IIS) Cir:ird de Ri;\llc, op. rit., r.11:. 197. 

(116) D:l\·id L ivingstone, Ex/orotiou dou, l'inf/ricnr de l'Àfriquc AuJholc, 

tr.1d, fr:me. de Mme. Lorea11, P.iris, 1959 , p:i,r. 701. 

(JJ7) Vide P. P . Scllbcstc, Dic r efigioJrn J!11J(/1omnoc11 Sí.dafrihs, Antbro­

[IOll, 1923-23, lotno XVIII-XI X, p;ig. 11-1 . 

(fl8) Ess;i quu!.1'o do n1011olhci~mo primili\'O (Urmo11otkcúm11J) Jcm .s ido 
muito dcb,1tiJ:i hoje entre os ctbnolo,:os e o~ erudito, d:i. [dstoril d.is relig iões, 
~ulll(IIO que CSC.1(1:ui:i .i :ilç.1d:i do ri rucnlc trab:ilbo. Entre M :ifricano.s 
:iu.-.tracs, e :ilc-urui ~ub-cqu::.toria~, o mission:irio P. Cb. S;icleux org:i.nizou 11m;i 

\ist;i :ilnd:i incomp\cla, do! "nome., intligcnl~ Jc Deus" (Cf. n. P . M . Driluh, 
Pof:11hci1mt ct fllkliirnic, til Jlloutl ct C:.y, 1928, p.1g, SG'): 
Njombé - no p:iit: dos Bo-Rols~. Zan1buc, 
N.;a,,sbi ou Niam bi - no vai:: ilo, Bo-Vili. Lo.inca. 
l!-N:µmoU - no flli'l dos Po110111b. G:i.b:io. 
N11amc - no p:iiz dos Pof1oui11J. (ibid. ) 
Mu-nmúo - 110 p:,, iz tio , Suafiilis. Z:ini:;w:har 
Um bum?ii - no p;iiz: dos Sl,011ri1. l\fashonaf:in J 
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Entre os povos bantus, que forneceram escravos ao tra­
fico para o Bras il o deus principal é N:ambi ou Zambi, cm 
Angola, o mesmo N3ambiam,..pw1g1t ou zambi a1np1mg1t, no 
Congo (118-A). Mas não teem un:i..1. noção exacta <lesse 
deus, da mesma forma como os yorubas uão 5abiam c..xpli­
car o que era Olonm, que, como vimos, confundiam com a 
abobada celeste. Em algumas tribus ele Angola, chamam-no 
Ngana Noa111bi (o senhor Deus). A Cal'Cllo e !vens, e.,plo­
radores que visitaram estes povos c.m 1877-1880, apenas sou­
beram responder que Ngaua N::awbi, - a quem adora ram 
cm T'chiboco, na forma de um curioso objecto onde se <les-

l,fut,auo, - no p:fr.t dos Adou,nas. Al\o·Oaone 
Ooc,mui - 110 p1iz do, Ndm,,as. (ibid.) 
Kafui,90 - no p.":i .t dot Klvouijamas-. Angol:t, meridion.ir 
Komuga - no p;i.h dos He,uos. Sul d.t Coun~nc 
Kolóndo - 110 pai: dos G,mdas. Ugamfa. 
Mu:in)·l:i (:iulr.l íorm:i) - no p:iiz úos S""'f,ifi,. Z:ini;:ucb:ir 
!.t:a - no p:il z tios Dofullos. Sudeste do Congo Dd ca 
Le:i - no p:ii t dos N)·nudfyos.· My:i s.,:iland 
Rtd:a - no pJit dos /l1ru:1a .Ubundu. Ani;ob 
Ncuuolo Qll Nku:au!Jo/o - no p;i.iz dos Bol~l:ts. Lcopuldville 

Niio 111p,m:a11 : i:111 :I - no p.Ut Jos Tttl. Z:imhze 
/\litkulo N::ombi - no paiz d05 Luudo. Angola 
Mofimo - no paiz dos M:itebeld:ind. 
M1111u11 em um:i. fl\ll r cutcn:i Jc idiom:is d:i Costa Oriental, desde Vicloria 

Ny;mz;i, :ité o cen tro Jc Mo~ambique, 

,\cerCHcnla Drbuh riuc 11:i. raízes contmu.::is ness:is p,'Uavr;is, q ue elle d(viJe 

eni crnros: os 11ue tccm a r:i iz b:mtu mba, q11e signifie;i. fa:cr, ur;i.nj:i r, modc l:i. r ; 
oulr:is r:i.izcs, como vanoo, lunoa, !onda, que rJ,ucrcn1 6'-mprc dizer fa/Jn'c ar (Deus 
C o gnnJc :utifi cc, p,1r:,; c.\tes 110vos); rn iz cro, .::iut~rid:idc (Deu~ , syml,olo de Po· 
dn): imo, vida; 1111rnoo, cêu, Jog:ir 1.\. de cima (cp. rit., r:ig. 87). 

(118A) Vide Antonio C:iv;iui, /storiço Dcsc,iltiane de Ire rcoui : Co11aa, 
M1111 r111ba cl Anoofo, M il:ino, l[DCXC, p.ig, 57, - Fr. n. M. de C:umccatim, 

Ol·zen;o,Ja o,a111oticoc1 sobre a liuuuo biwdo 011 ,:u1c,ofr1ur, Lisbõ:i MDCCL:LlX. 
pag. 115. - H. C:i(lcllo e R. h-cns, De Oct:a11clla 61 Tu,as de laca, tomo t 
e II, Lisli0;,., 1881, fla11im. - Ir, A, Di:is de Carv:11110, Etl1noo,atl1ia e HiJ, 
loriii tradicional do1 tovo1 d(l Lu11da, Lisliõa1 1890, (ll,9'. 517; etc, 
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ta.cava um homem com os braços encimados por uma figu­
rinha menor com a forma de um pequeno passara - lhes 
[ôra trazida do caltmga (mar) por um ambaquista ( 118-B). 
As;im adoraram Zamhi na fonna <lc qualquer objccto. Com 
a catcchcse dos missionarias. catholicos, <leram aos cruci­
fixos o nome de Zambi, que ora traziam pendurados ao pes­
coço como itcquc (amuleto), ora o guardavam cm lagar espe­
cial em suas casas. Um negro Bengala declarou certa vez 
a Dias de Carvalho: 

"- Na minha terra (Cassanje) os paes ensinam aos 
filhos a ter respeito pelo Zambi que nos vê e ouve, 6e.m que 
nós o possamos ver, e que tem a sua morada lá cm ciina 
(apontando para o céu). Quando estamos afflictos, a clle 
pedimos que venha em nosso auxilio e nos ajude a livrar-nos 
de affJição; que p roteja as boas pessoas e cast igue os cri­
minosos ( e poz as mãos cm attitude de adoração olhando 
para cima). É elJe quem pode <lar felicidade ás ·pessoas e 
ás terras. Não faze.mos como · os Lundas, que trazem o 
Zâmbi (crucifixo) suspenso ao pescoço; não senhor, segui­
mos o u_so das terras de 1'Iucnc Puto. Todos os Ambanzas, 
fazem de proposito uma casa pequena, onde na parede do 
fundo, sobre baeta encarnada se põe o Zâmbi e os Santos, 
que cada um pode arranjar, ou- então na pa:-ede da cubata 

de cada wn, mas cm resguardo, so. cblloca o Zâmbi ta­
pado" (119). 

Entre outros povos da Lunda, usam tambem pequenos 
crucifL'-'.OS de metal e ainda imagens e regist-os de papel, a 

(118D) C3pcllo e Ivcos, or,, ci1., 1. I, ria,. 103, 

(ll ll) Di3S de Con•3lfi0, op, clt., ri:ig. 517. 
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que chamam Zam.M:, pedindo aos negociantes sali assucar e 
jimbolo ( bolacha ou pão), para o seu Zambi (120). 

Foi com esse caracter indetcrmlnado que Zambi chegou 
ao Bratãíl 'C serviu até para designar o chefe <lo quilombo cfos 
Palmares ( 121). 

No Rio, conhecem os negros o Ganga Zumba ( influencia 

de Zumbi), Ga11ga Zoua (ngana ZambiJ o senhor Deus). 
Nas ,,wrnmbos cariocas, registei o cantice: 

Dos sm1los do céu 
Zambi i maior 
P.1,t 
E' com Nossa S cnl,o ra/ 

O Za111bi-ainprrng1t do Congo chegou tambem até o Bra­
sil aliás muito menos conhecido que o Zambi angolense. Sob 

a forma Zambiapongo registei num candomblé de influencia 
bantu, na Bahia: 

( 120) ld., i~id., p.iç. 519. 

(121) Nina Roc!rig-ues trilic,1 a form:i Zumb;, com que 11 maiori:. t}oJ his· 
tori:idorcs dt5il:"":L o rtl dos r:ilro:ne,, d:mdo·:i. como UDl erro typogr:ipb.icq 
que já b:i.vi:i ,ido corrigi.do 11,lo Viseon.de de Por10 Securo (Nina Rodrigues, 
op. rit., p::ig. 140). M:i.,, 11:i. a not41" que entre os po,-os b:tntu, h:i :1 , dua, 
Cll)Jrcssúcs :a•nbi (ileu, ) e cmnbi {cspirilo). Vit!e Captllo e hcJI,, or. cil., 
t. l, p:ig, 23 . T:1.1nbem Ladi~l:iu Bal::ilba ,·crifitou ;a form:i~ N;:u,n!>i e Ca , 
cum!>i, cspiri l n, m;\us, fi, vezes, e outr.L'I, "POdcroso3 agente, 1obrcn:1t11r:1c,, 
di(fic:ci, de apbcar, etc ... • " (L::.dis!:iu Dat:ilb:i, Co11wmcs Augolt111ts, Li!.bó;i, 
1890, p::ig. 34, e Auoola, Liü1ô:i, t889,' pJg. (í0), Explit.Nc a.s,i m p:r feib· 
iucnte a con!us.1o dos ll0550S bhtotiJdorc.s, llio h:i,~do ncecssidJclc, port:mtu, 
de invocar nenhum erro typogropbico. Convem ::iintfa notar que Z11mbi é p:il;i. 
n:i. p;ir0Jtyt0nJ, poi, o quimbundo n;io ponuc: PJlr(rJS 3G'UdH, pronunciandiNe, 
pois, ccimbi. D::ilii :is e,;;prusóu, Ga!l!}O Zo,nba, Z<mbt.:11mbe, etc. , que Oll'l i 
~m ::i ls:un1 ca11donibU1. Conio porém, ho".l\'C: entr~ o, m:gros do Dr:tsil , 11:-u::. 
tendeuti::i f,. :i.cuti:J~4o <las p:i.J:n1ras de: origctn bolllu (:>. c:omcç.u ptlo (HOl)rio 
termo ba>1l :1), a fom1:i. que prcv~cceu entre os a!ro-br.nilciro, foi Zambl (com 
:itcenlo lonic-,noi). 
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l~mba ô /cmbá. 
Lembá de ca11aburá 
Zamúiafougo 110 coporolá 
Lcmbá Lcmbâ de lei ó safei 
Siuliõ Lembá c,ig rmga 

ftj furamo sé .ré 
Lcmúá c11gn119a já fumo 
Cnrol.J. 

Nesta salada de palavras, ainda conseguimos identificar 
os tennos Zambiapo ugo (corruptela de Zp111bi-amp1mg1l-), 
e11g1111ga (do q11imb1md1t: ngana, nga11ga, senhor) e palavras 
de influencia arabe (salci). Uma nota especial merece o 
termo Lernba, de origem angolense. Leni.ba é um deus infe­
riof, ou espirita, que, em Angola, preside aos mysterios da 
geração, gestação nascimento e infancia ( 122). 

Na descripção feita pelo eminente folk-lorista pernam­
bucano Pereira da Costa (123) do auto africano dos Con­
gos no Brasil, encontramos a palavra Zambiapwigo na frase 
cm que o rei lança a benção ao s·eu secretario : BeH"ção de 
Deus, de Zambiapungo qui tiriirdudê, etc.; e na seguinte 
quadra: 

Nosso P't!i vem com vou:ndc, 
Nosso ,-ci Vt/JL com vonlade, 
De festejá neste dia 
O gfo,-ioso São Lo11u11ço; 

E po,- isto hoJ tnís aqui 
O ,iosso Jci Dom Ca,-o. 
O Zámbia/lllngo, • Za111b )ajl1111go, 
Tfri11d1111dê, ô lê lê 

{122) Hcli Chalcfoin, Folk·l rrlcs '1/ Angola, 1894, fl~ S\ li, 
(1 23) F . A. Pereira da Coita, Fo/Jr.lor,1 prraombu,0110, Rcví,ta cfo fo,. 

titulo Hi1torico e Gcogr:ipbico Br:isilci, o, ton10 XU, 1907, p.utc II, pag. 2i2 

e 273, 
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Já no mesmo auto dos Congos, colhido por Gustavo 
Barroso ( 124) em epoca. mais recente, encontro a forma 
zamuripirngp, na quadra: 

Abc11rom de ::am10-ip1mga 
Qlfc 110 ct!11 te ponha já, 
Amrtlá , amulcqttê 
Am11lcq11ê, omrdá. 

Com o nome ::abiapmiga, e..xiste uma dansa de pretos no 
sul do E stado da Bahia ( 125), corruptela e . signfiicado 
e>.."'tc nsivo de Zambi-a111.p11nga. 

A fónna ::ambiupombo verifiquei ainda num candomblé 

afro- bahti.mo, de influencia angolense: 

Q11crc1110 que c11 anda 
Olha- o tempo cum,a119ai 
Quê q11ê me q1iê 1111 ,bonda 
Zambi11po111bo wc q11é mnbrmda. 

Os negros bahianos já não sabem o que é Za111bi-amp1111-
gu, e um de] les, a meu pedido, escreveu a expressão da se­
guin te forma; ::ambc o pombo, falando-me numa possivcl 
influcnci a do pombo, ou da prefcrencia que teriam certos 
santoj\ por esse passaro (126). Quanto ao Zambi, no Rio 
<le Janeiro, apenas sabiam que é o ·Hmaior dos santos", mas 
não sabem como ellc é, nem sol> que forma pode ser adorado. 

(124) Gu.strwo U:irro!IO, Ao Jo1,1 da vio/CI, Rio, 1921, p:ig, 219. A íôrm;i. 
Zom/11'a('o11,o fo! rcgi5t.'\(l:i. por Manuel Oucrino n:i dc.,t ririt:io dos Cucumbis, 
festa nfrictio:,, de ori;;-em eoni;:ueu. (A Boliia do onlrora, D:thi;i, 1922, 11ag. 59). 

025) Tilulo de u:u pocm:\ de Eurico Alvc.~, n., rt\·ist:i Arco t Flt.ro, 
D:thi:,,, 1929, ns. 4-5, p;i,:-. 39. 

(126) Um., obst r"\':i t:io de Renato Alenca r ('' A Naç~o'', Rio JQ.J-I9JS) 
confi rma este facto, Diuc,\hc um:1 negra velh:i. tlc Al:i.r,6:is que "Z,m1p,·11· 
tornbo era t:io podi:roso quinem o Divino Ispn'la S:i.!lto do, pode, •• " 
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Ha, entre os povos bantus, uma serie de deuses infe­
riores, que variam de região a região. A estes rendem culto 
e os representam em pedaços de madeira ou marfim, grossei­
ramente fabricado s, a que dão o nome de itiqui ( 127) 0 11 

itcq11e ( 128). Esses itcqucs ou amuletos de madeira ~ão 
cultuados cm Angola como fetiches e os quibm1das ( fe iticei ­
ros) trazem-nos dependurados ao pescoço. Nada fazem que 
não recorram a esses fetiches: "se bebem, borrifam os taes 
iteque; se comem, dão-lhes comida mastigada; se se lavam, 
lavam-se os bonecos ; se usam de tacúla, ficam tintos de 
encarnado; s<:: se untam, do mesmo modo gozam os figu­
rões. . . estes itcqite, feitos de madeira ou marfim, soff ren­
do tantas, tão variadas e tão nojentas operações, c..xhalam 
de si um aroma nauseabundo" (129) . 

Existe uma multidão de espir;tos bons e maus, chamados 
ma--ba1"ba em Angola (130), Kilt1l1< 110 Congo (131). Os 
negros bantus tcem realmente um verdadeiro culto dos ante­
passados e dos espidtc,s. Crêem na transmigração das almas 
e na sua mctamorpho~c até em animacs, de onde os ritos 
fuuerarios e totem.icos tão diffundidos entre essoo povos. 
Sobre o totcmi smo e suas sobrevivencias voltaremos a falar 
cm capitulo especial. Em alguns destes povos, como Ot:i do 
districto de Benguella, tão bem es tudados por Augusto 
Bastos (132), ha mesmo um verdadeiro culto espirita orga· 

(127) Clvaul, o{'. ~·,., pag. 57. 

( 128) L3dialau D3l alba, Augolo, or,, ât., p3g. 59. 

(lW) Yd., Co,wmr, Augolnuts, op. cit., p3g, JO. 

(lJO) Chalclain , op, dt., pag, 10. 

(131) E . Tylor, or,. cit,, t. II, Pªil'· ·150. 

{132) Augmlo Das((ls, T,0,01 gm::rz ,obre a cl/u;ographia do dlllriclo dt 
Bmguclla, Boletim da Soi;itd Jdc de Gc0i.rapLia de Lhbôa, 1908 , pJ(IS, 1s, e ~i,. 
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nizado, a que ch~a.m Orodére. Foi. esta a tazão por que 
o fetichismo. de p rocedcncia bantu se fundiu tão intimamenfe 
com at:i pmticas do espiritismo, no Brasil. Em algllmas ma­
cmnbas cariocas, as sacerdotizas do culto são mesmo cham.i ­
das 1,icditms (medias, dizem os negros) e o rihial é o pro­

cesso dassico da evocação doo cspiritos. Estudaremos o 
assumpto no capitulo ' seguinte. sobre o syncretismo rel igioso. 

Ra algumas dessas divindades inferiores conhecidas nas 
macumbas afro-brasileiras, trans'fonnadas, degradadas ou 
existindo apenas no nome. Cal1mga, por e::-cemplo. Nos 
povos ba11tus, Ka[m1ga é primitivamente o 111ar (com ~ va­
riantes Karzwga e Karuga) . Hcli Chatclain ass ignalou, cm 
Angola, varias significações para essa mysteriosa palavra 
que frequc11temcntc appar<!cc nas linguas bantu (133): 1.0

, 

morte; 2.0 pcrsonifi'éação da morte na figura do rei tlo 
mundo inferior, chamado Kalm1ga-1tgo111be; 3.0 , o oceano~ 
4.0, interjeição de admiração; 5.0 , um titulo de respeito dado 
a um chefe e, 'entre 06 I -mbangala, a todo o homem livre, 
de alguma i'!11portancia. En tre os afro~brasileiI"os, Calunga 
ainda lembra o mar, nas macumbas cariocas que frequentei: 

1=- vem, ê ·vcm 
A -rai11ha do mar 
Vamos so(var 
O' Calm19al 
A rainha do mor 

Mas o significado ela ,palavra se ampliou, a exemplo das 
povos de origem1 como nessa. qnadra1 ainda ouvida por mim, 
e onde ncnht1ma re lação ha com o mar: 

(ll3) H . Ch:& ltloin, oJ,. c-if,, P~is, 274 e 294, 
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O cassa11gc 
Cadê cal1mga 
Tá 16 110 mato 
T oamdo macumba. 

Na referida descripção do auto dos Congos pelo Dr. Pc­
rdra da Silva, encontramos a palavra calm1ga com signifi­
cação desconhecida ( 134) : 

Caftl11ga é mtia 
Zomb11f. 
Cal,mgo é meio 
Zamb 11ê 
Nem q:1aq11Ctc 11 c111 11m1urêlc 

Ca frmga, 
J fuca11hd ê, 111 11q11oitc 

Num conto popular "A mãe dagua'' de origem africana, 
colhido n.1 Bahia por]. <la S;Jva Cam~s (135), encont ramos 
o cal1m_qa relacionado com as aguas, nos seguintes vcr SDti: 

Ziio, dfo, ::íio, ::ão 
Colimgo, 

O/lia o ma119uclc11dô 
Cal,mga, 

Minf,a gwtc toda, 
Calw1go, 

Vamo,11os embora, 
Cah111oa 

Para a 111inl1a ca;a 
Cat,mga, 

De dcboi:ro d'ogua 
Calu,190 

Etc. 

(134) I' , rdu ,!.i. Sil v:i, lor. c/1., p~g. 274. 
(IJS) J. ,fa Silv.1 Campos, Coutos C' fabula1 tof>uforo lo Bol1io, in Ilnilio 

de ih 11.:ith5cs, O fofk-Wre "" D,,uil, Rio, 19is, v~,. 245. 
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A palavra caltmga passou ao uso popular para designar 
um pequeno boneco, o que é facilmente cxplicavel pelo facto 
de o seu fetiche ou iteqtte ser frequentemente, na Africa, uma 
figurinha de madeira. 

Outro cspiTíto ou divindade é o 11::umbí, zumbi ou ca­
c1u11bi., munito conhecido no Congo e Angola. Ora seriam 

cspiritos ma1fazcjos que tiram o juizo âquelles de quem se 
apossam (136). Ora, deuses lares, ou espi_ritos caseiros que 
rodeiam as pessôas intervindo até nos actoo dom~sticos ( 137). 

O zumbi chegou até nós originando uma grande confu­
são <:om o zambi, como já prov.árnos. Na crença popular elo 
Brasil o .zw11bi é um fantasma que vagueia altas horas da 
noite. Tomou~se aqui uma entidade indeterminada, sem 
forma e sem culto, identHkando-s.e com a mu\tidã.o das 
almas penad.i.s, fantasmas, espiritos errantes das crendices 
populares. Se, entre os afro-brasileiros, o .rnmbi apêuas 
pas.5ou ao fol k-lore, na America Central, no Haiti, existe 
uma crcnç.i de que Scabrook nos dcL1 uma descrição magis­
tral. São os .:ombies, corno chamam os negros haitianos, 
appariçõcs das proximidades dos tumulos. Mas crêem os 
negros que o :::-ombie é verdadeiramente um resusdtado dos 
mortos 11 um corpo sem alma, porém apresentando, po r arte 
de feitiçaria, wna apparcncia. de vida mccmtica." (138). 
Assim, o ::ombic anda, movimenta-se, come.. "1\tla J1 ger 
;:ombie", dizem os negros do Haiti, e á noite levam aos tu­
muloo fa rta provisão de mantimentos, á e..xcepção de sal e 

carne, que são t-a.bús para os zombics. 

(13G) T~:idi sl.,u TI:it., lh:i, Anoola, ot. e#. p:ig. 60. 
(U7) lU., Coitumcs AugoJt ,ucs, op. âi ,, p.,g, 34. - C:iricllo e lvcns, 

oJ'. c-it., \·oi. I, Il:lf.. 23. 
{.138) SCJUrook, op, dt., p:ig. IOJ, 
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A serie dos cspir itos é intcrminavcl e grande numero 
chegou até nós, com os nomes detürpaclos, transfonna<los, 

muitos quasi de impoosivcl ident ificação. Quilulo-n'sandi é 
espirita mau, tambem chamado Quilw10 em Angola, que, em 
companhia do Cassuto, outra. divindade subalterna, se apos­
saria dos enfermos (139) . Calmulr1- (Kilw1'1t,) é outro 

espirita ( 140) qnasi scinpre -indeterminado. P ode manifes­
tar-se o CalimdH nas mulheres qne vão dar a. luz e, neste 
caso, toma differentcs nomes: n'gombo, /cwba, calombo, 
etc. (141). 

O calundú teve uma s ignif icação extensiva, no Brasil, 
e sobre essa palavra o insigne mestre J oão Ribeiro escreveu 

entdita pagina (142). Estar com os seus calwidús "é uma 
especic de splecn e de neurasthcnia plebéa, que do povo 

negro passou aos brancoo" , annotou J oão Ribeiro. E , veri• 
fi cando o termo em varies cscriptores brasilei ros e portu· 
guczes, reconhece-lhe a origem africana (143). 

O Kulu11d11- angolense é ainda chamado Chinulo em 
Benguclla (144) onde e."<istem outros espiritos: o Sábnm, o 

(l.'i9) L;:a1li,b.u D:it:1lb:I, A,100/D, of'. cil., pl g. 60. 

(l ~O) R'e!i Ch;:i1tfain, op. r:il. , p:ii,:s. 273 e 309 {11ot;1s 231 e 620). 

(J.11) Lodisl:!.u lfat :1ll1 ;:i, cp. ,;,., pag. Gl. 

(1-12) Jo5o Ribeiro, A liuo110 ntJCiomif, Rio, 1933, png,, 117 e• si:-s. Nol:l.· 
&.e :i :icutizlçSo do Kcf1111dn, entre o, afro-brasile iros, como :i.contN:tU 1:orn outras 
p;, lavns do q11imbnui!o. 

(l-13) Endo.u:indo um:. · nol:i Uo D r. José Fcrr:i.ri, 1,1111 "profoi:o PotUstro~ 
r1u t fl oresceu cm me:idos do 6t·tu1o panado na B:iliia, cscrcvtu o' tminc11te 
1ibilologa: w Em venfadt o Kah111d ,i dos 1100601 ou 3·oruli...u ou o Ko/1111:fti 
(plur;il lfJ1n.d1i) do, ;mgolcnsn é o deus, etc." (João Riliclro, op. c,'t,, J1:'lg', 120) , 

lfa cvidcntc maile un, cn1pno n:i prirocirn. p;:artc da ir:i~t ciI:iJ:i. Koflrn du ê 
termo mliunJu e não li conliN:ido dos povos ,udirne.z~. 

( l H ) Au1:us10 Bastos, to ,. cit. , pag, 157. 
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Chihóbo ou Kadirio, o Sóge, o Káminm, um espirito inoffon­
sivo, protcctor das crcanças e dos partos. Para cada coisa, 
cada phenomeno natural, cada acto da vida, ha uma tendencia 
desses povos a crear mais um espirita. 

O culto dos deuses-fetiches - com as ceremonias de 
sua preparação, sacrificios de animae5, etc., - organiiado 
como no Sudão, não existe entre os povos bantus. O culto 
dos mortos e <los antepassados, <los deuses lares, entidades 
bemfazejas e malfaz.ejas, a crença na transmigração d.u3 
almas, o totemismo, 01iginaram praticas fetichit>ta.s cspeciaes, 
mu ito approx:imadas das do actual espiritismo ~. como taes, 
passaram ao Brasil. A liturgia religiosa, entre os bantus, 
está intímamcnte ligada aos r itoo funcrarios, ás ceremonias 
totemicas, á medicina magica. 

O grão-sacerdote chama-se qtrlfmbnnda (ki-mbanda), ao 
mesmo tempo med ico, adivinho e feiticeiro. Em Angola, 
fazem os negros a distincção entre o Kimba11da Kia dilwmbn . 
o verdadeiro chamador ou invocador dos cspiritos e o Kú11-
ba11da Kia Knsaka, ou feiticeiro que cura doenças (145). 
Costumam, a inda cm algumas região:; de Angola, fazer a 
distincção entre o Nga.uga ou Gaiiga {derivado de ·ngana, 
senhor) que seria o cirurgião· principal, o verdadeiro sacer­
dote, e o Quibamla (como cscre\'e Lad;slau Batalha), ou fei­
ticeiro da localidade (146). Ga11ga itiqui, chamavam-se, em 
todo o Congo, os ministros dos idolos, e bastando, para des­
criminar as suas varias funcções, anteceder ao idolo, fet iche 
ou cc rcmonia, a expressão Ga.nga ( 147). Tambcm no Con-

(1-1S) H. Ch:itel:tiro, oP. ât., p:ig. 260, 

(H6) L . Datalba, obs. cits,, possim. 

(147) Cnv:uti, op, cit., p;ig. 60. 
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go, o sacerdote principal chamava·se Quitomc ou QuitomUo 
( Cliifotue, Chitombo, como está no italiano do missiona ria 
Cavazii). 

Os Q1t-imbandas teem em Angola uma indumentaria 
especial e andam sempre acompanhados dos seus iteqt1cs ou 
amuletos. Presidem a todos os actos da vida religiosa ou 
social dessa gente; 6ão grãos-sacerdotes, 111cáicinc-rnen, jui­

zes e conselheiros, etc. Ditam preceitos, que são respeitados 
fervorosamente, como verdadeifos talnís. É a quigíla, ou 
preceito prohibitor.io, que pode ser individual, familiar ou 
tribal ( 148). A quigilq eram restricções de ccrtoo actos ou 
alimentos, entre esses negros, e o termo chegou até. r.ós 

(qu igila, qiâzila, inquicilar), com a significação de repugnan­

cia, horror, desconfiança, etc. ( 149). 

Pouco adianta descrever todos os actos e fW1cções tlo 
Quimbanda entre os povC6 bantus, porque pouca cousa destas 
ceremonias sobrevivem entre os afro-brasileiros, a não ser 

um ou outro nome de significação translata. 

Registei os termos quimbanda e seus derivados rnnbauda 
e embanda (do mesmo radical mba11da) nas tú..1.cwnba.s cario­

cas, mas de signiíicaçõcs já ampliadas. Umbanda pode ser 

fCiticciro ou. sacerdote: 

Salve Angola 
Salve Co11go 
Que Umba11da clie901, 

(l48) L JJatalh.,, A11pola, dt., p:ii;, 59, e Chatcl:l.in, o;. rit .• í1ll:, 286, 
nol;:i. 426. 

(U9) Vide Jolo Ribcito , op._ ri:.; 9.1.g. l :!:2. 
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ou ter a significação de arte, togar de macumba ou processo 
ritual (ISO): 

Miuciro-,• 
llfiuciro - ál 
Q11i'li1ba11da bôa 
Co1110 de Mina 11ão lidl 

"Linha de Umbanda", dizem ainda os negros e mesti­
ços cariocas, no sentido de pratica religiosa, embora outros 
me ~ffirmassem que Urnbauda era uma "nação" e alguns, 
um espirita poderoso da "nação" de Umbanda. 

Entre os afro-brasileiros de procedencia bantu1 a litur­
gia J'eligiosa propriamente d ita é muito pobre e foi quasi 
completamente absorvida pela liturgia gêgc-nagô. Comtudo 
aindil encontramos elementos de sobrevivencia que pennittem 
a sua ident ificação, coisa ainda não realizada pelos obset"Va­
dores que me µrccc<lcram nesses estudos. Já me re[eri ao 
caso de Nina Rodrigues que não identificou uma cercmonia 
especial que lhe fôra transmittida por um prelado brasileiro, 
D. J oão Corrê.a Nery, a Cabula, pelo mesmo assi6tida, não 
sei em que ponto do Brasi l. Transcrevo a curiosa observa­
ção de D. Nery (!51): 

(ISO) E~creve lidi Chaklnin : ; "U·mba,1d,;i is tlcrivcd ft om J-:i.111b11.11da, by 
prcfoc. li·, u 1i.i1oou:, is from ,igcna. Umb3nd3 i9: (1) Tlte foe ulty, :.cicnee, 
:i.rt, offiec, hu~i11cn (:i. } oí l1e.ilin1, by me.1ns o ( n:i.tnr:il medicines (remediu) 
or s11pcrn:itur,, I medicin es (ehum,); (b) of 1.lil•lning lhe unkno .. n br cllnSllll ini;: 
lhe 5l111dcs cí thc dcee,-ucd, or thc gcnii, demons, ..-ho ,ire spi<iL• neithcr 
human .'I nor divinc; (e} of inclueing thcsc l,11111:in and llOl'l•hum:1.n ~pirits to 
in íluencn men :lnd n::,.turc for hun1;m wcal or w11e. (2) The foret..1 Ol work 
i.n bt1lin~, di,;i<".ini::, nnd in tl1e iníluencc of spirib. (J) Thc obje<:t.1 (chMms) 
wbieh are .'ll111i'35td lo cil.1Ulish ~ntl ·dc lcrmine the conru;,:fü1n beh•eeu the 
~pirite and thc physie:il world", (Op, cil. p.,8". 268 , nol:i UiO). 

(1$ 1) Nioa Rodri8"uu, O, Africouo1 110 Dra-Jil, op. dt., tn.i' · J17·l8.f, 
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u A Cab1Jdn: H ouve alguem que cfüsc ser grande e mais pre­
judic ia l do que pensamos, a influencia c..'<crcida pelos africanos sobre 
os brasileiros. P arece mesmo que mu ito se tem escripto nesse sentido. 

Em ce rta região de nossa Diocese, tivemos, em nossa uhima ex­
cursão, opportunidade de obsc rv:u· a verdade desse asserto. 

Encontramos tres frcgucz ias largamente min adas por uma seita 
mystcriosa que nos parece _ele origem africana. 

Nossa desconfiança milis se acccntuou, quando nos asseveravam 
que antes da libertação dos escravos, tacs cerimonias só se pratica\'am 
entre os pretos e mui reservadamente. 

DcIJois da aurea lei de 13 de Maio, .po rém, cencralizou-sc a seita, 
tendo chegado, entre as frcguezias 1 a. haver pa ra m,i.is de 8.000 pes­
soas iniciadas. 

Bem que esteja agora privada dos elementos mais importantes, 
que infcliz:menlc possuiu outr'ora, ainda encon tramos crescido numero 
de adeptos. 

O tom mysterioso e timido com que nos falavam . a seu respeito 
e a noticia cL1. grande quan ti.dade de iuici 3dos ainda ex istentes, nos 
levar,tin, não só a procur,tr do pulpito invccti~r essa a nom:i.l ia, como 
lambem a tomar a lgumas notas que offerccemos á considcr::H;ão e ao 
estudo dos curiosos. 

Grac;as a Deus, nosso trabalho uão foi inutll. Tivemos a "con­
solação" de ver ceutenilrcs de cabulis t3s a Landon:i.rem os campos ini· 
migos· e ,·olt:m:m novamente a N. S. Jesus Christo, ao mesmo tempo 
que, de mu ito bom grado, nos forneciam informações sobre a lliitU· 

reza , f ins, etc .... ~a associ:u;:i.o, a que perlcuciam. 

A ·nosso ver a Cabula ~ se melhante ao Espiritismo e á Ma,ona­
ria, rcduz id~s a propo rções pa ra a capacidade africamt e Qt1lri1s do 
mesmo grau. 

Como o EsPir,i1ismo, acredit a na. direcção immediata de um bom 
espirito, chamado Tdtâ, que se incarna nos individuas e. assim mai, 
de perto os dirige cm suas necessidades tcmporacs e espir ituacs. 
Como a Mac~imria, obriga seus adeptos, que. se .charn.1m cama11ás 
(iniciados) , para. distinguir dos cai6'o.r (profanos), a .rrgrcdo a (JSO · 

luto, até sob pena de morte pelo c11.vcnamento; tem suas iniciações, 
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suas pala~ras sagradas, seus tact os, seus gestos. recursos p:irticulares 
para se reconhecerem ·cm publico os irmãos. 

Como cm todas as innOrni;ÕCS congcncrcs, ha muito charlatanis­
mo e exploração, sendo alguns centros por isso desprezados; tambem 
outros m ish1rarn a cat!1oficismo e s,u:i.s vencra11das ccre111 011iris com 

essa sâJa cxo ticu, talve=, como é sempre p!a110, para attrahir -os in~ 
cautos e os innoccntcs . 

E m \'C.Z clc sessão, a reunião dos cabulistas tem o r.ornc de mesa. 
Ha duas 111t•sas capitr1farts j :t de Sauta Barbara e a de San la Af_aria, 
subdividiu<lo-sc cm muit;is outr:is, com as mesmas denominações. 
Disseram-nos que havia uma terceira mesa de S . Cosme e S. Damião. 
- mas mys lcri osa e mais cent ral, que cxcrci.i. uma especic de fisca.• 
JizJção suprema sobre as !luas ~tllt'as , cu jos ~niciados usavam nag 
reuniões com pridas tun icas pretas , que cobriam ó corpo todo, desde 
a cabeça a té os pés - uma cspecie de sacco dos antigos penitentes. 
Nada, porém, podemos asseverar nesse sentido. 

Graças :'is boas informações, . ministradas oceultamentc, podemos 
faicr unm idéa perfeita. desta perígo,a associação. 

O chefe de cada mesa tem o nome de c11bcmda e é secundado nos 
traba lhos por outro que se chama cambônc. A reunião dos ca111amí.s 
forma a cugirn, Todos de\·em obedece r cegnmcntc ao cubando sob 
pena de castigos severos. 

As reun iões são secre tas, ora cm uma determinada. casa, mais 
commumentc nas fl orestas, a alta noite. 

A' hora a11razada, todos de camis a e calt.:i.s bmncas, descalços, se 
di rigem ao camucitc (templo). 

Uns a cavallo, ou tros a pé, caminham silenciosos fechando a 
rectaguanla o c11ba11dn. Um camami ou um cambônc vac na frente 
e conduz a mesa (toal ha, ,·da e ·pequen.,s imagens). 

Em um ponto dado, deixam o caminho e tomam uma vereda só 
conhecida. !los iniciados. Ent:io acc:endem as velas. 

O1egados no co11111âtc, que é sempre de baixo de uma arvore 
frondosa, no meio da mata, limpam ahi uma c.xtensão circular de 
SOm, mais ou menos. Fazem uma· fogueira e col!ocam a mesa do 
lado do O riente, rodeando as pequenas imagens de vcl:is accesás, 
symetr ic.amcntc dispostas. 
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H:1. certa ccrcmonia para se acccndcrcm as velas: 1.0 se accendc 
11ma a !este, cm h onra do mar canmga, depois u ma a oeste e outras 
duas ao nor te e ao sul; fin3 lmcntc muitas out ras em torno do caflm• 

cite. Chamam as velas - e.sterdros. 

Apparcce então o cnúaiufa, descalço, com um lenço amarrado na 
cabeça. ou com o camo/clc (cspccic de gorro) , tendo um cinto de 
rendas alvas e delicadas. 

A' presença do chefe, os camanós o imita m, amarrando lenços 
na cabeça. Segue-se uma espccic de oração r rcpa.ratoria, fc it:i de 
joelhos diante da mesa. Ergue-se o cnbauda, levanta os olhos ao céu, 
concentra o espiri ta e tira o l.º 11i111b1í. ( can to): 

Da i-me licença, canmga, 
Dai-me l icença, t:ítâ, 
Dai-me licança, bacú la, 
Que o c11bauda qué (]UCndá. 

E stas e outras can tigas são acom panhadas de palmas compassadas, 
ernquanto o enúanda em contorsõcs, virando e revirando os o!hos, fat 
trcgeitos, bate no peito com as mãos fechadas e compilssad::11ncnte, 
cmittindo roncos profundos e soltando afi nal um grito est ridente hor· 

roroso. 
O bater das palmas ch:un:i.-sc quata1i ou liq 11áqua. 
Se ha algum descompasso, ao cambó1:c interroi;a o cnlJa11da: 
- Por conta de quem ,amat1ó F . não ba te caliquaq11a? O ,a·m· 

bôitc res[)Ondc: - Por ,oiita de ca-11.ssr:. 
E sta par ticul:i - ,a - precede q uasi todas as palavr:.s. Cremos 

se r uma giria pa rticular para diíficnltar a comprehcnsão dos q ue fal;un. 

Ao cstr idor do c11bauda cessa o canto inicial. 
O cambâne traz um copo de vinho e uma raiz. 
O c11úanda mastiga a. referida raiz e bebe o vi nho. 
Serve o fumo do incenso, queimado neste momento cm um ,-aso 

qualquer e entôa o 2.0 ,,imb,í: 

Baciílo no ár 
Me <J Uci ra. na mesa, 
Me tombo a girar, 
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O cubando, ora dansando ao bate r compassado das palmas, ora. 
cm cx!ase, rei.:cbc do ca111bô11c o ra11dan, (brasn cm que foi quei­
mado o incenso), t rinca nos dentes e começa a despedir chispas 
pela bocca, entoando então o uimb,í: 

Me chame tres candar\l 
Me chame tres táti\, 
Sou cnlxrnda novo (ou \'Clho), 
Hoje venho curimá. 

E' a hora da~ iniciações de. novos cnman6s. 
Se ha alguem para entrar ou para inici:1t-se, tendo ficado até 

este momento cm um local longe do camucitc, com O respectivo 
padrinho, agora deve approximar-se. 

O catá/a se apre.senta humildemente vestido: calças brancas e 

camisa da mesma cô r sem gomma e descalc;o. 

Logo que penetra no circulo, passa 1-rcs vezes por baixo da perna 
do c11bmufa. E' a triplice viagem, symbolo da fé, da human idade e 
da o11cdiC11eia a seu novo Fac, como dalli por diante cham;,,r,í o 
r11bo11da. Os carnanás entretanto c:intam um hymno cm acç:io de 
graças pela acquisição do novo irmão. 

Estando depois o iniciado de pé, diante do cubauda, este recebe 
a cuba e com ella friccion::. os pulsos, :t tesla e o occip11t do cafála; 

dá-lhe a raiz: e o conduz ao togar que dalli por diante tem no c,19ira. 
Distribuida a cuba aos demais carnmuís e tendo todo:3 provado a 

raiz e bebido o vinho, segue-se a cerel'llonia da fé. 
O ~·,1ba11da cntõa o seu ,1imb/t, seguem-se as palmas, etc. 

Toma então um:t vela acccsa, benze-se e começa a passai-a !)O f 

entre as pernas, por baixo dos braçO!i, pcbs costas de cada individuo. 

Se se apagar a \·éla deante de qualquer camaud, grita logo o 
cnbanda: 

- Por. conta de quem camauá F. não tem cdjé cá -ludo? 

O ca111/Jo11e responde e começa cnt5o aqt:c!lc pobre cawand a ser 
castigado com duas, trcs, quatro pancadas nas mãos, com o q11ibm1-

da1, (palmatoria), até l]uc n véla não se apague mais. 
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Estes c.a.stigqs são írcque?n lcs e o c,ibamfa manda applical-os sem­
pre que julgil Conveniente para O aperfeiçoamento dos camauás. 

Ver ificada a íé de todos os irmãos, segue-se a tomada. do .1:anU, 
ponto principal de todas as reun iões. 

Todos dobra m um lenço branco cm iórm;:i, de fi t:i. e com cllc cin­
gem a tes ta, amarra ndo-o na nuca. Dimin uem a luz da fog ueira e 
quci.mam Íi\ccnso 011 resina, que pcrímn.i o ambiente. 

Entoam o hymno apropriado e ao compasso das palmas, o ru­
bnndt1 dansa, esfo rçando-se com grandes gestos e t rcgcitos para que 
o espirita se apode re de todos. Quasi sempre ha ·cm cada mesa m:iis 
de um c11ba11 da e o esforço do r11b(mda-c/1cfc é no sent ido de <la r o 
sa11ié aos cubo,Ídrt.r infe riores, pa r.1 que sejam dall i afastados. 

De espaço a cspac;o todos a tiram cuba para o :ir, afim de que se 
afas tem os miius espiri tos e fiq uem cegos o:; profanos, não _dcv:\Ssan<lo 
as!lõim seus sagrados mystcrios. De repc1ttc um d'cllcs, gera lmente 
c11bnnda, ,·erga o corpo, pende a cabeça e rola pelo chiio cm contor­
torsõcs. A ,physionomia to rna-se con trahida, todo o corpo como que 

petri.fico.do e sons estertorosos the escapam do peito. E ' o sani~ 
que d'cllc se apoderou. 

A's vezes um simples cama11á merece ter o sauté. N'essc pe· 
riodo fa la e disco rre, sem ter aprendido, sobre · as cousas cabalares, 
conto o ma~s perfeito e s:iliido dos cnbamlas. Os que são sujeitos a 
ter sa11té constituem uma cspecic. de 111cdi1111s do espiritis!)1o e qu:isi 
sempre terminam eJ1ba11das. 

De tudo o que nos disseram a respei to desta per igosa associaç:ío, 
pondo de -pa rte os char!atan isrnos e miseravc ís exp lorac;ões, conclui­
ri1os1 co mo dissemos a principio, que o fiin imaginado pelos seus 
adeptos é a acquisição de um espi r ita que immcdiatamentc os g uie e 
proteja em suas necessidades. 

Todos trabalham e se esforçam pa ra ter o sa11 té, w jeitan<lo-5e 
para isso a cli,,-ers:is abstine ncias e ridicul as penitencias. 

Uma vez tomado o so 11té, Ira.ta de. oblc'r o seu espirita familia r 
protccto :-, mediai1te cc r t;i. cerimonia. E ntra no ma.to com uma vél:i 

apagada e volta com clla accesa, não tendo levado meio alg um para 
accendcf..1, e traz então o nome do seu prot cc to r, H a divc:-sos nomes 
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desses cspiritos protcctores, como sejam : tálá gucrrtiro, tátá flor de 
carrmya, tátá rompc-.urra, láfri rompe-ponte, etc, 

Como se -.:ê, são cloqµêutcs vestigios de uma religião atrasada e 
africana que, l r:rnspor tada para o Bra.i;i l, .tqui se misturou com as 
cerimonias popula res da nossa religião e out ras associações e seitas 
existentes, resultando de tu<lo isso perigosa amJlgama, que s6 scne 
par.1 ofícnder a Deus e perverter a alma". 

E sta ceremonia, de evidente origem bantu, acha-se com­
pletamente adulterada ao contacto com o espiritismo, no Bra­
sil, tendencia que j á existia no proprio habitat <le origem 

pclati razões que já apontei. 
Nas macumbas cariocas, a liturgia de procc<lcncia bantu, 

approxima-se desta descripção ( 152). O grão-sacerdote 
Embanda ou Umbanda é o evocador dos espíritos e dirige as 

reremonias. É a.srsistido tambem por um aLLxiliar, o Cambo 11e 
ou Cambonáe (153). O chefe da macumba. ou Umbanda ê 
chamado lambem "pae de t errcrio11 por influencia ~agô. 

Mas o ritual é de uma extrema simplicidade, cm parallelo 

(lS:?) N:i D:ilib, a li turgia de infl uencia bantu :ichn-se muilo mistur:id;,, 
i:<,m ::is pr.,tic."IS 1J:1gôs; :i fritura da .1r:i1,fo, o dia dr dr:i r o 11amr, .l pau ru6a, 
etc., com n diffcrcnça ,.fa, dc.sign:iç11c, (ViUc E. Carneiro, Nc:araJ Dau1111, cnri. 

XI). 
(ISJ) N:'io coMcsui :ipuf."lr ., (lloc:cdcncin Jcst:i cxpres, .io. En, Ani;pl;i e 

no Congo não' b;i 11cnburu 111ccrdotc 3uxi!i:ir com ase no111c:. Apcnu encontrei 
Ca11G"1tqc:-C41nbom!>11, upccic Jc feiticeiro ent re os n:i1111'Jbs .~C."111Cllo e l vcn,, 
op. cir., 'l"O!. I , (l:lb, JSD). Tcri;i vindo dJhi o Combauc:, du m:icumb:11 lira.1ilci· 
r~sl Ouvi, num t.lndomblC da D;ibi:i, :i cxprc.u5o Co,1tbo11do de signifü:ição 

dcsconhccid:i: 

Co,nboudo qnc: .roodQ t JIO 
Ouc: OJ 0 :711" 1 j,j c:11.i" cor,n1do 
,Um boi t'J/'(Jrf OIJHJrlo 
f/Jo ui o q11c 011do (P.::c:11d9. 
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com a complexidade da liturgia gêge-nagô. Os "terreiros" 
(fig. 18), t:unbcm são toscos e simpJcs, sem aquclh thcoria 

º" o r o 01: 
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F m. 18 - Terreiro de i,ifl!n1cias ba11/11s (macumbas do llio) 

de corredo:cs e compartimentos dos ter reiros gêge-yoruba­
nos. Na Bahia tomam o nome de Rwidembo, O santuario 
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ou altar tem o nome de Barqtdcc. Quasi sempre tomam o 
nome do santo protector ou do espiri ta familiar que é evoca­
do successivamente por varias gerações de paes de santo. O 
"terreiro" do Honorato, por exemplo, que íica situado no 
alto de um morro de Nictheroy, aonde se chega após um 
longo e fatigante trajtcto1 f:. uma construcção isolada, em 
fórn1a de um rcctangulo ir regular, de paredes de taipa e 
aberto completamente na frente e em toda a metade c.Gquer­
da. Pode ser considerado o prototypo dos terreiros das 
macumbas do Rio de J anciro. Logo em seguida á porta de 
entrada, ha uma ante-sala, onde ficam os convidadOs e cudo­

sos1 quc1 de fóra, accorrem em grande numero para assisti­
rem ás ccrcrnonias. A direita acham-se dois quartos, o ante­
rior onde são guardados os objectos do culto e o posterior, 
a camarinha. de 11co11sultas" do pae do terreiro. A ante-sala 

dá accesso a um compartimento maior, onde se cóllocarrt o 
pac do terreiro e seu auxi liar, o Cambonc, as filhas e filhos de 
santo, e os musicas, por occasião dos festejos do culto. De 
cada lado desta sala, ficam dois pequenos compartimentos, 

para as pessoas gradas e consulentes do Umbanda - o da 
esquerda, reservado ás mulhercs1 e o <la direita, aoo homens. 

O ultimo compartimento da parte poster ior <lo edificio e 
occupando toda a largura deste, é destinado ao altar do santo 
protec tor do terreiro. O do H onorato era Og1m Mcgê, con­
seqnencia elo syncretismo gêge-nagô. Mas não é o fetiche 

de Og1m que lá está, como aconteceria num pegi yoruba. 
:B o seu correspondente cathoiico1 que no Rio, corno estuda­
remos no capitulo a seguir, é S. Jorge. No altar do terreiro 
do Honorató estão portanto, a imagem de S. Jorge, as suas 
annns, varias lithographias de santos emmoldurados, vélas, 
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espadas e enfeites de panno e papel coloridos; á direita do 
alta r, um estandarte com bandeira de panno vermelho tra­

zendo a inscripção Ogim Mcgê. 

As filhas e f-illios de sauto são cha:nados tambcm me­
diums, po r influencia do espi ritismo. A.tem de Og1m - S. 

Jorge, um dos protcctores <lo terreiro mais frequento,, no 

Rio, é Xangô, aqui confundido com S. Migttcl, e o forte e 

influente 0.-i-óssi., espirito caçador, no Rio confundido com 
um espirita de caboclo (syncrctismo com o amcrindio) . 

O que caracteriza, porém, ,'l macumba de influemia 

bantu, não é o santo protector , mas um espirita familiar que, 

desde tempos immemoriaes, surge invariavelmente, encar­
nando-se no Umbamla. Como já vjmos, é o que acontece 

entre os povos bantus, com o seu culto doo antepassados e 

deuses lares. No terreiro do Honorato, esse espirito é o <le 

Pae Joaquim, que "ha 24 annos lá trabalha", informam-me, 

convencidos. :8 cllc qucm1 após os canticos inicfacs ao santo 

protcctor, dá inicio aos trabalhos. 

Ha grupos de santos que surgem cm p!ia{anges. Estas 

pertencem a varias naçõc,s, ou linhas. Tanto m,1.is poderoso 

é o grão-sacerdote quanto maior é o numero· de linhas en1 

que trabalha. Ha a linha da Costa, linha de Umbanda e <le 

Quimbanda (termos estes já de signiHcação translata), !iJ1/ta 
de Mi-na, de Ca bi11áa1 do Congo, linha .do 1lfar, !i,lha cruzada 
(união de duas ou mais tinhas), etc. O syncretismo pcrmitre 

trabalhar ainda com a li11ha de caboclo, a liir!ta de .Muss11rt1· 
m:'ui (corruptela de 11tics1tlmi). Em algumas macumbas, os 
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",sa.ntos 11 se chamam encantados. Na Bahia a traducção 

bantu de orix:í é Inquici (154). 
O gr5.o-_saccnlotc <lá iulcio ao culto, pela invocação ao 

santo protector. Os ,rnedi,;ns são dispostos em duas filas, 
mulheres â esquerda, homens á <lireita. As filhas de sairto 
vestem saia e cat:iaco de algodão branco e os homens calc:;as 
e camisa de brim da mesma cõr. O Umbanda, de pé, de­
fronl'e do altar, joga os braços pa.ra a frente e engrola umá 
oração inintelligivcl; volta-se em seguida par:l a assistencia 
e grita: 11 Og1m!" Os filltosc de santo batem palmas, curvam 
a cal>eça e levantando-a cm seguida, rC6ponde.m cm côro: 
"Og,w!". Surge o Carnboude, que 11 puxa" os canticos e 

inicia: 
Está 110 ra11da S. J orgc 
Por sua afta valenlia 
Vamos sumlar Ogim 

091111 / 

O rithmo é marcado pelas palmas e instrumentos de per­
cussão: c1t-ícas

1 
tamborins, c01rzâs e atabaques. O Cambonde 

continúa seguido pelo côro: 

Saravó (105) Og,m 
O,qu,r, ,oc1, pac 
o· Jorge, ó ./.IJrge 
V cu, da Loauda 

(154) Vide Manuel Dcrn:irdino d:i PaixSo, Lioá,,; nf'licorilo sobre o 
nac5.o tclngt, in •'O Nci;ro no Dra$il", 1940, p:i.i;s. 349 e ss-s. (lilta dos 

i111;!lici, r itu:i.l e vot:1bulmio). 
(ISS) Corruptd:i tlc sal11M, nutl.,r. Os nci;ros l1S:i.m m11ito dut:i uprc.s• 

s;io "Sfll:io 001111I'' "So/110 Umbondfl/" " Salt-o" isto e ;i.quiilo. A cxprtss.5o 
j4 na, chcs-011 p romplinh:i da ,\(ric:i.. Sa solawudtl, ditem os :i.nr.oknscs, riclo 
1esternunbo de Hcl i Cli:11el:iin, que :ccrc~ccnl:i: "Snlw111c m;iy bc :i corruption 
of •uh-:mt c", which is :i11 ontiqu;i tc synony:n oí "sa.lv:indo"', .. ,3lyo", i. e. 

tJ:ccpt, or of ''S:ilv:,.dor" (01:i. lel:iin, ap. ât. , PlS'. 263, cot:i. I JS). No Drnsil 

o so/116 f idcutico 4 / o,a·11rlfo, bcrn conbci:idl do Nordeste. 



126 AnTnua RAMOS 

Tt:m compaixão di: se11s Jilli os 
V cHci·ri a dcma11da 
091111 - é 
O gim macumba - é I 

Se o protcctor é Xaugô -S. J'1i9ucl ou outro, os can­
tices variam, dando margem á improvisação de curiosos 
versos, em que é tãO fcrtil a imaginação do mestiço brasi­
leiro. Esses versos, essa musica cara<;teristica, já desceram 
dos morros do Rio de Janeiro e se espalharam pela cidade, 
empolgando-a de assalto. 

Em algumas macumbas do Rio, o pae do terrctl·o inicia 
as cercmo11ias com o canto de defmnador para a limpeza do 
terreiro. É um rito de purificação que lembra o dcspaclto 
de E.r1í dos gêge-nagôs. Nesta defumação, utiJiza-sc o pac 
do terreiro de urna especie de thuribulo onde se queimam 
grãos de incenso, folhas de arruda, etc, Evidentemente tra­
ta-se de uma pratica Jiturgica de imitação catholica. 

Depois de lnvocado o santo protector, é que se inicia o 
culto propriamente dito: a invocação aos cspiritos dos ante· 
passados, dos deuses familiareis e de outras divindades ami· 
gas. No terreiro do Honorato ,o espirito principa~ é o Pae 
I oaquim, velho antepassado da Costa <la Africa. e que appa.· 
rcce agora iucarnado no pa.e do terreiro. O Cambonde e o 
côro entôam: 

E: 111t:rc ,ia Co,1gá 
J.fcrt povo vem oJii 
Mtu Pova de Aroauda (100) 

E' a Poc Jaaqr(im 

(156) Corru11tch de Lo,,nda (S. Paulo de Lo:ind:i, t:ipit::il de Angola), 
11:\ :ie fónuu Alaanda, Araa11da e .:iti!: AroLnda, tomo r.tsses versos do 11111n-
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O pac do so11to1 lá adiante, começa a transformar-se. 
Recurva-se todo. Avança de passos tropegos e fala cngro­
lando a voz. ª Desceu Pac Joaqitim" !, clamam os negros. 
Pae Joaquim salva as "nações", ria sua 11 faia <la Costa'': 

S!llva A11go/at 
Salva Co11go! 
Salva Congo 
Q11c U mbairda chegou 

O côro responde, acompanhando o rithmo com palmas: 

E,. recado do Co 11 go 
Benção de Dcu.s. 

Pae Joaquim approxima-se. A sua passagem, todas se 
curvam e lhe pedem a benção. Ellc vae abraçando velhos 
conhccielos, como se tivesse chega.elo de longa viagem. Inter­
roga pelo esta.elo de s aúde ele cada um, dá conselhos, resolve 
<li fficu\cladcs, exactamentc como cm Angola, os cspir itos fa­

milia res, como vindos, intervinhatu nas tricas e negocios <lo­
mestkos para resolvê-los com· coniselhos avisados. 

Mas a acção de Pac Joaquim amplia-se. Não são so­
mente os seus famillarcs que lhe ouvem as sentenças cheias 
de sabedoria. Os outros, a grossa assistcncia que vem de 
longes partesi afim de ouvi-lo. Estas consultas são pagas, 
porém. Pae J oag11im retira-se para o seu quarto e recebe os 

rotll., :tulo r,opubr r,crn :i.mlJuc:mo, Lle orii.cni nci.ra, colhidos por P ereira u~ 
Co,ia (for. â1., rw;. 208): 

An1c11da q11i tenda, lti:da 
Arut11da qni ttuda, ftudo 
Arnt11da d, lot,u6r6. 
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constúentes, que se muniram previamente de cartões nume~ 
rados. E emquanto as consultas a.vanç.:un pela Boite a dentro, 
a macwnba continúa, agora dirigida pelo Cambo11de. 

Succcdem-S'e as linhas. Destas, uma das mais impor­
tantes é a linha negra~ de espiritos malfazejos. A invocação 
é preparada com um circulo <le polvora, que é, em seguidil, 
queimada, descrmdo os cspiritos den tro da espessa fumaça 
projcctada. Uma /in!zn "forte ", é a do mar. Pae Joaq 11i;n 
tcrJ11 ina as consultas e volta a dirigir essa importante linho. 
Canta: 

Bc,111.:i11da .reja, bcmvi,:do 
A ,iossa mãe q1u 11 0.r criai• 
V eio paro 11 0.r salva r 
Pela cm:; do Scultor 

O espir ita ela cosia do mar ou airjo da cosia "desce" na 
·mcdium. Esta avança lc11tamente pela saia, cabcllos longos 
cahidos para a frente, occnltando·lhe o rosto, entqt:anto que 
Pae Joaquim a vae borrifando com salpiCO'S de agua, de um 
copo que segura. na mão. É a raJ.'11/za da Gui11J, cspecic de 
mãe d'agua, tambcm chamada Raiulza do mar. Isso é a so­
brcvivcncia elo culto do Cal,mga cnt Angola. A Raiuha da 
Guiné canta , numa voz lenta e arrastada: 

E. i:ar, ê we 
A rainha do 111ar 
Vamos salvar, ó car11119aJ 
A ra iuJ1 a do mor 

Rompendo mar e vc11to 
Rafof1a da G11i11é 
Veio 1a/t,'(Jr seus filhos 
A rai11lta da Cuin l 
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S . Jorge a sereia 
Soltou o dragü.o de 911erra 
Sc1'cia rai11lia do mar 
S . J orgc o rei aa terra 

129 

Versos, que são repetidos -cm côro, pelos fi lhos de santo. 
Em varias macumbas do Rio, esse espirito elo mar tam­

bem se chama Rosa e Rosa. Ma.,-,1w1bembe. Numa macumba 
do E ngenho Novo, cantam assim: 

Baixac, bai.rac com o Rosa 
;l!oria ,iosso mãe e.,·trcmrn a 
011 v indt vir vossos /illios de .-1roando 
Trobalfu111do no Congá 
Pa ra a nossa lei de Umbanda. 

Canticos da liHha de J'1úia. : 

Q11011do o Co1190 vem de /lfiua 
Vem bciroudo a beirei-mar 
Bola n ca"i19a 11 0 sac110 

Dci:ra a cauga u rc11á. 

Nesta linha, manifest,1.-se o velho Lourenço, outro cspi­
rito fam iliar, como Pac Joaquim. É a mesma historia: pa· 
lavras engroladas, abraçoo e cumprimentos aos assistentes, 
conselhos e admoestações, ouvidos com respeito e devoção. 
O côro entoa; 

Saro canga 
Mandei diamá 
Saro co119a Lo:1rc11 ço 
Pró traboll:ó. 

E' de .;.1mi-.cm11-.:11 m 

A marnmba do Lo11rci:ço 
I 11da mata 10111 



130 ARTHUk RAMOS 

Continuam as linhas: de Cabindá, linha cruzada, etc. 

Novos espí ri tos apparece.m, como o do velho preto Co11go 
M1mjo11go. Nas macumbas do Rio, os phenomenos de 

possessão raramente tecm aquclle aspecto forte, que caracte· 
riza o estado de santo dos candomblés gêges-~1.g&s:. Ha 

muito effcito procurado e consciente. Numa espccie de 

imitação collectiva, a certa altura doo festejos, as filhas de 
santo se tornam possuidas de velhos espiritos de africanos 

(fig. 19). Então, curvam-se trocam palavras, fumam 

cachimbo e fazem pequenos circulas cm grupos onde se 

põem a conversar coisas inintclligiveis. A uma deltas, de~ 

pois <las cercmonias, perguntei o que conversavam naquclla 

linguagem incomprehcnsivcL R espondeu-me vagamente que 

eram "coisas ela Costa", mas que não se lembravam mais, 

depois de ''acordadas". As ccrcmonias terminam como co­

meçaram: pela invocação ao santo protector. O U 111úondr. 
despede-se des linhos ou 11açõcs, emquanto que o côro Yac 

dizendo: 

Adws, 6 Mina 
Co11go Mm1jo1190 
Vac s'imbora 

A be11ção 
ó mm pac 
O nosso. rei 
fá me cha111011. 

Em seguida, voltam os cantices a Og,mJ com as mesmas 

exclamações e palmas. O Umbanda lança a benção a todos 
e te rmina por uma oração ca tbotíca com o final "Louva.do 
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seja De11sl",., logo respondido: "Para sc:mpre seja louva~ 
do!,, pela assistencia contr;c ta . 

Recentes pesquisas sobre as macumbas do Rio e Nicthe­
roy, trouxeram-me novos elementos de estudo e esdareci-

Ji'1c. 19 - '' Fill,os de sa11l0" das 11,acm11bns de (1rocedt11cio bfmlll 

( desenho de Sanla Rosa) . 

mentcli de varios pontos. O syncretismo é a regra hoje na 
gencralida<le elas macumbas que estudei ahi. Em algumas 
macumbas elo Estado do Rio (157) os ºsantos" se chamam 
"sa11tero". As macumbas chamam-se de preícrencia "cen• 

( 157) Pesriui1u cm S. Conçolo (Nic1hcroy). 
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tros", por influencia do espiritismo, sendo que as de maior 
influencia espirita tomam o nome de "linhas brancas". Os 
centros tcem quasi !Sempre nomes catholicos: "Centro S. Jero­
nymoº, "Centro Sta. Barbara'\ " Centro S. Miguel". ''Centro 
S. Cypriano''i 11Centro Santo E xpedito". O pac de santo 
cm alguns centros é chamado babaromim. Os filhos e filhas 
de santo, quando não iniciados, tcern os nomes de patavi11a, 
palafula) bunoriaa e lrnrri-afidamc. A, iniciação segue o 
ritual gêge-nagô, mas muito deturpado. Ha as lavagens de 

contas, lavagem de cabeça, recolhimento á cam:-trinha (n:1,eu 
informante de S. Gonçalo chama pegê), banho de nove ma­

caia ( ?) , isto é, de nove folhas do matto, para fazer o adc­
masi (lavagem da cabeça). Não ha distinci;ão entre "filhos" 
e "filhas " de santo, como na Bahia. 

O cambono ou cambouc é um ajudante do culto e é rcs­
ponsavel por todas as '1obrigações". Antes das ccremonias 

é elle quem faz. o ninm1-ni1um, ou comida de E.1:lt: um algui­

dar com farofa e azeite de dendê, que é levado para as encru· 
zilhadas. P or isso, o cambone é respeitado dentro de casa, 

Pode passar a ogau e a pac de sanlo, quando então já tem o 

direito de r eceber o irsanto''i podendo ser dono <lc um 
go11g6 ou santuario. 

O ogan tem funções differentes dos da Bahia ; é cllc 
quem abre e f ccha o terreiro e bate os alojá (tambores). 

As fi lhas de santo s5.o tambem chamadas 111edias (sic) 
e se distinguem das sambas, cuja função é receber as visitas. 
Ha a J .0 samba, que recebe p.s visitas, com bandeja, á porta 

do terreiro e a 2.0 samba que " apara" os tombos que os 
"santos" dão nas mulheres. A 1,0 .s:_amba- ,<:-\11 :;\tnda o nome 
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de "mãe pcquenall, denominação por que é tambc:m conhe­
cida em Recife a ajudante da mãe de terreiro, 

Nos terreiros do Estado <lo Rio, registrei varias 
((li11has"J coino lin/ra. de Angola, lin/Ja, de Omolocô, li,i/ia 
gé9c, /i,1/,a 111asn1r11 111aa ou rnassurnmim (novas corruptelas 
ele 111usuln~i), /.i11/ia de cambinda branca, liuha ác imiua, Re· 
bolo, Ca.ssaligc, 1l101ijolo, 1Woçambiquc, Umbanda, li11!ta ,Jc 
africano crnzado.. Pode-se "trabalhar" numa só ou em 
val'ias "linhas" no mesmo ter rei ro . 

Ha. ainda as 11 1inhas" das almas, a Hu/ia. de ca.1·amb1í, e 

outras menos importantes. O ritual segue a orientação geral 
já <lescripta, mas num grande syncretismo com o culto 
gêge-nagô, com influencias, cada. vez mais pronunciadas, do 

catholicismo e espiritismo. A reunião em roda, dos paes e 
filhos de santo 11u111 acto da macwnba, afim de receber ou 
cultu:ir um "s.into" chama-se ugyra". FC1 rmacla a gyr.i, o 
"ogan" cauta o uponto do defumador ", parJ. a limpeza do 

terreiro. "''Pontos " são os cantices dedicados a cada "santo" 
que vae ªdescer'\ <lo seu gongá Oll altar. Significa tamb'em 
os 6ignaes symbolicos de ca<la "santo". Um dos mais conhe­
cidos cantos ele defumador é o seguinte: 

E11cr11::u, tmcr,1::11 
ccmlenda 
E11cr11.:n, c11cni=a 
com /)cmbal 
E11cnt.:a. o terreiro 
co11 tc11da 
Q11em t o dono rlo Reino! 
E' D. Mi911ri 
EstJ aberto o trrráro 
Por D. Mig11d. 
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Seguem-se os varios "pontos ": a Exú1 a Ogun, a S. 
Jorge, a S. Miguel Archanjo, etc. 

Ut ilizam-se ainda os macumbeiros do Rio de Janeiro da 
pcmba, ou giz: para riscar um ponto e traçar symbolos dos 
"santos''. do pombo ou charuto, do pouteirn, ou punhal pe­
queno de fonções magicas, do fundango ou tuia (polvora), 
do forno ou 11uicaía, da marafa ou otfo (cachaça) da maca ou 
mazia (agua), etc. 

É grande a variedade das formas do ritual. O syncre­
tismo prosegue na sua obra avassaladora. Impõe-se um tra­
balho de pesquisa cuidadoso, afim de se poderem estabe1cccr 
as lei s de transformação das religiões negras, no Rio, ao 
contacto com outras culturas. Será isto destinado a um tra­
balho futuro sobre as macumbas do Rio de Janeiro. 

Registei grande quantidade de cantices das macumbai; dr.i 
Rio, urna serie intcrminavcl, que of fcrecc· um curioso inte• 
rcsse ao folk-lorista, mas no momento, de pouca. importancia 
para a cthnographia rel igiosa.. 

As macumbas pullulam no Rio e Estado do Rio1 em cen­
tros de macumbeiros conhecidos e alguns até famosos j cm 
1'-fadureira, Lins de Vasconcdlos, Senador Vasconcellos, 
Engenho Novo, Realcngo, ?i.1eyer, Jacarepaguá, Nictheray, 
Nova Iguassú, Macahé, Campos, etc. ( 158) . 

(1.58) A, minLl, pclquiuo solorc os t":tmlomloli, e m:icumlols de orisu:i 
tm1tu !or.:un continu:i tlns por Edison Camciro e Rci:-in:i.!do Guim :ir:ics, n:i. D:t• 
hi:i. qu e 1.:5. docur,,cnt;:u:un n existcncb llc v:i.rlo, centro, (21, n:i e.st :1t iuie;i da 
União d:i , Scit:is J\fro,br:11ilcir:i~) llc ír:ine:i infh:cucia a11 i;:ob, coni;o, etc. (Vide 
Edhon C.i.rnciro, "Ntgros BcrnhtJ, lliLI, de Div. Scicnt., vol. XIV, 1937, e 
Rcain:ildo Guimnr:iu, Coatn·bui,Jrs bon/ur 1or1J o ,,-·ntr1lisr,10 ft:lirhlsto in "0 
Ncgto ·no Br.;uU", dt., pau.· 129,1J7). 
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Sobreviyencias dos. cultos de proced encia bantu existem, 
como vimos, mas de clifficil identificação, tão amalgamados 
se acham com elementos do fetichismo gêgc-nagô, do espi­
ritismo, <.lo catholicismo. Com eHeitoJ a relig ião dos negros 
e 1nest iços brasileiros, é a resultante, como ternos aHir­
mado repet'idas vezes, de um vasto syncretismo, que estuda.­
remos no capitulo a seguir. 





CA!'ITU LO V 

O SYNCRETISMO RELIGIOSO 

Na reaJidade, as rcJigiões e cultos <lo negro e do mestiço 

brasileiros contcmpora.ncos, embora se lhes reconheça a ori· 

gem africana1 são a resultante de uma mescla curiosa, onde 

varias fo rmas mythicas entraram cm contacto, umas se fun. 

dindo a outras) as mais adiantadas absorvendo as mais atra­
zaclas, originando uma verdadeira. symbiose ou sy1rcrctismo 
rel igioso. 

Os proprios cultos negros não nos chegaram puros da 
Afrlca. Um autor francez, numa longínqua obs:crva.ção de 
16691 entre os n·cgros da Guiné, annotara. que "lcttr R élt'giou 
est for / c11tremcsléc: i/ s'y trouvc cfes Catlwliq11cs, ( outrc fes 

Portugais~ qui y demcurcn t cn grand 11ombrc), dcs Cinconds 

911e approclicllt ,/" J11daimte, des Mahometans & dcs láola­
trcs, etc." ( 159). 

Já vimos como a rnyth!ca yoruha absorveu, no Brasil, 
todas as outras especies religiosas. E stas por sua vez, vie­
ram modificadas da Africa: os }faussás, tingidos dé islamis­
mo; os Ba11lus, modif icados pela obra da cathcchesc e pelo 

(159) Vilbult, Rt l<lh'im dtJ Co1te1 . d'A{r-iq1u, otptlllu Gwinl,, P.irb, 

:!.fO CLXlX , plg. S"S. 



138 ARTHUR R A)fOS 

contacto com os brancos, de onde a sua religião se ach:i.r 
eivada de praticas christãs (crucif:xo-íet iche) e cspiritas 
(rituaes de evocação dos mortos ), corno já estudámos, 

No B rasil, a obra do syncrcti smo continuou e hoje já é 
difficil reconhecer os elementos puros de origem. Os can­
domblé.r1 marnmbas e catimbós com rnse syncretismo, pullu­
lam em varias pontos do Brasil, e a imprensa de quando 
cm vez abre ~ma reportagem que é inexgotavel. Reg iste­
mos, a ti tulo de documentação, algumas destas noticias, ao 
accaso : 

"A Tarde " (Dahia, 20-8-1928) : Q11ondo sôam os atabaqicu -
A policio ~· a reportagem ,mm so11f11ario africano - E' preciso limpar 
a cidade dc.stes antros - A historia dos candomblés, triste rcmi­
nlscencia do aÍrica11ismo1 já tem sido {e: ta entre nÓS'. Taes ritos 
a inda são cul tuados no nosso meio. 

O coronel Octavio Freitas, sub-delegado do Rio Vermelho, teve 
denuncia de que, naquellc arrabalde, havia d '.versas casas de candom­
blés e de feitiçaria, nas quaes crcam;as e raparigas, cm grande numero, 
f:e:avam presas, despertando cuid11dos e inquictaçfo de seus parentes 
e pessoas outras. 

Devidamente or ien tada, essa autoridade dirigiu-se hon!em, pela 
manhã, a uma das ci tadas casas, afim de verificar a proccdcnc·a da 
queixa. E foi ao legar denominado Mul'içoca, ua li.fa lta Escura. 

Lá, de facto, deparou-se-lhe uma habitação de aspecto myster:oso, 
apesar das bandeirolas de papel de sêda que a enfe itavam. Acom· 
panhava-o um nosso report e, , bem como um photQgrapho da 
"A Tarde ". Chegados todos áque lla casa, o Sr. Octa'xio F reit as 
cucont ro u-.1 cheia de pcsso:is pouco assciadas, dcnotan<lo vigilia 
e cansaço, que se cstc11 diam pe las camas infectas, cm numero 
cons idcravcl. Aos cr1ntos, vi:tm-se muitas crcanças, a "do rmirem 
e raparigas ainda jovens, algumas vistosas, muito mal trajadas, 
em 11 orcalha<las, <lcmonstrando terem perdido muitas noite s. Olha· 
rcs lassas, o corpo pegajoso. 
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A auloridadc dirigiu-se a um dos quartos. Quiz.cram vedar­
lhe :t entrada. Ali só podiam penetrar os associados ou os com­
ponen tes. da seita, após os salamaleques do es tilo, rezas , e .quc­
janclas cxq uisiticcs de feitiçaria.,. 

Os visitantes não i;c submctlcram ás cxigencias e, embora 
e- lha. dos tlé soslaio, como int rusos, foram i!lvadindo os aposentos 
dos deuses... Lá. cst:wa, repimpado, ritlicul'o o santo Homolu, 
deus da bc..-..: iga, e 011lros rcspeiCavcis, tacs como S. Joiio, S. 
Jorge, etc. Oxa lá taml.lem se cncontra1,·a naqucllc antro de per­
versão e ignominla, cm que se respirava uma atmosphcra de noi~ 
e asco, de rcpugn:mc ia e mal estar. Cabaças, cuias, velas acccsas, 
todos os apetrechos ignobcis da seita barbara enchiam o riuarto 
e lhe emprestavam um aspecto infernal. 

Nas salas estendiam-se camas e cadeiras, csleíras, mesas com 
comid,1s, etc. O p:i.c do terreiro é o vc!ho Samuel, de cerca dt' 
60 .1nnos de cdadc, a quem os presentes tratam com respeito 
verdadeiramente írrltante. E tudo isso cm plena capita l ás ba rbas 
da polida ] 

Quaado o atabaque cstroncla , na cadencia dos seus toques 
guerreiros, ora Surdo, ora estridente, as ca1Jcc;as viram ••• 

Um dos presentes, de re pente, vae se surmest ionando ao som 
dos d..rngorcs cstr;rnhos como v indo de além tumulo e começa 
a rodar, a rodopiar, ::ios solavancos, até que, cxhausto cae, quasi 
sem sentidos. Conduzem-no, então, para uma das c;'.l.mas. De 
prcfcrencia o espirita se encosta a nrnlhcres. 

E .'.l.ssim dias e noites, v.ic, :uccessivamtntc, pcrvc1 tendo velhos 
e moços, mulheres e crcancas, cuja cducaçlo n:i.o u;e pcrrnitlc 
rcügír ti iníruencfa. da seita pcrnidosa e prohiàida pela policia 
de cos tum es. 

A diligencia de hontc m foi coroada de exito, mas deve ser 
seguida de outras, nos demais díst rictos. 

'' D:ario da Bahia." {Bahia, 10·1·1929): Nas bai.ras e#l,eras do 
/ctid1irn10 - A Balria, ap.-sar de JCII 9r61~ de cufturCl 9crat, é mua 
cidadf! cheia de "1n11camboJ t candomblés" - O boi.ro cspirilismo 
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vac fau11do cada diq 1r1aior mw1cro de victiwas. Nc11l11011a cidade do 
Brasil posS11e lau tos costumts rcJ,rovat1cis como a Bahia. 

Apesar de se r um <los maiores centros de cul tu ral nac iona l. 
uma. verdadeira cidade univcrsita ria, possuindo varias escolas s11-

pcriorcs, gymnasio, Escola Norma l, co ll cgios e um sem numero 
de escol:ts primarias, reunidas ou isoladas, a Bahia (?OSsuc ainda 
um gran de coc ffi eic ntc de analpha bctos, milhares de pessoas en­
tregues á ig norancia e .1 tod:is as conse(] ucncias desse estado 
de cegueira mental. 

Temos cm pr imeiro lagar, a assignalar os prcjuizos causados 
pela exploração torpe do 1.iaixo esp irit ismo. 

São pratica s fetich istas, or iundas das tradições africanas para 
aqui transplan tadas com a escravatura. Este fetich ismo, associado 
aos processos delurpa<los do esp ir itismo e da m.igia negra, é pra· 
ticado nos c;,n ,tombl~s qt1e se acham csp:ilhados por todos os 
re can tos cscusvs da cidade, zombando cont inuamente da vigilancfa 
r:iolic inl, que, apesar de pouco cfficiente, tem surprehcndido cm 
flagrante mais de uma dessas est ranhas associações, funcc ion:mdo, 
tarde cfa noi te, cm anl ros nauseabundos e de as pecto horripilante. 

A imprensa, j;\ por diversas ·vezes, tem tlescr ipto essas sessões 
de satanismo ou praticas diabolicas, onclc o chefe da tcrrivcl 
commun idadc, chamado, entre cllcs de "pae de santo", pralica o~ 

exo rcismos, a expulsão dos espiritos m;ius que se apossam dos 
corpos de muita sente. 

O que :idmira é a convicção de qu e as "vict imas" ficam 
possuidas de que trazem 110 corpo o espirita de um caboclo 
endiabrado. E nesse c~tado de auto sussestão, grit.i.m, gesticulam, 
imitam as vozes e o passo dos animacs até. que, co,mpctentc· 
me nte surrados pe lo " pac de san to", armado úc l<irmida.,·cl 
chicote, voltam ao est.i.do normal, absol11t3'mcntc livres do cspi· 
ri to que os atormen tou. 

Estas scenas deprimentes se repetem todas .is noites, e1n 
va r ies bairros, cm tosares quasi ermos, e onde só se :ipontam 
algumas casin has pobres e ranchos misC"ravcis. 

A influencia que os candomblés exercem na imasinaçiio dos 
seus adep tos - gente de baixa estirpe, mas onde não é nro 
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encontrar pessoas de um meio evidentemente melhor, - é 
form idavel. 

Esses crcn!cs fcr ... orosos das praticas do baixo espiritismo, 
mesmo quando afastados. dos patios Ol\de refinam a sua pet'Versão 
moral, são cons tan temente atacados de um inesperado phenorncno 
de suggestão, :tcccs~ os de "transe", cm virtude do que soltam 
gritos, pa lavras desencontradas, fazem gestos muito parecidos 
com os phcnorncnos cpilepticos e de hyste rismo. E' o espirita 
do caboclo que lhes entrou pelo corpo a dentro, afim de tor­
turai -os por um certo tempo. 

Estes factos se teem verificado principattnente nas casas de 
hnbitação collcct iva, onde ha inqui linos de todc1 ordcin e 
proccdencia. 

E ' íacil calcular o incommodo que is so representa para os 
demais momdorcs do prcdio, que perdem a noite, supportando os 
gritos e o baru lho ensurdecedor do que se julg:i. cnderilOniado. 

Concluc-sc, desses factos, que, n::ts cam:idas baixas da popu­
lação desta cidade, lavr:i a mais neg ra ignorancia , campei::t o 
fetichi smo como se estivessemas cm plena Afriea, no recesso 
alcant ilado de suas aldeias indigcnas. 

A frcqucncia com que se praticam "despachos " e outros 
sortilcgios, está rcvt:lando, por sua vez, que o povo humilde cst:i 
sendo victima dos negros a.bjectos que vivem de esplorar a boa_ 
fé, a fraqueza· de animo e o espirita faci lmente suggestionãvc l 
daquclles que lhes caem nas garras. 

A po li ci,t de costumes deve or'gan izar pat rulhas afim de sur­
prchcndcr esses antros de perdição chamados "candomb}ês", prcn~ 
Uendo e processa ndo todos quantos se dedicam a essa industria 
de ~ploração â ingenuidade e á ignorancia das almas fracas. 

E' preciso pôr um termo a css.is pra ticas deponentes do 
nosso estado geral de cultura , 

A Bahia já. não é um entreposto de escravos, como nos 
tempos coloni;1cs. E ' uma das m::tis ricas capita.c S do paiz 

Exlit1ga-sc nclla, portanto, o fclichismo. 
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"A Tarde" (Bahia, 19-4-1932): Um candomblé .é varcja'do -
Entre os ob jcJos opprcl1cJ1didos 1w10 camisa de rendas e d11as gaitas -
De quando cm qu:i.ntlo, a policia Inicia a campanha cont ra os 
candomblés, prcntlendo qu:mtos "pacs e mães de san tos " encontre 
na sua frente, e apprehcndendo toda sorte de bugigangas, Qllt' 

são mand adas para o museu elo Instituto H istorico. 

Nas primeiras semanas os Qndomlllczciros tomam medidas 
acautclatorias. Escondem os seus "pcgis", as suas ves ti menta~ 
de penas, os seus arcos e l'lcxas, os seus casirés, os seus ataba· 
ques. Pas$ada, porém, a onda, voltam mais ousados. Em todas 
a s encruzi!h:11..las são enco ntrados varias "despachos", e n5o falta 
zona cm que se não ouça quer de dia , quer de noite, o so m 
rouco dos batuques ... 

Honkm i noite, o commiss,1rio Bastos Fi lho resolveu dar 11ma 
batida cin toda ., zo:1a da Luc.a.ia, no Caminho do Rio Vermelho. 

As queixas dos n:o ra dorcs da qu clie local contra a musica 
infernal dos "paes de santos" que por alli pullu lan\, eram quasi 
dia rias. 

E a a utoridadc não perd ~u tempo. Ce rcada a ca!.a do 
conhecido candomblczciro Vi rgí lio Vieira, a 11olicia cnco11 trou :i. l!i 
varias ol.ijectos do "rito". A mu lhe r de Virgi lio, a domestica 
1-.·faria Emilia, vendo a autoridade, caiu de "xilique" no chão. 
O "santo" se havia apode rado da mulherzinha, qu e, batendo 
uma vela no chão, disse cm altas vozes: 

- "Ha de acabar toda a raça " ... 

Em vista disto, o commissario Bastos f-ilho deu voz de prisão 
aos fe iticeiros, levando-os para a delegacia da J: circumscripção. 

Foram apprehendidas varias bugiga1tgas, dent re as quaes 
tles!acamos a sereia. 

Fo ram apprchcndidos tambcm o êabello de xangô, uma pcdr.i 
com forma de coração, uma g.1rrafa de mel de abelha, oito pr;i­
tinhos de b:1.rro com farofia de azeite de dcn dê, acaçás, peixe e 
cíó, uma terrina com d\iaS argolla. s de metal, inna cabaça com 
feijão, um collarinho, uma carnis(l de rendas com as inici:ic~: 
M. J. O., e duas gaitas. 
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Por estes cxemploo1 que podcriamos mu1tiplicar, cotn a 
transcripção dos noticiarias da imprensa diaria, vemos que as 
praticas do fetichismo ji se acham Íu':iionadas com o chamado 
"baixo espiritismo". 011tras repo rtagens dão-nos conta de 
11111 syncretismo mais vasto, com a intromissão do elemento 
amer'.ndio (candomblés de cabôclo), sobre qt1c. noo rcfenre­
mos depo is: 

"A Tarde" (Bahia, 22-3-1929): "Em plci1a maá,uba- "Pac 
Quinqaim" cslcí 110 ,f'adrr::; - Com roupas fcmiuinas, o fr:iticd,-o 
dcuun\,a e ca1ttat11\ umn circulo de nmlficrcs .(C111i-r111a.r - A 2.3 <lcfo­
gacia auxiliar iniciou forte campanha contra a carto1nancia e o 
íetichis1110. Para comc<;:ir, o dclegatlo Aristides Mendes <lctcr~ 
minou que os S<'us a11xilinrcs cercassem, hontcm 3 noite, o 
terreiro de " Pa.c Quinquim", á B::dx:t das Quintas. 

I nnumcra.s eram as queixas dos mor:i <lore:- lô<:acs, contra 
aqucl!e fc,ticciro. A noilc, ~quella yi;'l publica transíormavJ.~se 

n11m verdadeiro inferno. Os vizinl1os não r,o<liam dormir, per• 
sesui<loi:: 11clos toques IJ izarros <los batacupCs. 

Eram quasl 24 ltora. s quando o tenente Vcq;111!, polici:ulor 
<la 2.• dclc,;acia auxiliar, seguido de agentes, chegou ao ponto 

rc!cri<lo. De dentro de mna casinha, escondida entre inatos, 
ouvia-se o som de um.:t musíc:i cstranh:i. e dissonante. Era o 

tcrre.iro do "Pac Quinquim". 

Transpostn a cancclla, foram ·•istas negras quase desnudas, 
de joelhos cm terra, formando um circulo cni tor110 ele uma 
ciutra, 1lc côr mestiça, que ca ntarolava : 

10 

Eu sou caboc\i1\hO 
Eu só Yi sto penn:L 
E u só vim cm terra 
Para licl.icr jurema, , , 

E as negras cm côro: 
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Para beber jurema ... 
Para bebe r jurcm:i., .. 

Mal terminavam ellas a desconchavada cantarola, a voz da 
au toridade se fez ouvir. E sta\'am todos presos. A mulher de 
côr mcstir;a fingia-se accommettida de uma syncopc. O tenente 
Vergne foi ao seu encontro. E, com csf)anto uotou que era 
um homem vestido de mulher! O " Pac Quinquim" havia se 
transíormado ... 

Apprchcndidos os utensilios utilizados, foi preparada a 
ºcanôa ". O pessoa l marchou, cabisbaixo, com as vcstimcn!as 
carnavalescas .. , 

O "Pac Quinquim" conservou lambem a sua roupa de 
"mdc de santo". Depois de intcr rosal-o, o delegado Arist ides 
?..-fendes mandou trancafial-o no xadrez. 

O photographo da "A Tarde", af im ~,; não perder aquetln 
opportunidadc, pediu ao ''Pac Qu inquim" um;:i pose. E ellc 
promptamente preparou-se· para a nossa objcctiva, dizendo: 

- Deite no seu jornal, que me chamo Joaqu im Paterno. 

"Jornal de Atagôas" (Maceió, 28-3-934, reportagem cio escritor 

Pedro Paulo de Almeida): Nos domiuios da [mixaria - As ca1:ti­
le11as ~~ salvadoros" - Uma r.:focama,ão 111w1 pé dl' juremo! - A 
/1111çã.o - A. iuvocd,ão dos mestres - A indig11arifo da br11:ra -
Oulros 11ota.s - O catimbó, cm o nosso litora l, apesar da acçil.o mora­
liZador.1 dos poderes comrctentes sempre exerceu, cni todos os tempos, 
uma irúlucncia prnponclcrautc, cm meio :.í. crendice popular. 

Vez por outra, os jornacs da terra, publicam reportagens scn· 
s.icionaes sol,rc factos occorr iclos uos domin ios dos macumbeiros. 

Os mestres da mesa, são otiviclos attentamcnte e os seus 
conselhos leem o condão de imprcssio11:ir os cspiritos menos 
precavidos e até mesmo, pessoas de mediana illu;lração, quando 
não as emancipadas pela intc ll igcncia, que poderiam muito bem, 
alhciar-se á irrisão dos fetichistas da "magia preta". ~fa~. 
rarissima é .i. sessão crn que não se nota .i. presença de umJ 
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sc nhom da sociedade, que vai fazer cõro, cm false tc, modu lando 
a voz, tra hindo, disfarçando, fazendo pirue tas tlcmonfo.cas, Qltando, 
po r um s isnal exatice, cst rugc a cantilena "s:ilvadora", que 'cita 
ajuda a canta r, sem ferir, entrcta11to, as regras da grnmmatica.: 

Saitc enxu to 
Virou moiado 
Pa.uzit de catimbozeiro 
Ha de corre r 
}fa de s'arrebe1itar 
Ha de ficar preso 
Ha de ficar preso 
Cum trcs barra de má. 
Foi fiecha qui li buta ro 
Febre, frio, c1uin tura e: ca lor . . 

Có ro: 

Oh I mestre l sJ>irjdi.io 
Lava o coi110 desse moço 
Cum uma ba rra de sabão. 

De outra feita, é a pobre Vitalin:11 que apesar de viver do pres­
tigio iutcr vir9i,1is el sa11cl 11111 quer abtc\•iar o seu casario com o 
sargento da Bateria, pe lo simples facto de haver recebido do 
garboso milit ar, um trivial ê natu ral "bõa noite". Se aqui não 
tr:rnscrc.,.o o verso que ellcs entoam e que, segundo affirmam, 
traria o l,,1 lsamo suavizador a esta infeliz crcatura, é porque 
tenho a noção cxacta da minha respo nsabilidaik, como apagado 
rabiscado r de jornaes. 

Se os catimbozeiros con tam com muito! "adoradores'' teem, 
en tretan to, contra si :i. oge ri sa da policia e a obsen·ação dos 
que, trah indo a expectativa do mest re ou da mest ra, de volt:i 
:ios pena1es, pegam da penna e levam para as columnas dos 
jornacs, as s11:1.s exotica s diabruras. 

Sinão ,•ejamos: já vai para longos niczcs que dcst,, cidade, 
part iam, com destino ao Acais, uma lusida caravana de moços, 
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que, a convite de um. collega, iam presenc iar, a c.xt irpação, por 
meio de rezas, de um. "bolo" que este. tra zia- no estomago, e 
que, seg undo: a crendice: do doente, era urn ,;apo, que uma dessas 
Circes baratas, · por questões de ciume e a ''fon;a " da conhecida 
Chica Tanajura, de Barreiras, lhe dera a engulir, quando se 
.achava aferrado cm profundo somno. 

:Mas, deixemos de discrcta r sobre a gcncsc do mal e passemo!. 
a Calar da função da "magia negra" destinada á sl:l vação do 
pobre rapaz. 

Feita .'.l sessão foi posta uma mesa no centro da sala, vendo -~c, 
sob re esta, symctricamcn tc dispostos, innumcros punhados de areia 
da pr:da, tendo, ainda, no vcrticc, um caroço de milho cspet.lclo 
num alfine te, syml>olo do gallo romauisco, arden te, tambcm, no~ 
nngulos mo veis, quatro velas descomunacs. 

No to.mboretc, fo i sentado o "cl ien te 11 que, de mãos soll rc o~ 
joelhos, ficara numa immobili<ladc de es tatua. Fazia pena vê-lo, 
assim, cabisbaixo, ac reditando nos effoitos daqucllc cn1buste de 
ensccnar;ão diabol ica. 

Cor rem a jurema. Um copo p;issou de bocca cm bocca e 
comer;ou a sessão, o aladdo. 

Baforadas de cachimbo$ miasmaticos, fendiam o ar. Dansâs 
selvagens foram reviv idas naqucllc ambiente infernal. Gritos, 
imprecaçües para depo is cahirem cm profundo silencio, esperando 
- diziam. r.!lc~ - pelo resultaao dos ros:os aos mes tres dcsappa­
recidos: Espcricl i5o,. João Mumbcmba, J oaquim Ba,bosa, Pé de 
Chita, e outras ent idades, além do ín,lio :Manocí Domingos, da 
B.ahia da T rahição - no sent ido de fazer com que o moço e:cpel­
lisse o "bolo " que diz ia traz.c r no estomago. 

Tal poré in nio aco nteceu. 
Os cat imbozeiros sizudos com o i11s11ccessa conjecturavi\lll a 

meia .voz, , iq unse jmpcr~cptivelmcnte, qu3.ndo uma moçoila de 
cabcl los , desgren hados, exa ltada, o blcmpcrou: 

_ " Minha madrinha, o moço não. butou o imbruio, <lc,·i<lo 
aq ucllc su jeito que está sent.1<lo .cm riba do mestre". 

E, apontou o Graç.i\iano, companheiro de viagem do doente, 
que ,11ão tendo dado a. . maio r importa11cia aos macumbeiros e â 
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sua sesSão, fo i descançar da penosa vi agem, sobre os primeiros 
galliQs _. de fro ndoso pé de jur.cma quç, ele gros.sos que eram, 
já haviam dcsapparcc ido os espinhos, apesa r de planta legumi­
nosa, cujas virc ntcs raizcs fincavam-se no quintal da casa da 
cndcmoniada fciticeirn. 

!Dsta, in<lignada, correu ao (fUihta1, sempre acompanhada de 
um pt-oscliti~mo torpe e dcscdi:ei:i. do o, acercan<lo-se do Graci­
lia no disse .lhe c111 tom in tempestivo. : 

- "Meu sinhô, pru seu caso, não pude cur:ir o meu "nifado ". 
Continuou : "Saia de riba do mestre'', 

- Qtial mest re, min ha senhora? - reto rquiu o Gtacíli:i.no. 
- '

1Do mestre' I spêridião, quc•mo rrcu mais ficou "cnc::trnado " 
nesse pé de jurema''. 

E o Grac iliano, sempre de bom humor, desceu vngarosamente 
da arvore e v ira ndo-se pa ra os comp:mhe1ros, disse irreflcctida· 
mente: 

- ·E !b t"C.m tatão, parque o grand e,; florentirio na su:i 'ºDivina 
Comedia '', dâ-:nos tnmli crn c,;cmplos dci;tas esdru.,:l;i.s reln<:.ar­
naçócs. 

E p:in.1 sat isfazer as feiticeira , de chapéu na mão, beijou 
humildemente o tro nco da arvore, exclamando : 

- Perdão, mestre Espcridião! .. . 
- Eu não sabia que cm o senhor . 
- Perdão!. . . . :ecrdãol 
Dias depois reun iamos na praça -Aristides Lobo e -chasquea­

vamos o " doente de macumba", j ~ completamente restabclcciuo, 
graças á prcscr ipção Jc uma rccc:ta medica. 

Através dos exemplos contidos nas noticiâs transcriptas, 
vê-se que o fetichismo afro- brasileiro saf!reu a influencia 
do cath0Jicisrno1 do espiritismo, da mythologia amerjndia, etc., 
nas macumbas e nos candomblés. Nina Rodrigues e Manuel 
Querino já · hav;am registado, na Bahia, a fusão da religião 
importada pelos negros com as outras com que se _puzerarn 
em contacto. 
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Com o catholicismo, 06ta fusão foi evidente. "O afri­
cano - escreveu Querino ( 160) - já trazia a seita religiosa 

de sua terra; ·aqui era obrigado, por lei, a adaptar a religião 
catho1ica. Habituado naquelta e obrigado por esta, ficou 
com as duas crenças. Encontrou no Brasil a superstição, con­
sequencia fatal aos povos em sua infancia. Facil lhe foi 
acceitar para cada molestia ou acto da vida um santo pro­
tector, etc.". Toda a ultima parte do trabalho de Nina Ro­
drigues, "O animismo fetichista" (161) visou mostrar que, na 
conversão dos afro-bahianos ~o cathol icismo, houve uma 
"illusão de catcchcse". Apparcntementc, o negro acceito11 o 
catholicismo pregado pelos missionarias, mas na sua incapaci­

dade psychologica de abstracção ( 162), na incomprehensão, 
portanto, do monotheismo, clle incorporou o catholicismo ao 

seu systema mythico-religioso, transformando-se assim o 

(lGO) M. Qucrir:o, ~ raça africo>10, etc., loc. cit., p:ig. GJJ. 

(IGI) Nin:i. Rodrii::-uc~, L'onimiuuc, ele., op. dt., p:i.g,. , !J l e fól,'-

(162) A ine;i.p:icitl:i.1.k de :i.l,str:i.cç,io ,'l que me refiro t"Stá t'm funt'~.io ,fa 
mtdalidodc primitiva, conceito J)S}'clro/ogico e sru;iolagito, independente .da qutJ· 
tão º"tJ,rpfologico. Um grupo sod:il, :unu:u.lo cm eultur:i., n•csmo const ituido 
de ty po, :intb ropologicos brancos, tem u mn mentalidade primitiv.'l com todas a, 
suas carlC!eris tic:i~: pcns:imcnto syml>ofico, percepção niystic::t, rcp1escnt::i~úu cal, 
lcctivas, etc. T.imbcm :i. erc::i nç:i, o .1cl,;::igcm, o odulto ci,·iliz:i.do cm dcterm{, 
n:ida, condições ( sonho,. :irtc, nevrose, multulõu, etc.), Eslu<l.'1cmos J'llclhor 
esse ponto n.i. sci:und:i parte de5.te livro. Niio procede, .i.Him, a critica. de Gil· 
bcrto Frcrrc .i Nin:i. Rodrigues (Op. dt., r ai:. 406), quando coll'Íb:-.tc :iquil!o 
qu::. o professor luhi.lno eh:i.mo.u um:.. " illus jo d:, c:itccbcsc", Só num ponto 
Nina R od rigues não le ve raiZio, e iuo rorque cl!c tr:ib:ilh:w:i com a scicnci:i d3 
su;i. épõC:i :' é que o,:, e:itoclu:se, ent re os !ltl;'ros, n.~o é um:i ine:i.p:iei,l:idc nn· 
tbropolugica, porl.,nto dcfo1itiv:i e immul.1 \'CI. O tr:iballio ,la cultura com,tuc 
modificar e ;ipcrfciço:i r trpos de n1cnt ;i lid:idc,, iulistiluir c:itegorio., f'S)'cl1olo, 
óc:is, tr:in síorm.~r umn rcprt!~nt:iç3o eollccti\':i cm fónn;i~ m'.iis :id i:int:idas de 
pcn~amcnto, (Vide Arthur R:'lmo,, O p,obltmo p1yd1oloofro do c11 ,ondd,i:w;1, 
trab:ilho aprcsent:ido ao I." Coricruso ?aiclico Syni.lie:ili!to., Dr;uil-!-lcdico, 1931, 

D. 42,p:ilJ. 978). 
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fetichismo numa vasta religião polytheista, onde os orixas 
foram con fundidos com os s;i,ntos da nova religião que lhe: 
fo i ensinada. Tambem cm Cuba, Fernando Ortiz referiu-se 
á 11 app::i.reute catholização dos negros" (163) , mostrando a 
mesma fusão dos ori:i:ás com os santos catholicos, phenot~e­
no a que chamou de endosmosc religiosa. 

TodCG os ethnologos teem verificado estes phcnomenos 
de transformação religiosa, passando de um a outro povo, de 
um a ou tro typo de mentalidade. As religiões inferiores cm 
contacto com uma forma religiosa m.iis adiantada, aperfei­
çoam-se, como no caso <lo fet ichismo africano, já. modifica­
do hoje, no Brasi l, num vasto systema polytheista. O feti­
clie ac tualmente tende a ser esquecido e suhstituido, no culto, 
pela idolatria dos ori.1:ás> fac to que já deixámos registado. 
Reciprocamente, uma religião superior degrada-se sob a 
influencia das religiões primitivas: uo christianismo degra­
dou-se com a incorporação de todas as grosseiras manifesta­
ções das religiões prjmitivas: os fetiches, 06 idolos, o culto 
dos antepassados, o dos gcnios, etc. 11 

( 164). Todos os ele· 
mentas superstites, as sobrevivc11cias (survivafs) Teligiosas 
primitivas entre os povos cultos, o "paganismo contcmpora­
neo ", a que se referira. SébiÚot, as superst ições do folk-Iore, 
em summa, veem pro\'ar ~stc facto. 

Gustavo Lc Bon insistiu sobre este phenomeno de ordem 
psychologica: as crenças, da mesma forma que as ,linguas e 

(IGl) Fcrn.>.m.!o Ort iz, o;. cit .• fllll'~. 302 e sgs., e Los robUdus r,fro• 
cubo1101, Exu. d:.. Reviill Uimutrc Cub:i.n~, vo!. XVI, n. 1, lfab;,.n~, 1921, 
l~i• 16, not :i. l . 

(164) Ch. Lctournc:l\lt L11 Jocill/09ic d'11prts l'eth11ogrophit, Pari,, 1892, 
()lg. 317. 
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as-·insti tuiÇões 'f11ão ·pode1n mudar bruscanieritc nem pa6sar 

fndifíerctltemente <lc um povo a outto". Nas com•crsões rc.­
Jigiosm;, tudo é apparcnte, ·porquc· "m:t realidade - escreve 0 

mc!:imo sabia - as crenças adopta<l:.is so[freram as transfor­
mações ncccssa'ría-s p.lra se collo·carcm em relação com 3.s 
velhas crcnç.15 que cll.lS vieram sul:6tituir .. . ., (165,. 

Acceítando o catholicismo, o negro adaptou-o á sua 
cultura atrazada, E se o c.a.thoHc:ismo já era, para as cla!ise.; 
inculfas, entre a propri;i. raça branca, um polytheismo disfar­
ça:do (166), com muíto malares razões, foram os seus .san­
t os conful1dido'S, fusionados com os ori.-i-ãs <lo fe tichismo 
negro (166:A). 

Os escravos, de. procedencia bantu, principalmente do 
Congo, associaram-se no Brasil, cm. co,1frarias religiosas, 

(165) Gusi a.ve L c Doo, Lrs ./ois p1::,-cf10/ogiq11u de l'lvolulio,1 da {'r11Ji/r1, 

Yaris, 19ZZ , I>.l!l, 82. 

(166)' Tb~pb i!o Dr.-ig:i c.,;humou 01 vntitios inythicos que se cvhcmcri, 
z;n:im n:i.s ·1cnd!is do cb risti311 ismo, Estl, tcri:111/1 pois, um:i. o'rigcm polrtfais. 
t :i, c4jos elementos r,rimilivos podem ser l>u!te.:idos n.u rc!igi,.'.ic, cbtoi:i i~nu, 

0vc, tica e \'l!dic.:i, Só ;issim, coin esse disforcC: ioytbico,!cnd3rio, rioude o 
chri stinni1mo ,cr introduzitlo ent re as· ~ç:is primi!i\·,u ontlc "11,io pÓtli.3 pGr. 

!~r:ªli~~~=t:;iJ~~/2;i·:º;~:;t~:~~~ ';;;1. d:;;:Jc;,, cA;c-~::~~:d.:irf,,,~~=:.r·~~rt:~ ;;;·~ 

p:i r . 2). O catholici)mO lusitano - :i\iis cncont(Ou 0:11 µfoprbs 't'Clrgiõe!I JlnllO' 
hiHoricu d.i. Lusit,mi.:i , m:itcri:tl irumcnso !llr:1 :i, sua J,tJ')<l"{:o,Jo, Í;it!o IJr~· 
mhm:' J)Ósto tn! ·c:,;·iiJei11ô:i por Ldc Cc Vasconcclfos (Rc/ig,'ik• d() L. 1rsú11,cio, 
3 · yols .. •l ... ctl ,,. t'lcwi11J- Oa . crutl itos d;i historia d.:i, reli(l illos ~lo · :it'CordCJ 
cm :\tlmittir hoic. ori11;cns e inUucnci:is dn.!I rdigiúu gr«o·ron1111.1s, prindp:;i.l, 
n1cntc <la, mystcrios orphlco~, n:1 forn1:i,;;3o do chri1ti:111ismo. (Vide Aodrt 
Doul:ini:-cr, Or~liic, RoJForU d, l'ortM1m~ ri Ju c/rris1,'011iJ11u, P:1ris, J9ZS, hi· 
bllDi:-r:iphio i, fl:Jg, 9), 

{l66·A) Estudti os p\1tnomtr.01 d :i occ-;1/t1iro,<10. tom os outros ckn:i.e:tWI 
cullur.:ici ·- do negro e do bronco - no livro "As Cultura, Negra, uo Novo 
Mundo", 1'n fine, 



O NEGRO BRi\st r.Ema 151 

tendo por patronos santos catho\icos ( 167). Destas con­
frarias, as mais importantes, eram a de S . Bcnedicto, a de 
N. S. <ia Rosnrio dos negros Congos, sendo que esta ultima 
já .era .a sua ·padroeira. na Africa; pa r influencia dos colon i­
zadores portuguczcs. Noo autos .populares <lo.s Gongos e 
Cttrnmbys, o .rei .e a rainha eram eleitos pela, irmandade de 
N. S. do Rosario (16$). Em Cuba,.Or.tiz, relatou-nos-factos 
analogos nos cabi/dos negros (169),. 

No fetichismo gêgc-nagô, os orix:is fpram âs,;;imilados, 
um a um, aos santos catbolicos Ori:i:áM ou O.ralá identifi­
cou-se com o Senhor do Bomfim, na Bahia. Esta equivalcn­
cia . não parece ser motivada pelo facto de ser a Egrcja do 
Senhor do Bomfim edificada no alto de uma collina, na 
Bahia, da mesma forma que, na fr ica, Ori:rafâ é adorado no 
topo do monte Oké explica<;ão que N ina Rodrigues ouviu, no 
seu tempo, de alguns negros. A verdadeira razão parece-me 
consistir em que Orzxalá, H o maior dos santos" , para o yoru­

bano, se identi t ica com o Se 11hor do Bomfún1 o santo de 
maior devoç5o, o mais ''milagreiro 11 e.la Bahia. Os negros 
ele influencia banlu chamam á Egrcja. e.lo Ilomfim - - La,z . 
çaté de Vovô: 

(167) Vide Vicir,, Fazem.la, As 0>11iq i'i'tit111u e m,;-111orios do Rio dc lonri· 
,ro, Rcvisla do Insti tuto Historico e Geogr~pl1ico Drasilciro., vol. 143, ,Rio, ,,1921 , 
pag, ltJ. 

(Ui&) O c~tudo dusc, festejos e :1111os de oriscm ncsra ji uc:ip:nla ll 
:ik.,U,\ do presente tralialho. Trnt;1rcmos muito lon~J.fllcnlt tfo .:i,sU:ntitodno 
livto dcdic:i.Uo .20 fo/J:./rrr~· de origem nccr.l no Dr.isil. Vide, p;ir;i J. f1UCS· 

Ião du conft3ri:is e irm:ind:idc, dos .lutos dos Coni;os: P<:fCifR da ê~sb', Rt1 
de Congo. Rel'flfoisccm;ios Histon'coJ Pcn10111b,1 trinos, Jorn:il do Brasil, 25 de 
Ac:>sto d~ 1901; - Id., Fo/J..torc pcr11omb11rouo, loc. cit. pai:;,. 213 e sg1.; -
l,[cllo Mornt.'I Filho, op. cit,, p:ig,, 89 e sg, ., e !SS e 6C5, 

{169) Ortiz, Lor cobildOJ ofro-cuboueu, for. út., p:igs. lb e eg,. 
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A devoção do Senhor do Bom.fim é uma legitima tradi­
ção bahiana. O templo "Crgue-sc no topo de pittorcsca collina 

do arrabalde de Itapagipe1 a approximadamente seis kilome­

tros da cidade. Encontra-se nas velhas chronicas da cida­
de (li0) que a imagem foi trazida de L isbôa no anno de 

1745, pelo capi tão de mar e guerra Thcodorico ou Theodosio 
Rodrigues de Faria, grande devoto do Senhor Crucificado 

em Portugal, na capcllinha de Setul.ial. A imagem foi collo­

ca<la a principio na Egrcja de N. S. da Penha, 110 e.xtrcmo da 
pcuinsula de Itapagipc e só depo is t ransportada para um 

lagar de destaque, na eminencia onde {oj edificada a actual 

capella do Bomfim. Começaram então as festividadrn, m1 

segunda <lominga depois da festa <los Rús :Magos. Acudi­
ram romeiros ele teclas as par tes. Construiram-se as casas 
dos romeiros. Os mi lagres brotaram, enchendo uma sala da 

capclla de ex-votos: a casa dos milagres, um dos aspectos 

mais interessantes da Bahia. O dia da semana consagrado á 
sua devoção é a sexta-feira, justamente o dia que cabe a 

0.xolá. :Mas o aspecto que nos in teressa especialmente é o 

<lo Ca'Cliet fetichista desses festcjos1 principalmente o da. 

celebre lavagem do templo. 1!. um autor insuspeito quem 

escreve: " ... No Bomfim, eram festej os preparatorios os 
candomblés e batuques. Na Bahia, onde havia. algumas arvo­
res frondosas, reuniam-se africanos, com pretos e mestiços 

do paiz· e festejavam o Senhor do Ilomfiin. com atabaquc5, 

cabaças e ganzás. 

(170) Vide Cario, Alberto de C:irnlho, T,adicún e Mifooro do Domfir,1, 
B:i.bia, 1915, yag. J . 
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" Dias e dias, noites e noites, ouvia-se rufar o couro e 
chocalharem os buzios nas mãos incansaveis des5e6 homens 
fetichistas. 

uNo largo do Papagnio reuniam-se outros grupos de ba­
tuques e candomblés, pondo tréguas ás durezas da vida e 
louvando o Senhor do Bomfim" (171). 

A lavagem da egreja1 se bem que tivesse origens penin­
sulares ( 172) logo que se ting iu de for tes cõres negro-fet i­
chistas. Mas é preciso d::i. r a palavra a testemunhas oculares 
do fact o ( 173). "Consistia a lavagem, digamos em poucas 
palavras, nwn assalto ao tcmplo1 feito na ultima quinta-feira 
antes da festa, por uma horda de mulheres e homens do 
povo, carregando potC1S <l'agua á cabeça e empunhando vas-

(l71 ) /d. , ibid., p;l!j'.. ·1:?. 
(172) E' o que suLl inh:i uru illustrc cscriptor e :ic3demlco: "?fa f\llin (;i. 

feír::i. da <rila,::i dr> Dom íim era. eoi.tume :i.n!ii;o d:i 11ld1c faze r :a Jav;:igcrn do 

templo. Eu.i. l.i.\'~i;:em, 5. p:irte Jua in lcnç5o inici:il, lembr:i tudo qu:into, no 
correr de IS34, lntcrtli.:í:i cin ro, tug.il o bi~po de E,•ora: OeícnUcmos :, tod.1s 
:is pu5,0.,s ecdcsbstie:is e populares, de qu,1lquer ei.t:ido oa condiç:io, que s ej;im 
que n5o com.,m u.i. s ci.rei:is, 11e111 l1cb:im, com n1es;is nero sem. mcs:u; ntm 
c;intcm nem !,:iilcm cm ell:is, nem cin seus nt.lros, nen1 os lcii;:o::; bç:il'!I. acus 
aj11ntamc11tos dentro Jcllas sobre eous:is 11rofori:i.s; nem i.c fat:i.ru n:is dit:is 
e,rcja, ou adros ddl:is ioi:01 alçnn,, pos10 11ue sejam cm vii;:ili:i de ~:intos on 
de :il;am:i ícst~, riem reprcsent:icõcs, :iind;i ri,ue sejam d:i p:ii~ao de Nono 
Scnbor Jcsu, Christo, ou de su,1 Resurrciçlo, ou n:ucenç.1, de d(:i nem de 
noite, sern nossa cspeci:il lletuç;, porlJ.nC de t:ics :\Cios s e secucm muito, in­
d:rnve11ien1es, e muit:is 1:eics trtu;en1 !l esc.1nd:ilo no cor-.içfo dac;iuc!lcs (tue nll'o 
csl::io mui firmes · na noss., :M1:i íf calholic;a, ,·en do ;i1 desordens e c~ccs50s 
riuc n ii.to se í;l:em, 

"A "Jav.l~m do Do1nfim .. , ta nto~ 1:ez:es suspcit.11b, de :i(rie:inismo e &d· 
v.,1,lsmo, tem como se \'é: o~ seu, .,ntccctlcntts, ou pelo menos 01 icus pre~c­
<lentes historieM n:i \'clh:i e eivlti1:id., mctrOflolc portugue.z:i. Er:r., o:i \'trdatle, 
um p,1ndemonh:m !,s portn Uo cfo, un1:i .i.!.sombros.::i liaml:roeh:it:1-, cuj:13 Jiber· 
d.i.1Jes com o s:ii;:r:itlo ehei;::ir:im 110 delirio d:i irre\·uencia. E pcnleu-i.e r,or i~so 
.i.riuclle pillo resco e e10Quentl5siino 11113Jro vi,:o Uc cost1.1mcs." (X:ivicr ?,[,lrqu.es, 
Trodi,&ts 1cliqiasos do Dofiio, ,\ T:r.rclc, D3 hi:1., 19,1•1929). 

(líl) Carlos :\t~rto Je C:irvalho, op, ci1,. 11~1:1. S0 e .i:g, . - Vide t;u,,. 
bem Monucl Querino, 11 Doltia dt Outro,o, op. rit., p~g,. IJ7 e ,gt. 
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souras de piassava. Aguadeiros, carregadores <le barril ao 
hombro, carroças, etc., conduziam para a egrcja uma quan­
tidade cons idcravcl cl'agua e cstélva iniciada a funcção. 

"Cada qual despejava o seu vasilhame ao chão e as vas­
souras zig-zagueavam de um modo infernal sobre as !ages. 

"Cantavam bemdictos e ladainhas., de mistura com chulas 
e sambas e a lavagem proseguia. 

11 As mulheres ,semi-nuas, os homens arregat_;ados até 
acima dCG joelhos, bailavam diabolicamente; de vez em 
quando distribuiam-se copos de aguardente pelos lavadores 
e a lavagem não tinha fim. 

"Dentro em breve a maioria estava embriagada, o res­

peito fallecia, o decôro asphyxiava-sc e o reinado do deboche 
ia-se accentuando pouco a pouco. A algazarra enrnrdecedora 
era ouvida muitos passos dit:;tante do templo, no adro, sob as 
pequenas arvores, pipas de vinho e decimos de aguardenre, 
offorecidos por alguns negociante~ partuguezes, alli estavam 
como fontes perennes ; algumas carro~as enfeitadas, do burro 
ás rodas, com palmas de coqueiro e bandeirolas de papel, 
conduz.iam lenha para as fogueiras do sabbado e mulheres 
para o pagode. 

<ff Ao correr das horas a.. cgrej:i estava completamente 
enlameada. Lugares já limpos e scccos eram novamente mo­
lhados pelos mais inconscientes. 

rr:ri.1ulhcrcs ébrias, bebiam a agua lodosa do chão numa 
ostensiva demonstração de fé, outras dcsacatavam--6e e vezes 
houve de surgirem desaguizaclos que bem _poderiam _produzir 
mortes. 

11 Qua11do essa orgia. tennina,•a, q11asi sempre de meio 
dia para a tarde, era preceito virem os que ainda se apruma-
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vam, quebrar o seu pote na porta da egrcja e deixar a vas­
soura na sacristia. 

11 De -Yassouras conduziam·se no dia scguinre muitas 
viagens e para os estilhaços dos potes eram neccssarias muitas 
carroças durante .o dia para os retirar dalli . 

"No dia seguinte, quatro ou cinco pessoas, fechavam as 
portas da egreja e effectuavam wna verdadeira lavagem para 
o templo ficar em condições de ser visitado pelos fiéi s". 

O clero e a imprensa vinham cb1nando1 desde muito 
tempo, contra aquellas praticas ein termos de violenta indigna­
ção até que foi rcpr:mida a licença da lavagem por portaria 
do arcebispo D. Luiz Antonio dos Santos, a 9 de Dezem­
bro de 1889. Os festejos continuam, mas sem aquellc 
aspecto primitivo, antes como urna larga expansrio da alma 
popular, em passeatas, canticos, diversões ao ar livre, etc., 
que imprimem iÍ festa <lo Bomfi m principalmente á classíca 
segunda-feira, uma visão de carnaval, mas onde o ethnogra­
pho con5eguc adivinhar os elementos superstites cb .,:; reli~ 
giõcs negras. 

Orixald. ou Oxalá foi assimilado, portanto, ao .santo ca­
tholico de maior importancia, de maior de,•oção, na Bahia. 
E tanto .parece ser esta a cxacta explicação desta identidade, 
quanto e111 Cuba, O/latalá ( Oxalá) substituc, ao que observa 

O rtiz ( 174), a CJ.uúto, ao Sairtissimo . Sacramento, e,. prin­
cipalmente, á Virgem de las, Mercr::dcs objecto de um .culto 
tradicional, semelhante ao do Sc 11hor do Bomfiut., entre nós. 
Recorde-se que OfJatalá é uma. divindade anclrogyna podendo 

ser substitu ida, assim, por sant06 dos dois sexos. No Rio 

074 ) F. Ortiz , Los nt(Jr OS brujo1, p~if. 307, 
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de Janelro1 Ori.ralá é tambem assimi lado ao Senhor do Bom-­
fim, por influencia da Bahia. 

Xa1tgô foi identificado a Santa Bnrbara, 11.1 Bahia e em 
Cuba, a S . .1.'fig11el Archrutjo, no Rio de Janeiro. Hoje, p;ira 
o negro bahiauo, Santa Barbara é de preferenci:i ya11sa11

1 

mulher de Xa11gô (este tambcm iclcn tiíicado como S. lcro­
nymo}; ambos os ori:i:ás1 porém, podem representar Scm/11 
Barbai·a, a cujo poder contra. os raios e as tempes tades allu­
dem os folk-lorcs dos povos catholicos, o que explica perfei­
tamente a sua fu são com os ori.i:ris dos rcla111pagos e dos 
trovões . Nos candomblés bahianoo, registei o cantice: 

Sd11ta Barbara e S. Jcrou!,•mo 
DcJccram pra per9111H,1r 
O que foi que aco11lCCC1' 

No reinado de O.ra!J. 

Ogm1
1 

orJ:r:â da guerra e das lutc1s, identificou-se, na 
Bahia, cotu S. Alltonio) de um culto tradidonal em todo o 
Brasil. Nina Rodrigues, para explic.u esta equivalc11cia1 

aven tou a hypothcsc de ser S. A11to11io 1 do mesmo modo que 
o S. João 1 festejado com fogueiras e outros divcrtimentoo 

pyrotechnicos (reminisccncia do culto solad; despertando 
portanto a i<léa de luta e de guerra. E' uma hypothese 
forçaa.a. O meu illustrado amigo Nestor Du.i.rtc lem­
bra, com razões mais poderosas e ao meu ver, perfeita­
mente juc;tas, que a fusão <le Og1m (<lei1s da guerra) com 
S. A 11i onio) reside no facto de ter sido este santo um sol­
dado portuguez cuja vida movimentada meio historica meio 
fondaria, de a\'enturéls guerreír.1.s, chegou ao conhecimento do 

negro l>abiano, incorporando~sc ao vasto mundo do seu folk­
lore. E tanto essa explicação me parece exacta quanto, no 
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Rio de Janeiro, o 6anto catholico identificado com Ogrm· é 
S. Jorge Sabe-se que S. Jorge é o l)anto guerrei ro por 

exccllencia do catholicismo. E com muito de lenda, tal como 

o fixou Rafael, na tela famosa, montado no corsel bravio 1 

de cota de malhas, c.1p::icetc reluzente, escudo e a lança das-
5ica que intimida o dragão aos seus pCs. Este Siegfried ca­
tholico passa a ser Og1m, no Rio de Janeiro. Qucm1 de 
animo desprevenido, vá assisttr aos festejos de S. Jorge, cm 
seu templo na Praça da Republica, adivinha o quanto de 
popularid;i.dc cllc goza no ~eia das classes negra e ml!Eitiça 

da população. Nas procissões do tempo do 1 mperio, S. l orgc 
apparecia no seu cavalo branco, com honras de coronel e 
recebendo as continencias da tropa. O negro fetichista viu 

tudo isso e não teve duvidas cm lhe armar um altar de 
destaque nas macumbas. E S. Jorge virou Og1m: 

Og,ml Og1111l 
Ogrm mcit pac 
O Jorge, ó Jorge/ 

Og1m de fC 
Solvo Jt11J fi/ho.s 
Sarová Ogm1 

Saravál 

Com seu cavolfo de bron::c 
Com srm espada dourada 
No 11011 /a de sua t,m,a 
EH vi 
laço de Jito c11gauado (175). 

( l 7S) Em \'CL de rn"o/onrido; vcuo Jc poul\·cl íonn:aç:io erudit a.. 
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Os orixris femininos das aguas .tssimilaram-se ás varias 
Nos..,'<l.S Senhoras catholicas. Y cma1tjá identificou-se á N. S. 
IÍo Rosario, na Bahia (176) e N . S. áa Couceição, no Rio. 
Sobre o vasto syncret ismo <las mães d'agua, voltaremC1s a 
falar cm capitulo especial. Em Cuba, Ye111a11já é a Virg,.,, 
áe Regia (177) . 

Oxim é N. S. da Conceição, 11a Buhia (178) e Anam­
buruclt, Sa11t'Aiwa. Na sede elas Nossas Sc11/ioras, João 
do R io refere-se á. identificação de N. Se11J1ora da Penha, 
do Rio de Janeiro, com Ag11m·á e N. Sc11hora da Co11ccição 
com Jeu-á {179), o que, porém, não ti.ve occasião <le vcn­
ficar. Visitei por varias vezes o suburbio da Penha, galguei 
o topo do morro, mas não ouvi dos negros e mestiços ne­
nhuma referencia á symblose refer ida por João do Rio. 

Omolú igualou-se a S. Bento, santo prolector contra oo 
bichos peçonhentos. Oxóssi é; na Bahia1 .S. Jorge, ao passo 
que no Rio de Janeiro, se torna S. Sebastiiío. A gamelicira 
Lôco ou Irôco identificou-se 11a Bahia, não sei por que razão 
a S .. Francisco. /fá. é o Santissimo Sacramento. Os gemcos 
lbej( amalgamaram-se a S. Cosme e S. Damião e ao 6CU es­
tudo consagraremos um desenvolvimento especial, tal a im­
portancia .psychologica do culto dos gemeos. 

E.1:1Í
1 

ori.i-á malfazejo, tornou-se o diabo dos catholicos, 

na Bahia como no Rio de Janeiro. 

(176) Hoje, de prdcrcnci:i :1. N. ~- d:, Pi«lade, ~l :i. inílucnti;i crc.sccnlc 
do .seu culto, e .:i N. S. d:t Conceição d:t Pr.:ib. 

(177) 01tiz, of,. cit., p;i~. 308. Vide t.1nilicm ., euriosJ no\·d;i nfro,cub;inJ 
de Alcio C:upcnticr, Ecnt'·:,1m,b11,i,/, M':id rid, 1933, p;ig. 89. 

(178) En1 Cu\i,,, O.ruu ~ :i Vir"rm ,t,. lo Can'dod dtl Cob,t' (,\leJo Cu, 
penlier1 ª'· cil., p:IF,', t:5) . Hoje, n:i. D:ibio, O.nll tende c1d:i. \'U rnab :i 

idcntific:iMe li N. S, d.u C:mdei.u. 
(179) Jo:i.o do Rio, O Na/til drn Afn·cawu, /(lt' , dt. 
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Ha uma modalidade de syncretismo religioso que sõ 
agora vem tornando grande incremento, o que prova que a 
sua appar iç5o é rclath·amcnte recente . E' o chamado "cmr­
domblé de caboclo" , na Bahia, ou «ti 111ta de caboclo", no 

Rio ele J aneiro. T rata-se, ao que pude verificar, da intro­

missão de entidades da mythic.1 amer india nas praticas feti­
chistas dos negros ; dahi a clenon1i11ação de ca11domblê de 
"caboclo" (mestiço de ind io). O material existente é (.mor­
mc. No culto de caboclo (lei de caboclo ou li11ha de caboclo, 
como chamam os negros), ha tamhem curioso syncrctismo 
<los orixás fetichistas com as clivinéadcs dos mythos ame­
rindios e elementos do fo lk-lorc branco. 

O rit ual diíferc pouco elas praticas de procedencia ban­
tu, qt1c j á descrevemos, ou dos candomblés gêge-nagôs muito 
deturpados. A difícrença está nas .i.pparições <los sa11tos 011 

e11ca11tados, que nesse caso, são de o rigem tupy-guarany. 

Ha cspiritos de caboclos fort es, como o G11ara11y : 

11 

Cl,c911ci aqui 
Com toda wi1d10 gc11lc 
Lom:a11do os grcrndcs 
Tambcrn os pcq11c11os 

Guarm1y caboclo de lei 
Guarrmy cnboclo de /ci 
EJ/r: é 9c11lil lá 110 matto ê! 
Ellc é gc//lil ló 110 ma!lo ti 

G11arauy 
Q11c ti mu caboclo bruto 
V cio do Ama.:011os 
Junto ,0 11 1 q11Umco 
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ou -0 Tupy: 

An.TllUR RA -lIOS 

T11py é t/lC11i110 

Mas tem ns palavras 
T11piua,11bá é mn caboclo 
Ellc é guerreiro 
Nos oslros rios 11uvc11s. 

Ca"bôco qr1c ban íio é tsse 
Não dci.ra 11i11g11cm drnmí 
Tá de ro11da qllcro wc adivcrh' 
T,í. de ronda qi,cro me adivtrti 

Se cllc é c!lb6co, wcii pae 
E' de jure,mí • 
Q11a11do chega ,w reino 
Mia fia, -uamo .saravá. 

H a outras entidades que surgem, como o Caipora, o 
Caboclinho do rnatto, Sultão dos mattos, S. Salavá (S. Sal­
vador?), Caboclo de 1J1tffomba, etc. Todas essas entidades 
se originam elos e6piritos do matto dos nossos indios, rcíe­
r íclos pelos antigos viajantes, missionarias e cthnographos 
(180), alguns dos quaes passaram ao folk-lorc: C1m,pira, 
i'víacactzera, Junipary ou A11fla,1gá, l. farag11i:w11a., Caaf,Om ou 
Caipóra. ... O caipóra (que em tupy quer dizer morador 
do matto: caapora), habita, Geguri<lo a crença popular, nas 
niattas, e apparcce sob varias formas, sendo a mais commum 
a de um caboclinho de ·enorme cabeça, um só olho na fronte, 

(1110) ,\ m}1hica J. mcriialia é um ,usumplo ir,imcn5o, de cxlc11,a biblin· 
graphia, .-ió :,. tendo abordado de p:iss?.i;cm no regi,to de certa, ,mtitfadcs c!os 
nosso, imlios, que for:im nroroli:odos nl1 macumbH e canJomblé3 fetichis ta,, 
Edison C,1rnciro e outros eoHaboradorcs rc1,i31.J,ram ainJa : Caboclo MatlJ.-Verdc, 
Cabochi M;i.\i:rabi, Czboc:\o J;i,cy, C,1boclo l{:ilcndii, e i:uuilos outro,. 
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a pedir fogo aos transeuntes. E' conhecido sob o nome ele 
caboqui11/io em certos estados do norte. A"SGim, no Ceará, 
Pereira da Costa (181) consigna esta trova: 

Um medrmlro caboq11iu lio 
Com um cac/Ji111bo 110 qr,ci.,·o 
Montado 111f111 porco-csfiuho. 

O Caipora chegou até {ls macumbas negras (Caipoi, 
ouvi pronunciar) : 

Ciiipoi c/ugo11 11cs/c reinado 
Cuipoi do immdu inle,iro 
E' meu Caipoi 
E' minlla jurcm<J 
Mi11lra jurema 111â 
Minha jurema wei 
Meu Coipoi da lida. 

lvfas os ori.1:ás fetich istas, por 6Ua vez, ass imilaram-se 
aos sa,dos de c.aboclo. Y cmaJJjá tornou-se a. Sereia do mar, 
Rutnha do mar (syncrctismo ta.mbem com o Calmiga. ango­

lense), D. la11ay11a, D. J\1ar-ia, etc.: 

Rainha do mar 
Oh/ Sereia do mar 
Sereia, sereia 
OM Serchi do uutr 

Viva a miic d'n911a 

Vr.Ja a scrc,ia 

081) Pereir,1, d:i. Co11.,, loc, dt., p3 ~. 25. 



162 ÁRTHUR RAM:OS 

Viva os cabôcos da aldeia 
D. Ja11as110 mr dê liwzça 
PnJ brincar 110 1,10.r..ro rci11ado 

Q;1;óssi confunde-se com o caboclo do rnatto (caçador) : 

Caça no caulcuda 
Vulo é V/fia ô 
Caça 110 ca11lr:11da 
l/11lc i tat,m1a1u:ou 

Ca,a, caça, crrçudor 
Eu gust.:i de ver coçar 
01/ic veado 110 maio corr11dcw 
Cadê 0.1.:óss; caçador. 

Omolú é o m<6mo sa11to da cobra (S. Bento). O se­
guinte cantice, que colhi n ti m ca11do111blé de caboclo (Bahia.), 
revela um curioso syncrctismo gêge-11agô-ba11lu-cabocfo• 
cat/10/lco . 

S . Bento ê i S. Be11lo ê 6 
01110/ií Jw1s Moriá 
E11 vc11!,o de Aloando 
lesas S. Bc11lo Jesus S. Bc,ito 
No C(:Wriuho de A!oauda 
Jesus S. 1Jc11lo. 

Cobra mordeu C(l(;tm10 S. Bento, 
Cobra morde11 Cacta110 S. Bc,110. 

Todos esses santos ou caboclos pertencem ás suas rcs· 
pectivns "aldeias", qu~ "salvamn nas süas cantigas ... (182). 

(152) No .1)'11Crclismo 11:Ccc·n::i&l>·b::intu,c::ibodo, \':'Imos cuconir::ir v::rio, 
orix3, 11 .11,õa cullu:idc, 110• c;indcmblês de caboclo, como por c,:cmplo: Ei; 
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Tambem as praticas espiritas foram assimiladas nas 

macumbas e can<lomb1és. Aliás, já vimos que na propria 

Africa o r itual bantu tem muito de e.Gpiritismo, com as cere· 

manias de evocação dos morto s, · etc. No Brasil, muitos paes 

de terreiro se intitulam espíritos e os fi l\1os de santo, 111e­
diu1i.s. E stas sessões espíritas nos cando111blés veem de ·muito 

tempo e na Bahia, Nina Rodrigues já havia observado curie · 
so syncretismo do fetichismo negro com praticas cath_olicas 
e cspiritas (183). N~s macumbas do Rio· de Janeiro, o grão 
sacerdote espiri ta tambcm se int itula /me da. mcza., pois é e\lc 

quem prepara a mesa par,1 a invocação aos espiritos. Ha 

uma profusão desses centro ou le11clas espirita-fetichistas. 

As filhas de santo - 111cdim11s elevem ter os appa,-ellios 

(corpos) purificados e aptos a receberem os espíritos . Estes 

intitulam-se protcclores da obrigação, são ·''_guias do espaço", 

que !bmn o, nome, de Afllvaid, Em&orabú, Dom&o11jiro ••. ; Xcuia6, que r,:tss:1 a 

~r /um!iauranouonjc . .• ; Ooun, que ass ume va1i;1s den<iminaçêcs, como 00:111 

da Pr:d,a Brouca, do Pedra P,cra, S ete E111:rn::il/,adas, ele.; Yrmaniil, 11ue 

!cru os nomes de Scrcitl hfulm,14, Da11dafm1da . •• ; e aindJ. outros "s:.utos" ou 
·•enc.1nt:1Jos" ll (lC ,.,ão surt; iudo üen:1 curios:i mc!.CIJ., 11j u<l::idos pela fcrtil 
imnginaç.'.io ilo negro e do mesti ço brasileiros (Vide, p, e;,:., Edison C.:1mciro, 

Ncpras B,mws, p,usim). l 'esl}11isa, mi11l1as mais recentes re\·elnm o, Etguiu­
tcs ::ipproxim:içlks: O.ra/d (Lr111&d) 1 Og1111 (Rim, Mucum&i), Xauar, (Za:r), 
Al,olu ni,1 (Q11in17oupo),. }'otuo,1 (Atotombo), Jbcji (Vimot). O.rrwruollr~ (A•1· 
oorô), ctt. (ln form :içü cs m:u1Use ri11t:u tlc Wal1lcm:u Ferrcim <los S:mto,, i9JG), 
A' mcJiüa 11 11c \":imos subindo os cst:i<los do Norte <lo Dr.i,il, os ,atimbês ""º 
se povo:intlo c:1da \"C.t rn:,í , <lc Mcn\.locl os" e outras cntidode, omtrindios, No 
l'.it:'t e An1:uon:,s os "e:, t imbós" H tom,1n1 franurncntc "p:ii:chn<;J.:J", t'Om 6CU9 

"mestres" e "p:ig~s" (Mcslre Ca rio~, Mestre ;\fonitori, Mcsl rc Tup~n, ~fcs \rc 

X:ir.imumly, :Mc$lre Mussur:111:i . •. ) de Ici;i tim:i tr:idiçâo Tupi (Vldc Luiz da 

C:i.m:1. r.'\ C:i~c\\do, Notas sobre o ,alimbê, i',1 " Novolt E,tudos Afro·Dr.i,Jciros " , 
Uio, 1937, p;i~s. 75 e si,:s,). 

{183) Ni11l. Rodrigues, o(>. cit ., p:1.i::, , 154 e 1gs. 
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conselheiros, espíritos familiares, como nas macumbas de 
procedencia bantu, espiritos de in<lios, nOG candomblés de 

caboclo, ou outros santos africanos e catholicos. Os centros 
espi ri ta-fetichistas espalham-se por varias recantos da capi­

tal do Brasil e Estados ( 184) arrastando verdadei ra legião 

de crentes não só entre negros ·e mestiços, como entre a 
propria 1,)opulação branca. Os paes e mães de terreiro, ultr:t­

passaram as suas funcções e tornaram-se co11sclJ1ciros, vi­

dentes, cartomautcs, etc., junto a quem acorre toda a cohortc 
dos desenganados e infelizes a pedir conselhos e soluções 

para os multi pios problemas amorosos e economicoo da sua 

vida. 

O syncrctismo relig ioso afro-brasi leiro é um phcnomeno 

que continúa. O material é immcnso. Ao ass1,1mpto dedicou 

o professor Herskovibi um ensaio magis tral, demonstrílmlo 

a corresponclencia entre deuses africanos e santos catholicos 

no Brasil, Cuba e H ai ti, citando as nossas pesquisas e as de 

Nina Rodrigues, 11a parte referente ao Brasil (185). E~a­

mineí estes syncretismos no referente a Cuba e Haiti nou tro 

livro (186). Para o Brasil, o quadro de\•C ser completado. 

Não entraram aqui, como já está largamente pro\•a<lo, negroo 

de uma só procedencia tendo utna mesma cultura religiosa. 

( l ei) Vide Lconidio Ribeiro e i\Jurillo Campos, O uJ,irit,'smo 110 JJrui/, 

S. P:lulo, 1931. 
(18S) Mehi!\e J. Hust.:ovit9, A frica11 Gods 011d ro1/1ofic JOin11 i,i Nr.J 

World negrD btlir/,· Amcric;m Anthropoloi; is t, vol, 39, u." 4, 1937 e "0 Net 10 

no Drasil", Dibl. de Div. Scicnt., \'ol. XX, 1940, p:li;:,. 19 e aeÇ9, 

(18ú) ArtL.ur Ranio,, Ar Cu/t11ros Nroros "" NovD M1oido, caps. Vl e VII. 
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F oram varies os grupos, varias as religiões e varies os pon­
tos do Brasil onde se dis tril.Hiirani . 

O syncretismo entre os deuses africanos e os santos 
catho1icos tomou, no Brasil, pois, uma enorme extensão, 
algumas destas fusões variando de ponto a ponto. Vamm: 
tentar estabelecer um quadro geral que condense as pesqui­
sas até agora realizadas (187). 

QUADRO DO SYNCRETISMO AFRO-CATHOLICO 
NO BRASIL (*) 

Delis, o Pad re E terno, o Senhor, 
o maior <lo!- santos, o mais 
,·clho 

Jesus Christo, Senhor do Bom· 
fim •• . . •• • •.... . . . •• •• •• . •. . 

Olónun, Olólo, O.xalllfa11, Ta'fabi­
o.rafti Bnbnrobô (Alai;ôas, R.) ; 
Zâmbi (Rio, R.); Ganga Z111u ­
l>a, Grmya Zo111ba (Rio, R. ; 
Bahia, C.); Ori:rá-al1rm (Rio, 
J.) ; Ni,assr. (Bahi:i, Q., C); 
O/uwn, OJ'i.ní-babá, Babli-okê 
(Bahia, C.); O:rrr911ia"m (Re• 
eifc, G.) . 

Obata!ti, Ori.raló, Oxald (Bahia, 
N., Q., R., C.); Ori.Taló (Rio, 

( 187) Arth11r R:imo1, O N rqro" o /of/:.lort cl1risl iio d1> BroJil, Re\·l,ta do 
Arehh•o Municipal, \'oi, XI..VJI, S. Paulo, 1938, p:ig. SJ . 

e•) 1'1c~!c qu;i;dro, :is inicbcs depois do• nomu lot:•U lndícDm Oi pc.t· 

quindons que 1:cihl:inn\ o!> oncrct<,moc 
N ,Nin:'\ Rodriguu ; J,Jo;jo de Rio; Q,M:rnucl Ouerino: C,Edi,on C:irneiro; 

G,Gon~:i.lns Fcrn:mdu; Il,Leopoldo Deth iol ; A,Ayd1rno do Couto Fcrr.u; P,Pc 
reir., d:1 Co11., e R,Artliur R:unoJ. 
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Santissimo Sac ramento 

Espí rito Santo 

Senhor cios Na vegan tes· 

Virgem Maria, Nossa Senhora. 

N, S. do Rosario . ...... . . ... . 

N , S. das Candeias 

N. S. da Conceição 

N. S. das Dórcs 

N. S. da P iedade 
N. S. de Lourdcs 
N. S. da Penha 
N. S. dos Prazeres •.... . ... 
S:int'Anna .. . . , • . ~-··· ••. . . . . 

Santa Barbara . ... , .. , . , . .... . 

Santa ls.:tbcl 
Santa Catharina . , , , .... .. . , , , 

R.; Re~ifo, G.) i Oulissri, .Cos­
sm11bccá, ludaco,1 dc Jeg 1m 
(Bah:::,,, Q.) ; Caboclo 80111 

(Recife, G.). 
lfú (Bahia, R., C.); SaftoJ1a1i; 

(füo, J.) . 
O:rnfd (Porto Alegre, Il.). 

Tempo (Ba!ó., C.). 

Yc111m1fá, O.rnn (Bahi a, N.); 
Sereia do Mor (Rio, R.; fü. 
ciíe, G.). 

Y cwc:mjd (Bahia, Q., R.; Rc• 
de, G.). 

0.;-1111 (Bahia, N., C.); Nanam• 
b1mmi ( B.ihia, C.). 

O:rn11 (Bahi;1, Q., R.; Porto Ale­
gre, B.); l eu-ó (Rio, J,) . 

Y cmmijá (Rio, R.; Recife, G.); 
Sinila Bamba (Rio, J,). 

Yc111m1jrí (Bah:a, C.). 
O:rw1 (Bafra, C.). 
Aguarl1 (Rio, J.). 
O:rn11, E11foio, Obá (Recife, G.). 
Auarnb1i r11c1í, Nrma,nbr1ri1c 1í , Na· 

1101• (Bahia, Q., R., C.; Reci­
fe, G.) ; Talloss i (Bahin, Q.); 
Ori,:old (Bahia, interior <lo Es­
tado, N.; RcJifê, G.); Borócô 
(Bahia, A.). 

Xoagô (Bahia, N., R.); l'a,u1111 
(Dahia, Q., R., C.) ; O;;·J 
(Alagôas, R.; Bahia, C.; Rc· 
cifc, G.) ~ Na11 a11brw:1f, l'mucs· 
sau (Rec'fc, G. ) . 

. A,igórômra (Bah:a, C.). 

Obci (Po rto Alclãrc1 ij,). 
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iraria 1fagdaler1a .. , 

Santo Antonio .... . 

S. Jorse .. ... 

S. Jeronymo 

S, Miguel Archanj o .. • , . . 

S. Schastiilo . .. 

S. Francisco .. ........ . ...... . 

S. Roque: 

S. Dento 

S. Lazaro 

S. Joãà 

S. S. Cosme e Damião ..... . 

S. S. Chrispim e Chrispiniano .. 

O.nm (Alagôas, R.). 
Og1m (Bahia, N., Q., R., C.) ; 

Xa11gô (Recife(, G.); Bará 
(Rio, R.); Vcreq11ctc (Rio, J. ). 

091m (Rio, J., R. ; Recife, G.; 
Porto Alegre, B.) ; O.róssi 
(Bah:a, N., Q .. R., C.). 

Xangô (Bahia, Q., R.); XaJ19Ü­
Jadá (Rio, R.); O:r:rm (Bahia, 
N.). 

Xafl!JÔ (Rio, R; Porto Alegre, 
D,); Odt' (Recife, G.) . 

OJ11olr:, Baluaiê, Sapa lá (Ala­
gõas, R.); Abal!loê, Abafocllê 
(Recife, G.); Kal!!11dê~ TcmJo 
(Bahia, C.) ; Odê (Porto Ale­
gre, B.) , 

frõ co, lúco (Bahia, Q., R.) ; //d 
( !Jah,a, R., e). 

Omohi, Abaluavc (Bahia, R., 
C.); Ogua (Alagôas, R.). 

OmoM (Bahia, Q. R.; Alagõas, 
R.) ; S011!0 ,la cobt·a (Bahia, 
R., C. ) . 

Aba/1/a:,•ê ( Rio, R.); Omolii, 
Almlua:i•ê (Bahia, C. ). 

l i-.m1Jgô (Alagôas:, R.); Ka­
trndJ (Dahia, C. ) . 

/bcji' (Bah!a, R. , C.); Dü-1í, 
/llaúá (Bahia, R.) ; Dois-dois 
(Rio, R.); Bciji11l10 (Recifo, 
G.); O:rim·mari (Rede, G.); 
Bc!J,:s (?) (Porto J\lcl;rc, 
D.); Bi:9uc ( Alagôas, R.) . 

/bcji (Bahia, R.) . 
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S. Dartholomcu 
S. J ost! .... . ... . .. . .. . .. •.. . 
Santo E xpedito 
S. Paulo .. 
S. Pedro 

Santo Onofre 
S. ·Bcncdicto 
As almas 

O diabo .. ... . 

Augôrô (Bahia, C.). 
Pt'i.rc Üarin//a (Bahia, C.), 
Kalcndé (Bahia. C.). 
091111 {Recife, G.) . 
Dará (Porto Alegre, rcport. 

"Folha da Tarde."). 
O.mmhc (Porto Alegre, B.) . 
li11go11go (Rio, J.). 
Vumbc (Bahi:1, C.); Q11imnbo1 

(Rio, R). 
E:n i (Bah!a, N., Q., R., C; 

Rio, J., R.); Bani (Rio, R.); 
Ld,a, Scmhor Lcba (Bahia, 
R.); Zumbi (Rio, R. ); Caria­
ptwba (Pernambuco, P.); Ho­
mrm das c11,mrillwdos, H omrm 
•ln rna (Bahii\, R., C.). 

Em sum ma, jâ não existem no Brasil os cultas afri­
canos puros de origem. E m alguns candomblés, principal­
mente na Bahia, a tradição gêgc-riagô é mais ou menos con­
servada. Mas não se pode deter a avalanche do syncrctis­
mo. Os varios cultos africanos se amalgamaram a pri ncipio 
ei1tre si, e de.pois con1 as religiões brancas: o catholicisma e 
o espiritismo. De modo que temos, cm ordem crescente de 
syncret i smo: 

l.º gêge-nagô 
2.0 gêge-nagô-musulmi 
3.0 gêge-11agô-bautu 
4.0 gêgc-nagô·musulmi-bnntu 
5.0 gêgc-nagô-musulmi-bantu-cabôclo 
6.0 gêge-nagõ-musuhni-bantu-cabôclo-cspi rita 
7.0 gêge-nagô-musulmi-bantu-cabôclo-espirita-catl1olico, 
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E ' esta ultima modaliclade que prcdomli:a no Brasil, entre 

as classes atraz.:idas - negros, mestjços e brancos - da po. 
pulação. E m todos os pontos do Brasil. Com mais inten. 
sidadc em alguns lagares do que em outros, Com prcdo­
minancia de uma das formas sobre outra; aqui yoruba, alli, 
bantu, cm outros pontos, cabocla.amcrindio, etc. 

A té em regiões que se julgavam immunes das religiões 

e cultos ncgrC6, varias cotlaboradorcs nossos tcem regis tado 
sobrevivencias negro-religiosas e de outra.s formas de cul­
tura. No Amazonas. No Rio Grande do Sul. Em S. P aulo. 

Ainda recen temente, os jornacs de Be1em registavam o fecha­
mento, pela polici a, de varias 1etcrreiros", o· qu'C deu legar 
ao protesto de alguns inlcllcctuacs (188). 

E no extremo opposto, no Rio Grande do Sul, onde ha 
já uma magnif ica fl oração clc·afr icanistas notaveis, e onde se 

des t;1cam as pesquisas de D.ante de Laytano sobre "O Negro 
na Pampau. As macumbas se chamam lá batuq11c (189) e 
p.i ra a sua doclu11entação, bastq -a transcripção da repor· 
tagem ele um cfü1rio local : 

"Folha da Tarde" (Porto Alegre), 28 .5.1936 - Foi/ia. da Ta,.-de 
cm pk11a sessão de batuq11c .. U1J1a 1mrv_imc11/ada excu,.-.sfio á Ilho ln 
- Ba,.-á, ('adrocir-o da cc,..c111011ia . . . - ••• o batuque ou a ruacuniba 
vão sendo desfigu rados coai o tempo e a dislanc i_a dos centros 
que a cultuam com maior precisão. Parece que quanto mai.: 
longe d0; B;ihia ma ior é a dis.io nancia com o ri tual. 

(188) Vide 3ftliio llc Theogcnes de Lim3, Xci 1111 ôJ da A•n<¼ania, :FoJh._ dtJ 

Nortedc21,H9JS. 
(189) Vide Dnrio de Diltencourt. A libtrdodr rtliqioso ua Brcni{; o 11111, 

ci.mbci r o b11tugur "" /r.c t rio fri i,1 "O Ncll'ro no 1Jr.asil", Rio. 1940, P~t J. 169 
e ~, , , 
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Em Porto Alegre, por exemplo, o batuque diffcrc do Rio 
cm innumcros pontos. 

Por -isso mesmo, nada mais interessante do que a rc1>ort agcm 
procurar co nhecer o dese nvolvimento d;is sessões ncompanhando 
de perto os trabalhos dos dc\·otos. 

Qua11do Folha da Tarde se dispoz. a entrar <lc corpo e alma 
nessas investigações, reconheceu logo as difíicu \dadcs qu e se 
aprese ntavam. Os "pacs de san to'' , no ge mi, mantêm-se cm 
guarda co nt ra o rcportcr. Q uasi sempre são atacados impiedosa­
mente e não scriõl com meia duzi.1 ele pa lav ras que cllcs se con · 
venceriam de que a nossa. vis ita seria de obscrvaçiio de conlialidade. 

O dr. Daudt Filho, com ,u1ucl!c seu bom humor dcsp orth·o, 
que faz de si um delegado sem carr;mcn nem resen·as, dizia -nos, 
num:i destas ultimas noi tes, cm frente ao Cinema Cen tral : 

"já fui proc urado por uma porção de "Pacs de Santo". 
Andavam alarmado s com a notic ia de que a policia ia pcrscguil-os. 
T ranqui!l isci n todos ellcs. E~~., matcria já está mais ou menos 
rcgulamcnt;1da. Ellcs n:io ba tem alem das onze horas e sem a 
necessaria li ce nça. Nós apenas interviremos quando elles cxhor· 
bit .trem e pratic:ircm actos que exijam, de fac to, um;i repressão 
policial". 

Antc-hontc m :i. noite, casu.i lniente, qutrndo a re po rtagem d:i 
Folha do Tarde cncontrnva-sc na Chefatura de Policia , o capitão 
Adalai:do Soares de Freitas fo rnecia licença p:ira um ••toque" na 
travcss:1 Avahy n.• 8, na I!hola. 

Combin:1mos ali mesmo n org.iniz ação de 11ma ca r:iv:in:i para 
assistir os trabal hos. O capit ão Adalardo iria junto. 

ScgunO.u ns informa<;ücs <juc o cncarrcsti.do <lc retirar a licença 
no s forneceu, o "toque" ter ia inicio :i.s 20,30 ho r:i.s. Antes, a 
caravana reun iu -se na propria Chefatura : repotteres, photogra­
phos, i11vestigadorcs e o cap itão Adalardo. 

O au tomo\·el p e: nc l rou na llhotn, T omãmos o rumo da 
Tr;,.vessa A,•ahr. N5o cr,1. preciso procurar o numero. O proprio 
tambor se enc::i.rrcgaria tl c informar a casa cto Pac Saoto, 

Lentamente, o carro dn reportagem fo i se approximnndo do 
local procu rado. O s tambores começ-ara ltl a revelar seus primeiros 
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rum ores. O toque surdo foi aug mcntantlo, augmcntando, até que 

se tornuu nitido, forte e, imprcssionantemcntc 11Cr\'oso. Êra a 
cas:i n/ 8 dn Travessa Ava hy. 

Batemos. Alguém affostou Jentamcntc a porta. Um orixá 
vinha descendo sobre o seu "caval!o" emquanto o Pae Santo 
procurava dar-lhe confirmação, sacudindo-o.. . O '' cavallo" ;1inda 
estava cm transe. 

Essa ccrcmonia foi interrompida com a nossa chegada, O 
Pae Santo, ainda meio confuso e meio inconsc iente, procurava 
receber a caravana, falando ora cm linguagem commum, ora 
cm "nagô", 

Convidou-nos pa ra comer, fazendo signal com as mãos e 

dizendo que seu íilho tinha pra zer cm rece ber-nos. Disscino~ 
que recém haviamas sabido da mesa e agradcciamos o convite. 
O Pae tle Santo re spondeu: 

- Cô-d-can. Cô-ci-can. 

Queria dizer que.: estava tudo certo, es tava tudo muito bem: 
có-ci-can, cô-ci-can .. 

Emqt:.'.l.nto isso, o tambor continuava, surdo, mas vibrante e 
cncrgico. As rézas tambem não par :ir:un . No centro da peça, a 
mulher que servia de "c.t\'allo'' para B:uá, santo padroeiro <la 
festa, dansava sem parar, de pés descalços, sacudindo a barra do 
,·estido com as mãos, curv.'.l.ntlo o thorax, fazendo pirueta s. 

Minutos antes os trabalhos tinhatn sido abcrlos. O Pac de 

Santo explica. Primeiro fizeram Dar:\ descer. Todos os dcvoto:i 
sahiram úa sala. 

Dará desceu na mulher que lhe servia de "ca\'allo" e que 
apparcce no flagr:mte difficilmcnte obtido pela Folha <la Tarde. 
Em seguida, entregaram ao santo uma quartinha cheia de agua, 
com a qual cllc tinha QUe fazer o despacho de Exü-têi-lá. Essa 
ccrcmonia é para salvar o santo e evitar que Exú perturbe a 
sessão. Bará dansa freneticamente no meio da sala. Depois vae 

á portn da rua e despeja :1 agua da (111,'.lrtinha. Volta e faz irlr.nt ico 
tnovimcnto nns portas dos fundos. Exú foi despachado. Os de­
votos vêm par;1 a sala e começnm a sua reza. 
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Da religião fazem parte trin ta e dois orixás. Todos c1lcs são 
chamados para a sessão com as rezas caractcristicas. Quanda 
dicgámos na casa n.º 8 da Travessa Avahy, era isso o Que &e 
estava fazendo. 

A peça era muito pcqucn.i . Tudo fechado. L.i c.lcntro, mais 
de cincocnla pessoas. O calor se tornava cad:i vez mais insuppor• 
tavel. Os presentes suav:un por tudo q11anto era póros. As nkis 
tinham um fundo doloroso de monoton ia nostalgica e o tambor 
augmcntava a tensão nervosa dos profa nos. Velha s, pretas, crea n­
ças, homens moços, homens brancos, gente paupcrrima, gente 
miscravcl, uns rôtos, outros ca rac tcrisados com as côrcs do scu 
santo, todos se csma.gavam no meio daquelfo gritaria . 

O Pa c de San to usava blusa verde com fita ammclla e tra­
java calças br:incas. I sso quer tl izcr q ue elle é filho de Ogun 
e Oxun. Ogun ê São Jorge, Ox\ln é Nossa Senhora. As calças 
brancas representava m !fará (São Pedro), padroeiro da cerimonia. 

O tambor marcava as rezas. Os de\•otos chamavam os orixás. 
Cada 11 po11to" pertencia a um orixii . 

Depois, formou-se extensa reza cm lorno do Bará, integudo 
por crcanças e velhas. As crcan ças, 110 gera l pretinhas, cantavam 
olhando parn os rcportercs, com os olhos arregalados. Ati~~. a 
11ossa presença. deixou a.quclla gen te profun tl nmcntc constra.ngitla. 
Tinha-se a impressão de que cl!es nos olh:wam com um mixlo 
de raiva e de temor. O pae de Santo mesmo, apczar da SUJ 
enorme camaradagem, por vezes procurava conciliar os de,·otos 
com a car;wana. 

A roda que se formou era o canto do Bàd-jé, CJUCr dizer a 

reza dos anjos. 
Nessa altma procur.imos bater uma pho lographia para do· 

cumcnlar a reportagem. l'oi o diabo. A intl ignaç:to sullterranca 
contra. nós chegou ao auge. Não fossem circumstancias espccia­
lissimas, ellcs teriam concretisado de maneira mais evidente o .seu 
protesto... Todos os olhares cravaram-se faisca1llcs sobre nôs. 
Quando o photographo assentou sua machina, os '1ogans '' 
(tamborciros) esconderam-se. A mulhe r que servia de "cavallo" 
do Dará colllcçou a da nsar de costas para o photographo. Todas 
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as pessoi\s que se encont ravam :10 alcance da machina sahiram 
nervosamen te. O Pae de Santo pediu que ninguem se retirasse. 
O ambien te ficou ca rrcgad h;s imo. E quando o auxiliar do photo­
grapho deu o tiro de mag nesio então a cor ri da fo i dramatica. 
Uma creança chorava aos gritos. O magncsio, no meio daqucllc 
aperto onde não havia log:t r para coisa alg uma, pegou numa 
bandeirinha de pape l e incendiou . Os memb ros da c-aravana 
immediatamentc apagaram o fogo. A criança con tinuou cho· 
rando, no cóllo do pac de santo e uin dos reportcrcs dirigiu-se a 
clla carinhosamente, presenteando-lhe com uns nickcis. 

Para julgar- essa pequena evoluçã o, um dos representantes da 
Follm da Tarde teve qlle fala r, a pedido elo propr io Pac ele Santo 
afim de trn nq11i lisar os devotos. Dissemos que a nossa vis:ta era 
ele cordialidade e que clles poderiam ficar ce rtos de qne nós uão 
abusariamos da sua hospitalidade para voltar as nossas invest i­
gações contra cllcs. D issemos mais umil. porção de coisas, com 
a maio r simplic idade, porque a melhor eloquencia ali consistia 
cm evi tar que os an imas se t.': lrn:tassem. 

}.fa s depois disso o r itual perdeu a scquendn. Os tambores 
Latiam com visive l frouxidiio. As rezas sahiam desarticuladas e 
fri;is, sem impulso interior, qllasi que automaticamente, qt1asi que 
como um despistamento. 

C..:11nprchc11dcmos que a nossa presença nli se tornar;,, in· 
cornmoda. 

Por isso, preferimos üeixitl•os á vontade, <lcvo1\'endo·lhes a 
libe rdade com a nossa ret irada. A' !m di sso, a noSS:\ cabeca 
parecia que ia cstou r:1 r. 

Despedimo-nos de todos cordi:ilmentc e .linda conséguimos 
arrancar alguns sor risos de cordialidade. 

E ra, porém, o primeiro contncto da reportagem com os 
traba lhos do batuque. Nada m;iis logico do que esse desencontro 
de atlitutlcs. As nossas obse rvações, como se vê, niio fo ra m 
perfcit:1s nem completas. 

Mas procuraremos, ainda estabelecer n0\·a ligação com out ras 
casas onde o ritual afric:i.no seja praticado com maior rigor .e 
sem couslrangimcnlo. 
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De volta dessa excursão movimentad issima, a cn.ravana. vciu 
commentando os incidentes. E o capitão Ad:tlardo informou qce 
.i. criança não chorou apavorada pelo magncsio, mas porque 
algucm pulou e pisou no p6 dclla .. . 

E m vatios togares, no Brasil, eu e meus collaboradom 
ternos verificado a existcncia de centros religiosos com sobre· 

vivencias africanas: no nordeste, em 1•Iinas (190), S. Paulo, 
Espirita Santo ... 

No Espirita Santo1 Cachoeira de l tapcmerim é um fôco 
de macumbas, como verifiquei em viagem de Dezembro de 

1936. E cm Victoria, conhece-se o absoluto prCGtiglo dt 
Mootre Pedro, curador famo~o, que teve nota.veis padrinhoi 

políticos. Perto do Pala.cio episcopal, em Victoria, funccioua 
uma "linha de Umbanda" e uma "linha de malê". Ahi, como 

crn outros pontos do Brasil, o syncretismo espirita tudo \'ae 

englobando. 

Em S. Paulo, Dalmo Belfort de Matlos (191) verificou 
recentemente a c.xistencia. de feticeiros e curandeiros distri­
buidos por varios pontos formando um ci rculo em tomo da 

cidade: Mboy, Itapecerica, S;1nto Amaro, Itaquera, Guam· 
lhos, etc. Alguns negros e mestiços e mu:tos brancos, até 
estrangeiros ... Não parece haver cultos organizados dentro 
das tradições dos candomblés bahianos, xangôs do norde.ste 

~ Sobre o Nc11ro cm Mio~s . ,•iJc o, i111crcsu11tcs tr:i.L:,,lbos de Jo1.i 
Domas Filho, A i11//11i;nâa 1oâal do 11 t g, o brasiltiro, Rcvis t~ do Au1uivo ?Jij· 
nicir,ll 1i.º LI, S. I' ,,ulo, 193a, cs11. !):\g5. 124 e si:~. {c~SOl de "fciti~:,,ri:i~, r-i· 

cuml,:,, e ~urlnllci rismo cm ~fin:i,) e Air" da M:ill:i M:,,ch~do Filho, O Nr;,1 

, o (lrfri,.,1 ,0 t m .Híu,.1 Gtr11u, ib .. d., n.0:1 LX, LXI e LXll, 1939. 

(1 91 D:ilmo Ddíort de M:ilto,, As 111rJcumbo1 t/11 S. Paulo, Rc,i-ta d<I 

Arquivq Muuicir,:il, LXIX, S. Paulo, 1938, p~g, . !S I e ,cas. 
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e macumbas do Rio. H::i grandes mystificaçõcs, "centros" 
e fragmentos syncreticos de origens negras e do folk-1orc 

europeu. Matcriaes de "feitiçaria": taboa com signaes c..i­

bali~ticos (num caso onde o autor interroga se não se trata­

r:a da taboa dos illufás), casca de cágado, papeis com cabcl­
los, ferradura envolta em pannos, pacotes com terra de 

cemitcrio ... um boneco de cêra cravejado de alfinetes, etc, 

Somente num caso, cm Guarulhos, o curandeiro ninvcn­
tara um ritua l compl icado, feito para interessar os caboclos: 
a "dunsa da polvora" - cm que o explosivo era espalhado 

no chão. E todos <lansa.vam á volta, obedecendo aos riscos 
de giz feitos pelo feit iceiro, bailando no:tc a íio, ao som de 

pa11deiros e zambumbas. Seguia-se a "resa do sapo secco" 
e o "cangcrê". ( 192), Transpooição de legitima ma­
cwnba, com o "ponto", a "pemba", a "polvora" ... 

"Macumba" é hoje um tcnno gencrico cm todo o Brasil, 

que passou a dcsignnr não só os cultos religiosos do Negro, 

mas vnrias praticas 1nagicas - des/iaclios, rituaes diversos ... 

que ás vezes só remotamente gunrdam pontos de contacto 
com as primitivas formas religiosas transplantad.i6 da Africa 

para ci. 

Hoje, ha mawmba para. todos os effeito s. A obra do 
syncrctismo não conhece mais li mitações. A macwuba inva­
diu todas as cspheras. Elia. está na base dessa magia. po­
pular brasileira, que herdou mu:ta. coi!:a do Negro, mas tem 

tambcm rnizes fortes nesse corpHs magico, de origens penin­
sulares europcas, compendiado nos livroo populares das 

{192) ld., ibid., p:ii:, ISS. 

12 
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edições Quaresma: "Livro das Bruxas", "Livro de S. Cy­
priano ", etc. (193) . 

Ha macumba para tudo, até., . para. tir.ir no jogo do 
bicho, como registei recentemente no Nordeste. O seguinte 
exemplo bem o documenta. E' uma oração-macumba cm 
"intenção dos caboclos guerreiros da jurema", para "tirar" 
no bicho "1 onde se nota a confJuencia dos tiantos catholicos 
e dos "encantados" afro-amerin<lios (194): 

Eu faço esta oração com os poderes de Jesus Chrislo e 
J.fori.i. Virgem. Quero cm son ho, cin espirita vêr, ouvir e con­
versar com o rei elos Guerreiros <la Jurcm:i para que el\c me tlr" 
uma esmola pelo amor de Deus. Caboclo ele Pcnna, me acom· 
vanhc cm sonho para que cu veja e conheça a verdade e os 
poderes cfa Jurema e dos Gue rreiros <la J urema; most rai-me cm 
sonho cl.lro e bem ,·isin·l o animal, centena ou milhar da loteria. 
de amanhã. Jurcntõl tenha piedade de mim sou cu que lhe pc~o 
e por ncccssidaúc me \•ejo obrigaúo a lhe pedir esta esmola pelo 
amor de J csus Christo. Caboclo dc Pcnna tcllha compaixão de 
mim, fazei-me esta caridade pdo amor de Deus todo poderoso. 
(Na hora de deitar-se, acccndc-sc uma vela pe(]ucua e deixa-se 
acccs.:1 . No c.:1s0 de sonhar e se acorda r, estar.do a \·ela .:1cccsa, 
pode apaga-la). 

A imprcnrn carioca regista frequentemente carns de 
despacho, já denominados "macumbas", mas em varias cir­
cumstancias. No sport, por e..x-cmplo: 

"O G1obo" (Rio), 17.12.1938 - Woltcr,úllimddo a "engulir" 
q,rntro bolas •.. - O cr,rioso destino da 111oc111uba co11tra o Flcwu:1190 

(19JJ Vide Artbur R:ia:ot, O FoJk-lorc t:h,iitdo do Br"-'it, loc. ril., ~lfl­

-47 e ~g,. 
(194) ld., ibid., p:i.ir. 69. 
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- O vigia <lo stadium do Flamengo, na Gavca, ficou olhnndo 
para o garo to que vinha dar a noticia. Perto da cs tatua do 
a th lc la, tinham posto uma gallinha morta, cl1arntos, vintcns, 
farofa amarc\la, E num papel, os nomes dos jogadores, ao lado 
e.lo nome tlc Oxun1, Pcmba, Orixó e de outros cic.ladãos da 
macumba . .. 

- E vocC viu quem foi 11uc fez aquillo? 
O menino abanou a cabeça. Não, não tinha vistc,. 
- Vamos lá. 
Quando chegaram, estava tuc.lo desmanch;;1.do. A garrafa fôrn 

quebrada. E os objcc tos tinham dcsapparccido. Restava apenas 
o papel omlc se lia: 

- "Walter, cm nome de Orixó, cu te intimo a deixar passar 
quatro bolas. Sc11ão, todas as desgraças do céo, do inferno ... " 

O resto não s<? podia ler, pois o papel est;;1.va rasgado. ~iais 
adi;mtc, os nomes de Domingos, 1fartim, Lconidas, eram assigna· 
!;;1.dos por cruzes. 

Um rapaz vciu ao encontro do s reporteres e escla receu e 
mysterioso dcsappa recimcnto da macumha; 

- Ia passando um mendigo. Eu de longe vi quando cllc 
se e11costou e apan ha ndo o charuto, acccndcu com o proprio 
phosphoro do despacho. Embrulhou a g;illinha morta no jornal 
e recolheu ta.mbcm a farofa ::1.1narclla. Os nickci9, guardou-os. E 
foi embora pn ra casa, commemorar o achado com um banquete. 

" O Globo" (Rio), 15.7.1937 - Fla-fiH na mawmba - Meu~ 
sagcm de amor que se mistura com "scorcs <lc " foot·ba/1 " - Se a 
macumba não fosse, 3 despeito de todo o seu prestigio, um.1 coisa 
proh'.b]da pclíl.S leis em nosso paiz, a gente veria nos letreiros que 
marginam as estrat.las de ferro e as rodovias, annuncios assim: 

"O senhor quer resolver os seus casos de amor, ganhar no bicho e 
alcançar tudo o que deseja? procure o " pac de santo" fulano de tnl". 

Mas ns leis não permittein esta publicidade pelos caminhos do 
Dr.1sil. Niugucm pódc rccommcndnr que -;e aJcnnce a realização 
de todos os desejos procurando um homem que ao som c.le tambores 
barulhentos, na calada da uoitc, recebe o espirita de "caboclos", que 
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tem prestigio nesse :'lstral dcstonhccido, mas onde os ouvidos ~, 
anuram até o ponto de serem ouvidas toU:,s as lamentações e sup· 
plicas dos humildes. D.'.a-sc, 110 entan to, com macumbas e outra~ 
coi!as, que se perseguem: descurolvem-sc num ,·crdadciro milagu 
profano de multiplicação. 

Em Iraj.i todo mumlo sabe onde fica a Villa Maria. E. ningucm 
desconhece alli a rcsidcncia do "pac de san to" francisco de Paul.1. 
E' :iquclla casa velha, quasi arruinada, de grande terreiro, á frente, 
donde noites intei ras sâcm para o silencio da vizinhança o barulho 

dos atabaquc5 e o rumor d.ls preces cantadas. Lâ dentro ha um. 
sala branca. A um canto o :tl(ar cheio de doces, velas, diuhciro e 
imagens dos patronos da " magia negra". Mc11os luxo do que na 
sa la de ora ções do ''Jubiabá ", o macumbeiro rico d:i. Daltia f(uc tem 
ho je, honras de um roman ce. Mas, no cnlanto, bem frequtatada. 
Vão para lá de pharócs abrindo riscos de luz ua estrada lortuoS3 
aqucllas limousines que causam espanto cm Ira já. 

Gente do povo - operarias, landciras, homens sem profissão 
- e gente rica costuma apparcccr ali para fa lar a om preto, altC\ 
de voz mansa , gestos lentos. E' cllc o "Pac Pedro". Vi'io lhe 
11cdir que resolva 11roblcmas que não tem solução faci l no terra a 
terr a dos recursos comniu n s. O macumbeiro recebe-os alegre, 
sorridente e paternal. Entram para a safa br;uca, fazem orações 
e voltani para o "terreiro". E depois todos regressam ua cspc· 
rauça de que tudo alc.:lnÇaram. 

Deixam com "Pae Pedro " cinco ou seis mil réis. De lern· 
brança. Para os doces dos "protectorcs". E 11ensam, talvez, que 

com1iniram a felicidade. Bom preço. 

A maior parte das aspirações de mu1los mo rtacs se resume 11o 

amor e no footba!l. Nas macumbas é quasi sempre disto que ~ 
trat a. O homem que. brigou com a mulher e clb "sahiu de c:is.iº 

na :1.11scncia dcl lc não de ixando endereço, •v:i.c pedir ali, que S3o 
Jorge dC um gc ito . O " fan" de um club, t:imbcm, implora a São 

Cosme que favoreça o ·'score" do seu "tcam". Os pedidos s5° 
escriptos numa folha de p.ipd, dobrados sobre o s61o e ali prcgadG! 
por um punh:i.1. E' o "ponto". Reza-se, cntio, e dansa-se. 
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A 1.• Delegacia Auxilia r teve conhecimen to, talvez por intcr­
mcdio de algucm que nada conseguiu na macumba de "Vit!a Ma­
r ia" dos trabalhos que fazia m ali. Foi até á casa do " Pac Pedro·•, 
Deteve o macumbeiro e apprchendcu os seus ins trumentos de 
magia. Es tavam no solo varios pontos fírm;ido s. Abe rtos os 
pol:ciaes li3m os seus •dizeres. Uns se referiam ao jogo do Fla­
mengo, outros tinham o nome do Sr- Bastos Pad ilha, presidente 
dessa entidade sportiva, os ultimas eram de assumptos do cora­
ção. Amor e íootball co111 as sympath ias de São Jorge. Pelos 
cantos receita5 curiosas daque\las praticas sombrias. "Pae Pedro'' 
nada qlliz. exp licar. Faz questão em guardar segredo o nome <los 
seus "frcguezes". Assim a policia n.io soube quem tinha man­
dado mensagens de amor, nem ped ido a São J orge, um resultado 
favoravcl ao rubro-negro p::ira o proximo FJJ. x Flu. 

Outras vezes, por espírito de "humour", mas talvez com 
fortes contingentes Je cre11ça1 .são os proprios esportistas 
que preparam a "macumba II contra os 6Ct1s adversa rios: 

"O Globo Sportivo" (Rio), 5. lI.1938 - O "despacho" dos 
va.scai11os aos tricolares - Na 1fagia Negra ba crentes de \'arias 
linhas. E dentro das proprias linh::is hl ''caboclos" que lut::im por 
ideaes <l ifíc rentes. A linha de U mba nda é a mais pode rosa. "Vira 
Mundo" e "Caboclo da Malta " são dois inimigos irreconci liavcis·. 
Quando os dois se cncontr,;m no mesmo "lerrciron, a "macumba" 
tem de aca l,:ir, do cont rario o "cava!lo " não resi stirá ;\ luta. 
Difíicilmcnte Vi ra Mundo c Cabôclo da ?-.fatia aproveitêim os 
"cavallos" dos crentes. Quasi sempre "encarnam" nos "cavallos" 
do Pae de San to, Camhono, Assistente e Secretario. Estes são 
poderosos e conseguem dom ina i-os dando-lhes a "pinga." e o 
"pito ", elemen tos preferidos pelos espiri tos da Magia Negra. 
Zeca Mulambo domina com fac ilidade Cabóclo da Malta seu gu ia 
espiritua l. No cnt,, nto, Vira Mundo não desce ao seu "terrei ro'' 
ror ter grande r:rncor aos "brancos". Ha 9uen1 aifirme qu e Vira 
Mu11do foi "dcscncarr.;ido'' po r uma bala de colonizadores branço:; 
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na Afr ica, nas margens do rio Cunene e, dahi, o seu pavor 9clos 
c.iucasicos, 

O "Despacho" dos vnscainOS aos tricolores foi o maior ceri­
mo nial da magia negra fei to até boje llO Brasil. Os maiorl!s v1.11los 
tl:i Liuha de U mbandii fo rmaram o " timbcrê!" que ficou assim 
cons tituido: Pac de San to, Zeca }.fo1ambo; Cambono, Cabinh6· 
Secretario, Chimi; Assistente, Carollinha; C,pataz de 'ferreiro, 
Alvinho. Cinco "surdoi;", vinte " t:unbori J1 s", oito "cuic,1s ''. 

A cerimonia começou á mcia~noitc, mas Caboclo da Mali.a 
só desce u ás trcs horns d:1 manh:í , procurando o seu "Ca\'allo" 
prc dilccto, o Pac de Santo Zéca Mulambo. 

Cabôclo da Malta disse Quem ê o prokctor de Joel c Osc..arino. 
Disse que o kccpcr vascaino levou pam o dorrnitorio do Va~cn 
da Gama um uru bú coin despacho do Vi ra elo ]..fundo, r1uc "\'irou 
toüa a vida deite". 

- Custou p' ra cu ••ucsatrapaiá ". Agora " tá mi6" , eh ... 
chl . ,. Vô mard .is pern a dos papagaio N um dianta Vira Mund'>, 

O Secretario Ch ina perguntou ao C:ibôdo da Malta se o 
Vasco podia ganhar com o "Despacho", tendo o mesmo rcspon· 
dído: 

- Os p~pagaío tá marrado ; num llÚdc :indá, eh! ... chi.,, 

Os pap.:;:g,:;: ios s5o jogadores do Fluminense 

Agora a nossa pergunta: Venct:r4 o Vasco? 

Cahôclo da Ma tl n a ffi rma que sim. 

E m alguns casos, a "macumba" t dir.lgida contra uma 

autoridade : 

"Diario da Noite" (Rio), 23.3.1937- Ma,uml;d conlro od~ 
rcclor de obra.r pub licas - Foi cnccmlrada, e:st11 111anhã1 110 j:udfl 
do Hospital Eslacio de Si uma macumb:i. compkta. Populltt!, 
curiosos, cc rc:iram o est ranho achado, cham:rn do il allcnção d<i 

autoridades, 
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Trata.~sc de um caixão funcbre verde, coberto de rosas, com 
gal linhas c..l'Angol:i e dois sapos mortos, com a bocca cosida, farofa 
.;:m::ircll.1, dinheiro em cobre e unl santo. 

J unto um bil hete, acompanhado de um retrato. 
R<!za o bilhete: "Aqui cst5o os restos mortaes <lo diretor de 

Obras Public.1s ". 

"Diar io J a N'oitc " (Rio), 15.7 . 1937 - Macu111úa ,tPDrtiva -
Tudo para o (Jrcsidc,11.: do Fld11;,:11go deixar a dir~·c,ôo das upccial i­
::adas - i\ mac umba estava cm pleno funccionan1cnto e o "t rabalho" 
estava sendo !cito para que. o sr. Bastos Pallilha deixasse a direc­
ção das Espec ializad as. 

Bastos Padill1a e Dorj Kruschncr estavam na "escripta" de 
Ogum, que st:rvia como ponto dos macumbeiros installados na 
\'illa Maria, M longiuqua zona de !rajá, 

O ba tuq11e, u um rythmo cadenciado, se ouvia de longe; os 
defumadores, tOc:ldos pela brisa, chegava m ao narii do· transeu nte 
que, somnolcn to, procma,·a o lar, ap6s um dia estafante de t ra­
balho. 

E eilC dava de hombros, por se.r coisri. muito commum naquclla, 
paragens. 

Estava cm plena !uncc;ão o terreiro de pae Francisco de Paula. 
Um a multidão de gen te, borborinha 11te, fazia todas sccnas com· 
muns das macumbas. 

E ram pretos, mulatos e brancos que catoavam CJnticos, que 
se ,1tiravam ao terreiro estrcbucbamlo, cm fim, que faziam toda 
umn. stric de coisas diaboHcas . 

Pae Francisco de P:u1la cst.i.va manifesta do com o cspirho de 
Ma ura de A:zc1•cdo, protegido por pac Pedro, com o ponto de 
Ocum, 

A .i.marração estava feita par:i. o sr. Bastos e Dori Kruschncr, 
do C/ub ele Rcg,'\t.Js Flamengo. Ellcs deviam abandonar as Es· 
flCcia lizaclas e ins: rcssa r na C.D. D. 

-Duas taboas coni legenda s cscriptas a giz, dcterrn ina\'am a 
sentcnc; a. Os nomes daqucJ/es dois pa recl ros, eser ip1os :\ la11is, 
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num papel branco, estava no centro de uma d.as taboas, preso 0 

papel com os dois classices pontei ros. 
E o '• trabal~o" continu:iva ininterrupto, 
Em todos os pontos do terreiro viam-se pctrechos para o 

serviço. Pcmbas, pontos de Ogum, Pontei ros, Catim\.loes, Guias 
de Ogum, Orixá, e ExúJ paincis symbolicos, ncccssario J)a ra um 
"servjço" de alta monta ... 

Os macumbeiros ornamentados a c.i.pricho mostra\'am s arbo­
!:iamentc as índumcntari:is enfeitada~ de pcnnas de g:i.llinha pret:i. 
que foralll mortas cspccia lnicnte para o referido "tri\ba!ho". 

Nessa altura, qu;:mdo a macumba estava cm meio chegou o 
homem que estragou o trabalhinho. 

Era o delegado Frota Aguiar com alguns dos seus auxiliares. 
S. S. entrou com o seu "diJlccto •·, t.1mbcm conheci., da g irin· 

gonça, porém, ua matcria que lhe csti affccta que é aquclla do 
Codigo Pena l. 

"Tintu reiro" "c3ua" dura, fl.i.gr;<1ntc . . 

"O Globo" (Rio), 7.5.1938 - Marnmbo contra o ddegado Frolo 
Aguiar - Todos prc.to.t cm flagra,ilc - O cornmissario Alceu Rc­
zcndc, do 24.º dis t ricto, fazendo -se acompa nhar de guud:is e sol­
dados, deµ hon tem uma Uatida na casa de F rancisco Pereira da 
Silya , á rua Visconde de Mticció. Em c011scqucncia, foram presos, 
em Ílagrantc, varios individuas, que se encon tra vam reunidos para 
uma sessão de macumba. Apôs um:i Uusca pelo interior tla casJ, 
aQuclla autoridade apprchcndeu trcs gallos de briga, tJs:-i dos nas 
reuniões pelos ntacun1bciros, uma t.i.bolct., com varjos sigm.cs fei­
tos a gi:i. e farto mtcria[ destinado ás estranhas fu°Jlcçõcs. Tam­
bem foram encontrados num erosos "pontos", ou sejam pequenos 
pcda, as de p,1pd com l)S nomes de pessoas odiadas pelo npcum­
bciro. Num delles estava cscripto o do Sr. Frota Aguiar, dclcg-.i.do 
auxiliar. 

Alé as rcsi<lencias de 9ran-fi11os e as c:stac;õcs de ratlio, 

a macumba já invadiu: 
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''Diario da Noite'' {Rio), 31.5. 1939 - J,.fogia ,mm f,alocetc rio 
Travessa Nauarro - P resos o wawmbciro e uma cJJ/cn11cira - A 
2,• delegacia auxiliar acaba de rea lizar importante diligencia 11a 
casa 11. 1.% da tra,,.cssa Nav.:i rro. 

O comm issar io Antu nes, ;icompanhado elos in \'cstiga~orcs 
Mcllo, Bezerra e Octavio, prendeu ali em flagrante quantlo rcaH· 
zava urna sessão de magia negra o macumbeiro Rau l Monteiro1 

que se achava crn companhia de var ias pessõas, inclusi,•e a enfer­
meira d,1 Cruz Vermelha Olga de Aguinr a quem ::ittendin. 

A diligenc ia foi feita cm virtude de uma denuncia apr e:sC II· 
tada á 2.• delegacia auxiliar·, por um cavalheiro que solicitou fosse 
occu!tJtlo o ~~u nome. 

Segundo o den1inciantc, o macumbeirn estivera na casa me:n­
cionada, residencia do enge nheiro Fred Dininc, lcvan<]o um cordão 
e uma meda lha de ou ro, Ficara de vo ltar hoje ás 11 hor::is, par-1 
realizar um " trabalho " dcst iua.do a conseguir a felicidade de uma 
senhorila re sidente ali coin a sua fami lia. 

A' hora ind icada, a pol ícia se achav:i. de espreita, qu:mdo o 
macumbeiro chcgav.i conduzindo um grande crnbr11lho de apet rc· 
chos deslinados ó. sessão de magia qu e ia realitar. 

Preso cm flagrante, fo i levado para a 1." delegacia auxilia r, 
onde foi autundo. I nt errogado, declarou que costumava htzer 
sessões, na casa cm qucst5o, ús quartas-feiras, esta ndo p;,,ra isto 
autorizado pelos respectivos moradores. 

Rau l Mon teiro Quando fo i surprchcndiúo fazendo o "t raba­
lho" tin ha no pescoço o cordão de ouro que leva ra na vcspcra. 

O publico carioea tem assistido até a irradiaçóe!. de 
"macumbas". E dizer -se que o Negro tem sido responsa· 
bilizado por isso l Uma das estações do nosso broa<lcasting 
tem fe ito mais de uma cxhibíção, vara uso turístico, das 
tnacun1bas dos morros <lo Rio. Ainda mais: conhecida actriz. 
negra, tlc passagem pelo Rio, exhibiu-sc num dos nossos 
nigllt~clubs em scenas de macumba, que assi01 adquiriu o 
prestigio de grcat~aUracliou nos numcros de cabaret ... 
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Hoje, no Rio, a macumba está. commcrcializacla, O q~ 
é mais, intcrnacionaliz..'Hla, E o negro quasi nenhuma inttr­
fcrencia tent nisto. Os mais celebres ccpacs de santo1' do 

ruo tião mulatos ou brancos. E as casas de negocio, e, 
11 macumba ", do R io e de Nicthcroy estão nas inãos de por­
tuguczcs. O seguinte e."'(ce.rpto de m . .1gnifica. reportagem 
de Gonçalves Fernandes, di uma ideia cxacta do phenorm:no: 

"Diario da Noite" (Rio), 5 .10.1938 - O 111a'falldro applica 0 

"co\1lon 110 111rillo - "1?ony,:,e n~~ rr,2.c.umb~s., por{).ue um~ tN,~,. 
ba . . , ". Doutrina-se aqui no Rio cm cada esquina sobre a ma· 
cumlia. No bas-fond da cidade vê-se o caso macumba de ans11lo 
difícrcnte, o malandro j:í está certo de q,1c a macumba intcrcs~ 
ao grã-Hno (nfio o interesse que têm os estudiosos sinceros), 30 

wrista, como curiosidade loca!. Mas onde estão as verdadeira1 
niacmnbas do Rio? O malandro n5.o sabe bem ao certo. Sabt 
de algumas C)UC ji procurou pam o "scrvic;o" de que m:cessit:n'1. 
Mas estas s5o "fcchad3s". O candomblé sempre foi uma coin 
fechada ao estranho. Não se rá diíficil arraujar a coisa, raciocina 
a. esperteza do hcroe : então, façamos uma mac umba. Elle sabf 
de OU\·ir dize r algumas toadas. P recisar,í. <lc to:idas niais perfeitas.. 

Que faz? O malandro sabe lêr e é quasi (liplomado ... V1t 
;í livraria e compra um dos lí\·ros de J\rthur Rilmos, de Nini 
Rodrigues, de E dison Carneiro ou Gonçalves Fernandes. U a 
ob servação e dec6ra lindns toadas de varias nações, dos vario; 
te rreiros do Nor te, arranja que se espalhe ali, naq ucll e morro sim 
- uma authcn tica macumb:i . (Ahl os velhos babalorisás di 
Bahia e do Recife que ignoravam o que significa authentico m~s 
sabiam zelar a religiosidade <los seus xa ngôsl) . E os turist;! 
chegam. Turista llrasilcirissimo cin viagem de prazer incontido 

pelo tcrritorio Aforro da Mangue ira. . . • , . E aqui ,•ac o m~is admi­
ra.vcl de tudo: s,1bcm quem negocia com estas cois:is cheirando 
n Africa? seri um mulato, um negro mina, uma preta velha? 
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Não scn hoi- 1 E' um portugi.cz Uranquissimo, profundamente 
c11tcndido cm· "trabalhos " (sic). Cultura de li\'ro. /\prendida 
nos ensaios. 

- Tcr.1. o senhor por :-ihi umu ped ra de Xangô? fa lamos 
para cite. 

- "?/ (a r de in!crrogac;Jo, sorriso !C\'e de iro11ia.. Hum , . . 
Refere-se á ped ra de meteorito?" 

- Sim. um« tlaquellas ped ras de meteorito . .. • digo cu. 

- "hum . .. Esta aqui é para traúa{hos no mar ... não li. a tal. 
A outra, a que pergunta é artigo caro ... " (Como quem não quer 
abre uma g;l\'eta e mostra a pedra negra). 

- Quanto? 

-- " Seiscentos mil réis". 

- "Seiscentos mil réis"? 1 

- "E só rcst:\ esta aqu i, Vieram doze da Africa. Rcst;,. 
esta ... '' 

-- Não chega 1>ara meu bico .. • 

O dono da casa de artigos para fe itiçaria di com O!I hombros 
e guarda na gaveta a pedra magica. Antes diz cm tom de la• 
memação: 

- "Com esta pedrinha faz-se coisas ... E' a pedra d'Alvcrtel" 
Neste momento chega uma mu latinha de cabéça alisada 

Diz para o J1omc111: 

- Tem trcs escamas de cobra? 
- O r:i. t rc s escarnas I Tenho quantas quizerl 

- Mas s6 quero trcs escamas ... 

- -Só lhe posso vende r um pe<laço tfe couro de cobra. O 
me nor v:ie por uns cinco mi{ . .. 

- Mas só preciso de trc s cscama9 . . 

- Ora esta i Compre o pedaço e tire quantas escamas 
precisar! 

A mulata vac illa ante O preço e procura outra loja. 
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Volta a con\'crsa com o rcpo rtcr: "Mas cntãa o senhor gosta 
disso aqui? O lhe: tenho aqui uma hcrv:t, vinda da Africa, que ê 
um prod igio Faz separar noivo de noiva, mulher de ho1ncm, 
"~ um Deus t'.livrc" ... 

Mostra a collccçã.o de lindos collarcs dos usatlos nas macum­
bas... C11slan1 mais caro do qu1; os colla rcs importados da 
S lopcr. Os bo necos . de mac umba são rcalmcutc maravilhosos, 
Custam· mais caro do que quatqucr cst;i.t\1cta para dccor. fü. 
outros lionccos caros: s:i.o os destinados :í feitiçaria sympathica. 
Ha uma in fin idade de acccsso rios: buzinhos, incenso, hcrvas, rabo 
de tatú, couro de cobra, dente de jacart!. Numa vitrinc amon• 
tô;m,~se os tabletes rosados de sabonete "da Costa"; é para os 
"preparas" de certo "t~ab:tlho", de "despacho". As figas amou· 
tõ am-se: dividem-se cm duas catego rias principaes: as de cinco 
e as de se te dedos - estas "viradas para todos os fados"; e de 
todos os tam:mhos, desde a pequenina, de arruda, até: a de cin­
cocnta centimctros, encimada por uma cabeça esculpida. Mais 
cnras do que uma csculptura de Coao .. . 

O rcportcr interroga o homem: par.1 que cll,1 q11cria as Ires 
escamas de cobra? 

- "Para que ... he:in? pnra que, hein? (bale uma pant::idi· 
nha no hombro) Anião o senhor não sabe par.1 que? Ora estai 
Para "Tra-ba-lho" ! 

Magia e simulação. E' esta a situação actual dos cultos 
e praticas magicas nos pdncipacs pontos do pa:z. Diz-nos; 
porem, a lição da psychiatria que o bom stmulador tcn1 um 

fundo rea l na sua Simulação. O malandro doo morros do 
Rio, quando s ·mula, vae na realidade, busca.r suas proprías 
razões inconscientes, e auto-suggestiona-sc dentro das 6Uas 

praticas. Ainda persiste, nessas capas. atrazadas, um forte 
contingente p:-e-logíco, magico-emocional. 

O que a: cathcchese não conseguiu ( repi to: não por in· 
capacidade anthropologica do negro), conscgui-lo-ha a obra 
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lenta da cultura. Não se podem modi ficar repres'Cntaçõcs 
collcctivas ou cakgorias aHetivas do sobrenatural <lo dia 
para a noite. E' um trabalho demorado de varias gerações, 
visando a substituição <los elementos mysticos e pre-logicos 
da mentalidade primitiva por elementos racionacs, novas for­
mas de pensamento, onde o lôgro, a abusão, os fantasmas ... 
fiquem sepultados no <lominio do subjectivo e não cavalguem 
a realidade, participando das suas funcções. 





CAPITULO VI 

AS P RATICAS MAGICAS 

Nas origens, a magia é inseparavel da religião. Não se 
pode conceber uma sem a outra e torna-se d ifficil mes~o 
scindí-las. O sacerdote primitivo é ao mesmo tempo o mago, 

o adivinho, o homem-medicina. Mas, se a religião é a crença 

em entidades extra-humanas, implicando uma attitude em 

face dessas divindades, a magia torna-se um phenomcno 
social, comportando actos especiaes que visa."ll a sujeição 

dcssa6 forças. "O acto religioso, diz Maxwell (195) 1 é uma 
prece, o acto magico é a expressão de uma vontade". Ora 

essa vontade se di r ige aos seres sobrenaturaes, e é o ritual 

magico propriamente dito, ora se dirige ás for.ças naturaes 

e então temos as scicncias occultas. A primeira fórma de 

magia, que 1iaxwell chama .sobreHatural ou cvocatoria, con­

funde-se, entre os povos primitivos, com o proprio ritual 

religioso. T odas a6 fórmas elevadas ou degradadas do espi· 

ritismo decorrem da magia. evocatoria. E' o que descreve­

mos nos cultos de procedencio. bantu e suas transformações 

no Brasi l. 

(19S} Dr. J. M:ix\,nL, La m.:git, P;,, ri, , lSlJJ, p:ig, 8. 
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Alguns povos primitivo; cstabelc.cem, comtudo, uma dis­
tincção entre o sacerdote, evocador ele dh·inda<les bcmfazt, 
jas, e o feiticeiro clandestino, que tem pactos com os mâus 
espiritos e usa de processes magicas de mal-fazer ao grupo. 
Entre alguns povos bantus, essa <listincção é mantida. O 
grão-6acerd0tc, Ganga ou Q11inba11da não se confunde com 
o Mloge ou Melogc, o feiticei ro intruso ( 196). Tod()i Oi 

males advindos ao grupo - desastres, doenças, cataclisrnas,~ 
- são attribu:<los ao 1'1loge, cuja sorte fica dependendo da 
vontade do Q11iuba11da. Esse caracter prohibido, privado, 
definiria mesmo, para alguns autores, como Hubert e Maus; 

(197) o ri to magico. Mas cm geral, magia e ritual religioso 
se fusionam, com a unica dist incção do aspecto social da 
primeira, em funcção do grupo. O grão sacerdote em prece 
simp!es ás suas divindades está fazendo religião; mas tie c»a 
prece tem uma finalidade social, por exemplo ad pele11dam 
plwviam, então se: torna magla. 

É isso o que acontecia com os negros africanos cm suas 
terras de origem. Mas transportando-se para um novo ltabilal1 

as coisas mudaram. O contacto progressivo c:om outras reli· 
giões mais adiantadas le vou-os a estabelecer uma diffcrcnça 
entre a religião propriamente dita ·e uma serie de praticas, 
a principio {usionadas áquclla, e depois progressivamente 
separadas. O branco incutiu-lhes a noção de secreto e prohi· 
bido para essas mC6mas praticas. E então surgi u a feiH,ariil. 
O tenno perdeu o p rimitivo sentido, que foi retomado pelo; 
francezcs: fetichismo. Ha, portanto, o fcfichisino-rcligiâo e 

~e L1ulisl:iu B:it:ilh:i, Augolo e CoJhmlt.t Â l'.(loltr1u1, ril,1,, Jwlit&. 

(197) Cit. ror M:i.xwcU, op. dt., Nr;. 9. 
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feitiçaria.magia fetichista. Já vimos que o pac de santo não 
quer se confundir com o feitice iro Jll o bruxo. No novo 
habitat, perdeu o lado propriamc11tc social1 rescrvando·se só 
ás funcções sacerdotaes. É a mesma cois.i que succe<lcu cm 
Cuba como obsc rya Orliz ( 198), onde a triplice funcçãc <l c 
sa.cer<lotc, feiticeiro e agourei ro, unidas na Ahica, se separa­
ram no novo ambiente t30ci al creac\o. De modo que vamos 

agsistindo, para adaptar uma c...;.pressão de Ortiz, â progres­

siva dcsafricani=ação <la hru:rnria , entrando todas essas pra­
ticas no dominio <la sobrevivencia. O brnxo torna-6c uma 

entidade da mala vila e as suas praticas tccm que ver quas1 
sempre com ., justiça penal. E cntâo, clle se torna llCwigo, 

em Cuba ( 199), fei ticeiro criminoso, no Brasi l, phcnomeno 

que, em ultima ana\yse, fo i a consequcncia da. incomprchcu­

são do branco, querendo apagar pela repressão violenta o 
que sô o trahal ho lento cb cultura podcn\ consegui r. 

O feitiço é uma rea.li<lnclc brasileira. "Nós dcpcmkinos 

do feitiço - escrevia cm 1904 João do Rio (200) . - Não 
ê: um paradoxo, ê a Ye rda<lc ele uma observação longa e 

dolorosa. Ha no Rio magos estranhos que co11hecem a :-il­

chi rnia e os filt l'os c:nc,rntado5, como uas magicas de theat ro, 

ha c spiritos que ii1comrnodam as almas para fazer os maridos 
incor rigiveis voltarc1n no thalamo conjugal, ha bruxas que 

abalam o invisivel sõ pelo prazer de ligar dois corpos ,,pai­
xona<los , mas ne11hnm desses homens, nenhm na <lessas hor-

(1518) F. Orti1, oç,. ât., ,,:i~•- 120 t 2G2 e s~,. 
(199) Vide hrnct C:istcl\;'lnO, Lo b,njc,,ia y ri ,;4~ioui1111a ,,1 Culta, Ih· 

hn:i, 1916. 
(200) Jo:ío ,lo Rio. As rtliqiVn rJa R io, Gf'. ât,, ,~,. 34, 

13 



192 A .R T 1-I u R k ,\ :0.I' os 

rendas mulhC!rcs tem para 1.:tite povo o indiscutivel valor ela 

Feitiço, do mystcrioso preparado dos ncgros 11
• 

O feit iço pode ser d;'rccto ou material e i1rdircclo ou 
symbolico, par.t. adaptar l1,ma ant iga distincç5o de· Nina Ro­
drigues (201). O feitiço dirccto seria um banal capitulo c!e 
criminologia se não viesse acompanhndo cio ritual mag;co­
fetichista que lhe d;'l um cnd1ct proprio. Na rcali<ladc

1 
cHe 

consiste 11n ministração dirccta de substancins venenosas ~ 

nocivas ao organismo, mas, para o negro cre<lulo, cst:is pos­
tsuiriam um sortilcgio especial responsavcl pela sua acção 
malcfica. Mesmo quando uma pessoa <ldoecc ou morrr, 
victimada por um veneno, o primi tivo procura uma cnus:1 
cxtra·physica. Isto e um iacto geral e Lévy-Bruht reuniu 
grande copia ele exemplos, mostramlo que, para a psycbe 
primitiva., n. doença e a morte, mesmo quando p:1 tcntes as 
causas clircctas, são attr ibuidas a influencias magicas (202). 

No fcitic;o dirccto por envenenamento, é. esta a C:,(pli­
ca<;fio que clá o primitivo. "Quando dizemos - e:;crcve Lé\'y­
Ilruhl (203) - que um envenenamento causou a morte, 
temos a representação de um grande numero de phcnomc· 
nos que se seguiram á ingestão elo vcnc110, cin clctcrminac!.1 
ordem. A 6ubstancia introduzida no corpo terá agido, por 
exemplo, sobre tal ou tal kci<lo, tat ou tal víScera; esta acção 
terá repe1:cuticlo so1Jre os centros nervosos, attingindo cm 
seguida. o apparelho respirato rio, etc., at é que, por {irn, haj3 

(201) Nin;\ Rodrigue,, L 'nni111i1mr, c1c., 1•al:', GJ. 

( 20:?) \ "ii lc I.ivr·llruhl, La ,11,·11t.ili1~ r,i111iti1,11, ,4, • cd. r;iris, 1925, 1'1~1· 
20 e Jll' · ; - Id., Lc Jrnri,alu rrl ti 1,, t111J ure ,ltll ll lu mt111alit,' f'Timiti~·t, P•· 
ri,, 1931, p:ic:,. HiS e ,ç ,. 

(:?IJJ) LCvy,Urnh\1 La mtllfali/1, ele., p:t fJ , S7, 
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cessado o couj uucto das f uncções physiologicas. Para. a 
mentalic.ia<le primitiva se o veneno age, é unicamente por­
que a victima terá sido co11demnada ( do111ed) . Estabelece­
t>e o laço eíltre a morte, de um la.do, e a acção fatal do sortí­
legio da outra parte. Todos os phenomenos in termediarios 
são sem impor tancia. E lles só se produzem pela · vontade, 
sobretudo pelo poder do magico. Se este quizesse, clles 
teriam sido outros" , . . "a paralysia, as dôres e emfim 
n morte produzidas pelo veneno não s5o de nenhum modo 
effei tos 11ecrnsarios de sua presença no corpo, mas os meios 
que a fo:ça mystica escolheu para matar a sua victima ". 
E' por isso que os casos de cnvenennmento levados a effeilo 

pelos negros brasi leiros, princip;dmente na époc.1 da escra­
vidão, deixam de constitui r um simples estudo ele crimino­
logia para se emparelhar com outras praticas magicas oriun­
ctas elas religiões negro-fetichistas ela Africa. 

Para se vingarem dos senhores, os escravos ministra­
vam-lhes venenos, de pre fcrcncia os de acção insidi06a e len ta, 

visando alqucbra.r-lhcs as forças ou mergulhá-los num estado 
Jc morbidez menta l

1 
tangeucian<lo ou mesmo alcnnçando a 

psychose. O Dr. Baptista de La.cerda detScrcvcu-nos, num 

iHteres~antc trabalho (204), a1guns aspc<:too ela feit i~ar~a . por 
cnveucn:tmento empregado pelos negros escravos. D izia-se 

- escreve este autor (205) - que .16 substancias vegetaes de 
que cllcs se serviam eram gcraltnente raizes pulverizadas que 
juntav.im nos nlimentos inger idos sob a forma liquida. Fei-

(:!OH J. D:ipli:.l:i t.lc Laccnl.l, De t111 n·i1 j>lautis venc11ifm·s flo,111 b, 11,1;. 
li,,uiJ, ,\ rchivos ,lo Mus~11 N~cio11:il, vo.l. X.V, Rio, 1909, \}3. 1: , 12S : Jlc,m:11 do­
mi11i1 a /1111111/is propi,iofo. Scr-ilt1di rr i, /Jorrortt. 

(20S) lcJ., Mil., p.1g. 128. 
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ticeiros, isto é, os que possuiam o segredo da planta, fornccian1 
o veneno já preparado, que o-pagem ou a mucama propina1·a 
nos momentos oppcr tunos aoo senhores. As v ictimas dessas 
propinações começavam por apresentar uma irritabilidade de 
caracter insolito, revelando-se p('lr netos impetuo~os e brutacs 
praticados nas relações clomesticas. A esta phase de super­
excitação do começo succcdia cm pouco a phase <lc abati ­
mento e ele indiffercnça pelas cousas mais importantes da 
vi<la, que conduzia á clemencia. Entre os propinadorcs do 
veneno chamava-se - anu111sar os- sc11/iores, cxprcs~fio pitto­
resca que encobria o horror <le uma tragcdia domestica cm 

que o cs·cravo era o algoz e o senhor a victima. 
"Outras vezes, o effeito produzido era o de uma g;u.­

tri tc rebelde, que trazia o <lcfinhílmcnto progressivo da \•ic­

tina, levan<loMa até as portas da morte. 

"Por mais que inquerisse, nunca me souberam dim 
com precisão de que plantas ti ravam os escravos o veneno 

qm:: propinavam aos senhores: apon tavam-me a raiz elo pipi1 

da c.spoujeira, o csJramonio, a hervaMwoira,, a taioúa ou tajá 
6Clvagem - plantas narcotisantes, irri tantes e paralysantes". 

Essa d~scripção, um tanto cschcmatica. e apressadi1, íd0 
nos dá. conta da ident ificação dos vencn~s· e da sua acção 
physio!ogica. No emtanto1 alguns destes já tião bem conhe­

cidos e. o eminente naturalista Padre Camillo Torrcnd in· 
clicou varios dclles nos seus trabalhos sobre a flor~ dJ 
Bahia (206). O pipi ou tipi, tambem,chamada -rai.: ou hcrt'J 

(206) .P.::drc C:imillo Tormi,J, Co11 t, ibuif4' U tara o floro do Ba_hi~, _-4 

Tt1rdc-, B:thi::i, J-6-l9J2, e outro, 11U111ero, - Vide :iimb Jo=iquim Monl~,ro ~­
minhoi , Do..r p/onfcit toxi(~t (!Q D1a:il, Rio, 1871, e Dotonica Ctrol t JlrJ~-e, 
tomo XIII, Rio-, 1884, p;:igJ. 3117 e ,g,.: lbt:i de sub,l:inci:i, ,·cncno1:i1 < ::it" 

dic:irucnt:iu. 
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da Guinú e 1·aiz de gambá é a. Pctivcria. aliacect, pertencente 

a familia vizinha das phytolatcas. "Caminho.í. ~ escreve o 
padre Torrcnd - affi rma ter fe ito estudos especiacs sobre 
a acção desta planta e ler chegado á conclusão que envenena 

lentamente, causando a principio uma supcr-excitação1 insoin~ 
nias e allucinações, e depois symptomas oppostos de amolle­
cimcnto (207) cerebral e morte, o que pcrmitte comprehen­
der o nome de "amansa. senhor" que Hrn davam os negros 
quando a. davam a seus amos geniosos". 

Outra cspecie confundida com a precedente e. tambem 
chamada "amansa senhor " é a lien•a louco ( Plttmbago scmr­
dcnsc, da familia das plumbagiuaceas), chamada nas colonias 
ingkzas "a herva do diabo" (dC'Vil's J1erb), cm vlsta das 
suas propriedades malcf icas. A hcrva moira., tambcm cha­
mada ltr.rva de bicho (Sola,wm nigrn,n, da familia das 
polygonaceas), a. cspoajcfra ( Acacia Farirc.riana, Willd.) e 

a taiobn (Xa11thosoma. sllgittacfofi11m), todas ellas tcem ef­

fo itos venenosos alnda não perfeitamente estudados. Muitas 
outras, maiis uu menos conhecidas pelos negros escravos, 

foram dcscriptas por Ca.minhoá. Os negros usavam ainda 
o vidro pulveriza.do e. o suor de c.1vallo, a que attribuiam 
acção venenosa. O veneno a.r:ipá, preparado da c.1beça da 

cobra cascavel, era tambem muito conhecido e utilizado pelos 

negros e caboclos, nos tempos da escravidão. O quebran~ 
lo (208) dos filhos de branco, attribuido a praticas de fci-

(207) Am/)!frcimtillo, ccrtarucntc no stntit!o fücr:il e n5o medico (:l no1:i 
~ n1inh:i). 

(208) O qirtlm111Jo rc\'cl.wa,sc, escreve Da,itist:i de L:iccrd,, , "pcl.i p;i.Jlidcz 
cl:i. crc.inç:i, lcndcncia const.intc :io somno, olhar amortecido e indiHcrnp p;i.r:i. 
os bri11c0, d:i .su.i idade. Esse cst:ido cur;w;i-sc medi ante beniedur:i,, :ico111~· 
nhadu de 3S('lcrr.6cs com um r:irt1in.bo d t a rrud:1.", (loc, cit., pag. l2S). 
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tiçaria, era tambcm a conscquencia, muitas vezes, de um lento 
envenenamento pelas muc:imas ou negros familiares <la ca6a. 

Em Cuba, asseverou Ortiz que o envenenamento por feitiça­
ria não é constante (209), mas logo observa que o negro 
se utilizava de substancias toxicas íl()ii seus c111bós, não tendo 
necessidade de recor re r ao vcncnõ dirccto, por mcclo a ser 
descoberto pelos senhores. 

Ha substancias que, embora não venenosas, produzen 
cffcitos <.liversos e são por isso utiliz.tdas nas ccrcmoui:is do 
culto e nas praticas da feitiçaria. Uma das mals conhecidas 
é a 111aco11ha1 a que j.í. fizemos rcícrcncia e tão bem estudada 
pelo Dr. Rodrigues D aria. A planta, que nada mais é do 
que o canhamo indiano (Cmmabis .rnliva., var. iudica), chegou 
ao Brasil, através da Africa, onde é conhcc:icla pelo nome de 
liamba., riamba, diam ba, furngo ou fumo de A11gofu. O pro­
prio cullivo da planta, cm certos pontos do norte do Ilra.s:I, 
é acompanhado de pratica5 nrngico-fetichistas: cuidados dt 
que cercam a planta, colheita que não deve 5cr feita na pre· 
sença de mulheres ·e outras intcr<licçõcs. J.i. vimos como :i 

maconha é utilizada nos can<lo1nblés1 nas cc.remoni.ls liturgic:ts. 
Nas pr:t ticas <lc feitiçaria tambem. "Entre nós - oocrcve 
o prof. Rodrigues Doria (210) - a planta é usada, co1110 
fu1110, ou cm in[usão, e entre na composição de certas bcbt· 
ragcns, cmprcgad.,s pelos feiticeiro s, cm geral pretos africa· 
nos ou velhoo caboclos. Nos ca11domblés - festas religioS.15 
<los africanos, ou dos pretos crcoutos, dclles descendentes. 
e que lhes herdaram os costumes e a fé, é empregmla p,:ira 
produzir allucinaçõcs e excitar oo inovimcntos na.s dans.is 

(209) Ortiz, op. cil., Pli, 2JI . 
(ZIO) Dr, Rodrii:;un Dori:i, o, (imradorts de 111~couho, o/•. t-il., ,)t, !. 
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selvagens dessas reuniões barulhentas. Em Pernambuco a 

hcrva é fumada nos ca-tiwbós - lugares onde se fazem os 
fe itiços, e tião frequentados pelos que v~o alli procurar ~ 

sorte e a felicidade . Em Alagôas, nos sambas e batuques, 
que são <lrmsas aprendidas dos pretos africanos, U!:am a 
planta, e tambcm entre os que porfiam 1m colcheic'r., o que 
entre o povo rustíco consiste cm dialogo rimado . e cantado 
cm que cada replica , quasi sempre cm quadras, começa pclíl 
deixa ou pelas ultimas palavras do contcudor". E 111Jis 

adiante, sobre a symptomatologia da inloxicação por esta 
planta (211): "Os symptomas apresentados pela embria­
guez da maconha são variaveis com a dose fumada, com a 
provcnicucia ela planta, que peide conter maior quantidade 
dos princípios activos, com JS suggostões, e principalmente 
com o temperamento individual. Um estado de hem estar, 
ele s..i tisfação, de fe licidade, ele alegri;1 ruidosa são os effei­
tos nervooos predominantes . E' esse estado agradavel <lc 
cuphoria que ]eva a maior part~ dos interess;ldos a procurar 
a planta, a cujo uso se entregam com mais ou menos aferro. 
As ideias se tornam mais claras e passam com rap idez. deantc 
do cspi rito; os embr iagados falam demasiadamente, dão es­
trepitosas gargalhadas; agHam-se, dansam, pulam, caminham; 
most ram-se amaveis, com e.xpansõcs fraternacs; vêem objec­
tos phantasticos, ou de accordo com as ideias prcdominan.~cs 
110 individuo, ou com as suggestões de momento. Dizem 
que a embriaguez <la maconha mostra o instincto do imlivi­

duo, como se att rihuc no vinho - iit vino vcritas. Algumas 
vezes dão cm beberagem para obte rem a revelação de segre­

dos. A esse e stado segue-se ás vezes somno caln,o, visitado 

(211) ld. ibid., r,n1. 9. 
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por sonhos deliciosos. Ha na embriague;,; da maconha 0 

facto interesantc de, após a dissipação cios phcnomcnos, lem­
brar-se o paciente de tuclo o {Jl\C passou durante a phasc do 
delírio". 

Como ee vê, é isso um simples capitulo da allucinose 
aguda <.los bebedores, principalmente dos opiomanos e fum3· 
o ores do haschich, de 'C}Uc ~,[arcnu (de Tours) nos traçou 

um quadro classice (210). A maconha sahi u das macum­
bas e catimbós e se al.istrou pelos quarteis, prisões e na~ 
grup06 da mala vita brasilei ra. 

Em pesquisas mais recentes rcaliz.idas em Alagôas 
( 1934) ouvi :i.lguns fumadores de maconha que a fumavam 
numa espccic de cachimbo como o que vem illustraclo m 
fig. 23. O negro Azeitão, de Pilar, que fu ma maconha desde 
pequeno informa-me que aprendeu a usar assim .o fumo la­
vado, porque "fumando cm cigarro puro ou <lcpois <lc agua r· 
dente, <ivareia", isto é provoca uma cxaltaç_ão fora de com­
mum. Observei cm Azeitão aqucl lc estado de euphoria, jâ 
verificado pelo Dr. Doria. Logo após as primeiras bafo­
radas, o negro tomou-se loc1uaz e começou a rc-cita.r urna. 6t· 
ric intcrminavel de versos. Diz: costuma:- PJSsar assim horas 
i11tciras. Entre uma e oulra serie de versos, faz uma pama 

e exclama.: 

Ajité,,, rn arical 

Colhi uma grande quantidade destes versos, que publi· 
carci numa 5cgunda edição proxima de "O. Folk-lore Negro 

do Brasil''. 

r;:11,1 ) Moa·.111 1,l ..: T"ur,), D11 /Jra,1iiuf1 11 1, l'12/i, 11a1io" ,11,iual, tt~· 
,•,, ('1:,.d1olopiq1111, l'arl , , J84S . 
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Nestes ultimos tempos, a policia carioca vem desco­
brindo no Rio, uns antros de fumado res de maconha e até 
plantações da hcrva em alguns morros e pontos afastados 
<la cidade. As seguintes transcrip~õcs de jornaes díarios, 
dão uma ideia da diffusão do vicio. 

" Diario de Noticias" (Rio), l 1. 8.1935 - A ddadc i11Jcstad0- t,clrr 
111aco11hci - Numa dili9C11cia 110 morro dn Favclla e da Saúde 
J\ cidade vem sendo desde muito abarrotada de uma verdadeira 
orgia de entorpecentes, o vicio se generalizando de tal forma que 
até nas camadas inferiores a tosicom;mia vem estabelecendo bases. 

Ant igamente só os que 110diam pagar caro se entregavam ao 
uso e ab uso cios alcaloides conto a cocaíua, morphina, heroina e 
muitos outros, na maior parte derivados do opio. H oje, com :.i 

utilização de plantas nativas do Brasil, até no morrn ria Fase\ \;i 
é. vulgar o uso de entorpecentes, 

A policia tem lu tado tenazmente contra essa invasão do ter­
rível vicio e asor,1 acaba de <lcscobr ir, por um acaso intei ramen te 
fort uito, toda a trama venenosa que se urdia ha. basta 1tte tcm110 
no seio dessas classes inferiores on<lc se vulsarizava, dia a dia 
mais, o uso daquelles terrivcis \'C!lenos. 

F oi ha di;i.s solicitado o soccorro da Assistencia Municipal 
pa ra um homem que ap resentava symptomas de intoxicação, 11a 
rua Salgado Zcnba n. 27, casa de habitação collcetiva. Havia eltc 
fumado certo ciga rro ofíc rec iJo por um am igo, após o qual per­
der.. os se ntidos e ficára 11cqucllc estado. 

Inte rrogado habi lmente pela policia declarou chamar-se Ma· 
11ocl de Ol ive ira, con tar 22 annos, ·é solteiro e brasileiro, residindo 
na casa cm que fo i soecorrido. 

Disse mais, que o seu con1panhciro Antonio Vicente de An­
(lratle, residente na mesma casa, lhe offc reccra ha dias um cigarro 
feito com certa hcrva, cujo fumo claria o prazer llc, sonhando, ver 
coisas bonitas, deslum brantes mesmo, sem que a sua saude nada 
soffrcssc. Tentado por · trio captfran lc o!fcrta, accendcu o tal 
cigarro e, ás primeiras baforadas, sentiu que a cabeça lat ejava 
horrivelmen te e que os seus membros eram tom'ados· por uma 
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lassidão inc.xplicavcl, incapacitando-o para qualquer movimento 
Sentiu, depois, que 30 redor tudo começava a girar, sobrevindo, 
então, qualquer coisa que não sabe cxi)lica r e {)erdcu os sentidos 
cm seguida. Accordou, depois, na .'\ssistcncia. 

Disse, ainda, que o tal amigo que I hc offcrcccra o fatidico 
cigarro est~ habituado a íumâ·los e lambem, que, no morro êa 
F.ivclla são inuumcravcis os homens e mu lheres que de ta l íumo 
iazeni uso. 

Sabia, ainda, que os cigarros eram ve ndidos aos que os dcsc­
janm por uni bi\ rb ci ro residente naçucllc morro, chamado Ata· 
lib:i de Andrade. 

Com esses e o utros dac.los que j:I possuia, o commissario Ly­
rio, da Primeira Delegacia Auxilia r, cnc.,rrcgado da Scc:çáQ de 
Toxicos e Entorpecentes, entrou em diligencias coin a turma que 
chefia para dcsmacarar finalmente os \·endedores e os ,·idados no 
uso e.Ia maconha, que é o nome do hypno tieo . 

. . . O depoimento tlc Antonio Isidro (forncccdor-mór tlll 
planta, que é vendid.i pelo barbeiro e outros) (oi fei ta mais ou 
menos nos seguin tes termos: 

Disse cllc ser a!agoano, 11:ilmal tlc Maceió, .sem.lo no <:cu Es­
tado natal mui to vu lgarizad.i a cultura da maconha . Assim. 11as 
localidades de Penedo, Piassaliuçu e muitas outras de Alagôas, 
como dos dem:iis Estados até o Maranhão, é muito commum o 
cultivo <la planta, serv indo a!õ suas fo lhas para chás e sendo tlellas 
feitos os cigarros, que os naturaes fumam abunda ntemente e cuja 
cxportaç5.o para o Rio de Janeiro é considcr:wcl. 

Ha cerc:i de um anno soube que aqu i aportara grande carrc· 
gamcnto daq uellc fumo, tlcstiuatlo a ser reembarcado para os Es­
t.1dos Unidos da America. 

Encontrando-se no cáes do Parlo, no armucm 17, on<lc se 
fazia a desca rga, com outros amigos, :t.p:tnhou algumas das se· 
mentes ali restantes pelo chão e deu-as a um amigo chamado 
Oscar Julio, possuidor de um sitio no Rcalengo, cm rua e numero 
<tue ignora, o qual as plantou e cullh·ou com optimos resultad os 

Cui<lada pela mulher de Oscar Julie, a plantação se dcsen· 
volveu, sendo-lhe enviado, ha pouco mais de um mcz, um pacote 
de fo lh.is da cultura aqui feita. 
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Guardou-o, junto com outro embruth o da mesma natureza 
que lhe foi da.do pelo Ma noel, um seu conterraneo residente tam­
bem no Buraco Quente, em casa de uma mulher sua conhecida, 
no morro da Favella. 

Declarou, mai~, que a maconha que lhe dera Manoe l aimfa 
não fôra ,·elidida, sô o te ndo sido a outra q11e veiL, do Rea lengo, 
lembrando-se mesmo que a ,·cndera a \Valter Pereira, no morro 
da Favetla. 

Terminou o seu depoimento dizcudo que resi de na Fil\'clla 
um barbeiro, Ata liha de Andrade, muito afrcgueiado, o qua l ,·ende 
cm farga cscal.'.1 a maconl1a, ,10 preço de <lois e tre:; 111it réi s o 
pacote contendo 2 ou J ciga rros. E, mais, que a Salitle e a 
Favelí.l estão in festad.\S pelo vicio, já muito vulga rizado. 

Como se vê, as suas declarações, proferidas po r um conhe­
cedor cio meio como é elle indubitavc!mente, são devera::; alarma11-
te:s, pois aquelkt região, rc:siclencia de gente mo desta, na maior 
parte constituida ele estivadores e operarias, assim invadida pelo 
vicio de tão terrivel veneno social, resulta numa grõ'lnde ameaça 
p.1rn a vida da propria cidade . . 

. . . Já as linhas acima estavam cse riplas qmmúo, honlem, ;i. 
noite, soubemos que aquell as au toridades, fize ra m u111a diligencia 
no Realense , na res idcncia de Osca r Jutio, â ma Amelia, lote JG 
no loc:t l de nominado Camp:i.1Jha do Realcngo, citado po~ Isidro 
como J)roúuc!or de nmconfla, prendendo Osca.r J ulio e sua mulhe r. 

Ali, presa, a mulher de Oscar Julio, a lém de confinn;,.r as 
dcclar.:u;õcs di: Antonio Isidro Barbosa, disse ciue, npós a venda 

de grande partida do fumo toúo o resto havi.i sido queima<lo p:ira 
não deixar vcstigios. 

No morro da Favclla, na casa de Isidro, encontraram :is :iuto· 
ritlacle s 32 pacotes de maconha pesando ccrcil de 300 granuuas. 

uDiario Carioca" (Rio), 15.3.1936 - Maconfial - Proscg11cui 
os difigi:,scios policioes .. . - A ''maconha" pelos seus cfíeitos \·io­
leutos foi cognomi nada de "veneno-verde". 
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Procedente do Norte, ella e cu ltivada com abundancia, a 
perigosa hcrva nacionnl fo i trazida para esta capital pelos empre­
gados dos navios <lo Lloyd Brasileiro, afi m de substituir os entor­
pecentes que estavam sendo re primidos pela policia. 

Do caso já nos occupamos com !Odas as minucias. Conforme 
então dissemos, a pcrigos;;i hcrva era inserida por viciados de 
todas as camadas sociacs . 

Seu preço, apesar de elevado, estava ao alcance de todas as 
bolsas. Dahi a grande procura que passou a ter. 

A policia, nas suas diligenc ias constatou que "maconha" tinha 
o seu quartel general nos bairros <la Sa\l<le e Gambóa. 

Tambcm no morro da FavcUa o tcrri\'cl producto nacioMI 
teve sua época, isto é, era vendido em grnn<lc escala. 

Apprchcndcndo grande qua11tidõ"1de dessa perigosa hcrva, a 
policia vinha trabalhando activamcntc no sent ido de constguir 
deter seus principaes int roductorcs na pr:u;a .do Rio de Janeiro. 

E o conseguiu, de modo, a!ifis, sntisfa('.torio, não só para a 
propda policia, como tam!Jcm par.. a sociedade ca rioca que vinha 
soífrendo g randemen te os cffci tos do violento toxico. 

"Gato Bravo ", como se sabe foi preso cm no\'cmbro do a11110 

proximo findo, cm um barracão na zona ela Saudc e, cm seu 
poder, a 1mlicia apprchcndcu i;ram.lc stock de "maconha", que se 
destinava aos viciados desta capital e ao embarque par.1 a Ame· 
rica do Norte. 

Outros vendedores dessa hcrv.1 mor tifc rn fo ram detidos e 
convenientemente processados pela Secção de Toxicos e Entor­
pecentc-s, a cargo do commissa rio Lyrio Junior. 

Falta\•a á po licia deitar ;1s garras cru " Barão'!., vulgo pelo 
qual é conhec ido o individuo Antonio' Oliveira, socio de "Gato 
Bravo" e principal in troductor da "maconha" no mercado carioca. 

" Darão " estava foragido de!.<lc que se ver ificou a prisão de 

"Gato Bravo". 
Intensi ficando suas diligencias o co111missario Lyrio Junior e 

seus aux il ia res Ba tal ha, Abilio e Orsi, conseguiram hontcm, finaJ· 
mente, t)render "Darão", cm snn rcsidcncln il rua Tuyuty, 122, 
cm São Januario. 
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Para conseguir i\ p risão refe rida e do perigoso commerciante 
da mortifcra herva, .is auto rida des da Secção de Toxicos da 1.• 
Delegacia Auxiliar tiveram de de ter, primeiro, os inveterados vi­
ciados José Augusto da Silva, os quacs , insis tentemente interro­
gados (leio commissario Ly rio dcclua ram onde " Barão" se achava 
homisiado. 

Contluzido para a rcíe rida Secção, o socio de "Gato Bravo" 
confessou todas us snas criminosas ac.tividatles e declarou ainda 
o nome r.las pessoas com as qu:ies tra nsaccionou no commercio 
da "m:icon ha ". 

As dilicc11cias continuam para o completo esclarecimento do 
gravissimo facto. 

"Diario da Noite" (Rio), 16.10. 1936 - Maco,rha, a lrrrva üifcr-

1101 continria a scd11=ir viciados - i\fais uma diligencia da policia da 
secção de toxicos e en torpecentes acaba de cobrir-se do melho r 
C.'Ci to, sendo no r.lccorrer e.la mesma colh idos cm flagrante seis 
ind ividues que se ent regavam dcscs[')cradamcnte ao v icio de fomar 
"maconha" ou "diamba" - a herva inferna l ,,ue mata lentamente, 
tmcíco tcrrivcl a que tambcm cliamam "veneno verde". Hontem, 
fi noite, os im·cstig:>.dorcs Carlos Lopes, Cavalcante, Borba e 
Oliveira, sahiram riara uma ronda cm regra na zona onde mais 
se difunde o v icio du ''m:1conha", mu it o usada ent re os homens 
do mar nas regiões do norte da Republic:1. 

Não tardo u que, fingindo-se fotcressa dos na compra de uma 
l.)ôa qua ntidade de " maco nha'\ pela qual pagar ia m preço convi­
dativo, tivessem indicações a respeito dos que teriam ".$tock" 
para venücr algumas grammas. 

Assim é que na rua do Pra pos ito n.• 36 prenderam O indi­
viduo Manoel Rozc ndo, que occultava num guarda-rouria cerca 
de oito ki!os da hcrva in fernal. Num barracão situado ao lado 
üo campo t!o Guatemala F. C., detiveram José Fclippc da Silva, 
cm poder d·c quem encontraram me io kilo do tmcico re íeriüo. 

E, fin::dme ntc, de volta f1 delegacia aquclles policiacs, dcti · 
veraiu na avenida Barão t!c Tcffê os seguintes individues: 
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J osC Pereira úa Silva, \'U lgo "Linguiça" i Pedro Soares, vulgo 
"1lulatinho"; José ,\ugusto da S ilva e Gc 11t il dos Santos, todos 
\·iciados conhecidos do estranho estupefaciente que se cncont ra­
\'am ium:1ndo. 

r:onduzidos ;l Policia Centra l, ficaram detidos, <le\•cndo sei· 
ouvidos hoje, na l~:i delegacia auxiliar. 

Se, no iuicio, a planta era trazida elo Nordeste para o 
Rio, como vimoo nas noticias transcriptas, hoje já se verifica 
o contrario como se poderá ver nwn tclegramma recente de 
Pernambuco para os jornacs do Rio: 

"Jornal do Brnsil '' ( Rio), 21.2.1940 - Recife, 20 (A. N.) -· 
A policia desta capita l acal>a de realizar uma diligencia, apprchcn· 
dcndo grande quanti da de de cigarros de maconha, ultimarnénlc 
introduzidos uo Recife pelo indi viduo Josê Ama ro, que 1,roccdc 
elo Rio. Os cigarros eram vcu<lidos ao preço dt! mil reis cada, 
tendo sido a appre hensio feita no sul.iurbio de Afogados, onde 
havia 11111 stock grande daquellc entorpecente. 

Infelizmente, nem os proprios meninos de algumas es· 
colas publicas <lo Rio de Janeiro, escaparam ;:í. suggcstão 
E dcm0n6trei a iniltudivcl gravidade do facto, nos estudos 
<lo Serviço c.lc Hygienc Menta] nessas escolas, documentando 
com algumas observações da casuistica do Scrvíço (211). 

Outra planta, usada pelos pa9é.1 ou feiticeiros amerin· 
c.lios, mas que passou aos candomblés negros, foi a jurc111a 
( Acacia jurema, i\fart.), nome que occorre com extrema fre· 
qucncia, co1no \•imos, 110s c.anticos <los !'candomblés de ca· 

~hur íl.:u1101, A crr,mça p,oblr1110. li. by5ienc mental 1m E.s<oli 
Primaria, Cul. ~\tlu:il. PtJ~ lf., S. l':iulo, 1939, jl~lf•• 13 e s.i•. 
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~oclo 11
, A embriaguez pela j,wema, muito approximada das 

ricas allucinaç:ôcs visuacs da 111nconha ou do haschich, fazia 

que os índios vissem o 11 mysterio ou os segredos da j1.1rema". 
"Os pagés ind ios - escreve o Dr. Capancma, citado por 
Caminhoã (212) - para embriagarem sua gente, quando 

querem fazer crêr suas superstiçôe6 ou magias , empregam 

esta planta. D izem que a embriaguez pela jurema t raz so­
nhos phantasticos e agradaveis . Ha mesmo individuas, que 
nf10 os indios, que se <lãa íl este genero <le embriaguez, etc." 

Os feitiços di rcctos por envenenamento quasi já não 

existem; a. vigilancia da Saúde Publica e da P olicia conse~ 

guiu reprimi r, pelo menos apparentemen te, essas pra tica!>. 

i\fas, uma vez por outra, a policia conseglte colher garra­

fadaJ, f/1 1:das ou receitas que são ministradas aos consu­

lentcs das macumbais. Eis unia dessas estranhas recei tas en­

contrada em poder de um suicida, no Rio de Janeiro (213): 

Ecluí - Par(I/)! 
0911111-2 - Cerveja bra11r,1 
Xah o - Cuveja (!re ta 
Q11c bambe Cfime - Vinho 
Panei - A9110 
Omú~ a'c m· - A911a 
Obc iyadá - Agua, asrnca r de uiobo 
A,ldi te Ato/oi - Pt'mba. 

Se algum;1s dessas garrafoclas são inocuas, outras podem 

produzir estranhos eífdtos, e a imprensa, uma \'CZ por outra, 

smgc com noticia rios como este : 

(212) C;i:minho:i , D01 f'/11 11/a.t lrJ.n·co.t , de., !':IS, JO·t 

(213) Rer-ortaRetll li~ "0 Globo ", Rio, 16,3, l llH, 
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"i\ Tarde" (Bahia.), 23-11-1932: O ca.so do morro do Chris/.,_ 
Wc11c1:·.rla11 fúra de si - A Tarde noticiou, ha dias, de primeira fl'â O 

um caso original, veri ficado no Morro do Chtisto. ' 

,vencesla u, cucontranclo-sc clcscmprcgado, resolveu procur:i:r 
uma dessas "macumbas'', onde a troco ele din heiro, !5o minis­
tr,1dos ao incauto, com o. engodo de succcsso das suas pretensões, 
to(la a sorte de beberagens e de "patuás". 

\Venceslau sorveu por varias dias um liquido que lhe produziu 
coisas est ranhas. 

Tinha a dio de todos, até de Deus I Qua11clo algucm procuravJ 
cont ra riar 5CUS propositos \Venceslau armav;i-sc com uma faca e 
amc:u;ava n degola uni\•crsal. Depois , cah in em prostração. 

Em fins da semana passada, indo ao Morro do Christo, yiu 
a!i varias mocinhas, que passeavam. Ao approximar-s('; de 1miJ, 

sentiu instinc tos bcstiaes. Procurou clominar-sc mas .. não 1<:vc 
forças. E atirou-se contra a tnoça , tentando subjugai -a. Ncslc 
momento, varios rapazes correram em sua perseguição, e \\lcn• 
ccslrrn, temendo ser morto, tentou fu~ir atirando-se ribanceira a 
baixo. Na queda, rcce\Jcu varias escoriações e fractura da coxa 
csquercla , sendo conduzido para o posto de "Soccorros", e .ihi 
mcdic:ttlo, sendo hoje, interrogado no Hospita l de Santa Isabel. 

Este é um <!Xemplo dentre muitos que a imprensa cos· 
tmna registar. No cxercicio da minha profissão de medico 
lcgistD., no Estado da Bahia1 encontrei numcrosoo casos sus­
peitos de intoxicação, sahidos dos candomblés e centros do 
ba.ixo espi ri ti smo. Consegui mesmo arrecadar algumas gar­
rafadas para ex.a.me 11 0 laboratorio de toxicologia do Serviço 
Mc<lico Legal, a cargo do -<listincto coliega Dr. João Doria. 
Nenhum toxico foi identificado, porém. Acredito que os 
cffeitos produzidos1 tacs como os descriptos no ooticiario 
acima, nada mais são do que intoxicação akoolica banal em 

indivíduos mais ou menos predispostos. 



u NEGRO HRAsrr.rmw 207 

O feitiço s;ymbolico é a magia proprüi.mcnte dita. A 
magia teria surgido, scgu'ndo Frazer, de um systema de phl­
losophia primitiva, cujos princípí06 íundamcntaes se podem 
resumir CJ ll dois: "o primeiro é que e effoi to se assemellm 
h c.iusc1 que o produz:; o sef_11.m<lo1 que coisas outrora em 
contacto e que cessaram de o <:.St:i.r, continuam a ter uma 
sobre a outra a mesma influencia, como se seu contacto tives­
se persistido" (214). Partíndo do· primeiro principío, o 

selvagem jul ga conseguir o que <leseja , imitando a coisa dc­
jada: isto é a bru;c cio que F razcr chama :i. magia imitativa , 
De accor<lo com o segundo principio, o primitivo <ledt1z. que 
tem poder á distancia sobre pessóas 0 11 objectos dos quaes 
possue uma parte: é a marfa symplltfu'ca de Frazer. Ambos 
CSSCl; processos partem, porém, de uma b~se commum que 
é crença na "influencia ou sympathia physica que liga a 
causa ao e[fcilo" (215 ). 

A s pra ticas ·de fe it içaria dos afro-brasileiros tanto de 
origem sudancza quan to b;:intu podem-se p~rfeitamente ca.ta­
iogar dent ro desse dois grupos ele magia imitativa e SJ1mpa­
t!tica. Se o fei ticeiro quc1· fazer ~uu damno a uma pessõa, 
pode utilizar-se por exemplo, dos process():5 da magia imi­
taliva. O cnvulla-mc11to i:, uma pratica. generalizada entre os 
fei ticeiros. Estes preparam i1ma imagem ou boneco repre­
sentando :i. pcssôa cm apreço, e fazem com a imagem o que 
farjam á pes~ôa: "se a imagem soffre, o homem soff re, 
quando ell::i. perece, cHc pe rece" (216). Chegam ao extremo 

~C. Fr:i.lcr, Lc 1a,nc1111 rl'ar - JJ'tudt Jur fo 111aoic tt lo rlfi(J,'ou, 

fome I, lrJd. fr:111,;, de: StiCbel, Paris, t90J, Jl3!C, 4. 
(2 1S) Id. ibid,,pJg.S, 

(Z16) {d., 1/lid., {1311'. S. 

14 
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de enterrar a imagem, ou levá-la ao cemiterio num caixão, 
como aconteceu ha pouco tempo, no pequeno cemitcrio do 
Sacco de S. F rancisco (Nicthcroy), conforme me nai-ranun 
mora<lorc.s <lo local. O <fupdcho ou ebó pa.t tidpa. dos dois 
processos de magia: imitativa, porque o eb6 ~ preparado pela 
imitnção do que se faria á peS6ôa a quctn é dirigido (por 
exemplo: preparação com mortalha symbolizando a mor te); 
sy111,patl1ica, porque se utili1.a de objcctos que teem relação 
tlirecta ou indirecta com a pessôa visada. "Segundo os prin­
cipias <la magia sympathica - escreve ainda Frazcr (217) 
- as coisas inanimadas, tão bem quanto as plantas e os ani­
maes, podem conduzir felicidades ou desg raça, segundo sua 
natureza e a habilidade dos feiticeiros que queiram servi r-se 
<lcllas". Os iteques dos íeit iceiroo bantus, os feitiços <los 
yorubanos, as mandútgas <los walês, etc., são assitn prepa· 
ra<los. E isso já sahiu do dozninio das macumbas, tornando­

se sob revi vencia no folk-lore: os talismans, amuletos, figas e 
mil outros objcctos ·enc.antados servindo d~ coisa,..feita. O 
~cu estuclo excede o a.mbito deste trabalho. 

O cb6 (218) ou despacho é 11 111 feitiço tlc procctlencia 
gêge-nagô. Na Bahia, é relat1va.mcnte hêque;nte. cncontrnt'· 
se nos entre-cruzamentos de ruas ou de estra(las afastadas um 
despacltfJ, constitui<lo <lc gallinha morta, pennas, azei te de 

dcnclê, pipocas, -etc. O cbó mais commum consiste uum vaso 
de barro ou caixa de madeira contendo: gatlinha morta (ou 
o\1tro animal ; pombo, sapo . . , ) retalhos de ma.drnsto, tli-

(.? 17) /d., ibid., fllf;'. 43. 

(218) Usado t!l r.lbcm ct1\ Cu!J:i, coro o norne de t,uô6 r,ue , e JerivJri,, 
,esumlo Ortlz, de wr.a Ja, tre, palJ.vrll.9 yorulJ:111.·u: lb6, s~::rificio nliflMO, 
j/J,J, sorti lcgio, ou igM, lar.:i!Jem ,acrificio. (F. Orfü, op. (il., palj'. ZH, 



O NF.r.Rc BnA,!;I Ltrno 209 

nheiro de prata ou cobre, pipocas, acaçás, acarajés. tudo 
embebido do inevitavel a1.cite de dendê. Raras vezes, o ani­

mal sacri ficado é um bode ou carneiro. O ebó tem diversas 
finalidades. A primeira .é o dcsflacl10 inclit;pcnsavel de enti­

dades malfazcjas, por exemplo E.1.·lt, no hiicio de qualquer 
cercmonia, religioSél ou magica. Por isso, o ebó deve ser 
depositado nas encru7..ilhadas, pois, como já vimos, é o Ioga\" 
preferido do 

11
homen1 das encruzilhadas II e seus companhei­

ros. 1\<las, a finalidade frequente .é o malcficio a determi­

nada pessôa; por isso, o cb6 deve ser collocado no lagar por 

onde transite a pcssôa visada, ou na porta da rcsidencia clestâ. 

No decurso da minha vida acadcmica, na Bahia, presenciei 

grande numero de factos dessa natureza, e o ter ro r super­

ticioso que se apoderava dos trant>C untes ao encontrar um 

despacho nas ruas, passando ao largo e evitando até uut 

simples olhar para o feitiço. 'i\·l nitas vezes o ebó ou dr.s­

pacho se reduz a uma pcqu·cna quantidade de pipocas, etn­
brulho com farinha e azeite de dcndê ou outros objcctos 
utilizados nas feitiçarias, que são jogados na direcção da 

pcssôa a quem se quer malfazer. 

Uma das fi nalidades mais interessantes do cbó é a da 

troca da cabeça, que consiste em "mudar a cabeçi", isto é, 

cm transmittir os males de uma pessôa a outra. O feiticeiro 
prepara o despacho, fixando nellc as atri bulações (doença. 
ou desgostos n.1oraes) da pessôa que deseja livrar-se dcllas. 
Esse despacho é, em seguida, collocado num lagar frequen­

tado: o maleficio é transmittido á pessôa que pizar no des­

pacho, tocá-lo ou examiná-lo. Neste caso se dará a troca 
das cabc,as, 
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No Rio de Janeiro, ao que observei, o despacho é pre­
parado com uma bandeira vermelha, um alguidar, e dentro 
deste: gall inha preta, faroíia com azeite de dcndê, um vin­
tem e uma vela. João do llio desçreveu outros feitiços que 
não t ive a occa.sião de verificar (219). Para se conseguir 
o amôr de uma pcssôa faz-Gc o etfifá : uma forquilha de 

páo, prep arada com besouros, algodão, linhas e hcrvas. Se 
se deseja a <lcs lmião de wn casal, envolve-se o notr.e da 
pessôa com pimenta da coota, mnlaguêta e linha preta, dei­
tando-se tudo isso ao fogo, cm seguida. O mantucá é um 

feitiço preparado com excrementos de animacs. E o_ i~11x11-

gt1rn.1·~í "faz-se com um espinho de Santo Antonio besun­
tado de ovo e enterra-se á porta do inimigo, batendo trcs 
vezes e dizendo: 

- "Xu.1.·11-guruxú io le bará ... '1 (220). 

A serie dos ícitiços é ~nonne, crescendo cada vez mais 
com a assimilação das praticas supersticiosas do amerindio 
e do europeu. A magia toma-se sobrevivencia (elementos 

superstites, superstição ... ). O seu estudo pertence mais 
ao folk-lore e constituirá o objccto de um volume especial 
dedicado ao fol k- lore de procc<lcncia ncgru, no Brasi l. A 

evocação das almas, que João do Rio descreveu com o nome 
de ogimi- (221), e uti lizada para fins de feitiçaria, é evi-

(219) João do Rio, op, cit, , pai;,. JS e ags. 
(220) ld., ibid., p:ig, J9. Nula fr.uc que Jo:ío do Rio ou\·iu dos nc~ro.J 

,;cro 11:c conhecer 11, 6ignific;1t;'io, idcntificareos pcrícitamcntc /c bor~ (.Ek11~rJ, 

S N1 /1o r Lrba, ExU, o diabo .. ,), 
( 221) / d., ihid., p:igs, 4S e Sf: S. ViJc tan1!x:n1 M:inucl Qucrlnr>, A D11M11 

d, oulrora, p:,,z. ,9. Qucrino clcscrcveu a "cncomrncnd:içZío elas .:t1mn", ma, n!o 
a idcnlifigou cowo scudo um.:t pratica 11upcnticios3. ,noU, 
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dentemente uma ceremonia de influencia matê, como a festa 
dos mortos, de que transcrevemos anteriormente uma ob­
servação ele Melro Moraes Filho. As almas evocadas res­
pondem a consultas, resolvem diffitulcla<lcs1 curam enfer­
mos... E' o que fazem hoje os crentes nas 6cssões de 
espiritismo. 

A evocação das almas surgiu dos ritos fm1crar:os cios 
malês e dos outros negros fetichistas, gêge-nagõs e bantus. 
Para o primitivo, os mortos teem uma c..xistencia, como os 
\'ivos, e ás vezes essa distincçi'io não é mesmo possivf'l. 
Espiritos podem surgir em aparições rcaes, como se fossem 
pessôas de carne e ooso. Já vimos o exemplo, dos zombics 
do Haiti, das almas dos fetichistas brasileiros. E' conhecida 
a saudação de algumas tribus indigenas da America do Sut, 
q11ando se encontram duas pessôas : uÉs tu vivo?" - "Sim, 
cu sou vivo" (222). I sso é um c..xcmp!o, para demonstrar 
que os mortoo para o primitivo, são vivos de uma outra 
cspecie. Isso é um capitulo conhecidissimo de ethnographia. 
Portanto, os n10rtos e.....:igem obrigações como se fossem vivos. 
A primeira clootas obrigações são os ritos fzmcrarios, usados 
cm todos os agrnpamentos primitivos. Dos negros africanos 
que entraram no Brasil, encontramos exemplos de ritos fu­
nerarios, nas obras dos autores citad06, entre sudanezcs e 

bantus. 
O ita111úi dos angolenses por e.xemplo, é um rito fune­

rario. "O úamúi (os funeracs) - escreve Ladislau Ba­
talha (223) - constitue para uns pretexto para com·er, 

(222) Cf. Uvy,Druhl , O/>, clr., fl.li, S8. 
(223) L:idisl:iu D:it.i.lb:i, A.,:aola. op. til., ~IJ. 61 - Vide 1:uubcu1 Capello 

e Ivcn,, op, ril., \'Ol. I, pag1. J-IIS e 6R'S. 
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motivo de festa pam outroo, e, para alguns, causa de choros 
e lamurias: é uma ccrcmonia cm que o profano corre 
cle mistura com o sagrado. Chora-s·c, dão-se tiros em sig­
nal de tristeza, mas sin1ultanea111entc dansam, j ogam, brin­
cam, comem e embriagam-se! Dura este pandemonio oito 

dias, findos os quaes o clono do itambi (isto é, o parente 
mais proximo) offerece banquete aos convidados. O hor­

rível costume de cu banda,ua pertence a certos funera<::s. 

Quando um dos conjug€:t3 fallecc, o sobrevivente tem de 

dormir uma noi te com o cadavcr, e com elle nessa noite 

cohabitarl 

" O interro faz-se usualmente n'um arimo (propriedade 

agricola) pertencente ao fallecido ou ao parente mais pro­
ximo. A posição do cadaver n' uns lagares é horizontal, 
n'outros sentado, e junto dclle toda a va riedade de comidas) 

afim de alimentar os manes do defuncto. O epilogo da ce­
remonia é uma gran<le comezaina, seguida de embriaguez". 

Dahi surgiu o candomblé funera rio, no Brasil, o culto 
dos mortos, a cncommendação das almas e mil outros habi­
tOG superstitcs, do dominio do folk-lorc. O candomblé fo­
ncrario é uma festa no terreiro, por occasião da morte de 

algwn negro, membro da seita. I-la dansas e sacrificios de 
animaes em honra á alma do morto e aos santos protectores. 

O vclorio ( fig. 24), tão usado no nordeste, e que consiste 
em "montar guarda" ao defunto, com bebedeiras e a lgaz.2r· 

ras, as missas <le 7.0 e 30.0 dia e outros habitas supersticio· 
sos em relação aos mortos. no Brasil, são t:iobrevivenl:ias dcs· 
tas praticas magico-fetichistas, algumas cm união com usan· 

ças de origem curopéa, 
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O curandeirismo tambem tem uma origem magico-fcti• 
chista. Aliás a medicina nasceu do empyrismo sacerdotal. 
O feiticeiro lambem é o mf.!dit;iúze-mmr, o homem-medicina 
do grupo social primitivo. Estas funcções se separaram, 110 

Brasil. O m.cdiciue-man· virou o curandeiro. Para a logica 
do homem primit ivo, a doença, como vimos, é o result::i. do 

de um sor tilegio : tem uma causa sobrenatural . E lla é con­
siderada "como produzida por um agente invisivel e intan­
givcl, concebido, al iás de manei ras muito diversas" (224). 
E' claro que deste modo de se conceber a doenc;a, surgem 
praticas rela tivas ao diagnostico e tratamento. "Este d iag­
nosti co - escreve ainda Lévy-Bruhl - de que depende todo 
o resto, só poderá ser obtido por um homem qualificado para 
cn trar cm contacto com as forças mystcriosas e com os r.s­
piritos, e bastante poderooo para combatê-los" . O tratamenlo 
é a corollario necessario a tudo isso. Elle só va le pelas fo r­
c;ae mysticas que contem. Miss Klngt,ley, citada pelo mesmo 
autor, tem uma frase excellente, que diz cfa acção do remedia: 
"Em toda a acção e,.-..,;:ercic.la, um espirita age sobre um espiri ta: 
logo, o espirita do i·emcdio age sobre o cspirito da malestia". 

Todas às pra ticas da J11edicina de feitiçaria obedecem :is 
leis citadas de F ra1.er , da 111agia il,útativa e da. magia .sympa. 
thica . Maxwell, estudando a magia medica (225) . divide-a 

cm trcs categorias : l.ª, medicina divinatoria (pratica <lt! diag· 
nostica e pesqu isa do remedia); 2.~ . medic ina talisma.nica 
(preservat ivos por meio de talismans, etc. ); 3 .'1, medicina 

sympathica (thcrapcutica magica). 

(2N) Lévy, Uruhl, LrJ /o uctiD,u m ru /n/,•1 ,/ltuJ /ri Jocirtis illfhi,urri, 
r nri,, 192J, PJB, JOS . 

(225) M:ucwcll, ot>. cil., p:ir;:, l 5S. 
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Roquettc Pinto (226) mo~trou-nos como procedem os 

n1cdicintMiieii amerindios, e Nina Rodrigues, nos seus traba­

lhos, pela. primeira vez d'enunciou as praticas de feitiçaria me­
dica, na Bahia. E' o pleno domínio do rnra11dciris1110, de 
uma alta importancia psychologica, um phenomeno diverso 

do c!iarlatan1ismo, com que costuma. erradamente ser con­
fundido. Este ultimo (! um transgressor voluntario cons­

ciente e responsaxel de um codigo de classe, ao passo que 

o curandeiro é um individuo inculto, avatar do feiticeiro 

negro, crente nas virtudes sobrenaturacs de suas praticas 

(227). Os rnrandciros ainda putlulam cm varios pontos do 

Brasil. O seu dooapparecímento não está condicionado .i 
simples repressão policial , mas ao trabalho lento dà cultura. 
As " rezas", ílS "garrafadas", os "banhos de folha'\ ati 

"mesas", que sei mais? - são ainda procurados por verda­

deira legião de crentes. O seguinte ritual, que obse rvei, na 
Bahi;:i, é um modelo muito commmn de medicina m;:igica . 

O feit iceiro exige elo cliente dinheirn, sabone:tes, íras­
quinhos de cheiro "para preparar a meEa"; rcs titue cm se· 

guicla um dos sabonetes recommendando ao e ente que o u~ 

durante. sete dias, no banho, emquanto pede a wna divindade 

fctichis tJ ( 110 c.1.so, Yc uumjá) qu<.:. lhe reti re a molestia do 

corpo. Depois <lo se timo banho, o sabonete deve se r atirado 

á agua, pronunciando o paciente a seguinte formula: 

(226) RO'lucllc l'inlo, O 1.rcrc,'cfo 1fa wcdiciNo enlr, "' Hlt·or1(us do. Ante• 
ri,.,, Rio, l90li. 

(227) Vide A< lhur R:i.rno,, O J,roblcmG ps:,·clrGIGgic" do c1uG1ir/tin',,,,o, lac. 
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Viva a rninf1a do mçr, iHo·tl 
Pnº11ceso do aÍOc(Í, i11a-i 
Oiá, oid, D. Ja 11ayuo 
Oió, oió, Princesa rio mas· 

Oi/J. mar-it-t 

Â ol<lda vat, a OHda vrn, 
A11dt bri11cdr, raí1tl1a. do n1ar. 

E a ,-ainlw., tio mar carrega nas ond.:ts a molestia que 

affligia o paciente... Os santos podem variar, m:1s o ritual 
é mais ou menos este. 

Em todas essas ceremonias, concedem os Eeiticeiros e 
crentes grande valor ás íom1tlias, aos numeros, coino temos 
visto. Nas praticas àivinatorias, nos periodos de festejos 
fct ichistns e ritos magicas, etc., os numeras e as íonnufas 
, 1crhaes fazem parte integrante do ritual. Desse jogo ou 
sa lada de palavras, o feiticeiro ou o crente pronuncia os 
termos, se111 mesmo lhes conhecer a s ignificação, somente 

pelo prazer emocional que ellns despertam. Isto é um phc­
nomcno bastante conhecido dos an.i.lystas da alma primifü• 
e noutro togar ( 228) , já estudei o :;\.SISútnpto. 

A medicina magica avassalou todos os antros do baixo 
espiritismo e tornou-se uma sobrcvívcncia dos trcs 6Jncre­
tismos africano, amerindio e do folk-lorc euroPf-\.1 (229). 
Aquclles qtie praticam a medicina em' varias meios incultos 
do Brasil, C6pccialmente a especi;i.lidade de doenças mentaes, 

(228) ,\rth11r Ri'.\m(u, l's)·rl1iat,,ia t NJrfrrmofyu, Rio, 19JJ, 11 :11,. 16S e iv. 

(229) Vi.Je LeoniclitJ füUeiro e ?Jurillo C:tmpos, ti/'. cit .• p~11s. 90 e 5.i't, -
Cavolc:in1i Dori;cs e Dinicc C. Lim~, lu·;.'clliofl,Jts sobrt tu rclio,'ür, no Rrd(r. 
Arquivos 1L1 A~~islend:i n Psicor,.11:is dt Pcrn:imlmco, Abril, l9JZ, !>~fl,, IJif·Jd. 
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bem sabem quanto é ingrato o s'eu mistér, pois encontram 

da parte dos curandeiros a mais renhida concurrencia. São 
communs os casos ( e na Bahia tive e.xcmplos dessa nattt­
rei.a) em que a familia de um n-europatha <!In tratamento 
medico, o leva, á revelia do especialista, á casa de feiticeiros 
e 111cdicine-me1i espirítistas1 que lhe preparam longa serie 
de "banh06 de folhas" e "garrafadas ". Se o doente fica 

bom, o mcrito cabe a estes, e se peiora ou o seu caso é desa­
nimador, a culpa reverte ao medico. 

Ha tambem curandeiros ' 1magnetistas". Conheço um 

caso de certa fami lia. de um doente mental, que, desesperada 
da therapeutica medica dos especialistas a quem consultara, 

recorreu a um curandeiro "magnetista'\ que tudo comeguia 
pelos "fluidos magnetices". Esse Mcsmer cios novos tem­

pos operava da seguinte maneira: cortava t1ns quadradinhos 
de filó "magkoJt, e collava-os nas regiões umhelic:al e ingui­

nal dos pacientes; em seguida, "tomava os fluidos " , aspi~ 
rando-os do ar ambiente e transrrúttia-os aos doentes, so­

prando nos quadradinhos referidos. Com o doente em apre­
ço, sobreVeio uma remissão natural da sua psychosc, o que 

foi levado cm conta do tratamento "magnctioo''i a que se 

suhmettcra, dias a fio. 

Este capi tulo do curandeirismo é intcrmiuavcl e merece 

um desenvolv imento cm livro. No Rio de Janeiro, as pra­

ticas do curandeidsmo, intimamente unidas com a macumba 
t:ião innumcras. Ha até casas commerciacs especialistas na 

venda de hcbcrageos, garrafa<las e "defumadores". 

Numa casa cm Nicthcroy, po r exemplo, que se annunc.ia 
especialista cm "hervas mcdicinaes, defumadores, raizes, ra-
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suras, resinas, cascas, folhas, flores, íructas, olcos, succos
1 

etc.," encontrei o mais estranho material de macumba á 
venda: iclolos, symbolos elos "santosº, punhacs para "pon­
tos", pcmbas de Varirus côrcs, orações fortes e uma grande 
serie <lc defumadores. Consegui registar os segu:ntcs: 
Defumadores Tch::v011a ou Af,·icano, Caboclo Irap11ã, Sto. 
Thvrso. R oma110. Tupiuamba, Gira W[undo, Sauto Onofre, 
Deziucanto (sfo) , Jurema, Jupira, Indiano, Bahiano, S. 
Cypriano, Caboclo Completo, Co.rn1e e Damião, Pcmba

1 

Co11gado, Javary, Congo, Urubalão Completo (?), Bc11911rlfa 
de Caco11de e Cunene, On'ente, Talismcm de Jcrnsalcm, S. 
João Baptista, S. Jorge, Egypcfrmo, Orixcí. 

MWtos destes nomes estão a evocar a sua utilização nas 
praticas de macumba negra. E a literatura que acompanha 
alguns <lestes defumadores rezam as Sllas virtudes magic;.s. 
O defumador S. Cypriano por exemplo é annu11ciado num 
cartão, nssim: 

'\. 

Oduruntlor S . Cyprinno 

O Dcf1mrndor Congo traz enumeradas as suas virtudrs : 
t, Chama felicidades. Fa:: a pessôa attralumte e tira os maus 
olhos. Confccçãa de X . . . " Jã. o defumador Benguclla de 
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Caco11da e Cunene ( esse veio de longe •.• ) tem outros fins 
mais praticos: Usa-se para -rc.=m· e para •mosqititos ... 

Ainda no Rio de Janeiro, os seguintes recortes de jor• 
naes diarios 110s dão uma impressão rapida da actual disse~ 
mi nação do curandeirismo, de raizes n,.agicas: 

"Diario da Noite" (Rio), 12.11.1935- O "Dr. Jacob Scraphi111 " 
jl19iu com a .rno deilo - As acJividndes do s11b.cl1eJc da pharmacia 
do Cc11trv E.rpirila Sãv Geraldo - O cy rjsmo dos "p..1es de santo", 
attinsc as rai.1s ti o quas i irnpossivel. Evitando contacto co ll\ a 
policia, os miscraveis envenenado res Lia p lebe, exploram-na de 
ma ncírn a m.'.lis absunla e usam, com incomprchcnsivcl desplante, 
um "Llr. '' a frcnlc do nome impresso cm cartões de visita. 

Foi na toca ele um desses "doutores '' que o commissnrio 
Lyrio,· <la Secção de Toxicos e Entorpecentes, esteve na noite de 
hontcm. A " féra ", poréa1. j:í .se ha,:ia eclipsado, quando ali 
chcg-ou a autoridade. 

O "e.Ir. J acoU Scraphim", sub-chefe d.t pharmaci,1 do Centre 
Espirita S. GcrnhJo, <laudo largas ás suas tcudcnci.1s .1morosas, 
abanclonou a sua clientela para fug ir em cornpanhb <.la sua eleita. 

O a rchivo tio "Llr. Jaco b Scrap him ", nome de guerra elo 
"macum beiro", Luiz d~ Ahncida Dut ra, foi revolvido pelas au tori· 
dades policiaes. Verd.'.ldci ras reliquias foram ncllc encontradas. 
Rcccítas, rne11sagens, cousc!hos, vidros e tudo quanto pudesse 
fa lar de urna pharmacia. 

Damos, n. seguir, algumas receitas das fofneciclas pelo "dr 
Serapbim" aos seus clientes: 

"Fort ificante automat ico" - Usa~se 30 gotlas cm um ca lix 
dagua, trcs vezes llOr diil - Preço 15$000 ; "Vivfan.'.1 - Fon iíí­
c:antc de nervos; puriíic.1 1 engorda e cu r,1 - Preço lOSOOO - Dr. 
Jacobº'; " Luto de Virgem - Engorda e purifica o sangue -

Preço 4$S00". 
Como se vê, o "Dr. Jacoli Sc raphim" cob ra caro o seu 

trabalho•mc.dic:o. 
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Eutrc os p:\pcis np1>rchcndidos pela Pol icia, cncoutrava-st 11 111 

conlcndo o scgu i11 tc c0nselho: "Attcnção - V. Excia. ji conhcc~ 
o Centro Espirita S. Jorge? Não ! Dirija-se, hoje mesmo i 
Estr:ida <la Fou tinha 408, cm Bento Ribeiro, que terá notici;:i, de 
sua familia, saberá os resultados de sua doença, e alé m de tra­
balh.:,,r cm scicnt ificidadc, trabalha lambem nas sele linhas de 
"Umbanda" cruza<la com as armas, E .1ttendc a qualquer hora 
do dia ou da noite. Possuc uma m'lgnificamcntosa pharmac.fa 
possuida de todos os medicamentos e de todas as hcrvas d;i, noss;i 
flora medicina l e é qi1cm mais \'cntlcm ba ra to. 

A Gcnmcia'', 

Foram. encont rados mais os segu intes pavcis: "Mensagem 
cio além - Por ordem de S. Jo r ge Guinc iro, cou1munica que de 
qualquer maneira havcr.l rcuuião, ás quacs não haverá appcllo 
õ\O contrario - São Gabriel". "Attcnção - Ao1; domingos ha\'cri 
,is 15 horas scs:;õcs para consel hos [)Cios principcs e reis dos 
cruze iros do titr:il - Dr. Linicundcró - Chdc ". 

ªO Jornal " {Rio), 12.10.1938 - A mncuurbcir'o trobaJJ:ovo so-b 
ns Or'dcii.s da cabocla "Jupyro ", was fo i preso em fr(lgronlc -
Curiosa tobcllo de prc,os npprclielldido pela /.º Dcfcgacin auxiliar -
It'lvcstigadorcs d.i Secção de Toxicos, En toq,ccentcs e Mystifica· 
çôes da l.ª Delegacia Auxiliar cm diligencia realiza.da hontcm na 
rua Nabor do Rego u.º 170, cm Ramos, su rprchcnderam cm plen:1 
sessão de n1acuml,a diversos crentes, manol,md~s por J utlitlt 
Kallilc, esposa do \'Cndedo r ambulante Fefoc J<'.allilc. 
- Assim, foram presos e conduzidos pa ra ~, Policia Ccntnl: 

Fclix I<allile, Judith I<nllilc, :Manoel dos Santos, Lconice rl:i 
Silveira e Dermeval Vianna. Estes dois u! limos csta\'alll se ndo 
" tratados·• quando ;is autoridades clicgaram. 

Judith Kallilc in lcrrogada pelo delegado Democdto de A\· 
meida disse traba lhar sob as ordens da c:ibockl. '' J upyra" a qual 
a guia no rcccituario. foformou que innumcrns são as 11cssoos 
que frequentam o ''te rreiro", 1\c sua rcsidcncia e que muit:1s 

sfio as sessões que )á realii.ou. 
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Apprchcndcu a po licia grande quantidade de ma terial desti­
nado :í macumba taes como: punhaes1 cach imbos, cui3.s, ~armfas 
<lc vinho fi no, cofres com di11 hciro, santos rosarios, cruzes e 
outros objectos. 

T:imbcm íoi apprchcndid:i. :i. scgu iLtte tabell a de preços das 
cons u ltas feita numa folha de. p,1pclão e a lapis ver melho: 

"Rio, 11 de maio de 1937~ 
A tabclla de preços dos trabalhos t: a seguinte: 

Xangô . , • . • .•••.•••••• . • , •• • 14$000 
lnhaçã ... , . , . .. . . . . . , •• • ,. •• 1$000 
Ogum ... . • , .• ... , . • .. . 7$000 
Ochum .. ... ., . . • • .. . .. .. .. 7$000 
Exú . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7~000 
P omba Gir~ 7S000 
Exú de ccmitcrio 14$000 
Os meninos . . . . 7$000 
Consu ltas parliculan.'..s . . 3$.000 
Cousu ltas com pomba girâ .•• , 5! 000 
Consultas com lnhaçâ 5$000 
Confir mo a tabclla (a) Mm1ocl dos Snutos, camhonc ". 

Contra Judith Knllile foi la vrado o competente auto de 
pris:io cm flag rante pelo 1,• delegado auxi Hnr. 

1\fo\s recentemente, <lcscncadcou-sc nos jornae.; cario­
cas forte campanha contra a proliferação de mcdiuns-cura11-

dciros, de guias do além, :-t a nnunciarem pelas coh1m.'la.S dos 

jornaes, consultas gratis para todos os males do corpo e do 
e.;pmto . O assumpto já excede o ambito deste volume 
e será dcscnvolvi<lo num livro futuro sobre as praticas ck, 

cura.nc1cirismo e charl.itanismo 110 Bra$il, mn ensaio de psy­

chologia social da profissão medica , .. 

O Negro já muito pouco tem a ver com tudo isso e a 
6Ua responsabilidade dccrc;;cc cm vista dos varias fac tores 
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de ordem cultural e social, que, reprimin<lcr as suas praticas 
naturacs, as desvirtuaram, mudando-as em feitiçarias ou 
coisa que o valha .. . praticas onde a g rande afflucncia é 

justamente hoje ele branc06 e mestiços. A herança des~n 
medicina magica, das re1.as, garrafadas, orações fortes, etc., 
é uma larga confluencia, onde interveio tambem, cm larg.i. 
esc.1.la, o folk-lore peninsular. Já estudei o thcma. cm 
outro logar (230). 

Ars praticas magicas de proccdencia. africana, tendem 
assim a se diluir cada vez mais, absorvidas pelo paganismo 
superstite de outras religiões. Elias attingcm a. um estado 
de fragmen tação onde muitas vezes j á não conseguimos 
cxhumar os elementos originacs. Passam ao folk-lo re. E 
vão contribuir á for.mação <lesses cstractos remotos do in­
consciente coltcctivo, esquecidas a sua origem e significação, 
I nconscicntc folk-lor ico. 

(230) Vide t\rl]mr R:imo1, O N"coro e o fc,11-..lore d, ristlfo do Bnuit, :Re­
Yi•t:i do Arcbirn :.funicip;;I, ,·oi. XLVH, S, Paulo, l 9JS, p:i"s. 47 C sgt. 



CAPITuLo vn 

A DANSA E A MUSICA DOS CANDOMBLÉS 

Entre os povos primitivos, to<los os grandes actos da 
sua vida são acompanhados de mimica exhubera."lte, o qu.c 
constituc um passo para a dansa ritual. Ellcs possuem 
dansas e autos preparatorios da mcsm..1. fonna que os jogos 
e brinquedos infantis, no seutido de De Groos. Dahi as 
dansas <lc caça, de guerra, ritos s·exuacs. 

Nos ritu:i. cs religiosos, com muito maior razão. Nas 
origens, a rdigião e a magia sã.o inseparavtis da dansa e da 
musica. Estas tecm por fim ,1 producção de certos "CSta<los 

psychologicos especiacs que examinaremos no capitulo a 
seguir. Quasi sempre, a dansa, entre os primitivos, é um 
capitulo de uma 6Crie <lc actos m.1gicos, que se chamam as 
rercmo11it1s. Os cthnographos descreveram quantidade dellas, 
por exemplo as elos Arunta e elos Loritja da Australia Cen­
tral, por Spencer e Gillcn e Strctow; ~s dos t-Iarind-anim, <la 
Nova-Guiné hollandcza, por Paulo \.Virz; as dos Papuas da 
ilha Kiwai , nn. Nova-Guiné inglcza, por G. Landtman; as dos 
povos do elelta do Purari, por F . E. VVilliams ; as do Berg­
dama <la Africa do Sul, por H. Vedder, etc. (231). Todas 

(2JI) :C.:\·y.Dn1hl, Lt s11-rncls,rfl ri li:. 11at urt dan.r la mr'llla/itl trimil ir,~, 
P~tis, Ull , p;;i.g1, 109 e ! lj'S. 
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essas ceremonias teem por fim provocar as relações entre 0 

primitivo e as potencias invisiveis. A cercmonia I11tichim11a 
dos Arunta é a mais typica de todas ellas. São operaçÕ<."f­
magicas, com força de invocação. 

Da m·esma formn. para a. "'1dansa das mascaras", exis­
tente cm varies povos primitivoo. "A razão de ser essencial 
da ccrcmonia e da dansa - escreve Lévy-Bruhl (232) -
para aquelles que. a celebram como para aquelles que a clla 
assistem, é a. commwihão, a fusão mystica que os identifica 
então, confonne os casos, com o antepassado mythico ou to ­
temico, homem-animal ou homem-planta, ou com os "genios" 
das especies animacs e vcgetaes, ou com os antepassados e os 
mortos do grupo que responderam ao appello". Voltaremos 
sobre esse ponto, quando estudannos a psychanalyse do tote· 
mismo e do pensamento magico. 

Entre os povos negros que forneceram escravos para a 
America , a dansa. era uma instituição: nos autos de caça, de 
guerra, dansas SC.'(Uacs (ritos da circumcisão, puberdade, 
casamento, etc.), dansas f unerarias, dansas rc1igi06a.s ... 
"Em toda a Afric.a negra dansa-se com fu ror. É wn diver­
timento para o qual os dois sc..,o s tecm um gosto apaixona­
do" (233) . Sudanetes e bantus transportaram até nós as 
suas dansas religiosas e guer rei ras. O qHi::omba, por exem­
plo, dansa angolense, exerceu especialmente uma nitida 
influencia entre nós, nos Jambas e batuques. ~ uma ccre­
monia característica consistindo numa dansa nupcial que se 
termina no 111,'lcmba, preço da virgindade oll contracto de 

(232) ld., ibid., JllC', 128. 
(233) Villc Ch. Lc!oumc:i.u, La sod olooic d'opri.t l't1h11oaropl1ii:, Po.fi1. !69Z, 

p;ig, 94 - Vide 3i11J3 F. Orliz, Los 11toros brujos, li.li! , 68 e agt , 
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casamento. " O qui.::omba. - · descreve Ladislau Batalha 
(234) - tem sempre lagar nos quintaes largos, e é thcma 
obrigado qnasi todas as noites . Por isso, seja qual fôr a 

hora em que se viaje pelo interior, depois do sol-posto, sem­
pre se ouve aqui ou acolá a pnita roncan<lo seus roncos mo­
notonos e a cantolia dos bai larinos ( . .. ) . A dansa ton­

siste em formar uma roda, dentre a qual saem uns piires 
que bailam no largo, dois a dois, tomando ares provocadores 
e posições indecorosas, em que a voluptuosidade discute com 
a ínsolencia as honras da primazia. Os que entram na da11sa 

cantam 'em côro a que os dois pares respondem em canções 
allush•as a todos os fac tos conhecidos da vida privada doo 

presentes e dos ausentes ( . .. ) . Aquenta-os pela noite 
ílde;1ntc a nguardentc e o movimento . o movimento vo­

lnptnoso, agitado, com tendencias para turbilhão!". 

Essa dansa individual t! característica nos balttcajts feti­
chistas das macumbas e candomblés. É mna choreogrnplíia 
allncinante, a das filhae de santo, com uma participação 

total do corpo - bra~os, mãos, pcrnas1 cabeça 12 m inovimen­
tos e contorsões violentas, sem cansaço, sem solução de con­

tinuidade, até as manifcstaçôetS espasmo<lícas, finacs, da queda 
110 sa,1to. '0 É preciso - escreveu Nina Rodrigues (235) 

- ter si<lo t estemunha dos gestos, dns contorsões, das 6lre­

tns, dos movimentos desordenados e violentos aos quaes se 
entregam os negros em suas dansa~ sagradas, durante horas 

consecutivas, <lurante dias e noites; é preciso tê- los visto 
inundados de suor, que a mão de companheiros ou prepos-

(23-1) L2.di1\au B::i to.lh:i, C()J/umu a11!J()l(u1a, ()f,. til., v:ir . SO. 
(2JS) Nin:i. RoildQ'.11c~, L'1111imi1mr, etc., Pº i· 82. 
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tos a este fim enxuga de tempos a tempos com grandes guar~ 
danapos ou pannos; é. preciso tê-los visto assim, as vestes 
inte iramente cmbebida6 pela transpiração, dansar , clansar 
ainda, dansãr sempre, para se faze r uma idéa cio que pode ser 
este exercicio extenuante, para conhecer o seu poderio quf, 
em lagar de abatê-los, os excita. ele mais a mais. É uma 
cspecie de íuria crc:sccntc1 de raiva, ele desespero cuja6 con­
torsõcs acompanham as variações cadenciadas, cada ,•cz 
mais ~u::cntuaclas, dos batttcajés, até a manifes tação final do 
santo''. 

Alguns elos nossos escdptores descreveram EIStas scenas 
de clansa dos candomblés, tal o effeito 6uggest ivo que el!as 

provocam. Assim, J oão do ilia (236): 

" .. . O som do a909õ arrastou no ar os primeiros batm1ues e o; 
arranhados do .xcqucrê. A negra crb"'\ICU-sc e, cs tcntlendo as m5.o> 
p:'lra um e para outro lado, começou a traçar pa":tsos, sorri ndo itliol:1.· 
mente. S6 cn1:io nolei que t inl1a n,1 c.-1bcç,1 umj csquisit:1 cspcde 

de cone. 
- E:' o ado-cl11í, que faz vir o santo, explica Antonio. E' fci10 

com sangue e hcrvas. Se o ado·clui cai, santo não vem. 
A negra parecia ;ios poucos :mimar-se, sacudindo o leque de 

inefa \ chocalhante. 
Em <lcrretlo,, 3 musica acomtlanh:iva as cantigas, que repetiam 

im.lcfin.idamcnte a mesma phrase. 
A dansa <léssn's ce ri monias é mais ou menos prccipitotb, mas sem 

os puJos sa tanicos dos Caíres e a vertigem diabolica dos negros da 
L11iúaniã . E' simples, continua e insistente, horrendamente insistente. 

Os passos constantes são o a1"j6, cm ro<la da casa, dando com :is 
111:i.os para a direita e para a esque rda, e o jê911erU. cm que ao com· 

(236) Joio do ato, A: R , l{gl~,1 u;, &'o, "'· l'J·,., ~ "· UO. 
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passo <los tabaques, com os pés, juutos, os corpos sr- qucb,am aos 
poucos em remexidos sinisfros. N.ão sei se O cncrvantC! som da tnU• 

sica distilla.ndo aos 1>0ucos desespero, se a cachaça, se o c:-:crcicio, 
o faclo C que, cm· l}OUco, a l'auô pareda. re:mimar·sc, perder ,1 fadiga 
n11ma. raiva de louca. 

De cai.lá :rrq11r.rê, .ut;11c.1:ê, que a m~o de nm negro sacudià 11CI 

a(, vinha um cspicaç.1nicnto de urtig<1, 1k1S boccas cusp:irinhcntas 
dos assistentes escorria a allucina.ção. Aos poucos, outros n:cgro.5. 
n~o podendo n1ais, saltaram tambc:m na dausa, e íoí então ent rl! as 
\'QZcs, as p;i.lm3s e os inslr umcntos que rcpcti;i.m no mcs1110 compas.so 
o mesmo som, Utn.'\ thcoria de caras bcbcdas cabriolando {lreccdid:u; 
de \lTila ~alicç:i co\oritla que c5gaicia,..:t \ugubrcmc.1\tc. A \outurô\ !)rD· 

MC'Ot.1 -sc. No meio do pantlcmonio vejo surgir o bt1bnlo.rá com um 

desses vasos íurados cm que se ~,ssam ca..s tan}ias, cheio de br::isas. 

- Que. v;ii e\lc fo.tc r? 

- C.tla , cafa . . . é o pai, é o pai ç;nndc, Ualbuci:1 Autouio. 

As cantigas redobram com um íuror que não se apressa. São 
coir.o uma anci;i. de desesperado <!ssas cantigas, <:mr,o a :'IS:<mla de 

um mesmo gesto arrancando dos olhos a mesma lamina de faca, 
são .llrozcs J O babalo.rrí collora o cangi râo ardente na cabeça da 
.\•auô, f}llO não cessa sfc cl.:msar delirante, inscnsil'cl, e, alteando o 

braço com um gesto dominador e um sorriso (\l1e lltc prc11<lc o 
bcíço aos 011vidos, entorna nas bras:is fumegantes um a lguida r cheio 
de azeite de dcndô. 

Ouvc-.'ic o ch iar do azeite nas chamas, a negra , bem 1\0 meio 

do cangi r5o ;irdente, e que 11ão lhe queima a pelle, escorrem fio:s 

a111a rcl!os de azeite. 

- Y c-ma1l-jú olti 1,a11ô, continuava a tu rba. 

- Não queimou, não queimou, cllc é grande, fez Antonio. 

En abrira os olhos para ve r , ,pua st:ntir bem o mysterio da 
inautlit:i sclvag~ria. Havia uma )1ora, a negra dansa\la sem 1):..rax i 
pe!a sun face o dcndé quente escorr ia bcndico ao5 santos. De repente, 
porém, cJla estacou, cahiu de joel hos, deu um grande grito. 
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- Emim viá bo11 mim! bradou. 
- E ' o nome dclla, o santo disse pela sua bocca o nome qu~ 

,,;ij ter. 
A s::ila rebentou num dclirio inícrual. O babaf'o.rá grita,a, com 

os ol hos a rregalados, p.Jla,·ras gut turacs ... " 

Xavier Marques, o festejado escriptor e academico, tam­
bcm descreve, no " O FeiUcei1·0 11 (237) , uma scena de 
batucajé fetichista: 

''Nn meio da .sala, duas a. principio, depois cinco, oito, de,, 
jã dans.lvam e pinchavam, o tronco e as ancas num balanço 
uniforme sob re os j,nretcs, os bra<;os ora estend idos, ora cm 
g:rncho, governados pela mesma cadencia, achatando num ,·ae-vcm 
continuo, com os co tovellos grossos as ilhargas das camisas. 

Em breve o jogo dos braços variou. Roliços e magros, 
escuros e l)ardos, os braços iam cahindo ao longo das sai.is, 
e!'>tirando-se pa r.i a frente e erg11endo os punhos cm figa. T orna­
ram-se mais leves, ma.is agcis e flexivcls; pareciam desfoc,u-sc 
e dansa r sozinhos, no ar, mutilados dos corpos, sctnel ha11tcs a 
giboias aladas. As cabec;as lambem da11s avam num balou c;o que 

presagiava o esvaecer da ,·ertigem. Empinavam-se, dcscahiam 
sob re as nucas, pendiam para os collos, osci!la,·am como pe n· 
dul:ts , como jogos novos de physionomia, todas, porém, tr;msfi· 
guradas na mesma expressão de fcitic;o. A mesma luz raiava 
do9 olhos de topazio. Do mesmo alcool provaram os J:ibios 
csl.1ranquic;ados, os bbios de carne cosida, os lnb ios grossos, 
succosos, roixos como ge n.ipapo. Latejavam, suavam os narizes 
batidos, de ai:as duras e conchca<las, os narizes rnmbos e no· 
dosas, as faces de lustrina., as faces afumadas, as gordas e as 
redondas, as longas e angulosas. 

- Tunc-hmc-tund .• • 
Crncl despotismo, látego ine.xoravcl que .mal consentia rcs· 

pir;,.r .is sí!Cerdotisas <la Tcrps ichore negra ! Batiam os tab;HJUCS 

(2.)7) Xavie r Marqu~•, O Fritittiro, 1922, ra a,, $5 e tii"· 
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reforçados sempre pelo rascar das cabaças, Da baixada panta· 
nosa subia e espraiava a melopéa enervante, no tom e no com• 
passo cm que rugiria ainda longÕs dias e noites a fio. 

Sem lhes d.u mais tempo nem repouso, parte a csgalgada 
filha do tcr rclro no balanço c.'\lzaustivo, aos golpes ferinos do 
gan e ao tuuc-lunc dos tabaqucs, cm volla dos quaes rcvolu­
ciouam as c:ibaças. Reapparccc a trcmclga viscosa, convulsiva, 
a trcsíolcgar. Dahi a pouco já não é fig11ra humana; é uma 
harpia, uma gorgona, perseguida por um dardo secreto. T reme 
e tressúa, rumiita e tlcvora com as ventas tumidas o ar saturado 
de c:J. tinga e ba íos de a!cool. Braços e tronco, pernas e cabeça 
agilam-sc-lhe cm trepidações de ca!.:i.frio. Reergue-se e oseilla, 
as mãos abertas, os dedos hirtos, como palpando uma sombra. 
As contracções do rosto, a pallidcz: do beiço, o esgazcar dos olhos 
já denunciam demasiado soffrimcnto. E' uma angustia conta­
giosa, de que pt\rcce soffrer todo o terreiro. Mas esla mesma 
agonia exalta ainda mais as irmãs da ronda e dá-lhes a ancia 
morbida do paroxismo e da possessão. Suas vistas coruscantes 
pi\Tccem i:wejar a ditosa dor da compilnhcira. 

Elesbão está ícchndo e profundo, acompanhando no interior 
<la proprin a lma, como em um espelho, os progressos dessa divina. 
alicn;i.ção. Os tocadores entram a mexer-se no banco, pr~ea­
tindo a immipencia de um desfecho. 

E tangem a atordoar, tangem a ensurdecer. Apodera•sc do 
monstro um dclirio muscul3r, T odos os membros lhe estrc· 
buch;i;m. Dos pés ligeiros ;io doei! c.iugole, mordcm-n;i invisivcis 
maribondos de fogo. As clinas sacodein furiosamente o ar. Da 
garganta rompe·lhe um br.:ido estertoroso: 

-0.r:ml ... 
Dilat::im-sc·lhe ainda mais as nzas do n?dz. borrachudo. 

Crispa-se·llte a face. Vê-se-lhe o arquejnr doloroso do peito. 
Nesse t ranse, pula do seu assento o pae Elesb!io, e como 

algoz incxoravcl entra ;i IJater-lhc cm torno da cabeç.1 e junto 
5.s orelhas a dupla campanula do "agogó" que torna mais infernal 
a confusão. 
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O terreiro cm peso fica suspenso na expectativa da (]ucda. 
A filha eleita dos orixás vac enlouquece , ou morrer?. 

Eil-a cm disparada, num frcncsi de encrgumcna. E' de balde 
que o ·ri thmo a troante do ba tuque tenta. rcgr:u·-l he os movime ntos. 

- Orá-iê-iêl chamam todos em delirio. Elia rcvolutêa, dá um 
ultimo pinote, cmpallict.ccc e por fim baquêa, como fulminad a por 
um raio de Xangô ... " 

Na uviagem Maravilhosa" Graça Aranha abordou o 
thema. E' uma sccna de macumba, embora deformada pelo 
extraorclinario poder de transfiguração csthetica do inímita• 
vcl artista (238) : 

'
1 A mãe do san to levantou-se e entrou no meio da roda. 

Dansava sobcr::inamcnte. Erguia a cabeça, gingava o corpo esguio, 
marchava leve, airosa, faceira. Os macumbcirq_s batiam palmas, 
sambando sempre. A musica csfcrçnva-se. O che iro negro aze­
dava o ar. A rainh;,. de Loanda cantava no compasso <la dansa. 
C frcnesi crescia. A camisa alva, transprircntc, chegav::i a11cnri:> 
ás coxas oleosas, cobrindo o ventre e os quadris que ennegrcciam 
" brancurn d:1 cambraia. Continuou a clansar concent rada , fer­
vorosa. Os devotos bat iam as mãos pesadas e as cabeças dur:is. 
As vozes alt,1s, esganiçadas, d:is mulheres erguiam-se sobre as 
vozes baixas e roucas elos horncn.5-. Dansavam aos berros frc­
ncticos, exasperados de devoção c luxu ri.1. O pac do santo ani­
mava-os com os seus lamentos piedosos. Amelia arrancou a 
camis?. Delírio, A negra esguia, f\cxh•cl, ardente, çmpin ;1sa a 
cabeça e os peitos. O ven tre entrava, os quadris retcs.wam-sc, 
o s~o empombava. Eh! :Macumba. OutrJs negras despiram-se, 
magras, esquelc tica!>, gordas, bojudas. Saracotcnvam, rebolan111 
nos braços rios homens allucinados. Uma cafusa dava gritos, 
pulava, queria morder e cahiu convulsa, cm espasmos, debaten· 
do-se no ch::io. Homens e mulheres dansavain, cm fila, cm torno 

(2JS) Graça Annba, A t1iog1iot inorofl!71td101 p;if, 288, 
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da rainh.i. de Loanda e da cpilcptica. Balbimt, possessa, cr.pcc~ 
neai·a. aos pés do pac elo santo . , ." 

Herman Lima, no seu romance recente "Garimpos" des­
creve uma sccna de dansa fetichista, a que chamam de jarê, 
em Lençoes, interior da Bahia (239) ; 

"Num banco ao pé d;i parede, sentavam-se os musicos. Uma 
preta velha e tesa, ele pano enrofaclo á cabeça, os olhos 110 v<Jgo 

e a dentuça a lvaclia á mostra, ag itando infa tis;-avel u111a cabaça 
cheia de cacos chocalhados. Um macacão forçudo, face impas­
sivel de honzo, a ~,.ista crnv,tda 110 chão, batendo as mãos alter­
nadas, na pdlc tensa do tambor arma<lo num barrile te vazio , 
Ouuquitil.HJm-bm1Qt1 itibum, t oda a vida. E mais 11m neg ro incx­
pressh-o, com o pa11<lciro, out ro mulato apalcnnado, com o n1a­
racá. Os quat ro, certos, segu ros, maquina is, no mesmo golpe 
compnssado, no lllcsmo quebro dos braços, no mesmo fogo 
isocrono dos corpos, seguindo o toque ritu:il, que .,s valmas dos 
convivas corea vam. 

No meio do quarto, Olldc apenas entr:wa a luz ela ru;i coada 
escassamente pela muralha de curiosos {1 poria, o pai-de-santo, 
uma go rda cabroc ha que viera da cap ital, meses antes, pa ra a 
casa rlo Reis , de onde fô ra expuls.1 por c.i.usa dos despachos cm 

que a apanha ram, ginga\'a o corpo cm reboleic,s doidos, os brtlços 
cm angulo, apart.,dos do tronco com .,s mãos penclc1tles, os seios 
gr:l. ndes remexendo soltos, os pés rombudos a baterem o barro 
com vigor e com furi:i. Fechava a cara num momo esturiido, 
com as ven tas franz idas, os cenhos cm tensão feroz, a vista 
errante por cima dos presentes, e n car:i.pinha aljofrada ele suor 
grosso, junto ás frontes. 

Em face dela , seguindo-lhe à risca os mov imentos desorde­
nados e loucos, de unrn viole ncia extenuante, um a pretinha debil, 
vi nte anos mirrados, toda sêca e angulosa, mocidade espuria 

{239) .Henn:r.T) ,Lim:r. . Grm "onpos, Rio, 19JJ, pag~. 97·96. 
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cm dolorosa negação da graça do sexo, famJ;mgava lambem sem 
parar, no jeito destrambelhado dos fan toches de páu. Os olhos 
semicerrados, o pe ito arfante, nu m cansaço que se sentia mortal, 
ús vezes cambaleava. e se precipitava para a frente, para um lado, 
com todo o corpo, a se esborrachar no chão, não a sus tivessem 
oa queda os circumstan tcs, 

A bruxa preta, cntoilo vi\'O de simuladora boça l, qu e a mais 
leve cmoç.i.9 não penetrava, franzia ainda mais as ventas repo­
lhudas, carc tcava ainda mais grotescamente, gnmhindo pau o 
pol.frc titerc franzino; 

- Sustenta o apparclho. Não deixa o appa rclho cair. Que 
é isso, caboclioho? Nação ve lha de branco já vem. Icmanjá . .. 

Mas, o gra nde prestigio emociona l era o da musica. Feroz 
melopéa desgarrada lá das cabi ndas afric.,,n:i.s, com toda a po· 
tenda feit icista dos ri tos negros mazombando nos requebros e 
tcn-tens do lentes e se11su;"tes1 seguidamente, rumrum, bumbum, 
checocheco, relinchas e guinhos de maracãs, com estouros d1: 
bombo e de gonzo. Musica negra, com toda a ferment ação 
a ta'\~ica de assombrações a flutuar, flo restas fa ntas mais, paulanos 
tle febre, ramalhar de arvoredos convulsos, vôos de monstros e 
avejõcs, cobras gigan tes e chimpanzés, tropel de feras perdidas ou 

sobas espiando sacrificios canibais, aura de pesadelo e de loucura ". 

As dansas religiosas dos negros afr icanos ex.erc~ram 
tambcm uma c.'l:traordinaria i1ifluencia em outros pontos da 
America Central e do Norte. Fernando Ortiz e Israel Cas­
tellanos descreveram as dansas religiosas entre os aí ro--cuba­
nos (240). No Haiti e entre os negros da t\mcrica do 
Norte, as dansas do cul to vodH chamaram a atlenção dos 
observadores. Um autor, George V\'. Cable, assim termina, 
num art igo do Cc11t11ry 111agazinc, de 1886, uma dcscripção 

(240) F . Ortit, oJ,. cil., 11a1s. 69 e .sgt. - hr:ie! C:lstclla:io. Lo l,,rujui~, 
etc. , oJ,. nºI., pag,. ISJ e sa,. 
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sobre as dansas religi06as do ri to vodu com o culto da ser­
pente, na Louis iana (241 ) : " . .. agora, um novo postulante 
da irmandade dá um passo dentro do circulo. H a algumas 
formalidades triviaes e dá-se inicio á dansa vodu. O p0>5tu­
lantc dansa frenticamentc no meio do circulo, somente pa­
raudo de tempos a tempos para engulir com grande pressa 
fortes tragos alcoolicos, voltando com a maior selvageria aos 

seus pulos e contorsõcs até cahir em crises convuls ivas. 
Erguem-no, fazendo-o voltar a si e o conduzem immediata­
mcntc ao altar, onde pr(f;ta o seu juramento e, por uma pan­
CJ.da ccre:nonial de um dos soberanos, é admittido como par­
ticipante completo dos privilegias e obrigações àa livre ma­
çonaria demoniaca. Mas as dansas prosegt1cm cm torno da 
serpente. São de tal ordem as contorsões da parte superior 
do corpo, especialmente do pescoço e das ~spaduas, que fi­
cam ameaçados de des locamento. A ra inha sacode a caixa 
e agi ta as campainhas, esvasiam-sc as garrafas de rhum, 
emquanto alterna o canto entre o rei e o côro: 

Efi ! Eh! Bomba hoac, lronc I 
Con9ri bo/io Jay 
Ca11go 1110011 daJ• fay 
Ca11ga do kulal: 

Ca119~ lit 

"Ha desmaios e detirios, tremoroo nen•osos fora de todo 
controle, incessantes contorsões e vira-voltas, rompimentos de 
\•estes, e por igual, mordidelas no corpo - cada uma imagi­

navcl invenção do dernonio' '. 

(2-11) Cf, He11ry l::dw,1rd Krehbid, Af,c-Amtrfr,:111 FclkJIJ!l(II - ,1 JIIIIÍ}' ;,, 

ttufol 011d ,ra1,'0110J '""'fr, Ncw York P.nd Loodon, }914, p~g. -40. 
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As cgrejas protestantes da Amcrica do Norte compelli­
rJm o impulso primitivo das clamsas fetichistas para o sliortl, 

e então citas dt:ram origem a esses cant ices e <lansas das 
aggrcmiações nt:gras, nos seus revivais e cantices de /lollc-
1,tjahs. O ri thmo caractcristico dC6scs canticos e dansas C o 
s11ap, que degenerou nas multiplas fotanas do rag-time (242). 

Em Cuba, acha Ortiz que as suas dansas se originaram 
da ondulação postcro-pelviana de origem hcspanhola, da. 
Andaluzia e ele origem afric,u ia ( da J\frica Occíclcnt;,1l). 
Dahi surgiram o la11go, a ruwba, a guaracl,a o danzon . .. 

(243). Partindo da f1aúcmero_. ta1nbem originada cm Ha,•a­
na, como indica o seu nome, Krchbie l (244) refere-se a 

outras danSa6 antilhanas de odgc.m negra como a Bamboufn 
BouC11é, Coimjai (ou Counjaille) , Calinda (ou Calieiida -

possivelmente do hespanhol qué lincla.) 1 B élé (<lo francc1. bd 
air) , Bcnguille, Babouillc, Caia. (ou CJmla.) ·e Guioubu-, a\gu­
m;ls cm desuso. Não está nos moldes do presente estudo, 
o que faremos ulteriormente num trab.ilho de conjuncto so­

bre o folk-lore negro, mostrar a influencia dns dansas rcli­

giooas, e outros autos de caça, de guerra, etc., africanos e 
suas sobrevivcncia.s nas dansas populares do Brasil (autos 

dos Congos 011 Cucumbys, etc.). 
Dos nossos musicos apenas Luciano Gallct (24S) pro­

curou mostrar essa influencia das dansas négras implantadas 

~ ibid., p.,ir. 68. - P:ua um csludo mai• dcWb:1.do: /\, Ramo1, 

As Cu/luras Negras, ele., cit .. cap. V, 
(243) Orfü, op. dt., pag. 71. 
(:?44)\ Krehbid, of>. e;,,, {Ulf. 1 f6 - Sobre a influencia do :1.fr!i:J.110 nu 

,fanus do Pr:'11; , vc j:i·sc Vicente Ro\, i, Co11:u de Nroros - Lo1 o;ijt11rs dtl 
1o,100 y otros oporfts ol /o./lt,/o rr riD/'fotc11.u, 1926, fassú11. 

(24S) L uciano (i~\et, oJ,. cif., PJ.i, 61 . 
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entre nós, identificando as seguintes: Quimbêle, Sarambé­
qHe, Sarambú, Caxamb1' {Minas Gerais); Sorôngo {Minas 

e Bahia); Alujá, Jeguc<lé (dansas f_etichistas); Catc.-etê 
(Minas, S. Paulo, Rio); Samba (Bahia, Rio, Pernambuco); 
Ca11clomblé (Bahia); Moi-acal1í (Nordeste); ]01190, C/Jiba, 
Ca,ma Verde (Estado do Rio) ; Côco de Zambê (Rio Gr.1o­

dc do Norte); Ltmd1í (inicialmente dansa) i Bat1tq1cc (nome 
generalizado). 

E Ga11et accrescenta as seguintes notas: "a) Algumas 

dansas tomam o nome do instrumento p1incipal usado na 

dansa: Ca.xambú, J éguedé. b) Outras tomam o nome da ce­
remonia principal, mesmo dansadas íóra dellas: Maracatú, 

Candomblé. c) Alguns nomes são genericos: Batuque, -

e outros são variantes loeaes: Samba, Chiba. d) Em alguns 

Jogares, cada nome designa uma <lansa caracteristica, deixan­

do o nome de ser generiço. e) Normalmente, as dansas são 

acomp.1nhadas de bate-mão e cantos~ ás vezes improvisados; 

e de vnrios instrumentos entre os quaes predominam os de 
percussão. f) Certas dansas tambem são improvisadas, con­

forme a habili<lacle do c.lnnsarino. g) As clansas de conjun­

cto, como o Jongo (no Eslado do Rio), o Samba (Pernam­

buco), o Càco de zambê (R C. do Norte), se fonnam el e 

grandes roe.las de homens e mulheres, que cantam em côro, ba­

tem as mãos cm tempo, e clnnsam com o corpo, sem sair do 
log.l r. No centro da roda, um dansarino, {1s vezes dois, evo­
luem cm <1ans.lS saracoteadas, <le granc.le agilidacle, e de exc­
cu<;ão diffici l. O ncantador" improvisa. a estrophc, o côro 

responde crnquanto ao lado estão os musicas com seu instnt­
mental ruidoso. Estas dansas prolongam-se dia e noite; 



236 ARTHUR RAMOS 

desde que circule a "pinga " e que os animes se ma,neuham 
exaltados". 

A css_as notas de wn tcchnico no assumpto 1 apenas tenho 
a accrescentar que o samba é, como o batuque, um nome hoje 
generalizado; o maracatú não e..xistc cm todo o nordeste, 
achando-se mais particularmente localizado cm Pemambuc.o; 
o cateretê estende-se tambe.m por varias estados do Nordeste 
e partcei cm alguns pontos, como aliás o côco, reconhecer cer· 
ta influencia ameríndia (dos Cahctés, em Alagôas, por exem­
plo); a chiba e a cmrna-verdc não são originarias dos negreti, 
mas adaptados por estes, observação aliás já feita por Ma· 
rio de Andrade (246). Ha, alem dessas, outras dansas ne­
gras, como os bat11eajés, na Bahia, o batuque do jarê, no in­
terior do mesmo Estado, as dtmsas· do ta111bor, no Maranhão, 
etc. 

O thema 1·cquer um estudo especial que excede o am­
bito deste trabalho, exdusivamente destinado á ethnographia 
religiosa (247). Es·sas dansas negras, com as suas contor­
sões, a sua -emotividade primitiva, o t>eu rithmo marcante in· 
fluíram poderosamente em nossa dansa nacional, o 1naxi.1.·c, 
originado, como annota lvlario de Andrade (248), da fusão 
da habancra pela rithmica, e da polca pela andadura, com 
adaptação da syncopa africana. 

Da mesma fórma que dos gestos e das mirnicas de invo· 
cação magica surgiram as dansas. religi06as, a musica dos 

(:?46) /11 /111,o(iiucão da obra citl!.d.1 de L. Cnlltt, pag. 27, 
(247) Dcsc tl\'oh•i o assuruplo, no! seus o. ,pe<:tos fulk·lorico, no livro ~o 

Folk-lorc Negro do Dr.ui\", 
(248) M:i.rio de ,\ndra1\e, C/0011i,a da Ucvist.1 Jo llr;isil, JO de No,·. _ile 

1926; Jd. , E111oio , obre ,Hu,ico lJ ra.sifrfrt1, S. Pnulo, 1928, ri :i r. 9, e M1111,o, 
Dart MuJiro, S. Pnulo, 1934, p;ig. 99, 
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candomblés \'Cio <lo grito. Quero dizer, a musica vocal. 
Porque a instrumental proveio dirccta.mcnte do desejo de 
manipular os sons e ruidos da natureza. Nesta musica pri­
mitiva, o som é acompanhado de gcstoo e, por isso, é clla 
inseparawl da dansa. Imitando os ruidos da natureza, o 
primitivo inventou os instrumentos1 tanto mais aperfeiçoa­

dos qunto maior a evolução cultura l. Por esse motivo, os 
ethnogrnphos da actualidatlc classificam os instrumentos de 
musica em cyclos culturaes como, entre outros, o fizeram 
Georges Montandon e Curt .Saehs (249). Tambem a des­
cripção desses instrumentos não mai s se deve fazer pelo r.ri­
terio habitual, cm instrumentos de percuSGào, de corda e de 
vento. Para Montandon essa classificação não é logica nem 
completa e assim acceita a de Mabillon, Hornboste1 e Sachs 
nas qua tro classes seguintes: 

a) im;trumentos idiophones, que são aquelles cujo som 
é conseguido pela vibração elos proprios corpos (instrumentos 
pcrrnti'dorcs, arrauhadores, attrt'tadorcs, etc.). 

b) instrumentos rnembranophones, onde o som é oriun­
do da. vibração ele incmbranas tensas (tambores em geral). 

e) instrumentos cordophoues, cujo som é devido á vi ­
bração de cordas distendidas ( arcos musicaes, violas, cilharas, 
ele.). 

(249) Gwri:u ?i.font<1ndo11, La gi>ltafor;it du i11Jlnu11tnts dt 111,uiqut t i ln 
tycl,s dt d vili1a lio11, J9JO. - Curt S:idi,, Griu 1111J JVtrdtn der M,1,it. i,ulm-
111,111,, 1929, - Mont::indon :irlmittiu inid.,lmenlc 10 C)'clos de cnllur:1 ~,shn 
di~criminldos : 1." - cyclo primiti\·o ou tlsm:inbno; 2.0 - crtlo do bumtroHg; 
J.0 - cyclo tio lotem; 4.º - cyclo d::is mJSClr:is 011 do syslcm:i dJ! du::i~ das.se, ; 
S.0 - cyclo do nrco de i;ucrr:i; 6,o - cyclo n1::ilayo-flQl)'llcJico; '/.0 - C)'c!o indU ; 
s.o - cyclo cbinc.i: ; 9.º - t)·Clo sc.míto-musuhn:11:10; 10.0, - c)'Clo curo~u; ct::ip:is 
cu!turo-cyc\ic:u que S~chs ~m;,\i~ p:ir,, 23 eydo, cem sub-cyc!o1; 1 cod,, um com 
o, srn, instrumentos cuacterh lico,. 
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d) instrumentos aerop/iones, onde se consegue a vibra­
ção sonora de uma columna de ar (trompas, flautas, etc.). 

A primitiva musica. intStrume ntal surgiu, como vimos, da 
imitação dos ruidos da natureza como ainda de uma necessi­
dade de marcar o rithmo dos mov imentos das dansas religio­
sas e guerreiras. Assignala Savagc, citado por Lctour­
llcall (250) que os chimpanzés negros (troglodylcs uigcr) se 
reunem nas fl orestas dando verdadei ros concertos percutindo 
os t roncos ôcos das arvores. E' este verdadeiramente um C)'· 

elo do chimpall:;é, que Montandon e Sachs esqueceram. Dahi­
surgiu o tambor, o mais primitivo instíumento de musica, que 
foi imaginado ue:rn só por esta observação cios troncos ôcos 
das arvores como pela resonancia de pellcs de certos animacs 
estendidas para seccar. Os mais primitivos instrumentos 
mcmbranophoncs formu simples pclles de kanguní que as 
1m1lheres de certas t ri bus austral ianas percutiam, distenden­
do-as entre as coxas. Estava-se <lesta maneira a pouca dis­
tancia do t.i.mbor, do tam,.tam, que nada mais é do que um 
diaphragma de pelle sccca de animal, distendida na extrcmi· 
Uadc de um cylindro ôco, primitivamente de bambú ou de 
outra arvore ôca, logo progressivamente aperf eiçoado. Este. 
instrumento mcmbranophone universal foi chamado, entre nós, 
tambaq11c on atribnquc, te rmos de inf:uencia mour'o-lusitana. 

No P ratal é -conhecido sob o nome de !an-go, tamboril 
rou ta111-tam (251) e e111 Cuba toma varias denominações: 
c11como (termo gcnerico), be11co11io, bo11có, on bo11gú1 llaibf 

l/e11bf, etc. (252). 

(250) J..c tournc:m, op. ci1., 1i:ig. 9S, 
(251) Vicente Roni, o('. cil., p:tg. J4I. 
(252) hr::ael C:i1>tcl lnno, J 111lrumg11f~J 1n111i.olr1 d, Jo1 afrocMbanor, Ha· 

f:z2tr.cr., l927, plif, ll e .ttl , 
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No Brasil os atabaques t iveram duas procedencias -
dos negros suc.lanezes e <los l>antus. Na Bahia, ha varias es­

pccies <le atabaq11es yoruOOs, des<lc os pequenos batás até os 
grandes iftís e batás-cotôs (tambores de guerra). O baJá.: 
cotô, usado p rincipalmente pelos Egbás, desempenhou um 

grande papel nos levantes dos escravos, como lembra Ma­
nuel Querino (263). O som soturno e infernal que produ.­
zia, exercia uma influencia allucinatoria no animo do negro; 

dahi a prohil>ição expressa. da sua importação desde 1835. 
Nos c.1.ndom blOO ele nossos dias, verifiquei tres cspe.cies de 

atabaques ( fig. 29) : 1lln grande, a que dão os negros o nome 
de rum.,· um media, ou rnmpi, e mn tercei ro, menor, lê. 

No Rio de Janeiro, afóra os nomes genericos <le tabaques ou 
atabaques, ha um tambor- pequeno que dão o nome de .:.1ir­

do, provavelmente pelo som II surdo" que produz, quando 
percutido com as mãos. No Nordeste, o ata.baque pr incipal 

tem o nome de Ingono; é. uma corruptela de ngomba ou 
aJ1gomba

1 
o tambor <los angola-conguenscs. Em outros Es­

tados elo Norte, o tambor menor tem os nomes de zambê, go11-

g11ês, cMs, etc. 
Nas cerimonias religosas afro-brasileiras, são os atabo­

ques os instrumentos essenciacs do culto. São elles que mar­
cam o ritluno das dansas religiosas (bat:ccojés), e produz.cm 
o contacto com as divindades. Todos os ethmographos in­
sistem sobre o papel <lo tambor e do rithmo nas ccremonias 

magicas e re ligiooas como meio <le encantação. ''Os tambo­
res falam,,, assevera o primitivo (254) . Entre os Bangal::l. 

16 

(25J) 7,f, QuCrino, /l raç.i africaUIJ, ctc., l1u. C"il,, p;>i. 667, 

(:?S4) V ide Rrcbl>lcl . 1,1p. Ctr,, ft~il'· 66, 
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do Alto-Congo, escreve Lévy-Bruhl, citando o Rev. J. H. 
Weck (255) 1 "muitos ugauga (mcdicinc-mcn) faziam um 
uso continuo do tambor e do canto em suas cercmonias, so­
bretttdo nos ritos destinados a atcrrori7.ar e a exortar os es­
piritos malignoo. Esta musica, segundo cllcs, e..xc rcia unu 

grande influencia cm seus doentes, e sobre os cspiritos d;u 
molestias de que soffriam. O som do tambor acalmava tarn, 
bem o pacfente.1 tornando-o dodl entre as mãos do nganga, 
de sorte que este, conforme as rcspot:itas que obtinh.i, podia 
formular seu diagnostico '1

• E continúa o sabia cthnologo: 
"O tambor tem, pois, indcpcndcntcmcnte de seu cffcito psy­
chologico, bem conhecido dos indigenas, u.'tla acção mystica 
propria. Elle exerce uma influencia sobre as disposições dos 
séres invisiveis conto sobre as dos humanos. E' assim o 
acompanhamento obrig:atorio de todas as ccrcmonfas em que 
o g-rupo se acha em contacto com as forças sabrenaturaes in­
visiveis, esforçando-se por inc liná-las em seu favor. Thi 
ponto de vista mystico, é um elemento indispensavel do ma· 
tcrial magico-propiciator!o. '' 

E' aS6im tambcm nos candomblés brasileiros que guar­

dam a tradição africana. Em tod~s as ceremõnias, de ini­
ciação, <lé preparo dos fetiches, de festas destinadas aos sa,1-

tos, do sacrifício de animaes, etc .• o ata.baque é elemento 

imprcscindivcl. O rithmo varia para cada ceremonia, ou 

para cada invocação a <letcrminado santo. 

Nas ccremoniati fetichistas puras, o rithmo é marcado 

apenas -µe.tos ata.baques, ajudados ás vezes <le palmas e de 

(2SS) Uvr·Druhl, oP. c-i1., p:ig. lJS. 
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outro instrumento idiophone o agogô, <le origem yoruba, 
forrna<lo de uma dupla campanha de ferro. 

Ha Titbmos mais frequentes e conhecidos como os se• 
guintcs, que verifiquei no candomblé do Gantois: 

ron'6ê.- 4J' > > te 
" r r o ~ . r r u · lq 

Tambôto l í b ~ r b li lcic 

Ha casos, porém, cm que o .rn11to <leinorn a manifestnr­
sc. Redobram os musicas de activi<lade e nada conseguem. 

Existem toques especiacs para taes emergencias. Assim, 
"não ha sa11!0 que resista ao toque adarnon." , infonnam.n1e 
os negr0:,: 

lómbôn ¾-Ú1rtw+-wrcn:ri 
Como tivemos occasi:io de verificar, cu e o Dr. Ho· 

sannah de Oliveira, a possessão pelos (' estados <le santo" 
alcança, com o toque adarrmn, até .pcssôas "estranhas ao culto, 
assistenks ou curiosos, quas i sempre do sexo feminino. 

Os outros instrumentos <le origem negra são mais usa· 
dos fóra <los candomblés, nos festejos publicos ou em ccre· 
monias profanas nas festas a que <lão os negros o 11ome de 
afoché. São instrumentos que pertencem a phases mais 
adiantadas dos cyclos cultu raes. Membranophonc de per~ 
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cussão combinada com o attr icto temos a ettica, que ob~er­

vei no Rio <le Janeiro e que me parece ser a mesma /111ífa, 
nome por que era conhecido primitivamente. Tal como existe 
no B1-asil, ainda é o mesmo instrumento descripto em Angola 

por Ladislau Batalha (256) : "A p1dta é uma especie de 

tambor indigcna fonnado por um pedaço de tronco grosso 
ôco, tendo uma <las bases cober ta por uma pelle de anima\1 

bem ressequida e furada ao meio. Atravessam-n'a por um 
pequeno atêlho tambem de couro, e atam-lhe po1' dentro um 

pau aspero. 

"Produzem uma cspecie de troar monotono e feio, cor­

rendo os dedos humi<los pelo pau interior, que, assim mane­
jado, imprime á pclle um movimento vibratorio". 

De instrumentos idiophones, o negro importou ainda o 

ganaá ou canzá, feito de canna, com orií icios e talhos trans­
versacs; o adjá, pequena campa <le metal, tambem usada ne6 
c:in<lomblés para chamar as filhas de santo; o agué, ou pia/lo 
de cuia, cabaça vasia, com pequenos seixos 110 interior, e 

coberta com uma rêde <le fios cm cujos 11ós ha presos peque· 
nos huzios; o cl1oca/ho, o xaque-xaquc ou c/1érê~ instrumen· 

tos estes que observei na Bahia (fig. 30). Como instrumento 
aerophone, ha o afofiê, pcqu·ena flauta de madei ra. A 1m1-

riuzba, mais conhecida no periodo colonial , existe de prefe­

rcncia na America Central. 

(256) L:i,ti,J:i.u Bat.1lh:i, Auqofo, op. âl., p:i1,. 54 - N~1m:t iuterCJ.1Jelt 
not:i public:id:i. n:i. Rcvüta Novra (Anno 1, n. 2) , Pedro D,,nt;\.,, identif1cl 1 

i:11frll tinsilcir:i. :i. um instrwnc.nto popular de Ffandru, o r0111111tlpo1, o n:cu:::_1 

.:ombo1,1ba ou /mlipuli, do1 ~c,p:inbocs, t:unlitm conhecido dos 11c;i:ro!I d;i. Li::· 
tl:in:i, coocluiodo pcfa orii.cm africa.n:i. do ias tran;icnlo, que: tcrio tido ln:u!o ' 
He,plnh:i pelo, :i.r11hcs e a Fl:i.11dru pt\01 ttJ[lH1l:ou. 
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L uciano Gallet registou 25 instrumentos de origem ne­
gra. alguns cm desuso, e muitos <los quaes não tive occ:asião 
de observar: atabaquc, adufe1 birimbau, a9ogô

1 
carimb6, ca­

:rnmb,,, cucmubi, choca/1,o, fu1tgador1 gau=á ou ca11zá
1 

go11gon, 
-mulu1191í, marimba, /mito, piano de rnia, pa11dc-i'ro, q11i.ssa11ge, 
ro11cador, pcrcrenga, socadôr, tambor ou tambií, ubatá, i.•m::i 

ou v1í, :requerê ou x êqucdê, tria11gulo (257). Os instrumen­

tos cordophonw pertencem a cyclos culturaes mais adiantados; 
por isso os e.xistenles primiti vamcnte no Ilrasil não pare­

cem ter origem negra, á exccpção, talvez, <la "viola de 
arame" (258). 

(25') Lu~i:1110 G:ilh:t, oft, ât., 11:ii;. 59 - Mercccru dest:iquc n11tci:il u 
f1t-,imba11 e o ca..rixi, u1:idos pelas negros b:ilii:inos nu rod:is de c:ipoelr:i. J\1sim 
o, de'icreve Edir.or. C:irr.eiro; "0 bcrimb:ill 11:td::i. w:ii, é do que um :!.rco de m:i­

deira, \'ibmdo por un1:i \·.ireb, ·A em: fU'("O Je j unl:i :i meUdc de um.1 r ;ib.1t.1, 
prcs.1 o dle ('IOr um cord:.o que :1tr.1vess:i o íw,do tJ::,, mun:1:i.. A p:irtc OC::,, d:i 
e:ib:iç,:i, .,crvc de c:ii:n. de rêson:ioei:i, lig::,,d:i ;'.10 peito ilo t c.c:idor, E ste i11strume!\lo 
cb;1111::,,,1e, na D:ihb., brn°1t1b1m ou ouuqo. Ar.l iglltleotc, b::,,vi:i outr:i e.,r,c,i;ic de 
berimb.1u, o btri1,ibo11.dt·borrigo, no qu:il, em \ 'er: Ue se lit:i r :,,o corro, :i c:i.b.1ça 
- uhç::,, inteiro, - ficnv::,, i•cn1lur.-:id::,, dn ~trcniid:idc • upcriur rio :irco. O 
toc:idor ,cgur., o instr umento C'Om n tn:io c.squerd:i, tr,:-s dedos n:1 c.."trcn1id~,lc 
inferior do :in:o e OJ outros m3ntendo·, em po1iç-:;,o hofi.iont.al , uma ntocd:l de co­

bre, que se encos!:i .i cord:i. de VeJ. cm qu:indo. E, n;i. mum:i n13o (ilirei1.,) Que 
cmrun¼,1 :i. vareta, o t cc.t dor eoíil 1101 pe<111eno J:!.tto de r:1.lh'.\ tra nç:1.1fa, kel1ad:i, 
co11tcndo sc1!1e11tcs de hln.,ncir:1 do 1n.:itlo, 11 'luc ch.1m:im m11rari.ri 011 6implo· 
IIIC11le rarir i" (Rdi11iUt.r Nrur1u. oJ>. til ., r,;il(, lll). Estd in1trun1cnto, r :ire• 
ecm ser de orii:cn1 ba11ht. O boi,nl,au,dc-borrio~ ,! n mUml'I oobo ou b"nltll· 
blln!)o: i o urucrwou dc5 tcmros tln esernvid.ão, os rnumo, • rncnmbo e lrnmbo 
de1t rirta ror Dias ile C:in·~lho entre os L1rn~u (Vil.lo J\11!1u( R:unos, O Folk, 
Jort Nru, o do B rasil, Rio, 193S, fl:'165, 152 e: 11,s. ). 

(258) N ., Afric:i , umle, entre nli;uns rovos, ui,tem m:iridolir.o,, i;uit:irr3s 
e 11:irp:is rudin1cnl:ires. a su:i urii;t m r,:irece ur oricnt:\I. Citan1,sc o b:ualo\in1 ilot 
N i.101-~i:ina, .1 ooro/1 ho1tC11tolc, :i:, harp:l.., n1011ocordii\s d o Alto-Nilo, e :até 
certas i;uit:irr:u d,.. qu::,,tro cord:i:, (Kor,imcsin) e oulfo, ilntru mcntc, tordophouu 

u id tntu n:i ,\11::,,,Guinê, como se poded ler n:i commur.it.1ç3o do Dr. JoYt~ 
:io Iustituto Fr:iricc.z de J\nlhro110Joi;il, cm 1923 (La 1Husiq11t c/, e: lrs 11~p,,s 
,lt l,r Hç,it~·C11irrfr, l.'J\nt&rapologic, XXX! U , J?.:!J), SeRundo not:i ntc g.utor, 
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l\fas se, entre os afro-b rasileiros, a sua musica instrumen­
tal é esse ncialmente rithmica, a musica vocal já revela frases 
melodic:J.G simples, tanto mais primitivas quanto mais pura.5 
são as tradiçôes africanas dos candomblés. Assim é que no 
c.a.ndoml>lé <lo Gantois, talvez o mais antigo da Bahia, colhi 
os seguintes cantices, sendo que o primeiro, de Obatalá, va, 
como o ouvi nos afochés: 

i"56~ Selo • > > 

@,n~ ~ ;p31/JJ J fj JJ 1] r rfJI 
º"º'ª l'c(t)óo lxi - Orh,ci. - lá. ~.rolá 

@ J J J J J J J I j J jl J 
e.o.o 

JI 
Oa.· 

Solo 

JI J J JTI J&pJ 
bó.. o,a;z.. /a n c(;) 

Cantice de Ogum: 

~ ! p:> · f . , 

ff, F 'tti9 
Estas musicas pouco diferem dos cantigas sagrados d1 

Costa dos Escravos, como se vê no C.'<emplo clesta frase 

ent re os r,o,·os civiliudof, o, inslrumcn101 (du 'luat ro c.tiuses) iio r, ites ~ 
f; uintlo n. g amm:i IOT1per~d11, o que permitlc form:ir t1rthnil r1u ,ympht1nic u . Na 
Ahic3., \'lOf im, c:i.do. in1lrurncn10 t ccn sua e..~ t:ifa cs(ledn.1, o f} ll t ltiro:i im p,:mirtl 
:i musica de conjunc!o. Mtsmo rarquc, n:u cucmouias rtligi<>s ~, ou co1 auca, M 
C."1( 11 e siu:rr~, ~6 o rithn10 i111p<1rt:i, e p:ut1 l3!0 bu1:irin. o emprego m1ivcu.,1 d, 

1;in1bor, 
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ouvida por D'Avezac (259), "una esp<cc d'hY""'" d la 
loua119e de Batalá": 

~FftlrrB1 J 
N/ --Ji o- //-li ,,,·-bã o:.,., - .fá 

ou de um dos cantigos coll1ídos por Manoel Querino (2ó0). 
Não possuo elementos para identificar outras caracte­

risticas da primitiva musica. dos candomblés negro-fetichis­

tas, no Brasil, fazendo o que fez Krchbicl, por excmploi 
sobre a musica negra na Amcrica. Achou Krchbicl uma 
pcrcentagt:m grande de escala pentatonica, mas a linha me­

lodica tinha variantes de accor<lo com as tribus de origem. 
Assim, niío é impossivcl, diz este autor (261), que os negros 

de influencia mahomctana introduzissem uma aberração na 
escala diatonica, com a presença do intcrvallo car~cter istica­

mentc oriental, a segunda augmentada. 

Acredito que a gamma actuat do systema diatonico pro­
veio do contacto com a musica civilizada, embora conser­

vando a musica negra das macumbas secundarias e dos feste­

jos popubrcs em geral aquellas c;i.ractcristicas m:clodicas e 
r ithmicas a que se refC!"e L. Gallct, em seu ensaio sobre a 

musica negra no Brasil ( 262) . 
E' esta musica já alterada que vamos encontrar nas ma­

cumbas de varia procedencia, n:1 Bahia e no Rio, onde colhi 

os segui ntes cantices: 

(259) l>'A,·cuc, Notice 1ur le ta:,: ct lc ft11/'lt: da Yrbo111 t:h Afn'q1.1t, 
Mur.oirc, de 1:,, Soc:iê!C EtUnolo{:iquc, t. 2, 2.• p:utc, r,al;', 86. 

(2G0) M, Q1J crino, loc. (iJ., ()J.g8. 667 ç G68. 
(2Gl) l(rebUicl, ot. dt., f' :tI:', SG. 
(262) L. G-'llcl , ot, dt., r:i.gs. 5~ e sg:s. 



246 AR'l'H.UR RAMOS 

Cantico dos " candomblés de caboclo" : 

O gVJ.ga gin•ga g.,i,.ga r.:cu ca-6.5-eó ,çe 9:n-9Í 

(r;l!ldomb!~s da Dahia) 

Cantico da ºlinha de Congo" : 

J,92. 

ff-t4Ul-A--4fltftJ fJ9 
($ o mcx~ no GOr.!jÚ me<L r,o"./0 YC:n1 a-11' • '11Z.U. 

15 _FJ. n .1 n-EA if-4-Al 
povo de_A,,ç• án-dá,_, <{p /loc J.:!9.·9<11Ín 

(macumbas do Rio) 

Canti.co do "Velho Lourenço" : 

J.92 

; 8 J 1 j 1m .rns;u w J iJtjiJ 
E · .w:;, Z!.1.17 !.!:Z: a n:::1Yná."f. ~ /.0(,.-rr:A{O ir.da m:J,.-..t:. wr:. 

(macumbas <lo Rio) 

E' esta musica syncretica1 "misturada" (/iybridc, gcmis­
d,tc frl11Sik)J no sentjdo de Fricdentlrnl, quC individualizou 
o folk-so119 de origem negra cm todas as Arncricas, com as 
suas car<1ctcristic.1s rithmicas e melo<liq1s (263), postas cm 

( 26J) "O:i.s Wn.cntlichc ,ter Hincn Ncgcrmusilc ist, wic ;i\lgrnici11 l,clm1c.1, 
i111 Rb,-t!truus zu , uchen. Dic 01dodi•chc11 Pbr:isi:,1 der Ncger l,cstchcn :tu, endlott11 

Wicdcrbolungcn von kurzcn T onrcihcn, JO J:iss m:m hum \ 'O!I Mdodicn 13 
uns~rm Sinnc sprcchcn k:inu, ., " (Alt,crt Fricdeiith:J, .U1uil:, J Tan.: und Di_rà­

lung bri dcn lrrroltn l1.11u,i lra1, Dcrli11, i91l, .Jl:iJ. 93). 
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destaque pelos eruditos do folk-lore musical negro. Excede. 
á compctcncia <leste trabalho, o estudo de certas questões 
aincla eontrovcrsas, como as cnractcrísticas modaes e iithrni­
mas, a questão da syncopa, por exemplo, se ele origem negra 
C..'\.ciusíva se rccouheceudo influxos europc:us. como querem 
Luciano Gal!et e Maria de Andrade (264). O erudito que 
se aventura r por esses dominios tão vas tos e quasi inexplo­
rados terá que cstm.Ja r as características musicaes dos varias 
povos introduzidos, estudar-lhes as tra ll sfortnilçôes e syncrc­

tismos ao contacto co111 outrcs povos e outro habitat. l\fos, 
com apon tad.is excepçõcs, os nossos tnll'5icos, si tuando-se. 
numa posição a rriscadamente individualista., achrun que é um 
menor-valor ser-se folk-lorista, e ajust.1.n1 o fonk-song bra­
si leiro a todns as perigosas deformações estheticas dos seus 
seus cri, 1os genialoides, e, o que é mais grave, impÍngindo­
as con10 musica educacional. E' o eu. antes do uós, o i11di­
vid11al antes de um collectivo que, para nosso nmJ, ainda 
não é perfeitamente cor1hecido. 

(2G4) Vide L. GJ11 ct, of>. cit, , fl~!í. 19. - Soàrc :. m1.11ka ,1cc-ro-!lr,u ilei~.J 
nos st111 ;isp«IPS folk- lciricos, , ·W,:. .Att}l ur. RlHl\fl5, . O FQJk- lr,,r Ncpro do .J1r,1JIL 
op, cil., c.,p, . Y, p:igs, 125 e 5µ. 





CA!'!TL'LO VIII 

OS PHENOMENOS DE POSSESSAO 

Ha, nas cercmonias doo cultos ncgro-llrasileíros um ca­
pitulo da mais alta imporlancia para a psychologia. Ê' a 
possessão re1igiosa dos chamados "estados de santo'\ para 
os gêgcs-nagôs, 1'rnanifcstações de espirita", para os cultos 
syncreticos, cspirito-bantus. 

Corno já vimos, o "estado ele santo" nada mais é do 
que a crença na manifestação de um odxá fetichista numa 
pessôa, iniciada. ou não, dentro ou fóra dos candon-rblés. A 
poGSessão fetichista pode ser e:rponlcmca. ou provocada) para 
adaptar a distincção classica de Oesterreich (265 ), para essa 
classe de phenomenos. Nos terreiros ou candomblés do culto 
gége-yorubano, a possessão provoca<ln é conseguida por meio 
<le praticas evocatorias cispeciaes, pelo pae ou pela mãe de 
terrei ro, por interme<lio de quem o santo fala e dita as suas 
vontades. 

O "estado de santo" é ainda a condi<;ão essencial nas 
ceremonias de iniciação <las yauôsJ cujas particularidades já 
descrevemos. 

(26S) 'l'. K. Oesltrl'cith, L,·J poucrlh La t,oufw'ao !ll111011ia~uc chtt lrs 
~rimi!i/J, tfon1 l ' o1diquif~, o: t1 11101·t11 õur ,r dau1 la ciui1í1alio11 ncl11cl, lr.1d. 
Ít11nc, de Re11é Sudre, P:irit, 1!127. 



250 ARTBU"R RAMOS 

Uma vez completada a iniciação, a filha de 5anto consa .. 
gr<H,e por toda a vida, ao santo ou 011i:rá que uella se mani­
festou, e, nas. fes tas periodicas dos terreiros, é o mcsn10 santo 

que por t:sse meio s~ revela no seu instrumento. 
Quando o orixá se manifost;i. numa possôa, diz-se que o 

santo lhe sttbin á cabeça, e a esse estado especial chamam 
os negros caf1ir 1t-0 sa11fo. 

A filha de terreiro "feita" é o cavallo do sanlu, isto é, 
o instrumento de que o ori:rá se uti liza para as suas mani­
festações e de que não pode prescindir. De facto "ao falle­
ccr lm1a mulher feita, - oocrevc Manuel Querino (266), 
- na occasião de S.1ir o cortejo funebrc, o santo que não 
pode estar sem cavallo toma immediata1ncntc um outro. A 
mulher preferida pelo santo tem, no momento, unia crisé 
nervosa, cae repentina.mente e debate-se com furor. Acto 
continuo, nt11a pcssôa e11tcndida immerge un1a <las mãos 
n'agua e asperge os ouvidos ela victima e esta levanta-se : 
está despachado o santo ou encantado". Trata-se cvi<lente­
n1entc aqui de um phcnorneno de possessão cxpontanroi ne· 
ccssitando de um despacho, para que;: o santo bruto aban­
done o seu cava/lo, que não foi ínicia<lo de accordo com o 
ritual. 

A expressão cavallo do sa11to não é originaria da Bahia. 
E' empregada na Africa e entTc outros povos primitivos. 
E ntre os indigcnas tr lpolitanos, o possesso se diz o e1ca,•allo 
de kuri ( um espirita)" e é obriga.do, qurantc o estado de 
transe, a se ba ter e chicotear . "D11ranlc a possessão, - diz 
Tremcarnc, citado por Ocsterreich (267), - não se tem o 

(266) ll,fonucl Outtino. A "º'IJ of,frouri, ct.c, flli , 651... 
(267) Ocucrreieb, O/'. cú., pa1o. 32$. 
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direito de dar cousa alguma aos cavallos, sem o que isto o~ 
(aria voriütar e os tornaria tão dotntcs que morreriam" 
Para expulsar o espirita do cavallo, emprega-se um ccrcmo­
nial nmito parecido com o yorubano, já clcscripto. 

A poS6essão expontanea varia muito de natureza e in­
tensidade, entr·c os negros ela Bahia. Ha casos em que wna 

iniciada cm 11estado de santo", attinge a paroxismos cxtra­
ordinarios, a ponto de fugir através dos mattos, de onde 
volta coberta de folhas. Nina R odr igues cita casos em q\le 
a poSGcssa cobre o corpo de ortigas1 ou ingere brasa ardente 
e mechas de alg,:,dão embebidas de olco e accesas i. ou ainda 
se entrega a verdadeiros actos de acrobacia, como subida em 

arvores, etc. Eu já me referi, tambcm, a casos dessa na­
tureza, que em nossos dias vão rareando a mais e mais. 

A possessão provoca.ela é muito conhecida de todos 
aquclles que já assis tiram a um cauclomblé. E' uma sccna 
de forte côr suggestiva, onde o rithmo primi tivo dos ataba­
ques, marcando o compasso da choreographia barbara e dos 
monotonos canticos fe tichistas, prepara o terreno ás . n1ani­
íestaçõcs doo 01·ixás cultuados (268) . 

Nos candombl~s a "queda no santo" é· relativamente 
frequente. Iniciada a. scena <lo culto, com os paes de te r-

(2G8) São :is ,cc11.is de flOUC.SS:<o, 1109 ca1<do1nhh:s, que 111:iis in1píe.s~ionom 
~ obscn':ldorc.s que l.'i. :tccorrcm com fin , Htcr:irios, :irtisticos ou de mero eu• 
riosid:idc. Em ::!guns 110, uossos cscriplorcs, a sc1:na é desc ripl3 com maior 0 11 

ntcnor fidtliJade, d:mdo-sc o dcsitlo desconto :i.o !:u:tor !;Ubj!!tli\'O de dcfomt:içãn 
e,thNic:i (Vide Jo3o do Rio, op . cil., p:acs. 26-28 ; - Xavier Marque,, O friti, 
cciro, r,::igs. 5S,57 ; - Cr:i.ç:i, Ari\n\1a, A vi11vc111 11111 ,0tJílr!oJ<1, p::ig. 288, p:i r:1·16 
dt:u o, 11uc me occorrcm 110 n1omcnto) - Em "Juliinl,i", o rom;incc Jo mundo 
religioso e m;,gko do n ti: ro b:1!1i:mo, dcdic:i Jorge Amado ns suas p.igin:is ral\is 
•usccs!iv.,s n uma dcscri11,;5o Je "1'1:icumba ", com os 5cus phcnomtnoa de qut<l:l 
nos.into 11:is "feit:is",ctc. {cd. de 193S, J):li"S, 109 e s11s.) . 
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reiro e as filhas de santo, Oti atabaques marcam o rithmo, 
que varia de accordo com as invocações successivas aos s:m­
tos, sejam Ogun, Ox1111, Oxalá, 0 .-rosJi, Yemm,já, de., como 
vimos. O "estado de santo" revela-se pela mo<lificação que 
surge a cer ta altura na u filha de santo" correspondente 
(figs. 31 e 32), e que pode ir desde em simples deliquio, 
até a manifestações mais violentas, de explosões motoras, 
com todo um cortejo symptomatologico, que analysarcmos 
depois. Nos cat.5os simples, a "filha de santo", mais ou men09 
alheia<la do mundo exterior em estado de "transe", por­
tanto, é transportada ao pegi, 011 o santuario interno do ter­
reiro, onde re<:ebe as insignfa.s do seu santo. Volta, então, 
á sala, onde recomeça as dansas, agora debaixo de todo o 
respeito dos drcumstantes que são obrigados a curvar·se á 
sua passagem, uma vez que é o orixá quem se manifesta 
pelo seu instrwne:nto. Geralmente, é o pac de tr:rrciro quem 
se dirige ao santo e dclle recebe as instrucçõcs, que trans­
mitte aos crentes. 

A "queda no santo" pode ás vezes demorar. Ha dansas 
e toques especiaes para taes emergencias. O toque adarrnm, 
por exemplo, que é um rithmo apressado, forte, continuo, 
marcado a nnisono por todos os atnbaques e: pelo ago(JÔ, tem 
a propric<lacJe de evoca r qualquer santo. Nõ candoinblé do 

Gantois, certa vez, manifestou-se, com esse toque, o ori:rá 
X 011gô que ha doze annos, conforme me informou a mãe de 
tcrl'ciro, não se dignava apparecer. Fo[ um verdadeiro de­
lirio e todos os crentes se rajaram ao solo aos grito~ de 
rr Xangô mire rê, ta biau!" 

Devemos sempre: dar o devido desconto a todos os casos 
de simulação, que seriam talvez mais frequentes, do que se 
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pensa. Por excmpJo, nas macumbas do Rio, ha muito cf­
fcito procura.do ou simulado. Aliás, nos candomblés do culto 
gêgc-yorubano, 6ão os ori:i-ás que "descem" na filha de santo, 
com todo o rigor, ao passo que nas macumbas de procedencia 
bautu, é multidão de "espiritos" camaradas que se manifes­
tam sem preparativos especiaes, apenas a uma simples evo­
cação do Umba11da. O certo é que, como já no seu tempo 
havia notado Nina Rodrigues, ha uma grande facilidade em 
11cahir no santo", entre nós, ao contrario do que succedia na 
Africa, onde essa disposição era uma prerogativa dos feiti­
ceiros ou dum reduzido numero de privilegiados. Toniar­
se-ha interessante, para a approximação psychologica a que 
nos propuzemos, pois, estabelecer o parallelo entre estas ma­

nifestaçõe6 de possessão fetichista, como nós assistimos na 
Bahia, e l)henomenos analogo~ existentes em outros agrupa­
mentos primitivos de origem neg ra., quer na Amcrica, quer 
no proprio habitat origina.rio. 

A psychologia do 6eutimento religioso e a historia da 
evolução rnythica entre o.utros povos da Amcrica teem mui· 
tos pontos de contacto comnosco, principalmente no que se 
refere ao estudo das religiões de origem negra e suas trans· 
formações. 

Em Cuba, Fernando Ortiz observou phenomenos muito 
analogos áquelles registados entre nós. A possessão feti­
chista. é uma scena banal nas festas re ligiosas dos afro. 
cubanos. Li como aqui, a pc,ssessão dos filhos de santo é 
provocada pela musica e pela clansa, ao rithmo primitivo dos 
tambores e á. marcação monotona dos cstribilhos do culto. 
São bailes analogos nos observados, por Bouche, na Costa 
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dos Escravos 1 com todo o seu fervor religioso, o chcqicetcque, 
,1 allucinante chorcographia de um forte colorido crotico, e 
a. orgia walpurgiana que corôa a bacchanal negra. Lá, como 
,1qui, ·ha o momento especial cm que o saHto " sobe á cabeça"; 

a c..-xpressão é mesmo identica, por aHui:ião, segundo Orfü 
(269), aos phenomcnos analogos que produz: a embriaguez, 
pc.lo facto de " subir o a!cool á c.1.beça'', como se diz vulgar­
mente. 

Ci tando Girard de Riallc, approxima o escriptor cubano 
estas scenas das produzidas pelos feiticeiros caíres, quando 
provocam a possessão pc:os espiri tos, a que chamam Ub11-
.1.·c11tsá1 por meio de uma dansa selvagem e caracteristica. 
Observa ainda Ortiz, que o santo dá principalmente nas 
mulheres, e que os homcn6, ao revés, simulam com mais 
frcquencia. 

No Haiti, as ceremonias do culto V odú veem chma::m<lo, 
clcsdc- muito tempo, a attcnção dos estudiosos. Ha já al­
gt1rnas decadas, o Dr. E. Lhérisson observou os estranhos 
phcnomcnos de poSEiessão que occorrcm por occasíão das 

dansas do V od lt. 
O ajudante. do ogau, o oga1Hziko11, percute o uccfcsú1, 

uma especie de tmn-tam. Tres outros tamborins rcsôam for­

temente emquanto que a mambo ( correspondente á nossa 
mãe de santo) entôa velhos cantices africanos. O furor da 
dansa se apossa de toclos, a mambo agita uma campanula e, 
logo que estridula fortemente o grito ababO, :i cr ise de pos· 
sessão começa ... Nas ceremonias de. lniciação, os candida­
tos submettem-se ás mesmas praticas ex:istentcs no culto 

(2G9) J!"crn:mdo Orti:, op, ril ., p;ii, 20ti, 
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yorubano1 com os longos jejuns, os banhos de folhas aro­
maticas_ . .is suggcstões do JJUe de santo, como discutiremos 

opportuna1ncnte. 

Em nosso dias, Seahrook, o i11 trepido e.xporador norte­
amcricano, fez observações idemicas, neste livro interessante 
que é "A llha magica" ( 270) , visão penetrante dos tenebro­
sos cultos Vodr'i, das selva6 antilhanas, naqucltcs ritos bar­

baras presididos pelos papaloís e mai11alois. E' sin1p1~sment<:. 
apavorante aquella sccna de possessão cxpontan·ea, cm que 

a descida brusca e vio lenta de Ogim Badagris no corpo de 

um criado do e..xplorador, qnasi lhe ia sendo fa tal, a este, 
pelo imprevisto e perigoso das manifestações do deus ahl­
cano . .. 

Não eram diversos os cultos de origem, conforme se 
poderá vcri[icar nos livros de A. B. E llis. Lá estão des­
criptas as ccremo11ias de iniciação e os phcnomenos de "que­

da no santo", que pouco difíerem entre os povos ela Costa 
do Ouro (Tslti e Go) e os da Costa dos Escravos (Ewe e 
Yoruba) (271). 

Ma6 .t possessão c.."<pontanea ou provocada, por divjn. 
dadcs bemfazcjas ou malfazejas, é t1m facto muito commum 
entre out ros povos negros da. Africa. Tylor cita-nos os 
relatos de varias escriptores, missionarias, viajantes, cthno­
graphos, que registaram, entre as mais diversas trihus pri-

(210) Scabrook, op. â l., fl:l.R'· 19 e 1ego. Ha scvcr;u:; re~tric~õcs a fa.itr, 
do [IQl"lfo de \·i,t:i sdcnli(ico, .:,.o liyro de Scabrooit. P:u::i. o C$lu1fo do culto Vodd, 
vcj:im·sc 01 tr.,J,;ilbos de llerskovits, Prke-M:1rs, etc., resumidos e comn1cotados 
no c.:ip. VII du livro "Ai Cu/111,u Nrg,as do Not·o !tlu11do", p:1g!. 1~9 e ,e,,. 

{211) P:ira. o es tu<lo <lulu l'hcnomcnos entre ou tro~ (lovo1 M,;rci ilo Novo 
Mundo, Vi(k ,\. R:11110! , A , C11J1u:ras Ntgro1, etc., ât., #fluim. 

17 



256 ARTHffR RAMOS 

mitivas1 phcnomenos de possessão diabolica. Na Guiné, o 
rcYercndo \Vilson deu-nos um magnifico quadro da posses­
são dernoniaca que clle comparou ,ís descr ipçõcs bíblicas do 
Novo T-ootamcnto: ". . . elles ( os possessos) 1 fazem gestos. 
furiosos; caem cm convulsão, tcem a bocca cheia d t:. c:;puma, 
são <lotados de wna força sobrenatural, tcem dclirio, ra ngem 
os dentes, dilaceram as carnes e se entregam a uma quanti­
dade de factos analogos ... " (272). Identic..1s .são as obser­
vações de Backhousc, entre os feiticeiros tasmanianos, na 
Austra lia, e os do Or. 1'Iason, entre os Karens, na Asia, 
onde o wee ou prophcta cae em convulsões, durante o transe. 

Os adivinhos zulús são possuidos pelos amatongos, ou 
espiritos dos antepassados, segundo regista o Dr. Callaway, 
e iGso os distingue <los out ros membros <lo grupo. Entre os 
feiticeiro s patagouios, os "dansadores de demonio" dos sel­
vagens Veddas <lo Ccylão, os sacerdotes fidjia nos, 110 Paci­
fico, os Singphos <lo sudeste asiatico, etc., registam-se factos 
set11elhantcs (273). 

O professor Ocsterreich rcunin pacientemente uma mul­
tidão destes phc11omcnos de posscssfro tanto cxpontanca 

quanto provocada, entre os povoo mais divcrros, cm varios 
gr:íus ele civiliz,1ção e cm differcntes epocas historicas. O 
seu livro é um rcpositorio ine..-cgotavel e o material cthno~ 

graphico é ahi recolhido e commenta<lo com extraordinari:i. 
erudição. No que concerne -especialmente á Africa, a obra 
de Frobcnius é largamente citada. Este cthnographo -reunin, 
com effeito, larga copia de documentos sobre ~1 posst>ss;io 

(272) E. Tylor, Lo rivili11:itio11 .prúHitivr, O/'. dt,, t. II, p:1g. 69, 

(27J) Cf, Tylor, op, dt., t. II, l):tf5. 174 e 1 i,:1. 
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fetichista. entre varios povos africanos. Na Africa Central, 

um oopírito negro (babaku) pode apossar-se do corpo de um 

homem, <letermínando clisturbios ele varia natureza. No 

momento em que o baba,ku começa a agir, o paciente cae em 

convulsões, para cm seguida, mergulhar nwn verdadeiro 

somno Icthargko. Outro espirita, o allediem, pode apo<lerar­
sc do selvagem e deixá-lo como morto. 

Na Abyssjnia , na Africa Orienta.!, entre os Ba-Ronga 

do sudeste africano, nos povos Banlu, etc., os "pOS6cssos " 
existem cm larga escala. 

A -possessão chama-se, em Angola, cu- :i:i119uilé. "A pos­

suida, escreve Ladislau Batalha, vai-se deixando al1ucinar 

até que, doida varrida, cor re, pt1la, salta e <lansa vertigino­

samente. Chama-se a isto cn :ri11911ilé" (Angola, pag. 54). 

Dedica tambcm Oesterrcich 11111ítas paginas ao ~studo da 

possessão artificial e voluntaria entre os primitivos, que ellc 

classifica sob o nome geral de clwmmtismo (274). Pouco 

diferem estas praticas <las de -possessão artificial que nós 

observámos nos candomblés bahianos. Atli tSc verificam 

todas as condições exigidas para a ''qued:1 do santo": a mu:. 

sica, a ·dansa, os canticos, as invocações, a excitação se..xual, 

seja entre os poynngo malayos, os pygmeus dos Andamans, 

os V~dd:is do Ccylão, a que j:i nos referimos, seja o chama­

nismo africano estudado por Frobenius. 

E1 a "religião da possessão" <leste autor, com todo o 

cortejo dos cspiritos em busca de "incarnação". 

(274) Oulcrreicb, op. c1t., p:1g1. 2P3 e 1111. 
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Estudando a p:3ychología de conversão entre os povos 
não cívilizados, tambem Raoul Allie r (275), referindo-se á 
vida emocioria l dos selvagens, passa cm revista varias esta­
dos curiosos que e\le filia a. uma desagregação do ''eu". São 
os phcnomcnos de p06sessão bakril, 'i.(.!i11ti, 11wtlickéthéke, dos 
negros ele Surinam, o liala, nos negros de Zambeze, de que 

se pode approximar o tromba. de MndagascaT, tão bem des­
cl"ipto na obra de Russilon (276). O tromba é um estado 
de agita~5.o particular , attrlbuiclo, cm Madagascar, á influen­
cia dos espiritos <los mortos. O nome completo da moleGtia 
é Ra111ane,1ja11a na 11wrari1i' Andriana1rnry na tromba, e 

aquel!cs que por eil:i são attingidos, podem communicar-se 
com a alma de um morto, ou estar possuidos por este morto, 

Pocleriamos multiplicar os exemplos de possesão entre 
outros povos pr imitivos, se. uão tcmessemos tornar muito 
fastidioso este capi tulo, envíando o leitor á obra citada de. 
Oestcrreich ( 277). 

E nt re os indigenas brasi leÍrOG, tambem a possessão, 
tanto expontanea como artificial, foi regista.da, como lá está 
nas obras ele Von dcn Steinen , Koch-Grünl>c.rg, Roquette: 
Pinto, etc. Os processos emprega.dos são os mesmos: a mu­
sica, a dansa, os toxicoo. Assim, na "dansa <las mascarasº 
cios indios, faci lmente os phcnomcnos de possessão os acom­
mettem (27B) . Nos indios do Amazonas, tambem 5e des-

(275) :R;ioul AJJicr, La f'JYtholcoit dt fo to,,vu.rion d,u fts ;eul'ft1 11 o,1 

tiv~fish, 2 tomes, P.ui,, 192S. 
(276) Russi!on, Un· tuftt dy11cstiqll1 11t1a ,!i.,ccotio11 dtJ ,norl, chr: ln 

Sohl'lVtS de 1,!a.doga.scnr - te: lror11bo, rl",.l'\1, 1912, 
(277) Oulcrrcich, oJ,. cit ., plgs 324 e ~i,:a. 
(278) Tb. Kcch,Griir:berg, Zwti lol,r t unfCr dtn llldia11tn1 , Stutti:,-:1t, 

1910; - ld., Zwri Johu bti deu Indion1m No,du:n1.B,o.tilitn1, 1923, P11), 
at, Jí?S e pa.ui,11. 
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crevcu uma doença produzida por espiritos que habitam o 
fundo das aguas. Amorim, citado por Osorio Cesar (279), 
nsim descreveu nos '' Ard1ivos do Museu Nacional do Rio 
de Janei ro)} esse estranho mal: 

"No princípio do ataque ou entrada do primeiro espirita 
no corpo da victima, o doente estorcia-se com medonhas 
convulsões; espumava e rug ia, como um furioso, por espaço 
de uns cinco rninulos 1 pouco ma.is ou menos ; depois cahia 
cm torpor ou prostração geral ; fechava os qlhos, mudava 
ligei ramente para um::i. côr mais desbotada que a natural, e 
só se differençava de um cadaver, por não perder inteira­
mente o ~ lar nem a respiração. Os membros tambcm não 
se lhe intc iriçavam completamente; m2s não movia nenhum 
dclles senão, depois de lhe passar o o.taque, o qual durava 
wuas duas horas, e cm cada vin te e quatro se repetia tres 
veres. 

"A este estado de morte aparente ou pouco menos sue­
cedia uma cspecie de cx.istcncia nova; o enfermo tinha um 
estremecimento, agitava os labios, e começava a balbuciar 
frases incoerentes, se.m abr lr os olhos, nem dar nenhum slg: 
nal de vida. E-ra o primeiro ,spiritc, ou Oiára que lhe en­
trava no corpo e fala\'a pela sua bocca com voz que parecia 
cançada. As primeiras palavras eram sem nC."CO; depois 
llava as bôas noites , ou bons dias, umas vezes em portuguez, 
e outras em língua geral ou tupy. E note-se que Joaquim 
Carioca não sabia essa li11gua, e todavia fa lava-a perfeita­
mente. quando a mãe <l 'agua se exprimia pela sua bocca". 

(2?9) Osorio Ccsar, CouJ,ibuiçiio poro o rm1do do tlJ,i,>1iwio como fGlo r 
twdi, ro11r11tr dr p,rturboçii,, lllt'lt loü, Rc\·iSla Nova, S. P.'lulo, 1931, Anno I, 
u.• 4, JIJZ', 563. 
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O professor Aíranio Peixoto, prefaciando o livro de 
Leonidio Ribeiro e Murillo de Campos, sobré o "O espiri­
tismo no Brasil" (280), transcreve uma pagina do Padre 
Manoel da Nobrega, das ' 1 Ca.rtas do Brasil" .. onde ha obser­
vaç..ão de urna sccna de possessão, entre os braeileiros pri~ 
mitivos : 

" ... Acabanclo de falar o fei ticeiro, começam a tremer, 
p rincipalmente as mulheres, com grandes tremores cm seu 
corpo, que parecem demoninhadas (como de certo o são), 
dci tan<lo~se por terra e cscuman<lo pelas boccas, e nisto lhes 
persuade o feitice iro que então lhes entra a santidade, e a 
quem isto não foz tcm-lh'o maL .. " 

Esses estados de possessão entre os povos aborigencs da 
America, repetem1 como se vê, o exemplo dos outro.; povos 
primitivos. 

Torna-se evidente que, nas proto-religiõcs selvagens, o 
essencial do culto é o contacto com as. divindades, que o pri· 
mitivo provoca em varias praticas da sua Hturgia symbolka. 
E' a busca desta 11conscicncia da presença dos espiritos''i 
a que se refere o profet5sor Oestcrreich, com toda a gamma 
emocional que desperta o senti mento do tremc11dm1~, a que 
R udolph Otto concdcu uma irnportancia fundamental (2/H). 
Dahi, a universalidade, entre os primitivos, dos phcnomcnos 
de possessão, verdadeiramente a mais perfeita forma desta 
fusão mystica com a divindade. 

Mas não é somente entre os povOG. primitivos que vamos 
encontrar os phenomenos de possessão. Outra cousa não 

(280) LconiJio Ril.tciro e Murillo C:i.m1,os, op, tit., p~g'. 9. 
(28J) Rudo\p!J · Otto, Lo Santo, lrud. hcsp,, 1925, PJS', 18, 
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são as "incarnações" do Apollo do templo de De1phós, os 
demonios dos ant igos philosophos gregos, os possuidos de 
Deus, dos delirios dyonisiacos, os espiritos impuros da Biblia, 
- dcmoniacos e energumentos - o diabo catholico da idade 
media, a irnmensa. legião dos espiritos <l06 ktrdecistas con­
temporaneos. . (282). 

Foi a larga cxistcncia da possessão diabolica dos pri­
meiros secnlos do Christianismo, e do5 po56cssos e dcmo­
niacos da idade mCdin, que despertou a attcnção dos psycho­
logos, levando ao mundo inteiro, o renome da escola ele 
Charcot. 

Os doutores da Egreja, Ter tuliano, Chrysostomo, Cy­
priano, Cyrillo e tantos mais, já haviam desc ripto longa­
mente todos os symptomas ela possessão ; elles nos ensina­
ram, diz Tylo.r, "como os demonios penetram no corpo dos 
!Jomcns1 como lhes a lteram a saúde e perturbam a intclligcn­
cia, como os impellem a errar no meios das tumbas e os 
forçam a fazer mil contorsões, a rolar pelo solo, a pronun­
ciar frases incoerentes, a espumar, a urrar , a decla rar seu 
proprio nome diabolico pela bocca dos posse560s; como cm-

(282) O termo toJJtlli'JO tem 11eccp<;õcs varia,, Os s:-rcs:os, co1no lemhra 
Oestencicli, dcrJm,lhe ur.ta extensão muito t:r.1ndc, entendendo, por cs.!C V0(.1• 

bulo, 1oüo, os pbenomcnos de inspiraç-:io, 1irincip:dmcn le de inspir:içlo r,octic:i. 
N!'io cr:tm os poct~ O'J "pos~uiJos" ilu :Musa., 011 ndlc.s n5o .igi.1 scm!'lre :iqudl:I 
l11J/'iro,ão divimJ, de que fal;w:i 1"1.1150? Q~q\ler dlado .1norm,1l de ~ciL,çlo, o 
tnlhui'a.s1110, n:1 acce11ç:io 11uc lhe concedi= os Rrcgos, j :i, cni :ii 1ignifie.1Y:1m 3 
P05SdS.io. PJ r:i. dcsig,,:i.r :i palavr,1 po11rs1i'Jo na anlis:-uid:ulc hcllcnic:1 , Envio 
Rbodc fofa t:iml;cm "de um:i perturbação p;11~1:ci r.:1 do cquilibrio 11nchico, um 
c~t:1110 de doru in:iç:io do upirilo consciente, de po5sc:i..1;io por potcntiJ.S e,tra-
nh;is,,.". 

Num c~tutlc Ue ell:cçcsc ctbnogrJ(lhie:i e psychologic:i, porêm, devemo, tomar 
3 p;il;wr,, n:i. :icccp~ào rn;i.i!I rcs t rict:,. de roucss~o por cutid.iüc, Jcmoni11cas, ri:t 

~ncc111;i4o ruysfiu do "lvaçcm ou n:i ment:ilid:ide ruorbid:i do in íluc11c i11do ac tu:il. 
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fim, vencidos, pelas conjurações dos exorcistas ·ou pelo& 
golpes ministrados a suas victimas, elles acabam por aban­
donar o cor po dos possessos ... " (283). 

Mas a longa noite medieval é que de prefcrcncia foi 
escolhida pela legião dos demonios para se apossarem do 
corpo de -suas pobres victimas. E' a tenebrosa historia de 
uma quadra de superstição e ·desespero. E então a56istimo3 
ao desfile interrn inavel dessas in felizes possessas e dcmo­
niacas, no longo estertor de uma sina maldi ta que desaba alê 
tiobre o proprio tccto dos conventos e das igrejas .. , 

Na Bibliotlieca diabolica.., publicada em Paris por volta 
de 1822, Charcot e seus <liscipulos reuniram uma collccção 
intcnninavcl de documentos desse reinado dos <lcmonios e 
de sua invasão, (.'ln tropel, na alma humana. 

H avia uma cohorte destes cuetgumeni e dncmo ncs, ci· 

tando·os os theologos pelos nomes de Bel~cbutli, Asrnodcu; 

Magog, Dago11, Mago", Astaroth, Aia=el, Habory,n .. . Toda 
uma hierarchia de gcnios do mal, com as suas propriedade3 

especiaes. E' preciso conhecer a historia das cndcmoniadas 
de Louclun, par.1 se avaliar até que ponto chegara aquclle 
entranho delirio collectivo, que se apossara de conventos 

inteiros. 

Foi tambcm a época dos pactos com o diabo, das lendas 

do dou tor Fausto, das feiticeiras com as suas fes tas malditas 
do sabbatlt, das formulas n1agicas1 sortilcgios e exorcismo~. 

Os e.'COrcismoS são a forma blblica dos despachos das 
religiões primitivas, para a expulsão dos cspiritos. Foi na 

(283) T ylor, 1o·r. cil. 
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idade média que os proce~os exorcistas se multiplicaram, 
em proporção dirccta com as epidemias <lc possessão diabo­
lica. Ocsterrcich descreve-nos varias formula s empregadas, 
de que cito aqui um pequeno fr:igmento (Ma1111ale Exorcis­
warum): 

·• Exorciso te, imnnm<li ssime spiritus, oumis incursio a<lvcr· 
sarii, omnc pha11tasm:1, om nis lcgio, in nominc Domini nost ri Jcsu 
Christi; t cracl icare ct efíugarc ab hoc plasmate Dei. t l pse tib i 
imperat, qui de te supernis coelorum in i nferio ra terrae dcme rgi 
praecepit. Ipse tíbc impcr:it qui mari, ventis ct tempestatíbus 
impcravit, Audi ergo et time satana, inimice fide i, hostis gcueris 
h11n1ani, morti s adductor, vitae raptor, justititac <.!cclinator, malorum 
radix, fomes \·itiorum, scüucto r homlnum prod itor gcntium, incitalor 
invidiae, origo avari tiae, causa discordiac, excitalor <lolorum. Quid 
stas ct resistis cum sc ias Christum Dominum vires h1as pc rderc? 
111nm mctuc qui in Isaac immolatus cst, in J oseph vcnum datus, 'in 
ag110 occisus, in hominc crucifixus, dcindc infcrni, triumphator fuit 
(Scqucutcs, Cnicrs fin11 t in front e obccss.is). Rccet..lc ergo in nomiuc 
Pat ris t ct Filli t ct Spiritus t Sancti, da ioc um Spiritui s:incto, 
per hoc sii;num t Cnicis Jcsu Christi Domini nostri. Qui cum 
Padre ct cedem Spi ritu sanctu vivit ct rcgnat Deus per onmi:i. 
sai:cula sacculorum .. 

Segundo o tes temunho de J oão do Rio, houve, no co­
meço deste secu lo, llm e.-xorcista, Frei Piazza, que attrahia 
verdadeira multidão ao morro do Castello, no Rio de Janeiro. 
Havia scenas de pura côr medieval, nas encostas e no cimo 

<lo morro (284). 
Os processos de feitiçaria attingcm ao auge entre o 

scculo XIII e o XVIII e C,lmcil (285), traçando-nos esta 

(2H4) Joio du Rio, rJ/>. cit,, p:ig, . 9S-104. 

(28S) L. F, C:ilmeil, Dt /4 / afit ,011.:idtrb: trJt1t ft pai11J dt v111 t ii:M/o. 

giqut. ffiifoJatlH"qllr, hi11ariquf , , iudiriairf , 2 lomes, P~ri,, 1845, 
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pagina da. historia da psychiatria, relatou-nos todas as epide­
mias de posiscss5o demoniaca, nesta longa quadra de mal­
dição e de dôr. 

As mais celebres destas epidemias foram a do convento 
das Ursulinas de Loudun e a dos convulsionarias de S. l\1c­
dardo, cuja historia está longamente dcscripta nas obras de 
Calmei!, Richer (286), Regnar<l (287), etc. 

A po6Sessão famosa de Lou<lun e uma destas manifesta­
ções collectivas do espirita humano que tão grande impres­
são produziu em todos os tempos. Foi cm 1632~1638, no 
convento das pequenas Urslilinas de Loudun, tendo a epide­
mia se alastrado a varias mulheres desta cidade e de Chinon, 
Nimcs e Avinhão. 

Os demonios lá installaram o seu dominio e as pobres 
monjas, dcbeis creatur.is, suggestionavcis e fanaticas, preten­
diam estar possuidas por cites. E eram convulsõoo sobre 
convulsões, que se reproduziam diariamente, alastrando-se, 
por um contagio incoercivel, entre aquellas religiosas pos­
sessas, a soltar urros terriveis nos claustros do convento, ro­
lando ao solo ou rastejando como reptis, quando não eram 

proezas de clowns, em contorsõcs horripilantes, o rosto dis­
forme, a lingua negra e tumefcita... E cllas nomeavam e 
viam os seus dcmonios; a csupcriora, madame de Bclcicl co­
nhecia sete dellcs, e era possuída de prcferencia por AstarotJJ; 
madame de Sazilly conhecia oi to; ma.clame de la Mothc, 

(286) P. Richtr, E.'1t1dt cliui,:uc Jt<r la o ,a,.dc l,yJtlrit, P.uis, 1885. -
IU., L'ort tt /11- mtdtd,.t, P::r.ri1, - Ri.chcr ct !>t t1gc, Do,umc11(s iuldih l!H lu 
dlrno1,ioqucJ da11s l'ort, Nouvdl c Iconogrllf)hic de 1:1 Sali,~triirc, !tl96, ele. 

(287) P. Réi:narJ, Lts mo/adiu l pidrmiquu d.: /',sp,i,. So,ullutt, Magr:t· 
tiunt, .Ma,~híncrnonit, Pari~, 1887. 
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quatro. Os demonios traziam os seus nomes theologicos: 
Asmodea, Leviatliaa, Uricf, Bchcmoth, Dagon, etc. Não 
é aqui o togar de descrever o longo procCSl'So deste famoso 
caso, com os seus exorcismos, a triste sina do rxidre Gr.in­
dier, accusado pelas Ursulinas de Loudun de ter pacto com 
o cliaho, e de enfeitiçá-las.. . Nem a morte do padre Gran-

FIG. 33 - São Fclippc Neri curando 111110 ·Possessa. 
(Grur,o c1n frese.o de Aml-réa de\ S:i.rto, uo claustro 

da Amum.:jala, em Florença). 

dier acalmou o delirio de posstssfio, que só muito tempo 
depois declinou pouco a pouco, com o isolamento das freiras. 
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No scculo XIX, Calmeil e. Richcr ainda enumeram 
varias epidemias de possessão, cujas principaes foram: 1857. 
1862, em Margines, 11a Alta-Savoia; 1878, em Vcrzegnis, 
no-Frioul; 1881 , cm P lédran, nos arredores de Saint-Bricuc 
e em Jaca, na Hespanha. 

Ocstcrrcich cita ainda varias casos de epidemias demo· 
nopathícas na idade contcmporanca, di!>scminadas aqui e alli, 
em certos nucleos atrazados da Europa (288). 

Destas epidcmi.is de posscS6iio dcmoniaca., devem ser 
approximadas as psychoscs cpidcmicas de cór religiosa, sem 
a possessão. Em meu trabalho ''Primitivo e Loucura" (289) , 

citei vil.rias destas psychoscs g:rcg:arias, desde os nco-plato­

nicos de Alexandria, de quetn nos diz Duprat, terem sido 
predispostos ,1. exaltação man iaca e ao cxtasc, até os San­
tarrões arabcs e indianos, de que nos fala Sighele, e esses 
estranhos phcnomcnos de latah doo m:ilayos, cio 111-fryac/,i/ 
dos siberianos e dos !apões, do jumpiug dos americanos, do 
battschi dos siamezes, etc. 

Tambcm na Russia, Bechtercw enumerou uma quanti­
dade de actos de contngium psycliicron, tacs como o k/ik11!· 
tchcsvo, o 1naliovm1i.mw, o jehoviswo, o pogrom, até as psy­
chopathias fr~mcas dos governos de Kazan, de Orei, de 
:Minsk, dos p11e1tmotomacos, dos kl:ist'j' ou flagclcmtct, do 
skopb (castrados) . . . 

Certas fo rmas psychopathic.1s de caracter mystico-col­
lcctivo são apanagias de popuhu;ões incu ltas e a cllas deu 

(2611) Oe.1terrcic h, ot. tit., p~11,. :?52 e '"'· 

(2119) Arthur Rarno1, Primiliw , L~urura, lfohin, 1926, p;ilf. 24. 
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Wahl (290) o nome gcnerico de "delirios archaicos". O 
Brasil tem tido as suas formas de psychooes gregarias, bas­
tando citar a grande epidemia de astasia-abasia choreifo rme, 
de 1882, na Bahi•, estudada por Alfredo Britto (291) e 
Nina Rodrigues (292) 1 a epidemia mystica de Canudos, 
tambcm estudada por Nina Rodrigues (293), e immortali­
znda na obra de Eudydes da Cunha, a do Contestado, e 
estas outras, cndemiras, do valle do Cariry, de Joazciro do 
Ceará (294), do nordeste bahiano, com a sua poputa.ção de 
"be.1tos'\ ºpenitentes" e ''cangaceiros", de uma flagrante 
e dolorosa realidade contcmpornt1ea .. . 

Constituiu um merito incontestavel da escola da Satpê­
tricre o ter desmascarado estas epidemias dC! posseS6ãO de­
moniaca7 demonstrando o seu caracter pathologico. E foi 
j11stame11te na época em <Jl1C se crcava, com Charcot (295), 

(290} Dr. \\';ih! , Lu dniru ord,o.iq,u, , Anria.lcs mMic.o-p~)'cbologiq,ue& t. 

LXXXI, 1923, Ng. 29.t, 
(291) Alfredo Uriuo, Co11frib11irJo ao rdwdo da oJ/osio i:bosio nt1 it Eitodo, 

),° Coniir. Dr;;s, de Nc-d, e Cir., ll~l:., 1890. 
(292) N in;i Ro.<l1ig1u,•s, Abo.ri4 rhc rrifo,mr tfidNniro 110 norlr do Bnuil, 

llr~!\l·M«l ica. 1890. 
(.?9l) l ,!. , A /011c11 , a t/'idrmiro dt C,rnudos: Ati louio Co,.stlhtirb t os lo• 

JlU"'"'• Rc,·i,t:a llnsilcirn, 1897; - IJ., E'p,"drmir dr fali, r'1igitll.lt ª" Brh il, 
,\n. mM.-rs,clw!. . 1698; - Id. , L1J folit d" fowlu. Nc,w,llt' cont,ibu!iau ii 

/'llwdr dts fclitJ t tidt miq1.1,:1 ou B,bil, A11. aM.,psyehol., 1901. 

(2'H,) Vide Lo\ltt.l\~() Fi\ho, Joa.ciro do Padrr Ciccro, !.• o:I., S. P:1.ulo. -
X~vier de Oliveira, 8 t1Jlos o Cougi:cNro,, Rio, 1920. - Id., EsJ:iritimio t Lcw ­
,~,o. Rio, 1931. - Gusl:ivo Darrow, Hrróu , Bandido: (Os congoctiriu do 
Nord,·111), Rio, 1917. - Id., Alrna..s dt /orno e º"º· - R.lriu1pho Pr:aU, LJ,n. 
tt&>, Rio. 1!>34 , ele. - Vi•le ainda ,\rlhur Rarr,t1s, L ouwr o, • C,i r,,.~. Porto 

Altirc, 1937, pa..s:im. 
(295) J. M. Chrcol, Ot11t1l'U romplitts, 3 ,·ois., Pari,. 1886. - Ch:rcot 

tt Richer, L u rfrn1011iaqwr, dans l'a,1, P.i,it , 18!17. - Gillu de !a Tourctte, 
l.'li,pnoHlTf'lç ri ln 1/011 onalooues º" poinl dt vut mlrlito-1,o,1,, P:ni,, 
188?, ttc. 
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a theoria da gra11de uevrosc. .A.s hysterkas <líl Salpêtriêre, 
chamou Pau lo Richer "as <lcmonfacas convulsionarias de 
hoje". Não vou descrever (!Stas m inucias com que J. escola 
<lc Charcot dividiu o ataque de hystcria naquellas phascs <lo 
pcriodo cpilcptoidc, do pcriodo de clow11ismo, do pc11.iodo das 
att it1;des passionaes e <lo pcriodo terminal. Bastava lançar 
urna rapida vista a estas ·hyste ricas no pcriodo chamado <le 

Fie. 34 - Alnqt1c liystcri(O: ':.!(lrfcdadc dtmouiaca. 
(De um desenho Oc P . Richer) . 

clow11is1110, com as suas contorsões e os seus grandes movi­

mentos, e variedade chamada dcinouiaca> de que Richcr 110~ 

desenhou figuras tão suggestivas (f igs. 34 e 35), para logo 
as identificarmos com as endemoniadas medlevaes das cpi· 
dcmias celebres. Tambcm o terceiro pcriodo, das attitude3 
passionaes, foi ident ificado ao ex tasc <las demonopathas, 

segu ndo Richer. 
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Nada faltava agora nesse parallelo (vide Rcgnatd, op, 
dt ., pags. 76 e seguintes ) Os pontos í11sensiveis nada. mais 
eram do que os famosos slig111ata áiaboli; a anesthe~ia hys­
terica total era rcproducção daquillo que os demonologos 

F1c. 35 - Aloque liystcrico: ;.Jariedudc dcmoniaca. 
(De um úcscnho de P. lli chc r). 

chamavam /e charme de taciturnité, porque "o dcmor:io sup­
pri111ia toda a dôr" ; e assim por cleante. 

Estava dcsEa maneira explicada a. possessão demoníaca, 
nesta identidade com a hyste ria e a sua inclusão dentro dos 
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phenomcnos de dissociação mental1 em para11elo com os es· 
tados hypnoticos e somnambulicos (Charcot, Richcr, Gilles 
de la Tourete, Régnarcl, Cullerrc .. . ) . 

Os cthnologos lançaram-se presst1rosos a esta explica• 
ção, e, por falta de conhecimentos psychologícos especiali­
zados, confundi ram a hysteria com a epilepsia e outros formas 
de loucura, no parallelo que agora traçavam. 

Assim, as convulsões dos possessos, entre os povos pri­
mitivos, foram attribuidas muitas vezes á epilepsia, e isto 
lemos frequentemente cm Tylor. Tambcm Frobenius fala 
numa "cspecie de estado cpileptico'', para as convulsõt"6 do 
possuido do espirita babaku na Africa. 

Todas as condições exigidas para n obtenção da hypnosi: 

e estados analogos (somnsmbulismo, lethargia ... ) eram agora 
reinterpretadas, no símile estabelcciclo com as condições dos 
estados de possessão: ambiente de suggestibi lidade, a dansa, 
a musica, pela fadiga da attenção, a suggestão oral, í}elas 
formulas magicas, os jejuns, a aOO:tincncia de prazeres sc­
xuacs, o uso de substancias toxicas (cuphor igenas), etc. 

Pouco variam estas condições da possessão artifical nas 

prativas de cha11:mlis1110 dos primitivos. No Haiti, o Dr. 
Lhérisson estabeleceu o paraJlelo ent re a possessão Vod1í e 
os phcnomenos de dissociação hysterica da personalidade. 
E lle distinguiu tres phascs na ncvropathin dos iniciados do 
culto Vodú: a phase ele fascinação, a phase de saltaçãa e a 
phase de delírio fatidico. O candidato á iniciação (Hw1ci­
Bossalcs) é quasí sempre tlm hysterico em que observa 
aquc!te medico estigmas bem evidcrttes da nevrose. Depoi~ 
de um jejum de varios dias, fazem-no mergulhar num banho 
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~e folhas arornaticas. Sob a influencia do regime, das in­
cantac;;ões magicas <lo Jwgan, de suas suggestões, dos toques 
que elle pratica com o 11cclesin sobre o corpo do iniciado 
(e que o Dr. Lhérisson compara com a influencia de um 
agente esthcsiogcno) , chega o l11mci-bossalcs a wn estado 
\izinbo do somno hypnotico, ancsthcsiado, abulico, apresen­
tando phenomerms de transfcrt da sensibilidade, com placas 
rle insensib ilidade (stigrn ata diaboli), etc. Chega então a 
~egunda. phase, quando o neophyto entra na d.ansa. Elle, 
então, imita automaticamente oo movimentos, como se estl­
rtsse att ingido por urna. choréa 6altatoria; ha, portanto, ccho­
lalia1 ou antes, echomimia. Já não sabe, então, o que faz, 
com os seus saltos, as su.is convulsões, as peripecias de puro 
clownismo. Ha, por vezes, movimentos de forte significação 
erotica. Automatismo verbo-motor. Hyper-acuidade de 
varias sentidos, da vista, do ouvido, do olfacto, onde reside 
justamente o segredo <lc muitas prophecias. Sobrevem, por 
fün, a terceira phasc, caracterizada por phenomenos catalep­
toides, estado qlle dura dois ou tres dias, findos os quaes o 
paciente retoma o cu rso ordinario de sua vido., com arnnesia 
completa da crise, ou con1 uma lembranc;a muito confusa. 

Con.clue Lhérissou que tal nevrose pertence á grande 
familia da.s molcstias religiosas; surge por imitação ou auto­
suggestão entre indiv iduoo geralmente hystericos, sendo ca­
racterizada sobretudo por phcnomenos choreiformcs. 

A "queda no santo" das cercmonias de iniciação dos 
candomblés teria esta mesma explicação, sem, comtudo, o 
eschcmatismo das trcs phases da nevrooe do culto Vodú. 
A iniciação yorub:rna tambem te in os seus jejuns, a ingestão 
de· bebidas euphorigcnas, os seus banhos de folhas especiacs, 

l i 
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a mu,sic.1, a da.nsa ... , cvmo já dcsenvolvc010!;
1 

condições 
identicas às da obtenção da possessão provocada, cm geral, 

ª A manifestação de possessão - escreveu Nina Rodri­
gues (296) - varia mu ito de intens idade e de força. A 
escala estende-se desde o delirio maníaco furioso e prolon­
gado, desde as perturbações delirantes mais ou menos inco­
herentes, mais ou menos systcmatizadas, provocadas pelas 
differentes formas de 1)ossessão; desde o vcrclaclciro estado 
<le santo sob a forma classica de oraculos até os mais ligei­
ros accidentes de ataques hystcricos frustros; até ás simples 
excitações ou simples atordoamentos passageiros, causados 
pela fadiga e, sobrch1do, pela dansa" . 

Para Nina Rodrigues, os phcnomenos de possessão, 
entre os negros bahia.nos, não passavam de estados <le som­
n::1mbulísmo provocado, com desdobrart1 ento e su!Jstituição ela 
personalidade. A drtnsa, pelo seu cffeito excitante, o batu­
que com a treinada monotonia, comparavcl aos processos de 
hypnotlsmo pela fadiga da attcnção, a suggestão oral, a imi­
tação collectiva - tudo isso, numa personalidade predis­
posta, a fazia mergulhar num verdadeiro estc1do s01nnambu· 
lico, plasmando-a á influencia elo meio. E abraçou assim 
a opinião de Pitres q\le considerava uo estado de possessão 
dcmoniaca como uma cspccic de de\irio hystcrico-hypnofü.c, 

delirio monoideico que não seria n1ais do que um estado de 
somnambulismo especial desenvolvido naquillo que cl lc (Pi­
tres) chamou estado paraphrouico, e se distinguiria, pefa 
rcsistcncia ou opposição ás suggestões vcrbaes, do somnam­
bulismo por sugge.stão ordinaria" (297). Estado especial de 

{296) NinA 'Rodriruu, oi'. ríf., rr:,g, tO. 
(297) Td., ib id., Pllt, 92. 
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hypnosc, de 50mnambulisrno provocado ou de qualquer outro 
estado ana1ogo, o essencial é que, para o. mestre bahiano, a 
"queda no santo" poder-se-ia considerar rotulada dentro do 
quadro da grande nevrose, com as suas dcsaggregações do 
((eu 1

', as sei.sões da personalidade, os "estados segundos", etc. 

A escola de Chnrcot teve o c.-.:.traordinario inerito de 
haver lançado as primeiras vistas scientificas, cm rncthodos 

de verifica.ção exacta, a phcnomenos encarados até então 
com critcrio mystico ou metaphysico. Mas essa identidade 
proposta entre a possessão <lernoniaca, cm geral, e a gr·andc 
nevrose, resistiria hoje, a uma analysc mais cerrada, com as 
conquistas da psychiatria contcmporanca? E' bem e:x:acto 
que a escola da Salpêtricre evidenciou, nestes phenomcnos, 
um proccssus muito geral, da disposição psychica, retomado 
hodiernamente, e este dado de alto valor cont inúa inexpug­
n.i.vel. Haveria, porém, ve rdadeiramente, uma identidade 
absoluta entre: a possessão diabolica ou a "queda no santo" 
das religiões primitivas, de um lado, e os estados hystericos 

do outro? 
No seu tempo, aliás, Nina Rodrigues já reconhecia que 

o "estado <lc santo", que é um estado de somuambulismo 

provocado, pode não depender da hystería, e ser tambem 
uma manifestação hypnotica on epiletica. Mas isto não faz 
mais do que. recuar a solução do problema, porque nos con­
duz á velha discussão d a distincção entre o sornnambulismo 
hysterico e o somnambulismo por suggestão ordinaria. E' a 
mesma discussão bysantina entre as escolas de Charcot e de 
Bernhcim (298), que, nos debates classices sob re a hystcria 

(298) Vide li. Eemheim, Dt la s11ggcstio11 dcm.1 l'hG.I hy;11()/iq11.1 d ci 

l'ltg l d, v~II#, I'llt is,, 1884, - l d,, L'bystlrfr, P.lri1, 1913, 
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e a suggestão, não sahiram do circulo vicioso: "a suggestão 
é causa da <lissociação; a dissoc iação é causa da suggestão". 

Como argumenta Ocstcrrcich, se o parentesco das crises 
hystcric:as como os casos de possessão é evidente, estes esta­
dos não são identicos. E ncaradoo exteriormente, a seme­
lhança é perfeita entre estas contorsõcs, esta excitação mo. 
tora que tanta attcnção <lcspertam. A differcnça é, antes de 
tudo, do dominio psychico. Insurge-se o professor de Tu, 
bingue contra aquclla separação cschematica de duas perso­
nalidades; para ellc, a psychê: é una e indivisi\'cl. O que 
ha nos phen omenos de possessão é \ttna dissociação psychica, 

a separação de um grupo de jdéas inassimilaveis qne tomam 
o cu de assalto, recalcando-o. Ha casos desta ordem que 
não são simples mythomania, mas que tomam o caracter de 
cons trangimento1 de obsessão (Zwang), como nas formas 
luc.idas de possessão, mais approximadas dos estados psy­
chasthcnicos de J anet (299). 

Sabe-se hoje que ~ demonapathas medievaes, classifi­
cadas exclusivamente como hystericas, estariam íncluidas, 

realmente, cm varias quadros morbidos. H avia-as ansiosas, 
phobica~

1 
cenestop:ithas, com transformações mais ou meno.) 

completas da personalidade. A maior parte das verdadeiras 
possessas não passavam <le mclancohcas au to-acusadoras, 
com impulsões verbaes, de caracter obsedante e coprola lico, 
com allucinações ccnesthesicas, podendo levar atê ao delírio 

metabolieo da personalidade. 

São rel;i.tivamc11tc frequentes, no Brasil, os casos de psr· 
choses com contcú<lo delirante archaico, ele coloração cspirito· 

(29!)) Oe,o; l crrcich , op. rit. 
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fetichista, pí incip;:ilmcnte. De cutre a. grande casuistic;:i de inter­
nados do Hospital de S. João de Deus, 113 Bahia (cujo estudo 
merece um desenvolvimento espec ial), destaco doi3 exemplos, 
onde fu11ccio11ci como perito, e de que traço breves resumos. 

t. - Ma ... . ••.• , sexo femi nino, preta, 31 annos, solteira, 
IJahiana. Internada a 14-5-93 1. Deb il mental. Surtos de al­
coolismo suL>-ag udo, "E' cncan ta da por sua avó". Tem um 
"aviso divino " de tudo o que se passa. P revê os acontecimentos. 
Anninhas, u'a mãe de san to, tentou " dcsencantá.-la", Em vão. 
Fo i c:lstigada por isso. " N i11gu,cm pode com clla ". M;:i. .... . . 
"é encantada, como peça de harmonia; vê tudo do seu throno 
de rcsplandor". 

Como se vi!, trata-se de um syndromo paranoide mima debil, 
e ligado ta nibem ao alcoolismo mental. Allucinações ccncsthc­
sicas, com altcraçáo da pc rs ona !idade. E, o qnc é mais inte­
ressante , :tp rescnta aquelle symptoma descripto recentemente por 

Targowla e Dublineau : a intciç5o delirante que estes autores acre­
ditam seja uma manifestação particula r do automatismo mental (300) . 

2. - Franc .... , feminina, parda, 22 annos, solteira, bahiana. 
Internada a 16-7-931. Demenc ia. precoce pa ranoide . Diz haver 

bebido um remedia que u1n curador lhe deu, a seu pedido. E' um 
remedia "de ba rriga'', um pó que se tonta dissolvido num pouco 
de cachaça, e que ex ige um "resguardo" de oi to dias (prohibição 
de comer carne, etc.) . Mas, por causa de uma s•Ja irmã, Quebrou 

o resgua rd o, e ai dell al que virou o "cão" (o diabo). Era agora 
o "cfioº, e por isso hnv ia j á ma tado um. Fugissem della, "n5o 
estavam sentindo o cheiro 1le enxofre?" 

Ha, portanto, aqui , disturbuios ccnesthcsicos com tr:rnsíor­
mação. metabol:ca de personalidade, nnm ;i. fo rma de demonopa­
thia in terna, para :ldoptar a classificação de :Marcel Violct, a que 
nos referiremos depois. 

(J00) F,. Tilrgowla ct J. Dnblinc,,u, L'inlu itio11 d41ira11t e, Pari•, l 9J l. 
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Estes phcnomcnos de transformação de personalidade são 
conhecidos do nosso íolk-lorc nordestino, onde ha a crença nos 
lol:iis-homens. 

A lenda das lobis-homcus é a mesma (y,a11thropia j:í conhecida 
dos foik-lores de outros povos. João Ribeiro e Gusta,·o Barroso ab<ir­
c.I:nam, entre nós, o assu:npto (301). No Dras il, os doentes de ama· 
rellão, "cmpambados ", "comc-Jougcs ", c:<tcnuados pel:l :i.ncmia, trans­
formar-se-iam cm lobis-homens, nas noilcs de qoint.'.L para scx.ta-feiu. 
Ha llm fundo de ve rdade nesta crendice. A ancyloslomiasc, acarre­

tando disttirbios ccncslhcsicos, pode provocar cin dcbcis e prcdispos· 
tos mentacs, symptomas de allucinação ela ccncsthcsia, podendo levar 
até ao5 phenonic:ios de t ransformação da personalidade. E' este um 
fondo pathologico q·.ic explica ._,e1hls crenças que ji veem dos gregos, 
e formaram o nuclco elo romance de Stcvcnson, u Dr. /c!dll a11d Mr. 
Hydc», onde, nas dobras de wna fant.,sia tão horrivcl, ha uma cxacta 
observação de psycho-pathologia. 

Será intcrcssanto um estudo de conjuncto sobre csLi.s formas deli­
rantes archaic:i.s, estes delirios '' meclicvacs ", estas psychoscs de colo· 
ddo "íctichlsta. '', no Br~il . 

Mas foi, principalmente, o estudo scientifico do cspiri· 
tismo actual, <:om os seus phenomenos mediurnnic.os, que 

trOlL'\'.e novos e valiosos contingentes ao conhecimento dO.i 
phenomcnos de possessão. N5o nos interessa, no momento, 

a questão daq,íe lla parte da mctapsycl,ica, que Richet (302) 
chamou objcc6iva,, como a telecinesia ( movimento á distan· 

eia, raps, etc.) e a ectopf(lsmia (materialização). 

Ao nosso ponto de vista, temos que lidar com a. mcta­

psychica subjcctivaJ que é o estudo das manifestações me· 

(l01) Jcão Ribeiro, O folf:-/rJrr, Rio, 19 19, pag. 36. - Gu,1:wo Dnro111
, 

Ao som rla vfofo (Folk,Jo,r) , Rio, 1921, r :r.g,. 703 e sgs. - I<l., O sr,t;i, 1 ~ 

m1111do, Rfo. 1923, r,:i. i:;s. 57 e r.gs, 

(302) Ch, Ricbct, T,aitt de Mt/0('1:,-cJ..iq11t, P:r.ris, 1922, 
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diumnicas, tacs como os "estados de transe", tão approxi­
mados dos "estados ele santo1

' das religiões primitivas. E 
essa analogia é tão perfeita, que, entre a população mestiça, 
do Brasil anele jú houve o syncretismo religioso, as praticas 
do fetichismo se acham fusionadas com os phcnomenos es­
pi riti stas, como já demonst rei. Nas manifestações do ' 's::m­
toº, os orixâs fetichistas tendem a confundir-se com a grande 
legião dos espiritos dos mortos, em geral. Outra prova dessa 
5cmdha11ç:a entre os dois phcnomcnos de possessão fetichista 
e espiritista é que, nos meiso inculto.e; do Brasil, o transe 
mediumnico quaSi sempre tem aquella exteriorização <le prr.­
ferenda motora, muito semelhante ao (<estado de santo 11 do 
culto yorubano, ao contrario do mediumnismo dos centros 
mais adiantadoo, onde se verificam as mnnifcstações ele 
automatismo verbal, escripta automatica 1 inspi ração, etc. 

Tambem os estados mc<liwnnicos foram apparentados á 
diathesc hystcrica (Janet, Grnsset, I;êhmann, Henncberg ... ). 
O mcclium se caracterizaria por uma actividade hypcr~imagi­
nativn, automati c:a (Janet), polygoual (Gra.sset), eubliminal 
(Mycrs), nos seus cs1ados de tra11se, que fornm tambem 
emparelhados ao somnambulismo, com desdobramento da 

personalidade ( 303), 

(303) Vide Pierre J :i.uct, L'élcil tlltnlal dt1 h}'Jlhú;rus. T.u ciuidtrrtrs 111tt1· 
la11l', Pari9, 189~; - Id., L 'out1m1a:im11: J, 1)•clio/oot'q11c, P.1ris, 1919; - ld., 
De l'o,1(1oi11c ii 1',xlaJt, P:iris, ele. - Gr:issct, L'ou,tltisme Me, ci 011iou~d'hui, 
Montpellier, 1905. - Ju., J.c Stirili1111r dcvo11 t la Stit11tr, 190 4, etc. Vide 
:'linda p:i ra. :'1-' rebi;úcs cutre o hypnotismo e os phcnomcnos de occultlsmo: Lom, 
l~oio, HypnoÍiunl' d St>irifilml', P:iris, 1926. - Th. Flo11mo)', De, /11dc, d lo 
tl:m j,e Mar.r, CcnC\'c, 1899. - l<l., Esp ,ils tt médinms, 191 1. - llirschbff, 
Tlyp11oliJHw1 nnd Suoor11ioi11tl:tro(>i,, Leipzig,• !921. - C. G. Juni;, uu, Pi:;· 
tliolpofr und Potllofogic 1ooc1111n11tc, o}knllu Phliito,11,:nr. · Lcipli.11', 1902. -
E. Dlculcr, Vou, Oltlwllism111 mui 1cín,:11 Krihltcu, Zcilu:hriit f. P.:u~p,., No,-. 
19J0, ctc. 
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Mas, como nota Wimmer ( 304) não haveria nestes 
casos, mais do que um hemi-6omnambul ísmo, que tem suas 
analogias psychologkas nonnaes nas " auscncias", nos esta­
dos hypnagogicos que precedem o somno. Segundo VVimmtt, 
o estado de conscicncía nos mediuns se caracteriza por: 
" 1.º, um gráu mais ou menos consideravcl de ausencia (dis­
tracção) ou de concentração sobre si-mesmos, um estreita­
mento do campo de couscicucia, para falar como Pierre Jamt. 
&te phenomeno se acom panha: 2.0 , de uma modifi c.ação 
ela corrente de idéas, de uma actividade ideatoria "incons­

ciente", automatica, que iguatmcntc, cm seu conte\1do, differe 
do conteúdo norma\ <la consciencia, sobretudo porque as 
idéas em questão apparccem parcialmente com uma intensi· 

dade anom1almente augmcntada1 atê terem uma nitidez de 
allucinação. Ademais, a vida me11tal assim modifie1da apre· 
senta : 3.0

1 utna tcnde1icia a rnauHestar-se sob forma. de com­

binações de idéas de conteúdo mais ou menos abundante, 

e.xtraord inarias, extravagantes, f antasticas ( Hyperímaginação 
subliminal). Emfim, este estado é caracterizado por: 4.0, 

poderosa tendencia das idé:as -a se cxteriorii..:1rcm, a se c.rea· 
fcm manifestações verbacs1 graphicas, mimica.s (glossoblia, 

escripta automatica), ra.ps (ou pancadas) incarnações, etc
1

', 

Estas modificações ligadas ao automatismo, á dissocia· 
ção psychic.a, podem sobrevir não só nos Cb-tados hystcrico;, 

mas cm outros estados rnorbidos e até psychologicos, como 
a fadiga <:erebra\, o estado bypnagogico que precede o som· 

110 1 etc. 

(JO_.) A, Wimmcr, La fali, midinmuiquC", L'Er.ctpbl.le, 192l. 



o NEGRO B'kASILt:rno ?.79 

E studando as relações entre o espiritismo e a luuci.rr., 
Ma:-cel Víalet (305) <l isti11gui1; J6 psychoSC:i de criy1:m e"spia 
rita e as psychos!!S <le culorido ~pi6to, as pritm:ira.s cm que o 
autulllatismo provocado pela:;, p::-atit:as mcdiumnic.as é dircc• 

tanfente rcspousu.vcl, e as seguu<las em que u espiritis1110 
apenas contribuc- p.:.Ára o conteütlo <los delirios de qu:iiquer 
?Sychos~. 

Marcel Viokt <:stabelcceu a <listínc1,âo 1 hoje cla$sica, 
entre a nredium:iopathia. externa e interna: comp.·m1vcis ás 
<lemu noí)athias externas e: internas da c<lade mCdia. Nas 
primcir.t!i, os cspiritos e os <l iabos atorme~tavam o paciente 
(:Ulacinações \'isuae~, auditiva:;, t:tc.). Nas ultimas, nas 
nu.:d iunmupatl:.ias e demunopathias inlerna~1 haverin. a -vcrda· 
ddra possessão, com allucinação psycho-motora. e cencsthesica, 
corn transformação da peruonalhl~dc. Ha, a principio, um 
sentimento de influencia, pelo diabo e pc)os e!.piritos, cm 
s\!guida, a ullucinaç;io motora verbal . parit sobrevir, por 
ultimo, a pOS6CSsão cumplet;i . 

Lévy-Valcnsi nos seus estudos so!.m: a me<liumnidade, 
considerou este phcnomeno ligado ao automatismo mental 
(306), "A mediunrnidade, diz ~te autor, parece ~c r um 
estl1r1o pa!hologko trnnsitorio vcrclo.deiro, eqlli\l'alcnt<: do 
sonmu psychologito. O mcdium, c1 b6~racção feita. do s~u 
tcrrt!no nevropathico, não é: um doente senão no momento 
do transe, no 1nomento em que cllc que: 5e desr.ggregar". 
Quando esta desaggrega~ão se toma um habito, instaUa.sc, 
~ntão o dcHdo espirita, por o:-g.:1ni2açú'l tlo auton1atisnH>. 

190S. 
(JOII) J. r.t\•y-\'nlt1ui, S/'i,íUmr: , , / fllir, L'Enctrih., 19U>. 
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Levy-Valcnsi estuda as varias componentes pathologicas, 

deste deli rio assim organizado: as allucinaçõcs auditivas, o 

erotismo, as reacções defensivas e o contagio mystico. 

As allucinações são de diversa natureza, auditivas, mo­
toras1 visua·es1 olfactivas e gustat ivas. Entre as allucinaçõcs 

verbo-motoras, justamente as mais importantes, as que ca­

racterizariam o verdadeiro transe, distingue cllc, com Séglas, 

os trcs gráus: a allucinação verbal kinesthesica simples, a 

verbal motora propriamente dita e a impulsão verbal. A 

"fala de santo" não passaria de urna allucínaçflo verbo-mo­

tora, a que se juntam as allucinaçõcs grapho-motoras (es­

cripta au tomati ra dos influ-enciados). 

Lévy-Valensi ainda considera a levi tação corno urna allu­
cinação motora, que attingiu o auge na idade média, nas 

viagens dos feiticeiros para o sabbatlt. As allucinaçõcs vi­

suaes explicam as visões mysticas; as olfactivas e gustativas 

desempenham um grande p<tpcl nos dclirios propheticos, ms 

intuições delirantes, etc., e, por fim, as allucinaçõcs da sen­

sibilidade geral e as cenesthesicas formam a. base, como vi­

mos, das transformações da personalidade. A exaltação do 

erotismo é um phenomeno observado de longa data, nas 

maoi festaçõe:6 demonopathicas e mcdiumnic3.s, O seu estudo 

merece uma attcnção -especial. Reacções defensivas co11tra 

as perseguições podem sobrevir, nos ddirios espirita:., ccr.­

duzindo a syndromos de rcívindica5ão. Por fim, o contagio 
mystico frequcni-e) leva a fonn;:i. 5 epiclcmicils de psychoses 

mysticas, espiritas e fetichistas a que já alludimos. 
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Henri Desoille ( 307) accentuou, mais recentemente, as 
relações entre o estado mental dos occultistas actuaes e o 
automatismo mental <le De Clérambault. Como se sabe, este 
syndromo clinico, focalizado cm nossos dias por De Clé­
rambault (308), que o ampliou <las antigas idéas de Janet, 
Séglas, etc., pode ser symptomatico de qualquer psychose, ou 

cryptogenetico. Começa por 11n1 simples phenomeno xcno­
pathico, e pode levar aos verdadeiros delirios de influencia. 
Não vem ao caso, no momento, a discussão crn que se em­
penham os alienistas contcmporaneos, entre a origem orga­
nica <leste isyndromo e a origem psychologica e affcctivista. 
O que é essencial é que os phcnomesos xenopathícos (allu­
cinações, sobretudo psychicas, echo do pensamento, senti­
mento de extranheza) ou por outra o ºsyndromo de acção 
exterior" (Claude) pode não reconhecer somente causas 
organicas (309) . O automatismo e a xenopathia podem ter 
tambem uma pathogenia psychogena. "A exteriorização <lo 
pensamento - diz Henri Desoille - progressiva até con sti­
tuir uma entidade exterior ao doente, é precisamente o que 
procuram obter certos occultistas (que tomavam talvez, por 

(307) H. Dtsoilk, C,o:,-,mcn cl lto l: mt n!(IM.r Jr, oeeulliJtt1 odurlJ, L 'By-

11lenc Mtnl:ile, 19J0, n. 0 S. 

(308) De Clerambault, Va.rio~ trJ.b:tlbos sobre o nutorn:ifümo mcnt;tl: A11. 
111U,-ps,-d10/,, 1923, II, pag. 359 ; - l bfd., I, ri:igs. 8S e 172; - Ibid., 1921 
(Fcv, ct M:m); - Ser. Clfo, de Mld. 111 r11t., 1920, Avril; 1923, Déc. : 1924, 
J:1.nv. ; - Prl.ltiqw: mld. frauç,, 1925, M11i, ct Juin, ele. - Vide ainda. 1fü­
cu~,&i r,o XXXI Coogrd.J dts MU. Alifo. ti Ncwr. de F,ancc el dcJ poy: do 
fo11g11c / rrJnÇ,, 1927, cte . 

.(J09) Vide ll. Clíludc, Ilysttrit, Coogri-5 de Gcolvc, 1907. - Id., l 1h-;·1· 
tf n'c 1/ant ses ,oJ! port: otlte divtrl ltat: /ll}"cl1opolhiquc1, L'Enclr,b. , 1932, n .0 6. 
- Cl:iudc ct Hcriri Ey, E'1:oltltion de: idtc1 l"11f /'J,o/fuânalion1 L 'Encéph., 

1932, n." S,ctc. 
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modelos, loucos attingidos de automatismo mental, fiéis nisto 
:í.s crenças antigas que admittiam os dementes como inspira­
dos por Deus)". 

Vê-se desta maneira que os phenomenos de possessão 
não podem ser identificados somente il hysteria, como pre­
gou a escola de Charcot. São muitos mais complexo;. Ma.~ 
o parallclo entre estes phcnomenos, principalmente em su~ 
forma aguda, e os estados hystericos, é a.inda posto em 
equação, certamente que em ponto de vista diverso do de 
Charcot. Lévy-Valensi, me6mo, descrel/eu a ~ua constitui­
ção automatica, combinação de pithiatismo, de emotividade 

e de iny thomania. Dir-se-ha que, com as vistas demolidoras 
de Babi11ski, desapparecida. a hystcria do quadro nosogra­
phico, estes phcnomenos, productos de pura suggcstão, de 
ruythoplast ia amoldavel ao meio, ter iam de desapparccer. 

No emtanto, elles pcnnanecem, e muitas vezes isentos <le 
toda mythomania, de toda suggestibilidade, como já havia 
annotado Oesterrcich. 

Quer dizer que a thcoria de Babinski tem de soffrtr 
tambem a sua revisão; ella não será mais do qlle "uma de· 

finiç5.o - escreve o tlrofessor Claude - que repousa sobre 
os phenomenos objcctivos, sobre a clinica, mas não explica 

o modo de producção c.xpontauca. de um certo numero de5tcs 
clisturbios nem o mecanismo psycho-biologíco dos mesmos". 

Ainda recentemente, Par<:hemeniey (310) fez-nos uma 
apresentação de conjrn1cto sobre varias theorias recentes da 
hvsteria , bastando destacar a de Claude, que a baseia na dis· 

(J!O) G, P3rtl1rn1ine)·, L'tlyslln'c dt ,ouvtrsioit, Révnr: ír.lnç. de Paycl:t· 

11.lltSt, 1932, n,• 1, 
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sociação mental, apparentando-a com outroo estados morbi­
dos (p;sychastheni.cos, esehizoidicos) que -reconhecem este 
mesmo disturbio basice; e a de Krctschmer, que considera 
a hystcria um phcnomeno de regressão instinctiva. Para 
Krctschmcr, os mecanismos hystericos são reacções de de­
iesa muito primitivas, na escala phylogenetica. Os pheno­
menos psychicos são, na hystc ria, elementares, de base affcc­
tiva e lembram os processos primitivos do pensamento: 
agglutinaçõcs de imagens, condensação, symbo\ismo, etc. 
São os "mecanismos hyponoicos11

• As expressões motoras 
são igualmente, na hysteria, reacções " antestraes" ; cllas 
traduzem-se ou pela "tempestade de movi mentos" (Bewe­
g1mgsturm), ou pelo 11 reflexo de immobilização" (Totstell ­
rcfle.1.-J , manifestações reaccionaes muito primitivas diante 
de uma situação perigosa. São os mecanismos 11hypobu­
licos" (311 ) . 

Estas manifestações da personal idade teem, portanto, 
uma signHicação regressiva e pertencem a esses estractos 
affcctivos profundos, "archaícos", resto hcreditario de um 
primilivo estadia da vida, daquella "csphera rnagica-catha­
thymica das reacções affcctivas" a que se refere Kron ­
fcld (312) . 

Para os que querem assignalar um substractum organico 
a estc:is mecanismos hyponoicos e hypobulicos, da hystcria, 
dos estados cschi,ofre11icos, da hypnose, do sonho, etc:., vão 
responsabi lizar formações phylogeneticas muito antigas, nas 

( 311) E. Krcl.schmcr, Dio H:,•ttrr ir, Lcipti,;, 1923. - ld,, Jftdí,i,iizd,r 
l'1ycl10Ji,qit, 3, Auíl. Lciptig, J926. 

(312) Vi1lc SchiMtr, Diu Wt1c11 dtr H:;ruou, DcctliCl, 1922. - Jofovit.t, 
l't11o"r/itf1k('it1c11rrl}'tr, LciriziJr, 1926, ele, 
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immediaçõcs do III vcntriculo - systema cstrio-pallidal e 
thala.mo optico (Schi lder, Hascowcc, Delbecke e van Bogacrt, 
P apastratigakis, etc.) . Na hysteria, nos casos agudos, cst<'s 
disturbios seriam superficiacs, puramente dynamicos, como 

frisa Claude, e sob a dcpcn<lencia de um comple.xo emotivo 
ou affcctivo de c:iracter de inhibição. 

E' o caso dos phenomcnos da crise aguda. de possessão, 
tal como assistimos nos candomblés af ro-brasileiros. A onda 
affectiva formidavcl da emoção -religiosa - como todas as 
componentes que a clla se ligam - clcscmpenhari:i. o papel 

dynamogenico de um complexo capaz de provocar a crhc. 
Esta se manifesta, ora sob a forma de "tempestade de 
movimentos" (as convulsões classicus), ora sob a fornm <lc 
'

1 reflcxo de immobilização" ( estados cataleptoides). 

Synthctizando: a possessão espirita-fe tichista é llm phc­

nomcno muito complexo, ligado a varias csta<los morbidos. 

Pode ser aguda ou chronica. No primeiro caso, nas formas 
paroxysticas, transitarias, temos aquclles processos, affins d:l. 

hystcria, onde se verificam os mecanismos motores de reac~o 
ancestral: "tempootade <le movimento" e "reflexo de immo· 

bi1ízr1..c;ão 11
, e formas hyf)Onoicas de 1)Cn<::amcnto, magico-<:afa­

thymicas, communs <la hysteria, dos estados somnambulico3, 

hypnoticos, 011iricos, cschizof renicas, com 1nodificações <la 
consciencia e da personalídade. 

Nos casos sub-agudos e chronicos, as perturbações <lc· 
m onopathicas e mcdiumnopathícas <los possessos, acham-se 
ligadas ao automatiino mental, e vão desõe os phcnomcnos 

xenopathicos simples, até aos delírios mnis complexc:6, 3 

base de influencia. 
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CAPITULO IX 

O P ROBLEMA DA MENTALIDADE 
PRIMITIVA 

Nina Rodrigues, na Bahia, influenciado, na sua época, 
pela theoria animista de Tylor, considerou a religião yoruba 
como uma especie religiosa fetichista com manifestaões ani­
mistas. E o mestre bahiano foi mais alem, quando accei­
tan<lo a <list incção de A. Lc[t!vrc entre o anthropismo, ani­
mismo diHuso, e animismo condensado , considerou que a 
forma por exceltcncia de fetichismo afro-bahiano ser ia o 
nnimismo diffuso, isto é, citando Lefevre1 "a attribuição a 
cada ser e a cada cousa, de um duplo, fantasma, espír ito, 
alma, independente do corpo em que eHe faz S\la residcntia 
momentanca" (313). 

O animismo, porém, não passa de uma theoria e já. ha 
algum tempo Réville (314) objcctava ser um erro o consi­
clcrar o animismo uma religião primordia[, ''pois para crer 
nos seres cspirituaes era preciso certa observação da natureza 
humana, o que é muito distinc to da simplicidade primitiva" . 
Para o eminente erudito da h\storia das religiões, dc\•e ter 
exist ido um culto muito p rimitivo da Natureza, isto é1 dos 

(313) Nina RodrigticJ, L'on ,'mismt fttitlu'Jlt , etc., p:1i;. 14, 
(3H) Cf. F . Co1entin i, La 1ociologill l)ei ;llita, tr:id. lmp., 1911 , fl:li- 159. 

10 
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obj cct06 na turacs personificados. Este culto da Naturc1.a 
teria passado por varies gráus, distinguindo Lubbock (315) 
as sr.guintcs phascs: fetichismo, totemismo, sham;mismo 
idolatria. E' diffici l encontrar-se a e."i:istcncia isolada d; 
cada umr1. destas phascs de Lubbock. Geralmente elas co­
existem no tempo, em virtude de amalgamas constantes com 
outras espccies religiosas (315-A). 

É o q ue succcdeu com as religiões gêgc-,iagô e ba,1t11, 

prim itivamente manifestações do culto fetichista e totcmico 
(de que ha sobrevivcncia no folk-lorc), com p..,ssagcns ao 
shamanismo (forma magico-religiosa; mantíca) e á ido1atria 
( forma actual das religiões afro-brasileiras). Como já 
deixei assignalado, o culto dos idolos surgiu do contacto dos 
negros com o ca.tholicisrno, e denota wna phasc mais avan­
çada do desenvolvimento religioso. 

Voltemos á thcoria animista. Todos aquclles que teem 
fei to investigações sobre os habitas mcntaes e os modos d~ 

vida do p rimi tivo, quer cm símples relatos, de viajante; e 
missionarias, ou seja cm tratados de especialistas de cthno­
graphia comparada, são accordes cm admittir mn estado men, 
tal commum, cujns caractcr isticas se encontram cm todos os 
povos primi tivos e grupoo cthtticos mais at razados entre 05 

povos mais adiantados - q1rod scmpcrJ quod t1biq11e, 
quod ab om1tib11s. U rna destas caractcristicas ê, do ponto 

de vista re1igioso, a crença na fei tiçaria e 110 animismo que 
Andrcw Lang (315-B) enumera ao lado de outras, como: a 

(JJ S) !d., ibid., (l:'11:', 169. 
(J IS-A) O que hoje veem comr,rcvJ r os modernol meltiodo, .,nlÍ·Cl'Ohldo­

nist::i.:i (vide ar,pendice deste " li,;ro" discus~o 1ohrc mc t.ho<los) . 

(J IS,'B) A. Lans-. M)·l/ru, Cnltts ti Rllioioiu, t r.1J. fr:nu;., 1896, pif. H. 
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confusão de tocfo .. s as coisas da natureza, a curiosidade, a 
credulidade fadl e indolcncia <le espirita. 

Para e....;:plicar as crenças primitivas do selvagem ( reli­
gião, magia, etc.) a escola anthropologica inglesa (Tylor, 
Lang, Frazer ... ) acariciou a hypothcse do animismo. O pro­
fessor Tylor (3IS-C) fo i o crcador da celebre thcoria. Foi 
buscar a palavra animismo cm velhas concep<;ões do espirito 
humano, tão caras aos philosophos da antiguidade, reto­
mando-a, na acepção extensa de uma philooophia primitiva 
geral, onde, para a mente do selvagem, almas e espiritos 
animam todas as cousas, vivas e inertes, <lo universo. "A 
theoria selvagem - diz Tylor ( 316) - relaciona todos os 
phenomenos que se podem produzir no univenso, á acção 
bôa ou má <le cspi r itos -pessoaes ... " " ... Os espiritos são 
muito sim'plesmente causas personificadas. Da mesma forma 
que o selvagem attribue á lnflucncia da alma a vida e as 
acções do homem, tarnbcm attribuc os acontecimentos feli­
zes ou <lcsventurosos, que affectam a humanidade, e os nume­
rosos phcnomenos physicos do mundo exterior a seres seme­
lhantes a almas, a espiritos, cm uma pa1avra, cuja origem é 
essencialmente a mesma, se bem que o seu poderio e suas func­
ções sejam lão diffcrentes quantos passiveis". 

A i<léa. de alma, no primitivo, terá surgido, segundo 

Tylor, das suas observações sobre o sonho, a sombra, acre­
ditando o selvagem, para c.,--plicá-los, na e.xistcncia de um 
d11,Plo que abandona o corpo. Desta concepção inicial ter-se­
iam derivado todas as outras de sobrevivencia da alma ao 

corpo, transmigração ele espiritos, viela futura, etc. 

(JJS,C) Tylor1 la civílúaJiM pnº,m'livr, cif>, o't, 
( JIG) lU,, ibiU.,t.11,pli· 141. 
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Realmente, o primit ivo pode crer na existcncia de espí­
ritos, ou que outro nome tenham, mas esta crença. C diversa 
da concepção dOG civilizados. 

Aliás, justificar os processos mentaes do primitivo invo­
cando a theoria animista, é c.."CJ)lica r o obscutus per obsci1n·us. 
Será recuar o problema, porque outra interrogação se im­
porá: porque .crêem os selvagens cm espíritos? 

O proprio Lang fez esta interrogação. E quando Her­
bert Spencer, cuidando -respondê-la, a$everou ser a crença 
animista o resultado de confusões da linguagem e do pensa­
mento; e de out ro lado Vignoli, que o homem teria herdado 
das especics inferiores um sentido instinctivo do animismo 
universal, não fize ram mais elo que complicar a questão, con­
tornando-a, ao invés de solvê-la (317). 

Foi Lé.vy-Bruhl (318) quem, hordienamcnte, teceu as 
mais severas criticas á escola anthropologica. ingleza. O erro 
principal desta escola foi prcsup;,ór a "identidade de um 
espírito humano'\ do ponto de vista <la logica, e, como canse· 
quenciai o querer explicar a. mentalidade prinUtiva (110 seu 
sentido mais largo) c:om os processos e habitas logicos da 
mentalidade civilizada. Applicando as leis do associacioniE · 
mo ao modo de pensar selvagem, a. escola ingleza commetteu 

um erro de metho<lo, pois estudou o primitivo do ponto de 
vista do homem " branco, adulto e civilizado", o que já havia 

cxprobrado Th. Ribot. 

(J17) Vide A. L:a.r.g, o;,. cit., p:ig. 50. 

(319) L. L~vy-Druhl, Lcs fonrlio111 nw11alu da11s lts ;oritl /J i14//ri111~t~, 

P:a.ri,, 1922, 6.• cd.; - Lo mentafitl! "n'111iti111, 1925, 6! ed.; - ~'útnt, t~."''" 
/i1,·f, 1927, 2.• ed,; - Lit s11ntolurtl ti la nafurt do111 lo 11irnta/lll pnm1tirt, 

19Jl. 
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Aliás, o proprio Tylor deixou entrever o reconheci· 
mente destas verdades quando escreveu: uE' preciso não 
esquecer, entretanto, que taes pesquisais sobre os processos 
de formação de mythos exigem um conhcdmento exacto do 
estado mental dos homens no periodo mythologico (319). 

E ste conhecimento exacto só podia ser alcançado com o 
methodo comparativo, que deixou resultados tão surprehen~ 

rentes nas mãos de Léq-Bruhl. A mentalidade do primitivo 
,mnca poderia ser ddinida ou afinada cm dia11asão com a <lo 
homem " branco adulto e civi liz.ado11

• Muito ao revá;, certos 
problemas obscuros da psychologia normal e morbida do civi­
lizado serão esclarecidos pelo estudo objectivo e comparado 
da mentalidade selvagem (320). 

Leis psychologicas muito diversas elas "nossas" regem a 

mentalidade do primitivo. Percepções, representações, asso­
ciações de idéas, processos Iogicos tecm, no primitivo, leis 
que lhe são proprias. 

A representação que, para o civiHzado, é por e.xce)1encia 
um phenomeno intellectua1 ou cognitivo, intervindo cm peque­
na conta os elementos emocionaes e motores, para o selvagem 
está impregnada, antes de tudo1 por estes ultimas cleJ11cntos. 

E corno ·estas representações são communs aos membros de 
um dctenninado grupo social, emigram do individuo e lhe 

(J l9) Tylor, oJ,. cit. , L 1, p1a-. J49. 
(J20) Vide P111.1I Scbihlcr, Walrn so:d lfrktnHi11 i1 - Einr p1ythop0Jlioto• 

C,Ucht S 111dit, ílcc,lin, 191 8, C.1?, l: Votl11e, p,Jc1iclogit 11,.d PJyclsiotn't, p;i.~. 

57 e tgl. - Allred · Sto~b, Dai cm'f.aiu/1,J,ri,niliv, E,hUrn 11,.d Dtrtlttri d~, 

:;~~:i:::::~ ~C~~:.:Jsl~:~~S-; ;r;:IUI\J~~M~, :;·~it:t·o~:pltc::~:rodn:'id; ~ 
Uvy.Bruhl á ptlbgogia , d.C\!Xam·.$C o, import..tnte, t r.1li:tlhoa de Jfao Pi.1g(t 
(Vide Arlhur Ramos, ·Ed11rnç.io , P.s~cho"olyu, S. Paulo, l9J4 , p3r, Il). 
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sobrevivem, transmittindo-se de geração em geração, deu-lhes 
L évy-Bruh! o uome <le representações collectivas (321). 

O mecanismo da percepção, na mentalidade primitiva, 
joga não só com elementos iHtcllcct11acs, maG principalmente 
com elementos c11wdonacs e motores, que determinam uma 
attituclc especial do primi tivo em relação aos objectos que o 
rodeiam. O selvagem é incapaz, corno o civilizado, de con/Jc. 
ccr puramente um objecto, isento de uma ê\ttüudc motora 
(dirigir-se) e emocional (amar). ' ' Seria difficil - diz Lévy­
Btuhl ( 322) - exagerar a intensidade da força emocional 
destas representações. O objccto não é simplesmente apprc­
hendido pelo espirita sob forma de idea ou <le imagem; con­
forme os casos, o temor, a esperança, o horror religioso, a 
necessidade e o desejo ardente de fundir-se numa esscncia 
commum, o appclo apaixonado a uma potencia protectora, 
são a alma destas representações, e torn~fm-nas ao mesmo 
tempo raras, tcmiveis e propriamente ~agradas áquellcs que 
nellas se iniciaram". 

Lévy-Bruhl propõe chamar 111.ystica esta propriedade 
geral <las representações collectivas, termo que ellc empregai 
não cm allusão ao mysticismo religio!io das nossas sociedades, 
mas num sentido estreito de crença cm forças, cm influen­

cias impcrceptivcis. 
Essa attitude mystica vcmo·la. bem caracterizada em 

todas as componentes do culto yoruba, transmittindo-sc 
aos e!cmentos superstites de nossos dias . Estará assim e.x· 
plicada a. crença nos fetichc.JI, como manifestação de forças 
da natureza, sem haver a necessidade de invocar ~ cxistencia 

(321) Lé,·y.Drul1l, Les /om:liou: mt11lalt:, c!c. , p:ig, l. 

(322) Jd., jbid., pag. 29. 
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de uma alma: é que a percepção mystica do afro.brasileiro 
implica o jogo de elementos emocionacs e motores ( temor, 
magia ... ) cm relação aos objcctos <lo culto. "Os .primiti­
vos vêem com os mesmos olhos que nós: elles não percebem 
c0m o mesmo cspiri to" (323). O primitivo não fodaga a 
causa doo phenomenos porque ella está implicada. no seu 

conceito mystico das cousas. A "confusão das confusões" 
de que falava o major Powell é a consequencia deste meca­
nismo da percepção mystica que confunde o subjcctivo com 
o objectivo, pela projccção <lo eu no ambiente. A realidade 
objcctivn achar-se-ia assim impregnada de elementos mysti. 
coo, que o civilizado chamaria subjcctivos. 

O mundo exterior é, pois, percebido pelo primitivo. 
através dos vidros espessos de uma. mentalidade especial, <li f­
ferentc <la nossa, impermeavcl á cxperiencia e ao juízo critico. 

A psychê primitiva é regida, segundo Lévy-Bruhl por 
uma logica especial, cujas ~eis se riam totalmente diversas da 
logica do homem civiliza<lo. As explicações que deram Tylor 
e Frazer dos factos de magia imitativa C! sympathica, pelas 
leis do raciocínio baseadas na analogia espacial (f,u:ta J10c, 
ergo propter hoc) e 5ucccssão no tempo (post Jioc, ergo prop­
tc-r lioc), não satisfazem. A logica <lo -primitivo foge ás lt:is 
classicc1s do associacionismo. Já Ribot e H einrich Jl.feier 
haviam falado na logica dos sentimentos, pensanrcnto emo­
cional, insurgindo-se cont ra a influencia absoluta da logica 
formal ( 324). E Fcrrero, estudando os symbolos myst icos, 

023) / d., ibiri., T1~1:'- 38. 
(324) Th. Ribot, La fJ>·cl,ulogir drs .rr11ti111t11t11 P:iris, Ak::m, 12.• ~1. ; -

La /ogiquc dcs u111i111t1rts, 5.• td.; - Essai s,1 , J' i111ooi1u1ti,:m crla:riu, 7. " c:d. , 
etc. - l!cinnch Mticr, Psytl10/r>9ir: drs rmotio,ialcn Dtuktn, ci t. por Lévy, 
Brubl, op. rit., p:ig. J. 
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havia chegado ás mesmas condmsõcs, confessando que ", 
logica, tal como foi formulada por Aristotcles ou Sti.urt 
.Mill, está longe de nos dar as leis natu raes do pensamento 
humano" (325). 

A ligação das representações, no primitivo, foge, assim, 
ás leis da logica formal. Ha nella, rcfa.ções mysticas que 
implicam uma participação entre sêres e objcctos entreligados 
nas representações collectiva.s. Lévy-Bruhl <leu o nome de 
lei de participação ao "principio proprio da mentalidade pri, 
mitiva que rege as l igações e as prcligaçóes destas represen­
tações" (326). Só com muita difficuldade apprehendc a no~­
sa mentalidade a significação <lesta lei, e, por esse motivo, 
torna-se diífü:il enunciá-la sob a forma al:stracta. 

Segundo a lei de participação, na mentalidade primitiva 
os ohjectos, os sêres, os phenomenos, podem emitir forças, 
qualidades, acções mysticas, sem, por isso, deixarem de ser 
o que são. A esta. mentalidade, considerada do ponto de vista 
das ligações das representações, chama Lévy-Bruhl prc-logico, 
que não deve ser 6Ubentendida como uma anterioridade no 
tempo, mas pelo facto <le não -se adstringi r ella ao nosso 
pcnsamento 1 de se abste r <la contra.dicção. 

A lei de participação, que rege esta mentalidade prc· 
logic.a, apresenta varias formas como o contacto, a tra,isfor­
m.ação, a sympatli~·a, a acção á. distancia, etc., que vieram 
trazer uma luz nova aos phenomenos do totemismo, da magia, 
do tahút de todas as componentes, cmfim, das religiões pri­

mitivas. 

(.32S} G. Pcrrcro, L" /q;, Jm·t1oa1oo·iq,"' 4u l j "lhli,m, , P1riJ, JUS, 
pia. 94. 

(326) UV)'·Druhl, op. ril., pag. 76. 
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A mcntalida.dc pre-logica impregna. todas C..'\5as in.!titu\­
ções rclig!osas e sociaes <lo pr imitivo, e vem e..xplicar csk 
choque de mentalidades que foi o motivo principal da 11 itlU5ão 
da catcchese" dos negros a fr icanos crn contacto com os otis­
sionarios catholicos. 

Esta mentalidade p1·e-logica. persiste por muito tempo, 
desafiando o progresso. "A mentalidade das sociedades in­
ferio res, ainda se tornando menos inipermeavel á. experiencia, 
fica pre-logica durante m1Jito tempo e guar<la a impressão 
mystica na maior parte de sua6 representações" (327) . 

E' essa persistcncia da mentalidade prc-logica que vem 
a explicar todos os factos de suroival fetichista emre os ne­
gros bahianos de nossos dias. Em outro lagar (328), pro­
curei demonstrar que as praticas do curandeirismo, nos 

meios incultos do Brasil, r evelavam a persistencia desta men­
talidade pre-logica, ou como diz B\euler, do " pensamento 
indisciplinado e autistico". O "paganismo contcmporaneo'', 
o fotk-lore das sociedades adiantadas, evidenciam a p.ersis­
tcncia. destes elementos f>rq-/og,'co.1 que podem coexistir ao 
lado dos elementos logícos. 

Mas o pensamento logico não pode pretender supplantar 
inteiramente a mentalidade prc-logica. Ü6 responsaveis pela 
cultura e progresso sociaes devem attentar bem neste pro­
blen1a. Da mesma forma que a catechese foi uma íllttsão, 
tambem a repressão pura pela sociedade íalhará 1 devido a 
este choque de mcntalida<les. Como já o disse com relação 
á repressão ao curandei rismo, torna-se ireccssaria uma lenta 

(J2?) Id., il:'id,, t' ª I?· 44 7, 

(J28) A. R~mot, O ,ircbl~a r,:1iliotoo1,. ~" ",,.,,M~. IM M. 
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educaçáo do meio, com a opposição de normns correctas dl? 
pensamento ás praticas mysticas, pre-logicas~ <la religião 
negra. 

O nrnndo mythico cm que se movem os negros brasi. 
Ieiros é a projecção dc.56a psychê primitiva, onde todas as 
coisas se unem por laços invis iveis, em partfripações 1nysti. 
cas impalpaveis, onde o eu s~ eoníundc com o não-eu, ontlt 
o microcosmo não se separa do macrocosmo, onde o real não 
conhece limitação com o irreal (329). 

A psychanalyse é outro rncthodo de estudos, que veia 
trazer novas luzes á comp rchcnsão da alma primitiva. Elia 
não surge cm contradicção com o rncthodo comparativo de 
Lévy-Bruhl; ao revés, amplia-oi reto!llando a questão sob 
novos prismas, encarando os phenomenos do ponto de vis\a 
a que se atem. 

Karl Abraham (330) e Otto Rank (331) traçaram os 
primeiros pa-rallelos entre o sonho e esta creação magico­
religiosa do primitivo: o mytho. O sonho, no sentido lndi­
vidual, representa o mytho, no sentido phylogcnctic.o. O:. 
mythos, para Jung, são os 60nhos seculares <la humanidade, 
formula que Abraham inverteu <lizendo que o sonho é o 
mytho do indivíduo. Abraham, estudando a l enda de Pro­
mctheu, denunciou as fantasias s·exuaes nos mythos, desco-

(J29) Sobre ~ idc:s de Lé\7,Druhl e o pcns:imcn!o prc,!o;:ito, ,·iJc 
Arlhur Rantos, Iulroduqiio 6 PJy(/10/aoi<S Social, ruo, 1936, pai;-s. 275 e sc~.1, 
- Vide no :.p!)Cndicc di~us13o &obre o auumpto. 

(JJO) I.:arl Ahr311:1m, T,a11m.· wud MJIJ11u, Eiuc Studie eur Votlkerp17-
cf;o/ogie, Scl1r i!t~n ,:ur :mi:;cw. Scclcnkttndc, vol. 4, \\'icn untl Leipzig, 1909. 

(33)) Otto R;iu;i;, Ttaurr, 1111d M)•/li UJ in Freud, Dic- Tt1rn,11de1du 11 11. 1 
AuU., Leip~is: und Wic-n, P~í:'• 368. - Id., P1}'Cliorrnalyti1âtt Dtilrú7t or 
J.hllienfarJc/111110, Iot. P,A. Vcd~11. 2. Auíl. l9ZZ. 
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brindo as mesmas leis que Freud havia app1icado ao sonho: 
condensações, disfarces, transfere11cias, symbolismos, elabora­
,ões sernw/arias, etc., leis que tambcm Riklin (332) appli­
cou ao conto popular, esta sobrevivencia mythica do folk­
lore de todos os povos. 

Freud foi quem tentou, porém, o primeiro trabalho de 

conjuncto sobre a mentalidade primitiva, interpretando, á 
luz da pc:;ychanalyse, certas manifestações da vida e habitas 

mentaes do primitvo: o totemismo, o tabú, o animismo e a 
magia (333). 

O systema totemico teria nascido das condições <lo com­
plexo de Edipo, com todas as suas componentes: morte do 

animal totemico (pae), ceremonias de sacrificio (remorso), 
de onde te riam surgido os. sentimentos sociacs, fraternidade 
baseada no remorso <la falta commum (morte do pae), a 
religião e a moral (expiação da falta). E' tal a importan· 
eia das sobrevívencias totemicas, de origem principalmente 
b(wt1,, entre os afro-brasileiros, que reservaremos ao seLL 

estudo um desenvolvimento maior. 

As ccrcmonia.s tabú (nós vimos os preceitos das fillta.s 
de santo, a q1~·gilla dos afro~bantus1 etc.) que Freud com­
comparava aos actos obscssionaes da nevrose, exprimiriam ns 
prescrip~ões surgidas do systcma totem.ico: a prohibição do 

(J32) F. Rili:l in, IY1m1d1CT/iil!u110 mid S~·r,1bolil: in Miirclrrn, Scbr. L 

:i.-:111cw. Scclcnlr, , vo1. lI, Wicn tmJ Lci r dg, 1908. 

(333) S. Freud, Toltm cmtl Jobu. Ei11 roc _LJberd,utiuunirnot" ;,,, Sct­
ltnltbcu der Wildc,s ,md Jrr Nturolil:t r, J, Aufl. , lnt. PsA. Vcrl:li:, 1922, 

Vide no :i.ppcndicc tliseuss5o sobre os recentes mcthodos Jc :inlhTOpcloi;:i:t 
cultur:'U, e :;i. pcslç5o do mcthodo psych:in:il}'tico dentro d:i.s vistu ,nni, rc,;cnlet 
dos ch:imudos ructho<los "q_u;ilihth·os" e "funccion:ifüt:u". 
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ínCC6to e outras intcrdicções. Desses imperativO! catcgori­
cos primitivos, surgiu a. ambivalencia na mentalidade selva­
gem, cm que o amor aos seus deuses se acha fusionado aos 
sentimentos de lcmor. E' um addendmn que a psycl1analyse 
trouxe á noção da percepção m.ystica, de Lévy-Bruhl. 

Os processos. da magia, sobre que voltaremos a tratar 
em capitulo especial, bem como o modo geral de pensamento 
mythico (animista.), sobre os quaes tantas theorias foram 
urdidas, -retomou-os Freud para a sua explicação (334) , 
Ha um princípio que rege estes processos mentaes primitiv051 

semelhante á lei de participação de Lévy~Bn1hl. E' o que 
Freud chama a "omnipotcncia das idéas" (Alrnac!tt der 
Gedanken) 1 e~re5sâó que ouviu a µroa. doente, que soHria 
de representações obsessivas, para explicar certos phcnome­
nos singulares que a inquietavam. 

O primitivo (selvagens e cream;as) julga poder agir 
sobre as cous;:1s que o rodeiam i os SCU6 desejos seriam or­
dens, como nestes contos das mil e uma noites, em que os 
gcnios obedecem a um simples aceno do heroe. O selvagem 
julga Poder manipular e transformar o mundo exterior unica­
mente pelas suas idéas. Freud explica essa attth1de pela sua 
theoria do ,narcisismo, que, como se sabe, é aqu'flla phase 
da evolução sexual, em que a libido se dobra sobre o cu, 
faz endo <leste o seu grande reservatorio, de onde ulterior­
mente procuraria os objectos, originando-se <lahi a suas dis­
tincção entre libido narcisü;a. e libido objcctal. As for~as 
que attrahem o primitivo para os objectos seriam como ema­
na-;ões da sua libü:lo narcisica. No primitivo, o pensamento 

(334) Jd. 1!1fd,, pa.r. IH . 
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é íortcmcnle sexualizado (no sentido psychanalytico); dabi, 
a sua. crença no dominio magico do mundo. E spíritos, deu­
ses, clcmonios ... seriam projecções do seu mundo subjcctivo 
de desejos .. creaçõ~!$ do seu inconsciente (335) e as suas 
activi.dades magioa:s surgem da convjcção inronsdente de 
poder influenciar as forças exteriores. E' como se vê1 uma 
ampliação da theoria de Lévy-Bmhl, da lei de porticipaçõo 
êom todas as suas forn1as: deslocamentos, contacto, acção á. 
distancia, etc. 

Depois de Fre11d1 6eguiram varias dos seus discipulos a 
S\!nda especializada do estudo das religi6es e dos mythos : 
Silbcrcr, Th. Reik, Otto Rank, Jung, RiÍilin, Róheim, La­
forguc . . . No Brasil, iniciámos a interpretação dos mythos 

afro-brasi leiros (336) e Porto Carrero analysou dois mythos 
amcrindioo (337), 

As concepções 1nythicas do tupy-guarany são 6Cnsivcl­
mcntc inferiores :\s do negro, mas do negro de procedencia 

sudancza, porque os bantus teem um esboço de systcma my­
thico que mal chega a caracterizar uma creação mythologica. 
Assim, independente <la psychanalyse, já no seu tempo Nina 
Rodrigues observava que a concepção religiosa dos indios bra­

sileiros se achava no periodo inicial do chtonismo. E citando 

(JJS) Jd., ibirl., pag. 122: "Dit Gti1ltr u11d D.imonc11 siud, u•it c,1 GH· 
t!ua Sltllc onocdcufcJ t1,111rdc, niclif1 011 dic Projt'N1io11m 1rinc G,ti.1:,hrc • 

g1111oc11 ••• ". 
(JJ6) Arlhur Ramc1, O, /1ori.::011l c1 111:, lliicas do ,ugro do Dolu'a, Archi­

vcn do Inilituto Nina ROOri~1u, Abril, 19J2; - O rnyl/;o de Yn"anjd e swa.s 
r11ir,1 inc1111ui tt1fc1, Dahi:,, Medica. Setembro, 1932: - Freud, Adiu, 1111,g .•. , 
Rio, 1913, c:i.p. Vll : P,yc/,onolyu e m:,1i,o/ooio. 

(337) J. P. P(lrJo-CHrcro, A Nfra/ogio pra/uurla au flitondliu, Rio, 

Outubro, 1932, Pªli''· 1S8·16S, 
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uma nota de José Verissimo, cm que este autor verificara 
que entre oo a.mcrindios, a noção de gerador, creador, é ex­

pressa pela palavra ci (mãe) e nunca pela palavra t11ba (pae), 
nccresc·cnta: uNos seus esboços de crenças (refere-se aos 

omcrindios) de que Couto de l\fagalhães pretendeu construir 

urna theogonia selvagem, a virgem-mãe não 6 a terra como 
para quasi todos 06 povos, mas o soJ ( guaracy, mãe dos 

viventes) e a lua (yaci, mãe dos vegetaes). Este estado de 
animo indica um pcriodo anterior mesmo ao da distincção 

e.la. filiação paterna e materna e na qual domina a ignorancia 
das condições da reproducção sexuada" (338) . E' o que. a 
psychanalyse charrraria hoje, o periodo pre-genital, da ignoran­

cia se..xual, onde -predminam as fantasias infantis do nasci­
mento. 

Nos mythos yorubas, ver·ificamos nitidamente uma 
evolução no sentido de uma mais perfeita differenciação 
sexual. Assim é que o chtonismo primitivo entre os nagôs, 
na A fri<"a, se aperfeiçoou cada vez m:iis, até a distincção 
ultima das funcções rcproductoras - a da phase genital <la 
libido, como diremos, em psychanalyse. Assim é que descnvol· 
ven<lo a lição de A. B . Ellis, escrevrn Nina Rodrigues (339): 

"Evidentemente houve uma época na rhythologia yorubana, 

correspondente áquella em que se acham agora oo Tshis, cm 
que a fecundidade foi o predicado de um orkliá (340) d, 

funcções complexas e pouco discriminadas, Olortm, qnc era 

o mesmo tempo o céu, a terra, o t rovão, o raio, etc. 

(3J8) Nina Rcdri,ueJ, 0 1 ofn'rrJ11r11 110 n,osil, 01. n't., P:21. J29. 

(l39) Id., ibíd,, Pli, 327. 

(J~O) R ctpcila, nata, titoçiiu, :\ i;:! 1:,hi:2 da .aular, 



Ü NEGRO BRASILEIRO 301 

"Com o desenvolvimento progre6sivo desta concepção 
mythologica, destacaram-se de O!or1m: Clza119ó, a quem couhe 
a direcção do raio e do trovão, e Odi1dua, a Terra, a quem 
coube dirigir as funcções da fecundação e rcproducçáo. Na 
evolução do chlonismo yorubano, é este o primeiro passo, 
o periodo da virgem-mãe, cm que a rep roducção s-e dá sem a 
intervenção de sexos diHerentes. Od11dna é, pois, um nome 
de mais a inscrever na lista, já tão numerosa, das virgens­
mães de todos os grandes cre:doo religiosos. 

"!vl.elhor instruidos das condições organicas da funcção 
reproductora, os Nagôs sentiram mais tarde a necessidade 
da intervenção do elemento fecundador ou masculino e natu­
ralmente voltaram-se para o Céu, que, cm dignidade de ele­
mento natural, é o equivalente e opposto á Terra. Mas 
0/onm era uma div indade que cad:t vez se afnstaVa mnis da 
intervenção 1ms cousas terrenas e então appareceu Obatalá, 
um. Céu-Deus ainda, ma.<; Céu-Deus mais anthropomorphico 
já, a quem Olonm, recolhendo-se á inacção e ao repouso -
suprema. aspiração dos Negros - confiava a missão de di­
rigir o mun<lo. Obatalá veio parti lhar com Od11d11a a func­
ção ele rcproducção e não se limitou a fazer de barro an1as­
s:ido o primeiro casal. O casamento do Céu, Obatalá, com 
a Terra, Odud,,a, devia forçosamente trazer a concepção 
androgyna em que s-e acham os Nagôs, pelo menos os que 
vieram para o Brasil. E' o segundo estadia do chton\srn, 
yorubano, é o período do hermaphroditismo. Odud1ta 
Obalalá pode figurar na lista. não menos longa dos deuses 
aodrogynos, dos Baal-Berith, Astarté, Aphrodite, etc. 

" Mas já se pode affirmar que o chtonismo yorubano 
marcha francamente para o terceiro periodo, o Hetairismo. 
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Obatalá vac se tornando apenas o t sposo de 0d1'dua e esta! 
divindades se scindem, se apartam, se individuam. A Oba.ta/d 
continúa a pertencer a ca:pacidade fecundante, mas somente 
na qualidade de elcmcnlo masculino ou phallico: a Od11d11a 
toc.L o papel feminino e ella preside ao amor. Daqui por 
deante Oduduo será Venus. E assim se devem entender 
algumas lendas cm que se celebram as suas aventuras amer 
rosas. O grande templo de Od11d11a em Adô, 15 milhas ao 
norte de Badagry, teve essa origem. 

"Em uma <las suas excursões \'Cnatorias pelas flo restas, 
Od,1d1ta encontrou um dia jovcn caçador de tão rara bdkza 
que para logo ateou vio1cnta paixão no temperamento ardente 
da orichá. Abandonaram·se facilmente no mesmo sitio á 
satisfação daquelfo. paixão de momento e por algumas se­

manas !ruiram alli os seus deleites, numa cabana que 6s 

dons haviam construido. 

"Sac iada por fim, O,fodua partiu, mas em grata recor· 
dação d'aque11e tão intenso quanto passageiro amor, pro­
mctteu constituir-se protectora dos mortaes que alli fossem 
ter . Aífluiu para logo quem b\\scasse no sitio a protecção 

divina e do caso tomou a ciclade o nome ele Adô, que que r 
d iter homem ou mulher lasciva. 

"Para confirmar-se cm tudo a evolução do chtonismo 
n'este caso, a mythologia nagô , como as outras , não prende 
cxclnsivamcntc a duas individualidades a divinização da 
fecundidade e das funcções rcproductoras. Com Obatalá 
competem aq ui !fá e Er:luí ou Elcgbá. Emquanto, porém, 

Obatalá preside ao desenvolvimento da crearn;a no utero 
matemo, cabe a ! fá o acto mes~to da fecundação. A Elegbd 
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pertencem mais particularmente os prazeres sexuaes, a 
lm~uria". 

Nesta evolução do ·chtonismo para as concepções mais 
adiantadas entre os nagôs, observamos todas as phascs que 
a psychanalyse descreveu na evolução da libido : phase pre­

genital (chtonismo), phallica (androgynismo e hetairísmo! 
E<lipo), e geni tal (distincções ulteriores) . De um modo geral, 
podemos, pois, dizer que ua mythica amerindia, predominam 
as iantaslas pre-genitaes e pre:-cdlpianas, ao pásso que, nos 
mythos negros de origem nagô~ já surgem os conflictos deri­
vados da situação cdipiana. No emtanto, ha concci,c;ões my­
thicas ameríndias m~is adiantadas, como ha elementos my­
thkos negros que persistiram - diremos psychana1yticamente 
se fi:-rarani, - em phases anteriores de desenvolvimento. 
Accrescc a obra do syncretismo, favorecendo a approximação 
con1 out ros typos de mentalidade, deixando esquecidos mui­

tos elementos de origem. 

No estado ac tual da evolução animica do negro brasileiro, 

certas concepções mythicas de origem tendem a tornar-se 
inconscientes, inorporanda-sc ao vasto mundo do folk-lore. 

20 





CAPITULO X 

O CYCLO DA MÃE: OS MYTHOS DAS 
AGUAS 

Na evolução mythk.a dos. yorubanos, do c.htonismo para 
uma phase de <lifíercnciação sexual, ou, em linguagem psy­
chanalytica, da. phasc pre-gen ital á phase genital da libido, 
nós temos outra prova evidente no enfraquecimento gradual e 
definitivo das primitivas divindades, quando os n·egros foram 
transportados ao novo habitat. No cyclo materno da geração 
mythica, já os afro-brasileiros não sabem quem é Od11dua. 
Ficou sepultada no irlconsciente collcctivo, pois pertence a 
phases primitivas da seriação mythica, mesmo quando alcança 
o periodo do androgynismo e do hetairismo. 

As deusas-mães chegaram ao Brasil at ravés de Ycmaujá. 
E podemos aventar a hypothesc que es~~ actuação tão forte 
de Yemanjá no espirita dos i1cgros1 reside nos seus motivos 
francamente cdipianos, como provaremos depois. Yemanjcí é 
a imago materna e no rico sym boiismo <lo seu culto representa 
-a. mãe d'agua, "mãe. <le. peixe", para A. B. Eltis (Yeye, mãe; 
cja, peixe) . Sabe-se que o culto das aguas tem uma diffusão 
universal e acha-EH! liga<lo ao complexo materno. Sem nenlm­
ma ligação com a psychanalysc, Bréal (341) havia annotado 

(341) Mkbel Br(l.il, M"rJnan dr mytlinlogit rt de liug11iJliqur, Po.rl,, 
1877, 11n7. 107. 
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que o termo sanscrito a111baya..s tanto quer dizer mães cotno 
agitas, sendo que ainda no sanscrito ha um parentesco estreito 
entre ambhas, que quer dizer agua (ombros, fo1bcr), e ambâ 
ou ambi (mãe). A psychanalyse já de muito tempo vem 
iil6istindo sobre a significação inconsciente dos sonhos de 
agua, quasi sempre symiJolos de nascimento (342). 

E' por isso que, no Brasil, Y cmanjá, culto hydrolatrico, 
é approximada de Yansan, O.z,m, 0.1.·1111-Humré., etc., totlos 
ori.rás de phcnomcnos metcorologicos ligados ás aguas, como 

vimos. Yemanjá é a deusa dos rios, <las fontes e dos lagos, 
e idcntificou-se1 entre os afro-bahianos, ás lendas amcrindias 
da mãe d'agua e ás sereias do folk-lore de origem europé.a. 

Na f\ahia, entre os negros de proccdencia da Costa dos. 
Escravos (Gêgcs, NagÔ6 e 1\olinas), a mãe d'agua é a resul­
tante de um syncrctismo mythico, onde concorrem tres ori:-rás 
yorubas, principalmente Ytma11já, O:run e 1biamb11rudi. ou 
Nanan. 

Na sua forma mais pura, de approximação africana, 
YernaHjá é cultuada aos sabbados, ao lado de Ô:t'1rn, mas cm 
qualquer dia, os negros -realizam ccremonias e cultos vivCE, 
de preferencia á beira-mar e nas margens dos rios e dos lagos. 

A cercmonia do presente para a mãe d'aglla é urna das 
mais impressionantes na Bahia. Todos os annoo, o Dique, 
:Montserrat, as Cabeceiras da P onte, em Cabrito, e outros 

(J,\2) Vide Fremi, Di, Traumdtutloi:,,, op. cil., pag. 272. - Vide Ul'II· 
bem Wilhclm Stckcl, Dlt Sp,ad11 dts Tro1onr1, 2. ,\ufl., 1922, fl.:llil. 20~ e 
•li~ Stc:.cl :uail;nJ.fo tunbcm 3 :1i1,-ni fü a~jo bi-pol3r dos sonho1 de agua, ct1-
L'.:tnC11lc l,g:uh á conlr.:i-partc do Edipo (fluni~ão), fl:lg. 207: "Anrli diu 
Wa.utr hal fvr1croft Bcdrutlrng. 1t,11cit1 du fr"a.s1tr1 whcr1rn di, To/t11. n,; 
dN" Sinlfltit :i:11,dtn qf/c Mtruc/un 1c/Otlrt , .. ", 



Q NEGRO fi RASICEIRO J07 

lagares da Bahia, recebem a grande prodssão votiva dos que 
vão levar o presente á mãe d'agua... O pae de santo, to<lo 
de branco, dirige as homenagens. A' frente da procissão 
de vinte, trinta pcs.,;;ôas, vae o ·estandarte branco de Y cmaujá. 
E carregam os presentes á cabeça. São potes de agua. São 
ricas caixas, enfeitadas de fi tas e. de ftôres. Ncllas . vão 

leques, pós de arroz, sabonetes, pentes, vidros de perfume. 
Y cm,rnjá precisa de tudo isso para a ~a toilette . .. 

E cantam as canções de Yemanjâ. Os crentes de Ye­
manjá algumas vezes embarcam em pequenos saveiros para 
jogarem o presente longe. 

Nos ºcandomblés de caboclo", eila funde~e com a sereia 
do rnar, Raiuha do mar, D. Jan(ly>Ja, etc., e nos cultos de 
procedencia hantu, não seria mais do que o Cal1111ga dos 
angola-conguenscs, como já descrevemos. A imago materna 
torna~sc mais evidente com o syncretismo catholico, onde 
Yema,1já se torna Nossa Senhora do Ro.sario. E é assim 

como 1'noss.1. mãe" que os negros a imploram, nos candôm­
blés e macumbas, em cantices como estes·: 

Bcm11i11da seja, bcmvfoda 
A nossa 11,õc f]llc uos crio" 
Veio f)ora 110s sofvtir 

Pela cr11: do Sc11l1or 

frei, irei 
Da11dó 

(macumbas do Rio) 

Malc11bci, molc11l,ci 
DoJ1dá 
Maltmbci mo,a 
Momiie ocôobá 
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Oabart1' 
Mamãe côqul 
Ortr~ 
Olha cim11a11ga 
Côq11J côquê 
Ofhri alam q11c ! 11ba 

( candomblés Ja Bahia) 

Tambem as expressões "princeza''i "rainha", occorrem 
f rcguentcmcnte : 

Romflc"do inar e v c1110 
Ráinf,a da G11i11ê 
Veio salvar se,u fill,o.r 
A rdinha da Gui,,é 

S. Jorge a sereia 

Soltou o dra9õo de 9 11crra 
Sereia ra i11 lla do mor 
S. Jorge o rei do /erra 

Roi11/1ri do mar 
0/il sereia do mor 
O/i/ sereia q11e ,ia'dos 
No fnndo do mar 

(macumbas c..'.lriocas) 

Nas marorns do rio c11co111,ei 
Uma sereia lou1:amlo sa11tos 
Priiicc::a rainha do mar 

Pr'i11cc:a mar"jo i vem / 

(candomblé, "de caboclo", da Dlhi1) 

E' tambem noção elementar para o estudioso da psycha­
nalyse este caracter paterno dos reis e matemo das rainhas. 
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Já vimos, na primeira parte deste livro, a existencia de ra.izcs 
communs de pae e grandes dignatarfos - reis e sacerdotes 
- das sociedades primitivas e até das civilizadas. Seguindo 
a lição de Max Müller (343 ), aprendemos que Ganaka cm 
sanscrito significa pae (de ga,i, gerar) , tenno de onde se 
derivaram o an tigo allemâo clmt1i11g e o inglez king. D,, 

mesma sorte1 mãe, em sanscrito ga11t corresponde ao grego 
gw1c, ao gothico q11i11ô, ao eslavo ::e,ia e ao inglez q1tce11. 
A rainha torna-se mãe. Y cmaujá,, mfre d1agua, ê a mãe dos 
negros: N. S. do Rosario, Rainha da Gtdné, Pri,u:cza. do 
11uzr1 Mãe 11ossa... Mesmo que o seu fclfrhc seja uma pedra 
marinha, é representada commumml!ntc nos candomblés 

sob a forma de uma figura feminina de grandes seios que 
symbo!izam a fecund idade (fig. 38). Noo candomblés de 

caboclo, ella se torna a sereia, e como tal, é representada 
por uma figura rr.etade peixe, metade mulher, feições lindas 
e cabe!los longos (fig. 39). E stes a ttributos maternos são 
patentes em todo o cercmonial do culto. Ha sempre um 

curioso syrnbolismo de amparo e protecção. O primeiro ele­
mento inconsciente da attracção materna está nos seus attri­
butos de belleza, a C..'Cigir do apaixonaclo todo um adeteço 
de boudoir : sabonetes, frascos de perfume, fitas, pentes, etc. 
E oo cant ices são langtlidos e dôces, evocando-lhe a belleza 

interdicta e fa tal, a belleza. inaccessivel aos seus filhos , os 
angustiados Edipos deste cyclo de attracções e tabús:. 

Sereia, mi,1/ra s.:rCia 
Sereia do ,nar sagrado 
Do11de vc,u· tiio bo11iti"iilra 
Sereia miuha .sereia 

(J4J) Aputl Oito R:i.nk
1 

T,a um nuJ M)·lhlll fo Fúud, op. til., p:ig, 373 
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Sereia, minli::t sereia 
Q11c 110s vem do mor S<J!}rado 
Sereia minl,a sereia 
Ton1a o mettcr- tc no mar 

A mãe inaccessivcl, lJOrém, transmuda-se na protectora, 

que acode aos afflictos, resolve duvidas e problemas de vida, 
consola os desgraçados, como está no culto materno de todas 
as religiões. Eis alguns exemplos desse symbolismo de 
encanto e protccção: 

"A Tarde" (D3hia, ll-2-1928): A M õr d'agua ttão qui:: o Jrt­
scutc •.• - O q11c co11ti11l11.1 a caixa de papelão, que boiava no Boa 
Viagem - No d ia 8 do corrente, diversos rapazes divertiam-se na 
Boa Viagem, quando um dcllcs notou uma caixa de papelão 
boiando no logar dcnomin:i.do Bacfa da Mãe d'Agua. Um dcllcs 
atirou-se ao mar, para ver do que se trata\'3 . Foi feliz, pois 
den tro de poucos minu tos voltav ;i. á pr ai:l, com :.i ntystcriosa 
caixa atada de fitas. 

Não tiveram duvidas: era um prscntc á ).{ãc d'Agu:i que, 
certamen te, o recusira. 

Desamarra.da, f!CSquizarnm o conteúdo, que era o seguinte: 
fitas de diversas cores, um pequeno boneco de louça, um copo 
de almninio, um frasco de csscncia orclina ria , um sabonete "So· 
nho das Nymphas", figura. de ccHu loidc rcprcsent:indo anim:tC$, 
e figuras de louça dourada. 

Havia ainda um car tão posta[, com um pedido, assim red i· 
gido e que s6 mesmo a Mãe d' Agua pode ria e O tender se c!le 
lhe chegasse aos pafacios cnc:rnt,-.dos: "Mi11ha pro tcclora -
Saudações. Venho por meio deste perdi a voz muita fclicidad t 
para mi e sus cas:is para que vjva se bem cm qualidade porbc 
não garça de Deus. quero voz mi atenda o prcdid o as,im com 
na c:i.za de voz tem com que o satisfasa pcrso dcculp:i. não \·in 



o NEGRO E MSILEtRO 3U 

a voi5 o a vista porque vo:z: não ap parecc - Osc:.r Silva Rodri· 
gues" · (.ric). 

Que pedido será esse? 

"O Imparcial" (Bahia, 11-8.1932}: Curiosi'daáes da u P tdrn 
da· Mãe d'Agua " cm M onte Serrat - Uma rnbrocl,a que conto cou· 
sas cio arco da velha oo rcporlcr - Uma carta qill' a Y~ra não ltu. 
- E nt re as lendas e ficções de que é fe rt_il o fo lk•lore b'rasileiro, 
a da "Mãe d'agua" é, sem duvi da, uma das mais interessantes e 
curiosas, divu lgada de bocca cm bocca, mantida e transmitt ida 
de geração a geração. 

":Mãe d':i:gua" para uns, "Sereia", "Yílra" para outros, a ttri­

bucnl•se-lhe dons hypnoticos, poder de suggestão sobrenatural. 
Conta-se de viaja ntes at trahidos pelo seu canto e: arra stados com 
cl la na voragem das ondas. Dão-lhe fo rmas palpa\'eis, corpo de 
mulhe r, onduloso de carn:i.li dadc rosea, seios brotamlo impetuosos·. 
Rosto be!lo, fo rmosa cabeça contorna da de longos ca.0ellos ve r­
des. Auscnci.t de membros inforiorcs. Em vc:z: destes, longa 
cauda, escamosa, de peixe. Vivendo no ma r alto ou aindo no 
bõjo dos rios ou do~ mananciaes, a "Screi.i" ou "Mãe d'agua" 
vale pa ra muita gente como um idolo. Tem prestigio inderrocavel 
de íctichc. Vive, impéra na ingenua crendice do5 espiritos radíc..tdos 
hs cogitações simplorias.· E, como lenda embora, •,ae resistindo, vac 
ficando, lembrada e conservada no culto fervoroso de mui ta gente. 

Já de uma feita a biSb il hot ice natural de reportcr nos levára 
a uma excursão mar â fóra , no rumo de "Mar Grande", para 
assistir !i. fcsla da "Sereia ". Uma cerimonia bem curiosa, aliás. 
Centenas de savciros e jangadas repletas de iniciados e adeptos 
do culto da 1' Mãe d'Agua", na maioria: ,pescadores e suas fa mi­
lias, cstadeavam num ponto dado no meio do mar, fazendo um 
rodeio no local indicado como provavcl pouso do ídol o de c.i­
bcllos verdes e olhar hypno tico. Depois de um breve silencio, 
a um signal dado eram atirado S- ao mar os innumeros prescnlc3 
destinados á milagrosa app:i. rição. E a melodia dolente de um 
cantico soturno era entoada po~ toda a caravana marítima. De 
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regresso da fes ta da "Mãe d'Agua", cada qual se sent ia no dj. 
rcito do esperar um milagre. Si a lca nçavam-no rcalmoote, é que 
nunca procuramos apurar. 

Ouvimos falar muito na "Pedra da Mãe d'Agua " , <lo Monte 
Scrrat. Mas foi o acnso que nos Jevou ao local das celebres 
rnmarias. E só então, podemos constatar como no se io d3. cidade 
ha cousas que clla mesma ignora. 

Estavamas alli na contemplação do surprnhencfontc pa11ora· 
ma que a cidade apresenta, vista daqnelle pon to, quando a passa­
gem frequente de pcssôas na direcção do fundo do forte, cm 
vigil ia espcctantc, assaltou-nos a curlosidade. Resolvemos seguir 
na direcção dos passar\tcs, qul! conduziam embrulhos, flôrcs, ele. 
E lá cm baixo, após um."l descida penosa, assistimos i cerimonia. 
Cada uma das pcssôas, avizinhando~sc da "pedra sagra.da", tlc­
rois de dizer quasi em surdina o seu pedido á "Mãe d'Agua", 
atirava a sua oblat.1 n.i garcanta de pedra, oudc a agua corria 
estrangulada, go rgolejante, á guiza de sorvedoiro. 

Os p resentes q\lC n:o iam ao fundo fic:iv:i.m g: ira udo, sobre• 
na<laules. Era uma verdadeira feira c....:travagantc de objetos d'! 
toda!! :i.s q u:i.lida dcs. C6rtes de fazenda, pentes, tscovas, caixi­
nhas de pó, estojos e innumcros artigos de bi jouteria. Ha,·ia 
ainda, patos corn \:u;os vistosos de fila ao pescoço, gallinh:is r 
a\é nu t ridos perús.,. 

Foí ainda o acaso que nos levou a encontrar, no loc.al da 
"pedra da santa", Maria da Annunciaç5.o, uma crcoulinha sacudi­
da, que é empregada cm serviços domesticas e mora alli pcrlo. 
Conversa puxa co,wcrsa, d' Annunciação contou cousas do arco 

da velha. 
- O sinhô pensa que é só "gente do leva " que vcnt trazer 

presente p'ra Mãe d'Agua? Pois, sim. Muita gente bôa anda 
por aqui. Gente. da pontinha, bem vestida, de chapéu e tudo. 

E, dando ua lingua: 
- Até o "doutõ" secreta rio já es teve aqui uma vez. Por si· 

g nal que era noite de lua .. . 

- Q ue dr. é este? 
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- Não sei. Ouvi dizer que era o "doutõ secre tario ". De 
quem, é que não sei. 

A crcoutinha continuou convcrs:rndo e afinal confessou-nos 
sua grande esperteza. Desde que mora 11aquclla rcdon<lc.za tem 
s ido uma séria socia da "Mãe d'Agua". De anzól cm punho tem 
pescado muita cous.i. bõa. Até uma sombrinha de sêda, novinh:i. 
em fo lha, jf,, apanhou, de uma feita. E tem sido sempre assim: 
córtcs de sêda, tricolinc, "écharr,es ", boinas, um mundo de orna­
mentos da moda. 

E não fica só nisso. At6 bons quitutcs a cspertissima cabra· 
cha tem " fi sgado ". Acl eantou-nos mesmo que possue cm casa 
um armario onde avu ltam terrinas vistosas, porcelanas, pratos 
ehicaras finissima!', ele., ele., tudo iu rtado da "Mãe d'Acua ", 
c:uc é ássim lesada nnquillo que lhe pertence legitimamente. 

Durante o dia e ás vezes 5. noite, !1lalandros se d5.o ao mis ter 
da pesca tlc objetos destinados á "Sereia". 

E'i como se vê, nma r,rofissão rendosa a <lcstn gente, si n­
gular cspccic de parasita da crendice do povo. 

Ji era noitinha quando Maria d'Annunciaç5.o levou-nos para 
perto da " pedra", fazendo u~a demo nstração de sua habilidade 
cm fur tar os presentes da "Mãe d'Acua". Quizemos lambem 
traze r uma lembrancinha e ... zás, enfiamos o braço no buraco. 
Colhemos um pedaço de cortiça e amarrado a este uma carta, 
um curioso appello n "Yára ", do Monte Serrat. As~im rez,wa 
a missiva: 

"Minha Snnta Jann ina. Com toda força e onipotencia que 
vós tendes nas ondas do mar, fazei c<lm que aquel!a mulatinha 
do cabelo espichado, aba ndone "Ele". Mandai "Ele" p'rn mim 
outra vez. Nós viviamos tão bem . .. 

Assim como vós tendes íorça para abrandar as ondas do 
mar, tocai no coração dele p'ra volt;ir o meu amõr outra vez. 

Muito g rata, espcram]o por esta graça, sua devota, Ze!ia ". 

A dona da cnrta deixou no local uma terrina de carurú e 

milho cosido. 
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Mas Zcli ta não alcançou ..i graça porque a " Mãe d'Agu,1~ 
não ·!Jcu" a car ta. Pcnsar:I sem duvida que o presente fo i mo, 
<lesto e levará. outro ... 

Incorporado o mytho ele Y e manjá ao culto da sereia 
(Yara) doo a1ncrindios e do folk-lorc europeu, tocamos num 
vasto syncretismo, com approximaçõcs de crenças idcnticas. 
Num intcrcS6ante ensruo sobre os " mythos das aguas" (344), 
most ra o jo"·em folk-lorista. Joaquim Ribeiro, as intersecções 
das vnrias lendas brasilei ras da mãe d'agua. De 11m lado, 
o mytho amcrin<lio da. Yara (oyara, aj•ara, u.yara) , corruptela 
de I gpitpfora (mytho primitivo) i do outro lado, o mytho 
africar.o de Yemanjá; e, por f im, os mythos locaes do bôto 
(Amazonas), da cabc;a da cuia (Piauhy) , do Vruriío (Cam­
pos), etc. Traça, então, o seguinte cschema : 

JGPUP!AR/\ 

( mytho prim.if•:vo) 

Mythos gcracs 

A) Yãra ( influencia européa) 
B ) :Mãe d 'Agua ( influencia africana) 

Mythos loc:i.cs 

A) Bôto (infh,cncia curopéa) 
B) Cabeça de cuia (Piauhy) 
C) Ururão ( Campos) , etc. 

O mytho de J' e111m1jáj de origem africana, exerceu, pois, 
influencia decisiva na c:.onc:epção syncretica da m{ic d'agua 

(JH) Jc.:l :i_uim Ribeiro, A Tradi,tlc ~ cs L,ud'", Rio, par . .(6. 



Ü NtGRO BR,\SILEIRO 315 

bra_si leira. Neste encontro de concepções identicas, tocam°' 
assim numa. crença generalizada, cm todas os povos e cm 

todos os tempos. Pouca distancia vac da lenda. da Yara que 

attrahe, com o seu canto, o descuidado remciro ao fundo das 
aguas, da Lorclcy gcrmanica de. quem disse Hcinc, nos versos 

celebres, que tinha 06 cabdlos de ouro, e cantava, no fundo 
do mar, deliciosas e extraordinarias melodias: 

", . . //ir goldcllcs Gcsc/1mcide blil::i:f 
Sic iimmt sic!1 ihr goldc11cs Haar 

Sic k<imml cs mir gofdcnrm Knnnnc 
U11d sj11gt ti11 Licd ddbti; 
Dos hot ci11c ,v,mdcrsa111e, 
GroJaltigc M clodti ..• ,, 

Ha, pois, um fundo con1mum, um "pensamento elemen­
taru, que universaliza es ta lcrxla de todos os tempos. Foi a. 
psychanalysc quem melhor tocou o am.:igo da questão. O 
Elemcntargcdmlkc, o "sclfrepea~iug proccss" dos folk-Joris­

ta6 não é mais do que esse fundo emocional da psychê pri­

mitiva solicitada pelos mesmos complexos que a accionam e 
determinam seus actos na vida do grupo. 

As crenças ligadas ás aguas tcem uma diffusão univer­
sal. Verificou Sébillot (345) que as aguas, nos varias folk­

Jores, influem sobre a fecundidade, a a.bundancia. do leite, etc. 

Isso tem a. sua iminediafa c.>eplicação psychanalytica, quando 

SI! sabe a significa~ão symbotica da agua. Quasi todas as 
fa ntasias infantis concernentes á agua, como já vimos para 

(HS) r. S,'.!iiUot, Lr fo/k,/~r,: , Paris, 1911, fl3g,. 91 e 'i' · 



316 ARTHUR RAMOS 

os sonhos, exprimem symbolos de nascimento. Otto Rank 
abordou exhaustivamente o thema (346). 

O mar, um velho symbolo materno I O hcroeJ achado 
nas aguas, 6ytnbolicamente acaba de emergir do corpo da 
mãe. O sol que nasce e se põe, diariamente, em velhos my­
thos, como mostrou Frobcnitt s (347) é engulido pelo mar, 
esta mulher que diariamente é fecundada para fa zê-lo renas­
cer. Em varias passagens da obra monumental de Jung, este 
symbolismo do mar-mãe é analysado com extraordinaria 
agudeza de penetração. " E ntre mar, mãe, nzer, e o latim 
rnare - escreve Jung (348) - ha uma notavcl semelhança 
phonetica, certamente toda fortui ta. Provi rá e11a de que a 
grande irnagcm primitiva da lv[ãc foi outrora nosso mun<lo 
unico e 6c tornouj cm seguida, o symbolo de todo o mun<lo? 
Não disse Goethe que em torno das mães dcslisam, as figuras 
de todas as crcaturas? Os proprios Christãos não se pude­
ram impedir de unir a sua mãe de Deus com a agua do mar : 
"Ave, Maris stella" (Salve, Estrella doo mares!) assim 
começa um hymno a Ma ria 1 e são os ca.vaJlos de Neptuno 
que symbolizam as vagas do mar". E l\.Iaria Bonaparte, na 
sua obra penetrante sobre n vida e a obra de Edgar Poe, 
sob o angulo da psychanalyse, abre COJTl estas palavras, de 
um profundo e inquietante sentido1 o capitulo sobre "as 
narrativas do mar" (349): "O mar é para todoo os homens 
um <.los maiores, dos mais constantes symbolos maternos. 

~ Otto R:i.ak, Dtr m,11nu c:on ,frr .Gtburt d'1 Ht!Jtn, Ltip..i.ig 11tÀ 

Wien, 190S, 
(347) Cit . (lOr C. C, J ung, ! ft ta1110,pho1u tt 1ymbolt1 d(° lrJ libido, tr:d. 

fra.nç. de L. de Vo,, p.1g. 20J. 
(348) Jung, op. c-it., Pªi· 24~. . 
(]49) Marie Donap:ir te, Ed~or Pot , tllldt p1ycf1on,lyliq11t, yoJ, 1, I'.ar11 , 

l 933, Pªli'· J61. 
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Somente a terra, c:ujo seio nos nutre e nos retoma suc:ces­
sivamentc, lhe pode ser igualada, neste particular: E não é, 
sem <luvida, em vir tude de um simples accaso que a lingua 
franccza, para designar a mãe (la. 1nCre) e o mar (la ,m:r); 
apresenta <lois vocabulos da mesma consonancia. Dir-se~ia 
que a humanidade, mesmo antes q_uc a geolo~ lh'o ensinas­
se, sabia que a vida sahiu do mar. O Genesis mostra-nos 
Dcuó creando peixes antes dos anin1aes aercos, e a maior 
parte das theogonias est5.o em unisono. Sem duvida 1 ~ sem 
que haja mesmo necessidade de recorrer á hypothese de uma 
obscura memoria phyiogenetica, o espetaculo do nascimento 1 

em que o feto dos mammiteros sae das aguas, e este facto 
de observação que a vida vegetal e animal , não prospera sem 
agua, contribu iram cm todos os tempos a inspi rar ao homem 
este symbolismo, que só depois a sciencia mostrou quanto é 
bem fun dado na realidade". 

A }dãe d'Agua ( Yara, saYcia-
1 

Yemanjrí) é, evidente­

mente, a imago materna. A attracção dns aguas, o encanto 
de Loreley1 com os seus longos cabello~ de ouro1 a voz ine­
briante vinda do fundo das aguas, o "canto da sereia", o 
feitiço da Yara e de Yema11já, nada. mais fÃ--primem <lo que 
a attracção incestuosa, o desejo inconsciente de volta ao 
regaço materno. Mas, como o incesto é tabú, é punido te r­
rivelmente até com a. morte, ai daque1le que se dei:-::ar illudir 
pela attracção fatal da mãe d'agual O seu corpo será ar­
rast3.do aos vortices dos abysmos tenebrosos. E' o C1stigo 
de Edipo que violou o tabú do incesto materno 1 (350). 

(JS D) Do, gr.1.11Jes 1noli,·os Ir. ices de enc1nlo e perdiçfi o, tio m)'tho de 
Yem1nii, escre·,eu Jorge Am:i.do 1, p1gin:i., dcl icios:i.• d~e rom1nce-p<iema 
que é "M1r ~orto", us " blslori1, da feim do c:i.ea da Dahio.·, :IS bj,torias do 

JIOio de Yem:inJi .•. 
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Estudando mais profundamente o mytho de Ycmanjd 
nas fontes originacs, é que vamos encontrar nitidamente os 
motivos edipianos. Na mythologia yorubaa, segundo as 

observações de A. B. E ll is (351), Obalalá, o céu, uniu-se a 

Oduàua.1 a terra, e desta união nasceram Aganjtt e Y cma11já
1 

respectivamente, Terra e Agua. Y cwanjá desposou o seu 
irmão Agaujií, de quem teve um filho, Orimgau. ApaL"Xonau. 
se este por sua mãe e começou a persegui•la, até que um dia, 
aproveitando-se <la ausencia. paterna, violentou-a. Poz-se 

Yemanjá a correr, perseguida por Ortmgo.11, que lhe propu­

nha viVer com clla. Ia a alcançá-la e por-lhe as mãos em 
cima, quando Yemaujá cae ao chão, de costas. Então o seu 
corpo começou a dilatar-se, a crescer desmesuradamente, até 
que dos seus seios começaram a jorrar duas correntes d'agua, 
que se reunem até formar um grande lago. O ventre rompe­
se e delle saem os seguintes deuses: 

( 1) Dada - <leu,; dos vegetaes 
(2) Ka11gô - deus do trovão 
(3) Og,rn - deus do ferro e da guerra 

( 4) Olok1111 - deus do mar 

( 5) Olo.-á - <leusa do lagos 

(6) Oyá - deusa do rio Nigcr 

(7) O.mil - <leusa <lo rio Oxw, 
(8) Obá - deusa do rio Obá 
(9) Ori.-á Okô - <lcus <la agricultura 

( 10) Oxóssi - deus dos ca<;adores 

(JSI) A, D. El\ia. TJ,~ Yo,11ba ·JPl'G ki:1g ptr,plts o/ 1kt Slovt tMJI r/ 

1Vul Atn·,o. o; , n'I. , p.1g!. 4J e ,gs. 
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(11) Oké ~ dous cios montes 
( 12) Ajê Xalttga.- deus da riqueza 

(13) X apa11am. {Sltankpnmuz) - deus da v.i.rio!a 
( 14) 0nm - o sol 
( 15) Ox,í - a lua 
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Adianta Ellis que es te mytho de Yema. rifá ê compara­
tivamente recente, mas isso está e01 desacordo com a fre­

quencia do motivo da origem dos de11ses do corpo maternc\ 
em ou tros mythos. 

Temút:i , evidentemente, no mytho yoruba, a situação 

edipiana hem delineada ; o amor incestuoso do filho para 

mãe. O nascimento dos deuses do ventre matemo é a ex­

pressão de uma das fantasias infantis sobre o nascimento, 

que Rank, como já vimos, encontrou em varias mythologias. 

F robenius1 em sua obra Das Zeitaltcr des S01111cuyolles 

refere-se ao motivo do incesto nesse my tho yoruba e ao 
nascimento dos 15 de uses sahidos do ve1tt r~ materno. Esta 
"fant.1sia <lo nascimento pelo rompimento do corpo" (Gc­
b11rtsplta11tasic vom Offnrm des lcibes), foi incorporada 
por Otto Rank (352) ao numero das fa ntasias infantis da 
geração, 110 parallclo trasatlo com ns fantas ias mythicas. 

A morte de Y ema1ijá. exprime a contra-parte do Edipo: 

a punição pelo crime do incesto. E' verdade que no mytho 

yoruba, a situação se acha mudada: quem devia morre r 

era o fHho, punido pela co\era paterna. Mas estes desv io~, 

~o R:u1k, Vat/1:uJ:,Jyd,alogúdir Pa,alltlcn ,ur dm iufanlil~n 
u.rual T litorfrl'l , in Psyclioonal )l l iuhc Britriir,, .rcrr ,\{ytli,11/orst1nrnr, , 2. Aull , 

t922, p~lfs . 4J e si.,.; p :> lj' , 73. 

21 
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disfarceis e "enfraquecimentos", são muito com111uns nos 
mythos, como demonstrou Otto Rank, 

O motivo da punição occor rc f rcquentemente, mas de 
maneira disfarçada e symbolica, nas superstições, lendas e 
contos populares do Brasil. A rn;ie d'agua pune aquellc <Jl1C 

<lella se approxima r. A benção t ransform:t-sc em maldição. 
E ' uma fatalidade, que bem exprime a frequencia do motivo 
da punição para aquel\cs que querem desvendar o segredo 
da mã.e <i'agua. Exemplos dessa crença na fatalidade da 
punição são evidentes cm no ticias como estas : 

" A Tarde " (Bahia, 2-1-1931) - So11/umo c1,1 r,:cobror a :,iJ/n 
- C~go, ocousdhado pelo fe iticeiro, subii, á ,,,cio 11oitc 11a pedro dr 
~lo11tt Strrat - Caltiu 11 0 mor, arrastaxdo cowsigo a ,m1//1cr IJl/t o 
lcv<1va - Um crime barbam, monst ruoso mesmo, a se julgnr pcl:1s 
info r mações da das !t r eporragcm d'" A T ard e", vem de ser pra ­
t ic,1 do na Bôa Viagem, 11 0 Monte Scr rat. 

José do Nascim~nto e a sua ama sia Maria da Annunciaria 
viviam de h:i. mui10 envol\'idos em fc itiçari:i.s Já p:i.r,1 a s band:1s 
do po voado de Espo leta , cm São C:i.etano. 

Em dias do mcz passado, Jos(; receber., cm sua e3sa, como 
cliente o velho Euzcbio. 

Quasi cego das dua s vist a!; e cançado de ped ir esmo/as, Eu­
zchio queria cur:i.r-sc. 

- Tinha fé cm Deus - dizia sempre ellc - e cm Sanll 

Luzi:i. que um di:i. havia de cnxcrflar b:i.stantc. 
E fo i cheio de fé que o velhin ho procurou a casa daqucl\cs 

cur:lndeiros, 
Acon tece, porém, que José depois de ter feito var i:i.s "ob ri­

~açõcs", sem resultado, para o seu clien te, reso lveu leva i-o. Este 
trabn lh o, entretanto, só podia ser fe ito pelas 24 hora s. E o feiticeiro 
esco lheu o u lt imo dia do anno, como ma is apropriado, - Com 
a entrada do anno novo - disse el lc - você, E uzebio, vae cn· 

xergar 



Ü NEGitO BRASILEIRO 321 

- Assim seja 
funda crença. 

respondeu o velhinho, immcrso t'm pro-

Pelas 11 horas da. noite de antt.-hontem 31, os trcs isto é, 
José, Maria e Euzebio, partiram cm busca do ?-.fonte Serrat. 

Lá chegando, José aía~tandO·Sc um pouco, manc.!ou que a 
sua amasia levasse o velhinho para a ponta de uma pedra pro· 
xima ao mar. 

- Euzcbio precisava ser mostrado á niãc dag:ua - decla­
rou ... 

E Maria ao levar o cego par:i o local indicado por JosC, 
parece que o empurrou para. o abysmo. 

O cégo porém, não a largou e arrastou-a comsigo para o 
fundo do mar. Ambos precipitaram-se dentro do mar revolto, 
luctando desesperadamente. 

A scena que então se desenrolou é emocionante. 
Maria, com os calJellos desgrenhados, os ol hos fora da s or-

bitas, gritava pedindo soccorro. O velhi nho por sua vez mais 
afflicto ainda pela cegueira, l11ctava contra a furia do m:i.r. 

Eram dois corpos que se debatiam sob as ondas cm busca 
de salvação. 

Como os gritos de agonia <la pobre mulher augmentassc1n cada 
vez mais, o pescador G.ikleucio Coelho, que se encontra,•a algtms 
passos distantes, correu rapidamente ao local. 

Em chcgaudo, notou. togo que uma pessôa, immovcl, prescn· 
ciava aquel\c l1orrivel cspcctaculo, sein dar a minim;i, providencia. 

Deante da calma de J osC, porque não era outro, o pescador 

pensou que se e11ga11ára. Aquillo não era gente e sim um animal. 
E pergun tou ao homem: 

- E' um gato, uão é? 
- Não - responde.a cllc - f mulher. Mas não precisa ir. 

E lia tem que vir. 
Galdencio, porém, n:io se conformou com isto e atirou-se 

dentro dagua. 
Ui11utos tlepois, com a mu lher presa pelos cabcllos o cora· 

joso pescador, trazia-a salva parn terra . 
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O cégo, coitado, este morrera logo. Dcsapparcccra antes de 
qualquer auxilio tragado pelas ondas fortes. Cumprira o seu 
destino. 

Com o baru lho verificado, as familias alli residentes acorda­
ram sobrcsatta.das e sabendo do que se tratava, procuraram logo 
a palie.ia. 

O prof. Edua rdo Vian na, inspcctor de vchiculos que se en• 
contrava de serviço no la rgo da Bôa-Viagem, ás 3 l1oras da mil.· 
drugada, foi loso chamado e inteirado do que havia. 

Deautc da gravidade do facto, aqucllc preposto da policia 
deu vo z de prisão a J osé e a sua amasia, mamlando-os para a 
delcgncia da J.• circumscrip<;ão, anele o facto deve ser esclarecido. 

O ciidavcr de E uzcbio sendo fin afmentc encontrado boiamio 
na praia da Bõa Viagem, foi hoje, enviado ao Instituto Nina 
Rodrigues, aíim de ser autopsiado como dcsconhcci<lo. 

- Euzcbio fôra chamado pela "mãe àagua" - diz ellc. - Escor• 
regou e caiu. Obra da fatalicla.dc. 

A f}Ol icia, cabe, agora, esclarecer este facto, crime ou accidcn td 

"Dia.rio ela Noite" (Rio), 12.10.1938 - Bcbc11 veJ1c110 e oliro11-;e 
ao mdr, com uma pedro no t,csco,o - lsoliua /il'f!ferii~ o mor/,: a 
dor 11111 passo cm falso - O caso é realmente trasico e impressio· 
nantc. Acompa nh."ldo de seu irmfto Lindolpho, ta.mbcm residente 
na capital fluminense, o sr. Cesarino Ferreira de Olivcir:i pro­
cu rou a. autoridade policial e relatou o scg11 inte ao mesmo tempo 
que e.xtrahia uma longa car ta que - a.ffi rmou - havia sido 
cscripta pela sua esposa e que elfe encontrar;'\ sob re um mo\'d 
da casa, Disse o aff! icto Ccsa rino; 

- Dr., cu acho que a minh.1. •csposa já deve ter constun:u.lo 
o cesto treslouc,,do. P ossivelmente ella terá feito tudo que <li: 
aqui na carta que me escreveu. Que coisa tremenda. ! Quando 
cu cheguei do trabalho, na tarde de sabbado, encontrei isto. 

E mos tra a ca rta á autoridade. 
Diz Isoliníl Carvalho Oliveira, a suicida, 110 começo tlii carta : 
"Meu querido esposo Cc.zariuo. Sautla<lcs muitas. Escrevo-te 

para Nictheroy ser:\ a ultima porQUI! vou jogar.me nagua. Ando 
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muito aborrecida e não posso mais viver. Tenho uma pai.do 
profunda disto fazer, mas não tenho para onde to rcer, por isto 
te peço me perdo:\r se cu algum clia te magoei: peço tambem 
11edir a Deus por m im e não maltratar nossos !iJhíuhos. Olhe 
dircilo por cllcs. Arrume tua mãe para fica r comtigo, sim? 
Ou quem tu q uizeres. Só quero que não maltrates as creanças, 
senão yirc i buscá-las. João fica cm casa do compadre Tiradentes. 
Quei,·a àbcnçoar 11ossos filhinhos por mim e tanibem abraçS. -los 
de vez cm quando, sitn? Eu scmJm:! ouço uma voz me chamar 
para morrer. Não sei quern seja, mas cLt vou. Se Deus quizer 
o meu corpo não será enco ntrado nunca, pois cu além de tomar 
um rcmcclio levarei commigo um peso para afundar nagua assim 
que cahir. 

Mais adea nte diz ainda a desventurada lsolina: 

- Sabe que cu sou da agua, não sabes? Quando eu chorava 
não podia dizer o que sentia - er:a a voz que cu ouvia. Peço 
sempre orares a Deus po r mim, sitn? E acccita s;rndades rlcst.:i. 
tua esposa que morre para não errar, como sempre dizia -
Isolina Carvalho de Oliveira. 

E urn post-scriptmn: 

"Peço-te não te apaixonar por isto, sim? Pois será melhor 
teres noticia de que sou morta do que de ter dado um máo 
pnsso, não é.? Trata de ficar forte que meu espírito far.i r.or 
t i o que cu puder para o teu bem, sim?" 

Nos contos populares brasileiros da mãe d'agua, surge 

com \una frcquencia pasmosa o motivo da punição, embora 
disfarçado, <levido ?.O recalcamento do complex.o de Edipo. 
Vejam-se os dois contos seguintes, c:olh idOG por J. da Silva 

Campos na Bahia ('353). 

(353) J, da Silva C:i.m~. Co11ro1 t fcbu/01 populartJ do Boliio in D~· 
zilio <le Magatbãe,, O fo/1, ./o rt 110 B,a.ril, op . .:it., p5, •. 244·248, 
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A MÃE D'AGUA ( ! ) 

Era um homem muito pobre que tinha sua plantaçãn <le 
favas na beirn do do; qu ando, porém, ellas es tava m boa~ de 
colher, não apa nhava uma só, porque, da noite para o di3• 

clcsapparcciam. Afinal, cansado de trabalhar para os outro~ 
comerem, tomou a rcsolutão de ir espia r qucin era que lhe 
furtava ,1.s favas. 

Um dia, estava de c!;preita, quando viu uma moça, bonil:1 
como os amores, no meio do faval, ab:\Íxo e acima, colhendo 
as favas todas. Foi, bem subtil, bem rJcva garinho e ag~rrou-a, 
rlizcndo: 

"Ahl é você que vem aq ui apanhar as min has favas? Você 
agor:i vae é para minha cas.i, para se casar commigo. 

Gritava a moça, íorccjando por se libertar das ui1has cld homem : 
- Me soltei me solte, qu e cu não ap::inho rn.tis as suas 

favas, n!io. 
Porêm o homem, sem querer la?gal-a. Finalmente, •.tissc 

a moça: 
- Está bem. Eu me caso com você, mas nunc,, arrencguc 

de gente de baixo d'agua. 
O homem di sse que sim. Levou-a e casou-se com cl[a. 

Tudo quanto possuia augmc ntou como por milag,e, n'um ins· 
tantc. Fez logo um sobrado muito bom, comprou escravos, teve 
muitas criações, muilas roças, mu ito dinheiro, cmíim. 

Depois de passado bastante tem po, a mu lher fo i ficando dcs· 
mazelada , que uma coisa cr,, ver e outm contaT. Parecia de 
p roposito . Não dava comida ao~ fiU10s que vjviam rotos e ~ujos. 
A casa estava sempre dcsnrrun1ad a, cheia de cisco. Os csCra\•cs, 
sem ter quem os mandasse, nâo cuidavam do serviço e só ;>,nda· 
vam brigando uns com os out ros. E lia, descal ça, cont o vestido 
esfar rapado, os cabel!os alvoroçados, ie,•ava o dia inteiro dormindo. 

Emquanto o pobre do homem estava na rua, nos seus nego· 
cios, estava soccgado; mas, assim que punha o pé dentro de 
casa, era t1ma azuc rinação em cima delle, que só lhe ía!t:n·3 

endoidece r. Eram os meninos chorando com fome : 



o NEGRO BRASILEIRO 325 

- Papae, cu quero comer.. Papa e, cu. quero cotn('t. •• 
Os escravos: 
- Me u senhor, (ulano me fez isso. Beltrano me fez aquillo. 
Um inferno] Vivia zonzo de ta l forma, que pouco parava 

cm casa. Um dia, muito apurrinhado ti a vida, disse t,aixinho: 
- Arre nego de genle de debaixo d'agua .. 
:\hi, a moça, que só vivia esperando por :iquillo mesmo para 

ir-se cmlJori\, porque ella era a "m:í.e d'agua" e andav,1. ,lo ida 
por volt:..ir pa ra o se u r io, levanto u-se mais que depressa e foi 

s:i.indo pela porta a fôra, cantando: 

- "Zão, zâo, z5o, 1.:lo, 
Caluuga, 

Olha o mu11gucle11dõ , 
C.1 lu11ga, 

).linhi!. sente todi!. , 
Calunsa, 

Vamo-nos embora, 
Calunga,-

Para a minha casa, 
C;ilunga, 

De dch aixo 1l'agua, 
Ca luns,1. , 

Eu be111 te diz.ia, 
Calunga, 

Que 11 ão a rrcn cgas~cs, 
Cnlunga, 

De gente de dl!baixo d'agu:1, 
Calunga". 

O ho mem, csp,1.ntado, gritou: 
- Nli.o vá. lá uão, minha mulhcrl 
1[as, quall Atrás da moça foram saindo os fil hos, os escravos 

e criações: bois, cavall os, carnei ros, porcos, patos, gaUinhas, pcrôs, 
tudo, tudo. E O pobre do homem, com as mãos na cahcc:a, 

gritando: 
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- Não vá lô\ não, minha mulher! 

Ella conti nua ndo o seu caminho, nem ao incnos o lhava. p.ira 
tds, cant;indo sempre: 

- "Zão, zão, ião, zão, 
Calung.l ", etc. 

Depois da gente e dos bichos, foram saindo pela porta a fóra 
a mobili.i. , a louça, as roupas, os bahús e tudo o que estava em 
c ima d'cllcs, comprado com o dinheiro d'clla . O homem correu 
atrãs,· vestido já na sua roupa do tempo cn1 que era pobre, 
gritando : 

- Não vá lá não, minha mulher! 
Foi o mesmo que nada. P or fim acompa nharam-n'a a casa, 

telheiros, g;i.ll inhciros, cercados, cu rracs, p lantações, a rvore s e o 
mais. Chegando â beira <lo rio, a moça coill todo o seu :icom· 
panhamcn101 foram ca indo n'agutt e dcsapparccendo. 

O homem foi •,i,•cr pobremente, como d'antcs, do seu fa,•a l. 
Tambem nunc:i nu.is a " m3.e d'agua" boliu na sua roc;:3 . 

A MÃE D'AGUA (li) 

Er.1 um home m muito pobn:. Então, sempre que ellc ia para 
a roça, cnco,ltrava a "mãe d'a s:ua" sentada n'uma pedra â beirJ 
do rio, com os cal,cllos so ltos. Um dia, cllc foi bem devagar e 
agar rou- a pelas costas. Depois de um traba lho enorme, conseguiu 
lc.v.11-a para casa e casou•s t com clla. Porém clla rccommcn· 
dou-lhe, antes de se casa r, que nunca arrcncgasse de gente de 
debaixo d'agua. 

Desde o dia cm que o homem se casou com:a .'' mãe d'agua ", 
as coisas começaram a lhe correr bem, que admirava. Fez um 
so brado muito Uonito, teve mu itos CScravos, mui to gado e muitn 
terras. A principio viveu cm harmonia com a mulher, mas, quando 
cl la en tendeu de ir-se embora, começou a aborrecei -o todos os 
<li<ls, por todos os meios e modos. A casa estava sempre dc sar· 
rnm,:11la e sem ,•arrer, a comida e ra mal fei ta, os meninos andav,un 
sujos e não n'a ouviam, nem os escravos lhe obedeciam. Era uma 
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bataíuzada. cm casa, que até mcttia medo , Tudo só para faze r 
com que cllc se zangasse. Um dia o homem não poude mais 
aturar calado aqucllc inferno e, arreliado com tanta consumição 
Uissc bem baVCinho: ' 

- Arrenego de gente de debaixo d'agual 
No mesmo instante, a moça se levantou d::i. cndcira onde 

cs ta,·a sen tada e cllc ouviu af]ucllc estalo muito forte - trácol - , 
:i.Urindo-se um. enorme bu raco no meio da sala. Ahi, clla. se poz 
;,, canta r : 

- "Minha gente toda 
E' de xamllariri, 
Cae, cac, cae, 
No mundé", 

A esta voz todos os que cstav.1in dc11tro da casa, filhos, 
escravos e cmprcgados, !oram chegando para a beira do poço 
e caindo dent ro d'ellc. Quando acabou de cai r aqu clle bandão 
de gente, dia. cantou: 

- "Este dinheiro todo", etc. 

O dinheiro que havia cm casa, 111oedas de ouro, de prata e 
de cobre, foi ca indo no poço: tlin, tlin . Depois cantou: 

- "Estes bichos todos", etc. 

Lá se vão bois, vaccas, porcos, carneiros, gailinhas, tudo 
quanto era criação, cmíim. Ahi, ella cantou: 

- '' Estes irastes todos ", etc. 

Foram-se embora todos os moveis, louça, bahús e out ros 
tras tes. Por ultimo clla cantou: 

" Tambcm esta c.i sa ", e1c. 

A e.isa caiu no poço e clla ca iu ülds da casa. Tudo vi rou chSo, 
dcsappareccndo o poço. O homem ficou pobre, pobre, como era d'antcs. 
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E' uma fatalidade que desaba sobre todos, como punição 
pelo crime do incesto. Num mytho amerindio, colhido por 

Pedro Bcrna.rdo Guimar5cs, e transcripto por Joaquim Ri­
beiro (354), encontramos a contra-parte do Edipo em seu 

sentido exacto: a punic;ãb do fi lho, 11 a historia da rnorte 
do f ilho de Ydra: 

"No inido do mundo, diziam os incolas, tudo era tCHa 

fi rme e não existiam as g ra11dc6 massa liquidas e movediças 
dos oceanos glaucos. 

<! Yar;1 chorava a perda do filho. Toda n tribu, receios:. 

ele magual-o (Yara aqui é masculino), acompanhava-o no 
lamento, e. as dans.i.s fuucbrcs, os cnnticos ele tristeza subiam 

cm d iapasões macabros: 

la ia lw vJ paá it mê 
Aié ieuô vo·ci coriudiC 

"Ora, Yara infundia respeito a todos, como senhor 
poderoso, a cuja magia se curvavam os guerreiros. Queria 

para o ser que a morte lhe roubara, as ceremonias proprias 

dos finados. 

"Assim, cm vez da sepultura commum, fizeram ao seu 

filho caprichada Y gaçaba. cm forma de abobora, e ahi fôra 

encerrado o corpo do extincto, collocamlo-sc a urna luctuos-1 

cm um recanto, á sombra das arvores frondosas. 

"Acontecendo passar por alli dois selvicola!:i, carrcgarilnt 

com a abobora dentro da qual repousava o extincto. 

(JS4) Jo14uim Ribeiro, ºl · dt., P,:11". 57. 
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"A meio do caminho surgiu-lhes Yara, que os fulminou 
com maldições, e elles, amedrontados, largaram o objecto que 
conduziam. 

"Com a queda, a abobora fendeu-se, e em vez .:!o cada­
ver, do seu centro correu muita agua, de que se formaram 
os mares e os lagos profundos". 

O mytbo amcrindio completa, desta sorte, o yoruba. 
Temos aqui a resultante do complexo de Edipo, com o ,•mago 
elo pae temível, e com a morte do filho. Esta transforn,a~ão 
do filho da Yara em rios, 1.tgos e mares, apparece ainda, 
segundo Joaquim Ribeiro, em outras lendas e até cm versões 
apparentemcnte locaes como a. lenda da u Lagoa encantada", 
de Parnaguá e outras, cuja analyse nos desvinria do them:i 
presente. O lcit-motiv dessas metainorphoses é, na verdade, 
a punição pelo crim·c do incesto. 

A Yara que se torna aqt.1\ ma.,:,culino, é a resultante de 
uma condensação do pae temivel que castiga o filho inces­
tuoso e <la fantasia da wãc plrnllica, tão conhecida dos psy~ 
chanalystas (355). A mãe phallica torna-se perversa e cruel. 
Pune e devora as filhos, como está em varias mythos e con­
tos populares. Ahi está a serie das megeras, das madrastas , 
elas mães cannibacs. F robenius 'CStudou uma longa serie <le 
imagens da mãe tcrrivcl que, sob varias formas, engole o 
heroc·filho. Nós vimos nas contos populares hahianos da 
mãe d'agua, o mar (mãe) absorver tudo - 11

0s filhos, 06 

(355) A ~rnie phallica" ( um;i das fant.asins infantis da ~eimalidadc. A 
criuiç., imaginou r,rimifü-amcnle que :t rn1.1lhcr lambem possuí:i. um pcn i, e ;i 

vcrific:it.io pos1trior de que 1,SO n5o c r:i e~eto originou um acntime.ntn Í:I· 

con1eicntc de mferioridade Par;i ;i mai!bcr, cxprcnlo da')uillo qut Freud cbam;i, 
o dc,eio ou;,, "in\'ej::i do pcni," (P, nimrfrl), 
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escravos e criações: bois, ca.vaHos, carnei ros, porcos, pato1, 

gallinhas, perús, ludo, tudo". Tamhem o monstro marinhJ 
dos mythos estudados por Frobcnius engole homens animac~

1 

plantas, um paiz inteiro. O dragão ou a serpente das aguQ 
é conhecida. désde a mais alta antiguidade. E' uma vcl~.a 
crença a da e..xistencia deste guardião que mora no fnn do 
das aguas, do mar, lagos e rios, vindos <lahi os habit<J; 
supcrsti tes <lc alguns povos de benzer as aguas ou de se ben­
zerem ao entrar nc\Ias (356), facto de commum observação 
tambcm cm alg1111s pontos do Brasil. 

Jung insistiu sobre esta longa serie de monstros mari­
nhos, symbolos da mãe tcrriYel (357). E cm seu penetrante 
ensaio sobre o pesaclêlo (1i",iglttmare) Joncs provou, segundo 
Of. ensinamentos de Sperber, que a raiz J.1R está em varios 
grupex5 de palavras de conteúdo se..-cua l symbolico (358). 
Entre innumcras outras notas, lembra ain<b Jung que o 
radical aryano 11uzr sigllifica 111orrer. Tambcm os Ccllas 
confundiam o destino (fatae) com as mães e matronas (ma­
tres e matronae), que teriam origem divina. "Aliás o fran· 
cez mJrc - continua Jung (359) - é phoneticamentc muito 
proximo de Muttcr e de ~{a/ir, se hem que isto não s~ja 
uma prova. Em eslavo, wara significa fe iticeira; em polaco, 
mora - furia, pcsadcllo ; cm suisso·allcmão; môr ou 111ón 

5jgn iíica diabo ·mariulro e serve t,imbem de insulto. O bo-

----
(356) ,\ngclo de Gube"1:iti,, M,·triolooil' :;:OD/ooiquc on lts Uorndts 0•1· 

rnoir.1, tr.ld. ír.lnç., P,,ri,, 1874, Jl,lliS . .+11 e 5li5, 

(JS7) Juni;, o;. rit., ;ouin1, cs11ccialmcntc, r:ig.s'. ?.42 e 11;,. J! 
(JS!) Ernc.st Jonu, Níolilmore, Wildus ond Dcvi/1, Ncw York, 19 , 

O{IKfalc,cnte PJrlc IH : Tltr More and tl,r, Mara . 

(JS9) Jung, op cit., ~Jg. 243. 
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hcmio mura significa fantasma nocturno e borboleta da noite 
(esphingc), r tc.' 1

_ 

A fa ntasia ela mãc-phall ica explica a transformação de 
Ycmanjá e <la Yara em entidades masculinas e demoniac.u;, 
o que vinha intrigando os folk-loristas, que n.1-o achavam 

explicação para o fac to. O "monstro" resulta, pela nosrn 
hypo thcse, da condensação da mãe phallica com o pac cas­
trador do filho incestuoso Gand..1.vo, citado por J oaquim 
Ribeiro, referindo-se ao mytho iudigena de Yara~ escreveu : 
ªOs índios da terra lhe chamam em sua língua " hypupiara" 
que quer dizer clcmonio d'agua " . Ha outros monstros m.-.rt­
nhos, derivados da 111ãe phallica cm certas lendas locaes, por 
e.xcmplo o mfohocão, do Brasil central, "c-spccic de lobis­

homcm marinho, que tambem a ndava na agua doce, ao tempo 
do verão, e causava muito damno aos 1,:escadorcs e marisca­
dorcs " (360); a 111ãe do 011ro, no Sul; o cabeça de creia, no 
Piauhy; o ncgrinlto d'agtw, do Rio S. F rancisco, etc. Um 
dôti mais interessantes inythos locacs da mãe-phallica. é o do 
bôto) pequeno monstro das aguas, terror das donzcllas das 
regiõc,,; a.mazonicas. As qualidades p!tatlícas do bôto, n;ons· 
tro mystcrioso, demoníaco, perseguióor de mot\nh"3.s -i;1i:a"w­

tas <la margens <lo rio, são cntremostradas com um poder 
magico de expressão1 num fragmento de poema de R mú 

Bopp (36 l ) : 

(3G0) Dasilio ele J.bg-:i1h5es, op, út., p;i J:'. 92, 
(360 :fl~ut Ilopp, Cob,is Norolo - Nh rrn~a:,i do n1orgt111 t Jqíl crdis do 

A,110.:01101, Rio, 1931, E ' um.:1 riqueu , de ,ymbolic:i flJ~·thDnalytic.\ que bor­
bullia em todo es!e extr:1.orJin:1.rio poem:i.l Sempre 11, int ui~3o pr«edcudo 11. 

~ic.ocb, 
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Vamos J:i pô pucirúm 
P1ttiním Putini111 
Vamos lã comer tapi(l(A 
Putinim Puliriim 

Casão das farinhadas grandes 
11 ulhcrcs trabalham nos ralos 
mastigando cachimho 
Chia a carocira nos tachos 
Mandioca-puba pelos tipitis. 

- Joaninha Vintém: Conte um causo. 
- Causo de qu,,H - Qualquerúm 
- Vou contar causo do Dôto: 
P11tir1ím P11/ir1ii11 

Amor chovi-á 
Chuveriscou 
Torna lavando roupa Maninha 
ci.uando Bôto me pegou. 

- ô Joaninha Vintêm 
Bôto era feio ou não? 
- Ai era um moço loiro Maninha 
tocador de violão 
Me pegou pela cin tura .. 
- Depois o que aconteceu? 

- Gc.ntcsl 
Olh:1 a tapióca embolando no t:i.cho 
- :\.f:1s que Bôto safado 
P11tir1ím P 11tirlÍm 

Essas metamorphoses da mãe d1agua ex-primem um 
motivo de punição, o outro lado do E<lipo: maldição t 

pccc.ado. A mãe tão amada e desejada, transfonna-se, quan· 
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do possuida, no monstro pha\lico que pune. Dahi, esse véu 
de rnysterio e perigo, que vemos cm todos os fo}k-lores das 
aguas. O segredo da mãe d'agua não poderá 6Cr desven­
dado. Elia deve repousa r parn sempre no fundo das agua~ 
(no inconsciente) : 

Sereia, 111inlia sereia 
Sereia qr,.- nos vem do mo/' .sagrado 
Sereia, ,nJl:l}ia scr.:oio 
Tor11a a 111rller-,e no 111url 

Os seus encantos -são occultos e a :,;ua vtsfo traz. a morte. 

Porque o seu amor é tabú ! 





CAP!TlJLO XI 

O CYCLO DO PAE: OS ORIXÃS PHALLICOS 

X'duito antes e independentemente da psychanalyse, o 
missionario Bowcn havia notado que a organização mythic:a 
dos yorubas copiava a sua propria vida social. O monar­
cha africano governa através <los seus secretarias; tambem 
o deus primitivo se revela por meio de divindades, os orixás, 
a que verdadeirarr.:entc se rende culto. Por it>so, o dcus­
pae foi progressivamente esquecido. Hoje, entre os aíro­
brasileiros, como já vimos, os negros não mais sabem quem 
-é Olonm, da mesma forma que aconteceu para as dciJsas­
rnãcs, 

Os filhos tomaram o Jogar do pac, ainda cm consequm-.. 
eia da situação cdipiana. &ta é a razão por qut: esse Urmo­
notlreismus, sobre que alguns ethnologos (362) te.em insis­
tido ultimamente, não persiste entre os grupos primitivos. 
O Deus Unico, o Graudc Sêr .. . , é uma abstracção do ~s­

pirito, implicando a verdadeira idéa de cthka e Teligião. 
Quando su rge uma situação "parental", semelhante aos "ro­
mances familiares", com todos os comple..'<oS primitivos de 
attracção e repulsão, então ternos o mytho, separação esta 

(J62) Vide, por ~emp1o, p,. Wilbclm Sc:hm!d1, Der Ur1p,u11(1 dff- Gol• 

tn idtt, 1912, - Andrtw L:ina, T//1 ,11oki1t11 of R t li(Jion, l.Air.doo, 1909, 

22 
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que já Andrew Lang havja estabelecido e Róheim retomou 
para o seu recente estudo sobre os grandt!S deuses primiti­
vos (363). .Mas isso serâ uma discussão theorica. que D06 

desviaria do thema presente. O essencial é que os deuses 
primitivos que mais calam 11 0 inconscieute collectivo são 
aqucllcs chefes de revolta. detithronadorcs do pae, deu5e5 tur­
bulentos ou berre; cvhemcriz.ados1 que tanto dcslnmbrara1n 
a suggestionavel alma primit iva, ás voltas com essas mesmas 
actividaclcs imaginativas. 

Vejamos o exemplo de Xangô, cuja in1portancia entre 
os a fro-brasileiroo é tão grande, como vimos. Esta impor­
tancia não reside somente no facto de ser elle o orixá dos 
raios e dos trovões, incutindo assim wn forte sentimento de 
ter ror entre os negros. Esta razão, invocada por Ortiz, é 

j usta até um certo ponto. Todos os deuses primitivos do· 
minam pelo terror. · P.rimus in orbe deJ'-S fecit éfmor .. 

Xangô não se furtou ao e.icempla geral. Mas a verdadeira 

causa do seu prestigio está nos motivos mythicos primitivos, 
ha muito esquecidos e sepultados no inconsciente collcctivo. 
Esses motivos encerram todas as compancntCfi do c01nplcxo 
<le Edipo (36-1-), algumas bem nitidas, outras mais disfarça­
das, mas todas com forte poder dynamogenico1 fazendo del\e 
ori.1,·á urna figura incon fWld ivel de revolta. e de temor. Para 
uns (365) seria Xangô o segundo filho de Yewcmjá- (motivo 

~;--;;:,. J{6htie-i, P , imitfoi: hi9h g?dJ, Thc P,rcliolnalytic QcJrterlr, 

Vai. III, l9J-t, N. 0 1, plrtc 2, 

(J6") O moth·u do i11cuto C \mi í:itlo p<1r <lert1Ji11 conhc::i<lci cm t<><I" ~ 
m:;tllologias, ccpin imaginativas que esbs sSci, <l.1 vidP. humana. Mrtboi, 
so,U:os <ln hum.1ni1fo.<le,,. Vide Oito If..1nk, Dru li1.: rs/moliv in Dirhr,wg <Ulll 

Sa(lt. Deutick c, 1912, 
(J6S) A. B. Ellis, op. c-il,, pJlilS. 47 e sg,. 
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do nascimento do heroc, encontrado nas aguas ... ) . O utros, 
porém, o consideram directamentc filho de Obatalá, havendo. 
se casado com tres innãs: Oyá, O.i·wr e Obá. Narram as 
lendas que certo dia obteve Xm1gô de seu pae um poderoso 
encanto, da.11do á sua mulher Oyá o resto para que esta 
tambcm inger isse. No dia seguinte, quando Xaugó começou 

a falar perante os chefes reunidos cm palacio, chammas 
brotaram de sua bocca, semeando o terror cm todos os prc. 
sentes, que fug1ram aterrorizados. Xa11gô, convencido que 
era 11111 deus, chamou as suas trcs mulhe res e bateu com o 
pé no solo, que se abriu para recebê-los. 

Neste mytho, o motivo do incesto transfere-se para a.s 
irmãs, mas isso na realidade não passa de um d.:Sfarce do 
Edipo (casamento com a mãe tl1agua; Ox1m, por exemplo 
ent re os negros bras ileiros, con [undc-se muitas vezes com a 
propria mãe d'agua, como num n1ytho ouvido por João do 
Rio a que no.:; referiremos depois). Rank mostrou todos os 
disfarces e p,rocluctos de substituição do incesto c.dipianoi em 
varias series de legendas, expressão do que se poderia cha­
mar a "lei da degradação progressiva do motivo origjnat '1, 
pelos imperativos do S uper-Ego col!ectivo. No mytho em 
questão, Xangô obtem ainda do pac um "encanto poderoso". 
E' um symbolo de castração: o filho castra o pae1 e, de posse 

do "encanto" (phallus)i torna~se poderoso como eJle. O 
penis paterno é o objecto magico por cxccllcncia1 nas prati~ 
cas magico-religiosas elo primitivo, corno Róheím provou em 
varias trabalhos

1 
e sobre que voltaremos no capitulo sobre o 

cydo da magia. A conquista da realeza e da divindade é 
na realidade uma ::onquista. phallica. As monarcl1fas africa­
nas e sua successão copiam neste ponto os respectivos mytho3. 
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Róheim (366) destacou estes caracteres do mona:rcha ~ht­
cJno: elle é wn deu6 antepassado (vide os antepassados d~ 
bilntus), teve relações incestuosas e tomou-se um symholo 
da fecundidade e olhado como a. propria fonte da vida. O 
filho quer conquistar a realeza: rouba os attributos paterno~. 
E' o que fez Xangô, apoderando-se <lo "encanto magico" 
to111ando-se um deus. Numa variante do rnytho, Oyá rouba 
ao marido o encanto (desejo do pcnis, Pcnisneid), mas 
Xangô persegue a esposa que se occulta em casa do pescador 
H-uixi e pede a este para <lefendê-la, clando-lhe a comer <lo 
encanto magico. Com a approxímação de Xangô, t ravam 

wn ter rivcl combate, onde Xa11gô, agora desprovido <lo 
"encanto" (castrado), não pode vencer Huixt e clcsapparect 
nas entranhas <la te rra. Ha aql:i um motivo <lc punição pelo 
cr ime <le castração paterna, o qual se to rna evidc,lte noutro 
mytho yoruba, tambem rclstado por A. B. Ellis (367). 

Neste novo mytho, Xcngô tem uma origem francamente 
evhemerica. Era ellc rei <le Oyô, capital de Yoruln, mas 
tornou~se tfio <:ruel e tyranno, que o povo não poude ma\s 
supportá-lo. Intimaram-no então a aban<lonaJ o palacio com 
as suas mulheres. Xangô desafiou a opinião pub)ic..,, mas 
foi der rotado e fugiu de noite para Tapa 1 a ter ra <le sua mãe, 
acompanhado <lc uma de suas mulheres. l.ogo, porém, 

esposa o abandonou e ellc se viu apenas com seu escravo, no 
me.ia <lc uma tcrrivel floresta. Pediu, então, ao escravo que 
voltasse e esperasse por ellc. Decorrido um longo tempo, vendo 
o escravo que Xaugô não apparccia, foi ao seu encontro 11a 

(3G6) Gb::i. R6hcim, Ani,nism, J./agii: aml thc- dittint Kiur,, Landon, l9J~, 

(!aui m, 
(367) A. D. Elfü, op, ri/,, p:ig-, 50. 
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[loresta e o deparou enforcado num ramo de arvore. Voltou 
incontinenti a Oyõ, afim de cornrnunicar a noticia, que alar­
mou a todos, ningucm querendo ser o responsavel pc.la sua 
morte. Vieram os chefes ao encontro do cadaver, mas já 
não o encontraram, porqu~ Xangô havia desaparecido nas en­
tranhas da terra, de onde ouviram a sua voz soturna. Elles, 

en tão, erigi ram um templo neste togar, e retornaram a Oyô, 
exclamando: "X angó não morreu ; -c]lc tornou-6e um ori:i:á.''. 
E como muitos não acre,_ditasscm nisso, tomou-se Xangô de 
violenta colcra, fazendo clcsab.i.i· sobre a cidade um pavoroso 
temporal, cheio de trovões e relampagos. 

Psychanalyticamcnte, o mytho pode ser traduzido assim: 
Xangô, que se tornou- tão poderoso porque roubou os attrj. 

butos paternos (o phallus), deve Gcr punido. "Perde-se na 
flo resta", a "zona magica", onde vão começar as peripeclas 
da sua punição. Suicida-se, quer dizer, o S11pc1·-Ego erglte­

s·e violentamente contra o Ego, e elimina-o, numa auto-­
punição pelo crime de c.1straçfio (368). Xaugü some-se de­
baixo da terra e, uma vez sacriíicado, redime-se e recobra 
os attributos phallicos: torna-se o orixá dos trovões e dos 
relampag06, sendo o fogo um symbolo conhccidissimo dâ. 
psychanalysc, como ve remos adiante. T emos aqui o thcma 

dos "dc\ls resusdtado", após a "descida aos infernos'', que 
Th. Rei lc applicou ao problema psychanalytico de Jesus (369). 
Nesta deificação -de Xa11gô, occorre mesmo o sentimento de 

~ Sobre suici<lio e :n,to- punl,ão, vide 4\rtbur R:uuos, E ducOfJO t 

PJychanolyi<, S, P:iulo, 193-t, 11:its. 116 e S l!:1 . 

(369) 1'hc0l!or Ileik-, Der cigcRc 1111d dtr f,cmdt Golt. Zur t sycJ,01t~fy~t 
der rclia ittcJcn E utwidfunfl, Im:11:0oDiichcr, Nr. III - Vide Cap. 4: o,, 
·u:itdtrou(,rllo11dcu Got /lc r. 
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culpa collectivo, expresso pelos ti:!us subditos: ninguem oue­
ria ser o rcsponsavel pela sua morte, por isto erigiram:lhe 
um templo, proclamando a sua divindade. . E' o velho 
motivo ela deificação daquclle que se sacrifica cm holocausto 
ao remorso collectivo pela mor te <lo pae e, por sua vez, ori­
gina ndo novo sentimento de falta, origem das religiões. 

O motivo do heroe, a situação edipiana, a evhemerização 
do heroc, a auto~ptinição, a rephal! ização e a conquista da 
divindade, com todos os "disfarces" e "enfraquecimentos'\ 
transparecem ainda nesse mytho ouvido por João do Rio, 
de velhos africanos e negros crcoulos <lo Rio de Janeiro, com 
o desconto concedido ás fantasia s esthcticas do cscriptor e 
respeitada a sua graphia (Kosmos, loc. cit.): 

"Shangô era um negro enorme a conquistador, Passeava dl.' 
tribu cm tribu, pelos se rt ões, apoderando-se <las mu lheres alheias. 
De uma ícita, cncontr:m<lo a velha Olob:i, da fami li a dos Orixãs 
sob a ardcncia do sol pedindo chu,•a, Shangô forçou-a e viveu 
com clla. A velha era uma delicia e a todos rccommcndava o 

amor d'cssc varão, fazendo-lhe o leito de anêcrcpê e abamuilá, 
as fol has olentc5 de mangcricão. 1fas Shaugô era moço, ard~nte, 
cheio de seiva, e logo se aborrecera de Olobá, como Basilio em 
Bysancio se abor recera de Oamcíis. Um.'l noite cm que a vdl1J 
dcsccndenfe do céu adormecera, ameaçando-o com as colcras de 
O rixa-1:i, Shangõ fugiu e começou pelo mundo uma vida de pc· 
z.ircs e de Juctas. Em cada canto surg-ia -lhc um inimigo, cn1 

cada tribu, uma guerra. Shan&ô, corrido, pelos vastos scrlôc) 
onde ~s cobras erguiam as cabeças escamosas, chegou a limpar 

0 suor no seu saiote de fogo, dizendo com descspêró: 

- E mim fopifo '.Ji·lé l 
E atirou·sc a bandalheiras, a rou bos, a traficancias. Quando 

se sahia bem de alguma falcalrúa, Shangô br.ldava: 

- Agi focô soryl 
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Certa vez chegára elle il uma aldeia, roto, com o rosto 
ferido e perseguido por uma tropa de guerreiro,, quando a 
rai nha Oxum o mandou chamar a palacio. 

Lá chegando o pobre diabo fico u rasmo. Era uma alt1 
casa toda d e c rysta l liquido. O sol abrazava as enormes columml$ 
e os repuxos co llossacs de cõre s cstran h;is. Dentro, a 1i111h 
Oxum sorria com o seu mais doce sorriso. 

- S lmngõ, tu és valente, disse cll a. Eu gosto de ti. Vem. 
a minha cama é larga . . . 

O guerreiro, prucle1He, ()Crguntou; 
- Q uem és tu? 
- Eu sol.l Oxum, neta <k Olobá, descendente dos Orixalás ... 
Shangõ pensou, ele pt, na Jl0rla, sem querer entrar. De110i,; cfüse: 
- Oxum, tu és bonita, mas és nela de Olobá, a vel ha que me 

persegue com os seus feit iços. Vejo que não me quere s mal, mas s6 
en tro se mandares abrir uma !}Orla nos fondos do palacio . . . 

Oxum estendeu o braço, Ao fundo um panno d'agua cahiu e o 
guerrei ro ,•iu a floresta escura . 

- Tu és bõa. 
Disse e entrou. Neste momento chegavam os inimigos e recC!osos 

de (]Ue Shangô tivesse íugi<lo foram consultar os babalãos, vinte e 
cinco mathcmaticos, dos quacs o mais mor.o, Ca11caníõ era tão sabia 
que os s:mtos o respeit avam. Os babalãos amarraram um boneco de 
gamcllci ra p.,ra 111ostr;J. r que Shangô não fugi ra, os guerreiros inva· 
<liram O p-:i.lacío e deram com a esta. tua do inimigo, de 11Cm, cm altitude 
hostil. Sairam então todos a bradar: 

Oba .v cossó 
Ola dô, fo-6 
Y já lo ri uô. 

- O rei 115.o se enfo rcou. Foz ~ mio r.a ca.b~ para a guerra ! 
Quando reboou uo céu, ceg:i<lorame11te azul, um enorme. t rovão,· e 

Shangô, num lampejo de fogo, surgiu gritando: 

E mim 111~ o tiçii 
E mim, mi111, 
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E ra uma divindade! Os s;ucrreiros estarreceram com as. frechas na 
mão e os broqueis de couro de cobra pendentes. Os babalãos alç.1.ram 
as .lllã.os, e Shans:ô clha,,.a-os com sobrar.ceíro desprezo. De repente, 
no rio fo rmou-se uma 11evoa :. appareceu a imagem de Oxum, A 
sua voi: terna dizia: 

Mamall,' mawcm, bc16 quê odô 
O.1·a cari Ir 1í á. 

- Ci estou em cima clo rio, vamos pa ra a casa ... 
O guerreiro a.tirou-se mas k\'e {l\\C parar. Os bnba/üos crc\liam 

os opelés. 
- Tu és mais que um homem, 111as só sács depois de fanr o 

rbó dos santos. 

- Eu sou um guerreiro e não me sujeito. Ningucm C ma.is do 
(jUC cul 

- Por c1ue és grande só uma opinião ouvir.is. C:incanfô, o m.1is 
sabia dos homens e dos deuses, vac fa lar 1 

Cancanfô apparcccu Ctttão. Era muito alto e muito magro. O!ho11 
os assistcntc.s e ol hou o céu. 

- Andas mal Shangô. Reprovo toda a tua \'ida, r:ata na minha 
bocca o teu 0cm. Se não fizeres um ebó, com um k.1.gado e todm 
os bichos de quatro pés, uunca mais deixarás a vida crr:mtc e a 
\·ida assim é um tão g rande rnal para o teu corpo como p.i.ra 
todos nós. Faz!! o cbó, gue rrei ro. 

Ha.via uma tão grande doçura 11a palav ra de Canc.a11fô que Shangõ 

curvou .1. ccn-·iz. 
- Faço. 
- E comerás com os outros o a111alá sem -entornares a hcrva} 

-Comerei. 
Cancanfô sorriu e atirou o opclê ,para saber o futuro d'aquelle 

instantc
1 

mas não tc·:c tempo. Velha, carcofflida, com o fogo da 

paixão nos olhos, chegava Olobâ. 
- Estol1 cançada de perseguir Sh:mgô, bradou clla, mas é preciso 

saber que Shangô não chegaria ao que. é si não fosse cu, Olob-5, 
familiar do Orixali. O meu cbV dc;c ser feito com o d'cllc. 
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- Nunca, velha horrível 1 
- S6 obedeço aqui :'.i pala\•ra de C:mcanfô 1 
O jo\·cm babo/ão não disse nacfa. Atirou o apclé, viu nas conchas 

o futuro c.-, depois de \ong.imcntc rcflcctir, proferiu a sentença: 
- O ct,6 de Olobá deve se r :í.partc porque clla é apenas avó 

de Oxum . . . 
Ao mesmo tempo Shangô atirava-se nos braços da rainhl, uma 

nuvem tren1cnüa enchia os céus, as :tn•orcs partiram-se e ao clangor 
Jos trovões, to<l., a terra se embebeu sequiosa no temporal ... 

Do enlace de Oxum e Shangõ nascera a chuva bencfica ". 

Freud deu-nos as Iinlrns geraes da explicação psychana­
lytica do mytho do hcroe (3i0) . A horda primitiva matou 
um dia o pae, em quem enxergava um ideal, modelo temido 
e adorado. Succedcu um perioc.lo de turbulcncias e luctas 
fratricidas, porque ninguern se atrevia a tomar o lagar do 
pae. Formou-se assim uma sociedade fraternal totemica, com 
o dever commum de expiar a morte e.lo pae. Nesfa nova 
sociedade <lo typo rnatriarcha.l, clcstncou-se, porém, da mas­
sa, um individuo apto a assumir o papel do pae. Foi o heroe, 
aqucllc que apparece nos mythos como o matador do pae, 
verdadeiro monstro totemico e, ao mesmo tempo, capaz de 
:ie substituir ao mesmo. O heroe tornou-se na imasinação 
mythica como o ideal do cu, da mesma man·eira que o pae 
foi o primeiro ideal do ra1,az. O hcroc sac cm scena, a 
realizar multiplas peripecias, que tem <!e transpor para se 
substituir ao pac. Nesta idealização do hcore, chega-se á 
sua divinização. E como o pac morto não estava deificado, 
é o heroe-deus quem vae annunciar a volta do pae primitivo 

(370) Sigm. Freud, Mo.rstuJn:,c/1ofoQit irnd ]c1,,A,1111J'lt, InL P,l!.. Verl~a, 

l'ZJ, p~gt. 10S e ,11,. 
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( Urva tcr) corno divindade. Na seriação dessas divindildC.!, 

tcriainos então a ordem: Deu5a-mãe - heroc - dcus-pac, 
O pae primitivo torna-se divindade, pois, por intcrmedio Oo 
filho que assim pagou o tributo d;i. communidade em 
falta (371). 

Nos mythos africanos, principalmente de Xangô, nôs 
temos todas as pcripccias da divinização tlo hcore e a surt 
substituição á deusa-mãe. O pae primitivo, que se divinizou 

posteriormente, não se torna muito claro, mas temos uma 

apProx.imação do motivo 110 esquecimento dos deuses primi­

tivos e da volta do pac diviu izado Orü·á-lá, rei que Eic torno11 
divindade ( Oxalá-rei, babá, cantam, como vimos 1 os negros 

bahianos). 
O tto Ra11k interpretou todas as pcripccias da vida cio 

herde, desde o nascimento até a morte (372), Scgunclo 
Rank, o nascimento do heore, duma caixa, das aguas (utcro 

materno) exprime uma reacc;ão ao traumn.ti61110 do nascimen to 
( Xangô, sabido das aguas do ventre de Yemanjá). Mas, 

inconscientemente, ellc repeti rá pela vid:i cm fora, essa tcn· 
dcncia de volta á vida uterina - aventuras perigosas, é\té a 

morte com a descida ás entranhas da terra : o exemplo de 

Xangô que se some debaixo do solo, sy.inbolo da mãe. O 

(371) " D!c LOgc dcs J1croiKhc11 !ifytl1us gipfcll in der Vcr1101tung du 
Hcros Viellcicbt war der nrgottctc llcrc, ítühcr ah der V:itcr11en, ~tr 

Vorlá~fc r der Wie,lcriccl,r dc.s UrY;r.tcrs :ils Gonhcit. Dic Goc\tcrrci'llc_ litfc 
dann chroao!ogi,cb 10 : l{ultcrgocllin - Hcros - V~\crgott. Aber crat ~11 d;r 
frhothung deJJ nic Ytri.csicncn Unaters crhíclt a ic Gotthcil dic Zogc, d1e 1'1'

11 

nocb bcutc a.n ibr lr:cn ncc" (Frcud, Of,. <:it., pag. 108). 

(J7Z) Olo R:i.nk. Der mytlortJ t-on du Gtl,wrl rlts Hrfdc11, o{'. dt., t 
Dos tra 11 mo dtT" Gtb,.,t 1111d uinc Dtdt11W11Q /G, dit PJ~choanalyst, Int PsA. 
Verlog, 1924, p:ig,. 102 e ,11s.: dir hr:,oinbc Kompc111111oon. 
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seu renascimento está sempre envolto num veu de mySterio: 
o heroe surge como <las nuvens ou protegido por uma cou­
raça, etc., tudo isso exprimindo para Rank um prolongamento 
do utero materno, O hcroc é um rc\'olucionario e reforma­
dor, no duplo sentido de reacção à libido primitiva e revolta 
contra o pac. A sua vida amorosa é uma serie interminavcl 
de peripccias, para salvar a mãe dos tyfannos dragócs e 
bichos maus. E' o dou Juan das lendas e das liferaturas, á 
conquista da immortalidade. Todos os santos guerreiros fo­
r:un primitivamente herócs. Eis a razão por que, no seu 
syncrctismo religioso, os negros Urasí!eiros fundiram Ogrm 

a S. A11tonio e S. Jorge, guerreiros invenciveis e hcroo; 
lenda rios. 

l\•Ias o hcroe ainda está 11a phase das luctas f ratricid.i.s 
correspondente ao regime nlíltriarchal e, no dominio religioso, 
á phase das deusas-mães. E como, pela nota de Rank (373), 
a mãe é nma fonte de angustias, os deuses maticulinos desta 
phase, são demonios, entidades phallicas que só depois Sl! 

transformam em deuses, com o adveuto da religião paterna 
que inspira uma angustia sublimada do grupo, representada 
pelo sentimento de culpa. Os orl:rás phallicos que chegaram 
até o Brasil são os representantes cxactos desta phase dos 
cultos orgiasticos, desta rcligio l1'bidi11um, que surge em todas 
as phases em que ha tendcncia de vol~ c!as divindades-mãa;. 

Xmzgô é o mais typico representante desses ori:rás phal­
licos. A sua historia hcro\Co-mythica, o seu symbolismo1 o 
culto e o ritual, o nttcstam. A começar pelo symbolismo do 
fogo, cuja significação pi)'Chanalytica ~e tornou classica1 nos 

(J7J) Rnnk, Du T rou,na, ttc:,, ,ia111. 118 e •a•. 
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mythos, desde o memoravel trabalho de Abraham sobre a 
saga de Prometheu e analyse sobre os mythos das origens 

do fogo a um novo angulo (374), depois das pesquisas pre­
nnalyticas de Delbrück, Stheinthal, Cohen, Roth, Ma.'< Müllcr, 
Schwarz e principalmente Kuhn. Fogo é libido. "Fogo de 
amor" é uma imagem sediça dos poetas de toda a época. 
Acccnder o fogo symboliza e m alguns povos o acto sexual 
e na Índia, por e.xcmplo, aquele ;icto era representado com 
a imagem do coito. Frobcnius mostrou a diffus5.o desta re­
presentação entre os povos da Africa (375). Jung, em su. 
monumental obra sobre as ,,Metamorphoses e symbolos d:i 
libido", insiste repetidas vezes sobre essa significação sexual 
do fogo, que ellc amplia, até fazer do fogo (como da libido) 
a propria fonte da. vida. 

Como o fogo, tudo o mais que o representa ou o possa 
gera r : raio, ferro, etc. É po r isso que os fetiches de alguns 
ori.rá.r phailicos, como vimos, são fr~gmcntos de forro. Um:i 
doente de Spielrein, citado por Jung, (376) dizia que se po­
dia fecundar o solo tocando-o com o ferro. O ferro tem 
uma significação phallica evidente: ori.vás phallicos são 
091m, E.ní. ·e seus outros companheiros das encruzilhadas. 

Certos <lestes ori:rós são reprrncntados, mesmo, nas esculptu­

ras negras, com os seus attributos scxuaes bem cm eviden­
cia. Na Africa,. os yorubas, alem <lesses cultuavam outros 
ori:rás phallicos, como por exemplo Okô a quem davam o 

titulo de Eui-d1tr11-, "lha cract personaga'1 (377). 

(J74) .\lmLh3m, íromu mcd M:,·tluu, op. riJ. 
(J7S) Vide Oito R;mk, íraum m11l Mytlms in Frtutl, Di1 T,au111dtuh•11~, 

of,. ât., pa,;. J70. 
(376) Jung, o{'. ú l., fll,I. 1-17. 
(377) J\. D. Elfü, op, cit., P.lll, 18. 
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O caracter demoniaco destes personagens fazia que a; 
negros os temcsesm e adorassem, ao mesmo tempo

1 
em vir­

tude <lo phenomeno da ambivalencia tão conhecido dos psy­
chana]ystas. Mas, para o ·primitivo, deuses e demonios não 
se <liffcrenciam. Amboo são divindades a quem se tributa 
culto. Reik (378) mostrou que o dacva (<lcmonio) <lo Aves­
ta corresponde ao s~nscrito deva, deus. Deuses e dêmonios 
são desdobramentos de uma unica divindade primitiva. De,. 
monios foram deuses que se tornaram máus para a mente elos 
ci vilizados (Lucifer, anjo desthronado1 por exemplo). No 
primitivo não ha essa distincção, que 5Ó se estabelece poste­
rionnentc, com o recalcamento das tendcncias más do indi­
viduo. A projecção destas tendcncias inconscientes gera os 
<lemonios. A outra face dos deuses phallicos primitivos, ge­
rou o diabo, ao contacto co111 a religião dos civilizados. Exrí 
tornou~se o diabo. E as outras cliv incfo.<les phallicas (Xangô, 
Ogrm, Omolú

1 
etc.) são olhadas com sentimento de terror, 

tomo os civilizados olham os <lcmonios. E o seu cuho, que 
era a principio publico (na Africa) torna-se a pouco e pouco 
privado (no Brasil) 1 como acontece com o culto aos deuses 
antigos ou <le outras r~ligiões, tornadas osotericas. 

(3i8) T h. Rcik, op. cil., ~ptei:\lrnenlc ot ~pitulos: Goll ,má Tt 11(1f • 

Dit U11hn.mlicf1kn·1 frcmdcr Go,tttr und K ult~ . 





CAPITULO XII 

O CYCLO DO TOTEMIS:tv[O 

O pac primitivo ( Urvater) morto pela horda rebelde e 
substituído pelo fi lho-heroe, volta divinizado pouco dcpoís 
do sacrificio deste. Mas, nas religiões a fricanas, quasi sem­

pre o pae ou o "g-rande antepassado" é culh1ado como um 
espirita familiar, como vimos entre os bantus, ou eob a mc­

tan1orphose de um animal pro tcctor da tribu. No primeiro 
caso, temos o cul to dos espiritos (Pac_ Joaquim, Velho Loft­

rcnço. . . das Jllatumhas do Rio) , no outro, o totemismo, 
com suas sobrevivencias no Brasil. 

O totcmismo é um systema social mui to primitivo desco­
berto por l\fac: Lennan nos inciados do seculo XIX, existindo 
na sua forma mais ·rudimentar entre os sel\•agcns austrJ­

lianos. Quasi todos os agrupamentos primitivoo abra~am o 
regime totemico, com maior ou menor variante. Foi F ra'Zer 
(379) quem nos deu os principa.es trabalhos, ho}e cla.ssicos, 

sobre o totemismo. "O totem - escreve elle - é uma 
classe de objectos rnateri-'es respeitados supersticiosamente 

{J79) J, G. Fru:et, Totfflfilffl ,md E:rog,mt:,, 4 voh, Loodon, J910 -
Jd,, O JOl~ni1mo, fn,d, port., Li,Lõ:t1 1913 - Vide :iinJo p~r.i. n hi1to:i:i, a:cr :11 
\lo lottmilmo: Mautitc Dtnon, J.c 1orb11ilT!U', Po.l"i,, 1929 {hibliOi'f&ilhla t 
Plll', 76) - Builio ?lhgalblu, op, cit., extc1Jt3 l.,ihllo; npbia 4 {111&', 6J. 
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pcio selvagemi crente de que entre elle e cada um dos mem­
bros dessa classe de objcctos e..'i:istem relações intimas 
muito especiaes" (380). Mas o que distingue o totem do 
fetiche é que aquclle nunca é 11m indiv\duo isolado, mas sem­
pre uma classe de objec:tos - animal ou planta. Qua8 
sempre animal. A palavra totem. deriva de uni tc rnto chip, 
peway, que significa si911a[ ou cmble111a e tem sido graphado 
<lc maneira diversa: totam, tordaim, dodaim, ododam, etc. 
Frazer distinguiu tres espe<:ics de totens: 

1.0 - O totem da trilm (claii totem) commum a uma 
tribu e passando de g:erai;ão em geração. 

2.0 - O totem sexual (sc.'t' totc,n) commum a todos os 
homens ou a todas :is mulheres duma tribu; pertence excln­
sivamcnte a um sexo. 

3.0 - O totem imliviclua\ (-individual to tem) proprie­
dade de um individuo isolado, a cu,ios herdeiros não se pod, 
transtnittir. 

O cla1t-totem é o mais importante de todos. E\tc é w:­
nera<lo pelos homeus e mulhcroo do clan que toma o nome 
do tot<'m, c:onsidcrndo o antep.?ssado commum. Nestas rcl,1-
ções dos homens <lo mesmo c lan com o seu totem rstá tam· 
bem impticada uma attitude reflgiosa; por i,sso o totem rk 
dan é ao mesmo tempo um totett),ismo re\igi<rso e social. 

No primitivo aspecto reUgioso do totcmismo, o sek:i· 
gem j ulga que descende directamcntc <lo seu totem e até, em 
alguns casos1 .se identifica com o rnesmo. Dahi, uma serie 
de restricçõcs Clll relação ao totem. f: o tab1i, palav.ra de 
origem polyncsi<::a, que quer di1.c r sagrmfo e tarobctn t°J1((1• 

{J80) FTIL1cr, O toJNni1mo, op. eif., pa.a. 5, 
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dicto, impuro, A instituiçijo do tab1í está, pois, intimamente 
ligada ao totem. O selvagem trata com todo o respeito o 
seu totem e não pode matá-lo ou comê-lo. Frazer cita-:nos 
uma multidão de exemplos neste particular, na Australia do 
Sul e cm outros povos primitivos. " As tribus circumdantes 
do golfo de Carpcntaria respeitam extraordinariamente. o seu 
lotem; se alguem se lembrasse de matar o animal totem dum 
homem, na presença. cl'estc, esse hom<::m diria ao matador : 
Porque ,natas te esse individuo? Era men pae ! Ou, então, 
dir-lhe-ia: Afofaste meu irmão/ Pon111e fizeste úsor Nal­
gumas tribus austral ianas é ;i.bsolutamcntc prohibido a todos 
os -mancebos comc1·e11t a carne do animal que pcrte11ça á sun 
classe, visto esse allimal ser sc11 frmlio " (381). Esses cxcln­
plos podem-se multip~icar, M atar ou comer o totem 11ão 
são, aliás, os un ices tabús. En\ algumas tribus é mesmo 
prohibido olha r ou tocar o totem. Em outras, o totem não 
pode nem mesmo ser cliamado pelo seu verdadeiro nome. 

Mas respeitando e temendo o seu totem o primitivo 
esforça-se cm se tornar igual a ellc, c:m accentuar .os 6eÚs 
laços de sangue, imitando-o, nas fostas solennes do m,sci ­
mcnto, dos ritos da puberdade, do casamento, da morte, nos 
autos de caça, guerra, etc. Alguns cobrem-se com a pelle 
c1.o animal-totem, imitando-lhe os movimentos (origem das 
dahsas totemicas dos civilizados : passo da raposa, passo do 
kangurú, etc.). " Uma das phases, por e.xemplo - escreve 
Frazcr (382) - dum rito australiano consiste na chegada 
dum certo numero de homens uivando e caminhando com as 
mãos pelo chão, para imitarem o dingo, cão australiano; 

28 

( 381) ld., ibid., Plf:-. II . 
(J 82) / d., 1ºbid., Jllí, 41. 
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íinalmcntc, o director da cerimonia dá wn salto, bate as 
palmas e grita o nome totcmico, cão bravo. A tribu da costa 
Murring da Nova Gallcs do S ul tinha uma cerimonia de ini 
ciação, durante a qual se gritava o nome do to tem, serpe11te 
casJan/ta, e um homem-medicina tirava da bocca um animal 
vivo <l'csta cspccie. 

" Os clans totemicos dos bechuanas teem as suas danças 
ou pantomimas espcciaCti; quando querem saber a que clan 
pertence um estranho, perguntam-lhe o que é que cllc 
dança", etc. 

1dorrcndo o animal totem, é enterrado como um mem~ 

bro da tribu, cm meio a ceremonias especiacs. O aspecto 
social do totemismo não é menos interessante e aqui vamos 

encontrar os seus do is lados essenciaes: a fraternidade do 
clan totemico e a cxogamia. Todos os membros do clan 
consideram-se parcnles ou irmãos e teem deveres de pro· 
tecção reciprocas. Diz Fraz.cr que o laço totcmico é mesmo 

mais forte que os laços ele sangue ele familia1 na acccpção 

moderna da palavra. De.:;ses deve res tão rigi<los entre essa 

communiclade fraterna surge o mais forte tabú que é a 
e:rogamia~ consistindo em que as pessoas ou descendentes do 

mesmo to tem não podem contrahir casamento nem ter rela­
ções scx.uacs, homens com mulheres pertencentes ao mesmo 

clan. É um vcrc1ac.1eiro tabú do incesto. 

O primitivo, cm summa, cm pleno regime totcrrrico, ou 

mesmo íóra clelle, não olha os animaes como o home:m civi· 
Iizado. Para clle, os animaes são vivos como os sêres huma· 

nos. Isso está nas /abulas da antiguidade, nome derivado de 
fabulare, falar, para lembrar a "epoca em que os animam 
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falavam'', o que se tornou sobrevivencia no íolk-lore. Já 
vimos que certos povos selvagens se identi ficam mesmo com 
o seu animal-totem. Entre os indígenas brasileiros é conhe­
cido o exemplo citado por Karl von deu Steinen en tre os 
Bororos, que julgam serem clles proprios araras, o seu é10i­

inal totem. E sse phenomeno de identif ic.ação que pode exis­
tir normalmente na creança ( 383), é um symptoma mor bido 
~11r.ontradiço na cschizofrcnia (384) sendo, para Storch 
(385), um caso especial da lei de participação. de Lévy­
Bruhl. Esse ult imo au tor estende-se numa serie de C..'-Cm­
plos mostrando as representações co1lcctivas do prindtivo 
com relação ao seu totem (386) , concluindo por observar qut· 
o objecto-totcm, arvore ou animal, tem uma esscncia humana1 

para a alma primtiiva. "O antepassado totemico, propria­
mente dito - termina Lévy-Bruh1 (387) - seria, pois, um 
caso particul::i.r do antepassado mythico que se encontra quas\ 
por toda parte, em que o animal ou o vegetal é indissolttYel­
mente confundido com o homem. Esta participação e.5ten­
dc· se ao grupo humano sahido dellc, e se este grupo rende 
a.o antepassado rnythico, o culto que convem, aufere-lhe os 
bweficios. Seu parcutcsc:o intimo com a espcc:ie anim;il ou 

(383) Fcrtnczl contou-nos um t<no qut 1c t)()de coo!idcrnr como 11111,ni ­

<c,t:it5.o do tokmi5mo num:i crt :uiça. Ê.1 
3 ob:erva,.So, tornada dns9ica, tlc ('lt· 

qumo ~\rJ1!1d, de doi, numa e meio, que 1c lm;igino11 cllc Jlro'i,rio u111::i. ,:il!inh~, 
e n:a lingu;iitltl, noli gc.sto,, imitava o rn:iis possivcl nqucl!e 11.nima.l (S. Fc­
rcucii, Ei11 kltis;,, Jfolinrm,rn11, Inlcrn. Zeilll. f. o.nt. P1A. 1 ll, ll.0 3). 

(384) Vide Arthltr Rnmo1, Pnºmilit·o e Loucuo, Dahin, 1926, p~J. 59; 
I,I. PJ)'thit1/ria t P,;s-clmnol>•sc; op. til., pag. 129. 

(38S) Alfrcd Storch, Dos arclu1iJr:h-p,i»1iti1.1t Erltbtn und D,nktn rl,r 

Stldto/'lirç>1t>1, Dcrlin, 1922, p:ig, 28. 
(386) Lhy-Druhl, L',i111t t,rimifivt, J. • cd., Pnric, 1927, J)lliJ, l 9 ' ;lfi. 

(387) Jd., ibid., Plli, 53. 
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vegetal, cuja fonna o antepassado possuia , deve-lhe assegu­
rar a sua protecção". 

A psychanalysc provou, desde o trabalho basila r úc 
Freud (388) que o "antepassado mythico", o "grande ante­
passado'', o "gran<le espirita", o animal ou a planta totem. , , 
representam a ·imago paterna. É a ~ombra do pae que se 
projecta na longa serie dos seus descendentes, envolvtmdo-os 
nwna solidariedade estreita que seria incxplicavel sem a sua 
agglutinação fantasmal. Mesmo que a lembrança consciente 
do pae dcsapparec;:a, os membros do clan teem a noção intui­
tiva de um poder superior que paira sobre o grupo, manten­
do-o no mesmo laço de sangue. A c>..'J)lora<;ão analytica do 
inconsciente infantil e as observações de ethnog:raphos estra­
nhos á psychanalysc provaram, que, para a psychê primitiva, 
o to tcn1 pode confundi r-se com mn antepassado commum -
pae ou irmão. E ssa entidade poc1er06a que se occulta por 
trás do animal totem é a imago paterna. O boi, o animal 
totemico por excellencia ent re alguns povos primitivos pri~ 
cipalmcntc os bantus, tra para os egypcios o animal sagrado 
ligado á memoria do pae. A palavra Apis, com que t!rél 

designado o boi sagrado dos cgypcios, vem de ap, apis, alto, 
tlcva.do, e nas linguas orientaes, quer dizer pae, chefe, 
,,,cslre (389). Os Bambara chamam a um animal det erm> 

(l8S) S. Fre ud, Tofrtn w1d T11bu. l!inio.r iíbcrd11JJimnurnorn Ím Sult ll· 
/~b.r11 drr Wildrn 1111,I der Ncurolil:rr, Jnt. Ps;\, Vcrl:ii;:. 3 ,\ufl:igc, 
1922 - ;\ thcoria ~ych:i.nllytica do totcniisrno l'!lio irlfirma ;is outr.u -
iool:l.trica, eniblt:natitJ., .:,,.nct.\tolntric:1, :il'!imista, etc., - c:ula uma cnccrr:iod~ 
woa parle de \'Cfdadc, e cxJctas do, l'CIJS rCS[ICC!ivo, ponto, ele i•i,t:i. .Av 
oos..so ~tudo s6 inlcttuJ, pôrl!m, :i J\,YChJn:il7tlc:i, copu de cxplic;i r util­
fotori:uncntc certo, phCllomcnos ele $0brcvivcneb to!cmlc:i, entre Clt 3fru,br11., 

s ilcitO). 
(389) J. A. D., Ln Jivir1ilh gJ11Jri,lrit11, P:ari, , 1805, par. 10, 
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nado ·' meu pae" (baba) , como, aliás, entre outra." tribus 
africanas (390), e assim por diante. 

Ha outros aspectos do totemismo, porém, que desper­
taram no espirita de Freud. as mesmas faces do romance edi­
piano. A prohibição de mata r o totem e a exogamia ou a 
interdicção do c;isamcnto com uma pessôa do n1esmo clan 
coincidiriam com oo dois crimes de Edipo, o assassinato do 
pac e o casamento com a mãe - e exprimem uma volta do 
rt:ealcado (391). P ara mais corroborar a sua theoria, Freud 

descreve a cercmonia <lo sacrificio, através de citações de 
Robcrtson Smith, e que é um ritual indispensavel das reli­
giões primWvas. O "comer e beber cm commum" exprimia 
um sy mbolo do dever da. communidade com relação ao seu 
deus. Tambcm é o que acontece no repasto totc-ndco em que 
o animal-totem é morto e chorado cm meio a uma grancle 

festa. Estas lamentações são ditadas por um temor do cas­
tigo e -para subtrahir o clan a toda a responsabilidade do 
crime commettido, o que foi observado por Robcrtson Smith, 

independente da psychanalyse. O luto é seguido de uma 
grande alegria festiva , em·q_ue todos os excessos são pem1itti­
dos : é que os membroo cio clan, depois de comerem o animal­
totem, reforçam a sua identidade com o mesmo. 

Mas só a psychanalyse clareou todos esses pontos ( 392). 

A horda primit iva, animada, em face do pae, de um senti­
mento ambivalentc de admiração e adio, supprímiu-o, comen­
do-o, com 11m duplo fim: eliminá-lo, porque o pae -era um 
rival poderoso que lhe interdizia a posse das mulheres, e: 

(390) Besson, op, rit. , p.i.g. -111 , 
(391) Freud, op. cit., ~li'.- 1'-0 e s~s. 
tJ9Z) {d,, i~ .• pli, 1~11 e ,;,. 
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identificar-se com ellc pela tSUa absorpção. Essa identifica­
ção trouxe um sentimento de poder e alegria que se traduziu 
cm grandes festas do grupo. 1'1as a morte do pac imprimiu 
um scutimcnto de rnlpabilidadc, fonte dos dois tabús prin­

cipaes do totcmismo : a ·prohibição de matar o totem e a exo­
g:amia. Esses labús reflcctem a punição do crime commum 
e a rehabilitação inconsciente em face do pae. Freud rrma­

ta as suas considerações po r essa passagem tornada classica: 
"A sociedade repousa agora sobre uma falta commum, no 
crime commum con11ncttido; a religião, na consciencia da 
culpa e remorso consecu tivo; a moral sobre as necessidades 
desta sociedade e, de outro lado, sobre a expiação ncccssaria 
do sentimento de culpa" (393). 

Na distribuição geographica do totemi6mo, occupa o pri· 
meiro Jogar a Australia onde é quas i geral, vindo depois em 
ordem dccrescentc1 os inclios da America do 'Norte, algumas 
tribus amerindias da America Central e <lo Sul, muitas 
tribus africanas e rcstigios na Asia e alguns archipclagos da 
Occania. Na Africa - escreve Frazcr (394) - "o tote­
mismo prevalece na Scncgambia1 nos buca!aioo do equador 

e nos clamaras e bechmanas do sul, cncontrando~se tambem 
vestigios elo totemismo no Achanti, onde diversos anim,1.es 

(393) /d., ibid., y,:i.g, 196: ~Dic Gt3c!l6ch:i h ruht jd.r.t auf der Mit~huld 
:m (!eru gemcimant , ·crii!1! c11 Verbr,:,cilc11, dic Rcligio11 :iuf Schuhlbcwuut,cin 
urHl de r Rcnc d:irübcr, dic Sittlchkeit leih :iuf dcn Notwcr1digkdle11 diutr 
Gcsclhch:i ft , iWll :v1dcrcr1 Tcil :n1f deli \'Om Schuldbcwiiulscin gcfordcrl,n 
Duncn. " - Dern 1ci d:is rc., tricç6cs do, :ul e11tos do mcthodo bístorico,cul• 
tur:il ;\s lhcses frcudi:10:u d:i hord.i primitivo, bcbidu cm Darwin e AtlciMon. 
;lhi& in lcressanlca 1:io as rt.\lricçGu de M:ilinowdci (Vi,lc Ui,rnn~o m:iis :idiin· 

te, r.o , \ppc11dicc), 
(39-J), F rucr, op. dr., r:ii:. 95. 
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são adorados em differentcis districtos; na Aírica Oriental 
onde os ga11as estão divididOG em duas secções exogamicas e 
teem o defeso de determinados al imentos, pois que na Abyssi­
nia certas familias não comem determinados animacs ou de­
terminadas partes dos animaes. O territorio dos hovas d e 
Madagascar está subdividido cm districtos, cujos nomes são 
mais nomes de clans e de partes de tribu que nomes de logar, 
sendo utn d'e llcs ave possante, isto é, aguia ou abutre. Um 
mesmo clan occupa dist:-ictos separados. Uma tribu de :Ma­
dagascar vê numa cspecie de lemur a incarnação do espirita 
dos antepassados, tendo, por consequencia, horror pela mor­
te d'esses animais. Outras tribus e familias malgaches não 
comem porco nem ca.bra; outras, ai nda, absteem-se de cer­
tos vcgctaes, não consentindo mesmo que lhes entrem em 
casa. A unica occasíão cm que os saca1avas matam um touro 
é na cerimonia da cirrnmcisão, na qual, durante a invocação 
habitual, collocam a criança no dorso do touro", etc. 

Dos povos negros que entraram no Br:i.sil não se pode 
acceita r a affirmação catcgorica de Nina Rodrigues que 
r•toáos eram povos totemicos" (395). Em algumas tribus, 
ha af finidades entre cer tos ::mima.cs e os membros do grupo, 
sem se poder falar, porém, cm verdadeiro totemismo (396). 
Assim acontece para var los povos do Sudão. É verdade que 
Ellis (397) encontrou traços totcm:Cos entre os E wes ou 
Gêges que se organizam cm varias clans como o Kpo -dó, 
clan do leopardo; Ordãn/J-dó clan da serpente; Dzáta-dó, clan 
do leão; Té!tvi-dó, cl:m do inhame; Elo-dó, clan do croco-

(J9S) Nin3 Rodriguu, Os A/rfrano1 no DraJil, op, til. , f131;'. 262. 

(396) Villc Dc::;!on, of,. cit., p,:ag,. 48 e ics. 

(397) Cf. Nica 1\01hi1::uu, op. cil., pai::, 269, 
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dilo; Ed di'i.-d6, clan do macaco. Mas o totcmismo dos EweJ 
teve muito pouca influencia no Brasil. O culto da serpente, 

de tanta influencia entre os neg-ros do Haiti e dos Estados de 
Sul dos E.E. UU., pouca ou nenhuma influencia teve entre 
o~ afro-brasileiros. Daiih, a serpente sagrada dos claho­
mcyanos, e symbolo phallico é o centro do cuito vodu, entre 
os negros da Arnerica Central e do Norte (398). 

O totemismo africano de sobrcvivcncia no Brasil é 
essencialmente de origem bantu1 en tre cujos povos se acha­
va mais disseminado que entre os sudanezcs. Entre os Ba­
Nhancca e os Ban-Kumbi, A. F. Nogueira encontrou ver­
dadeira organização totemica. "Familia, entre cllcs -
escreve esse autor (399) - tem o nome de !irnda, ou cmda 
se se referem ao grupo constituindo o totem: anda do e!e­
phante, da cobra, etc., isto é, familia de todos os individuos 
que descendem do elephante, da cobra, etc. Os casamt!ntos 
ou ligações conjugaes tambern são prohibidos tanto no pri­

meiro caso como neste ultimo". Ha entre esses povos outros 
totens como da serpente, do lobo, do urso, do bisão, da lebre 

e até de peixes e aves. 

Foi Nina Rodrigues quem, pela. primeira vez, idcnti 

ficou como sendo oobrcvivcncias totemicas varies festejos 
populares no Brasil. A começar pelas festas da Vespcra dos 
Reis. Na Bahia, costumam fazer os raiichos que se dividem 
em duas categorias: o tcn10> constituído de pastores e pas-

(398) Vide C. Sunibnd Wa.ke, Scr1>t11t-wor1hiJ,, ª"d oth,r c11oyJ, UJr.· 

don, 1888. 

(J99) A F . Nog:ueir:i, À Rara Ntora 10b o po,ilo dt '11110 dr, Ci1.il,º, jí!J 
dr, A/rfrrs.. U101 , Cottumu dt At,vr11 Po1101 G1ntilfro1 dtJ fnt1rior ât Mot· 
1omtd<1: e Â.1 CtJ/ouia.r Porl11guru.1, Li!bõa., 1880, -p~. 284, 
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toras uniformizados a caracter (pastoras ou pastoris de 
outros Estados), sahindo á rua precedidos por dois ou tres 
musicas e visitando as casas dos amigos e conhecidos; e o 
ra,1c/10, de origem mais nitidamente africana. E ste ultimo 
é que tinha aspectos totemicos , cama se vê pela observação 
do Dr. Souza Brito, na Bahia, em 1905, transcripta. por 
Nina Rodrigues ( 400) : "O ranclio prima pela. variedade 
de vcstim·entas vistosas, ouropeis e lantej oulas, a sua musi­
ca é o v iolão, a viola, o cavaquinho, o cansá, o prato e ás 
vezes uma ílauta; cantam os seus pastores e pastoras por 
toda a rua, chuJa5 ,proprias <la 0<:cas ião, as personagens va­
riam e vestem-se de differentcs côrcs conforme o biclu1, 
planta ou mesmo objecto inanimado que os pastores levam á 
Lapinha. 

"Antigamente os bichos eram a burrinha que represen­
tava um Rei montado e o boi dono do curral no qual veiu 
ao mundo o Redemptor. 

"Hoje a bicharia. da classica. arca de Noé ficou a perder 
de vist~ com a dos ranchos. É o cavallo, a onça, o veado, a 
barata,- o pei.vc, o gallo, o bes·ouro~ a scrpc11le, a co11clza de 
ouro, e muitos outros animacs, alem de seres fabulosos como: 

a pheni,:, a JYJreia, o caypora., o ma11dú; de plantas e flores 
como a laranjeira, a rosa Adclia1 a rosa Amcl,,'a, e até seres 
inanimados, como o navio, a coroa, o dous de ouro e outros. 

"Nos ranchos, alem de pastoras, ha balisas1 porta-macha­
dos, porta-bandeiras, mestre-salas e ainda um ou dous per­
sonagens que lutam com a fig ura principal que dá nome ao 
rancho. 

(400) Nica Rodriiuu , o;. 611 ,, Pª i· 264. 
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"Assim no do peixe, ha um pescador; no do cavallo, um 
cavalfciro que as mais das vezes faz triste figura; no do veado 
ou da onça, um caçador; no da barata, uma velha armada de 
enorme chinello; no do gaflo, um guerreiro com nnnadura r 
capacete de folhas <le F landres. manejando uma enorme ca­
tena de papelão prateado; nos de flôres ou pla11tas, um jar­
dineiro com um grande regador; no do mivio1 ha marinheiros, 
pilotos, contra-mestres, cmfirn, uma marinha inteira e urna 
fortaleza que bate-se com o navio. 

"Estes ranchos vão até a Lapi11ha1 onde a commissão 
dos festej os dâ um ramo ao primeiro que chega. 

"Todos elles cantam e <lansam nas casas por dinheiro. 
Suas dansas consistem num l1rnd1í sapateado, no qual a figura 
principal entra em luta com o seu conductor que sempre o 
,·cnce; depois jogam, sempre dansando e cantando. um lenço 
aos donos da casa. que rest ituem-no com dinheiro amarrado 
numa das pontas e saem cantando, dansando, batendo palmas, 
arrasta ndo 06 pés, num c/1arivari impossivel de descrever-se". 

O bserva Nina Rodrigues, em rema.te a essa observação, 
que o agrupamento dos clans totemicos é reproduzido aqui, 
neste agrupamento dos membros do club ou rancho: ºcada. 
individuo pertence ou se diz do rancho do pavão m 1 da bara­
ta, como nos clans totemicos pertenceriam 5. tribu da tarta­
ruga ou do lobo" (401 ). 

Tambem os cabildos, cofradía.s e comparsas> da;criptos 
por Ortiz, cm Cuba, revelam aspectos de sobrevivencias to­
tcrnicas. As comitivas das compar-sas que sabiam nas noites 

(401) ld., ibid., P38, 265, 
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de carnàval, traiiam nomes como El Gavi/á.,i, Los Congos 
Librcs, E/ A lacra11, La C11/cbra . .. (402). 

Os ternos e ra11chos de Reis, na Bahia, acham-se muito 
modificados1 mas conservavam ainda, ha alguns annos, con­
forme Manuel Qucrino (403) , nomes de animais como 
Pei.\:e, Cachorro, Aguia, Garça, Carneiro, Avestru3

1 
Beija­

Flor, Canario, etc., e a descripãço dos festejos feita por l!Sse 

autor pouco dlffcre da precedente. Hoje, porém, a obra de 
transformação se procefisa rapidamente. Os nomes dos 
termos e ra11c/1os vão se estilizando cada vez mais, ao in{\uxo 
dos brancos e então vemos appareccr os ternos do Lyrio, S ol 
do Oric11tc, Estre!la d'Alva, Vyra Chorosa, etc. 

O totemismo sobrevivente dos ranchos e !cr,w.s, tem pro­
ce<lencias sudancza5, p rincipalmente dos gêges, mas pouca 
influencia desempenhou entre os a fro-brasileiros, e isso, na 
minha opinião, pela fraqueza das instituições totemicas suda~ 
uezas. Não aconteceu a mesma cousa, porém, com o tote­
mismo de procedencia bantu, principalmente o totem do boi, 
que sobreviveu de maneira decisiva, no Brasil, reforçado por 
thcmas analogoo do folk-lore caboclo dos vaqueiros, de 
influencia ameríndia, cm certos pontos do nordeste e centro 
brasileiros. O totcmisn10 do boi é largamente disseminado 
entre varias pov06 bantus onde, em algumas tribus, toma um 
aspecto francamente religioso. Os 'Ba-Naneca tcem uma ce­
remonia ~spedal, por occasião das colheitas, quando prestam 
11111 verdadeiro culto a um boi a que chamam de Gerôa. E ste 
boi é conduzido processionalmente nesses dias, e festejado 

(-i02} J, Or1i1, Lo1 ,~biido, o/r~cubauos, loc, cit., pag. J3. 
(ofOJ} M:uiocl Qucrii10, A Bahia d,: Oulra,a, lac, dl,, P:lll', 30. 
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com cantícos e certos instrumentos especiaes a clle consagra, 
dos. Cada chefe de familia tem ainda um boi que o pro­
tege, objecto de sua affcição ( 404 J. 

O auto popular do lmmba-mcu-boi é o mais caracteris­
tico dentre as sob revivencias totcmicas no Brasil. Eis como 

o descreveu Pereira da Costa, ampliando wna versão de 
Sylvio Romero (405) evidentemente já fusionado com ele­
mentos ameríndios, mas de incontesta.vel origem afro-bantu: 

"A sua uhibiçio letn Jogar ao ar 1ivrc, e geralmente. á noite 
e precedendo solic itada liccnç.t do dono da casa, cm obsequio de 
quem vai dançar o boi , como se costuma diicr, tem !ogar a. 
primeira sccna do auto, rompendo em côro as cantade iras uma 
toada com estes versos, acompanhados !t viola, ao som da qual 
dançam o cavallo-marinho e o arlequim: 

Cavallo-marinho 
Vem se apresentar, 
A pedir licença 
Para o boi dançar. 
Senhô dono da caS:\, 
Va rra. o seu terrei ro, 
Pua o boi dançar. 
Mais o seu vaqueiro. 
Cavallo-marinho. 
Por tua tenção 
Faz uma mesura 
A seu capitão. 
Cavai lo-mar inho, 
Do!- laços de fitas, 
Faz uma mesura. 
As moças bonitas. 

(400 Vide NolJlltir:t, op. ât., fl,,l8J, 288 e .,aj, 
(-40.') PIITTlin d.a (:(m:i , Pc/J,.Jor• t m·•~w~c, Otl,, p ia,,. 261•270. 
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Cavallo-m3rinho 
Chega. p'ra dicntc, 
P:iz urna meJura 
A esta toda. gente. 
C1.\·allo-marinho 
Danç:i muito bem, 
Pode-se chamar 
Maricas meu bem. 
C:ivnllo-marinho 
D.1nça bem bahia.no, 
Bem parec e ser 
Um pernambucano. 
Cnv::itlo-marinho 
Vai para a escola 
Aprender a !êr 
E a tocar viola. 
Cava llo-marinl10 
Sabe conviver, 
Danc;;a o leu bahiano 
Que cu que ro ver. 
Cava llo-marinho, 
Eu tomára j;\, 

Fac;a uma voltinha 
Vá p'ra seu togar 
Cavallo-marinl10 
D:inça no tc rrcirq, 
Que o dono da casa 
Tem muito dinheiro. 
Cavallo-marinho 
Dança na calçada, 
Que o don o da CI\S3 

Tem gal/inha assad,1. 
Cavallo-marinho 
D.i.nça no tijolo, 
Que o dono da ca,a 
T em c:ord~o de t,uro. 
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Cavallo-marinho 
VossC jâ dançou, 
Mas porém lá ,,,ai, 
T ome lá que cu dou. 
Cavalo-mariuho 
Vamo-nos embora , 
Faz uma mesura 
A tua senhora. 
Cava llo-m:i.rinho 
V.i.mo-nos embora, 
Já deu meia-noite, 
Já deu nove hora&. 
Cavallo-marinho, 
Por tua mercê, 
Manda vir o boi 
Para o povo vê r. 

O cav.1 ll0-ma rinho e o arlequim figuram cm todae ns sccnas. 
Na segunda, entra Matheus vest ido de vaqueiro, á sertaneja, 

e armado de uma vara com ferrão, seguindo-se depois o Sebastião 
e o Fidclis conduzindo o boi. 

Rompe a 11ccna o cavallo-marinho dir igi ndo-se ao arlequim: 

ó arlequim 
O peccados meus, 
Vai chama r Fidcli s 
E tambcm :Mathcus. 
ó meu arlequim, 
Vai chJ.ma:- Mathcus, 
Venha como o boi 
E os companheiros ac11&. 

Resp ond e o arlequ im : 

O Mathcus, vem c6., 
Siuhó está chamando. 
Traze o teu boi, 



0 NEGRO BRASILIWtO 

E venhas dançando 
- Só achei o Mathcu,, 
Não achei Fidclis; 
Bem se diz. que negro 
Não tem d6 da pellc. 

Dirige-se o cavallo-marinho <1 Matheus e in t erroga-o: 

ô tfathcus, cadê o boi? 

Respond e Mathcus: 

015., olá, olá, 
Boio tá p'rn e~ 
Boio tá p'ra lá,. 
Si minha boio chegou 
Eu ta qui: 
E que foi esse 
Pur aqui? 
ô meu xinhô, 
Cadê-lo o Bastião, 
Cadê-lo o FidCrc? 
P ara Onde fôro~ 
Venham c.'i vossCs 
E ta mbcm o boio. 

Ei1tra o boi, rompendo :is can tadeira, cm cõro: 

Vem, meu boi lavrado, 
Vem fazer br:ivur:i., 
Vem danç ar bonito, 
Ve m fazer mesura. 
Vem fazer mystcrios, 
Vcrn fazer bellcza ; 
Vell'l mostrar o que sabe , 
Pela natu reza . 
Vem dançar, meu boi, 
Bri11ca no tcrrciroi 
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Que o dono da c.1sa 
Tem muito dinhcico. 
Estc boi bonito 
Não deve morrer, 
l>orquc só nasceu 
Para conviver. 

Comec;a, então, o Matbcns uma to:tda com estas le tras, 
respondendo cm côro as cantadciras, a cada verso, com este 
estribilho - Ei-bumba: 

ô boio dlire de b:inda, 
:Xipaia essa gente, 
Darc p'ra trage, 
E dara p'ra frente ... 
Vem maí p'ra baxo, 
Rõxando no chão, 
E dá no p;ic Fidé.ri::, 
Xip,mta 13 ast i5o . 
Vem p 'ra meu b:111 cia 
Bem difaca rina, 
Vai mcttcndo a testa 
No Cava\o-marina. 
O, 6 meu boio, 
Desce dessa cas,1, 
Danc;a bem bonito 
No meio d:i praça ... 
Toca essa viola, 
Ponde bem miúdo; 
Minha boia sabe 
Dança bem graúdo. 

Segue-se, então, uma toada com estes \'Cnos, ao som da 
qual, õ.ançam o Matheus, Sebastião e tiidclis, rasgad::imcnte: 

Tom bem esta viola 
No bahiano gcmcdô, 
Que o Mathe11s e o F idcli& 
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São dois cabns <lansa<lô. 
No passo da J urity, 
Tico-tico, roux inó, 
Si Fidclis dança bem, 
O Matheus tfan i;;a milhü. 
Dau ça o miu dinho, 
P:ira da r um gosto 
Ao cava llo-ma rinho. 
O tocadô ela. viola 
Tem os olhos omi to esperto 
O som úa sua ,·iola 
Pa rece-me um cêu aberto, 
Eu q11 cro bõa viola 
Para fazer toda a festa, 
O bom pandeiro concerta 
O s.1mba n:,. flo resta, 
Eu fui dos que nasci 
Na maré <los c;;rangucjo, 
Quan to mais cari nhos fo<;o 
1fais dcspreza<lo me vejo. 
Como so u filho do povo, 
Tenho o dom da natureza; 
Não sou feli z, mas bem passo 
Com toda a minha pobreza. 
Dança o boi, tl;mça Mathcus, 
Dançam todos os vaqueiro, 
Dançam que hoje nós temos 
Grande festa 110 terreiro. 
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Ao tcnr.ir.a r a ultima estrophc, crita Mathcus, como que 
para inter romper a contim1ação da cantiga: 

21 

P!ira, pára, plral 
Quero dizC um recacio 

- Iloio dançou, dançou , 
Mai .1gora tá deitado 1 
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E grita o Sebas tião: 

Ah! pracc ro meul 
Boio de sinhô morreu . .. 

Responde Mathcus : 

A t'cmbora, bobo, 
O boio divertiu muito, 
Agora ficou cançado; 
Toca bico do ferrão, 
P'ra tu vê corno arrcvira 
E te má no chão. 

Sebastião ferra o boi, que nlo se move, e verificando Ma thcu3 
que eilc estava mor to, c.i;:clama: 

Minha boio morreu 1 
Que será de miin? 
Manda buscar outro 
Li no Piauhy. 

O capitão atira-se para Matheus, brandindo o rcbcnquc, e 
pergun ta-lhe: 

ó Mathcus, cadê o boi? 

E Mathcus responde: 

Sinhô, o b aio morreu . . . 

O c:1pi t.io, fulo de r:ii\'a, espanca o M:llhcus, e ordena-lhe: 

O Mnthcu s, vá cham:i.r 
O doutor para curar 
O m<'!u rico boi: 
Quero saber do F idclis 
Para anel e foi. 
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õ Sebas tião, vi a toda a prcssa1 

Chame o capitão do matto, 
DC as providencia, 
Que t r:iga o F idelis 
Na min ha presencia , 
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Chega o dou tor, .1justa co m o capitão a cura do bo i, entra 
Catharina por quem Sebastião morre de amores, rcsolvc-!lc o 

casamen to, e apµarcccndo um padre para ce lebrar o -ac lo, rom4 

pcm as canrn<lciras, á sua entrad,, cm scena : 

ó seu pittlrc mestre, 
Não seja t5o m.'111 
D:u1cc a<1ucl le passo 
Do pinica-piui. 

E rc!>ponde o padre dançando: 

Quem 111<! vê estar <lançando 
Não julgue que es1ou louco, 
~:ao sou padre, não sou 11ada, 
Singular sou como os outros, 

Responde o côro: 

6 gen te qu e quer dizer 
Um pndrc nesta funcção? 
E' signal de cas.;mento, 
Ou d 'nlguma confi ssão? 

E o pactrc n. dançar, responde: 

Bub. bem na prima, 
llata no bordão ; 
Leva arriba a funcçlio, 
Nfio se aca be 11 ;!0. 
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Chega o doutor, aponta m-lhe o boi, e clle furioso dirige-se 
a Mathcu9: 

Ó negro, teu desaforo 
J:\ chegou aon de fo i : 
Quando tu me chamares, 
.t! p'r,1 gente, e não p'ra lioi. 

E o 1fatheus responde, batendo- lhe depo is com uma bexiga 
cheia de ar: 

Ahl uê, ahl uC ! 
Troco 1niudo 
Tu \'ai ri::ccbC. 

Por fim, presta-se o medico a examinar o bo i e a ctlidar 
do seu tratamento, pa ra o que prescreve uma longa receita cheia 
de arciciriccs, que o Mat hcus vai repetindo na sua meia lingua, 
e concluindo o csculapio ma ndando dar um clystcr no boi, 
agarra o vaqueiro a um mcuino qua lquer para. se rvir de bc"<iga, 
e com isto levanta-se o animal aos applausos elos espectadores. 

Entra depois o cap itão do c,,mpo, perseguindo Fidclis para 
o prender e amarrar como ncgt·o fugido. Cantn o côro : 

Cnpitão Calombo, 
Tome IJcm sentido, 
Leve pa ra casa 
O negro fugi11o. 

,E o capitão ati rando-se sobre Fidclis bracla-lhe: 

Eu te amarro, cão, 
Eu te ati ro, negro, 
Eu t<: mato, lad r:io. 

E •> foidclis responde: 

Capitão me eh ama negro 
Negro cu não sou não; 
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Quero que você me dis:a 
Quantos contos clcu por mim. 
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T rava-se então uma lut::i entre ambos, e o Fidelis deitando 
por terra o capitão, amarra-o com n propria corda que tr:uia, 
cau tando então o côro a esta sccna: 

Capitão de campo, 
Veja que o mundo virou: 
Foi no matto pegar negro, 
Mas o negro o amarrou. 

Responde o capitão: 

Sou valente e af;11nado1 

Como eu, não pode haver; 
Qu,,lquer susto que me fazem 
Logo me ponho a correr. 

T crmina\'a então a folgança com esta ordem de retírada 
t ransmittida pelo ea\·allo•marinho: 

~!cu arlequim, 
J:'1 não fazes nada, 
Vem toe.ir tambor 
Nesta retirada". 

Ha. outras vnriantcs (406), mas a :,;criação thcmatica é 
a mcstna: u111 boi, qui: é a figura central do divertimento, a 

(406) \lide Sylvio Romoo, Coutos porularr, Jo Drosil, 2 • t'!l,, Rio, 1897, 
p:i1,:s. 1&1· 186; - ltoil riguca Uc Carv:i.lho, Car.cionci,o do Norlt, p:,.g.1. XV-XX; 
- Mcllo ~or:ii:~ Fi\110, Ft'sll)..I i: trodi,iic,, c:c., Jl:i1:s. 80-88; - Gusl;,,vo D:it, 
rcso, Ao J"a,11 1/t;1 viola (fo/1../ort), Rio, 1921, p!!.1.1. 256-29-L No auto t!tKriplo 
vor Gu~t.i,·o Il;,,rroso, o trltl:al/10 do ,,ccrclisr:10 cem o arucrinc//o e,U ~em 
:w.inç;Hlo, como :ilih cco111c-cc cm tod:i :i LOr.;,, ilo uLoc:lo: :.uiu1 :décn il:is 
1ierson::1,i:ns ,.k orig~m ;,,íric.:in::1 c curopb, intcrvccm :iqui: o ScLasti.io, c:i· 
hoclu ncr:ivo, cinto indios cmplum,,dos, trcJ cnip6r,u, etc, - E01 ;Üg\1111::15 ,·cr­
si'.ict, u :iulo se ltrmin,, pdo "lcst:uuento ilo boi", que J)OUcmos intcrtirct:ar 
psych:iu,dytic,,mcn:c como unl rcp:i~to totcmico (Yhlc Artbur lfom:i,, O Fo/k,/orr 
N,g ro do Dro1il. a['. til,, r :i;;s. lOi e 1gs.), 
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certa altura adoece e morre; gra11<1c berreiro; scnlimcnto ele 
culpa de que todos querem se livrar: 

il f rn boi morreu 
Qrtc será de "mim, eh;.; 

procura c1c um martyr, o 1fathcus, a quem attríbucm o crime: 

O Mt'II boi mo ri·cu 
Quem 111a1011 foi Mut/11!11s, etc. 

(cm algumas \·crsões) 

O boi resusdta, e <l sua volta é fes tejada com grande 
alegria. 

Ternos aqui os motivos totcmico-psychana!yticos que exa­
minámos. A morte do boi-pac é o leit-·nwtiv. Lembro-me 
ter assistido, 11a infauciíl, ao brinquedo da cabeça do boi, 
que se festejava em Alagôas, logo após as festas do cyc\o 
das janeiras , e que se prende ao mesmo moti vo. Em o 

enterro da- cabeça do boi. Um arcaboiço osseo de cabeça de 
boi, com os respectivos chifres (ou 1.una analoga annac;ão 
artificial) é collocacln numa corrocinba puxada por um boi. 
A carroça. ,•ae todn enieitn.da de folhas 1 ramos de arvores e 
palmas (fig. 42) . Na tarde do dia de Reis, sae á rua com 
grande acompanhamento, foguetorios, musica e algazana e 
na frente do cortejo ttm individuo a que chamam ~fatheus 
a gritar, :ib?iando: 

EJ, boi. .. /J.11 boi . . 

O cortcj.o percorre todas a; ruas da cidade destribuin­
do-se â populaç5o aguardente de cnnna que fica em um barril 
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na parte posterior tla carroça. Na cidade do Pilar (Ala­
gôas), o enterro da cabeça do boi coincide com a ceremonia 
do lcvantamcuto do mastro da santa padroeira da cidade. 

Que c.-...prime todo esse ceremonial symbolico, tlc signi­
ficação ignorada pelas massas? Depois de tudo que acrc­
vemos, esta significação se esclarece. O enterro do boi nada 
mais é do que uma sdbrevivencia totcmica.. É o pae-totem 
que é morto e enter rado cm meio a todas essas mani festa~õcs 
de alegria. O Matheus é o fi lho-hcroe que vae sacrif icar-se 
peios írmãos assassinos, tomando a sl a responsabilrdade do 
crime. O levantamento do mastro tem uma significac;ão phal­
lica: é a herança dos attributos paternos, roubados pelos 
fil hos em re,·oha. E a santa padroeira cujos festejos terão 
logar cm seguida (a fosta de Nossa Senhora do P ilar, por 
exemplo, se estende até 2 de Fevereiro) exprime a inaugu· 
ração do matriarchado com a era das deusas-mães, que se 
succedernm ;í morte do pac. Entre os povos catholicos, o 
totemismo de sobrcvivc11cia africana fundiu-se á symbolica 
religiosa christã. e nós vemos a éra do filho-heroe em meio a 
cultos maternos estender-se, desde o Natali a.lé á Paixão, 
quando o filho é divinizado cm meio a um sentimento de 
culpa colcctivo e se sacrifi ca cm holocausto ao Pac. 

Psychanaly l.icamcntc, pois, as festas de sobrcvivencia 
totemica c..xprimcm uma volta do recalcado. 



CAPITULO XIII 

O CYCLO DO EU: O CULTO DOS GEMEOS 

O sentimento <lc culpa cone.luziu á reflexão do Eu. As 
personagens do grande drama mythico, tomaram-se figuras 
fantasmac s, imagos, e comcça.ram1 numa phasc ulterior, a 
viver uma vida symbolica. na psychê primitiva . A imago ma­
terna tornou-se o symbolo do irrealizavcl. A imago paterna 
converteu-se num imperativo categorico, or iginando o pri­
meiro tabú na vida humana. Os comp1cxos do drama my­
thico-ncurotko primitivo, foram recalcados, e a sua projecção 
creou os deuses e os clemonios. " Desde o principio do mun­
do - cscrc\'eu Dostoicwski cm Os irmãos Kara.rna::ov -
luta Deus com Satan, e o campo de batalha é a alma humanaº. 

O narcisismo primitivo foi reforçado. E, na phase da 
Eormação do Super-Ego do selvagem - pela intrnjecçã.o da 
imago paterna - um grande conHicto se cstaliclcccu ent re 
essas forças poderosas1 que imprimiram .io Ego uin sen­
timento foexoravcl de culpabilidade, e o Ego narcisiêo que 
desejava ultrapassá-lo. Coineçou1 então, uma super-estima­
ção do Eu e isso foi o nucleo que conduziu ú crença na im­
mortalidade. O homem <1ucr ser íminortal para se toruat 
igual ao dcus-pac e para conseguir o idcal-symbo1ico perso­
nifica.do na mãe e ainda para fugir do circulo estreito do 
Eu culpado. 

Tylor n5.o soube comprchenler C..'i:act~mcnte a psycholo­
gia do animismo.A crença dos mortos, da sombra e <los 
1i1Jnhos, nada mais seria do que um ,mseio de desdobramento 



D6 ARTHUR RAMOS 

do Eu. Todo o culto dos mortos - a sabrevivencia da 
alma e a immortalidadc, a metcmpsychose, etc .• - deriva 
desta conscicncia primitiva de poderio narcisico. A lei de 
par ticipaç.í.o é um corollario dessa extraordinaria conflueucia 
do c:u-unico com o universo ci rcuindantc. 

O culto mais primitivo do Eu é a crença na solllbra e no 
duplo. Esta crença toma uma forma concreta no cul to dos 
gemeos, sobrevivente entre os afro-brasileiros, e cuja signi­
ficação psychanalytica procura remos dcstac.ir. Aliás o culto 

cios gcmcos no Brasil é a rcsnltante já de um syncrctismo 
onde interveem elementos do folk-lore europeu. Em alguns 
c~nclom'blés da Bahla, 011c1'! a obrn do syncretismo já. vae 
avançada, colhi o seguinte cnntico aos gemeos Cosme e 
Damião: 

Cosme e Damião 
0911n e Afobá 
Veio da aldeia 
Lá do artió. 

Nas macumbas do .Rio, Cosm~ e Damião, aincla chama· 
dos Dois.Dois, tambem são cultuados, havendo no <lia dos 
fes te jos a clles consagradm1 distribuição de brinquedos e dÔ· 

ces ás crc::mças :i.o som desses cantices: 

Eu vo1, can tar a mãr::inho 
Camaradinlia, 091111 

Old dü UJ/lf (407) 

~ruptdll: de Dõú. N.i Dabfo, conto no Rio, o~ gemco, são aimla 
ch:uo:tdos mem'110J e Doi1,tfo i1 ; Dil·Ü scri.i rescn·.1do p:tr:i o tercei ro filho , no 
caso de p:i.rco t riplo (Vitlc Ediion Co rndro, Bel. de Ariel, "Nota si,br c "0 
Ntoro DraJifriro", t9JS). 



f.10. 43 - Festejos flo/mlai ·rs de Cosrnc e DamiJo (desenho de Santa Rosa) 
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Sem 1r1esmo ser 
Merecedor 

Oh! dô 111111 

Oh / rlô WJ/I 

Na Bahia, é dos mais populilrcs esse culto aos gcmcos : 
i\ Cosme e Damião, a 27 de Setembro e a Crispim e Cris· 
piniano, a 25 de Outubro. lVlu itas casas possuem ( fig. 43 e 44) 
em capc11as ou oratorios i ntcrnos, as imagens de S. Cosm:: 
e S. Damião, a qt1cm offereccm pratos com alimentos afro­

bahianos. No dia consagrado a cllcs, sahent á rua mulheres 
e creanças a pedi r esmolas cm caixinhas enfeitadas, bandc­
jas1 etc., conduzindo as imagens dos santos gcmeos. 

O casal que tem filhos gerncos tem que "trocar" (isto é, 
comprar) os santos Cosme e Damião, {icando na obrigação 

de dedicar-lhes pelo menos uma festa annuaL Nas vespcras 
da festa, começam a vir os presentes. Os "santosu são 
mui to ben1 vestidos de seda, enfeitados coin joias, conchas, 

etc., tudo collocado cm uma mesa coberta com panno da 
costa. A lavagem dos santos ou "benzimen to " é. feita com 
folhas especiais; ha a matança de gallinhas, etc., tudo como 

num ritual a um orixá. As iguarias scrvirlas são o carurú, 

o efó, o abalá, o bobó, ~te. 

Depois são os santos collocados no altar ou /JC[}iJ cm 

salva <le prata, com dois <:astiçaes ao lado. J unto aos san­
tos, ficam as quarti nhas, e os pequenos pra tos de barro com 

o seu omalá; em torno, ficam dispostos os hrinqucdos dos 

meninos: joias, vi11tcus brancos (moedas de nickel ou de 

prata), etc, 
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Dl· uma reportagem por J. V., no "Estado <la 11.l­
hia", (408) colho ainda os segu intes <lados: 

" Se aquellas pessoas não têm acanhamento de que sai­
bam do seu segredo a por ta do pegi é aberta para todos e, 
mais tarde, fazem-se dansar ali mesmo, ao som das palmas, 
ca.xixis, pandeiros e se entoam quadras ora em portugucz, 
ora em angola, caboclo ou 11agô. T ratando-se de pegi, onde 
têm assento todos os or;.~âs, fáz-sc iníci~lmente a salvação, 
cantando-se do primeiro, que quase sempre é. oxalá, ao ultimo. 

"Perto das quartinhas tres vellas (cm festa, o numero 
pode a.ugmcntar) <levem de os estar ilhuninando, não obs­
télntc quantas lampadas elcctricas tenha o " quarto do Santo" . 

1'Á ta r<lc ou á noite, inscnsada a e.asa, reunem-se no allu­
diclo commodo as creanças á frente, pernas cruzadas, e se 
distribuc a comida. Depois disto as clansas, como já dis­

semos. 
"Em nossa tcrrn o dia do ori;rá-bcje é quarta-feira, 

quando se proce<le, - no caso do assento ser deíle sómente, 
ao asseio e renovaç:'io de enfeites do lagar on<le estão as suas 
quartinhas, e se acceudem <lurante o <iia e parte da noite, as 

velas ou, cm ultimo caso, a lamparina. 
"Os santos gemcos possuem a força. de grandes mila­

gres, e na Bahia é r.ira a. casa - seja porque os seus clonas 
ti,·cram filhos gemcos, seja por qul! tenham sido parentes 
destes, ou mesmo por gosto - que não tenha Cosme e 

Damião. 
" P cssôas ha ctuc não querendo t irar missa pedi da pelas 

ruas, pedem uma esmoJ~ a tres amigos e estú feita. a obriga-

(~08) De 29-9·151J6. 
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~ão, como outras cr~adas pelo fa natismo popular e n;:i.o tra­
zidas pelo africano. 

"Attrihuem muitos a Cosme-Damião serem vingativos, 
quando não st: lhes dá o promcttido. O africano, poré1n, 
não faz esse j uizo do dito orixá. 

"Como dissemos, a devoção veio com os portuguczes1 

augmentaram-n'a os eghás e os yorubás. Com o apparcci­
mcnto do culto do caboclo cm terrefro, onde os louvores lhe 

são feitos cm nagô e angola ( ! ) e numa. algazarra que dizem 
guacerany arranjaram os paes de santo dessa crença o seu 

Cosmc~Damião, aos quacs oferecem, juntamente com a comida 
africana, jurema e mel. Casas ha que os copiam. 

"A te rceira vela elas que illurninam Cosme-Damiflo, 
como o terceiro vaso onde se deita o carurú, o amendoim 

doce, ou a farofia <le azeite, como a terceira coisa que lhes 

offereça.m - pertence a .uma entidade cspirihial que nfio é 

muito entendida, nem f~s tejada sozinha. Quanto fi zerem 

áquetles é no mesmo momento feito a ella, que 6. o guardião 
delles. Sua representação material é, provavelmente, como 
a dos dois-dois. Tem boa influencia sobre os homens e todas 

.i s pessoas que poss uem os santos gemeos ou têm filhos 
gemeos acreditam que a referida ent idade os acompanha. 

"Essa entidade amiga, guardiã, como se disse de Cosme 
e Damião que entre os africanos, são tidos, como amigos e 

niio irmãos, é Doií. A este seguem-se l dolú e I<iossú, que 

não são lembrados nem têm culto." 
Occorrc ainda no Rio e na Bahia a <!xpressão Bei'.jinho 

para des ignar os gemeos . Certamente corruptela de lbcji, 
no diminutivo. , , 
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A seguinte reportagem de um jornal bahiano dá aindn 
idéa do que é esse culto, na Bahia: 

"A Tarde" (Bah ia, 27-9-1928): Cosme e Damião, os dois .srrnlo.s 
war!JrC'.s da S:_:>ria l - U1110. lrodkão piufosGmwre co1,.scr:md11 -
Depois das gyrandola.r de fog11dcs, a 11m11crosa cardaj,io das comida.s 
de a.::ciiC' - A 11op11\ari(ladc de S. Cosme e S, Dami:i.o cqui,·a\c1 sem 
cxaggcro, i dcsfructada pelo glorioso thaumaturgo S. Antonio . 
Emquanto este conta entre seus adeptos toda moça casa.doira, na 
inuniucncia <lo barríc.5o symbolico, as primeiros firim1.ram I.-t rs:as 
sympathias, oriundas da com·ieção de que, realmente, se trnt:1vam 
de dois meni nos, scgumlo a tradição para aqui trazidos e aqui 
enra izada. 

Com o advento dessa devoção institu itt·sc, tambcm, o culto 
do carurú, do cfó, feijão de azeite, vatap[1, acarajé, aba!~ e todas 
as camezainas douradas pelo azei te de dcodê. Dessas igu:irias 
uma parte é destinada ao altar; o restante é entregue aos eonvi­
dados, 11ue entram â von tade . 

O erro inicia l da devoção, está cm pres umir crcanças, doi:­
grantles iHmninados que ailingiram .í. maturidade, e qui:, por suas 
\'irt udes, tornaram-se santos venerados por toda a huma nidade. 
Um pouco de erudição não faz mal. A esse respeito con\'em 
referir o que sobre os dois grandes diseipulos de Jesus escreveu 
um historiographo: 

Cosme e Damião foram martyres que padeceram na cpocha 
de Deocleciano, pelo anno 287, segundo os bollandistas. Eram 
irmãos e de origem arabc. Ambos 111edicos, C."i:Crccram a sua arte 
na Syria, fazendo-se nota r pela sua ca rid ade para com os pobres. 
O seu desinteresse fez cotn que os cognominassem " ana rgyros " 
(inimigos de din\1ei ro ). Citados pelo proconsul Lysias, foram 
submctticlos a horrivcis tormentos e, por fim, foram degolados 
em Egêa, na Cilicia. Os seus nomes foram inscriptos no c;inoa 
da missa, 

Os seus corpos, transportado!l p::r.ra 'Roma, for::r.m depostos, 
sob o pontific;1 do de S. Fclix, nu01a egrcja que tomou o9 seus 
nomes e, á. qual, foi addido um do·s mais antigos títulos cardina· 
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Jicios conhecidos. Festa no dia 2i de Setembro, S. Cosme e 
S. Damião são patronos dos cirnrgiões. 

Con tam as chron icas da cid,tdc :u1tiga, este cpisodio comico: 

Cer ta íeit.'\ est.wa o coronel Josê Cnrsiuo, jogador inveterado, 
co11hccido como homem de bom co r.1ç;io e esmoler, conversando. 
num di;i <lc sabl,ê\ do, com varias amigos , quando dcllc se app ro­

.:'Cimou um sujeito, com cara de choro, pedindo-lhe um auxilio 
para fazer o enterro da esposa fallccida momentos antes.. José 
Cursino commovcu-se. Chamou o homem :í parte e depois de 
consofol-01 deu-lhe uma ccdula de 100$000. O sujeito augmcntou 
o pranto, al:iraçou o generoso doador e despediu-se. No domingo 
seguinte, como de costu me, JosC Cursino e uumcrosos comra· 
nhcíros, ce rca de o ito boms, sahiril1n a cavallo para um p;Hseio 
até Piraj:í, 

Em meio do camin ho, ouviram toques t!e violão e cavaquinho 
e uma voz de mu lher canta ndo a su rrada modinha "Pensando 
(!m tl mulher querida", etc. E ra um éspaventoso forroUodó, cm 
homenagem a S. Cosme e Damião. 

Homem alegre, o coronel José Cursino cmUara fustou pela 
roça (est iv:t e, q11a si morre ele assombro! A cantora da modinha 
era a de funta da vesperal O marido ao !ado, lenço de .Alcobaça 
no pescoço e chapéu de pindoba, dedilhava um sonoro violão 

hamburguc:i:. Numa barraca ao lado ccrvcjn e bebidas outra~, 
havia cm profusão, n5o faltando taml.icm as iguarias de azeite 
de dendê, inevita,·eis nas festas dedicadas aos dois grandes mar­
tyrcs do christianismo, 

O coro nel José Cursino não 11crtleu a calma, cmqua nto o 
gajo que o bluffara nos tOOSOoP, ficou ímntbvcl como se fõr,.1. 
narcotizado. O velho Jor.ê Cursiuo, porém, fols:azão como era, 
elle mesmo, salvava a sit uação, s:ritando par~ os amis:os: 

- Ra[)niada , é ~ente nossa ! A "<lcfunta'' cst:i viva! Vamos 
portanto festejar a " rcsurre ição". . . E foí pandega grossa :i. valer. 

E' neste mc:z: de Sclcn1l>ro, que todo o mundo mais ou menos 
ligado ás praticas primitivas e selvagens de candomblés e que· 
jandas {esteja ruidosamente Cosme e Damião. Entretanto. para 
cnstear tacs lcslc jos, crcou~sc na Bahia e quiçá em als:uns estados 
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do Norte, o costume seja por dcvoç5o, se j:i. 11or mér,"I exploração, 
de sahircm pel:ts portas homens, mulheres e creanç:i.s, com um 
quadro sy mbolico dos doi s gra11des orname ntos cclest~s, usando 
do appello classico e in cvita vel: "Esmola para S. Cosme e S. 
Damião''. A coi sa é bóa. E t.:11110 is to é verdade que, na b.t.!eira 
da Pmçn, ha uma velha que, dur,rnte o anno, não faz outra cousa 
- desfila relas portas do t.! istricto da Sé com um " F ios Santorum " 
inteiro .. Segundo clla todos os outros sa ntos da córtc celeste 
teem igu.'.lcs t.!i rcitos . .. e clla mais qu e todos! 

Celebrada a missa, com fog uetes e foguetões, tão ruidos:i. 
como as do thaumaturgo de i,isbô:i., o cortejo desfila para a 
casa fes t iva onde uma recepção rctumbaut e, aguarda os Santos 
e, por cgual, os convid:i.dos .. 

Começa en tão o ''forrobodó" que se prolo nga, cm reg ra, por 
mais de. um dia, com as respectivas no ites, começant.!o as fl ansas 
das pr etinhas e mulatinhas dengosas para. acabar com um for ­
midave\ e assustador "batucagé". 

Não raro, a pnlicia cntr:i cm sccna e, cm vez de accordei: 
argentinas, do'> violões, violas e ca,•.1quinhos, cantam, no meio 
(la festa, a chanfalho, a nava lha, a bicuJa, o t ira-teima de beriba 
e outros inst rumentos de defesa .. 

Dado o balanço, a Assis tcncia incumbe-se de co11cer t.1r '' a 
caixa da comid11 '' de um, a "m~rmita dos pensamentos" fie outro 
e, segun<lo :i. opinião de entendidos cm capociragcm, a ma ior ia -
dizem ellcs - perde.. a cabe~a pe los effeitos do a!cool. . 

E' um:i. tra dição como tantas Ol:.tras numa terra que é a 
sé<lc dcllas .. . 

Não é só na Bahia que e.xistc o ci1 lto de Cosme e Da­
mião. Vieira F azenda ( 409) referindo-se ao mesmo, mos­

trou a sua extensão em varias cidades da Europa, chegando 

até nós através de P or t ugal. A mais ant iga freguezia 110 

~ Vieira F:ucnd:i, A1 11111õo1<1Jll1111 t 11um-,riu do Rio de Janri,o, Rc­
vill;:i. ,Jc, Inst ituto 1-fütorico e Geogr11pbico Br:alleiro, tomo !IS, 1924, PJP. 

JlO cte;s. 

26 
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Brasil dedicada aos dois santos seria, segundo esse autor, a 
de Iguaraçú, cm Pernambuco, ligada aos primordios da his­
toria pernambucana. No seculo XVI1 D. J oão VI denomi­
nava-a a "muito nobre, sempre leal e maL; antiga. villa. de 
Sancta Cruz de S . Cosme e S, Damião''. O culto esten­

deu-se por todo o Brasil e no Rio de Janeiro, cllcs eram 
venerados, conjuntamente com a N. Senhora dos Prazeres, 
na velha Egreja ela Miscricordja. A fama dos seus milagres 
corria mundo. As mulheres tributavam-lhes culto para não 
terem parto duplo, e quando isso acontecia, imploravam a 
interce!.s5.o dos santos para os filhos gemcos. Em casa onde 
existam Cosme e Damião - continua Vieira Fazenda ( 410) 

- não entra epidemia, porque clles foram sempre conside­
rados advogados contra {eitiços, bruxarias, roáu ofüado e espi­
nhela c:ahida. 

Em varios pontos <la Europa, o culto dos gemcos Cosme 
e Damião vem de Io11ginquas éras. Nas antigas villas da 
Italia, no scculo XVIII, o seu culto tinha evidente signi­
ficação phallica (411). As mulheres cstcrcis chamavam por 
Cosme e Damião, que possuiam aliâs outros poderes curati­
vos. Havi.i., cm varias cgrcjas, _po, volta de [780, larga dis­

lribuição, cm garrafinhas, de um oleo santo de S. CosmP. e 
S. Damião, que tinha vlrtudes medicas. 1\quellcs que se 

queixavam de algum mal, descobriam <leante do altar dos 
santos a parte doente, emquanto uma sacerdotiza fo?.ia f ric­

ções com o olco santo, pronunci,mdo esta oração: "Per ;u­
tercessi'o11cm bcafi Cos111 1~ libere i te ab omni maio A111,;,i 11 

(410) u., ibid., Jl:l&', 319. 

(-111) ] . A . D., Lf'J divinitls qb1tr.ilrir:ts, op, rit ., p:ia:. 260. 
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('412). Nos tcniplos antigos, praticava-se a incubação: as 

pcssàas doentes donnjam nos templos consagrados aos san­
tos para obterem a cura de seus males. Tal foi o caso de 

Cosme e Damião, onde esta sobrevivencia foi mantida ( 413) . 

i\•f as no Brasil, o culto elos gemcos, ou mabaça.s, embora 
reconhecendo elementos de proccd~ncia européa, tem uma 

influencia cleciclidamcnte africana. No seu tempo, já Nina 

Rodrigues havia identificado S. Cosme e S. Damião a Ibeji, 
os gcmeos dos nagôs (414). Em Cuba, os gemeos tomam 

o nome de Jimnguo.r, segu ndo Orti7. (415) e não foram ca­
tholizados, como no Brc.sil. Assim conservam as formas ele 

origem parn os iclolos; ora estes são duas figurinhas de pau 

unidos por um corclel, ora estão unidos os corpos numa só 
peça. e envoltos, só deixando a descoberto as duas c.1.Leç:l.S. 

O s Jimaguas cubanos costumam vir enrolados num panno 

vermelho e outro negro collocado exteriormente, com um 

g·rande collar de contas de viclro envolvendo-os cm espiral, 
de onde pendem chaves e moedas, de espaço a espaço. No 

interior do envoltorio, na parte ôca <los bonecos, ha reslos 

humanos, raizes, pedras, etc., h1do embebido <lc sangue. 
Este:. iclolos gozam ele um grande pres tigio entre os feiticei­
ros. Pesquisando as oí:gens africanas dos gemeos, Ortiz 
ta1nbem se refere ao orixá. I!Jcji, citado por A. B. Ellis, 

divindacle tutelar dos gemcos entre os nagôs e analogo ao 

(412) Id., ibid., ri~s:. 26J. 
(413) L. Deubncr, Komra., m1d Domiou, Leipiii::-, 1907, of,ud P. S;ainlyvcs,. 

En. 11111rar dr lo llorml" dorfe. Souges J.lirorfrs ti Suroit·ourrs, Parb, 1931, 
pai;. 32. 

(·114) Nina Roilrigues, Os Afric/11,oJ uo Drruil, r ;is:. 340. 

(415) F. Ortiz, Los uro,as brr1jos, p~gs, 1-14 e is1. 



386 AnTHU'.R RAMOS 

deus I-l oito <las tribus Ewe. Lembra ainda Orfo; a possi­
bilidade de terem os jimaguas 'Uma origem cvhcmerica e 
se rem a represcntaç5.o <le Da<lá e Ogun (vide o cantice 091111 
e Afobá que colhi 110s candomblés bahianos), irmãos de 
Xangô. Essa approXirnaç5.o com Xa11yô observa-se ainda na 
Bahia, on<le são cultuados <lois orixás Erê, tidos como filhos 

daquelle santo. Tambem no Haiti, há o culto dos gemeos, 
lá d1amaclos marassas, originando cultos e r itos extravagantes 

por occas ião do nascimento de gcmeos. 
No qu e Ortiz parece ter inteira razão é em observai 

que os jimaguas cubanos "nílo parecem haver sido intro<ltl'Zi­
dos cm Cuba pelos neg ro5 da religião de Yornba, se não, 
antes, pelos escravos procedentes de alguma comarca de 
Guiné" (416). T~mbem no Brasil, essa inf luencia :xinci­
pal Vl!io dos negros b.tntus, o nde o culto dos geme.os é tão 

disseminado (417). Entre algt1ns destes povos, o nasci­
mento ele dois gcmeos é consickrndo como qualquer coisa ele 
terr ivel e onde. é logo invocada a intervenção de tlivintlades 
protcctoras; em outros

1 
ao revés, este no.scimento é olhado 

como uma benção. 

O culto dos gemeos está relacionado com as crenças dos 

primitivos no duplo, na so mbra, no reflexo, 1:ª .sobrcvive11cia 
da alma. . . O <iuplo, o Ka dos egypcios (418) seria este 
principio eterno, o 01,tro eu que acompanha. o 1homcm e lhe 

(4 15) Id. , ibiJ., plg. 149. 
(411) Vide, mtrc oulroa, C:.va.ui, of,. cit,, [l:tg!. 90 e ag,, - M, A. 

Coni!on, CoutribuCio11 to tire tllrnoorap(iy of tlir Ba1o(la-8a!a111lut Uça1tdn Pro· 
ltc/oratc, Anthrop01, 1911 , Pl6'- 356. Vide Lib\:oi;rnpl: fo in Otto R::nk, Dtr 
DoPt,lo~otocr, In1~go, III. ]lhr,r.Jng, 1914. 

(418) Vide G. ?,fo1[1~ro, ,twdc1 de in:ylf10/uo i: d J•arcl:tolaoil' loyplítu· 

110, 1.0 vol., P.:iri, , IS9J, p:1t,. JS e ss,, e ia e si;1. 
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sobrevive na morte. Desta crença do primi tivo na sombrn. 
na realidade dos sonhos, na sobrevh-cncia <los mortos, etc., 
clle constrniu um::i. metaphysica do Eu, oncle o Subjectivo não 
admittia fronteiras nitidas com o objectivo. Dahi, a crença 
na im111ortalidade, a super-estimação do E u, centro de todo 
o universo. Estudando o tl:ema do dap(o na literatu ra uni ­

versal, Rank approxirna-o dos phenomenos de desdobramento 
da personalidade, da crença na sombra, como representação 

da alma, do reflexo, symbolo do narcisismo, da concepção 
dualista da alma e da crença na immortalidadc do Eu (419) . 
Estamos diante de um problema fun clamental do espi rita hu­
mano, o problema da mor te , de que o Eu se sente constante­
mente ameaçado. Todas essas crenças exprimem uma rea­
cção do E u diante da ameaça fatal. O dupfo, o oll tro-eu 

das var ias literaturas á a projecção desse esforço pela im­
mortalidadc. É o Eu inunortal que triump!ta sobre a materia 
perecível. Assim a personalidade desdobrada, assim o culto 
da sombra e dos gemeos, c.··dstcnte cm todas as lite raturas, na 
mythologia e 110 folk-lore de todos os povos. Mas o duplo 
immortal pode tambcm transformar-se, originando uma an~ 
gust ia de morte. De facto, entre alguns povos, a sombra 
ou o duplo, podem estar associados á idéa do diabo. Rank 
explica~o, interpretando que o duplo, que é. um Eii iácntico 
(sombra, reflex.0) 1 <::ontem uma idéa de sobrevivencia no 
fut itro, rnas pode tambem representar um En a1 1tcriar, con· 
tendo um passado que o individuo não quer abandonar e. 

(41 9) Ra11k, Dn- Dopp11o4•1otr. Ei111 tJ::,·<hoonr:Jlylútltt S111dir·. ltJc. ât. 
Sobre ,.s uell~3s rd:lcir:Jn.:ub, :io csr,clho, ,·ide t,.m~m GC.u Róbcim, 
Stirod::.aubtr, Ima,o, V. Bd., e Inlcrn ,1C ion:1k l'jftlro;in;ilyfücbc Diblir:Jlbck, 

Ild. 6. 
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ainda um E ti opposto, perecivel, dcmoniaco, repudiado pela 
p~rsonalidadc actuaI. Isso explica a razão por que o culto 
dos gcmeos contem motivos de satisfação e, ás vezes, ao 
mesmo tempo, motivos de angustia e temor. 

O culto do Eu como symbolo do narcisismo está expresso 
nos mytho.s de Don Juan, tambcm objecto ':!e uma pene• 
trantc analyse de O tto Rank (~20) . Veri ficou Rank que a 

personagem de D . Juan entrou na tradição CQmo um duplo 
(senhor e creado) ligado a idéas de immortal idade, em cujos 
detalhes não podemos entrar aqui . 

O culto dos gcmcos e a crença no duplo ex primem, 
pois, symbolos do narcisismo. De um lado, o sentimento de 

cnlpabilidade engendra um Eu criminoso, uin Eu contrario 

e demoniaco, que lembr3 constantemente ao individuo, como 
castigo, a sua morte 1mmíncntc. De onh'o fado, e co1110 

reacção ao remorso insupportíl vel1 surge a · crença num Eu 
immortal, sobrevivente a todos os tráumatisinos, dominador 

eterno que sobrepassa n angustia e vc11cc a tllorte. A aspi­

ração á immortali<ladc é, pois, um capitulo da psycholog-ia 

do narcisismo. 

(-420) R:ink, Di, DPn-/uon GtJloil. Eln Bâlfa!J : 11111 1',u1ã11d11i.t Ju 
Joii,J/,11 Funkti1m dtr Dichllmnlt, lru:1go, VIU , D:1nd, 1922, p.ll,5, 142-196. 



CAPITULO XIV 

O CYCLO DA MAGIA: PSYCHANALYSE 
DO PENSAMENTO PRE-LOGICO 

O cyclo da magia ainda continúa os processos psycho­
logicos do E u. Se a magia consiste em su'bmctter os phe­
nomenos da natureza á vontade do homem, é pela força 
inconsci~nte elo seu narcisismo que ellc o consegue. Em am­
bos os processos qtie Frazer ass ignalou á magia - por simi­
li tude e contiguidade - ha 11111 phenomcno comrnum, o 
contd.cto, que nada mais é do que a lei de participaç5o de 
Lévy-Bruhl. 

lvfas F reud re tomou a noção do contacto, que é esta sen­
sação que tem o primit ivo de poder influenciar, pela sua 
vontade, as forças exteriores, pondo-se em contacto com as 
mesmas. E propoz a expressão Allwacht der Geda11kcn 
( omni potencia dos pensamentos) 1 para designar este princi­
pio que rege a magia e cm geral, o modo do pensamento 
<mimista (421) , e.."'-prcssão que ouviu a uma doente neurotica 
que so ffria de representações obsessionacs. Essa doente 
accusava curiosos phcnomc11os subjectivos: pensava numa 
pcssôa e logo esta surgia á sua frente como se a. tivesse invo· 

(-121 ) Fr!':ud, Totr,H 1rnd tobu. op. cit., C:i.p. II I: A11imi.1111111. Mogic m1d 

Affmod1C de r Gcdo111:tu, tt3S:S, J M e ,i,;:,. 
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cado; pedia not icias de uma pessôa ausente ha longo tempo, 
para logo lhe informarem que: -essa pessôa havia morrido, etc. 
E ll a. tiuha a impressão que as suas idCas iam ao encontro 
dos acontecimentos, dirigindo-os como se fossem coisa~ con­
cretas e então forjou aquclla maravilhosa expressão que 
Freud applicou .1.os processos do pensamento magico-animista . 

Os alienistas conhecem esses 11hcnon1cnos do Allmaclll 

der Gcda11k.!!11, principalmenh! no pensamento cschizofrenico, 
e alguns estabclcccra..m a approximação com os proccs~os da 
magia e do animismo (422). Tambem registei obsen•ações 
dessa natu reza (423). 

Os actos dessa ordem, dos ncuroticos e dos cschizofrc­
nkos. são ver<ladeiros actos 111agicas1 imrilicando uma <lit:ccçã.a 
illusoria de vontade e pensamento, de pura convicção interior, 
em que o doente tem a impressão de agir in fluenciando o 
mundo externo e os pbenomenos exteriores da propi-ia vida. 
Toda a magia primitiva é assim explicada por essa força 
narcisica que vem do individuo e se projecta nas coisas do 
a mbicn t!! . A concepção ani111ista surgiu numa phasc ulterior 
de evolução psychica. Diz Freud que, emquanto a magia 
implica a totalidade da "omnipotcncia das idéas ", o ani111ismo 
cecleu uma parte desta força uarcisica aos csphitos, o qu.e 
deu origem á religião (424). Mas, como t!spi ritos e <lemo-

(422) Alírcd Storcl1, op, cit., fouim, prir.c;p;ilmcnte, p:tS5, . 28 ,; !.gl. e 
p;'lg,, 34 e sg,.: Dit ,1111gisâ,,1abuüd1c Ei,u lrlfimQ. - P:iul Stbildcr, IY0Ji 11 

11 ml E rlrrn11 1nis. Eit1c j>J)'rhof1JU111!011isd1e S11d\t, Rcdin, l'H8, {llg. 94: Ut~tr 
d .1: Zoub1:ríu/1t; p;ir, JOJ: u~tu·, A11iwim1111. 

(nJ) Arthur R11mo1, Prfo1il i'!.IO ç l.oucu ,1.1, ot,, til ., P.li , 60; - !d., 
PJychiotrfo 6 ;1>1:>·cl1auo/;,,sr, ap. ril., p:11.: ,. 109 e ~g•. 

(424) Freud, ()f'. t: i f,, plÇ". 122: '~rfliiltrtud dfo Magi~ Md1 o/J~ Allrnochl 
(U'y Gt donktu :iorbt d1iJll, /10! dr r A uin1iJ,uu1 rfor11 Tn'/ Uir1cr Al/,nadtl dns 

Gnitcr11 ob11tfrt lc11 uud r!cmil Ut11 IYtQ ru , Bildwug Nr.rr R digio11 d11çnrhlor1tn". 
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nios são projecções psychicas, tudo se reduz, cm ultima ana­
lyse, a um mesmo mecanismo psychologico, da omnipotencia 
das idéas , Ou da força de projecção que repousa no nar­
cisismo. 

E sta iofça mysteriosa projccta-se <lo indiv iduo no grupo 
e vice-versa e tem uma cspecie de e.·dstenéia symbolic.a, reco­
nhecida como um sentimento de poderio. !nde.pendcnte da 
psychaualysc, Lévy-Br uhl descreveu essa força myslica., que, 
para a aima pómitiva, impregna todas as coisas do universo. 
Seria uma ''rcprcscntaçfio fundamenta l inhcrcntc á menta­
liclacle primitiva", cle uma grande importancia. "Para esta 
mentalidade - escreve o grande ethnologo ( 425) - sob a 
diversidade elas fo rmas que revestem os sêres e os objectos1 

sobre a terra, no a r e na 3gua, c..'<iste e ci rcula ·unm mesma 
r ea lidade essencia l, una e multipla, material e espiritual .ao 
mesmo tempo. E lia passí\ constantemente de uns a outros. 
É por ella que se c..xpl icam, na medida em que estes espíritos 
se inquietam por uma explicação, a existcncia e a actividade 
dos sêres, sua pcrmancncia e suas mctamorphoses, sua vida 
e sua morte. Esta realidade myst ica espalhada por toda a 
parte, a bem dizer menos representada do que sentida, n5.o 
pode, como a substancia universal de nossos metaphysicos, 
entrar na forma de wn conceito. Codríngton, pela primeira 
ve~, fê-la conhecer sob o nome de nuzmi.1 q ue Speiser, nas 
Novas-Hebridas, tracluz por LebcHskraft. Neuhauss e os 
missionarias allemães da Nova Guiné diz.em Scclcnstoff; é o 
ziclstof de Kruyt e de muitos outros sabias hollandezes, a 
Pote11z clo Dr. Pechuel-Loesche no Loango, etc. Nenhum 

(425) Uvr·Bruhl, L'âruc primilivt, r.ic. J. 

2G 
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termo de nossas línguas corresponde exactamcntc ás palavras 
de que 13C serve o primitivo para de~ignar esta csscncia rc­
fractaria a toda definição". 

Esta força occulta é o mana ou o im11mi. de varias povos 
primitivos. Alguns individuas podem possuir mais do que 
outros essa, força mysteriosa, emprestá-la aos objedos que 
se converterão em receptaculos <lesta mesma força. É 

atSsim que o primitivo concebe a prepa!'ação do objecto­
fetic1ic. Interrogado sobre o que é o Vôdmi. (vodu) na 
Africa occidenta\, é ass im que respoudc um ncophyto, segun­
do a obse rvação de G. Kiti: " . .. é tudo o que passa a força 
ou a in telligcncia do homem, tudo o que causa admiraçào, que 
é e.>..-traordinario, monstruoso como os grandes turbilhõGs, o 
nrco-iris, o mar tão v::J.sto e sempre borbulhante, os rios tão 
majestosoo, como o Wlono, os lagos como o Ahémé, o trovão 
e o relampaga, o tig re entre os Fons, a boa entre os habi­
t.J.n tcs de Gr::J.ml Popa, n serpente-fetiche entre os Piidahs, a 
variola (Sahspata), os cai111aiis, etc .... todos ·estes sêres são 
fetiches. Nossos antepassados acreditavam que cllcs eram 
dotados de uma virtude sobrehumana, que encerravam forças 

mystc riosas ou espiritos" ( 426). 
Essa mesnm forç::J. que o primitivo .it tribue aos objcctos 

fctiches1 6 deslocavcl á vont<1de e é clla que ex.plica. todoo 
os proceSGos da magia. Aquclles que possuem maior força 
rnystica ou rnana são justamente os· mais .poderosos, os sacer­
dotes, os fei ticeiros, os wedicinc-mcu. Este principio que 
não pode ser definido é mna representação collcctiva, uma 
categoria affcctiva, pre-logica. no 6entido tlc Lévy-Bruhl. A 
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psychanalysc ider.tllicou-o ao procC6so geral do Allmac/1t der 
Gcda.ukcn, expressão da libido narcisica. Como tal. esse prin­

cipio é uma força -pessoal que implica um acto de vontade e 
de poder (427). 

Géza Róheim, nos seus extruordinarios estudos sobre as 

t ri bus primitivas da Austra.lia ( 428) foi mais alem. A<lmit:­

tindo a idéa inicial de que é a posição lihidinal do primitivo 

no estado narcisice, pela super---estimação do poderio do seu 

pensamento, que explica toda a magia, ellc dá um passo a 
mais na. psychanalysc do feiticeiro. Nas praticas magic:1s1 

o feitice iro é o rt:prcsentantc da potencia phallica do grupo. 

E lle detem o principio vital, manejandO·O á vontade. E lle 

projcc/a o seu poder phallico á distancia, mas para. Róhcim, 

a sua libido não tem só uma -significação narcisica. O ma 11a 

provir ia cnt;ío de uma idcntificaçf10 com o pac primitivo. 
Aquelle que delem o ·mana na realiclade retem o phallus pa~ 

terno e identífica---se assim com o pae. O feitiço rnáu seda 
uma castraçfio symbolica operada pelo fei ticeiro, detentor elo 
poder (phallus) paterno. Se o corpo humano syrnboliza o 

(427) Viilc Otlo U:111k. Sêclrn9lâubc 1111d Ps;)'c/10/oait , Lcipzi;: u11il Wic11, 
1930, paJsim, 11ri,:ci f1.1\mcn1c iu fine. 

(428) Gfzn R6hcin1 , A11imism, Ma9ic aud t/lc divi11 r Kin9, op, ~·t.; -
I J., 1-,i ts~clwlooic , odolc cl lcs 01ia,'r1,:s d11 t11{>i1clismc cfu:: lcs J>rimiti/s, 
RcYuc !rnuc_ de l's1\., 1919, n.0 1; - !d., ,lniminu 011d Rdi9iou, T bc Ps.'1.. 
Qu:u1cdy, l9J2, n.º 1; - ld. , Lo tsydiofogit de lo .:on c dt t nflint: d, l'A1u­
l10/it Ctnln/c, Rt\' . fr . ilc PsA., 1932, n.ª 2; - !d. , Ps:>•c/1oonol:;s i1 oi Pn'. 
,;;iti1.:c Cuttu,a/ Typcs, R6hcim .Aust r:il:ni:in Rc.sc.,rcb Numbcr, Inlem. Jou rn.J 

oí l'sA., Al,ril, 19J2, ele. E' impossível rc~umir ~ proíu11du e odi:in:i.e1 
iil~35 de R (,hcim .!Obre ;:i. risych311J.lysc .J;-i :ilm:i 11rimiti,3, no estudo 8)"~tcm:it i• 

i:i.ilo e mi11•icioso que fax do ld. do E90 e Jo St<Í'Ct'·EIJO do l1ontcm Printilit"o 

d., A115tr ;ili:i. Cc11tr:i.l. 
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phallus (429), qualquer perda de uma r>3.r te significa uma 
castração. Quando o feit iceiro se apodera de uma parte do 
corpo - cabcllos, unhas, excrementos, etc. - ou os destroc 
elte 0{)cra uma aggressão na victima visada, no sentido d~ 
wna castração. 

Tudo, no feitice.i ro, é symbolo do seu poder magico­
sexunl. O seu proprio corpo é, como vimos, um symbolo 
phallico. Tambem, a sua ves te, os seus enfciteti, os seus 
adornos. O bastão, as vassouras do dc.sf,aclw, os pacJ1orôs 
para afugentar os demonios, etc., são symbolos do phallus. 
Os tropheus de cabeça constituiram o objccto de um erudito 
ensaio de Maria Bonaparte ( 430). Os velhos. deuses e os 
dcmonios de todas as religiões trou.'Ccra.rn chifres, como sym­
bolos de força e poderio. Um dos animaes totcmicos de 
maior vrestigio ·é j ustamente o boi com os seus grandes chi­
fres. O primitivo, principalmente o fei ticeiro e o medicinc­
man, imita dessa manei ra as deuses, quer dizer o pae, com 

(429) , Dertr.un D. Lewin, Tht Body ,u Pholf,.u, T bc Ps,\. QuJrterlr, 
1933, JL°o 1, pag.!I. 24·17. O autor tlcscn\·olvc a tlescobert;i írem.! fon;i. de que 
o eorpo bum:rno, nos 100'109, na., fanl:ll i39 neuro!iC:ll, 110 falk-lorc, oa imagi, 
1;10,ç;io primiti\·.,, çmfim, aymboJiz;:i o or i:ani se.xuJ.l ru:uculino. E dcpoi, de 
uma serie ,Jc invell;:açl:ies dioi~!l e de hrg:r. e;,;.ei;:csc c\hnograp\iltt1 e :utislit .. "1, 

e5tabclocc ;i5 con~pondcnci:1, symbolica, entre: 

Col1l0 e l"hal\us 

Chaplu, roupa.,, G.'l.fll.! , e.ibcllos, pdk , .• , P rcpncio, cond0111 
Doceól. .• ,, .• ...•.•.•••. • ..•. .•.. .••. Uretbr:r. 
Vomltos e outros •jtel<J, ,·oz, pa!avn1a, grilos, p roducçl:i f:3 li-

tcraria.s, ele. •.••.• .•• •.•.. . •.... • .. . . . .. Scmen, urina 
Tcn são muscular e ,~cubr. Al ti tude tle Jl~ Ero;:çlo 
F ricç5o (rn:as,~i;:c1a, l,:n1!1os, ele.) Ma.sturbli;.~o 
Rclu.imcnto (,onho.,, nl rco.sc, morte, etc.) , Detumucencia 

(4J0} Marie Don~pute, Du Jymb0Us,11r du t,op/J.!u dr tilr, Re~·- fr. de 
PaA., 1927, n. 0 4, pri r.ciplhucnte c~p,. 11 e Ili; Ler ccrnrs J.troiq11t1 e I.ti 
c"on,ts rnogiq 1u1, pag, . 685-70~. 
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seus attributos scxuaes. Não somente os cornos, mas qu:il­
quer cníeite de cabeça tem uma evidente symbolica phallica. 
Se a magia é, em ultima analy5e, uma funcção erotica, no 
sentido psychanalytico, o COI1JO e todas as suas partes são 
symbolos se. .... uaes. A libido flottantc pode erotizar qualquer 
ergam, como qualquer parte do corpo, mesmo o seu revesti. 
mento externo. A cabeça e os cabe11os principalmente - e 
por extensão, os tropheus de cabeça. 

As vestes, em geral, te.cm uma significaçao ::iffectivo-­
libidinal (431), nias são os enfeites e o disfarce que &ytnbo­
li1.am melhor a libido narcisica. Róheim e Há.rnik estudaram 
o prazer da decoração e do disfarce entre os primitivos, des­
cobrindo sempre um fu ndo sexual: a tatuagem, ligada ao 

erotismo cutaneo, as decorações rituaes de caracter totemico, 
os symbolos phallicos, etc. ( 432) . O uso das mascaras não 
só é uma expressão do narcisismo como um desejo de iden­
tificação com o pae-animal-totem. Uma das sobrevivencias 

mais flagrantes do travesti, da mascara, ctc.1 é o carnaval 
que, no Brasil, afóra o que pertence á tradição européa., tem 
!!lementos de indíscutivel iprocc.dencia afric.aua. O seu estu­
do pormenorizado ficará, porém, par.i um nosso trabalho 

ulterior. 

O íeiticeiro, o adivinho ,o medicine-man dos neg: ro9 
brasileiros ainda são depositarias dessa força immanentc, 
desta libido narcisica, que os individualiza como sêres aparte. 

(~JI) Vide J.·C. Fluscr, De lo 1;0/cur af/ulive Ju 'llittmrnt, Rcv, fr. de 
Ps . .'\., l.929, ~:-.3,. SQ!J.523, e Tke PJyc/14/o~Y of Clolllt1, Loudon, 19Jl. 

(432) R6bcim, cb1. til1. e A1ulro/ir:m Toumism io. Eusrn J. Ilflrnik, 
P/t(Uurt fo Ditg,liu, t/11: Nud for Duoralit1n, ond lhe St11Jc of BttH•l:V, 

T bt P,A. Qu:irtuly, )9J2, n,o 2, P3ts. 216·264. 
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Ainda. pcrsist-! nas cla&;es atraza<las da população ( e entre 
a. propria soi-dismzt clas.;;e aitaJ a cr...'nça no seu po<lc:r io. A 

preparação dos fe tiches, as praticas do cbó, o ritual, os sor­
tilegios, o cu randeirismo . . . reconhecem a explicação psycha­
nalytica que e..xpendemos .:i.cimn. A força do cbô equivale ao 
mana e ao i1111m1~; é a mesma Lcbc11skraft, a mesma "partici­
pação mystica", qt1 e cntreliga os sêres e as coisas, expressão 
da libido narcisica do fei ticeiro. 

A dansa) a musica e os cantices são processos <le reforço 
magico, ligados ainda á "omnipotcncia das idéas" e ao narci­
sismo. Mesmo sem a psychanalyse, os cthnographos haviam 
registado o caracter erotico das dansas primi tivas. H avclock 
E llis traçou paginas magistraes, demonstrando a significação 
sexual e.Ias dansas -primitivas, descobrindo o parallclismo exis­
tente entre as dansas cycl icas dos selvagens e o periodismo 
sexual (433). Esse periodismo será verdadeiramente um 
gráu de transformação <lo cio animal. Os grandes candom­
blés annuat!s dos afro-bahianos, as festas cyclicas das janeiras 
e outras, em todo o B rasi l, reconheceriam esta significação. 
As <lansas primtivas que já passámos cm revista não são 
mais do que um agente potencial pn ta provocar a tumescen­

cia sexual, uo sentido ele 1\iloll. 
Em todo o ritual magico-religioso, a dansa, para Relk, é 

uma representação dos movimentos do deus morto, do pae­
totcm, como a musica seria uma imi tação de sua voz. A cro­
tica da dallSa. primitiva foi-se trrtnsformando, com a cvolu· 

(433) H:m:Jock E llis, t.tudt l dt PJ:Jtholoofr Jcr utl/t, tr;:.d. fr:inç, t. I, 

r :iris, 1908, r:ics. 12? e ,g,. 
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ção cultural, ate originar :is sublimações c5thtt:ca$ dns clansas 
civilizadas ( 434). Na America de influencia negr;L, porém, 
os caracteres primitivos dessas dansas são tão evidentes, que 
não podemos !alar em transformação, mas em persitStcncia. 
Quem assistiu a algum candomblé ou macumba, reconheceu 
a evidencia desse aspecto primitivo-erotico das da.nsas feti­
chistas. Em Cuba, Ortiz e Castellanos observaram eSGe 
caracter erotico <las dansas negras. "O bai le negro _ , 
escreve o primeiro autor (435) - mostra-nos os primeiros 
passos na evolução da dansa i esta é sensual, agitadissima, 
simula a perseguição e conquista da mulher, final represen­
tado ás vezes ao vivo, quando sudorosos os coqx,s, excitados 
os nervos pela violento excrcicio, a bebida, a semidesnudcz e 
o contacto do sexo contrario, termina o baile cm bachanal 
desenfreada. A habilidade da dansarina consiste cm mover 
voluptuosa e cadenciosamente seus qua<lris 1 conservando o 
resto do corpo em uma quas i immobilidadc, ctc. 11

• 

Nos candomblés e macumbas do Brasil, a dansa é utili­
zada, como vimos, para pro\•ocar os "estados de santo" 
quei do ponto de vista psychanaly tico, exprimem uma 
erotização completa. do corpo, a mesma coisa que o ata· 
que hysterico, symbolo do coito. Não se diz a filha de 
santo1 o cai:a/lo do santo, no sentido de ser cavalgada pelo 
mosmo? Varias escriptorcs nossos destacaram esse conteúdo 
crotico-mystico das dansas evocatorias das orixás, ma.e; no 

(·04) Vide, entre ou1ros, R. Dd iu5, Ta u= tcH d E,otik, Dc:\phcn•Verbg, 
Münchcn. - AUml Robitsck, Der K Dt ilton. Ei11 BtitT/HI ::u, Suools;>•intJolik, 
I n1. P:sA. Veria(;, 1925. 

435) F. Ortii:, Los >1t'gro1 bru/Dt, PªG'· lí9. - \'ide t:imlmn 1obre :IS· 
,11mp!o ;:ma!ogÓ h racl C:iitd!:inos. Lo bn,jrn'o :Y d ,iailiuuismo r11 Cubo, Plf. 

"· 
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que não attentaram !oi na sinccíid::idc primit iva destas ccre­

monias, cm que o sexual intérven1 como uma força instincti­
va inhercnte á personalidade, força de mJgia e de poder, 6t:m 

as deformações e o mau sentido que lhe emprestou a menta­
lidade civilizada, presa a multiplos recalcamentos. Neste 
sentido, o sexual tornil-sc obsceno e as dansas mestiça~ 
soffrem a jnflucncia deste angulo de visão. 

Como a dansa, a musica primitiva f tambem um processo 
evocatorio de magia. Ale.x.ancler. Elster insiste sobre o papel 
do narcisismo, o mecanismo do prazer preliminar, cmfim 
sóbre os aspectos eroticos da musica (436). Num interes­
sante ensaio sobre a musica e o inconsciente ( 437), Gcrmain 
observa que a mt,ska e.'Cprime estados aífoctivos intr~duzi­
veis em conceitos. Elia provoca reacções physiologicas e 
effcitos psychologicos. Nas orig:cns, cstã ligada directamen­
te ao instincto sexual (observação nos passaras), e é um 
appêllo á acçâo. Dahi, o fim magico que a musica tem entre 
os primitivos: crêa influencias, age sobre as forças natura.es 
e sob.renaturacs. Nesta musica magica, predomina o rithnio. 
Nós vimos, entre os a[ro-brasiJe:ros, que a sua musica é 
caracteristicamente rithmica. Germain, seguindo neste ponto 
a opinião de outros theoricos, acha que a orige,v1. mais re[Tlo­
ta do rithmo, na prehistor ia individual, é o batimento cardiaco 

no feto; depois, na vida extra-uterina, e successivamente, a 
respiração, o aleitamento, o embalo, a mastigação, a marcha, 

ã copula ... 

(,JJ6) Ale.,i:indcr El5tcr, ,\f11Jik 11 11d Erotik, Brt,a,:hlunotu ;111 1 St.r,u:.r. 

io:iri lopi~ dtr M iu ik, Donn, l925. - Vide bibl io;uphi,1 da pn eh:1n11lysc d.l 
musica io .A. J. Storíer, Bdt,íi.01 &or /'IJC!ioo110/;y1i1,:Jr,:n Bibliooraj)/,i1, Die 

J'e,\ . Dewcgung, J929, l, rai:, 69. 
(4J7) Ccrm11in, la r,msiquc tt 1'1°trctnuá,:o/, Rcv. fr. de PJA., 1928, u.0 I. 
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A musica, com o rithmo, permitte um retorno a estadias 
muito primitivos, em que o sé r era omnipotente, no mundo 

para<lisiaco do seu inconsciente. As modificações rithmicas, 
melodicas, modacs, etc., <la music:.1. exprimiriam transforma­
ções e sublimações, mas reconhecendo, em ultima analyse, a 
mesma origem lihidinal. A creança protestou, pelo grito, ao 

traumatismo do nascimento, como tambem ás separações 
successivas. O grito e o chôro estão nas origens da musica 
magica. Outros ruídos do proprio corpo tambein, para 
a lguns autores, explicariam a origem biologica da musica 
(438) . "A melodia reproduz. as inf lexões da linguagem, 
descendente como um gemido nos mais primitivos, ou ascen­

dente como um appêllo á acção" ( 439). A intensidade e a 
altura dos sons, bem como os modos estão ainda ligados ás 
emoções -· por exemplo : os sons graves e.xprímindo as emo­
ções interiores, o modo maior, a alegria, a acção, etc., deixan­

do de lado os c.ffeitos procurados artificialmente, na crcação 
da chamada musica descriptiv.a. No primitivo, é o rithmo 

que predomina, ligado que está ao instincto sexual e funcção 
do Allmacht der Gcda11kcn. As frases melodicas são pobres 
( no sentido da musica diatonica dos civilizados) e com uma 
tendcncia inexoravel á repetição, como vimos. Esse "auto· 
matismo <lc repetição'' (Wiederholtmgszwairg) descoberto 

por Freud (440), é uma tendencia inexoravcl inscripta no 
Id, lev:mdo·o a repetir , por aquella necessidade fatal que os 

(-138) l'or c,ccm{llo, :i tJieor i~ Jo, flatus.complcxo de Jooc, e Fcrwcii. 
Vide Artllur R.1mos, Freud, Adlcr, J,mg. , . op, c:il., J)J.g. 211. 

(439) Gcrm.i.\11, loc, ci(., p.11::. 175. 

(·HO) Freud, /c1,Jrit, dcs L11,1p,i,1:/t,, In t. PsA. VcrbG", l Aufl., 1923, 
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philosophos já haviam reconhecido com o nome de " volta 
eterna do mesmo" (cwige l,Vicderkclir des Gleiclum), os 
mesmos factos, os mesmos motivos, as mesmas funcções de 
cada dia. N ão é aqui o Jogar de entrarmos cm considera­
ções de ordem metapsychologica e episte111ologica sobre o 
assumpto. Dcsejam06 apen:ts assignala r, no momento , que o 
''automatismo de repetição", ctn virtude da pouc.a. rcs tricção 
de um Super-Ego fraco, caracteríza a vida do primitivo. Na 
musica vocal e instrumental verifica-se perfeitamente essa 

tendencia. Nos candomblés que frequentei, ouve-se, ás vezes 
durante uma noite inteira, uma só frase de um cantice feti­
chista, repetida indefinidamente . . . 

Chegamos assim á CGtimação magica das formu las vcr­
bacs. Todos os ethnographos tecm insistido sobre o valor 

do 11omc e <lo mmtero nas praticas de fei tiç.aria (441). Ent re 
.is creanças, P iagc t assignalou tambcm esse carac ter magico 
que cllas attribuem ás forn10las verbaCG nos seus jogos e 
brinquedos. É o que Piagct chama o "realismo norninal11 

{442). Para .1 creança que, como demonstrou este autor, 
concebe o pensamento como uma ªvoz", iclcntico á palavra, 

'
1 0s vocabulos e os nomes fazem parte da realidade exterior. 

H a ahi um rea lismo cuja analysc eleve ser intcrcssêl.Iltc tcnrar, 
:porque não '! sem analogia eom cc.rto; ca.raetcrcs <.l a mcntali-

(441) Vi tlc, p. e.ir., LCvr·Druhl, Lrs fonclfo,u 1nr,, tafcs, ctç., op. ât., 
e,:ips, IV e V. - Vide A rthur Rimos, Psycl1ial rio e ~s:,•cJ1ono lysc, pas;s. 183 
e .sgs. Si8o, ncst.i \1.J rtc .sol.i re o v.ilor psycli~n~ylieo d:i. lingu;igcm (fo!;itl:i. e 
~imic:i.) :i. or:Icm rk idé:1..9 e, por vezes, o rroprio tuto c.sc riplo do meu livro 

dt:i.d o. 

(-H2) J. Pi.iset, Lc ri1Jfin11c uoinfoal riu: l 'cufan t, Rc\·, Philo,., XCL'C, 
!92S; - Jd, , La rc/'rcJc11ht/,'ou d11 ma11d~ chr.: f'tnfant, P:i ri,, 1926, p:IJ:9. 37 

e 9gS. 
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dade primitiva" (443). Com relação ao valor mystico que 
tecm as palavras entre os s<:lvagcns, "somente o facto dt! 
pronunciá-las - diz Lévy-Bnihl ( 444) - como o de traçar 
uma imagern ou fazer um grnto, pode estabelecer ou destruir 
participações importantes e temíveis". Fcrenc.zi referiu-se 
tambcm ao írresistivcl poder de certas formulas vcrbaes, fa­
ladas ou cscriptas, nas praticas supersticiosas, na rnagia1 nos 
cultos religiosos (445). Já vimos o valor magico que os 
malês emprestam ás suas mandfagas ou patuás. 

Os p:;ychanalystas (Freud, Ferenc1.i, Jones, Spcrber, 
Sabina Spiclrc in ... ) demonstraram que, no inicio, a pala­
vra estava intimamente ligada á acção, e teria uma espc:dc 

de existencia objcctiva. As crcanças e os selvagen s tratam 
as -palavras como objectos, coisas concretas. A sua forma­
ção se processou nos prímordios da evolução da libido. Para 

a. psychanalyse, os primeiros vocabulos vronunciados pelo 
homem seriam gritos de amor, a serviço da libido oral. A 
palavra exprimir ia assim um grito de deseja e wn começo 

de sua realização. Sabina Spielrcin, citada por J. Piaget 
(446), " tentou provar q1ie as syllabas de que se 6ervc o bebé 
para designar sua mãe, em grande numero de linguas 

(mamá) 6âO formadas de labiacs que testemunham wn sim­
ples prolongamento do acto da sucção. Mamá seria, pois, 
wn grito de desejo, depois uma ordem dada ao sêr, que só 

(443) l'i .,i;:ct, Lt: ,rtrfiw,r nomiual, /o,:-, t:it. , (138", 189, 

(444) L O:\·y, ll rul1I, op. cit ., (lJlt'. 19. 

(445) S. Fcrcncti, Star1u ln thc J,-vt:lopm,:-11t oi lirt: .uiut o/ r,ofity, Int. 
Zciu.. í, :iu.11. PsA., 1913, e Co11l ribulic1n1 l o P1yd,~1n1al;y1i1, tu.d. ] Otl.OJ, 

Doston, l9 1ó, p.:1.g. 181. 
(446) ·J. l' i.:1.tet , L t Toni,ai,,:- ,t to ft: 11 1 fr ,:-Trtt: l'tn/an t, 1923, (1:18', 10. 
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po<le permittir satisfazer este desejo. Mas de outra parte, 
só o grito ·mamá traz de alguma sorte uma aquietação: visto 
que é urna continuação do acto de i11ammar1 procura uma ma .. 
neira de satisfação alh1cinatoria, A ordem ~ a satisfação 
iminediata estão, pois, aqui quasi confundidas, e não se pode 
saber quando a palavra serve de origem verdadeira e quando 
desempenha seu papel quasi magico, tão entrcmeia<los são 
estes dois momentos". 

Assim, na creança e no primitivo, a palavra est:i intima­
mente ligada á acção, a serviço ela phase oral-sadica da libido 
(riqueza de labiaes elas 1inguas primitivas). Dahi o motivo, 
por que, entre as raças atraia.das, o gesto, a mimica, tão 
e..xhubcrantcs, completam a c.."pressão verbal. São as compo­
nentes aggressivas da libido oral que se exteriorizam, assim, 
nesta riqueza de gcsticulaçfio. Nina Rodrigues havia-o obser· 
vado, no seu tempo, entre os negros da Bahia (447): 11 A 
importancia e o papel do gesto, do accionado, da mimica, na 
linguagem do Negro é tal que, sem o seu auxilio, mal se 
fari.im d!es comprehcnder 11

• Cita o immortal mestre bahiano 
os curiosos estudos do :Major D ias de Carvalho oobre a lin­
gua da Lunda. São as interpolações deste autor, que consis­
tem "cm uns termos especiacs, phrascs antigas, interjeições 
adequadas, gestos e movimentos das diversas pattes do corpo. 
É por meio dcllas que conseguem obter a emphase e o exa• 
gero que têm como indispensavel para melhor. cffoito nos 
seus discursos. É na mussumba, ua côrte, junto ao Muatian­
va, que mais se notam estas interjeições: .rinda que algumas 

6ão-lhcs nccessarias para a substituição de termos que não 
têm ou já esquecera..'11, como as divisões do dia, indicação de 

(Hi) Nin:i Rodri;un, Os Africa11c1 ,,e Brcuil, Jl:'IE'· 2Jl. 
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rumos, distancias, alturas, espessuras, etc., qu-e indicam com 
os braços e as mãos; outras como rapidez, suspensões subi­
tas, perigos, precipícios, etc., que, além d'aquelles gestos e 
movimentos, são acompanhados com trejeitos e vozes espe.­
ciarn ". 

E Nina Rodrigues cita ainda alguns trechos do mesmo 
Sr. Dias Ca rvalho e que bem attestam o nosso ponto de vista: 
"Assim, por exemplo, as horas do dia sfio indicadas da 
seguinte forma: levantando a mão direita para o seu zenith, 
é meio-dia; estendida esta e apontando para o lado d'onde 
nasce o sol, são seis horas <la manhã; para o lado contrario 
(pôr do sol), seis hmas da tarde. Calculam as nove da 
manhã e tres da tarde, inclinando a mão no sentido da bis­
sectriz dos angulos respectivos. Inclinando as mãos a appro­
x:imar-se mais ou menos <las linhas prineipacs indicadas, oão 
se afastam muito das nosssa divisões do horario. 

"Dão-nos idéa das distancias, pondo a inão esquerda no 
peito, estendendo o braço direito e aponta.ndo com a mão 
o rumo, pouco maís ou menos, do lagar a que. se referem: e 
batendo ao mesmo tempo, com a esquerda no peilo, mostram 
as estações ( <lias de marcha, fundos ( acampamt!ntos) ele 2 
a 3 horas de -marcha) e dfio estalidos com os dedos da mão 
direita como para indicar marcha. Indicam que é longe, 

dando apenas estalidos e bntos quanto maior fôr a distancia ; 
se é perto ent relação do tempo dizem ah! ká !, batendo as 
palmas das mãos uma vez e vir ando logo estas com um certo 

ctbandono indicando clesprezo. 
H!Yfostram a pouca importancia ao que vêem ou ao que 

ouvem, levantando repentinamente os hombros e mais o di­
reito do que o esquerdo. A rapidez é indicada por estalidos 
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com os dedos da mfio direita, braço estendido, ao mesmo 
tempo que os beiços se protrahcm e deixam sair um som 
guttura\ c.omo rurunL.. 11 Ka\ombc, \tahmga, zambi., tâtuku, 
muaniê, mulrn-ambango, muénczan<la", ;icompanhados de 
accionados e batendo as palmas e esfregando o peito e braços 
com terra, s5.o intercalações frequentes nos seus discursos, 
prindpatmcnte se fôrcm lnerrompidos, embora apenas por 
uma phra.sc de assentimento ou affirmativa, ou negativa de 
quem os escuta1 e muito principalmente se fôr o potentado 
da localidade; chegando para este a deitarem o corpo no solo, 
e para o ·l\{uatianva a rebolarem-se de 11111 para outro lado, 
e.orno prova de muita ddcrcncia e respeito''. 

Arremata N ina Rod rigues essa tl'anscripção por urna 
observação sua1 a cuj a realidade ainda estamos a assistir nos 
dias de hoje: "É manifest.:t na loquacidade de nossa popu­
lação a sobrevivcncia desta d)sposição de ani mo, Este va­
lente concurso da rnimica. á expressão falada .:las linguas 
afr icanas, é de prever tenha e.'-ert.:ido decirlidn influencia ori­
ginaria na cxuber.:mcia da gesticulação rasgada da 111imica des­
compassada dos oradores, de todas as culturas, cm que é feraz 
e rica a massa popular brasileira. l\fas o que ha d!! certo é 
que tle11a procede em grande parte o uso fami liarissimo, 
na gente. do povo, de. substituir pelo gesto a expressão falada, 
ou í)Clo menos dellc fazê-la constantemente acomQanhada" 

A psychanalyse veio provar, hÔjc, que aquella "disposi­
ção de animo", o 11 valcntc concurso ela min1ica á expressão 
falada", tccm um caracter regressivo, e não são mais do que 
wna manifestação da libido oral, nos seus ii11 pu!sos glotticos. 

As componentes sadico-aggressivas desta phase libidinal 
estão patentes 110 prazer ligado a um desejo primaria de 
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aggressão com que se pronunciam as palavras obsccnJs. 
Ftrenczi traçou 11ma pagina magistral sobre as "palavras 
obscenas" ( 448) cuja pronuncia canJlízJ os impulsos sadicos 
da libido oral, de accordo com as leis do pensamento pri­
mitivo. do "rcaJisn10 nominal", da acção ligada indissoluvel­
mente á palavra. Bril! estudou recentemente (449) as ac:ti­

vidadcs prcgenitaes do i11dividuo, at ravés da palavra tlas 
creanças e dos poetas. De accordo com a lição de J cspi:?rscn, 
poder-se-iam considerar tres periodos na evolução linguistica. 
da creança: o per iodo dos gritos, o da parolagcm e o da 
conversação. Nos dois primeiros pcriodos, ha um prazer 
int rinscco em emitti r sons, gritos e voe.abulos primitivos, que 
a creança repete ás vezes indefinidamente (Wicdcr/,ol1m9s­
zwrwg). Observamos is to nos cantos tle embalar, nos brin­
quedos de roda de que Brill ci ta exemplos, aliás e.-ch:tcntee 
no folk-lore t\c todos os povos. 

A poesi:i. cm geral é uma regressão a estas primitivas 
actividades oraes cla libido. "O poeta - cliz Brill - diver­
te-se com o rithmo e rirn_a das palavra6 da mesma forma 
que um epicurista co1n um prato saboroso 011 um velho vinhu 

embriagante". 
Estas componen tes oracs da libido são evidente~ ai11lin . 

i.:omo lembra Dríll, no uso de nomes com attributos melli­
fluos1 dulcifluos> com que as mães tratam os filhos (honey 
bo~·) ou os namorados uns aos outros: J-1.uect-/Jeart , honcy. 
su{JaJ"/)lum, s1wokey, etc. A regressão chega ás vezes ao 
estado do l;aby talk, especialmente entre as mulheres, com 

(-148) l~crtntzi , º" o!uu"t :,•o,d1, Zt11tr.'llhl. {, Psi\., 1911 , e oJ,. cit. 
P~I:', 114 

(H,:n ,\. A . Drill, fodr-, GI o~ oral 011fltl, TI1c Ps,\, Rt\'ÍCIV, Ort .• i9ll. 



406 ARTUUR R.A?.10S 

um jogo de mimtrn 1.:aractcristico e o abuso das \abiacs. Me .. 
canismos analog:os formariam a base elos distur.bios oraes da 
li11guagcm onde o pr incipio ou o impulso de repetição preside 
a todas estas manifestações primitivas da linguagem: no scl­
vagcm, na crcança, no poeta, no a1ienado, .. 

Brill vae encontrar todos esses phcnomenos bem caracte­
rizados nas pro<lucções dos poetas modernistas, cuja libido 
oral rcsalta á evidencia. A poesia modernista visa reduzir ao 
m inimo todas as sublimações, cortando as resistencias1 derru· 
bando as barreiras do recalcamento, paro. exprimir-se de uma 
forma infantil, pre-genital, todo-podcrosa1 com uma riqueza 
primi tiva de e..\:prcssão que sómente as emoções lniç_i_aes da 
vida lhe podem emprestar. Não constitue uma irrcveretida 
comparar esta poesia com a actívidade linguist ica da creança 
e do alienado; isto sómente visa destacar a identidade de me· 
c~nismo psyc.hologico, a serviço de actividac\cs humanas muito 
remotas e elementares. 

A linguagem, portanto, não teria só por funcção com­
municar o pensamento. Ella tem tima finalidade primitiva, 
asocial, egotista, em fu ncção elas activida<les primit ivas da 
libido, numa. phase em que o sêr humano era um rcservatorio 

de tcn<lencias, de impulsos que procuravam clesorclenamcntc 

a sua realização. 

Os costumes de sobrevivcncia negra são tão evidentes 
no BrilSH, que bem mostram o poder · da in1pregnação dos 

elementos pre-logicos que o formam. Nós vivemos ainda em 
pleno domi!lio de um mundo magico, impcrmcavcl, de uma 
certa maneira, ainda aos influxos de verdadeira cultura. Não 
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quer isto dizer que continuemos a alimentar um comple.•-;;o 

de in feriuridade que tanto nos tem atravancado nos anseios 
de uma affirmaçáo collectiva no sent ido do verdadeiro pro· 
gresso. De outro lado, pouco nos valerá um porque-me• 
ufa11is1110 vasio, sem nenhuma signif icação psychologica.. O 

nosso trabalho inicial consistirá cm conhecer o substractum 
emocionnl que jaz nas primitivas capas cstru<:turacs <la nossa 

psychê collectiva. O inqucrito modesto que ahi fica, sobre 
as formas elementares da religião de origem negro.africana 
no Brasil, é uma tentativa neste sentido. Outros se segui­
rão. Achei, porén1, que deveria caber a primazia em ordem 
de importancia, ao ~studo das religiões, acantonadas que se 
acham nos bastidores do inconsdentc collectivo, porque ellas 
mostram melhor o poder dynamico·cmocional que agita as 
sociedades. 

O Brasil vive impregnado de magia. O medicine· 
man, o feiticeiro, tccm entre as nossas populações um . pres· 

tigio bem maior que os d:rigentoo dos nossos destinos - é 
preciso ter a coragem de confcssá.Jo, Porque clle é a imago 
do Pae primitivo. Pelas caladas da noite, ha damas elegan­

tes e cavalheiros do bom totn que vão ás macumbas consul­

tar o poder invis ivcl de Pac J oaquim, Zézinho Curuuga ou 
Jubiabá. Padre Ciccro do J oazeiro domina. mult idões. Santa 

Dica é uma illuminada. E qualquer prophcta ele formulas 
cabalistic.as ou curantlciro de mezinhas magic..1s attrahe larga 
clicutela. Nas festas collcctivas, domina, fantasmal, o poder 
de mona~ css;.1 qualquer coisa pegajosa que cntrcliga as mul­
tidões, hypnotizando·as a uma mesma força de fanat ismo. 
O c!ló é urP-a instituição. O carna...-al negro é a nossa grande 
festa. Ahi <laminam o grude, o ,·ôlo, o enlrndo, o 1,•ac·q11c· 
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brar, 11ograda. 1 Isto tudo ê a força erotica de J mrWH, o 
contacto da. lei de par ticipação, o Allmac/zt der Geduuktm . ., 
Os doutores e os sabias que, por meia duzia, c..xistcm entre 
116s com viagens á Europa e conferencias eruditas, não con­
seguem por si sós a obra <la 110.55a affirmação cultural. 
Porque elles são individualistas e vivem Se{)arn.dos da. ruassa. 
E 1 preciso penetrar n:i massa e dissolver o grude, dcsentran­

c;ar a forc;a <le participação, conhecer o substractum libidinal 
de mana. 

Só o trabalho lento da verdadeira. cultura - cultura que 
dcstrúa a iJlusão magica da nossa vida emocional - consc­
gtiirâ a ascenção a ct:ipas mais adiantadas, com a substilui\âo 
dos clcmeutos pre-logicos cm elementos mais racionaes. 

A Lbcrtação se dará. pelo dominio do pavor i pelo domi­
nio e.lesta "representação permanente do medo", que, cm 
ultima analysc, está ligada a uma a111:,rustia libidinal (450). 
As sociedades valem pelas conci.uistas progressivas nos graus 
da erotização das suas relações, no sentido psychanalytico das 
etapas da libido. 

A nossa rnentalidac.le collcctiva não está ainda preparada 
para comprehender a verdadeira noção de cansalidade. Acha­
st: impregnada de elementos mysticos, prc-logicos, herdados, 
na maior parte, da magia e da religião transportadas da 
/lírica para cá. A concepção causal dos phenonienos natu­
racs só será conseguida g-raduahne"nte com a substituição dos 
processos do Allwaclt-t der Gcda11ken por outros, mais Jogi­
cos, mais racionacs, mais desprendidos do amalgama emo­
cional subjacente. Em linguagem psychanalytica - com 

(4S0) Vide R. LaforG UC, Rwiarqun .r11r J'uoti~atilm dts rtlaliQ11 s so~a. 
/u dt l'Ho111nl#, Rev. Ir, de l',l'l.., tomt 1V, 1:1.• J, p.:alf~. S6S e ~i:,. 
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J. passagem do narcisismo á complexa social ização da 
libido (451). 

A1·gumcntar-Se•ha que a logica pura, formal, no sentido 
aristotcliano, é uma abstracção. E não existirá jamais aquella 
rnach ina perfeita de pensar, despida de toda a representação 
affectiva. O pensamento magico persiste em multipios actos 
ela vida humana, no primitvo, na religião, no nevrosado, na 
vida quotidiana, na arte, no sonho, na creança ••. (452) . Um 
e~forço no sentido de elirniuar a illusão narcisica poder-se-ha 
fazer, porém. A psychanalysc j:í fornece hoje methodos de 
uma comprehensão mais cxacta do Eu e do proprio meca­
nismo do pensamento (453). E, estudando os grupos pte­
logicos - selvagens, crcam;as, capas atrazadas das sociedades 
- anaiysa as funcções do Ego nas suas prisões nos mun­
dos magico, mystico e totentico1 e nos seus esforços para se 

l ivrar dellas. 

Não estamos ainda. cm grá.u de (Omprchcnder a psychê 
collcctiva elo· brasileiro. Com o estudo elas formas atrazadas 
de suas religiões, consegue-se apenas descobrir uma .ponta 

(451) ViUe Sándor ]bd6, Der W cor J", Noln,foTJd1u11{1 im Lfrliti: der 
P1:,cl,0·011ol:,u, fo1:1i;o , 1922, VIII. Dd, Hcft 4, p4s. "ºl e sg9. - Vule 
c:imbcrn ,\rtb1,1r R:imoi, Nolos ('1:,t/10/aqr'r,u s,i:,re o e-ido c11ll,1,ol bro,ifn'ra, Re­

vista do Dr.isil. A11n:1 I, n.0 3, p:ii;s. 270 e sgs, 
{452) \'ide o inquuito r«.entc S'l11rc o ~rniof!ltnto maafro re:iliudo 11 0 

Grau,Pc d'1-trrdtt Pl,i/tn,ip/tiquo tl .Si:i.:utifi,z11tJ pour l'uomtn dt1 Ttndouur 
Nom;t/lu, rundad:i pelo Dr. Allen<ly: - coníereru::i.:i de M:irie Don.:iparte, R 
L.:ifor,:ue, ]. Lcuh;i, li. Ctldct, A Dorel, S. Naebl, $ophie ~or~ell1tem (Rnm" 
Fr. dt PuJ., J9H, n.• 1). 

{4Sl) lnue u·erm:i.nn, [>,yd100na/ylt 11n(l Loa,k, Jni;-,lfO·Dilebcr VII, 1~24, 
e Do, [ti, m1d dai D,,.krH, {tnJQ'.O, J929, XV. Dcd. , 1Jcft J, p;afs. 9!1 e li1, 
NcSt;a ordCJ!\ de idt:u, vide Arthnr Ramo,, /fllrai11r~lio 4 P1y'110/11gia Soriof, 

op. cit., 2, • p;arle, paui.n. 
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do véu. r'iías é preciso descer maisJ muito mais. E escre­
ver a historia elo Brasil, não essa. das biogra.p.hias e <los epi­
sodios poHticos. historia automatica e estereotypada, sem 
ligação com a massa cthnica, mas esta outra, mais e...'Xact.J., 
mais scient ifica, das peripecias e transformações do seu 
inconsciente folk lorico. 
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A QUESTÃO METHODOLOGICA DE 
"O NEGRO BRASILEIRO" 

A maior parte das ,:malyscs cri ticas dedicadas ao "Negro 
Brasilciro 11

, não tlcixou de assignalar a preoccupação do 
Autor, em distribuir o te}..10 em duas partes estanques: a 
primeira parte, crn que se cogitou apenas do registo dos fa ­
ctos dentro dos r\gidos cdtcrios ethnographic:os; e a seb'tmda 
parte, destinada á interpretação ethno1ogica daquclte m,1tc­
rial. 

Nós sabemos, na realidade, quanto são vacillantes os 
methodos e interpretações ctilturaes. E' preciso evitar o 
mais possivel atermo-nos á letra dessas intcrpret~c;õcs, sim­
ples "hypothcscs de trabalho'\ que podem ser abandonadas 
por novas "hypothcscs" amanhã. A historia <lt1 mctho­
dologia dhnologica é hem rica neste particular. O s cri­
terias de interpretação <la cultura ainda niio chegaram a unia 
conciliaçã o dos seus respectivos pontos de vista. E,•otucio­
nistas e anti-evoluc:onistas; historicistas e a-historitis\as: 
organicistas e func.cional:stas; diffusionistas e anti-díífusio­
nistas ... todos clles procuram se fixar em ~cus postulados 
de escola. 

Por is.:o mesmo, as criticas á parte methodologica de 
"O Negro Brasileiro" tcc.m essa resposta inicial - da pre­
car iedade dos methodos erguidos pelas varfas escolasJ para 
resolverem o problema da cultura. Vou tentar responder a 
algumas das mais importantes destas critic:as, 
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O mais volum(X)o dos argumentos foi contra o mcthodo 
psychanalytico para a interpretação <la cultura, empregado 
pelo Autor como " hypothesc de trabalhon. E ao "evolucio­
nismo11 freudiano, contrapoz-se o emprego elos methodos das 
novas escolas historlco-culturacs. Passo de largo sobre os 
juizos apressados de algumas pessôas, ignorantes não só do 
que reja a psychanalysc, como do que seja. o mctbodo hísto­
rico-cultu ral, nos seus <lesenvolvinientos mais recentes e suas 
applicaçõcs ao problema da cultura. 

O professo!' Jooé ImbcHoni, de Buenos Aires, filia-se ao 
numero dos historico--cultu ralistas. São bem conhecidos dos 
estudiosos bra.silei ros os seus notaveís trabnthos de anthro­
pologia e cthnologia. E sua po~iç'ão rnctho<lologica íicov 
definitivamente finnada no seu 1\vro "Epítorne de: Culltt· 
rologia'' (Col. Hutnanior , vol. I, Buenos Ai res, 1936). 
ImbeUoni segue as pegadas de Graebnei:, Foy, Ankermann, 
Schmidt. .. e outras conhecidas figuras do methodo histori­
co-geographico ou historico-cultural. 

A analyse que o prof. Imbelloni fez ao "Negro Brasi lei­
ro" na Revista Geográfica Americana (Abrit de 1935, pag. 

298) contem palavras altamente elogiosas ar.l Autor. In1-
belloni destaca a orientação seguidêl" na p1ime:ira pnrte: 
'' fi'Iuchos son los conocimeie11tos demográficos, sociologicos 

y etnográficos que e\ lector e.xtrae ele este tomo dcl Dr. 
Ramos, cuya caractcristic:i más digna de elogio es que una 

prosa ccrl'ada y ~tensa, dcsprovista cn absolnlo, de amplif: 
caciones literatoidcs, nos apresenta una ordenada y objetiva 
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exposición de hcchos gcncralmente ignorados y aptos -para 
estimular la curiosidad". 

Quanto á segunda parte ... ahi vem :i. critica ele I mbcl­

Ioni: " ... 110s permitimos observar que cl psicoanálisis, con 

Ias conocidas ideas de Freud sobre el coinJ>lejo de Edipo
1 

el tabú y el totem, y las categorias ou estados lógicos suces­

sivos de Lévy-Bruhl, muy aparentados con las escalcritas 
dei evoluc:onismo clásico, no los-ran penetrar en lo íntimo 

de las estructuras religiosas, ni cn las var ias formas C)ue 
asume la necess idad rel igiosa dei H ombre en cada una de 

las cultur.is dei mundo; con eses mi::<lios nadic pue<le expli­
car la pcculiaridad y determinismo de la vis'.ón mágica en cl 
dela funerario o de momificación de cnbezas y cuerpos en 

d ciclo femenino de los agricultores in feriores, ni tener en 
cuenta la independcncia <le las "culturas" como ent idar!es 
autónomas, perfcctos cn su cstructura intima ... ,, Discuti­

mos o valor e a applicação da escola historico-culturnl cm 

trabalhos posteriores (esp. "Introducção á Psychologia So­

cial'\ Rio, 1936, <C ap. XVII, -pags. 256 e segs. e "As Cul­
turas Negras no Novo Mundo'\ Rio, 1937 cap. II pags. 37 

e scgs.). 

Realmente, o mcthodo historico-cultural operou uma 

fecunda reacção contra os methodos evolucionist as que até 
então dominavam a ethuologia. Cot1tra a psychanalyse, 

contra as thcorias elo prc-logismo, etc., conhecem-se os a1"­
gumentos de Kroebe:r, de Schmidt, etc. (Vide principal­
mente Thc A111cricai1 Antl,ropologist, t. XX, 1920, pags 48 

e segs. e Schmidt, 1Wamwl de Hútaria comparadn de las 

rcligio11<s, trad. hesp., 1932, pags. 125 e scgs). 
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Criticaram inicialmente esses autores as bases em que 
se ergueu a theoria f)6ychanalytica do to temismo: a hypo­
these de Atkinson e Dar win, da horda primitiva, que na 
realidade não foi encontrada por nenhum ethnographo; a 
thcoria do sacrificio de Robertson Smith e do cannibal ismo 
ritual, que não seriam mais do que simples ritos magicas, 
sem endeusamento do animal; o totemismo como corneço de 

evoluc:;:ão , etc. Ao contrar io disso tudo. os cultur~li st:u; veem 
demonstrar que, em vez da promiscuidade in icial, é a un ião 
n,onogam:ca que se encontra cm algumas tribus, mesmo as 
n1ais primitivas; em vez do totemismo, encontra-se um legi­
timo monotheismo in icial; em vez da promiscuidade sexual, 
ha a monogamia como se verificou -entre os pygmc.us, etc. 

Todos esses argumentos são bem conhecidos e na rca· 
Udade originaram uma fecunda renovação nos mcthodos 
ethnologicos. No que se refere á posição da psychanalyse, 
aceito algumas rcstricções1 como as que lhe trouxe, por 
exemplo 1'1::i.lino,v&kí, sem sa11ir da sua posição mcthodolo­
gica (vide, p . c.x. B. Malinowski, La sc:rnalité et la rcprcssiou 
dan.s lcs socielés prímitives, trad. franc., 1932, passi-111) . 
Para 11a\inowski , o complexo varía, em funcçfi.o da sacie· 
dade. Por isso, não podemos considerar o complexo dr. 
Edipo, por exemplo, a fon., ct origo da cultura, quando, pelo 
contrario1 elle é 11m producto da cultura, umn- formação 
secundaria. Por isso, as instituições lotemicas não estariam 
na odgern da sociedade, mas seriam estagias secundarias, 
decorrentes de formações reaccionaoo, dentro de determirm­
dos cyclos de cultura. 

Sendo assim, a interpre tação psychanalyt ica cont it1 ua 
legitima mesmo dentro da relatividade da evolução. Em de-
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terminados cyclos de culhtra, podemos nos soccorrcr lcgiti· 
mamente da interpretação psychanalytica, na indagação do 
porque da personalidade cultural. Numa sociedade matri li­
near, por c.."'emplo, os complexos fam iliares já se fo rmam, 
como demonstrou Malinowski, em seus estudos na Mclanesfa, 
não em torno do pae, e sim cm torno da mãe e do tio ma­
terno (vide, p. ex . B. Mallnowski, La vic u.rncllc dcs. Sau­
vagcs d11 nord,ouest de la il1 cdallcsic), O complexo é por­
tanto uma forinação secundaria, um prodHcto da cultura, e 
não causa desta (vide ma:t:i adiante, resposta ao prof. Roger 
Bastidc). 

Chegamos, deste modo, a uma conciliação mcthodologica 
ncccssaria, mesmo porque, como as modernas correntes ethno­
logicas o proYam, o rnethodo historico-cnltural tentou resol­
ver o corno, mas não o porque das culturas. São muitas .1s 
criticas, hoje, cont:-a elle. Os norte-americanos criticam-lhe 
o cxaggcro de historicismo e prefe rc1n delimita r "arcas de 
cultura", sem as prcoccupaçõcs de slracta culturacs (K11ltm·­
,1hicl1ten, propriamente ditos) . Os historicismo levou ao 
cxaggero do diffusionismo, como no grupo dos cgyptologos 
com Elliot Smith e seus discipulos. E contra esse difíusio­
nismo se erguem hoje os funccionalistas norte-americanos, 
mesmo de correntes diversas (Lowie, \\'issle r, Krocber, 
G0Jdenweiser1 Hersl<ovi ts, etc.) e os inglczcs (1falinowski, 

Radcliff-Ilrown, etc.) . 
O prol. Richard T hurnwald, de Ilcrlin (obra principal ; 

Dic mc11scl1liche Gcsc/lschaft, S vais., Berlin, 1931-1935) é 
que nos tece hoje as criticas mais severas ao grupo da Kul­
turkreise. Destaca de inicio o facto de não haver ainda 
accordo entre as varias correntes. Em seguida mostra, como 
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querendo combater o evolucionismo, os historico•culturalistas 
caem cm outro evoludonismo. Na realidade, os e:;forços 
para delimitar stracta culturaes, e sua sucessão no tempo, 
estão irnbuidos de evolucionismo. Mostra T hurnwald como 
as expressões (/primit ivo", 11 primordial", etc., repontam nos 
Hvros dos culturalista&1 para sig:nif:carcm culturas cm "es.ta­
gios" "prímiti\·os" da evolução. Não podemos resumir aqui 
as criticas de Thurnwald, belll como, cm geral, a notavel 
polemica contemporanca sobre rnetho<los cm cthnologia. 

Ficará para um livro, de proxima publicação. de nosso curso 
de Ethnalogia. 

1\fas desde logo quero rcsaltar o ponto principal da_,cri~ 
fica de Thurnwald e dos funccionalistas contemporancos. 
E' que os culturalistas, procurando delimitar cydos culturaes, 

se puzeram a comparar clemetitos da cnitura, como quem 
classifica os objectos de um museu. A imagem é de T hurn .. 
wa ld. E squeceram o elemento humano. Omitliram a "analysc!' 
das forças culturacs. Não inveGtigaram de q11e rnaueirn e 
porque se formaram as culturas. 

Os processos de formação cultural :150 se explicam por 
aque11as hypotheses de simples <liffusão. T rata-se de um 
mecanismo muito mais compte.xo, onde legi~imamentc nos 

soccorremos dos methodos da psychologia sociaf, desde as ve­

lhas analyses de Tarde. Nos contactos de c11\tura1 intervem 

o elemento humano, a pcrso11alidade, no dctertninlsmo dcssc5 
processos complexos ·da csco/J1aJ da nssimilação1 da claborrv­

ração nO\'a, etc. (para a analysc dos processos <lc accultu­

ração vide Arthur R:unos, As rn!Juras Negras 110 Novo 
1.111111do, cit. 1 in fine) . 
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O trabalho ~thnologico, por isso mesmo é .i "comprn­
hensão phenomenologica da -personali<laclc cu!.tural'' (Thurn· 
wald. E para essa analyse, nós podemos e devemos legiti­
mamente noo soccorrer da psychanalyse, como de qualquer 
outro mcthodo -de comprchensão pl:e110me110[09ica. da pcrso· 
nalidacle cultural. 

Com uma differcnça apenas, que quero agora destacar, 
e que representa a nossa posição methodologica actual. E' 
que <levemos evitar toda a or thodoxia de escola. Não em­
pregar a psychanalyse (como aliás o í iz -neste -livro, mas já 
o tendo modificado em outros ) dentro dos primitivos crire­
rios da evolução u11íforrnc, gradual, unilateral e mu:vcr.sal, 
mas dentro das cstructuras cuituraes respectivas. Delimitac]o 
um cyclo <le cultura - e para isso nos soccorrcmos dos moder­

nos metho<los de cyclos cultura~s1 sem a orthodoxia das escolas 

de Vic:nna 011 de Colonia - tendo indagado portanto o como 
das culturas, devemos proseguir na nossa ana lyse e indagar do 

porque <lcssa cultura e <la sua repercussão (isso é o que in­

teressa no Anthropo1ogo) na personalidade - e para isso 
fazemos appelo a qualquer rnethodo de comprchcnsão pheno­

menologica dessa personalidade cul tural. 

E' o que fazem hoje os psychologos e até psychiatras 

da cultura, como Oplcr, Sapir, Ruth Bcncdict, etc. Quando 

Opler, por e......:cmplo, indaga da relação do que eHe chama. a 
11-sub--cullura individual" (Ego) com a "cultura total" 
(Super-Ego), elic nos mootra que não incompatibilidade fun­

damental entre os psyc.hanalystas e os culturalistas. Não é 
a mesma distinção ent re o "Paideuma do individuo" e o 
"Paidcuma <la cultura" do velho Frobenius, ou entre o "ln 4 

consciente individuat1' e o ''Super-inconsciente" de Jung? 
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Cada vaz mais me ~onven<;o de que as incompatibilidades 
methodologic.as se reduzem a questões de nomenclatura .. , 

Da fecundidade doosa conciliação mcthodologica na ana­
lys-e ela cultura e da personalidade, temos feito demonstração 
cm mais de um volume. Roquctte Pinto, cm commcntarios 

cheios de bcncvolencia para o Autor, escreveu textualmente : 
" . . . E conf~sso que encontrei na psychanalyse uma interpre­
tação que ás vezes me pa;ccc genial (sic) nos factos psycho­
logicos que a ethnographia tem de cont5idcrar" {Bol. de Ar:el, 
Jan. 1935). E quanto á conci liação de intc11>rctação da 

c:nltura e da personalidade, que eu venho advogando ha 
algum tempo, consulte-se a notavcl obra de Estevão Pinto 
sobre "Os Indigenas elo N ardeste''. csp. o 2.° tomo (Brasi­
liana, vol. 112 i vicie observação de pag. 206, sobre o não­
antago11ismo entre culturalistas e psycl1analystas). 

II 

O prof~sor Roger Bastide, cm e......:haustíva analyse sobre 
o estado actual elos estudos afro-brasileiros, na R cv11c lnter­
nationalc de Sociologic (1939, nos. !-II, pags. 77 a 89) des­
taca inicialmente a differern;a de methodos empregados pelo 

Autor e por Gilberto Frcyrc. " ... Alars que pour Gilberto 
Freyre, l'ímportant pour compre:ndre le nêgrc, c'est ele lc 
considércr au sein de la fam illc patriarcnle, dont ii est un dcs 
éléments in tégrants, pour A. Ramos, l'csélavagc n'a qu'un 
róle destructeur; cn separant lc nêgre de sa tribu d'origine 
pour lc mêler, sur la même plantation on dans le même 
moulin, avec. d'autres nêgrcs d'autres tribus, il a entrainé le 
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phénomCmc ele la déculturisation 1 rclldant possiblc· d'atllcurs 
la cré~tion de syntese1; nouvcllcs, oll se mêlent d: s apports 
bantous, nagos, arabcs ... " 

A resenha que traça cm seguida o prof. Bastide, n5o 
só de "O Negro Brasilciro 11 como dos v-olumes ulteriores 
que consagrei ao assumpto é das mais completas e cxactas 
que já se fizeram no estrangeiro sobre os trabalhos do 11osso 
grupo. Assinala Bastidc a distincção, que julgamos indis­
pensavel traçar do pon to de vista an thropolog!co-cultural, das 
varias " culturas" negras introduzidas no Brasil, demorando­
se no c.xamc elas culturas sudaneza e bantu. Destaca o pa­
rallclo traçado entre as insti tuições negras no Brasil com as 
instituições t:iimilares dos restantes paizes da America. 1fos­
tra os resultados dos phenomcnos que cu chamei , de accordo 
com a lição dos anth ropologos americanos, de "acculturação", 
com os exemplos especiacs de "syncrctismo" no dominio 

religioso. 
Roger Basti<le prefere chamar ao phenomeno "décult11-

risatioii11, levando a c!ois resultados: 1.0 ao phenomcno do 
syncretismo religioso, cuj<? quadro de nossa autoria elle re­
produz; 2.0 á transfonna~âo, que tantas vezes tenho assig­
nalado, da magia em "feitiçaria" (adoptada pelos• proprios 

brancos) e elo totemisnto em festas populares, enxertadas 
sobre o folk-lore branco do cyclo <los Reis ou do Nat;1l 

(pag. 83). 
Quant á parte ele interpretação mcthodologica, Reger 

Bastide faz .llgumas re<: tr icçócs ,:'l utilização dos trabalhos de 
Lé:vy-Bruhl e ao methodo psychana1ytico. Sobre Lévy-Bruht 
me referirei mais adiante1 exam:nando a crit ica do Dr: Prtce­

Mars, do Haiti. Quanto á psychanalysc, veja-se o que o 
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escreve o eminente professor Bastide: "Ccux qui ont lu mon 
livre: Elémculs de sociologic rcligicusc, savent cc q11c jc. pense 
ele l'appl icat:on de la psychanalysc. à l'explication eles foi ts 
ethnographiqucs ct sociologiques. ]'irai aujourd'hui bcau­
coup plus avant: loin que cc soit la sociologic qui rélhc <lc 
la psychanalysc, c'est la psychanalyse que rélêverait bicn 
plutôt de la sociologic i tous les troublcs mentaux ou rcfo11-
lcments dérivant <les contraintes sociales ct il cloit y avoir 
autant de psychanaly~cs qu'il y de socictés. Naus ne pouvons 
dane appiiqucr les conclusions de Freud ou de Jung, tcllcs 
quellcs, à l'intcrprctation du totemisme ou <lu régimc patriar­
cal, mais partir au contrairc de l'analysc du totémisme ou 
du régime patriarcal pour voir lcurs repcrcussions dans Ja 
vie de l'inconscient des indigênes vivant sous ces régimcs 
sociaux" (pag. 84) . 

De accordo. Em carta de 28-4-1939, escrevia ao prof. 
Basti<lc: "Verif ico o que <li,: sobre o methodo psychana\y­
tíco e estou de accordo em certos pont06 i eu mesmo não sou 
hojr. um ortho<loxo, e vejo a fomtação tlos complexos huma­
nos cm relação a 11111 typo de sociedade e ele cultura . Acho 
ac.ceítavel a sua critica, que se approxima da de Malinowski, 
quando considera a forn1ação de certos complexos em func­
ção do typo de organização da familia eo1 dada sociedade". 

Depois, ainda, do que escrevi• acima cm resposta ao 
prof. Imbelloni, nada mais tenho a accrcsccntar. 

Dentro da rclat;vi<lade deSJ.5as appl ic.1çõcs da psychana­
lyse, o proprío prof. Bastide acha perfeitamente legitima a 
sua intromissão interpretativa. E' cllc mesmo que destaca as 
minhas analyses do inconsciente negro-brasileiro, analyscs 
que elle até deseja mais profundas, e conduzidas dentro do 
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typo de Gocicdade a l!UC ellas destinam: " .. • naus aime .. 
rions que le perspicacc psychiatre qu'est l'auteur d'O Negro 
Brasileiro, oubliant tm moment sa connaissanec de la scicnce 
occiclentale, se consaere a d~sccndrc dans ces retraitcs inté· 
r ieurcs pour y recl1crchcr lcs imagines inéditcs , lcs dCsins origi• 
naux. les complexes inconnus encare ... " E Roger Bastidc 
concluc, numa c..xpectativa apenas ditada pela sua e.xtrcma 
gentileza para com o Auto r : " Nul n'cst plus qualiíé que lui 
pour ce travai! de prospection" . 

Nctsc mesmo trabalho, alludc Roger Bastide ao einprego 
do methodo linguistico que tem fornecido alguns resultados 
interessantes nas obras de Renato Mendonça, Jacques Ray· 
mundo, Rodol pho Garcia, e cm alguns artigos da "Revista 
do Archivo Municipal de S. Paulo" sobre o linguajar dos 
negros ele Minas {pag. 79). Reconhece que, apezar de os 
seus adeptos esperarem muito <.lo methodo linguistico, na rea• 
\idade pouca coisa tem forneci do. 

1fa.is recentemente, numa conferencia pronunciada. na 
Sociedade de E thono logia e Folk-lorc de S. Paulo e publi· 
cada. na. Revista do Archi\•o 1\fonicipal de S. Paulo, 1939, 
t. LIX, sob o titu lo: HEns.i.ios de Mcthodologia Airo·lm1si­
lei ra", volta Roger Bastide a examinar o valor cio methodo 
lingu istico cm face dos mcthodos ethnologico e sociologico. 
An.i.lysa espec i~1lmentc os trabalhos do prof. Jacques Ray­
m11nd, concluindo que, embora o mcthodo Iinguistico resolva 
alguns problemas particulares, não pode realmente competir 
com O methodo ethnologico. Não vou reproduzir os interes· 
san tes e eruditos argumentos ci o prof . Basticle, mas accres· 
ccntar algunrns notas etn apoio dos tiCUS pontos de vista, que 

são c..-..a.ctamente os nossos. 

28 
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No texto desta 2.ª ecliçáo, já mostre i na nota 47, como 
o methodo linguistice pode levar a resultados completamente 
dl'w'orciados da realidade. Trata·sc da palavra Na11a111lmructí 
ou A11amlmcurrt, que o prof. Jacques Raynumdo suppoz. de­
rivada ele iyá--o/111à-buku-ok1m ( !) e meus cstucloo posterio­
res mostraram que nfto era mais do que o deus dahomeyano 
Nana-Bulu}m, que .passou aos povos de Yornba, e dahi ao 
Brasil. O mcthodo cthno1ogico corr igindo o me.thodo \in­
gui~tico. 

Realmente, o ernprego abusivo deste ultimo methodo 
pode conduzir áquelles jogos verbaes qoc durnntc tanto tempo 

entravaram o desenvolvimento el os mcthocloo em ethnologia 

e folk-lorc. Não vimos alguns autores fazerem derivar 

oxalá de OclhAllah, 111alê Ue "má lei", etc.? O prof. Jacques 
Raymundo, com a sua erudição linguistíca é fort il nesses 
achados e frequentemente vamos encontra r ctymologias ar re­
vesadas como ohmflh-omntt para Omulu, ohlôhwó-ósluwi. para 

Oloxum e outros, quando urna analyse cthnologica mais de­

tida os irá encont rnr simplesmente como nomes empregados 
entre os povos que os criaram. A mesma coisa que já de­

mon strei pa ra Nana-Dul11k11 . 

E sse jogo de palavras nas mãos de pc56ôas menos sabi­
das cm linguistica pode conduz.i r a resultados _grotescos, como 
essa c tymologia que vi propostn. num artigo recente de vu l­

gnrização : Ya11sa11, que o autor e.lo artigo chamava Nha-Soii 
não era nada mais menos do que a corruptela de Scuhora 
Santa, ou Nossa Senhora, que os negros chamariam N/ia 
(corruptela de Senhora) e Sa,, (de Santa), dahi N l1a­

SaH (! ). 
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Já é tempo de rompennos com esses passa•tempos folk­
loricos e recreativos, cm que viveram se divertindo ge rações 
e gerações de grammaticos e philologos nacionaes. 

III 

Em longo trabalho na Rcvue de la Soclcté d'I-!istoirc 
ct de Géogra.phic d1Hairi, faz o dr. Pr icc-Mars, o conhecido 
ESpecialista <lc a.ssumptos negro-haitianos, o estudo <le La 
CJ'clc du Nêgrc, a proposito do que cllc. chama. "a escola <le 
anthropo-sociologia brasHeria" (Rev. ci t., vol. 8, n.0 26, 19371 

pags. 1-34). São <las mais lisongciras as e.,1>ressõe~ que 
emprega para com o Autor de "O Negro Brasilci rou. 
Destaca inicialmente o Dr. Price-Mars a nossa. posição cm 
frente ao problema c..lo Negro: "Rcprenant a pied d'oeuvre 
la; t ravaux du précurscur itlustre que fut Nina Rodrigues 
et gui apporta sur !e problCme des races noires importées 
au Brésil tant d'observations dont l'intérêt reste encare con· 
sidérablc, Arthur Ramos ... a posé les données du problcme 
non point en tcnne de races inféricurcs ou supcrieures mais 

cn tcm,e de culture" (pag. 13). 

Entrando na discussão metho<lologica. de "O Negro 
Brasileiro", critica desde logo P rice~Mars o emprego da 
ex-pressão "fetichismo' ' como caracterisanclo certas formas 
das religiões africanas, invocando a autoridade de um F ro· 
benius, ele um Delafos::;c, de um Seligman, etc., que condem­

naram o uso daquelia expressão. O Dr. Price-:Mars tem 
toda a razão. Em trabalhos postaiorcs, puz a questão eni 
seus devidoo termos, como se poderá ve r nas paginas de 
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" As Culturas Negras do Novo Mundo" (esp. pag. 22, com 
a transcripção de uma observação de Frobenlus sobre a 
e..'<.pressão feticliismo). 

Mas a critica principal de Price-fl'lars se <lidge tambem 
contra o que clle julga os "pr~conceitos c,•olucionistaG", e 
principalmente contra as thescs do pensamento prc-togica de 

Lévy-Brnh1. E o professor haitiano consagra varias paginas 
<lo seu luminoso estudo a contestar as thescs de Lévy-B ruhl 
apoiado nas objecçõcs de um Bergson, de um Pinard de ta 
Boullayc, de um O liver Lcroy, de um Gotdenweiser . . . bem 

como para desmentir a pretensa incapacidade atlribuida ao 
primitívo de se elevar á.. forma de raciocin"io do adulto 

branco. 

De pleno accordo, quanto á segunda dessas objecçóes. 
Eu proprio, nos meus tr::ibalhos, me tenho batdio, "lté em 
po[emicas com (Ilustres adversarios, pela capacidade ci\'il i-

2adora do Negro. Coltoco a questão, como o proprio prof. 
P rice-Mars o reconhece, no seu estudo, em termos de cultura 
e não em termos de raça. Ahi estão os meus livros e os 
meus cursos para prová-lo e creio que não preciso de repi-­

sa.r argumentação neste particular. 
Agora quanto a Lévy-Bruhl ... Já ein carta de 22-7-1937, 

eu respondia .ao Dr. Púe-Mars: " . .. a expressôo de 
,,1emlalidade primitiva~ que tomei a Lévy-Bnlhl, não a em­
prego no sentido elos evolucionistas puros. No mel1 curso 
de psycl1ologia social, emprego a expressão "mentalidade 
primit iva II no sent ido psyc:hologico-cuttural. Tanto o Negro, 
como o Branco, como qualqu:!r outra raça poderá apresentar 
em certos condições de ainbie11te social e wltttral, caractc­
risticas <!e 111e11talidadc primitiva. A minha preoccupação 
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dominante é justamente não me prender a nenhum exclusi­
vismo de escola ... " 

Discuti largamente o at5stunpto no meu livro 11 Introduc· 
ção á Psychologia Social" (Rio, 1936, cap. XVI!I, pags. 
275-291). Mostrei ahi como poderíamos conciliar o conceito 

de "mentalidade pr;mit:va" com as mais novas direcções não 
só da psyc:hologia cstructuralista, como das correntes cu!tu­
ralistas cm anthropologia. O termo "primitivo" não teria 
assim nenhuma significação º h1storica 11

, Mostrou Meyer­
Gross que a mentalidade primitka não devia ser considerada 
um "grau preliminar" (Vorsh,fc) dentro dos moldes evo­

lucionistas. E' uma cathegoria psycholog:ca movei, que não 
é absolutamente o apanagio de raças chamadas " primitivas". 

Sendo assim, tomaremos as luminosas .hes~s de Lhy­
Bruhl, não no se ntido evolucionista, com que tecm sido sem­
pre julgadas. Veja-se o que eu j:í disse em nota da pag. 282 
daquetle citado livro: ''Os <lurkheimianos criticam que se 

parta de Lévy-Ilruhl para se estudar o individuo. Sendo 

as "representações collectivas" - dizem elfes - estados 

psych:cas co11cetivos ultrapassam o individuo, e não podem 

servi r de padrão de estudo individual... E ' desconhecer a. 
orientaçã:o cstructuralista na psychologia: - o individuo 

dentro do seu circulo social e cul tural. Lévy-Bruhl é urna 

ponte entre a escola de Durkheim, a· psychologia aHcc.ti­

vista de Ribot e a psychologia estructuralista da actualidade. 

E por isso, as sociologos e cthnologos não o teem comprc­

hcndido bem". E c11 alludia a uma cri tica do Sr. V. de 

Miranda Reis, "Ethngraphia e Psychanalyse" in Boletim de 

Ariel, Fev. de 1935. 
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Solicito a esses illustres oppositores a leitura de todo 
este citado capitulo XVIII: A estructurn da mentalidade 
primitiva, o que me poupa de repeti r aqui os argumentos 
qur lá deixei expcndidos. O que quero deixar assignalado 
cm conclusão, ê que, do ponto de vista psychologlco, pode­
mos legitimamente nos soccorrer das thescs de Lévy-Bruhl, 
para a explicação do conceito <le mentalidade prim itiva, 
dentro da uma posição relat ivista em antl1ropolog:ia. Categorias 
pre-logica.s, asyntacticas, symbolicas, affect\vas . .. existem, 
mesmo no pensamento do homem mais ªcivilizado". O pro­
prio Graebncr, culturalista, estudou no homem das· culturas 
atrazadas as duas categorias fundamentaes de causalidade e 
de substancia, apenas empregando outros conceitos para 
aquillo que Lévy-Bruhl chamaria participação ( op. cit., pag. 
289). O pensamento l1umano é move\, varia com a cultura 
de que faz parte. O conceito de uprimitivo" não é uma 
categoria 11 irrcductivcl ". 

Desfeitas essas duvidas, reconhece o eminente prof. 
Price-Mars " ... que Arthur Ramos apporte la part la plu~ 
neuve dans l'interprctation doctrinaJe dcs croyanccs religieu­
scs <les Négrrn brésilicns" (loc. cit. , pag. 32). E concluo: 
u •• • tous ces thêmes -<les plus r~cents moyens d'invcstígation 
neuro-psychiatr'.quc ingénieusement traités par le Maitrc 
brésil ien formcnt la matiêre de savourctDc aperçus sur 1e 
comportcment nêgre et .rcndcnt de eonsidérables services aux 
passionés des scicnces ethnologiques". 
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FIG. 27 - Tnmbor(S. de j.,,.,,n, il,· i1•/l11~·,1 ia i'u11t11 - Est. do Ric 

e (()1. d·.> Autur) 
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F11;, 28 - · Ta111borts de jo,190 (t;mdo1•;,rni:-:ro>l. 110 Esl11do 1l0 Riv 
(Col. do Autor ) 
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Fie. 29 - .-lHbaq11cs do wflo Yornba: U1m1pi, Rum e L,c, (Col. do Autor) 
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Fie;. 30 - J, rsfru111c11Jos 111 11.ficacs 11o•yro-brosilciros: 1, Adjti ; 
2, C/,ocolJ,o 011 gnn::d, 3, Xoq11c-.raquc ou cl"qruri; 4, ogogó; 

j, Ca11.:11 ou rao-ruo ( Col. do Autor) 
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F'1G. 31 - " Fi:/rrr dt .santo" 
rm trmrsc (Obs. da Autor) 

· l .. , 

Fie. .l2 - Ampli11r1ia d,· 
~JÜ quadros do fiy11rn 

prcccdrufe 

"i 
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FtG. Jú - "Fifha de sa11to" cm lra11sc: 
l(lovi,11,·11tos chorciformcs 

Fie. 3i - "Fiflia tfc ',suulo" c,u trmu.:: 
movimcutos d1orei/ormcs 



F rG. 3S - Y,•1111111/tf 
(Cal, Nina Rotlrisucs) 
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Í'IC. 39 - A " serria do mar" cios "ca11· 
1l0111bf,:s d,· t:nbo(lo" (Col. <lo Autor) 



Fie. -10 - J:.rri, 
ori.-rd pl,aflico 

(Col <lo Autor) 
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F ie. 41 - E.,-,í e Er~ (Col. do Autor) 
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